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“O MARECHAL GOERING INICIOU A PROPAGANDA |O governo britannico passou)RAPIDO E ACCENTUADO AVANÇO 
EM DIRECÇÃO Á CATALUNHA 


DO PLEBISCITO DA AUSTRIA 





LANÇARÁ VASTO PLANO DE OBRAS PUBLICAS A REALIZAR E PROCURARÁ DESENVOLVER 
OS RECURSOS NATURAES DO PAIZ 


| Viena, 25 (Associated T'ross) 
»- Hermann Goerhig usfertando 
o seu bastão de murcohal do Relel 
chegou Hoje a volin metropole 
Has margens do Dimublo, onde o 
aculheram, enthusinstos q gorri- 
dentes, centenas (e juilliaros do 
vlonnenses, Uma procisuio tri- 
umplal acompanhou-o pelas ruas 
da eldada onde os braços orguldos 
Jr Saudação nazista o os pavl- 
luúes com a Cruz Swlstla do- 
ninciavam uma cidido  Intelra- 
monte conquistada As ideas e no 
Ergimen que ha cinco annos su- 
bitam ao poder na Altemanha e 
mis acabam do esteniler sum Eom- 
bra sobre o antizo feúdo dog 
Jabsburgos. 

Goering desembarcou na esta- 
qão cuburbana do Iiivsdorf, que 
ee ergue entre as habitações dos 
nperartos industrinos, e segulu em 
automovel pura o aeroporto de 
Abpern, onde passoy em revista, 
rapidamente, 
que ali se encontram, para partir 
em segulda para o centro, atra- 
vessando o bairro dos judeus, ru- 
ino ao Hotel Imperial, 


Goerlng conquistou Immodiata- 
mente as sympnthias dos viennen- 
ses, que entraram a chamar-lhe 
famillaymento “o nosso Hermann" 
ao passo que o logar-tenente do 
Fuehrer parecia, por seu Indo, 
protundamenta satisfeito com a 
proverblal gentileza da gento 
Bustriaca, 

O merechal chegou em trem es- 
pecial de oito vagões, A multidão 
cercou-o logo no desembarque, 
ouvindo-se então numerosos com- 
mentarios de sympathia no minis- 
tro do Ar do Grande Releh, 

Goering passou parte do din a 
preparar'q diseurso que será pro- 
nunciado, ao que se espera, du- 
rante a noite de hoje, ondo trata- 
rá do annunciar o seu program» 
ma economico e indicar de que 
maneira será adaptado 4 Austria 
o Plano dos Quatro Annos da Al- 
lemanha, Presume-se que reveln- 
rá o immenso plano de obras pu- 
bilcas e mostrará como resolver 
com energia verdadeiramente 
vrussiana o problema da explo- 
ração dos Tecursos naclonaes, in- 
vlusiva jazidas. mineraes, patro- 
Jeo e Mhulha branca, Merecorão 
particular interesse as minas de 
ferro da Styrla, que algumas au- 
toridades julgam poder produzir 
numa proporção correspondente a 
sessenta e cinco por cento das ne- 
cessidades da Grando Allemanha, 

Outra obra realmente gligantes- 
ca que projecta lovar a effelto q 
marechal Goering é-a renlização 
do velho sonho de construcção de 
um amplo canal ligando o Danu- 
blo ao Rheno, o que “dará nova 
physionomin ao desenvolvimento 
da economia austriaca em um fu- 
turo não muito remoto", 


A celeridado do rvthmo J4 se 
fez sentir em diversas Industrias 
importantes da província da Aus- 
trih. Algumas officinas de curti- 
tinves de couros e fabrivas de sa- 
pirtos queixam-se da escassez do 
trabalhadores habilitados, O mes- 
mo occorrs com certas industrias 
alimentiotas, Avredita-se que com 
os programmas de obras publicas 
om elaboração será, possivel crear 
em multo pouco tempo empregos 
sulticientes para approximada- 
hnienta trezentos e cincoenta mil 
auetriacos desempregados ao mes- 
mo passo em que serão importa- 
dos operarios da Allemanha: para 
ps fabricas qie se queixam da es- 
cassez de bons trabalhadores, 


Os jornaes indicam que o resur- 
gimento entre os austríacos do de- 
gejo do procrlarem filhos será um 
dos primeiros serviços da admi- 
nistração provincial do nazismo, 
Vienna, fo! por muito tempo cha- 
mada uma cidade morta, devido 
ao excesso de obitos sobre nasci- 
mentos, mas o novo governo aca- 
ha de apresentar estatisticas on- 
dn se demonstra cabalmente a es- 
puntosa reduccio do numero de 
creançgas nascidas durante os ul- 
timos niezes, 


Esses censos mostram que no 
mez de janeiro do anno corrente 
registraram novecentos e sessen- 
sa nascimento para dois mil e 
Seiscentos e trinta e quatro aht- 
tug, Inclusive: altenta e ajto sui- 
cidios, Os jornaes publicam essas 
vifras alarmantes com lítnlo co- 
Ino.0 seguinte: “Pocos: hergos, 
iriltos caixões de enterro!" 

As organizações de propaganda, 
ue preparam o plebizelto de 10 
le abril, aprovelturam-so. imme- 
vialamente dessa esilunção para 
apresental-a como uma demons- 
tração da Incompetencia do ultl- 
mo governo da Austrin  indepen- 
dente, 

O Jornal “Neue Frete Prosse”, 
tommentando' os mesmos factos, 
ussim se manifesta: “Quem quer 
nue tenha percorrido os beccos e 
viellas suburbanos. de Vienna, 
nuem quer que tenha observado 
vs miseraveis acampamentos Im- 
provizados sob as pontes, onde 
buntas pessons Installivam seus 
livres durante tantos annos, ha de 
comprehender por que motivo fol 
negado m esses cidadãos a bencfl- 
clo de uma prolo”. 

E prosegue: “O povo não per- 
Ani o desejo de “o manter, mas 
os soffrimontas, ns privações, O 
dosospero, roubaram-lho a cora- 
zem de assumir à responsabilida- 
da de trazer ao mindo uma nova 
geração, E € n esso respelto que 
lado ze fazer sentir mais profun- 
enmento. a grando modiiíleação 
nue se acaba do realizar na vida 
politica e socinl da Austria”, 


FALOU PERANTE TRINTA 
MIL OPERANIOS 


Fienna, 26 (Associalgd Pross) 
O marecha) Goering. faktndo 
Bufo perante 30.000 operntios na 
ferrovia do nordeste declarou que 
as vlrounstancias que envolviam 
o plebtselto do - Solhuseclinigg 
corte Jovadas nos trlbundos, me- 
crescentandos “NS provaremeos 
do mundo que a democêneta hvia 
sudo =upprimida, Tratava-so sã 
ditente de tio Iria, 


sr 


Iwus não fez o Fuchrer vir vo 
Tutte para nada, Elle tem ta 
et ndesio docminprle, O governo 
Lertedaço Lob ruprrindo polo po 


os aviões allemães | 








* 











Hitler cumprimenta o novo “Relchsstatthalter” sr, Seyss-Inquart, que no antigo gabl- 
nete austriaco representava a corrente nacional-socialista da Austria. (Recebido por via 


vo com o auxilio das balonstas es- 
trangelras!, 


SERÃO SOLTOS MUITOS DOS: 
DETIDOS 


Vienna, 26 (Associated Press) 
— | No decorrer da campanha do 
plebiscito qua deverá ter logar 
Ho dia 10 do mez vindouro o Bu- 
reau de Imprensa desta cidada an- 
nunciou que a malorla das 1,500 
pessoas que foram dotidas duran- 
ta o periodo da annexação da Aus- 
tria serão postas em liberdade an- 
tes da data em que o povo aus- 
trinco se manifestará sobre o gol- 
pe nazista que abolly a indepen- 
dencia austriáca, 










esa NÃO PEÇA sómente 
Dá um PROPHYLATICO! 
cá bi PEÇA 


Puatese! 


(xxx) 
SCHUSCHNIGG FOI COLLOCA- 
DO SOB A PRESSÃO DA 
PROPRIA, CONSCIENCIA 












Vírnina, 26 (Associated Press) 
— No discurso us pronunciou 
hojo nesta capital, o “feld-mar- 
schall” Goering diise o seguinte: 

“No entrevista de Berchstega- 
den, Schschnigg fol collocado sob 
a pressio da sim propria cons- 
cloncia; nenhum dos seus partida- 
rios Jâmals soube morrer pelas 
silas convições; mns alguna del- 
les fugiram com as calxas de di- 
nheiro; Essa sua attitude foi tão 
covarde quanto cruel. Os tyran- 
nos fugiram ao mesmo tempo em 
tuo as nossas tropas marcharam 
para a Austria afim de lHhertar 
a povo. Os nossos  aviões- não 
vorram sob os ctos austriacos 
para Jançarem bombas e sim pa- 
ra trazer no povo desta terra a 
sua suudaçio amiga. E o Fue- 
hrer seguiu-os, Dentro em breve 
o mundo terá que reconhecer que 
n Austria é feliz devido & nossa 
Iniciativa, no invés de estar sen- 
do opprimida como varias vezes 
a Imprensa estrangeira tem no- 
ticiudo, 

Até mesmo algumas potencias 
chegiram a fazer ameaças. Mas 
os estudistns estrangeiros foram 
apenas mal  Informados," 

O marechal Goering passou en- 
tão a ntacur o paoifismo inter- 
nacional que apontou como o 
tiuimintor do desemprego, afflr- 
mando quo os planos economicos 
da Allemunha doram em resulta- 
do o trabalho para os operarios, 
toriiindo-se a Allemanha eco- 
nomicamente: Independente: 

“Os oulros povos nunca qui- 
oram no tivessem alguma coisa 
pura nós. mesmos; ao mesmo 
tompo cio que n arte e & cultura 
do vegimen de Schuschnigg cona- 
titulnm productos de cerebros 
doentes, as operas e os films al- 
lemãos attingiram os mais altos 
“atundards! mundiaes, 

Ou nossos edificios têm sido pla- 
nojados do accordo com o espirito 
do Furhrer, que é o malor de 
todos os nrchitectos. Os temores 
desappureceram, Os factos toma- 
ro o Jogar das palavras na 
Austria, afim de aliviar a sua 
miserda, 


A multidão applaudiu enthus!- 
setlunmente os fortes ataques que 
bo murecha, dirigiu contra o ex- 
eliinenler Sehuchnige. Cem mil 
pessous desafiaram a chuva que 
calm pura ouvir as palavras do 
braco direito do Tunhrer, que ac- 
crescontou; “O múrxismo degs 





aerea Condor.Lufthansa) 


trulu a riqueza , economica do 
Relch,. Mes comparas s Alje- 
manha de hoje com a do passa- 
da, e flcareis agradecidos por tor 
o Fuehrer voltado no seu povo. 
Cada trabalhador alemão € hoje 
um homom que sabe que está 
bem situado na vida,” 

“Se o Fuehror tivesso que 
chamar » nação ás armas, os trk-» 
balhadores seriam os primeiros a 
sa baterem por ella; as outras na- 
ções provavelmente não nos apre- 
clam, mas respeltam-nos porquie 
somos fortes, e varias vezes tom- 
nos offorecido allianças, 


Accenturando a necessidade dos 
austrincos em ge alistrem no 
exército, o marechal accresçen- 
tou: “Dovels fazel-o do prefe- 
rencia nas fileiras da minha for- 
to aviação. Quando os nossos 
motores roncarem sobre o Inlmi- 
Eo olles estarão desbaratndos. À 
melhor-garantia da paz 6 a ea- 
pada — se a espada é roubada, 
a paz tambem o €, Nós vos au- 
xilltremos-dando-yos: = direcção 
À segulr, mas toreis que traba- 
lhar dentro do nosso program- 


ma dos quatro annos, Eu vos 
darol dinholro e ordens — vós 
dareis o trabalho.” 


O marechal Goering passou en- 
tão a enumerar as medidas que 
pretende pôr | em pratica para 
acabar com a falta de trabalho, e 
que são as seguintes; 4º — q 
imarco allemão será a moeda unl- 
ca; 2º — os 60 milhões de schil- 
lings que a Allemanha devo á 
Austria serão pagos Iimmediata- 
mente; 9º — as alfandegas são 
abolidas; 4º — serão construídos 
novos quartels; 6º — serão cons- 
truldas novas usinas hydro-ele- 
ctriças; 6º — novas minas serto 
nbertas à milhares de operarios; 


7 — serão erfleclundas novas 





perfurações para o petrolto; 8º 
— será, desenvolvida a industria 
da extracção do garolina do car- 
vão; 9º — serão construldas va- 
ras fabricas de. celulose; 10º — 
a industria da madeira sorá tam- 
bem Incromontada; 11º — serão 
construidos 1,100 Kilometros de 
novas estradas, tendo Vienna 
como ponto inlofal; 13º — sorão 
lançadas duns novas pontes so- 
bre o Danubio; 13º — serão 
construidas: novas linhas ferrese 
duplas; 14º — sorá construido 
um grande canal ligando o Rhe- 
no no Danublo; 15º — será cons- 
truído nesta capital um porto go- 
bre o Danublo; 16º — será Jova- 
da a offelto a procura aystema- 
tica de novas riquazas míneraes, 


“Os funcelonarios publicos não 
precisam temer pelos seus loga- 
tes, pois não temos empregados 
Gufficiontos no Reich, Dentro em 
breve terão trabalho todos 08 
Operarios e todos os technicos, 
Vienna será o centro economico 
dos Balkans. Eu não afflimo 
isso devido ao plebiscito do dia 
10; eu nunca menti, Os negocios 
da Austriy constituam até aqui 
um divertimento para os espe- 
culndojes judeus — por Isso a 
Austria permaneceu nobre, E Vi- 
enna não é uma cidade allemã 
devido nos 900,000 judeus que 
aqui vivem, Mas Vienna deve 
tornar-se novamente alemã" 


“Os judeus devem saber que 
nós não queremos viver com alles. 
Por isso elles devem deixar o 
paiz. Mas é um contrasenso 
suppor que vamos empregar me- 
didus estupidas contra elles, para 
fazer com mis deixem a Austria. 
Isso será feito depols ds devida- 
mente considerado, Quando ter- 
minar o nosso plano dos quatro 
annos, Vienna será novamente 





uma semana intranquilla 





Os graves problemas a; serem atacados na proxima 
semana pelo gabinete chefiado pelo senhor 


Neville Chamberlain 


Londres, 26 (Associated Press)! cessões-polílicas, afim do conquis- 


— O gr, Novilie Chamberlal aca- 
ba de partir do Londres, levando 
pare: o sem longo aueck-eul um 
inquistanto e grave problemas q 
opposição do movimento traba- 
Jhista & sua nova politica estran- 
Beira e o desejo até nqui manl- 
festado pelos partidarios desse 
movimento, de cooperar na ven- 
lizagão do sen progtnmma: de 
rearmamento em grande q rapida 
escala. 


Os trabalhistas, em uma recen- 
te manifestação durante a qual 
sallentaram por mais lima vez 
sua opposição 4 politica exterior 
britannica, pediram que a renli- 
zação da paz eutopéa fosse en- 
tregua ao criterio da Sociedade 
das Nações. Ao mesinn tempo u 
união dos: trabalhadores, qua é 
por assim dizer, a espinha dorsal 
do Partido Trabalhista, acha-se 
perfeitamente do accordo em pars 
tiolpar de uma conferencia trl- 
Dlice entre o governo, os patrões 
9 os operarios, que levo a uma 
producção de armamentos em as- 
cala extraordinariamento aceele- 
rada, , 


Os: commentadores qa situação 
politica dizem que o sr. Neville 
Chamberlain combateria som du- 
vida es propostas horntem feitas 
pelos trabalhistas, maus mn verda- 
de é que clio corre o risco de 
perder a hitalha: no caso de se 
ver forçado a [nzor multas con- 


tar cg apato di União dos Traba- 
Hhudores se: fosse obrigado a fazer 
tmiltas  contessões politicas para 
obler o apoio das Trado Unions 
uvas fabricas de armamentos, 

O primeiro ministro e sir 'Tho- 
mas: Insklp' proseguirão, entres 
tuto, nos seus esfortos e na se- 
gundu-foira terão um encontro 
com representantes da Confedo- 
ração Nacional dos Empregado- 
res, devendo então fazer um ap- 
dello fs- organizações confedera- 
das, para que cooperem com a 
administração, 

O passo seguinte sorá constitul- 
do pelas discussões entro patrões 
e empregados, ficando q governo 
na qualidade de arbitro do do- 
bate, 


Até este momento o governo 
não fez nenhim úppello preclsu 
2 qualquer das partês, O que o 
sr Chamberlnin deseja precisa- 
mento agora é apenas Isto; 
“cooperação”, 


Os. elementos trabalhistas do 
Parlamento manobram, por outro 
lado,afim de fazerem um appello 
na segunda-feira, no sentido de 
um amplo debate a realizar-se na 
Camara dos Commins, em: torno 
dits relações Internacionaes do 
Imperio, no qual possam ser con- 
rideradas gs exigencias politicas, 
com a possibilidade do vir a ser 
discutido o plano de mobilização 
Industrinl que animn o governo. 





En 


O FILM DE, 
DUAS EMULSÕES 








allemã, Pos judeys devem guir- 
dar estas palavras." 


O DISCURSO PRONUNCIADO 
POR HITLER EM LEIPZIG 


Leipzig, 26 (Associnted Press) 
— No discurso que pronunciou 
hojo nesta cidado — o segundo 
da sério que protends fazer numa 
campanha de propaganda do ple- 
bisolto do proximo dia 10 de 
abril — o Fuehrer atacou vehe- 
mentemente o Tratndo de Ver- 
saillos “cujo princípio da auto- 
determinação. dos povos constitue 
para a França e n Inglaterra 
uma forma. de subjugar a Al- 
lemanha até o ultimo momento, 
Más agora, as nossas fronteiras 
ethnicas o geographicas coinci- 
dem aqui”, 

“Aquelles que julgaram que a 
Grande Allemanha seria obrigada 
& deter-se nas fronteiras demar- 
cadas pelo Tratado de Versnliles, 
iênganaram - se redondamente, 
Embora “o nacional-socialismo te- 
nhe- concordado com a perda de 
varias partes do sey territorio, € 
O proprio povo agora que o re- 
clama”. 

Referindo-sa no seu discurso 
nos treze nazistas enforendos em 
1934 na Austria, por terem parti- 
cipado do “putsch” do Vienna, o 
ar. Adolf Hitler declarou: 

“Esses homens, cujo 


a obler trabalho as pão, dar for- 
ça eJhonra ao Reich e assegurar 
a unidade do povo alemão, obje- 
ctivos ceses abençoados peln divi- 
na providencia", 

As Instrucções continuam com 
ndmocstações no clero para ter 
sempre em monte os: negocios re- 
lglosos e se manter afastado In- 
teltamento da netividado política. 
Ainda pediu o cardeal aos diru- 
ctores dus organizações da juven- 
tudo ira serem parts proemi- 
nento no trabilho de qmiticação 
da Juventide, dirigindo-sa aus 
lcaders catholicos dessas instityl- 
tões, As Instrucções parecom es- 
tar Intimamente ligadas ao acer» 
to havido entro o Fuelirer a o 
cardeal, na conversa que tiveram 
no dig 14 de março ultimo, depois 
da entrada: trlumphal de Hitler 
em Vienna, 


O carden] asseverou que Hitler 
lho havia dito! “A exreja não tes 
rá cccastio para maldigser sua fl- 
delidade à grunde Allamanha e 
ao Reich". O cardeal acorescen- 
ton que elle Interpreta essas pa- 
lavras do Fuehrer do seguinte 
modo: “Tasas declarações do 


Fuehrer são uma garantia que a 
egreja poderá cumprir 
mente a sua missão", 


Inteíra- 





|Os communistas querem 


unico | 


, 


crime consistiu em amar a npa-!Q greve geral ha França 


trla, não mereceram nem sequer 
a morte: honrosa pelas armas, 
foram enforcados! Mais de 400 
dos nossos foram assassinados o 
approximadamente 2,000 fuzila- 
dos em consequencia do mesmo 
erime, todos viotimas do governo 
do sr, Schuschnige”, 


OS CATHOLICOS RECEBERAM 
ORDEM DO CARDEAL IN- 
NITZER PARA “SEGUIREM A 
GRANDE ALLEMANHA 
E SEU FUEHRUR! 


Vienna, 26 (Associated Press) 
— Os cathollcos austriacos rece- 
beram' instrucções de Theodoro, 
cardca] Innitzer, para “seguirem 
a grande Allemanha e seu Fueh- 
rer, sem restricções", O envdeal 
enviou ordens aos padres catholl- 
cos referentes & attitude do clero 
e dos cathnlicos no regimen na- 
zista, 

O cardeal escrovey aconselhan- 
do “a jutar contra a perigo he- 
resta  bolchevista pregado. polos 
seus crentes no sentido de por 
este melo toinar a vida na Álle- 
manha segura, ajudar seu povo 


Paris, 26 (Associated Prese) — 
Os commiunistas propuzeram a 
greve geral em todo paiz com o 
melhor melo de amparar a luta 
pela vida do governo da frente 
popular, O Partido Communtista 
de Paris declarou em carta. dirl- 
Elda nos onperarios metalurgicos 
que a oppósição do reacelonario 
Sonado a Leon Blum precisa ser 
contrabalançada por uma “pode- 
rosa demonstração das massas”, 
A carta do Partido Communista 
é considerada por muitos leaders 
como um: pedido para greves 
malores que as de junho de 1036 
quando” cerca de um milhão e 
melo de operarios occuparam as 
fabricas de Paris, Os communts- 
tns de Paris accedoram em ze 
Unir 205 socialistas e confedera- 
tão geral de trabalhadores nas 
greves “não sómente em Paris, 





mas em toda França”, 


OS NACIONALISTAS ESTÃO CONVENCIDOS DE QUE A RESISTENCIA 
GOVERNISTA SE ESTÁ DESMORONANDO 





Enragoça, 26 (Dwlght. Pllkin, 
da Agsocinted Press) + Os exer- 
ciclos nacionalistas de: Jésto co- 
brem actualmonte uma: frento da 
200 Klometros nas: provinolas de 
Saragoça 6 Muesca repelindo pro- 
gressiva e rapidumente as forças 
governamentaes em direcção f 
Catalunha, 

As colunas avançadas do go- 
neral Yague realizam pela es- 
trada que vae ter a Lerlda oque 
póde ser denominado de uma im- 
presionante parada. 

A occupação da cidade de Bu- 
Javaloz sem hrty sitiou os Insur- 
rectos A 75 kilometros de Lerlda. 
Os cliefes militures franquistas 
Acreditam que a quéda de Lerido 
signifiquo a victoria sobre Bar- 
cclona. 

Outras lonas nacionalistas Im- 
pam a estrada de ESnragova, 
nmeacads, pelos republicanos des- 
de o inicio da guerra civil! 

No valle do Ebro, entre Sara- 
goça e Caspe, os naclonalistas o0- 
cupam todas as posições estrate- 
Elcas, Inclusive: Osera, Pina, Gel- 
sa, Cinto, Olívas, Alborgen, 

A divisão do general Moscar- 
do, operando no sector do Hues- 
ca, já ultrapassou a capital des- 
sa província, que antes da ultl- 
ma offensiva se nchnva quast 
completamente cercada pelas tro- 
pas republicanas. 

As forças nacionalistas da aren 
de Huesca, onde se fez sentir 
mais forte a resistencia dos go- 
vernamentaes, já estabeleceram 
Hgação com o exercito do valls de 
Ebro, em Osera, na margem se- 
ptentrional do rlo, No-sector de 
Quinto, tres pontes sobre o Ebro 
pita as estradas do norte e do 
sul, 

Os governamentacs procuraram 
paralysar a offensiva nacionúlista 
bara o mar concentrando-se no 
vale de Guadelupe, nos goctores 
de Caspo e Alcaniz. As forças 
commandadas pelo general ÁAran- 
da, no entanto, transpuzeram o 
rio a lésto do Mas de las Matas, 
oceupando a cidade de Aguaviva, 
no cruzamento de duns estradas, 
o altitudes estrategicas vizinhas, 
Depois desse feito, tres pilotos 
republicanos: que atorrissaram no 
neroporto da Mas de las Matas, 
sem saber que os rebeldes o ha- 
viam oceupado, foram aprisiona- 
dos. Avançando pela zona de 
Guadelupe, os nacionalistas pene- 
traram em Castellote, 

As operações da, columna na- 
cionalista de léste, na area ara- 
goneza, foram temporiariamente 
Buspensas, para aguardar malor 
avanço das tropas do norte, afim 
de que a cooperação de todamína 
offensive a caminho do Meditor- 
raneo seja mnis efflclente. 

B' o seguinte o quadro da ln- 
vestida Insurrecta sobre a Cata- 
lunha: as columnas do sul movi- 
mentam-se para 'Tortoso, em- 
quanto as do norte, encontrando 
a malor resistencia governamen- 
tal, nos immediações de Huesca, 
completam a marcha progressiva 
de Jésto para Barbastro e para a 
estrada de Lerida, procurando oc- 
cupar todas as posições elevadas 
da reglão; conjuntamente, as co- 
lumnas do centro, ligadas a parte 
das tropas do norte, avançam so- 
bre Barcelona, procurando cercar 
as defesas governistas da serra 
de Alcublerre. 


Nesso sector de Alcublerre os 
republicanos desfecharam reped!- 
tos ataques de artilheria, com o 
concurso da aviação, contra as 
posições rebeldes, mas foram re- 
pellidos por forças Us Infanteria 
e artilheria, 


Os proprios governamentaes 
reconhecem que a offensiva rye- 
belde, que havia logrado todos os 
seus objectivos immedintos mns 
fora obrigada a suúster-se ao sul, 
desdo o dia 9, e ao centro e no 
norto desde o dia 23, pôde final- 
mente, conjugando os esforços 
em todns essas frentes, romper as 
linhas de defesa republicanas, 
apesar dos tenazes esforços fei- 
tos para detel-a, Os communlca- 
dos do exercito legal confessam 
a perda de importantes posições 
durante todo o movimento de con- 
vergencia das tropas do general 
Franco na area aragoneza, 


Communicados nacionalistas de 
hojo Informavam que o exercito 
do sul, tendo transposto o rio 
Borgantes, nchava-se a sessenta 
kilometros a céste de Tortosa,; 
que o exercito do centro, avan- 
cando para além de Bujaraloz; 
encontrava-se a quarenta kilo- 
metros a céste de Yraga e da 
fronteira com a Catalunha; que 
o exercito do norte depois de ven- 
cer o rio Flumen distava quaren- 
ta kilometros de Barbastro, 


Na reglão de Granem trayou-se 


CS "522 mm me 


OS NOVOS AVIADORES NAVAES 





ASPECTOS DA FESTA DE HONTEM — O tenente Newton Serpa, Instructor do principe d. João, collocando no peito do novo aviador a aguia sym- 
bolica, Ao centro, a turma de aspirantes da Reserva Naval Aerea prestando juramento + em baixo, o apparelho da Aviação Militar que capotou em 
Pleno campo do Galeão. Ao lado, a princeza Elizabeth beija seu filho após a exhibição acrqbatica feita pelo princlpe-avjador 





um: combate muito Intenso entre 
as- tropas franquistas e vepublica- 
nas, Dols contingentes naciona- 
listus moveram-se do Granem pu- 
ta Sarinenh, pelo norte e peln 
sul. Intenso fol o fogo de aril- 
lherin, cendo muitas pecas me- 
nores carregadas nos hombros 
dos soldados, devido ns difílcul- 
dades de transito. pelas monta- 
nhas. Por film o objectivo Inaur- 
recto fol alennçado, com a victo 
tia na zona de Tardlenta e avan- 
cada pura Lanoja. Tropas de re- 
forgo que tinham sido envindas 
do sul e jt haviam efectuado a 
juncção  deslochram-se em dlre- 
oção nm Monegildo, A avinção na- 
clonallsta perseguit as tropas 
governamentaies quo so viram 
obrigadas 4 retirada, 

Ao mesmo tempo, um contin- 
gente do sul niacava os defonso- 
rey de La. Almoda, visando o mes 
mo objectivo das tropas que ce 
achavam entro Grinem e Sari- 
nen: 

CENTO E VINTE MIN, ES- 

TRANGEIROS EM MARCHA 


Paris, 26 (Associated Press) — 
Os jornaes estampam em grandes 
cadaoteres o ultimo communicado 
do governo republicano hespa- 
nho!) no qual se declara que o 
exercito nacionalista em murcha 
sobre a Catalunha constn de um 
contingente do 120.000 estrangel- 
ros num total de 150,000 homens. 





Desses estrangeiros, npenas 60 
mil, justamento a metade, com- 





ocupando a cidade de Candasnos 
importasto entroncamento rodo- 
viario, Isso mesnio exercito mar= 
cha ngom pua Fraga” na matr- 
gem léste do vio Ulnva, que é a 


proce ccldude de importancia. 
Acrpilitu-so eua oh. governistas 
tenham fortiflondo grandemente 


esta cidade afim de fmpedirem wu 
entrada na Cutrlunha, 


No sector de Juyesca as forças 
dn general Moscirida avançam de 
Sietumo pola. estrada de Barbas- 
tro depois de terem vencido uma 
nba de Toritivisões repúblicas 
nas. 

Os pulstonsivos que chegam a 
Aleorismo Informum qua os gover-= 
Nistis muntém as suss forças nas 
Huhus de ccombuto sob a ameaça 
de pistolas. porque do contrario 
registrur-se-ta um grande numo- 
poe adeserções, Jsses mesmos 
informantes dizem que os gover- 
nistus estão npressando e cons: 
trreção de grandes fortificações 
nfbn de cortirem o avanço frane 
quista env direcção no mar. An- 
tes de serem olmisados a baterem 
em retirado, os governistas offo- 
recermm um seria vosistencia em 
Caspe, 

Ante o fozn de harragom da ar- 
tUlherino nacionalista, porém, toda 
a resistencin fot ImuLlla os gover= 
nistas tiveram que se recolher As 
posições fortificadas do rlo Gua- 
dalune, Bessa retirada porém deu- 
go soh intenso fogo de metralha- 
dorus que causou contenares de 
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menttam os jornaes, ainda pode- 
riam ser tidos como ligados na- 
clonnlmento 4 Peninsula, porque 
represontando naturaes do Mar- 
rocos hespanhol, mas os restan- 
tes são allemães, italianos e até 
portuguezes, húngaros s rume- 
nos, levados a se flliarem nos na- 
clonalistas: unicamente por Incll- 
nações políticas. 


OS GOVERNISTAS PERDEM 
SEIS AVIÕES 


Salamanca, 28 — (Associated 
Press) — “A aviação republicana 
teve hontem um dos seus dias 
negros. 

Tres aviões suppondo que o 
nero porto de Las Matas ainda se 
achava em poder das forças do 
governo descerm, para so abas- 


tecerem naquelia estação, Ao 
chegarem, todavia, tiveram qn 


surpresa de encontrar o aeropor- 
to em poder das tropos naciona- 
lstas e foram feitos prisioneiros, 
sendo-lhos capturado os apparo- 
lhos, 

Dois aeroplanos outros que ha- 
viam saldo para. reconhecimentos 
fornm alvejados e tiveram que 
(descer, no aul do Castellote, onde 
já chegaram em chammas, E fi- 
nalmente um terceiro apparelho 
teve mn mesma sorte, go procurar 
aterrissar naquolla região, 


Foram assim seis os aviões que 
Da republicanos perderam hon- 
tem, tendo delles sido  feltos pri- 
sionciros tres pilotos e os outros 
morreram, 


BOMBAS AEREAS DE AR 
LIQUIDO 


Barcelona, 26 (Associated 
Press) — O sr, Hilario Salvador, 
prefeito de Barcelona, (declarou 
que entre ns bombas lançadas duy- 
rante os recentes ataques aereos 
a esta cidade muitas continham 
ar liquido. Allega o prefeito que 


os allemies o) italianos estão 
aprovoltundo a guerra hespa- 
nhola para fazer experiencias 


com um novo typo de explosivo. 
às clias offlcines finnes mos- 
tram que nos dez bombardelos 
renlizados no prazo de vinte o 
quatro horas entro 17 e 18 do cor 
rente foram mortas 875 pessoas, 
Inclusive 512 homens, 245 mulhe- 
res, 180 creanças. 1.500 feridos 
foram levados nos hospitaes e ou- 
tros tratados em casa, Quarenta 
e oito prodios foram. destuldos 
completamente, 75 parcinlmente. 
Em todos os casos tratava-se de 
predios de construcção solida e 
com mais de cinco andares, 


As autoridades prestaram trl- 
buto 4s brigadas do defesa con- 
tra ataques nercos, as quaes ef- 
fectuaram os trabalhos de assis- 
toncia em 43 pontos differentes, 


OS GOVERNOS DE LONDRES 
E PARIS PREOCCUPADOS COM 
A INVESTIDA SOBRE Q 
MEDITERRANEO 


Londres, 26 (Associated Press) 
="A questão da segurança anglo- 
francesa no Meditervunco volta A 
tomar um intoresse vital, em vis- 
la das forças nacionalistas esta- 
rem se approximando a toda q 
velocidade das margons do mes- 
mo, O que provavelmente viri 


collocar n4 tropas do governo de | 


Barcelona na posição mulis pepi- 
gosa durante toda a guerra civil, 

Fol assumpto de grande Inteo- 
fesse saber-se muanto tempo mais 
poderá o exercito povernista ro- 
tistir ou fazot voltar em seu fa- 
vor q situação sem que Jhe efa 
prestado um auxílio do extorior, 
A despeito do temor que existe 
ontre multos Inglozes e francezos 
de que uma vicetorta dos naclona- 
listas ajudada pela Alemanha e 
pela Italia virá constituly um so- 
to perigo contra n segurança das 
duas democeacins, penhim os 
dols. governos forneceu munteues 
indicação de que pretonda madi- 
fear a sua politica de mão Intor- 
vonção, 

O exercito “do goneral 
avancom ie 
vhu de Suragora a 
gistançia de “0 


Tazia 
Rudaratos pela rodo 
Era una 
klumetros, que 


GOIANIA 


Visitem a bella exposição do plano e de photo. 
graphias desta maravilhosa obra do INTERVEN- 
TOR PEDRO LUDOVICO, no salão da Associação 
dos Artistas Brasileiros, no Palace Hotel, das 
16 às 19 horas, até o dia 30 do corrente, 













(Ri 22720) 
=" "“- PPP = 


mortes nas fileiras retirantes, 
Esses mortos foram abandonados 
de mistura com a lama do ter- 
reno, 

O commando nacionalista, logo 
que pereeheu ter vompido a fren- 
te republicana ordenou o avanço 
gernl; Milhares de infuntes lan- 
caram-se então para a frenta 
avançando pela estrada qua con- 
duz a Gandesa, em demanda da 
Catalunha, 


Emquanto Isso a aviação fran- 
quista que tem o controle Indle- 
cutído dos ares atacou a bombas 
S metralhadoras as, posições le- 
galistas do vala do Guadelupe. 
4 artilheria anti acres Intmiga 
em vão tentou abater os appare- 
lhos-do general Franco, 

Ao que do diz entroas forças 
que offereceram maior resisten- 
ola no sector de Caspe estavam 
as brigadas Internacionaes, da 
cujos effoctivos debtacou-se q bu- 
talhão Garlbaldt, 


AS TROPAS DO GENERAL 
FRANCO PENETRARAM NA 
PROVINCIA DE CASTELLAN 


Com os insurgentes, em “Alco- 
riso, 26 (Dwght Pllkin, da Assus 
clated Press) — O exercito do ge- 
pera! Franco entrou na provin- 
cly de Castollon, na murgem do 
Mediterranco. As forças do ge- 
neral Arando avançaram go lon- 
go do valls do rio Bergantes, de 
Aguaviva e penetraram na pro- 
vincia maritima pola viliu de Zo- 
rita. Esta provincia: fezin parte 
do antigo reino de Vrlencia, 

Os insurgentes tambem so ap- 
proximam do Mediterranco por 
melo de uma nova offensiva par- 
tida do sector de Caspe, ao norte 
do Ebro, A divisão do general 
Garela Vallinos rompeu as post- 
4õos-republlcaros go longo do ria 
Guadelupe a sudéste do Caspe e 
obrigou ns tropas do governo a 
se retirarom pira Gundera, 


QUATRO VILLAS ABANDO- 
= NADAS — 


Bareclona, 26 (U, P.) — Notl- 
cla-se alficinlmento que os lega- 


listas: abandonaram Candagnos. 
depois de terent perdido Bujala- 
Lo%, na soxta-folry 4 noite. Ao 


sul do Euro, os legnulistas tambor 
abandonam Ama de las Malas, 
água Viva e Custellolo, 

En um bombardeio Jnvado a 
effelto hojo pela aviação naciona- 
listas sobre Fragunar, na fronteis 
ru oriental da Catalunha, houve 
cincoenta mortos e quinas cnsus 
foram destruida, 
[em 


O programma das festas 
da fundação e restaura- 
ção de Portugal 


Lisboa, 20 (UU. Po) — O clips 
fo do governo portugiez, sr. Sa- 
azar qublicow una nota, offlelu= 
sa von 0 program da comp 
morução do deplo centenário da 
fundação o ly restanmação de Por- 
tugulo sendo os menelonidos co 
tonarios considerados coma “fcs- 
tas do familia, 

A nota tha reforoncla especial 








ao Brasil affivinando: “NTo po- 
demon dispensar nesta gloriosa 
festa no presença, am parieipação 


e U consit=o putivo o pormanon= 
to do Brasi”, 

A segiho anota Indica a razão 
Rel qual mo governo  portugiuos 
predrão meo Bensil api envio mina 
delegação A Porligul, na nerp- 


alão em que cestr malz celobra 
oitocentos atinns do cdade a que 
Interessa A Jistoria da raça coda 
Hngun. 





“Queremos — Mx o sy, Sulã- 
mr = quo a uno dos povos por= 
tugunm ce Iensitelro prin enthe 
effevtiva co infonsi coma nunca 
foi Quevongus net mma sela 
testentinha der draportaneta que q 
Resshlo tomome flstorito do po, 
Cugal,'! 

A nota duformn quesa ft, & 
Java espero ur Spnino cett 
polzos cemviena afoleseiiru RA RT) 
tugal por quegcião dus peforidos 


centenurios 
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às observações feitas ultimas. dustria extractiva, a que-o Esta. 
mente pelo Correio da Manhãjdo não pode ficar alheio, 


sobre à producção do ouro no 
Brasil ten abordado esse proble- 
ma com lão persuasiva clareza 
que se impóem ao exaihe do po- 


vemo. 
Em verdade, 


se evuca, 


O trabalho cn nossas lavras é 
feito Seny nenhitima orientação 
technica e economica, de modo 
empírico, dispersos os fdisvado- 
res c privados, em regra, dos re- 
cursos indisponsaveis a sya acti- 
vidade, sobre-a qual a: fiscaliza 
vão do Estado é nulla, como é 
hilla a assistencia que: -les: de: 
vorjam ter, Tempo: houve, até, 
Gui que só uma especie de ouro 
predecupiva o goverio: n ouio, 
por assim dizer, que mnarellça 
no pi e se olícrecia a cem mil 


reis a arroba; 


Nessa cejioca, (dois: intansaveis 
batalhadores, Affonso Campiglia 
c o saudoso Augusto de Lima, 
não cessdvint de collorar ent (o: 
toa questão do aproveitamento 
dt Nossas reservas anriferas, c 
elamaram sempre no deserto, So 
de Na oito ithnos para cá seus es- 
túdos pareceram vencer a indif- 
fcreniça geral, ainda assim pre- 


variametito, 


O Corrcio do unid sustenta 
agora, con impressionante copia 


de argumentos, que: o: controle 


geral do govermu sobre us ex- 
piorações, servindo de base a 
acquisição do ouro nacional pelo 
Vatado, restatirara nossa indus- 


tria extractiva, 


Esse controle é, de facto, in- 
dispernsavel, desde que não fome 
a fórma vulgar de simples fisca- 


lização, e seju exercido por um 


cigão technivo, industrial e fis- 


cal, orgão productivo, com fun 
cção rejiaradora e melhoradora 
dos processos extractivos de pe- 
quena amplitude. 

Praticado. seientificamente, O 
tantróle proporcionará novas ap- 
plicações mecanicas e hydrauli- 
cas uteis à separação dos metass 
e ao aproveitamento dos resi- 
duos. linpõe-se à instalação de 
bateias nintorizadas e de appá- 
telhagens de fundição, dirigidas 
por funccionarios especializados, 
com poderes para adquirir à 
producção e meios para estudar 
as novas regiões aurifeias, 

Taes providencias evitariam 
as extorsões de que são victinias 
Os faiscadores, dando-lhes o en- 
sejo da venda directa do produ- 
Co e tornando-os os maigres 
colaboradores do Estado na in- 


CONTRA A MÃO 


ROSI fo po 
Com barbas ou sem barbas 





“Pareceu voiza monalrucsa € 
inaudita — declara Viterbo no 
seu Elucidario, — que o nosso rel 
D. Fernando fosse o primeiro que 
ein Portugal fizesse a barba e cor= 
tasse o cabello, On portuguezer 
o Imitaram logo na tosquia da 
cabeca para ze não abafarem tan- 
to com as vizelras, morrlões e 
capacetes. Por isso o rel ds Cas. 
tella desesperado da batalha de 
Aljubarrota, os nomeou, como por 
desprezo, chamorros, que quer di. 

“zer tosquindos," 

Vejam vocês como são as col 
as: em medos do seculo NIV 
desconhecia-ss na peninsula Iberi- 
ta (e no resto da Buróps) o vao 
lo fazer u barba e curtar q ca- 
bello, costume que'o rei D, Fer- 
nando T, — uma especie de Eduar- 
do V-8 daquelia, época, intros 
duzlu em Portugal com o seu 
exemplo. Pintou o diabo, este re) 
D, Fernando! 

As barbas, porém, não mperde- 
tam o prestlglo pur causa dello, 
s 4 prova é que, mais do um se: 
culo transposto, D, João de Cas. 
tro offereceu na India um pelo 
das suas para garantir certo em- 
prestimo de não sei quantos-mil 
parddos. 

Hoje as culras: mudaram bas- 
tante. Sa cabellos de barba ain 
da valessem algum dinheiro, ima- 
Elnem o capital que os mcus dola 
queridos amigos Jarbas e Cas- 
tellur do Carvalho não trariam 
empatado nus suas veras effígies, 
— e caloulem por um instante 
sto -esfurço tremendo certos ta- 
valhelros nossos conhecidos não 
empregariam para transformar 
rm mattagaos de pello as suar 
estanhadas pliyslonomias! 

Nestes tempos modernos que 
atravessanios nem vergonha vale 
nada, quanto mais parba! 

No seculo XVII a barba era 
um adorno distincto, respeltavel, 
e em certos casos, até, obrigato- 
ria, Se não estou em erro, os re- 
gulamentos militares do Brasi] 
determinavum que os officiaes do 
Exercito usassem bigode o “mos- 
ca”, No seculo XIX ainda a bar- 
tu sustentou a sua velha tradl- 
vdo de dignidado, NDepols caiu, 
ná secilo NX, exactamente como 
q, pundonor, o brio, o idealismo, 
Parece Incrivel que haja relação 
entre os pellos da cara e essas 
velharias de outros tempos, mas 
factos são factos e & com elles 
que ce cacreve a historia, 

Úrejo que uma só profissão 
tmanterm no mundo a sua antiga 
nobreza, é essa é precisamente a 
tie jornalista, por maís excepções 
mus existunca semelhante regra 
gcral e por mals diatribes que se 
escrevam contra ella. Reparem 
que todo jornalista Independente 
é execrudo, calumniado, e: não 
póde contar com amigos. Não 
tom, mesmo, om ultima analyse, 
nenhum migo real, 

Meus caros collegas, — nós &o- 
r104 neste zoculo, apezar de tudo, 
uy únicos cidadãos que poderta- 
tros usar harbas sem desdouro, 
Ec q qllvasecinos, Somos os pro- 
Pagardertes de túdis as dias, — 
boas ec myz, — e os degrãos de 
escada de lodoy os políticos, En- 
inou a voz que fala pelos humil- 

fichos acecesos em 


ATE A, vom 





podemos dizer 
que o Brasil possue ouro e não 
o explora, Feor do «que isto; 
não o explorando, entrega-o ao 
avandono, permittino: que elle 






































E' indiscutivel que o eyelo do 
ouro permanece interrompido nu 
Brasil por causas sociaes e não 
por causas naturaes, lim uutros 
paizes (é o caso da Grã-lreta- 
nha) citam-se innumeras astivi- 
dades extractivas do ouro em mi- 
nas de menores percentagens que 
aside regiões por nós abandona- 
dus, o que talvez se explique pela 
faclo de que a industria de se- 
páração de metaes e de aprovei- 
tamento dos residuos nunca fui 
creada aqui. 

Um dos pontos dessa questão, 
que reclama attento exame, é q 
atinente à parte: mecanica do 
apparelhaento, ou sejá. cons 
urensilios até agora empregados 
em nosso paiz, que urge adaptar 
so nício geographico, 

E não é tudo, porque tambem 
quanto à exploração das reser- 
vas auriieras surge o velho ini- 
migo “de nosso: trabalho: a dis- 
túlcia, A distancia é demasiado 
grande entre os centros: de mi- 
néração c os centros industriaes, 
circumstancia csta que mostra 
como é imperioso o dever do 
Lstado na materia, pois só ao 
Estado cabe realizar o program- 
ma das comunicações, 

Vale recordar o exemplo: da 
Russia; citado por Affonso Cum- 
piglia em um de seus trabalhos, 
A Russia conseguiu, em T888, 
duplica sua producção de quro, 
ent consequencia do controle es- 
tabelecido pelo Estado, e com 
os resultados oblidos lourou fa- 
zer a conversão: integral de sta 
moeda fiduciaria, como outro 
exempio não existe, 

Não existe — c poderia, entre- 
tanto, existir no Brasil.., Exis- 
titia, desde que o listado brasi- 
loiro, niediante o contróle geral 
das reservas auriferas em explo- 
ração, adquirisse por um preço 
internacional o otro produzido, 
instituindo um processo de liqui- 
Cições rapidas, immediatas, em 
suds operações de compra, 

Mas, é claro, nada disso se fa- 
rá sem que primeiramente saiba- 
ntos o que valemos cm ouro, 
Nossas reservas aúriferas encon- 
tram-se disseminadas por muitas 
regiões c até nas fronteiras. Scm 
estabelecer-lhes o valor econonii- 
co, pelas possibilidades da explo- 
ração industrial, qualquer esfor- 
ço haverá de perder-se, Razão a 
niais que apoia e reclama o con- 
tróle do Llstado — não o vago 
e incerto contróle dos fiscais 
apressados, porém o controle te- 
chuico, de assistencia ao traba- 
lhador e habil organização do 


trabalho, 
Costa REGO 

















LIVROS ITALIANOS 


da “DIREITO, ENGENHA= 
RIA, MEDICINA, LITERA- 
TURA”, etc, acham-se 4 
venda na LIVRANITA 
BOFPFONT sita á Rua 
Chile mn. 1, “Tel, 20-6268, 
VEM DD RECEEBBR 
AINDA A “LIVRARIA 
BORPFUONT! as ultimas 
e mails recentes novidades 
sobre CORPORATIVISMO e 
DIREITO DO TRABALHO, 


(6760) 


—— ee 
O GENERAL GÕES 
MONTEIRO NO 
URUGUAY 


Recepção offerecida na 
embaixada brasileira 
Monteoviddo, 26 (Associated 

Press) — O embaixadoy do Bras 

sil nesta capital, gr Baptista Lu- 

dardo, olícreceu home wina ros 
cepção em lionra do general Pe- 
dro Aurelio da Gócs Monteiro, que 
hoje embarcará a bordo do “Ne- 
ptunia” cum destino ao Rio du 
Janeiro, 
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40.000 CASAS 


São quantas possue a ci- 
dade de S. Salvador 


Bahia, 26 (A, N.) — As estatis- 
ticas revelam quo existem nesta 
capital 40.000 casas, construíndo- 
se, em média, uma e meia por 
dia, A quarta parte da população 
local veside no” balrro do Santo 
Antonio, 


KOLATENO 


FORTIFICA 
DE FACTO! 
TONICO COMPLETO 






E' um producto 
Orlando Rangel 


(xxx) 
===". 
montanhas, esclarecemos a opl- 


nião publica nos regimens de to- 
lorancia e liberdade, Todos pre- 
visam de nós para subir; todos 
nos desdonham depola de ter su- 
bido. E não ha falhado atgum 
que não nos atire pedras, como 
se fossemos porventura, em toda 
à parte, os culpados das miserias 
de loda a gente. 


Cu falo com ceirto desassom- 
bro porque não quero nada, nem 
peço nada, nem preciso de nada 
de político algum. Não pretendo 
empregos, nem honrarias, nem 
dinheiro, 


O que eu nretenderia era uma 
solida união da classe, ou ao mo- 
nos de uma purte da classe como 
deseja o meu curissimo Bastos 
Tigre, de maneira que pidesse- 
mos marchar unidos, — com bar- 
las ou sem haras, — sem nos 
flarmos em ninguem senão em 
nós anesmos, pols ninguem nor 
estímia ou nos (olora. sequer, q 
menos que precise do nós. 


Gondin da Fonseca 











































— 


Boa “bola” ! 





O “herpor" 


pelo America, va 


vesco, 
ETel de Mello Burizunto), 


Pareça embora chiniérica, 
à noticia tem sabor; 


Se o “Doutor! não “fez a 
[America ”, 
O “America” o ftz;,. doutor; 


No tampo, contendo a bola, 
Nag ser um doutor desorte, 
Quando, dos bancos da Escola, 
Salr “kecper' contra,.. 


O Bom Succesto elle enfrenta, 
E, acompanhando o progresso, 
Mais tarde não se Apoquenta 
Enfrentando um... “mão sue- 


[cesso ", 


Acostumado ao batente, 
Esse doutor, diz niguem, 
Vae “bola! para'o ciente 
Multa “bolada " tambom! 


Um conselho dou-lhe apenas, 
(Tal se fossemos irmãos) 

Na liúla aos males c às penas, 
Não mella os pés... polas mãos, 


ALVARO ARSANDO 
[2 

Primelto: desastre na Central 
Bleculficada, Grandes prejuizos 
materines. Nenhuma perda (da 
vida) decorrente, Os carros mos- 
traram grande “resistencia”, O 
culpado foi um ohni: o cablneiro. 

Como desastre, a estica foi aus- 
piciosa, 

..s 

Foi Inaugurado no salão de hon- 
va da Associação de Imprensa de 
Manáos o retrato do er, Herbert 
Moses: Proposta do secretario 
Noguelra Ruivo, 

— O louro telegraphou no Rul- 
vo, agradecendo; Informa o Ca- 
Hxto, que € moreno, 

..u 

O Santo Padre Plo NT transmit- 
ty histrucções ao Cardea) Hins- 
ley para quo o mesmo entregue 
um donativo generoso cm dinheiro 
& familia do conhecido chete ju- 
deu Menrich Hertz, cuja família 
está passando privações. 

Parece que o Papa quiz com 
Isso dar uma lição nos Rothschil- 
des de todos os continentes. 


Cyrano & Cia. 


(s 


(AS 


DEPOSITOS 
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Ad 
Presos em Aracajú va- 


rios integralistas 

Aracajil, 26 (A. N) — O Da 
partamento da Segurança Publi- 
ca, em feliz dilligencia, deteve di- 
versos integralistas, estando na 
pista de varios outros. Fol aberto 
rigoroso Ínquerito a respeito das 
autlyidades dos camisas veídes, 


Dr. J, DE MORAES GREY 


Cirurgia geral — Vias urina- 
rias Av. Rio Branco, 128-4, 10,º 
and. gajas 1OLÁ|IG. T, 40-D040, q 
às 6 horas. (xxx) 


————— e arm o 
O novo redactor do De- 
partamento de Pro- 
paganda 
Asrignou o presidonte da Re- 
publica decretos, na pasta da Jus- 
tica, exonerando, a pedido, o er, 
Genolino Amado do cargo de ra- 
dactor do Departamento da Pro- 
paganda o Diffusão Cultural, e 
nomeando para o referido cargo o 

&r. Cleveland Maciel. 


DR. MARIO DE MELLO 


Cirurgia geral — Gynecologla, 
Cons; Alcindo Guanabara, 15-A, 
&º andar, das 16 às 18 horas, — 
Telephono: 22-0557. (xxx) 


E 
CADERNETA BONI- 
FICATORIA 


A Empresa de Annuncios Eto- 
nomico Commercial Ltda. en- 
viou-nos uma Caderneta Bonifi- 
catoria com abatimento nas casas 
commerciaes desta capital e de 
Nictheroy, que concorrerá ao sor- 
telo da 31 do corrente, 

No caso de ser a mesma bene- 
ficiada o premio revorterá para 
os pobres do Correio da Muonhã, 
——— ee o 


Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 


Para bébés endios e doentes, 





(xxx) 


———» e e — 
Estomago - Figado - Intestino 
DR, ERNESTO CARNEIRO 
Ausist, Fac, = 11, rum Quitanda 

(R 12885) 


— ss 
PROMOÇÕES NA IM- 
PRENSA NACIONAL 


Varias indicações à com- 
missão de Efficiencia do 


Ministerio da Justiça 


Na sessão ordinaria. da Com- 
misão ds Blficiencia do Ministe- 
rio da Justiça, hontem realizada, 
foi tratado o assumpto das pro- 
moções na Imprensa Nacional, 
sendo resolvidos os casos das car- 
roiras de official administrativo, 
classes 1 e J; Revisor de Provas, 
classes 1 e H; Mechanico, classe 
H, e Aprendiz de Artes Graphl- 
cas, classe G. 

O cdlrector daquella repartição, 
sr. Viterbo de Carvalho, depois 
de entregar 4 commissão as fi- 
chas de seus funcelonarios mn se- 
rem promovidos, retirou-se da 
sessão, afim de permittir que os 
demais membros decidissem, em 
definitivo, sobre aquellas promo- 
ques, 


PENHORES ? gamers 


O B, AUREA DRASILEIRA 
187, Rum 7 de Setembro, 1E; 





CAXR) 


“ Doutor", contestado | 

mintrioninrao 
na Faculdade de Medicina, = Do 
tor” estrovrd contro o Bum Sie. 


a Morte, 


começo, 


as Mulheres 


adoecem 


Bem sabem os medicos que cs mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos, 
Os sofrimentos, às vezes, são Lão graves que muitas mulheres têm medo 


de enlouquecer ! 


A vida assim é um “nferho | 


Para evitar € tratar as infamações internas, e todos estes terríveis 
sofrimentos, use Regulador Gesteira, 


Regiilador Gesteira evita c trata as infamações internas, desde o 


Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
'] que-são ainda mais perigosas do que as inflamações; 





RETORNOU 
AQ PALACIO PRESI- 
DENCIAL 


Tondo regressado ta Europa, 
onde foi uporfolooa): conhectimen- 


tos technlcos-solentiricos, o qugor 


medico dr. Florencio Carlos qe 
Abreu Pereira, que prestava sen 
soros: clínicos tomo mudito 
presidencial, por acto do hontem 
do titular da pasta da Guerra, foi 


posto, novamente, disposição do 


presidenta da Republica, 





GON 


Clilon des 
De 7 dn manha, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


isnecologin — Vinm Urinarina 
Consultorio, Urvguayana, 104, 
Tolephoje; Uu-4Si6. 4 du 4 


ns, 
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—— + e 
O GOVERNADOR 
MINEIRO EM POÇOS 
DE CALDAS 


Concorridos o enibarcue 


co desembarque 

Betto) Horizonto, S6:(A, Ni) 
Segniu com destino u Poços ds 
Caldas, pot via aerea, o gotena- 
dor Benedicto Valadares que se 
fez acompanhar dos sis. Odilon 
Dias e Olyniho: Fonseca, Ag ao- 
rodromo Pampulha comparecormim 
todos os auxiliares do govergo e 
altas putentes aquariciadas em 
Bello Horizonte, 

Toços de Callas, 16 (A Nij — 
Acaba do chega cm Poças te 
Caldas, de avlho, p governador 
Bonodivto Vulladares, 

Ag seu desembarque vompáros 
ceram multas pessoas gradas. 

O governador mineiro está jos- 
prdado vo “Palace Toto)". 





8.500 


CONTOS — Por ano 


BORTEIOS MENSAES 
Bonlficagões — 1U:000$, (Milhar) 
(Centona) 


150005 


— Yrestação 
354000, 


R 
AVR RAD A 38 
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VEIU DE MINAS E 
SEGUIU PARA 
SÃO PAULO 


O general João Carlos de Toledo 
Bordini, director do Material Bel. 
lico, tendo regressado de sus 
Inspecção 4 Fubrica de Wspolelas 
e Estojos de Artilherlu, situada 
em Juiz de Fóra, pouco sa demy- 
rou sesta: capital, partindo em 
seguida para São Taulo, 


PROFESSOR M. GUDIN 


Consultas com hora marcada 
TEL — 277816 


Pesay 





(xxx) 


—————+— st 
Requereu asylamento, 
sendo mandado ins- 
peccionar 


Por ter requerido nsvlamento, 
foi mandado Inspeccionar de sau- 
de o sargento reformado Gumer- 
cindo Ribeiro de Souza, 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


DR. ANTONIO LZÃO VELLOSO 
Ilvyre docente da Universidade, 
Chefe de Clinica da Polyelinica 
de Botafogo, Run Uruguayvana, 
B5 e 87 — alas 42-44 — Das 14 
&s I6 horas — Tel, 29-3379. 
(xxx) 


mtoo 
O embaixador do Perú 
visita o “Correio da 
Manha” 


Deu-rios o prazer de uma visita 
de cordialidade o sr Jorge Prado, 
embaixador da Republica do Peri 
junto ao governo brasileiro. 

O illustro diplomata, que é um 
espirito: ds escol e nos deliciou, 
durante alguns-momentos, com a 
sta agradavel palestra, quiz pes- 
soalmente agradecer-nos as refe- 
renclas justas que lhe fizemos por 
occaslão do seu regresso ao cle- 
vado posto que, ha muito tempo 
e com grande brilho, vem oc 
cupando no nosso paiz. 


PROF. ORLANDO LIMA 


Parteíro, Medico da menhoras. 
Duvivier 107, Copacabana. Tel, 
27-4567, (R 21570) 





O interventor na Bahia 
no Ministerio da 
Fazenda 


Esteve  hontem no Ministerio 
dá Fuzenda em conferencia com q 
tuliistro Souza Costa, o sr, Lan- 








ORRHEA 


SCURAVEL 
e complicações, no homem e mulher. 
moderno, pala Apporelhagem Norte-Amerienna, do Whitney ida Go. 
= Exelusivaninnto pelo CALOR— Cura definitiva de 6 Afchorns, 


em deante — Ansembléu, 67, 





Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 


than? 





PJ "——=""ve. or aa o 
| Os que estiveram hon- 


À agencia do Instituto de Pre- 
videncia em Bello Horizonte 


Noticiando-co, hu dias, n pars 
tida do sr: Vicente Dias Cunha, 
pára e Bahia, ondo Irá exercer o 
curgo do gerente da esencia do 
Instituto de Previdencia, fol dito 
nho o mesmo senhor, até lu pou- 
to contador da agencia do Belo 
Horizonte, fora q organizador da 
reforida agencia. 

Nesse ponto, n noticia devo sor 
rectificada, o bem da verdade. O 
organizador da agencia do Insli- 
luto de Previdencia na capital mi- 
ticira é sen primeiro contador fol 
DSi Mauricio Sulles de Mello, 
Com tanto gelo e competencia 
desempenhou ele a qifricil mis- 
NO, que, mezes depois, cera no- 
ieado gerente dnagencia, cargo 
que ainda exerce, sendo devida no 
seu esforço n grande prosperida- 
de om que se encontrei actual- 
mento aquelia dependencia do 
Instituto de Previdencia, 

O sr. Vicente Dias Cunha subs- 
Ututu o sr Mayricio Salles de 
Mello nas fungcões de contudor, 
lugo que aquolle fol elevado dr 
do gerente, 


BLENORRAGIA 


e complicações, Cura rapida e radical pela appare» 
lhagem norte-americana de Kettering. DR. EURICO 
COSTA — Rodrigo Silva, 30-3º — 22.8500 — 2 ás 7. 


tem com o ministro 
da Guerra 


Estiveram hontem no gablnele 
do ininisiro da Ciicrra, o die Paio 
Filho, os gonornes Almerio de 
Moura. compnundante da 1º po- 
gliop Julo Hurta Barbosa, chots 
Interino do estudo qmalor do Exer- 
cita, Mithocl Ruúbelio, director de 
Engenharia;  Mutiricio Curdoso, 
Uliela dy Departimento: do Pos- 
sento Co canto Entao: Muller, 
ehetfo do Policia, 


Riuumatisnio, Tratumento 


PIZLOLANTE, 


ms 
D — 


Tel, 22-S474, 





À distribuição de cambio 


U Bauco do Brasil fará duran- 
te ti proxima semana, distribuição 
de cuupo puta 0x pedidos de pos 
Wicsda cin nirgo. 








KEx 








REALIZAM-SE HOJE AS 
ELEIÇÕES PARLAMEN- 
TARES É MUNICIPAES 


Buenos Aires, 45 — (Aspociuted 
Press) — ol encerrada hontem a 
uolto a cimpanha eleltora] dos di- 
vermos partidos que inlnrvirão nas 
olelçõen parlamentares e munici- 
jura do amanhã, nesta capital. O 
bloitorado é composto da mais de 
400 mil nleitores“a devera eleger 
Um Fenador, onze deputados e ny- 
metosos conselheiros. Esta cida- 
de, considerada: cotão um espelho 
da opinião: publica jâmais regla- 
tro euiniquer fraude en suas elei- 
nõos, 


DR. J, SOUZA MENDES 


Doc uno Fnlreratdado. Narks; Gnrgenta 
e Oucitos. Tua São Jost, Bá-ga, 
(rrz) 


o 
O general José Pessõa 


terminou as férias 


O general José Pessoa, que ha- 
via, concluido ns férias em cujo 
BOvO mo achava, apresentnii-ge 
hontem ás altas autoridades do 
Exercito, 


Especializado 
NERVOSOS, 
Cnrna de Repouno, Regimes 


para 











SANATORIO S, VICENTE | 


Diagnostico e Culdudos Selentiticoa 
ESGOTADOS E 


Biologicos de 
Directores; — Professoras Genival Londren e Alúlalo Marques 
Ruu Marquez de São Vicente 1.9 dk — Caves -— "Pol; 8717-4036 


ORGANIZAM 
“TRUSTS”, PREJUDI- 
CANDO OS LAVRA- 
DORES 


O sr. Fernando Costa 
pede providencias ao mi- 
nistro da Fazenda 


O ministro da Agricultura re- 
cebey um telegramma de Iavrado- 
res do Espirito Santo do Pinhal, 
pedindo providencias contra us 
“uusta” estrangelros namquella cl- 
dade, organizados para a explora- 
ção do alsodão, 

Dar, Wernando Costa, Jevando 
em consideração a reclamação 
que lhe fol feita, encaminhou a 
mesma ao nilnisiro da Tazenda, 
sulleitando-lhe. providencias sor 
bre o assumplo. 





ULINICA MEDIUA 
e Desintoxicação — Methodos 
Tratamento 







(RO 18950) 





| PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA GREANÇA 


CUIDADOS NECESSÁRIOS A” DENTIÇÃO 


Para a boa formação ostca é 
dentaria do individuo adulto, des- 
empenham, sem duvida; papel de 
grande importancia as medidas 
inicines de assistencia medica 4 
Crença. 

Já no periodo de gestação (gra- 
videos), são de grande valor os 
cuidados com o organismo mateor- 
no, através da (uncção especinll- 
zada do medico partelro, nas ques- 
tões roferentes:á hygiene pre-na- 
tal. 

Logo denvis interfere a acção 
do pediatra na orientação do re- 
Eimen, no amparo da creança em 
tudo que diz respeito & bon hy- 
Elene, e com a suppressão de to- 
dns as causas que possam peytur- 
bar a nutrição, atim da conseguir 
todas as- condições favoravels & 
boa calcificação do organismo, tão 
importante nessa qoeastão, 

Assim, anezar da alimentação 
natural (leito do peito) facujtur 
condições mais favoravols a ezsa 
cnlcificação do que a alfmenta- 
qão artificial, desde a edade de 
seis mezes inícla o petiz à sua re- 
feição de sal com a sopinha de 
legumes e cercaes, attendendo A 
pobreza relativa do leite am ferro 
e saes, 

Na hypothese de não existir 
lulto de peito, procurará o pedia- 
tra, além da boa orientação e re- 
gularização do regimen avlificial, 
administrar, desde cedo & croan- 
ça vitaminas, com a introducção 
no regimen de frutas cruas, calcio 
(com fixador) e vitamina anti-ra- 
chitica através do oleo de figado 
de bacalhão ou do productos ou- 
tros que a possam conter. 

Depois de 18 mezes a quantida- 
de de leite de vacca deverá ser 
fortemente restringida, ao con- 
trario do que geralmente se ve- 
rífica entre nós, 

Vemos, correntemente; meninos 
de à até 6 annos abusando ex- 
cessivamento do Jeite, com gran- 
do prejuiso para o organismo, 

Essas creanças, com excesso de 
leite no regimen, perdem o appe- 
tite, sacrificam com Ísso as duas 
refeições princinaes e tornam-se, 
multas vezes, pallidas e mal des- 
envolvidas, 

Desdo cedo procurará o medico 
removor do organismo Infantil as 
Cuusas quo possam perturbar a 
sum boa culcificação: syphilia, ra- 
chitismo, tuberculose, anemia, es- 
pasmonhilia, etc, 

Proporcionará, além disso, A 
creança amblento sadio, com vida 
ao ar livros banhos do sol. Como 
medidas particnlares favoravels 4 
bom calcificação dentaria, € de 


dulpho Alvesenavo interventosy no! bow regra que desde cedo se habi- 


Estado da Bubia, 


ttuc a creança a (azer uso de all. | ponditas 


DR. LADEIRA MARQUES 
tUbete do Serviço de Ergluna Jufuntil 
em Copacaluna) 


mentos solidos, afim de que a 
mustigação fevoreça molhor Irri- 
gação o robnetecimento dus gen- 
glvas e maxilares, com reaes van- 
tagens pura a nutrição dos den- 
toa, . 

Aos dois anjos terá inicio a 
limpeza dos dentes do petiz, com 
escova macia, manobrada sob vi- 
Bilancia materna ou da ama, 

Depois de tres annos a creança 
deve procurar-syestematicamente o 
dentista, afim de que, tratando du 
primeira. dentição, nossa propor- 
clonar 4 segunda razões do malor 
solidez, 

B' esta em linhas geraes, n ta- 
refa que ao. pediatra está resçr- 
vada no-terreno da hos: nutrição 
e tubroludo da boa enloiticação do 
organismo da creunça, 

P.. 8. — 'Toda à corresponden- 
cia deve ser dirigida ao Lurgo da 
Carioca n. 6 (Edifício Carioca), 
Sulas 5601-502. 5º andar. Pedimos 
nos sejam enviados p' pcoso e a 
edade-da creança e, pormenorisa- 
dumente o regimen quo vem-sendo 
adoptado. > 

Havendo urgencia na resposta 
devera ser enviado um enveloppe 
com o endereço completo, 


CONSELHOS E REGIMENS 


A descripção que nos for do estado do 
seu menlio de 1 méz de cunde, Indica 
que a quantidade do leite de pelto 6 In- 
eutiiciente, 

Conforme fazemos vor, no *Manin) das 
Mãca”, não ba fundamento va queixa 
que multas meu nos fazem do terem o 
leito fraco, visto ter o lnito materno 
mais qu menos A mtama composição, Tra 
tane,  messen chaos, da diminulçio dn 
quantitade do Jelte e não da trreguinei. 
dedo dos seus componentes, 

Dê ao sea menino 0 refeições por gia; 
As 6 0.133,00 horas, 

An 1 boran dar cxclusitamento o peito, 

A!n D/12, 3, 60 B horas dar o pelto 
e Jogo depois, ds colberinhas, o mingão 
acgulnte feito com: 40 genmmas de agua 
de arroz, uma colher das de chá do lel- 
telbo (Nutricia, Butyol, etc, e uma c9- 
lhor dns da chá de nascar, Levar no 
fogo, Macltamento, em ferver, 





Está abaixo do normal o peso do 6 41. 
los e 310 graminas nos 5 mezes de edade. 

Para ques pomantos rospondor eriterio- 
samônte no questionario de. sua carta, é 
necessario que nos sejam prestados escia- 
recimentos mais particalaritados, 

Quaes são no condições da appetite de 
sua menina? 

Contenta-se, sem reclamar, com a 
quantidade de leite que recebo em cada 
mamacisra ? 

Acha que o seu Irite está diminuindo? 

Teve a mentua grippo oq cutra molen- 
tia antes da pamda da curça de peso? 

Tem tido vida hretenlia salodo para 
fora de casa Ce permanecendo go ar Ilsre? 

Nán 6 bastanto, quirtanto, para tima 
resposta efficiento ue anta aconnado, 
pelas mães, almplesmente o entnclemumoo. 
toda curva da peso da creança, 





To M = Ar demais cartas verão pas: 


disertamento, 


| CONSULADO BRA- 
| SILEIRO EM |, 
| TOKIO 


A utilização do xarque 
Í . 4 

nacional no abasteci- 

mento do Exercito 
| japonez 
| Conforme: informações contidas 
no “Cortejo da Asia”, boletim 
| ealtado pelo Museu Commercial 

Hunexu ao consilado do Hrasil em 
à Vokobana, mo Jupão, foram reto- 

Inadus as démarches quanto Ás 
|possibitidades dr colocação do 
PXitrque nacional nos niviçados ja- 
pontzos, 

Seglindo esse boletim, u-propa- 
“anda não foi descurada. Impri- 
Intpum-se fulhetos em Ingles e em 
Japuntes, resaltundo, principatmen- 
(tes us optimos pesultudos da uti- 
|lidação do xarque no ubastecimen- 
to dos exercltos siul-amerivafios. 
[Au ineemo tempo, fomim divilga- 
dus 05 resnliadas das unalyses 
cesso  proqueto, realizadas pelo 
[instituto de Nutrição du profes- 
[Bot SGIki, emTokio. 
| Quando ehegarahi os primeiros 
tidos, pemettidos de Pelotas, ve- 
vlilcon-se que a travessia das z0- 
Has Iopiuies deteriorava o pro- 
Uucto, que cncerrava um. ligeiro 
Tengo. Esses furdos, distribuidos 
às imtendenclas do Exercito a da 
Marinha dá Japão, liveram resul- 
tidos negativos, 

Mais tarde, O Instituto de Car- 
nes do Rio Grande do Sul fez no- 
va remessa, e o Museu Commer- 
Clul, auxiliado pela Associação 
Nippo-Brasilotra do 'Tokio promo- 
Ven uma demonstração pratica na 
|Suporintendencia das Provisões do 

Exercito Japoncz, aos cuidados do 
Cozinhelro-chefe da embaixada do 
Brasil), er Sato, Dias depois O 
mesnia cozinheiro preparou, para 
va uffleiaes da Pagadoria. Central 
da Marinha Imperial, varios pra- 
tos de carho secta, churrascos, 
feijondas e ensopados. Ao mesmo 
tompo foi feila ima demonstração 
nos estulciros da Nawasuki, que 
comportam mais de 20,000 ope- 
raros; 

De: todas essas demonetrações, 
no entanto, resultou um único 
ponto: w maior difficuldade da 
collocação do xarque nos merea- 
dos Jiponezes é 0 sev cheiro ca- 
inetorietivo. Nessa sentido Infor- 
indo “Correio da Agla” us acti- 
Videdes do Matadouro Linck, de 
Porto Alegre, onde bo trata, pelo 
processo Buddeus, a carne-secca 
hor sulições estereis de sal, com 
tddição de traços de nitrito de so- 
vÚlo “fim de se obter ume cor vi- 
va, Depois do dessalgado, esse 
Xunque é exposto num canal de 
dispusições especines, a uma cor 
tente alternada do ar filtrado, de 
baixa: temperatura, sob irradia- 
qão de talos ultra-vivlotas, Ao 
fim de 2i horas desse tratamento, 
A carne, desydratada até a metade 
de seu pesa original, é acondicio- 
nada pera a exportação. As amos- 
tras do xarque Buddous Já estão 
4 caminho do Japão, 


E e 
EDGAR DE TOLEDO 


Adrngado — Tel, 99-1184 
Edificio Jornal do Commorcio, val 504 


txxa) 


O NOVO INTERVENTOR 
DA BAHIA 


“O meu programma é pro- 

duzir, realizar, diz-nos o 

sr. Landulpho Alves 

Segs amanhã para a Bahia, 
viajando de avião, o sr Landul. 
vho Alves; que acaba ds ser no- 
meado intorventor federal naquel- 
le Estado, Tivemos, hontem, a 
cpportunidade de uma lgelra pa- 
Insira com o sr, Landulpho Alves, 
vuvindo-o sobre os proposítos que 
o animam na gestão dos negocios 
da Bahia. 

— Sou um homem — dissa-nos 
D interventor — que por Indole a 
por temperamento, falm pouco, O 
meu habito, quando sou chamado 
a fazer alguma volsa, é não falar, 
não antecipar. Primeiro, realizo 
aquilo ds que ma Incumbl. De- 
pols, 0 qua tenho-a dizer é mos- 
trar o trabalho promplo e ata- 
bado, Vou para a Bahia com a 
preoccupação exclusiva de admli- 
nistrar, Não soy político, Nunca 
pertenci a nenhum partido, A 
minha vida Inteira tem eldo uma 
vida de cstudo, de esforço e de 
trabalho. O que levo para minha 
tetra 6 a vontade firme de rea- 
lizar, da produzir, de mostrar-me 
digno da confiança dos bahianos, 
Conheço as minhas responsabili- 
dades e saberei consideral-as, O 
meu programma pôde resumir-so 
numa unica palavra; producção, 
Antes do tudo e acima de tudo 
devemos produzir, temos quo 
produzir, Conheço bem a Bahia 
e as suas necessidades, Não teria 
accellado o posto que me vem 
da ser confiado se não tivesso a 
animar-me a certeza do que pode- 
tel fazer, Se não fosse para rea- 
lizar não iria & Bahfa, 


O sr, Landulpho Alves fala-nos 
pobre os problemas administrati- 
vos de seu Estado, que elio revala 
conhecer, e accrescenta, dando 
Agora um outro rumo á conver- 
sação: 

— Estou convencido de que o 
regimen instituldo: pela Constitui- 
cão de 10 de novembro poderá 
faser a grandeza do Brasil. De- 
logado da confiança do presidente 
Getulio Vargas, que me confiou 
a tarcfa de integrar a Bahia no 
rythmo do Estado Novo, serei all 
o executor desse pensamento, Po- 
litica não me interessa, Interes- 
Fa-me a administração: produzir, 
realizar, O meu desejo é não dl- 
zer nada, por emquanto, não fa- 
lar, não prometter. Depois, então, 
mostrarei. conçcretaments o que 
houver felto para ser digno da 
Bahia. 


BASTOS DE AVILA 


CLINICA MEDICA 
Consultorio: Edificio REX, 
sala 1,016 — Res,: David Cam- 
pista n.º 18 — Tol, 26-2748 
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O e 
Tem novo chefe o Pro- 


tocollo do Itamaraty 

Por portaria do embaixador Os- 
waldo Aranha, titular do Itama- 
raty, fol designado para chefe do 
Serviço do Protocollo do Mintg- 
terlo das Relações Exteriores, o 
ministro  plenipotenclario Gastão 
Paranhos do Rio Branco. 


O posto ficára vago em conse- 
quencia da designação do ministro 
Sylvio Rangel de Castro para a 
chefia da missão diplomatica bra- 
silelra acreditada junto no gover- 
no de Cuba, vindo de exercer q 
sou. novo oçcupante o cargo de 
plenipotenciario do nosso palz am 
La Paz, ondo foi um dos trabalha- 
dores em prol dos tratados boll- 
viano-brasileiros, qua foram re- 
centemente firmados na Casa Je 
Io Branco, E 
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PROSEGUINDO NOS COMMENTARIOS 





ARTEFACTOS DE FERRO 
E MOVEIS 


O art: 4º, $ 18, melhorou 'bas- 
tante no movo: regulamento. 

No - decreto: municro 22,262, de 
25-12-092, até agora vigente, à In- 
cldencla era defipkdu apenas cum 
a nlinsão a “artefactos” de ferro, 
aluminio e cobre, 

Nada mais vago: duvidas sur- 
Elram em escala amplissimia, des- 
de os alfinetes até ás mavhinas 
decestrada do ferro,.. À jurispro- 
dencia, quer das Instancias infe- 
hores quer do proprio Ministerio 
da: Fazenda, mostrou-se oscllan- 


te, sem base solida, inspirada 
apenas: por critorlos: pessoaça, 
porque tal ou qual autoridade 


“tinha a impressão” de que cor- 
to objecto devia ou não devia pa- 
gar o tributo, 

Já agora, com o auxilio da no» 
menciatira da Tarifa das Allan 
vegas, ficam determinados na lei 
todos os objectos que incidem no 
imposto, de quacsquer metaes. 

E: lamentável apenas que, 
quando a lei € alterada com o 
objectivo de delimitar precisa- 
mente a Incidencia. eliminando as 
questões que susoltava a Jegis- 
lação anterior, so introduza na 
nova lei uma: referencia a “nju- 
Chinas' de picar, laminar carne e 
outros fins", Amanhã, o fisco 
poderá incluir ahi,,. até as qma- 
chinas da estradas de ferro, 

Duvidas surgirão sinda sobre 
alguns objectos (bandojas, bacias 
e jarros para tolictto, cinzeirus, 
fivelas, pesos para papel, sabo- 
neteiras) referidos ao mesmo tem- 
po no & 18, dos artefactos de ter- 
to, e no f 30%, dos objectos de 
adorno: bem melhor teria ido 
eliminal-on, daquelle paragrapho. 

Alguns desses objectos têm 
classificação tambem no £ 17 
flouças a vidros). Quando forem, 
rm parte, de lotça ou vidro e, 
em parte, ve metal cabtm no 
tres paragraphos, 


CASO CURIOSO 


Entre os artefactos de metal, o 
novo regulamento enumera peja 
primeira vez as facas, colheres, 
garfos, conchas, trinchantes e so- 
melhantes, 

E accrescenta, na nota 2º go 
E 18: “Os artefactos da alinea TI 
acondicionados em estojor, ou 
caixas de apresentação, Inciditão 
nas taxas do E 34 quando vri- 
Gldos a consumidores: ou commer- 
clantem não registrados para o 
commercio da Joias, qbras de ou» 
Fives e objectos ds adorno”, 

Fireu dupla incidencia, em xel- 
lngem directa. a em sellegtm no 
livro de objectos da adornn, é 
medida esdruxula. sem nenhum 
outro caso que Jha corresponda 
no regulamento, pofs o mesmo 
não es determina quanto As Ioil- 
cas e vidros, por exemplo, 


EANHA E GORDURAS 
ALIMENTARES 


Entra a banha para, o quadro 
dos producãos tributados. E Já 
agora incldirão no imposto tam- 
bem sa gorduras culinarias, sim- 
Ples ou mixtas, e as alimentares 
simples, quando até agora sé In- 
eldlam as gorduras alimentares 
mixtas. 


MACHINAS DE CONTABILIDA- 
DE E ESTATISTICA 


O decrato n. 22,296, de “8-13. 
92, continhe um sé grupo de ta- 
Xas para os movels, propriamente 
ditos, e para as machinas de es- 
erever, de contabillânde, de re 
Elatro de dinhetro e semelhantes, 

O novo regulamento complica 
essa tributação, estabelecendo... 
Cinco grupos ds taxas! 

Dir-ne-á que o 9º grupo 6 egual 
ao 1º, a 0 q* & praticamente 
ogual nos dois anteriores, pois 
não poderá haver machinas, des 
ah! referidas, de preço até 458, 

Mas por que então se alterou 
o systema da le! anterior — enta- 
belecer um aó grupo da taxas? 

O novo regulamento ereou tros 
Erupos novos, de taxas para aE 
machinas de contabilidade e esta- 
Ustica; um para as da peso até 
0 Kilos, que pagarão 1$500 se de 
preco até 60%: 28000, se de mais 
de ENS als 100%: e, pe da mais 
de 1008, 38000 por 1008 exceden- 
les ou fracção; outro para as de 
peso de mais de 50 até 100 kilos 
(até o preço de 6O$, 14000; de 
mais de 505 até 100%, 28000: de 
mais de 100%, por 100% exvedentos 
ou fracção, 24000): 0 ultimo, em- 
fim, para as de peso de mais de 
100 kilos (até o preço de 1008, 
14000; de mails do 100%, por 1005 
excedentes ou fracção, 18000), 

Nada mala ilogico. 

Se se estabelecem taxas confor- 
me Oo preço, porque fazel-as va- 
rar tambem conforme o peso? 
Por que motivo ha de mar diffa- 
rente o Imposto a pagar por 
machinas da mesma especie, de 
certo preço, apenas porque ellas 
tém maior ou menor peso? Por 
que motivo ha de uma machina 
de contabilidads ou estatistica 
pagar 2$000 ou mesmo 14000 de 
cada 100% de preço, conforme te- 
nha peso malor de :50 ou 100 kl- 
los, quando objectos outros, que 
merecem pelo menos o mesmo 
carinho do fisco, os proprios mo- 
vels communs, as machinas de 
costura, os apparelhos sanitarlos, 
os apparelhos electricos (motores, 
aquecedores, fogões, ventiindores, 
etc.) pagam 9$000 da cada 1005 
do seu preço, qualquer que seja 
o peso? 

Quando fazemos todas essas 
perguntas, prevemos logo a res- 
posta: o art. 1.891 da Tarifa das 
Alfandezas adopta tambem o crt- 
terio de, quanto a taen machinas, 
reduzir proporcionalments a ta- 
xação 4 medida que augmenta q 
Beu preço, acima de certos -ll- 
mites, 


Bem ao contrario do novo re- 
Eulamento do imposto da consu= 
mo, entretanto, o systoma da Ta- 
rifa tem uma base racional, 


A Tarifa não taxa essas ma- 
chinas pelo preço; tabendo quão 
fraudavel é o aystema de taxa- 
ção ad-valorem, foge-lho dellho- 
radamente, Não desconhece en- 
tretanto que, para ser justo, o 
imposto deve procurar adaptar- 
&o aos preços. Como conciliar n 
necessidade de fugir 4 taxição 
ad-valorem eo desejo de levar 
em conta o valor dos productos? 
Buscando um modo indirecto de 
adaptar o imposto a esse valor. 

Os organizadores da Tarifa va- 
blam que o valor das machinas 


Junio guarda pioporqio 


TITO REZENDE 





vonstanto 
cond seu pesos Pur Qulras pu- 
lavras que ums iuáclilna decor 
tu espere, presundo Jul kijar; qo 
custa gocessandaniente à doliry 
prego de tn de GO Kilos! eua 
ur omudorio dos crsou, vista 
vos do dobro, entro otitrus mor 
VOS porquo cu custo dus pauns 
huuis deiluddas, não eresto tu 
exacta proporção do peso duoma- 
olni toda (iluldas am sia 
purtos mais grossolrand 


Não hu, pois O que eritiear 
nas laxas que morto Tosul gu 
Teria cstaboleco queria ao quali 
nas “pura culoulur e pura vor 


tubilidado vi estaltistivit, pystermo 
Hollerit co mutine o bossa axis 
(direltos: minimos) são por Jia. 
ramme peso liquido: qura qi 
ehiniuso que pesent café fo fic: 
granuios, 65100, dei de nie ga 
10 café DO les, 43by0r jonno 
mais da Balé 100 Kas M$TIUS cre, 

O pegulamento de consimo po- 
derin adoptar essa svetema, tp- 
xundo tacs múachinas conforme e 
Feu peso; ou poderia adoptar a 
syetonia do luxação pelo preci, 
hypethese entretunto-ent que não 
haveria motivo nenhum par 
adoptar tabela “do taxas mais 
brandas do que wu ertatuida para 
os movyels en geral; 

Adoptar do mesmo tono on 
svetemas do fuxação pelo peso a 
pelo preço — nho parece de boys 
alvitro, 

HNYPOTHESES TMPOSSIVEIS 
NA PRÁTICA 
Brntendomus que o E 4 devia 
estabelecer uia unica tabela de 
tnxas pure fodos os productos 
nelle referidos, exactamente como 

faz 0 vegimanimto actual, 

Nio' so complicaria a tributa- 
ção, sevit millo mais justo e 
evitava-se ainda estar q regila- 
mento u formular hypolheses que 
Júmeis poderão occorper, 

Maya às mnchinas de necraver, 
de costuyu, de registro de diphei. 
ro e semelhantes, mimeographos, 
duplicadores c semelhantes, e ba: 
lanças portateis, com ou ger) 
rodas, o novo regulamento estn 
beleco uma “inbella especint” de 
taxas, qiie são: “até o preço às 
108, 8200; de mais de JO$ até 258, 
S1D0; de mais de CRE até dns, 
1SSUU; demais de 50 ate 1008 
dS0UN; de muls de I00S; por 1908 
excesentos ou fracção, 38000, Essa, 
tabhelin esnecial Importa, pole, em 
EUDpor-ce que se possam encon 
trar machinas ol nbjectos desses, 
de preço até 10%, 258 60% ou 
1008... So fosso umãa-s6 tabelln 
do taxas para todos os productos 
do É 2), nsses limites tão baixos 
terlam cabimento, por applicaveta 
Bos moveis de pequeno preço, 

Não ha quen fenore quão elas 
vado é o preço des machinas da 
contebilidads o estalistica: pois, 
apezar disso, o novo resulemey- 
to estabejeca taxas especlaca para 
machinas dossa natureza, de pre- 
go até OS o de mmis de 50G até 
1008! Bm que é mais aínda, 
formula taxas vom esses limites 
da Preçon para mechinas de maia 
de ho ate JO Kilos! 





DR. LADEIRA MARQUES 
(Liv Alvo — Preço 108) 


DR. MARIO KROEFF 





Docente da Faculdade, Clrur=- 
ela geral. Trato, do cancer pela 
electro-cirurgia, Run Uru» 
(xxx) “HOT ou tunAgna 


—— — se -— 

A aposentadoria de um 

desembargador do Tri- 
bunal de Appellação 


Com relação 4 aposentadoria dd 
bachinrel Elvivo Carrilho da Fon« 
seca e Silva, no logar de deseme 
bargador do Tribunal de Appellzm 
ção do Districto Federal, padrhn 
R, quadro VI, do Ministero da 
Justiça, com a despesa classificar 
da de 73:4648000 e 9:1338000, 4 
Tribunal da Contas ordenou o tas 
gistro da concessão o o dá derpe« 
sa classificada, 


RAIOS X — DR. OSBORNE 


Diagnostico, Therapls, Cursos 
Edf. Odeon, sala 718, Tola, 22-6054 
(R 4002) 


Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 


Âos nossos annunciantes destá 
praça avisamos que sómente ese 
tio autorizados a receber nossas 
Contas os srs, José Coelho da 
Silva e Ary Marinho Machado, 
soudo considerados falsos quaesa 
quer outros que em tal qualidas 
de so: apresentem, 


DISTRIBUIÇÃO NACIONAR 
8 ) 


Rua Senador Dantas, 38 N 

Compareça ao ss ris 
do nosso advogado dr. Hei 
Lima, afim de dar explicaé 
ções sobre o seu debito, E 


ALFREDO J. DE SOUZA 
Praça Rio Branco — Ed 
Lacerda — S, Salvador «& 


Bahia N 
Mande liquidar seu debifay 


SERGIO DA ROSA MACHAD 
Figueira do Rio Doce — Minis; 
Mande liquidar seu debitos 
ASSIGNATURAS ) 
Aos nossos assigoantes pedimos masa 
dar reformar as suas assignsturas anted 
do terminarem, afim de evitar a inter 
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O primeiro desastre com os trens electricos À EMIGRAÇÃO DOS AUSTRIACOS 








À negligencia de um cabineiro porem panico, á entrada da estação 


Pedro IX, os passageiros de um expresso 


=D 








POSTES DERRUBADOS, CARROS FÓRA DOS TRILHOS, FIOS PARTIDOS 
E, FELIZMENTE, NENHUM FERIDO DENTRO DOS VAGÕES 


As multidões que passam, din- 
rlamente, pelas borboletas da Cen- 
tral imaginaram que o perigo dos 
desastres houvesse cessado com o 
advento dos trens electricos. Nes- 
ea supposição. ainda estavam, 
quando, ás primeiras horas da 
manhã de hontem, o descuido de 
um cablneiro as despertou da- 
quelie sonho, fazendo-as' penetrar, 
bem fundo, o censo amargo da 
renlidado, Já agora, após no pu- 
nico tremendo de que foram pro- 
St os passagelros do trem acci- 
dentado, se dlulu m versão, se- 
Elindo a qual 'a tracção electrica 
havit enterrado, nã cova escura 
do pussado, a possibilidade da re- 
prodúcção das scenas toemendas 
que marcaram toda uma longa sé- 
ria de aceldentes, em que se tor- 
naram tristemente celebres og 
trens n vapor, Sabe-se, por Ingo, 
Já entio, que, em mnterin de de- 
sastres, nenhum trem está Isento 
delles. Nem 08 velhos, nem os 
novos. 

No accidente de agora ha, po- 
réni, uma explicavão a fazer, A 
culpa não é uttribulda ao mate- 
rlal adquirido recentemente pela 
Central nom 4s Instalações mo- 
dernas que all se fizeram. A res- 

ponsabitidado cabe, toda, ao cabi- 
neiro, o qual, movendo, da cabl- 
ne, em ue so encontrava, a cha- 
ve do desvio sobre o qual corria 
a composição, fez com que a agu- 
lha torcesse a direcção dos ultl- 
mos carros, fazendo-os investir 
por outra linha, Onde estava o 
cnbinelro com a cabeça é quo é 
diftlcll saber, O certo é que, so o 
trem não viesse em marcha redu- 
zida, se os passageiros, vencidos 
pelo panico, não se puzessem, co- 
mo loucos, a gritar que parasse, 
a tragedia de hontem ganharia, 
em proporções, a quantas outras 
se verificaram com os velhos trens 
a vapor. Bastava, para isso, que 
o electrico viesse em linha corri- 
da, isto é: que trouxesse malor 
volocidade. E' de ver, admittidn 
czsa hypolhese, que o conductor 
nião teria tempo de travar q 
trem. D que os carros, arrasta- 
dos por linhas differentes, não só 
saltarlam dos trilhos: como te- 
riam, forçosamente, virado, 

A culpa, segundo se suppõe, & 
falta de outras razões que expll- 
quem o ovcorrido, é, toda, do ca- 
binolro, 

A administração da Central não 
deve permittir que os mãos habi- 
tos de outróra, caracterizados na 
desidia de empregados fnltosos, 
venha a comprometter os propo- 
silos que animam a nova ordem 
de colsas, estabolecida com o ad- 
vento do Estudo Novo. Esse cn- 
binehto deve ser Immediatamente 
afastado dns funcoões. Centenas 
de vidas preciosas se viram amea- 
gadas pela negligencia do empre- 
gado relnpso que a Central, para 
não commungar com elle, deverá 
deixar à margem, 


PROCEDENDO DE NOVA 
IGUASSU! 


Eram 7 a 6% minutos da ma- 
nhã, O electrico U-372, dirigido 
pelo machinista J, Motta, descla, 
pela linha G, com destino 4 Cen- 
trnl. Viera, de longe, na compost- 
cão; de Nova Iguassó, 'Trazia, 
daruolle: municipio fluminense, 
grande numero de passageiros, 
numero que foi crescendo & me- 
dida ue parava em outras pla- 
taformas, Em Madureira e em 
Cascádiura os carros se apinha- 
ram, Não havia Jogar para mais 
ninguem, E fol assim que o 
U-273 rumou com destino 4 Cen- 
tral de cujas proximidades se en- 
contrava à hora em que o acci- 
dente interrompeu, de subito, a 
viagem, até então tranquila e 
feliz, Foliz é hem o termo. Os 
milhares e milhires do pessoas 
que se servem, todos os dias, dos 
carros amplos e seguros, rapidos 
e confortavels do novo serviço ele- 
ctrivo, andam contentes: O au- 
emento (das passagens, que tripli- 
co sobre os preços antigos, não 
fal, por elles, sentido, Ainda as- 
sim, pagando mais, elles: sabem 
que não pagam muito. Tem, pelo 
menos, a vida segurada. Outróra, 
não... E uma vida ynle mais que 
oa nuatro ou cinco tostões que se 
Recrescoram fu passagens, 


CHEGANDO A! GARD 
INICIAL 


Pouco antes das novas plata- 
formas: da estição Pedro II as 
Jinhas so multiplicam numa série 
de hifurenções à que 08 technicos 
chimum a entinda das linhas fer- 
reis nos cldudes, Cada linha que 
Fe desdobra om uma outro obrl- 
Ed, naturalmente, a collocação de 
Um desviu. O enbineiro deve es- 
tar attonto nus treng que che- 
Eim ou partens, o nttento deve- 
FEL estur o que, naquelte Instante, 
so dchunva de serviço na cabine da 
Jiituforma 8, de nome. Alberto 
Silva. Nessa abine trabalham 
auntro eabinelres, sendo chefe da 
Ciima a de noma José Braz. Mas 
Jisé Braz, secuído, depois, se 
esttionu, nho so achava na eabt- 
ne. Nava saldo. Tinha ido tomar 
cute deixando q serviço entregue 
ad Aborto Silva, 





QUANDO O TREM TRANSPU- 
NHA À AGULIA 


Quando o expresso. de Nova 
Izunssi transpunha o desvio, de 
modo a entrar na plataforma da 
Hot 0, no fhinco direito da es- 


tação Pedro DM, o cablneiro Al- 
berto silvia moveu a niavanca 
do desvio, dando, aos tres ult- 
mos carros da composição; rumo 


quo seguiam às 
carros deantelros, D'de tal modo, 
fue o carro SB E, de 1º elas- 
ce tendo o truk da frente-na di- 


diverso do em 





nha G, enveredou, com o trazeiro, 
pela linha KH, ficando, dess'arte, 
atravessado entre uma e outra 
linha, 


O PANICO 


Percebendo, rapidamente, pela 
colocação que o carro tomava, a 
evidencia do“desastre, 05 passa- 
gelros que se comprimjam' no car- 
ro 214-B B entiúram a gritar 
furlosamente, hnervosaments, In- 
cessantomente, de modo a que al- 
Euem, que serla, no caso, o ma- 
chinista, parasse o trem, A bal- 
burdia logo se generutizou por to- 
log os-carros, chegando fuliminan- 
tomente: no carro motor e, anil, 
aos olhos o aos ouvidos do ma- 
chinista Motta, o qual, entre o 
susto e o moeilo, travou, rapida- 
mente, o trem. 


EM MARCHA REDUZIDA 


A composição não vinha. em 
dispnrada, Wol essi a causa que 
evitou o sacrificio inutil de vidas 
no desastre de hontem, á entrada 
docelectrico na estação Pedro LI. 
O trem trazia marcha roduzida, já 
porque se achuva ás proximidades 
do final percurso, já porque, all, o 
trecho não permite excesso de vo- 
locidnde, O machinista é obriga- 
do a reduzir a marcha de modo 
a esperar, no mínimo, o aviso da 
cabine, orlentando-o sobre a pla- 
taforma em que deve entrar. 

Não fosse Isso, e o desastro te- 
ria, assumido proporções: Incal- 
culavels, 


DESTRUIDA A RÊDE AEREA 


Parado o trem é que se viu a 
dosgraça que o acaso evitou. Os 
carros trazolros do U-973, enve- 
redando por outra linha, descar- 
rillaram, indo um delles ge pro- 
jectar sobre. um dos postes que 
sustentam os fios conductores de 
energia, derrubando-o, Avançan- 
do ainda, o carro fol parar junto 
a um segundo poste, o qual, ver- 
gando & pressão sobre elle exer- 
cida, entortou, rompendo-se, en- 
tão, osflos e Inutilizando, para 


o serviço, a Instalação electrica 
RI ha pouco estendida, Ainda 
nisso tiveram sorte os passagel- 
ros. Muitos delles tiveram impe- 
to de se atirar ás linhas, quando 
os carros descarrillaram. As por- 
tas fechadas e as jancllas altas, 
defendidas por grades, impediram 
o gesto, tanto mails que o trem, 
logo depois, parára. Se houves- 
sem saltado, poderiam ter sido 
colhidos pelo flo trolley e por elle 
tulminados. 
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DEPOSITOS COMMERCIAES ( 


(Agencias de Cheques) ( 
DEPOSITOS — PRAZO PIXO ( 
(Matrin) ( 


O ASSASSINIO DE | 
VISCONTI FILHO 


O criminoso será julga- 
do amanhã em Pouso 
— Alto — 


Amanhã, será julgado em Pou- 
so Alto (Minas) o assassino de 
Manoel Visconti Filho, crime oe- 
corrido ha: dois annos em São 
Lourenço e do qual démos des- 
envolvido noticiurio, Chama-se o 
réo Plinio Rodrigues, O crime 
abalou profundamente a socieda- 
da de São Lourençoi, em cujo 
selo ge encontravam muitos ve- 
rantetas de diversos pontos do 
paiz. A vletima, gerente do Ca- 
sino all estabelecido, era um ra- 
paz de qualidades distinctas, tra- 
halhador; corendo de amigos. O 
criminoso eram empregado do Ca- 
sino, Por motivo de disciplina « 
conventencia do servico; quis O 
criminosa fomentava groves, fo! 
dispensado, Matou, com surpresa 
o crucldudo, o geronte que o dis- 
pensára.  Encontrando-so Plinio 
Rodrigues quasi mw sás, depois de 
despedido, com o gerente, na oe- 
ensião em quo aquelio pretextnva 
4 huscar um casaco, desfechon- 
We, com mn mão dentro do bolsa 
do paietut que vestia, A maneira 
dos scelorndos covantes, dois tiros 
do revólver, prostando-o sem vi- 
da, Em seguido, fugiu, com q 
urma em púnho e atomorizando 
as populares que queriam detej-o, 
Preso, puzeram-no logo em Jilher- 
dure, graças a um habcas-corpus 
Submettido a jurvo foi condemna- 
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4 
carro-reboque 214, cujos “trucks”, em consequencia do erro do cabineiro, entraram 
por linhas differentes 


IMPEDIDAS AS LINHAS 


Em virtude do accidente, fica- 
ram, interrompidas as linhas 'G, 
H e I, passando o trafego a ser 
feito, desde então, pelas restantes, 
As linhas interrompidas são as 
destinadas aos expressos e foram 
recentemente inauguradas, Assim, 
não fol prejudicado o tráfego dos 
suburbios, foito, como se sabe, 
pelo flanco esquerdo da estação 
Pedro IL. 


REPARAÇÃO RÁPIDA 


Os estrngos decorrentes do ac- 
cldonte so límituram, quasi, aos 
damnos soffridos pela rêde nerea 
do energia electrica, que fol) pa- 
los floa que se partiram, Inutill- 
zada numa extensão de quas! cem 
metros. Os carros da composição 
accidentada pouco sotireram. São 
multo solldos ecresistiram. A re- 
paração dn rêde aeren fol logo 
Iinielada, devendo ser ulltimada 
amanhã, 


O DIRECTOR DA CENTRAL 
COMPARECE 


O dr. Waldemar Luz, director 
da Central, logo que tevo conhe- 
cimento do desastre, compareceu 
no local, tomando as providencias 
que o caso exigia, Fol nomeada 
uma commissão de Inquerito que 
vae apurar ag enusas do accl- 
dente, 


SUSPENSO O CABINEIRO 


O cabineiro Alberto Silva, au- 
tor da manobra que determinou o 
descarrillamento dos carros da 
composição, fot suspenso por 30 
dins, até que se pronúncia a com- 
missão de inquerito e se apure, 
Assim, a responsabilidade dos cul- 
pados. Tambem fol afastado do 
serviço o chefe da turma que tra- 
balha na cabine, José Braz, e que, 
no momento, se achava ausente 
do serviço. 


A CABINE MECÂNICA 


Está em construcção a cabine 
mecanica que vae substituir a ma- 
nunal, ainda utilizada no serviço. 
Trata-se de parte do material ve- 
lho não ainda substituido pelo re- 
centemente adquirido pela Cen- 
tral, em consequencia da tracção 
electrica., 


NÃO HOUVE FERIDOS 


No grave necidente de hontem 
não se registraram vietimas. Os 
passageiros aponas rasparam o 
susto. 
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pontiantes am taxas abaixo fixas para ax diversas contas de 


n) — ECONOMIA POPULAR (CADERNETAS) 

CD. Mnnuel, 25) e AGENCIAS? Bandeira, Hang, Ba- 
rão de Maná, Botafogo, Chen do 
Porto, 
Mndureira, Mezser, Pero IH Pe- 
nha ce Vilin Enabel, nlém dns EFl- 
Hues de Nictheror e Petropolia. 


ECONOMIA POPULAR (CHEQUES) 

Agencin de Cheques — Avenhin Nto Branco, 140, 

Om depontton nelmn refer lion rendem ou juros de 4 1/2 0/h 
até S0M00S00U e nho poderão ner 


Unmpo Grande, Carioca, 


penhorados, nos fermon 


bh) — RESERVA DE CAPITA ES 


Entes depositos rendem on ju- 
ros de 3 tt nté LONDON, 
Am contam de deposito q perigo 
fixo podem ser unbertos cum o 
minímo de LOMBO, mem = 
malte mnxina, rendendo on Ju- 
rox do 4 [nom no prazo de 
Comenen; E Sn a no praxo 
de 12 mezem e Wma prazo 
de 24 mezen, 

A ADMINISPRAÇÃO 
(4005) 


RELOJOEIROS 
E OURIVES 


Solicitem Catalogo Illustrado-s 
luta de preços da nossa secção 
do Fornitura “Casa Masetti” 

São Paulo — Caixa Postal 291. 
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IANOS NOVOS 
RECHSTEIN 


GROTRIAN — STEINWEG 
1/4 de CAUDA e ARMARIOS, 


A 20 MEZES — Grande stock 


Peçam prospectos. Unico agente 
A MATHTAS=A voo Branco a 
Proços bparatissimos, j) 








(xxx) 











do n doze annos e melo de car- 
core, Por motivo do méra Irregu- 
biridado processual, novamente 
fol solto, mns vno ser aubmettido 
amanhã a segundo julgamento, 

As populações de Pouso Alto a 
Sno Lourenço estão com as at- 
tonções voltndas para o jury de 
amanhã na primeira dunas clda- 
des. A principio, a polilengem 
promove na Impunidade do cri- 
iinoso, Parece, porém, pelas ul- 
tumas noticias chogadas, quo re- 
cuot do proposito, 

Fará a aceusação o promotor 
publico da Comarca dr, Xavier 


Miumella, A nccusação particular, 
por parto da viuva Viscontj Fi- 
lho, está n cargo do protessor 


Evaristo do Moraeés. 











À ACOLHIDA QUE QUE VAR TENDO A IDÉA DO SR. CORDELL HULL 





Londres, 26 (Associnted' Press) 
— Em uma hora de angustlosas 
perspectivas para numerosos gru- 
pos nnolonnes na Envopa, agera- 
vada denpols do realização do Aus- 
chliutss e com As ameaças que pal- 
ram sobre a nação tohecnslova- 
em a propostn doe Estndos Unt- 
dos no sentido de ser fornecia 
um asylo para as minorias oppri- 
midas: mereceu o melhor acolhl- 
mento entre os pnlzes lihbornes e 
democratas do-continento, 

Até nqui nenhum olistaculo se- 
quer fol encontrado nos ciroulos 
officines, A Imprensa franceza e 
a britannica deram particumir des- 
taque à proposta feita pelo sr, 
Cordell Hull. O governo de Lon- 
dres promelteu que a questão se- 
ria Immedintamento: objecto. de 
sua attenção, e o de Paris pro- 
mettey para muito brevemente 
uma resposta favoravel, 

Na propria Suisse noticia-se 
quen proposta tem merecido all 
o malor Interesse e Isso so explica 
Inrgamente pelo facto de — após 
a annexação da Avstria ao Relch 
allemio, numerosos: refugiados 
nustriacos. terem transposto a 
fronteira da Confederação, bus- 
cando asvlo, Dos palzes scandina- 
vos:e da Belglea chegam tambem 
Informações tradúzindo o Interes- 
se gympathico all despertado pelo 
appello norte-americano. 

O “News Chronicle! publica 
hoje um editorin] no qual declara 
que “em virtude desso acto os Es- 
tados Unidos assumiram opportu- 
na e corajosamente uma attitudo 
de plonelros no mundo Inteiro, O 
nosso governo, por sua vez, pro- 


COBPLPOMISPDOLDOCDOLOLISIIDOS 
Romances Policiaes, No- 
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Acontecimentos Mundiaes, 
Novellas de Amor 
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Que é, afinal, a “insuffi- 
ciencia hepatica” ? 


Fala-se em “insufficiencia he- 
patten”" quando o Tigndo não 
Tuneciona normalmente, O flga- 
fo 6 a maior glandula do corpo 
humano, produzindo dinrinmento 
800 a 900 grammas: de bile. Esta- 
secreção € Indispensavel parn o 
regular funceionamento do uppa- 
relho digestivo. Quando ella não 
6 sulfficiente, sobrevêm norturba- 
ções digestivas, do consequencias 
sérias o sempre desagradaveis, 


A Insuffiolencia hepaticn é 
multo  commum., As pesquisas 
elinicas demonstraram que a ella 
se deve grando parte das graves 
mmlestins do flgado o dns vins 
hilinres, bem como a temiyol cal- 
culuse a outras, Para os gran- 
des mnles ha, porém, os gran- 
des remedios, O "Degulol” fo] 
crendo especininiente para esti- 
mular o augmentar a secreção hi- 
Har noe casos de insutfficiencia 
hepatea,  normalizando, assim, 
ns funeções do flgndo o evitando 
de modo fnell o seguro as pertur- 
bações digostivaso — Degnlol é 
um producto dos conhecidos La- 
borotorios: Niedol, de NRerlim: 
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O leite é um constructor 


Devido ao seu conteúdo do pro- 
teinas, o leite é um dos mais Im- 
portantes constructoros do corpo 
humano. As proteinas do lolto 
formam os ossos 6 os musculos, 
As proteinas do leito são fncll- 


mente digeridas e utilizadas pelo 
'ouvuimi orcs 


ESCLARECIDO O CRIME DO 
MORRO DO SALGUEIRO 


“Preguiça”, sendo preso, con- 
fessou sua co-participação 
no assassinio 





Os guardas minleipaes ns. 1578 
e 224, em consequencia de uma 
denunela, prenderam no morro do 
Tuxvuty. o individuo Mandel Xa- 
vier Pinto, vulgo “Pregulgn", nc- 
cusado de ser um dos matadores 
do opergro Amaro Deodoro dos 
Santos. O faslo oceorreu tn 
dias, no morro do Salgueiro, 
como então noticiamos. O. Info- 
iz, após uma discussão com um 


desaffecto; Tfol atirado por um 
desponhideiro, 
Jost Pereira, vulgo “Cora Su- 


Ja”, que: fôr preso, confessou a 
autoria e disse tor como cumplico 
o "Preguiça", 

Na delegacia do 17º districto, 
esta confeseny sua co-participa- 
ção no barbaro crime, 











metteuy Já uma resposta para den- 
tro em breve, Esperamos que el'n 
seja de plena conperação e que to- 
dos os demais governos convida- 
dos manifestem a mesma dispos!- 
cão! 

E necrescenta; "fp! 


uma facto 


Pde mnlor importancia q dos Es: 


tndos Unidos não terem lavado as 
miãos-em [nce do problema dos 
refugiados, considerando-p. uma 
questão purimente europta, mas 
disso o seu modo de pensar cora- 
Josnmente, e em termos que va- 
lem por medidas destinadas aidea- 
concertnt os nazistas"! 


CUBA FACILITARA! OS RE- 
FUGIADOS 


Havana, 26 (Associated Press) 
— O secretario de Estado declarou 
que o governo está estudando a 
proposta de Cordel! Hull no senti- 
do de faellitar a Immigração de 
refuglados políticos da Austin e 
Allemanha. Sabe-se, não offlelal- 
mente, que Cuba está prompta a 
prestar nos retuglados-as mesmas 
facilidades que as outras renubll- 
cas sul-mnoricanas, 


A ARGENTINA ESTUDARA! 
O ASSUMPTO 


Buenos Alres, 26 (Associated 
Press) — O embaixador dos Es- 
tados Unidos fez entrega no mi- 
nistro Interino do Exterior, sr, Al- 
varndo, da nota do sr, Cordell Hul 
relntiva é immigração de refugias 
dos políticos da Austria e da Allo- 
manha, 


Acredita-se que a questão seja 


ALCANÇANDO A TIJUCA O 
PLANO REMODELADOR 
DA CIDADE 


Uma visita do prefeito 
ao local 


Foram iniciadas as obras pro- 
jectadas pelo engenheiro munici- 
pal, Francisco Lane, de alnrga- 
mento, macadamização e modi- 
ficação de. traçado da Estrada 
Nova da Tijuca, concertado com 
o plano geral de remodelação da 
cidade, Hontem peln' manhã, o 
prefeito Henriquo. Dodsworth. vl- 
sitou as obras, que estão sendo 
Jevadas 4 cabo na Estrada Nova, 
tcompanhado dosr. Edison Pas- 
Eos, secretario da Viação e Obras 
Publicas, e do sr. Hello Britto, 
director de Obras, 


Setecentos operarios munlcipaes 
estão empenhados nos trabalhos, 
para que, o mais cedo possivel, 
terminem as obras so carro do 
turista. possa correr sobre uma 
avenida moderna o bem dese- 
nhada, com os parques e os via- 
ductos que o projecto promette. 
Do aceordo com o que se póde 
calcular e deduzir da marcha do 
serviço, espera-so que, a 15 de 
novembro, Já se chegue 4 praça 
Affonso Vizeu, palmilhando ou 
rodando pela estrada Já macnda- 
mizada o aperfelçonda pela. sup- 
pressão de curvas e pelo embel- 
legamento geral que lhe trará o 
pinno posto em pratica com ra- 
pidcz e por setecentos homens. 


OS MELHORAMENTOS DO 
PROJECTO 


A Estrada Nova da Tijuca, Tre- 
modelada, terá 4.680 metros de 
extensão e 15 metros de largu- 
ra, tendo, a cada lado, passetos 
do tres metros para o transito 
do pedestres, Varlas de suns 
curvas desnpparecerão, permit- 
tindo que a estrada se esprale em 
rectas “o que o velocimetro dos 
carros atinja 70 Kkilometros ho- 
varios, 

Murnlhns do eustentação e 
viaductos serão tambem cons- 
truídos, sendo que o mator. via- 
ducto, de:75 metros, ficará fron- 
tolriço & cascata do rio São João, 
onde são captadas as suas aguas. 
Estes vlaductos asseguram a 
abertura das grandes roetas que 
vão afastar o perigo de demasia- 
das curvas. Varios “bolvederes” 
serão dispostos no Jongo da ave- 
nida, erguendo-se: o principal 
proximo & “Biquinha do Montel- 
ro", do modo a se abranger com 
facilidade o pnnorama ao redor, 
Um parque de 400 metros em 
ponto, ao nuç parece, ainda não 
fixado, será tambem. construido, 

Satisfeitos com as obras que 
vêm valorizar suns propriedades, 
os donos de terrenos situados pa- 
rallelamente: no  loito da “estrada 
ajudam; no que é necessario, os 
operários municipaes. 


Pat há . Baby 


Para filmar é o mais sim- 
nles e mais barato, Mo- 
dolos novos, Garantidos. 
Peçam demonstrações, — 
Importadores exclusivos; 


ISNARD & CIA, 
Tel. 22-5076. 
20, Rua Evaristo da Velga, 
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O falecimento de um velho 


actor ilaliano 


Fioreogio, 20 (Associated 
Press) — Com 77 annos de eda- 
de, fallecou hoje nesta cidade o 
netor Armando Rossi, quo du- 
vanto varios annos contrasceno'! 
com Eleonora Duze, Rossi foi um 
nos mais notaveis netores drama- 
ticos da Itnlia na geração pus- 
sada, 


se. 
A admissão do pessoal 

do Collegio Univer- 

sitario 

Pelo presidente da Republica 
fol assignado um decreto-lei dis- 
pondo sobre a admissão do pes- 
soal do Collegio Universitario até 
que esteja constituldo o respecti- 
vo corpo de funecionarios effecti- 
vos, Os seus professores sorão 
admittidos, comp todo o pessoal, 
na fótma do decreto-lel mn. 240, 
do 4 de fevereiro de 1048 ea ha- 
bilitação technica dos professo- 
res a serem annualmente admit- 
tidos sorá julgada em concurso de 
titulos, salvo para os que devam 
reger discipinas erjo ensino re- 
cliame Inboratorios, O Collegio 
Universitario concederá, até o |f- 
mite maximo do 10 % do numero 
de matriculas, isenção do taxas 
aus alumnos comprovadamente 
necessitados, a julzo de seu dire- 
ctor, 

















debatida a fundo entre o prest- 
dente Ortiz e o ministro do Exte- 
vlor antes de que seja dada qual. 
quer resposta aos Estados Unidos. 


“O VENENO DE MOSCOU" DIZ 
“DER ANGRIFF" 


Berlim, 20. (Associated Press) 
— O jornal “Der Angrif(', dirl- 
gido pelo sr, Josef Goebhels, com- 
mentando a declaração do presi- 
dente Nonsevelt que diz que oz 
Estados Unidos serio o asvlo dos 
refugiados políticos do mundo, 
prophetiza que aquella nação nor- 
te-americana- experimentará gra- 
ves. perturbações domesticas em 
resultado dossa medida, 

“Os Estados Unidos ainda são 
uma nação muito joven e seu cor- 
po político JA digeriy muitos: bo- 
cados difficels", declara a referi- 
da publicação, “O que se tem 5 
acerescentar é que o sangue novo 
que passará acclreular nas velas 
americanas carrega um veneno — 
o veneno de Moscou, Nos Estados 
Unidos alnin oeceorrerão graves 
perturbações até que a força sa- 
dia do povo anglo-saxão destrua 
ou absorva as injuncções immi- 
grantes”!, 





MILHARES DE PESSOAS IN- 
VADEM O CONSULADO 
AMERICANO 


Vienna, 26 (Associated Press) 
— Varios milhares de austriacos, 
em sua maloria judeus, invadiram 
hoje o consulado dos Estados Unl- 
dos procurando obter vistos para 
passaportes. 


A CAMPANHA EM 

FAVOR DOS FILHOS 
DOS LAZAROS NO 
ESTADO DO RIO 


Novos donativos apura- 
dos — À contribuição da 
imprensa 


Estiverm reunidas: novamente 
ante-hontem, à nolte, na sédo do 
Iearahy Praia Clubas varias com- 
missões: que compõem a Campa- 
nha da Solidariedade, | instituida 
pela Federação das Sociedades de 
Assistencia nos Lazaros e Defesa 
contra a Lepra, cuja finalidade é a 
ampliação das actuass installa- 
ções do preventorio Vista Alegre, 


loculisado no Alcantara, muntel- 
pio de São Gonçalo. 
Essa estabelecimento que tem 


uma capacidade de abrigo para 25 
creanças, necessita augmental-a 
para 250, convindo notar que só 
em Nictheroy perto de 100 cre- 
anças aguardam a protecção da 
benemerita instituição. 

Presidiu n reunião é, Alice do 
Amaral Peixoto, progenitora do 
interventor federal no Estado, no- 
tando-se entre outras as seguin- 
tes pessoas: d. America Xavier 
da Silveira, presidente da Federa- 
cito das Sociedade da Assistencia 
nos-Lazaros e defesa contra à Le- 
pra; Arlindo Leite Pinto, dra. Al- 
zira Ferreira Vielra, d. Dalila 


Quittete, d. Olga T, Lelte, à, On- 
dina- Brandão, d. Dagmar Rous- 
souliéres, professor João Brasil, 
professora. Maria Pereira das Ne- 
ves, dr, Lauro Motta, dr, Ste 
phane Vanier, representante -do 
prefeito de Nictheroy, Nelson  Pe- 
rolra da Fonseca, d, Judith Fon- 
tenelle e demais membros da cam- 
panhaã. 


Reiterando o appello no sentido 
de ser intensificada a Campanha 
falou, primeiramente, d. America 
Xavier da Silveira, 


Com a palavra, o dr. Lauro 
Motta, encarregado da campanha 
da Lepra, em abundantes consl- 
derações demonetroy a necessida- 
de de ser combatida a terrivel mos 
lestin, apresentando dados esta- 
tisticos Interessantes sobro o Es- 
tado do Rio, o Brasil o outros 
paizos do mundo. Fez-alnda, um 
demorado estudo de como appa- 
Fecou em nosso Estado esse mal, 
terminando com um caloroso ap- 
pollo no sentido de ser auxilinda a 
venemerlta obra de assistencia uos 
Lazaros, 


Usou em seguida da palavra o 
sr. Nelson Fonseca communican- 
do Já haverem sido tomadas pro- 
videncins quanto 4 collocação “de 
rms e prospectos relativos 4 
campanha, 


Procedida a apuração da colle- 
eta do dia verificou-se o seguin- 
to resultado: Grupo '2º — 5005000, 
Grupo 4 — 5015200, Grupo 1 — 
6808000, Grupo 9 — 700$000; Com- 
talssão Executiva 10:0008 (cun- 
tribuição da. Companhia Brasilel- 
ra do Usinas Metalivrgicas). 


Com a palavra d, America Xa- 
vierda Silvelra, propoz um voto 
de louvor a d. Dalila Quitete, que, 
estando com suas férias a termi- 
nar, havia abandonado as commo- 
didades do lar, na cilade de Cam- 
pos, para empregar seus esfor- 
ços em pról da Campanha, e ou- 
tro a Companhia Brasileira de 
Usinas Metaliursicas, que J4 ha- 
via concorrido com a Importancia 
de. 14:2005000 para: a presente 
Campanha. Ambos foram appro- 
vados por unanimidade, 

Por proposta doer, Nelson Fon- 
seca, Cicou deliberado a realização 
de um bando precatorio que per- 
currerá, as runs de Nictharoy no 
proximo sabbado, din 2, Ficou ain- 
da deliberado, tambem por pro- 
posta do sr, Nelson Fonseta que 
se [Izesse um appello ao proresso- 
tado fluminense, no sentido de au- 
Kline esso patriotico movimento. 


Voltando a falar, a sra, Ame- 
rica Xavier da Silveira fez um 
nppello no sentido de que todas as 
prefelturas auxiliem a campanha. 
declarando de antemão que n Pre- 
feitura de Iguassu" já havia adho- 
tido, 


O representante do prefeito, de 
Nictheroy decinrou que seu munl- 
cínio tudo faria em pról dos filhos 
dos laznros, 

Ficou marcada uma nova re- 
união para proxima segunda-feira | 
no mesmo local, | 

| 


— Oceupou hontem o microphone 
de P. R. E. 6, Radio Sociedade 
Fluminense, durante a transmis- 
são do programma official do Es» 
tado à cargo do Departamento de 
Estatística e Publicidade, o dr. 
Mario Alves. director de “O Es. | 
indo” e presidente da Associação | 
de Imprensa do Estado do Rio, 
que falou sobre a Campanha da 
Solidariedade. 

Amanhã, falará o Jornalista Jo: 
sé do Mattos, divector de “O Dias 
rio da Manhã”, 


Em beneficio da Campanha da 
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Vicejam em São Paulo 
tamareiras tripolitanas 


A gravura mostra uma tamarelra, 





cujos ramos maiores 


vergam ao peso dos fructos 


Noticiâmos hontem a delibera- 
ção do presidente da Republica, 
autorizando o ministro Fernando 
Costa, em virtude da approvação 
de um relatorio que lhe fol apre- 
sentado, a tomar as necessarias 
providencias para a Intensificação 
da cultura da tamareira, no nor- 
deste do palz, no valla do Paraná 
e em outros pontos do territorio 
nacional, cujo clima | seja apro- 
priado a essa cultura. 

Por determinação do ministro 
da Agricultura, acguirá para a 
Tripolitania, por estes dias, um 


technico do ministerio, afim de 
fazer acquisição de mudas do al- 
ludido producto, de accordo com 
o plano já elaborado pelo go- 
verno, 

A gravura que estampamos acl- 
ma redroduz uma tamareira do 
extenso pomar que o ar. Fernan- 
do Costa possue em uma de suas 
propriedades de 8. Paulo. As 
mudas que all frutificam, assim 
como as dos diversos oltros pon- 
tos do territorio do Estado, são 


importadas de 'Tripoll, 








PETROLEO NA BAHIA 


De conformidade com os ultI- 
mos telegrammas procedentes da 
Bahia vulgarizados pelo notlela- 
rio dos jornnes desta capltal, com 
o exito: mails absoluto estão se 
desenvolvendo, nas regiões manl- 
festamente petroliferas daquolle 
Estado, os trabalhos tochnicos de 
pesquisas de petroleo. Na zona 
Httoranca meridional, segundo no- 
ticias recentes, acham-so sobre- 
modo adeantados-as operações de 
prospecção goophysica, culos re- 
sultados obtidos, até o momento, 
fazem-nos- acreditar Incondicional: 
mente no raro valor petrolifero da 
referida região, Não obstante cs 
sa feliz occorrencia, não é de ho- 
je, ha varios annos, vem os mais 
destacados technicos e geologistas, 
quer nacionaes, quer estrangel- 
ros, apontando, de modo unanime, 
ns grandes possibilidades: que of- 
forecem essas magníficas terras 
para a exploração do liquido pre- 
cioso. 

Na qualidado de brastlelros que 
se interessam de perto pelos pro- 
blemas que affectam a economia 
nacional, fazemos esses commen- 


tnrios com a mais viva satisfação, 
porque: são patontes provas dos 
passos decisivos que se estão dan- 
do em pról da solução de um pro- 
blema da mais alta relevancia pa- 
(R 24274) 


ra este grando palz, 
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Solidariedade e cantora Bezan- 
sont Lage promoverá um especta- 
culo Isrico no ar livre, em um dos | 
enmpos de sport da capital fly- 
minense, 

Para reunião das commissões da | 
Campanha da Solidariedade, que 
se realizará amanhã na séde do 
Icarahy Prafa Club foi convidado 
o sr. chefe de Polícia, 





Actos do presidente 
da Republica 


Decretos assignados nas 
pastas da Viação, da Fa- 
zenda, da Educação 
e da Guerra 


O presidente aa Republica as- 
signou os seguintes decretos; 


No pasta da Tiação 


Approvando projecto e orça- 
mentos: para a construcção do 
fechamento do pateo da estação 
da Varginha, da linha de Cru- 
zelro a Tuvuty, da Réde Mineira 
da Viação; para construcção de 
duas casas de morada para os 
inspectores de trafego e de tra- 
eco, em Bagé, da linha de Ca- 
cequy, a Rio Grande, na Viação 
Ferroa Federal do Rio Grande do 
Sul; e pnra a execução de obras 
na estaçio de Pedro Nolasco da 
E. do W, Vietoria a Minas. 


Decinrando exlinctos cargos 
excedentes: um de engenheiro; 
nove de official ndministratlvo e 
sote do escripturarios, 

Promovendo Ás cinsses Imme- 
lintamento superiores: Francisco 
xavier Rodrigues: de Souza da 
ciusse M da carreira do enge- 
uhelrope na carreira do officin] 
administrativo os da clnsge H 
Francisco da Graça Caminha, 
Pedro Herbster de Souzn Pinto « 
Zulelka. Cesar Burlamanul, 

Aposentando: o pratico de en- 
genharia José Ennes Vianna e a 
agente Francisca Corrên dos San- 
tos; e concedendo aposentadoria 
a João Leite do Araujo Campos, 
officinl admnistrativo classe K; 
Jos6 Lemos-de Vasconcellos ngen- 
te dn clnsse Dj Luiz Barhosa 
Sandim, esoripturario classe E; a 
Antonio Marques Braga, offlcial 
administrativo classe 1; a Frede- 
rico Alvos Barbosa, thesourelro 
padrão 1; a Jovino Euseblo Pa- 
theco, gunrda-fo clnsse D' a Al- 
zira Luz, tolegraphista clnsse F; 
a Jnnunrio de Vivelros, carteiro 
clnsso D; mw Manoel Estovam Po- 
ron, cnrtoiro da classe E, 

Exonerando; Mnuro Porto de 
agento Interino de estrada de 
ferro; e concedendo exoneração 
a Mark da Luz do Nascimento 
Bello, thesoureira da agencia pos- 
tal telegraphica de Clevelandia, 
no ParanÃ; e às ngentes postaes 
Maria Corina da Cruz Medeiros, 
e Tribobs, Estado do Rio; Ver- 
gilla Ayres de Araujo, de Laran- 
jeiras, Paraná; e Muria Bezerra 
de Godoy, de Piquete, Alagoas, 

Exonernndo, de accordo com o 
art, 2” do decreto on. 24 de 28 
de novembro de 1097, os medicos 
Antonio Corrêa de Arnujo e Ed- 
son do Amaral; os escripturarios 
Graciema Montenegro e Oswaldo 
Alves do Souza; os agentes pos- 
taea Alda de Queiroz Xavier, de 
Tremembh, e João Evangolistn 
Gomes, de Magrink, São Paulo; 
Dolores. Garoln, de Cassino, nq 
Ro Grande do Sul; Henriqueta 
Gomes Corrên Netto, de Anna 
Florencin, Minas Gerses; e João 
Alves do Ollvelra, de Catunyv, na 
Bahia; e o escrigturaro Pedro 
Conti. 








(2100) 
Nomeando Darey Lopes Car- 
gado, Interinamente, almoxarife 


da classo F:; Waldomiro Valentim 
Rick, interinamente, agente com 
funcções de thesoureiro da agen- 
cia postal | telegraphica de Ta- 
quara do Novo Mundo, Rio Gran= 
de do Sul; e Zelia Silva Interina- 
mente tambem, agente postn] de 
Caroassó, em Campanha, Minas 
Geraes, 


Na pasta da Fazenda 


Promovendo agentes fiscaes do 
Imposto de consumo; no Districto 
Fedoral, os da enpital do Estado 
ds São Paulo José Pessoa da Cos- 
ta e BlinsPlo Monteiro da Silva; 
e nomeando, a pedido, o do Intes 
rlor do Rio Grando do Sul, Bu- 
doxio Rosa de Viterbo Fraga pa- 
rn o Interior de Sio Paulo; o do 
Interlor do Rlo Grande do Norte, 
Dionyslo Dias Carneiro para q in- 
tertor do Rio Grande do Sul; o do 
Interior de Alngoas, Trancisco 
Forreira da Rocha para o Inte- 
rlor do Rio Grande do Norte; a 
o-do Interior do Maranhão, Clovis 
Martins dos Santos para o Inte- 
rior de Alagoas. 


Na pasta da Educação 


Nomeando o dr, Remiro Estes 
vão de Lima, interinamente, pro- 
fessor cntliedratico da cadeira da 
anatomia da ITaculdade Nacional 
do Odontologia. 


Deslgnando Olga Rochford pas 
ra as funcções de Inspector fe- 
deral de estabelecimentos de en- 
sino secundario no Districto Fa- 
deral, 


Na pasta da Guerra 


Exonerando o tenente-coronel 
medico dr. Francisco Eduardo 
Rangel Torres, do cargo de dire- 
ctor do Hospital Militar de Cam- 
po Grande. 

Concodendo transferencia para 
& reserva nos coroneis de cavalia- 
riu João Aymbiré Mendes e João 
Francisco Soares da Silva; no co- 
ronel de infanteria Sobastlão Ra- 


bello Lelte; ao coronel medico 
dr. Alberto Guimarães; com o 
soldo de 2" tenente, o sargento 


ajudanto José Domingos da Silva 


e ao amanuense de 1º classe João 
Andreo!l; no sub-tenente Oldomar 
Campello Nogueirol; no 2º tenen- 
te mestre de musica Antonio Vir- 
gllio da Silva Pinto; o ao ama- 
nuense de 1º clusse Mario Igna- 
clo da Silveira. 


Declarando que a classificação 
dos majores Yrancisco de Assis 
Corrêa de Mello e Tgnaclo Loyola 
Daher, fol no 1º regimento de 
avinção, 

Transferindo: na artllherta, o 
major Alexandrino Pereira da 
Motta do quadro supplementar 
para o ordinario sendo clnesifica- 
do no 3º grupo de ecrtilheria da 
costn'e Forte de Copacabana; o 
mujor Alvaro Prati' de Agular, 
do quadro ordinario para o sup- 
plementar; e nn engenharia, o 
major Helin Cotta Gonzales: do 
quadro ordinario para o supple- 
mentar, 


Cinssificando no quadro sup- 
plementar o coronel Joaquim 
Purtado Sobrinho; os tenentes- 
voroneis Osenr Apocalypse, Othe- 
lo Rodrigues Franco; os majores 
Nelson Marinho, Armando Ba- 
ptista Gonçalves e Joaquim Soa- 
res de Ascenção, 


Mandando acerescer nos vencl- 
mentos dos coroneis Francisco ds 
Mello Moreira e Suetonlo Lopes 
de Sinuelta Camucê, em vista dos 
relovantes serviços prestados, 
tantas vezes A & do respectivo 
soldo «quantos forem os annos de 


serviço excedentes de trinta e 
cinco, 
Promovendo. ao posto de te- 


nente-cnronel q major da reserva 
de 1º linha Maurilio Monteiro Pe- 
reira da Cunha, 


Nomeando Olga Coelho Fantl, 
interinnmonte, escripturavia. da 
classo E, do Quadro T, do Minis- 
terio da Guerra, 

Elfectlvando os professores ca- 
thedraticos dn Escola Militar, mas 
dores João Candido de Araujo 
Olivelra. e Hermenegildo Porto- 
carrero e capitão Arnaldo Mor- 
gado da Hora, nctuacs professo- 
res em commissio; e o prepara- 
tar Jrancisco Maigre Fortes da 
Gama, 

Mandando ageregar no respo- 
otivo quadro o capitão de Infan- 
teteria Mario José de Faria Le- 
mas, 

Reformando: 
ndministração 


o 2º tenente da 
Mangel Marques 
de Oliveira: e sub-tenente do 1º 
batalhão ferro-viario Vicente 
Ferreira Biblano; e o sub-tonente 
Miguel Martins Peccl, ambos no 
posto de 2º tenente; no 9” sar- 
gento do 9º regimento de infan- 
terln Luiz Marques de Souza: no 
musico de 1º classe do Batalhão 
de Guardas. Murtinio Bispo de 
Aquino, 


Promovendo na carreira ds 
pratico de Jahoratorlo, fs clnsses 
Immediatamente suporioros, ng da 
clusse G, Aloxandre José do Nan 
cimento: Motta o Aristides Curt 


nter Boidip cda clnsso 1, Br 
nesto Plul; e os do classe D, An- 
dreda Paixão Pinheiro, Jows 
Henriques Jung, Rapbael Ar- 
chanjo Palxão Pinheiro, Landim 
Rodrigues Hungrin, Moncyr Men- 
donça de Oliveira, Noel Jorge 


Cerqueda e 


PRN Sebastião Barbosa 
“Tolxcira. 
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MUSAS D'ANNUN- 
— DIANAS 


Her unus cspectes do lomons de 
Jetbuso auquelos ape escrever [o- 
Mottnces, poenms co novelas, o 
apiolos que us “viveram antes 
do as crupovorto O prinvelros Jos 


Mebi-tos apentis, quando murrem, 
o imundo fivtlolo de figuras o do 
etiinentus juca str frrina= 
qo orionti as segumios, no des 
apquvocor mo ctumulo, deixapi-nos 
units do que Isso a rorlidade do 
som propielo denma; o mundo Lre- 
nicnto ado sóres que gravitou na 
orbilto da gua existencia, que: vi- 


Volt 04 sos lriimnplos e as suas 
misérias, os seus Jubllos q as suas 
dóresç a labnveda da propria pal- 
Xin que os devorou, que os con- 
sumi o— e que os Immortaliza- 
14. Uns aeixim-nos-só “ltera- 
turu os outros: deixam-nos 
“vhnLSo Com p desapparecimento 
dos primelros; nm obrmi flen, mas o 
hejnem cessou, com o desappa- 
vecimonto dos segiimdos, o homem 
“cgntinâm wu viver” na memoria 
uilvorsil, múis Intensamente, Aa 
Vozes, do quo a sua obra, 

T'Annunaio, quo ha cerca de 
un mez, no vofiugio de La Vitto- 
vio, sentado tragicamento: à 
mesa da sua camera di meditazio- 
nv, exhalou o Último suspiro, per- 
tenco no numero dos escriptores 
mio veulizam, elles mesmos, a 
eubstuncia viva da sua obra lta- 
revi, O que o immortaliza, não 
bão ie ser tanto og seus roman- 
Vos, DE seus dramas, Os seus poo- 
mus hevolios, — como o roman- 
ve, o drama, a epopéa da sua 
propria existencia, MRespirou a 
plenos: haustos a vida, no que 
ella póda conter do enthuslasmo 
dionysiaco, de aventura: maravi- 
Jhosa, do Infinita voluptuosidade, 
dao divina loucura; e é coesa vida 
à melhor das suas obras, O gran- 
de heroc de d'Annunzio fol d'An- 
núnzio; elo: ficará: sempre como 
a mals “d'annunzlana! de todas 
as figuras que o seu gento criou. 
Viverão decorto muito Le nave ou 
dl fuoco, Gloconda ou Francesca 
cdi Rimini; o fmmortal Gabriele, 
porém — noeta e principo, gene- 
val o estheta, aviador e político, 
nihhlista; sentimental e pantheista 
vhristão, cotdotticro do Flume e 
áeio do Tasclo, grande amoroso 
e grando creança — viverá mails 
ainda na historia do coração hu- 
jnano do que na ephemera didas- 
cúlia das Hteraturas, Por bella 
nua nos pareça a sua obra (o sem 
duvida €), o docisivo elemento da 
interesse dessa obra reside gobre- 
tudo nelle proprio; e nunca mais 
o mundo deixará de considerar a 
existencia de d"Annunzio como a 
nais pathetica, a mais tumultuo- 
s2, à mals deslumbrante de todas 
as suAS narrativas, 


Passel umi destas noltes, ntá 
do madrugada, entro um ramo 
do rosas e um retrato do poeta 
-=— tio parecido, nos ultimos tem- 
vos, com o) Inesgitecivel retrato 
dy Antonello de Messina que está 
no Lonvre —:a percorrer as pa- 
Elnas de alguna dos seus melio- 
res livros. Torque todos elles 
tiansbordam de vida, — esses |l- 
vros estão chelos de flguras 
“tenos" de lvpos “flagrantemen- 
to humanos” desapparecidos, mil- 
tes únllos, da comedia: do mun- 
do, mas que nós continuamos a 
“ver viver", como so assistisse- 
mos à pussusem de um film cujos 
Interpretes Já tivossem morrido. 
As figuras de mulher são partl- 
cuinrmente: impressionantes. Por 
mais que .o genlo do poeta as es- 
trlizasse, as nfogasse em estofos 
precioso, om opulentos  brocados 
de-ouro de Veneza e de Florença, 
— ellas conservam o seu gorrl- 
&o familiar, a sum doce e commu- 
nicativa realidade, a sua verdadol- 
ra physionomia tão resignada- 
mento feminina, Nas obras do 
Ultimo período vêem-se passar — 
estas, creto cu, ninda vivas — 
Maria di Gnlleze, atrastando o 
neu luto senhorial pelo amor do 
hocta; Luiza Bauccara, durante 
flgim tempo castella de La Vit- 
tomlalo, cujas mãos bráncas, so- 
bre o teclado, evocavam, nas lon- 
gás noites do Gardone, a tristeza 
beethoveninna. Nas obras “do 
grande periodo, a figura supre- 
ma que surge — morta sublime, 
tspectro tutelar que a Ttalia 
emita no seu patrimonio de glo- 
vias — vemol-a queimar-se, dean- 
te dos nossos: olhos, na fogueira 
da “inynortal Joucura”, E” uma 
úoiisa, enferma que desco do 
Olympo para amar “humanamen- 
tn", ardentemente, voluntuosa- 
mente, consumindo-se até às ulll- 
mas fibras. Quem, da minha ge- 
zação, não conheceu -a Interpreta 
pusombrosa do Rosmersiohh,-da 
Juma dos Camellas, da Princeza 
de Bagda, da Casa de bontca, da 
Sonnm Vomin, da Segunda mit- 
Mor do Tanqueroy, de Tedida Ga- 
Uicr, — prodígio maximo da gran- 
de comediante? Julgo vél-a aln- 
eia, Não era bella. Um corpo 
inligado, curvado, nervoso, fluido, 
mails espírita do que materia; 
muscara de unia palidez morbida 
de velho marítm byzantino onde 
ardiam dois olhos tristes de lta- 
Jana: marcha Ugelramento clau- 
dicante, restos do um tumor bran- 
co do Joelho de que soffrera em 
EYORAÇA, O que procurava enco- 
brlr rodeando-sa do moveis e co- 
Jrando, por entre elles, durante a 
representação. Pois bem: essa 
mulher excupelonal, como se a 
animasse um sopro divino, trans- 
Tigurava-se, erguia-se numa pura 
chamma, ascondit a expressões 
de transcendonte helleza, resplan- 
descia — Quasi nos 60 unnos — 
yin eterna Juventudo do gento. 
“vllyinham, decerto, -nue lhes; falo 
da Eleonora Duse Checchl, Seria 
Jole, apenas, uma recordação lon- 
Einqua, se não honvesse gravita- 


de tumbem nacorbita  triumplial 
de dlAmmunslo. A sua Imagem 
estarit prestes a desapparecer, 


como mom daguerreatypo esmae- 
eldo, so d'Annunzio à não fixasse 
pura a Inmortalidade — em cor- 
pecaima — na Gioconda e, so- 
Ere tuo, cur Ft fuoco, 

Hoje, quo o poeta desappare- 
cr, constituo um piedoso dever 
recordar a muls colebre das suas 
gmitisas. Integrada no esplendido 
turbilhão vital d'annunziano, a 
Pts de Fl funco continiará a 
“ulver?, porque o pocta “vivo”; 
porquecclo n revelou, no fremito 
do seu drama humano, “moral- 
sente púas porque, ainda que a 
comediunto esqueça, a mulher 
Junca muis csqueccrá, Quem ha- 
vindo dizer, à pobio Duse delle 
helio 


non 


mento que o homeim quo ella 
“divina exaltação” 
general do exercito da 
ao principo do Mositonovoso, pres 


sidente da Real Academia Ialia- 


E] 


Ploarreria 


ha. que-anniúnciaria as suas vi- 
Fitas à tiro de canhão, e que se- 
Ha — pequent mumia decrepita, 
agitada do capriçhos Infantis — 
a voz da Mula rensscida, o seu 
poeta o o sell propheta? 


Julio Dantas 
+Expressamento porno Orrreto do atanhid) 





IMPRENSA 


Algumas pessoas entendem que 
mo situação da Imprensa — ou, 
melhor, das empresas qt explo- 
run a industria da publicidade 
por meio cos jorndes, principal- 
mente os diários — póde ser re- 
solyvada pelo governo, 


E? claro que não alludimos a 
siltação: juridica. Esta foi en- 
carada em certo artigo, da Can- 
stituição cujo alcance veremos 
depois, Tratazse da situação 
commercial, 

Em relação à pecunia, ao lu- 
cro, ou mesmo ao equilibrio: fi- 
nanceiro, os jornacs padecem de 
males bastante accrescidos pelas 
ultimas convulsões universaes da 
economia. Um so dos elementos 
de sua confecção — o papel — 
cresceu de preço como talvez 
não tenha acontecido a nenhum 
outro artigo de nossas impor- 
tações. 

Isto começou: ha'vinte-e pou- 
cos annos, com a guerra de 


IgI4, e tem contintado, O pres 


ço do papel augmentava, poréni, 
lentamente. Agora, mão: au- 
gmentou cx-abritpto. - Por motiy 
vos diversos, uns de nossa con- 
ta, outros de conta“alheia, “innt- 


fircros sem conta, subiu a quasi |; 


o dobro do que era, é oque elle 
cera já representava a somma de 
muitos augmentos antigos. 

Falamos: do papel, para não 
falar do mais nada, pois nem 
toda esta columna chegaria se 
quizessemos it a minucias, a to- 
do o vasto material que entra na 
composição e na apresentação de 
um jornal. 


Tudo isto indica, sem a me- 
nor sombra de duvida, quea in- 
dustria é precaria, 


Mas não ha'na Imprensa uni- 
camente uma industria, Ha tam- 
bem um sopro de: ideal, que é 
toda sua força, depois de ser a 
razão mesma” de sua, existencia. 
Cumpre que ella encare as: dif- 
ficuldades da vida 'com a 'reser- 
va e a dignidade que lhe impõe 
sua missão. 

Não nos parece, pois, que, se- 
ja o governo, precisamente o go- 
verno, sem embargo da extensão 
de seus poderes, ou por causa 
dessa extensão, que deva resol- 
ver o problema commercial da 
Imprensa, como tal problema 
agora se apresenta entre nôs. 
Qualquer solução attinente à vi- 
(la material dos jornaes só par- 
tiria do governo com o caracter, 
franco ou velado, peor se vela- 
do, de adjulorio, No dia em que 
isto se estabelecesse, deixaria de 
haver Imprensa. 

Não tenos evidentemente pro- 
curação de-ninguem para” falar 
no capitulo. Como, entretanto, a 
idéa de appellar para o governo 
desapparece hoje para reappare- 
cer amanhã, podendo-se até di- 
zer que resurgiu hontem, falare- 
mos por nós. Eis o que nos cabe 
dizer; 


— O Corrcio da Manhã não 
desconhece as difficuldades da 
vida material da Imprensa, Não 
as desconhece, porqlie us soffre. 


Soffre-as até em maior escála, 
pois, sendo orgão de grande cir- 
culação, gasta mais papel, mais 
tinta, mais artigos de typogra- 
phia c'de impressão. Não admit- 
tc, porém, que as difficuldades 
sejam, na parte que lhe toca, re- 
solvidas senão por elle proprio, 
em suas relações com seus clten- 
test o leitor e o annunciante. 
Resolveu-as) ainda agora com 
duas medidas: reducção do: nu- 
mero de paginas, em, concorren- 
cia com a ottra, anterior, do au- 
gmento do preço do exemplar, 
donde menor onus de papel; e 
aggravação das tarifas de publi- 
cidade, donde melhor aproveita- 
niento de “seu espaço na consti- 
tuição da renda necessaria do 
custeio. SE. 


Essas medidas têm a dupla 
vantagem de ser commerciaes e 
excltsivamente nossas, No dia 
cm gue ellas não bastarem ou, 
não bastando, exigirem outras 
impossíveis de praticar, fechare- 
nios as portas. Iechal-as-emos 
com a satisfação de havermos 
dado a-volta à chave, em logar 
de esperar que outros, por meios 
indirectos, sobre nós as cerrem 
como portas de cadeia, 
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TUPICOS  NOTÁDIAS 


O tempa 








BOLETIM DIARIO DO DEPARTAMEN: 
TO DE AERONAUTICA CIVIL 


Previnhes pura o nerindo das 15 boraa 
de boptem às 18 horas de hoje; 


Distrinto Federal a Ntetheray — “Temo 
po dostnvel, mufelio a ehurano Compras 


tira estuval. Vontos du suceto o nor» 


deste, frescos por vezen, 

tietodo do Rito do Jenelro — Tempo 
Instaçel aujelto un eluvan, Temperatura 
entuvel, k : 

Listator do Gul — Tempo instavel com 
chuvas, “Fenparatira em colovação, Vem: 
tox de eneste a nordeste, mijeitos a ras 
Juilnm Cebgarans, 

Synopas do tempo gonrrido mo Distri- 
ato Federal (dan 13 horas de mute-hao- 
tem ds 13 boras do bontem): 

O tempo decarreu Jnstavel com chus 
ras, A temperatira fol entavel. dn iné- 
ellmm adim temperaturas extremna  veelfl- 
eulas nom qostos do Districto Faderal, 
Corams omoxima 2ÃeS e minima VIf3 e 
as temperaturas extremens registradas Do 
Ubserentário  Meteorologico da Avenida 
dus Natões, foram: maxima DAS e mis 
minima 2208 respectisaniento ntá An 15 
horam e BM 4 horas q 28 minntos. Da 
sontos predominacan de aula Fóntn, feno 
ros, husendo longo periodo de enlmaria 
de DU horas do antehontem ás 7 hotau 
do bontem, 

Rynonsa do tempo nconrrtdn em todo n 
pule tas O boron de antebontem dn à 
horas de bentens)s 

Zona Norte — Não & felto a asnopae 
por não terem chegado vos tempo se Jor 
formações metanrotogivas, 

Zona Contro — Nas 24 borar o tempo 
fol perturbado com chuvms, Aa Dhoras 


- e, 001, dA O o e ce e 6 





vra emibindo, entro em Vistoria onda elo 
vircava. Ly veistum Forum vriutelo, fra- 
cus, 

duma Sul — 0. tempo tum DA noraw 
decurreno perturbado com ehtivam As fr 
berma mpensentayu-mo aulalitdo,  mmliar eim 
Cnstra omio choviscava, Os cento soprar 
ram do Jinte, Cremina, 


e 
Desapertundo,,. 





Entrevistado pelo jornal parl- 
slenso Le Temps, o ex-primelro 
ministro) francez; Flandin, falando 
n respeito das relações entre a 
França e a Allemanha, justificou 
a necessidade de expansão do ter- 
celro Reich, principalmente dovi- 
da no fucto de-ser o fim da tu- 
migração européa nos Estadus 
Unidos um golpo fatal no equili- 
brio dns raças da Europa, Em so- 


“| gulda, o st. Flandin: perguntou 


porque deve a França appúrccer 
como a principal adversaria da 
expansão germanica e sustentou 
que £o póde achar para a Alje- 
manha uma solução que não seja 
necessariamente colonial, O sr, 


“Flandin não indicou qual seja a 


solução, mas o jornal Le Temps, 
colnmentando a entrevista, cró 
que o ex-presidente do Conselho 
quiz alludir à America do Sul e 
& Ukralna. 

No discurso com que inaugurou, 
em Koenigsberg, a campanha do 
proximo plebiscito na Austria, o 
er. Adoll Hitlar declarou nada 
haver de extraordinario em que & 
suwantika se espalhe por toda n 
parts onde vivam allemães, 

Combinando as declarações 
do sr, Flandin com a observação 
final de Le Temps e as afiirma- 
tivas doj'sr. Adolf Hitler, podo- 
mos 'chegar a conclusões Imppr- 
tantes; de que nós, brasileiros, não 
temos motivo para sentir receios, 
mas precisamos não nos esque- 
cer. 

Como sa vê, € um antigo prl- 
meiro ministro franoez, homem 
politico em multa evidencia, tal- 
vez. novamente premier amanhã, 
quo reconhece abertamento 4 Al- 
lemanha o: direito de se expandir 
sobro regiões que nada têm de co- 
loníaes, isto é que fazem visco- 
raimente parte de palz ou paizes 
autonomos e civilizados. 

A' gentileza da lembrança do 
sr. Flandin, que constítue uma 
bem pratica maneira de desaper- 
tar, não é descabldo evocar a res- 
posta do Marquez de Pombal a 
impertinencias e ameaças do em- 
baixador hespanhol; “Saiba V. 
Dz, que para se tirar um homen 
de cosa até quando ella já está 
morto alnda são precisos quatro 
homens para carregal-o," 





O chanceller argentino 





Ao passar para o seu paiz atim 
de assumir a direcção do Minis- 
terlo das Relações Exteriores da 
Argentina, aqui se demorará al- 
guns dias o sr, José Maria Can- 
tio. 

Será essa uma das mais hon- 
rosas visitas que registramos nes- 
to começo da anno, e cujo sentl- 
do se não confinará na troca de 
cortezlas. 

E' que o er, José Marin Can- 
tito, diplomata na elevada ex- 
pressão do termo, pelo espirito q 
pela carreira, possue a experlen- 
cia dos homena Inteligentes em 
trato. constante com os grandes 
centros Internacionaes, e assim a 
sua permanencia entro nós será 
2 do uma authentica nutoridade 
nos assumptos cuja gestão, na 
Argentina, em bôa hora lhe fol 
confiada, Vae ser, pois, uma 
mentalidade superior a manter 
convivio com equelles sobre os 
quaes pesa a responsabilidade de 
governar o nosso palz: um con- 
Vivlo infelizmente curto mas quo, 
apezar disso, poderá. ser muito 
fecundo, polis, quando a lealdade 
e a boa vontade andam a par, os 
entendimentos se formam sem he- 
sitações e sem delongas. 

Auspiciosissima por multiplos 
motivos, essa visita neste momen- 
to adquire vulto excepcional por 
vir a ser mais uma demonstra- 
ção da verdadeira cordialidade In- 
ternacional que é a americana, 


Onfés baixos 





Em abono de uma  Infclativa 
que sempre defendemos, na cam- 
panha que por annos movemos 
contra a errada política economi- 
ca do cats, a exportação doa ca- 
fés baixos, podlamos invocar a 
estatistica referente a Importação 
do producto pelos Estados Unidos, 
nosso malor mercado, nos dois ul- 
timos annos, Às cifras: compro- 
vam que, em virtude te não en- 
trarem cafés inferiores do Bra- 
gil, seu malor fornecedor, aquel- 
le Importante marcado recorreu 
aos typos baixos da Africa e das 
Indias Hollandezas. 

Oque preconizavamos era uma 
simultaneldade. do intercambio, 
isto. é levar ao maximo possivel a 
remessa de cafés finos, pois é 
com estes que temos do enfren- 
tar nossos mais avantajados con- 
correntes, mas sem exclulr da ex- 
portação, como aconteceu, me- 
diante prohibição expressa, o em- 
bárquo da cafés Inferlores com 
aquelle destino, 

A Industria norte-americana 
não os dispensa e fol obrigada, 
por isso, & Importar typos baixos 
do outras procedencias, A lição 
deve ter servido e naturalmente 
será bem aproveitada pela nova 
orientação na defesa commercial 
do café brasileiro, E se nos cor- 
te o dever de conseguir uma ex- 
pansão de consumo, conquistando 


«Novos mercados, tambem é de 


grande Interesse á exectção des- 
se plano não perdermos do vista O 
que ainda representa, para o nos- 
so principal. producto, o mercado 
que sustenta a força do seu In- 
tercambio, 





Juntas dg Conciliação 





A orgunização da justiça do 
trabalho está merecendo muita 
atlenção, da parto dos que foram 
enturregados de proceder a uma 
revisão das leis concernentes a 
esse sector juridico, Tudo faz pre- 
gumir que o texto codificado pro- 
encherá as necessidades amblen- 
tes. Já eo lLem dito, aliás com 
vordade, que o Brasil leva vanta- 
gem a multos paízes veteranos, 
na pratica de leis trabalhistas. 

Berta conveniente, portanto, que 
não faltasse 8 qualquer dos dispo- 


“tivos em clabúração pn clareza 
indispensável nos objectivos: de 
um bom estatuto, 

Au quo se diz, tonr sido apto- 
veitado o projeciu que estava om 
transito na Cimari dos Depu- 
indoss O que não é para censu- 
raro Moe vez muc nesse texto ha 
materia que não deve ser despre- 
ada na actiuilação das leila em 
preparo. As Juntas de Concilia- 
cão, que terão o caracter do trl- 
binnes nos municipios, deverão 
ser consttuldas por um reprosen- 
lante dos empregadores, por um 
cus empregados o por um jufz to- 
gado, que será o presidente. 

Como serão escolhidos egsos 
dois ropresentantes das classes? 
O processo da escolha previsto e 
determinado pela Constitulção: da 
1434 é agora omisso, Cogita-ge 
de corrigir a Jncuna da seguinte 
fórma:; as classes Interossadas re- 
metterão | opporlunamente uma 
lista contendo varios nomes, ca- 
bendo-no presidonte da-Junta fa- 
zer a escolha dos representantes 
de uma e outra classe, Em pri- 
molro logar, se as associações, 
pará organizar a retorida lista, 
daoverão naturalmente qdoptal-a 
em assembléu, seria mais prático 
e mais do accordo com às precel- 
tos do regimen que nesza assem- 

bléa se fizesse logo & eleição do 

representante classista, 

Isso, além do mais, evitaria que 
&o conferisso no Juiz presidente, 
ue alinai não deixa de ger tam- 
bem membro da Junta, a preros 
gativa da escolha daquelios que 
serão seus companheiros nos jul- 
gamentos; Niúo prevalece, pari 
sor preferido o processo que se 
diz vencedor, a omissão da Con- 
situição nova, 

Exuctamento por ter) havido 
omissão, 6 quo ha necessidado do 
estabelecer 1 nôrma reguladora do 
caso o essa devorá ser a mails Jl- 
beral possivel. 


A alto quo continia 





Mais alguns generos de primel- 
ra necessidade sublram da preço 
nestes ultimos dins, enchendo de 
justas apprehensões os que, Já 
de ha muito, vêm soffrendo oa 
oífeltos da curestia, tanto mais 
sensivois quanto é menor q va- 
lor nequisitivo- da moeda: naclo- 
nal e quanto parcos são os re- 
cursos da: muloria da população, 

Já tivemos cccaslão, varias ve- 
tes, de enllontar q colncidencia 
da alta que se vem verificando 
desde que as autoridades annun- 
claram o proposito de promover 
o barateamento das commodida- 
des. E o temos salientado sem- 
pre som o intuito de criticar es- 
sas autoridades e-do pôr em du- 
vida os seus propositos de conse- 
gulrem'o que pretendem. O nosso 
objectivo tem sldo o de chamar- 
lhes pn attenção para o quanto 
tem de artificial o estudada essa 
constante elavação de preços, 

Tem-se examinado o assumpto 
procurando conhecer as origens 
da carestla, Mas os disfarces dos 
nus a provocam não têm permit- 
tido se demonstre a obra dos ar- 
tfícios. Dahi a difficuldado em 
solucionar o problema, que se 
vas arrastando com a vantagem 
do aproveitamento da tempo pa- 
ra os especuladores, 

Quer parecer-nos, porém, que 
não se chegará a uma solução 
com csses estudos profundos de 
causas, emquanto os effeitos se 
alastram e ns organizações qua 
amparam os altistas vão desen- 
volvendo a sua acção protecto- 
ra, O caso serta, bem ao contras 
rio, de: uma intervenção directa 
do poder estabelecendo condições 
e traçando os limites dos ga- 
nhos, 

Não se diga que Isto não & pos- 
sivel, porque, segundo os jornaes 
do Recife, o governo pernambu- 
cano assim está fazendo, 

E neste caso, quanto e nós, & 
questão está em alguem se dispôr 
a ter autoridado. 


Os bancos e o sello adhesivo 





O Distrioto Federal é dos malo- 
res contribuintes pelo consumo 
que faz do sello adhesivo, S6 os 
que foram empregados pelos ban- 
Cos & casas bancárias desta pra- 
ça, em 1997, Importaram em réls 
20, 0SL:TOOS10M, No anno anterior, 
a arrecadação fol menor: réis 
13.937:040$000. 

As cifras merecem um registro 
á-parte. Porque ellas attestam o 
croscente desenvolvimento de ne- 
gocios. Malor fosse o factor con- 
flança, que resulta da ordem, da 
tranquiliidado e do funcelonamen- 
to seguro e perfeito do anparelho 
administrativo, sem duvida que 
as actividades populares, no cam- 
po das transacções, serinm mais 
expressivas, 

Os que menos têm a perder são 
os que conspiram, Com esses, só 
soffro o bem-estar do palz, 


Sub-inspectoros sanitarios 





Determinou-sa a abertura de 
concurso para sub-inspectores sa- 
nitarlos, medicos nomeados Interl- 
namente, antes da vigencia da lei 
do reajustamento. 

O longo tempo de serviço pres- 
tado e as exceliontes demonstra- 
ções de capacidade dadas no exer- 
clolo daquela funcção, nenhum 
valor têm pura a effectivação sem 
essa formalidade do concureo, 

Se a exigencia merece crítica, o 
mado como vas sendo executada 
só provoca consuras, 

Marcou-se o prazo de trinta 
dias para a Inseripção com'a jun- 
tada de documentos: attestados do 
assiduidade, quitação militar, car- 
telra do Identidade, ele. 

Ora, multos dos sub-inspectores 
sanitários estio ausentes, no nor- 
ta ou no sil do pala. Para che 
garem ao Rio, prepararem seus 
papeis, attenderem és demoras 
naturaes da burocracia, gasturão 
necessariamente multo mala do 
que o prazo concedido, 

MA vontade, proposito da pro- 
judicar, bu causas outras, as de- 
terminações atlinentes-so concur- 
so para sub-inspectores sunitarios 
são positivamente reprovavels. 


eme 4 Joençgi 1 In- 
Clinica Medica (eptinos - Utce- 
ram varicosas, Dr. Civin Galvão. 


às 48 horas, Onriven, à. 
aii “8 42579) 


Consumidor 
Interno 


Poderia parecer absurdo se 
a estalislica não o altestasse; 
o argentino, per capita, con- 
some mais café do que o bra- 
silciro: O Brasil produz e 
(queima o producto, por haver 
sobra; a Argentina. impor- 
ta-o, pagando bom preço. Um 
collaborador da. Revista do 
tustituto de Café de São 
Paulo, em cujas paginas la 
muita: literatura desproveitosa 
e futil, embora bem remune- 
rada, mas onde tambem se de- 
param estudos. interessantes, 
examinou esse problema, ap- 
parentemente: tão complicado, 
à luz demonstrativa das ei- 
fras. E com'a logica dos alga- 
rismos foi pesquisando e en- 
contrando as razões do sup- 
posto absurdo. Não é só com 
o cafe, aliás, que occorre essa 
especie de; contrasenso da 
vida mercantil, 

Antes de qualquer outra 
ponderação, é preciso admit- 
tir que o café, tendo-se em 
conta o volume das safras, 
vende-se. relativamente: caro 
nos mercados internos, aos 
quaes o artigo chega sem en- 
cargos de; varios onus que O 
sobrecarregam no custo para 
a venda no exterior. Entre 
muitos milhões de: brasileiros 
que podiam fazer grande con- 
sumo de'café, não: póde adqui- 
rio uma grande massa dos 
habitantes do paiz, E não ha 
duvida que o não bebem, pelo 
menos: habitualmente, por es- 
tarem fóra de suas posses os 
preços correntes, No paiz 
que é o maior productor, O 
café ainda é, ate certo ponto, 
uma bebida de luxo. E mes- 
mo:em muitos lares, de folga- 
dos orçamentos, o uso do café 
está cijidadosamente | contro- 
lado, Por onde se ve que em 
materia, de propaganda, la- 
mentavelmente descuidada no 
estrangeiro, não: somos: mais 
activos na que deve ser des- 
envolvida aquem das frontei- 
ras. 


Ainda recentemente, num 
dos muitos appellos  encdereça- 
dos aos poderes competentes 
pelas associações de classe, 
alvitrava-se “a necessidade de 
promover a propaganda  in- 
terna em favor do café. Mas, 
assim e egualmente com ou- 
tros artigos. de exportação, 
quanto ao consumo no territo- 
rio nacional. O mesmo arti- 
culista a que nos reportamos 
menciona alguns productos, 
alludindo principalmente a 
frutas. As laranjas e as bana- 
nas que se encontram no 
mercado, além de: caras, são 
geralmente intragaveis. Fica 
no paiz, para a venda, o que 
sobra das colheitas, depois de 
uma rigorosa selecção, 

Os proprios turistas argen- 
tinos e Uruguayos, ao chega- 
rem ao Brasil, imaginam que 
irão saborear laranjas e ba- 
nanas ainda melhores do que 
as que se vendem em seus 
mercados e não dissimulam a 
decepção que experimentam. 
Esses frutos, vendidos no 
paiz, pelo menos em sua ca- 
pital, não são melhores, ou 
sequer eguaes aos exportados. 
Sao inferiores e relativamen- 
te-de mais elevado custo. Esta 
claro que não se deve expor- 
tar O mão artigo e será pouca 
toda a fiscalização exercida 
sobre os productos destinados 
aos mercados externos. Nem 
por ser assim, deve'o consu- 
midor interno estar conde- 
mnado ao que fica da selecção 
feita. Ao lado do Conselho 
Federal de Commercio Exte- 
rior, apparelho que vae pres- 
tando serviços: relevantes à 
economia nacional e ao inter- 
cambio, com os seus estudos 
e as suas opportunas sug- 
gestões, devia funccionar O 
Conselho: Federal de Com- 
mercio Interior. 


Não desconhecemos: que o 
primeiro daquelles organis- 
mos leva até ahi a sua presti- 
mosa tarefa, Mas, já não é 
potca a sua complexa al- 
tribuição, no exame dos pro- 
blemas concernentes a mate- 
rias que entendem com a sua 
denominação. Os problemas 
do commercio interno, só es- 
ses exigem intensa e perma- 
mente. preoccupação, por se- 
rem multiplos os seus aspe- 
ctos e extensas e variadas as 
suas modalidades, Não esta- 
rá nessa lacuna, cm grande 
parte, a causa primaria do 
encarecimento da vida? O 
consumidor interno poderia 
consumir muito mais, em pri- 
meiro logar se houvesse pro- 
paganda organizada, visando 
aproveitar grande parte da 
producção e o abastecimento 
farto dos mercados; em se- 
gundo logar, levando-se ao 
mercado o bom producto, 
cultivado com o mesmo cari- 
nho dispensado ao que se ex- 
porta, 

E” muito commum ouvir 
se, nos centros de producção, 
referencias desagradaveis aos 
productos a serem entregues 
ao consumo interno. Os que 


não servem para a exporta- | diam ser vistos, não: faz multo 


ção, pódem ficar de reserva 
para supprir os mercados (lo 
paiz. O que e preciso é aca- 
bar com esse antigo e irreve- 
rente desprezo pelo constmi- 
dor brasileiro, O articulista 
da publicação official do Ths- 
tituto de São Paulo, partiido 
embora de um: thema: visce- 
ralmente ligado ao cafe, gene- 
raliza muito acertadamente 
as suas observações e procla- 
ima uma verdade que todos 
sentem, O proprio Conselho 
Hederal de Commercio Este- 
rior, ampliando e desdobran- 
do suas actividades, concen- 
trando sta -attenção em todos 
os. problemas: referentes à 
economia nacional, tem por 
vezes focalizado assumptos 
que entendem com a situação 
dos mercados internos, 

So. esta. consideração põe 
em relevo a importancia de 
que se revestem os problemas 
desse sector, fão dignos de 
estudo e de apreço como os 
que se enquadram na rede do 
intercambio com o cestran- 
geiro. 
————e-—— o 


Banco Boavista 


Depositos — Canções 
Descontos. 
Rua 1º de Março, 47 
Avenida Rio Branco, 137 
Rus Siqueira Campos, 23 
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Colonizar 





Uma dns lheses consideradas 
na Conferencia Financeira refo- 
rla-se À colonização. O assumpto 
tem sido amplamento discutido 
em livros'e relatorlos, frequente- 
mente examinado outróra na trl- 
buna da Camara do Senado, De 
maneira que pouca coisa de novo 
teriam a dizer os delegados: esta- 
duaes reunidos sob os auspícios 
do Ministerio da Fazenda. 

O problema 'careco doe ser pra- 
ticamente encarado, O empirismo 
é que lho tem retardado a solu- 
ção. A colonização é materia que 
Interessa principalmento ao fo- 
mento da producção, concorrendo 
para a riqueza do palz. Distri- 
bulr terras boas, sem apparelhar 
o beneficiario com os meios de 
plantar o colher, será mais Um es- 
timulo para & parasitice, além de 
Bo Impedir que o sólo generoso 
dê o que delle é justo que se ea- 
pero, 

Por outro lado, convém acabar 
como regimen de desegualdade 
em que até agora o colono na- 
clonal tem vivido face a face do 
astrangelro; A este, que tem pro- 
tecção de. representantes dipio- 
maticos e consulares, fornecem-so 
cúsa, área escolhida, regimen sa- 
hitario e hygienico, escola, ins- 
trucção technica e, não Taro, 
mercados para collocar seis pro- 
ductos. Ao outro, isto & Bo cabo- 
clo, exige-se o imposto, Quando 
não o ameaçam de pancada, E é 
tudo. 

A prudencla dos poderes publl- 
cos não esquecerá outro ponto 
não menos. Importante. E' o da 
essimilação, A colonização precl- 
sa ser mesclada. Caboclos a es- 
trangelros que se confundam, À 
capacidado para o trabalho fará, 
mais tarde, a distincção Inevita- 
vel. Ao Estado é que não é ll- 
cito amparar sómente o allenige- 
na, desprezando o indigena. 





Ás fibras nacionnes 


Com acquisição de juta Indiana 
para fabricação de tecidos gros- 
sos, despendemos o anno passado 
73.845 contos, mais 9.031 contos 
do que em 1996. 

Com a varledado immensa de 
fibras que possuímos, em sua 
grande malorla de producção es- 
pontanea, o outras ainda de pro- 
ducção por acclimação, é lgmen- 
tavel que ainda importemosfa fi- 
bra Indiana em tão granda im- 
portanola, 

E! preciso lembrar que do pro- 
prio canhamo já fizemos culturas 
experimentães, com optimos re- 
sultados, 

São Paulo consome a juta na- 
clonal em larga escala: mas o 
facto de crescer anno a anno, 
continuamente, a Importação da 
juta indiana mostra a necessida- 
de de attentarmos para esse pro- 
blema com vontade firmo do re- 
solvel-o, 

“Temos nas-fibras uma grande 
riqueza inaproveitada, que preci- 
samos quanto antes mobilizar. 

A Industria da anlasem póde 
abastecer-se de fibras magníficas, 
que se encontram em abundancia 
em todo o nordeste, e cujas ex- 
pertencias. como succedancas da 
fibra estrangeira foram posltiva- 
mente promissoras, 

O que ainda não houve fol an!- 
mo resoluto para enfrentar as na- 
turaes difficulidades oppostas 4 
emprehendimentos dessa monta, 
No dia em que uma resolução de- 
finitiva fôr tomada, começaremos 
a produzir aniagem com fibras 
brasileiras, 

E desapparecerá então das es- 
tatisticas de Importação a juta 
indiana importada pelo paiz mais 
rico em fibras — quer pela quan- 
tidade quer pela variedade — que 
existe no mundo, 








Patrimonio historico 





O templo de São Miguel das 
Missões Jesulticas no Rio Grande 
do Sul acaba de ser considerado, 
pelo Ministerio da Educação, mo- 
numento historico da nação, Sal- 
vam-se, por melo dessa resolução 
um pouco tardia, rulnas que re- 
lembram a communidado social 
dos guarinys do sul do paiz, sob 
o Influxo da catecheso dos discl- 


tempo, nas fazendas das cirçum- 
vizinhanças, Em 1914 existiam 
mudo pedras das purcdes e nita- 
res e luges di nave nas calça- 
das de Santo Angelo. Na matriz 
de São Borja dovem estar ainda 
santos dcos de mindetra, com bra- 
ços moveis, utjlizados, segundo as 
ebronicas dos tempos, na conver- 
“ão dos selvagens 4 fé christã, 

Quando à irreverencia dos ho- 
mens dava um destino ingrato a 
essas ruinas merecedoras de eu- 
tin devotada, apporeceram, no 
Rio Grando da Sul, nlgunias vo- 
zes Inflammadas, pedindo que-so 
nreservasse esse patrimonio abun- 
donado. Alnda era tempo de se 
salvar multa obra de arte, sobre- 
tudo no que se referia 4 archite- 
etura e estatuaria de uma phase 
historica que precisa ger estuda- 
da em face de suas creações au- 
thenticas, Infelizmento, esses ap- 
pelos: patríoticos não: encontram 
eco, A. clvilização missloneira 
não despertava curiosidado, Ha- 
via muito mais interesse na pes- 
auisa de episodios de caudilha- 
gem tosca ou na acquisição das 
ohilenas e da espada de qualquer 
guerrilheiro de merito duvidoso, 

O que se verificou no Rlo 
Grande do Sul repetiu-so em to- 
do o paiz; A velha fortaleza do 
Buraco, em Pernambuco, esboroa- 
se impunemente. Talvez não tar- 
de muito a demolição de Cinco 
Pontas. O edificio da gloriosa 
Academia, ao lado do Espirito 
Santo, desappareceu para dar lo- 
Ear a um hotel, À mesma sorto 
avara cabe nos monumentos da 
Bahia, 

Sabe-se com que difficuldado & 
mantido na cathedral de São Eal- 
vador, por um sacerdote, cujo 
sentimento artistico resiste a to- 
dus as decepções, um museu que 
honraria a cultura de qualquer 
povo civilizado, Até all não cha- 
gou jâmais qualquer estimulo dos 
poderes publicos. 





O rearmanento naval da 


URSS 





E' conhecido o empenho que o 
governo sovietico vem fazendo re- 
lutivamente 4 modernização da 
sua (rota. As difficuldades para a 
realização dessa proposito são 
Erandes, no entanto; e a prin- 
cipal deltns reside na incapacidade 
dos: estaleiros bolchevistas sobre- 
tudo para o fabrico de navios de 
alta tonelagem, 

Foram, então, entaholadas ne- 
gociações com. estaleiros norto- 
americanos, que se. promptífica- 
ram a receber as encommendas. 
Mas os negocios não puderam ser 
concluídos: porque:o governo ao- 
vietico insistia em quo as cons- 
trucções fossem directamente con-= 
troladas pelo Ministerio da Marl- 
nha dos Estados Unidos, e o go- 
verno de Washington, natural- 
mente, de modo algum concordou 
em asstimir semelhante encargo, 

Deante da attitude. fnabalavel 
das autoridades norte-americanas, 
os communistas russos tiveram de 
dar nova orfentação ao assimpto, 
conformando-sa -com a situação, 
Devido a Isso crearam nos Esta- 
dos Unidos uma esocledade com- 
mercial com o capital de cem: mi- 
lhões de dollnres, denominada The 
Carp Export and. Import Co, no- 
me que tirou do seu presidente, 
Samuel Carp, cunhado de Molo- 
toy, presidenta do Conselho dos 
Commissarios do Povo, 

Por melo dessa organização, o 
governo sovietico operará na Nor= 
te America, principalmente no 
sentido da construcção de gran- 
des navios, um dos quaes já está 
estudado — um couraçado de 
85.000 toneladas armado de nove 
peças de 406 millimetros, 

Positivamente, o paciflsmo dos 
communtistas.., é exemplar, 


UMA DATA PARA A 
NAÇÃO PORTUGUEZA 


O dr. Ole Salazar 


celebrará em abril o de- 





cimo anniversario de sua 
investidura como mi- 
nistro das Finanças 


Lisboa, 26 (U. P.) — No mez 
do abril proximo, registrar-se-á o 
lecimo anniversario da nomeação 
do dr. Antonio Oliveira Balazar 
para para o cargo de ministro das 
Finanças do governo dictatorial 
que assumiy o poder em virtude 
da victorit do movimento revolu- 
clonnrlio, O dr, Salazar, deixou 
nessa occaslão as funcções de pro- 
fessor de economia politica da 
Universidade de Coimbra. 


O Ilustre estadista que conta 
apenas 48 annos do edade, é hoje 
o primeiro ministro e o ministro 
das Finanças, das Relações Exte- 
riores e da Guerra de Porvgal. 


Nos dez annos consecutivos que 
dirigo o Ministerio da Fazenda, o 
dr. Oliveira Salazar desenvolveu 
extraordinario esforço visando o 
enullihrio orçamentario que elte 
consolidou em virtude de succes- 
sivas refoms, em primeiro lo- 
gar do regime financeiro a em 
segida dos outros ramos da ad- 
ministração publica directamente 
dependentes: dos ministerlos che- 
fiados pelo sr. Salazar e dos ou- 
tros dirigidos pelos diversos mem- 
bros do gabinete, vista como nada 
é felto em qualquer dos sectores 
da vida ministoria] que não conte 
préviamente com a approvação do 
chefe do governo, 

Assim o gablneto € méramonte 
o realizador das Idéas do sr, Oll- 
veira Salazar e suas decisões são 
devidamente executadas. O dr. 
Oliveira. Snlazar' dispõe de uma 
actividade dynamica e de rara In 
telligencia auxiliada por extraor- 
inaria cultura o erudição juridl- 
ca, mas elle não é um tribuno na 
accençião rethorica do termo e 
ovila na, medida do eussivel as 
demonetrações publicas. 


Os discursos sobrios e ponde- 
rados do sr, Salazar não enthu- 
siasmam pela eloquencia, mas 
convencem pela. clareza na expo- 
sição dos factos e pela força de 
persuação. O primeiro ministro 
Salazar é idolatrado por seus ni- 


pulos de Loyola, Das antigas | merosos partidarios, que o conal- 


egrejas dos Sete Povos de Mis- 
sões pouco resta, Do algumas de!- 
las desappareceram até os pro- 
prlos fundamentos. As columnas 
e os anjos esculpidos em pedra de 
uma das mais Importantes, Isto 
é da «rata da Gão João, po- 


deram como o homem predestina- 
do para salvar a nação portuguo- 
za o para abrir novos campos den- 
tro de um systema social corpora- 
tivo que tambem fol introduzido 
neste paiz, Simultaneamente o 
sr, Salazar clfecltuou novas ra- 
formas e restaurou o sentimento 
nacionalista portuguez inspirado 
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O projecto do Codigo Criminal 
e a realidade brasileira 





Diz Emilio Fagitel que, ma lei, 
não devemos pôr apenas boas = 
tenções, mas verdades jurídicas, 
verdades políticas o verdades 40- 
clotogicas. 

Está ah] uma boa norme que 
jâmnais deve ser esquechtim polos 
senhores legisladores: Slim, por- 
que legislar não € crenr, mas sim- 
plesmente cuordenar: o que Já 
existo no subconsciente da mas- 
su ou da colectividade. Tem In- 
telra razão Clarence Darrow 
quando escreve: “o legislador 
nunca realmente fazia let; elle 
apenas escrevo nos lívros o quo 
já so tornou regra de acção por 
forga “do costume, ou no minimo 
mue-elle crê se haja tornado". 
Esta é tambem a opinião de Wil- 
liam White, de James Coolidge o 
outros, 

Dah! Já havermos escripto certa 
vez; dizer da opportunidade: da 
lei, 6 falar de sua vida interna, 
do que della já virtunimento exis- 
te. Ninguem faz a lei, ella se 
tórma e nasce do entrechoque de 
interesses, sem so poder precisa- 
mente determinar & época em que 
apparecerê e o seu tempo de du- 
ração. O legislador ou, melhor, o 
bom legislador na renlidade nada 
legisla, Sua funcção se resume 
em sancclonar o que já existe 
dentro delle, não como individuo, 
tomado isoladamente, mas como 
parte da collectividade: 


Afrânio Peixoto, um dos nossos 
grandes psychologos, tão bem 
percebeu esta verdade que chega 
p exclamar em “Novos rumos da 
medicina legal: Quid legis sino 
moribusf Aliás, apenas repetiu 
com palavras outras o que já en- 
sinára J. Cruet, em “A vida do 
direito”: os costumes: Indicam as 
soluções legislativas e estabele- 
cem a ordem do dia das assom- 
blérs parlamentares, 


Pois bem: a mencionada mas 
xima de E, Feguet nem de longê 
fol observada no projecto do Co- 
digo Criminal, Esto não contém 
verdades jurídicas, nem verdades 
politicas, nem verdades soclologi- 
cas, Mais alndn: é até um corpo 
estranho dentro da vida braai- 
lelra. 


Não contém verdades jurídicas, 
porque por vezes erigo em prin- 
cipio pacífico o que ainda per- 
manece no tablado da discussão. 
Exemplo, entre outros, os artigos 
19 e 20 que tratam da “impu- 
tabllidado:restricta'! e dos crimes 
commettidos sob o “imperio do 
uma paixão”, 


Não contém verdades políticas 
e soclologicas, porque não se 
ajusta & nossa vida, pairando acl- 
ma do nosso grão de cultura q 
mesmo das nossas possibilidades 
economicas, Sua Incomprehensão 
para a massa é total, absoluta, e 
neste caso fica prejudicado no 
seu fim precipuo, o de que tanto 
fala D. Lasserre, em seu “Lea 
délinquanta posslonneis”, Isto é 
valer como roteiro de conducta, 

Dir-só-f que a lel tambem tem 
funcção educadora e que, portan- 
to, o que no projecto Sá Pereira 
se encontra, como | innovação, 
breve se transformará em verda- 
do corrente, 


Não ha duvida que a lei tem 
tambem a funcção da educar, e 
vou além, contra a opinião de 
multos: admitto até que go inclua 
nessa funcção a de transmittir 
conhecimentos geraos de direito, 
Agora, O que não comprehendo 
nem justifico é que, sob tal pre- 


JORGE SEVERIANO 





toxto, prinóitlos se velicnleny 1a 
mclimil ce médio de culta da 
povo e que este permancca por. 
plexo dointe da lol, gem enten. 
dol=m. Isto equivuls mn queror et 
simur a Jur o analphabeto, pondo. 
lie nas qnãos um compendia da 
plhilosophia, 

Pols o: projecto, no seu afan de 
otlueur, mttngiu cegos extremos, 
JPucil é mostral-o, 

Como não lgnorim os que vs 
dedicam ao estudo do direito cri- 
minal, uma das teclas mais batl- 
das tem sido a da classifleaçiiy 
dos criminosos, E não ha ainin 
accordo entre os varios eclentis« 
tag, Ferri tem uma opinião, 
Maxwell tem outra, e assim por 
deante, numa sequencia  Infinda. 
Ha até quem, como o grande An- 
dréns Bjerre em sum “Tha psy 
chology of murder", as entenda 
absurdas, e ponto da escrever; 
— O crime appareco desde o cn. 
meço cercado do tantas convis 
eções psychologicas distinctas mije 
& Impossivel classificar ou criml- 
nosos- em grupos ou debalxo da 
características especiães, 


Pols bem; tarefn tão difiici] a 
tão disculida, quanto esta, pely 
projecto é commettlda até no jil- 
rado, sem estudos especializados 
de direito criminal, e que vê o 
criminoso pela primeira vez o Ji- 
mais o inferrogou. E! pelo mo- 
nos o que-se conclue da leltura 
do artigo 120 82º em confronto 
com o artigo 119, n. IV; 


Arto 100. | 20 Verlficadas, quo 
to no cerime, o criminoso ep paia, 
am omlighus  especiiiendas esta 
artigo misqender-sea q execução da 
penm  todi vez que respindendo a 
nnesitos da drfesa, declornr o Cor 
nelho de Sentença não milltar coa 
tra a miispensão nenhum das ros 
trlogõen don, IV do artigo 1194 
quo elle a Julga conventento, 

Artigo 110, nm. IVO Não ser a mas 
pennho contralodicada pelas clrevimas 
innclas do crime, om polos antecm 
dentes porantões, fumilinres au po 
elnes do estdtnnado, oi pelo cata 
porta criminat em qua deto ser oria. 
alilonto, 

Artigo 108, Sómenta quando re 
conhererem on juridos ser tambem 
o criminoso primario mms criminasa 
por tindote, como nl merá no clya. 
vificado, 


Eu có queria ver o semblanta 
do jurado, no alto gertão, quando 
o Julz lhe perguntar: —O réo:& 
criminoso por indole, Isto é: (ar- 
tigo 42, n, JII), pela perversidada 
da concepção ou pela atrocidads 
da execução, a tendencia a delin- 
quir preponderou sobre as ln 
fiuencias exteriores? 

Certo que ello responderá sim 
ou não, mas com maior incon- 
selencia do que o elm ou não qua 
responde á dirimente actual: — O 
rêo se achava em estado de com= 
pleta perturbação dos sentidos a 
Inteligencia no acto de commettor 
o crime? 


Por essas e outras, sobro as 
quacs ainda escreverel, é qua não 
temo dizer; o projecto não cor 
responde à realidade brasileira. 
Certo, seu autor era um grands 
Jurista, estylista mesmo: do pri= 
meira agua, Seu malor erro foi 
viajar para a Europa, quando Ilha 
fol dado o encargo de elaborar 
um projecto de Codigo Criminal. 
Devia, pelo contrario, procurar 
antes conhecer o Brasil 


resultado fol legislar para o des- 
conhecido; o que já condemnava 
DO granda Maudsley, apolando-ss 
em Hoffbaver: — “Touta légisia- 
tlon devrait' être fondés eur la 
connaissante de Jobject auquel 
elle s'applique”. 


a | 


nas mais caras tradições do palz, 
Ào mesmo tempo o seu governo 
mantêm. uma altuação de paz e 
ordem em todo o territorio portu- 
Eguez, empregando grande energia, 

Elle organizou vigorosa campa- 
nha anti-communista e persegiis 
Incansavelmente os elementos ex- 
tremistas, que são considerados 
Inimigos da nação: 

Esses elementos são persíaten- 
tes e freuentomente provocam 
perturbações, as quaes entretan- 
to, são dominadas logo no inicio 
graças à acção repressiva e 4 vl- 
Ellancia do governo, 

Assim, ultimamente, o conhecl- 
do chefe monarchista Henrique 
Palva Coucelro que so distingulra 
brilhantemente na Africa reall= 
sando a pacificação dos Indígenas 
revoltados contra o governo de 
Lisboa, detido ha algum tempo em 
consequencia de — segundo Infor- 
mações ofticines — preparar em 
netiva collaboração com os repu- 
blicanoa exilados nos palzea es- 
trangeiros um: movimento revolu- 
cionario visando a muéda do go- 
verno presidido pelo sr, Salazar. 

Henrique Paiva. Cocelro, fol 
expulso do territorio portugiuez 
no mez de dezembro do anno pas- 
sado por um periodo da dois an- 
nos devido a ter dirigido diversas 
cartas no presidente do Conselho 
consideradas insultuosas, Elle fol 
detido ultimamente em Arbo, na 
fronteira hespanhola pelas auto- 
ridades nacionalistas hespanholas 
quando tentava entrar em Portu- 
gal afim de preparar um movi- 
mento subversivo, 

Paiva Couceiro será Internaãdo 
em uma das ilhas do Archipelago 
das Canarlas em virtude do com- 
promiísso assumido pelo general 
Franco, 

No campa Internacional, o dr. 
Ollvelra Salazar conquistou gran- 
da prestigio devido a sun leal e 
Intransigento attitude com que el- 
lo apolou moralmente desde 9 ca- 
meço o general Franco em sua 
campanha contra o communismo, 
pois o sr. Salazar está convencido 
de que a victora dos nacionalis- 
tnrs hespanhoes representará tam- 
bem a lbertação de Portugal do 
perigo communista, 

Ligado & Allemanha e 4 Ttalla 
por uma [Ideologia Identica, basea- 
da no anniguilamento do commu- 
nismo, o sr. Salazar entretanto, 
nunca deixou de cumprir os com- 
promissos de Portugal na quall- 
dado de aliado da Inglaterra, ou 
como membro da Liga das Nações, 

A eympathia de Portugal pela 
Allemanha ea Italia nunca attes 
nuou amizade que o povo lusitano 
dedica & Grã-Bretanha nem cati- 
sou o abandono da antiga alllan- 
ca anglo-porlugueza. 

O governo britannico não per- 
cebeu no começo as patrioticas a 
imperativas razões que levaram 
os". Oliveira Salazar a adoptar a 
nita orientação politica a respeito 
da guerra civil hespanhola, 

Mais: tardo entretanto, a Grã- 
Bretanha ficou convencida de que 
os motivos que determinaram a 
altitude de Portugal, eram fun- 
damentaes a deu novo rimo a 
suas relações com Portugal; poa- 
sivelmente, devido em grande par- 
te as suas proprias convenlencias 
em estreitar os vínculos que a Jf- 
gam a sua antiga alliada à nação 
portugueza, no momento em que 
parece certa nova guerra, européa. 

Desse comprehensão por parte 


do governo britannico resultou a 
visita a aguas portuguezas da 
uma esquadra britannica sob o 
commando do almirante Sir Roger 
Backhousa seguida da de uma 
missão politica íngleza encarrega- 
da do estudar os meios de colia- 
borar em uma acção militar 'com- 
imum do exercito britannico com o 
hortuguez em caso de emergencia, 
A atitude que a missão portu- 
Eueza demonstrou em relação a 
seus camaradas britannicos, me- 
receu os applausos de todos ow 
portuguezes, 

Os admiradores do sr. Oliveira 
Salazar preparam variado pros 
gramma para festefar o 10º anni- 
versario da entrada do Ilustre ese 
tadista para Oo governo, Nessa oc 
casião será, Inaugurada na Unl- 
versidado de Coimbra a Sala Sa- 
lazar, destinda a perpetuar o no- 
me do eminente professor, qua 
antes de sua ascenção ao poder, 
honrava o paiz com seus ensina- 
mentos na antiga Universidade 
portugueza, 

No proximo mez. de abril ter= 
mina o actual periodo legielativo 
devendo realizar-sa no mez de ju- 
Hho vindouro novo pleito eleitoral 
para constituição da Assemblta 
Legislativa, 


o e 


À SITUAÇÃO 
NA HESPANHA 


CINCOENTA KILOMETROS DO 
MEDITERRÂNEO 


Irun, 26 (Associated Press) — 
O commandante insurgente desta 
praça annunciou que o exercito 
franquista avançou em direcção 
ao may em uma frento de 150 ki- 
lometros: do extensão alcançando 
um ponto sómente a 50 kilome- 
tros“do mar interior, tão cobiça- 
do. Ao sul do Ebro as forças in- 
eurgentes prosegulram para x 
frente, obrigando o Inimigo a ha- 
tor em retirada, No norte do Ebro, 
as noticias da vanguarda dizem 
que o soy acampamento dista só- 
mento a distancia de um tiro da 
fuzil ds: Sarinena, cuja quéda é 
imminente. O numero de prisio- 
netros e a quantidade de material 
do guerra excede as mais oplimia- 
tas conjecturas, 


CONTINUA O CERCO CADA 
VEZ MAIOR: DE CATALUNHA 


Hendayo, 26 (Associated Pres) 
— O generalissimo Franco consti- 
nua a npertar o cerco no seu ata» 
mio contra a Catalunha, no longo 
dos 200 Kilometros: da frente do 
Aragão, Desde as colinas de 
Guart, ao norte de Huesca, al4 
a cadela de montanhas da San 
Juste, nas vizinhanças de Castt|- 
lote; ns forças de terra eido ar 
dos nacionalistas proseguem na 
sua offensiva contra as defesas 
Governamentnes, das quacs vão-tt 
Pouco nu pouco assenhoreando q 
medida que se retiram os seus 
dofensnres, 

Desde o dia 9 do corrente, Ini 
(elo da sum grande oftensiva, as 
tropas do genevalissimo Franco já 
conseguiram avançar cerca de 8h 
kitometros, tendo a sun envalaria 
attinsido durante o vita de rei 
os arrodoves de Penalha, nitina 
linha de defesa antes de Fraga, 
verdadoira chave da Catulinha. 
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CAPITAL REALIZADO... . 


CARTEIRA DE EMPRESTIMO AQ FUNCCIONÁLISMO 
(Creada pelos decretos 771, do 20 de setembro de 1890 & 105, da 4 do abril de 1891) 


CERA ERREERIEEES EEE 
.". 


DERRIE 


12 mezos com ronda mensal 


BANCO DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS 


Fundado em 1890 


MATRIZ — SÉDE PROPRIA 
Rio de Janciro 
Rua do Carmo, 67 e 5 


FILIAES: São Paulo — Rua Alyvnros Penteado, 7— stde propria 


Horizonte: — Avenida Amazonas, 303 


CARTEIRA COMMERCIAL 


Taxas para os novos depositos: 
C/C Limitada (maximo 10:000$000) 


PRAZO TIXO 
(Depositos Illimitados) 





DESERT 


EEE 


Para os acclonistas mais 44 % 


Qualquer pessoa pode fazer ou seus depositos no Banco e nas suas filtaos, 
não são privativos dos funcclonartos, 
A vantagem da renda mensal, está em assegurar rendimento, por mez, do quantia certa o do- 
terminada, Assim por exemplo um conto de réis, rende, mensalmente, 65800, e assim por deante, 


— 
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10.000:000$000 


ressaca 5 


depositos estes que 


Opara em Hypothecas com nmortizações mensaes — Caução de titulos de resl valor — Anti- 
chreses — Cobranças — Ordens do pagamento — Administração do' bens, 
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Os japonezes incendiaram 
mais duzentas aldeias 
chinezas 





Guerrilheiros têm atacado repentinamente as linhas 
nipponicas, cortando as ferrovias em tres 
logares diferentes 


vVunto Go exercito da China do 
Norte, 28 (Associated Press) — 
O general Yu-Chens-Tsao, com- 
mandanto do Exercito Vermelho 
da China na provincia de Hopeh, 
declara que o exercito japonez In- 
cendiou mais 200 nldeins no mez 
passado, com grande perda de vi- 
das entre os habitantes, 

Accrescenta que os calenlos fei- 
tos, mostram ter havido. 2.000 
agricultores mortos e 1,000 ferl- 
dos, nlém de cerca de 4.000 que 
conseguiram refugiar-se nas mon- 
tanhas ou foram forçados a fugir 
preaipitadamente ncolhendo-se sob 
a protecção da zona occupada pa- 
los vermelhos, 


DETIDA A OFFENSIVA NOS 
SECTORES DB WUHU DB 
HANG-CHOW 


Shanghai, 26 (Associated Press) 
— Forças chinezas, reforçadas, 
detiveram pn acção japoneza nos 
goctores de Wuhu e Hang-Chow 
emquanto a zona central chineza 
era Invadida soffrendo all os na- 
turnes perdas consideravels. 

Guerrilhas chinezas actuaram 
sobre as linhas ferroviarias entre 
Ehanghal e Nankim, cortando-as 
e levantando os trilhos. O mesmo 
6e verificou nas linhas Nankim- 
Fengpu e Shanghal-Han-Chow, 


| RETOMADO LINCHONG 


Bhanghai, 26 (Associated Press) 
- Informam da província de 
Shensl que as tropas chinezas ro- 
tomaram Lincheng, tendo morrido 
na acção mais de mil jJaponezes a 
gendo elovado o numero de prísio- 
neiros. 


PROHIBIDO O TRANSPORTE 
| DE MATERIAL BELLICO 


Hong-Konp, 28 — (Associated 
Press) — Aa autoridades fran- 
cezas da Indo-China, recusaram- 
de a permittir o transporte de ma- 
terial do guerra dn China pela es- 
trade do ferro do penetração da 
provincia de Yunnan, 

Em opposição, noticias, do ton- 
te chineza, procedentes daquela 
provincia declaram que desde va- 
rios dias nenhum material de 
guerra all chegou. 

Não ha, em vista disso, explica- 
ão razoavel em torno da decisão, 
& não sor que as autoridades es- 


tojum agindo de accordo com ins-' 


trucções recebidas do Paris, 


A PASSAGEM DE FORÇAS JA- 
PONEZAS EM SHANGHAI 


Bhanghat, 26 (Associated Press) 
-— Os japonezes e norte-america- 
nos chegaram a accordo pondo 
Tim 4 questão da passagem do for- 


Õ 


cas nipponicas através do sector 
de defesa dos Estados Unidos, 

O nccordo permitto a travessia 
do um pequeno numero de-solda- 
dos acompanhados da reforços pa- 
ra defesa propria, no caso do 
neção necessaria além “do refer- 
do sector, 


DILATANDO A SESSÃO DA 
DIETA JAPONEZA 


Tokio, 26 (Associated Preas) — 
Uma ordem imporlal envolta em 
seda vermolha, fez cessar hoje o 
tumulto entre os Pares e 05 depu- 
tados e estenden a sessão da Diota 
om melo de uma violenta juta po- 
lltica, A sessão deverin' encerrar- 
se na sexta-feira, mas permanecia 
o Impasse no Alta Camara em 
torno da questão do controls pelo 
Estado da energia eleotrica, 


Já era quast mela-nolto 6 o tu- 
multo i'rompeu quando um mem- 
bro do partido das Massas So- 
claeg tentou abrlr caminho para a 
platatorma dos oradores e se for= 
maram immedintamente alas do 
membros dos partidos Selyulal e 
Minseito para Im'4 dil-o, 

O speaker Shijy Koyama retirou 
então do bolso a ordem prévia- 
mento obtida do: primeiro minis- 
tro Principa Fumimaro Konoyo 
estendendo a sessão por mais um 
dia, e-utilizou-a para -pôr termo à 
desordem, Os parlamentares f]- 
caram como poralysados deante 
da ordem e os chefes de partido 
trataram Iimmediatamente de pre- 
parar um accordo para a sessão 
nocturna, 


A INDUSTRIA ELECTRICA 
PASSOU PARA AS MÃOS DO 
— GOVERNO — 


Toklo, 26 (Associated Press) — 
O Japão deu hoje 'um grande passo 
para o governo dictatorial, tendo 
approvado o Parlamento a Je! que 
entrega a direcção da industria de 
energia clectrica de todo o paiz em 
mãos do governo. 


A medida só fol approvada de- 
pois do36 roras do debates con- 
tinuos, duranto os quaes o minis- 
tro da Guerra Sugiyama declarou 
que a concentração de autoridade 
6 necessaria em caso de guerra, 


BATIDA UMA COLUMNA CHI- 
NEZA EM MENG-HSIEN 


Pekim, 26 (Domel) — Ag tro- 
pas chinezas que fugiram para a 
margem sul do Rio Amarelo, na 
Província de Honan, tentaram di= 
versos contra-ntaques, atraves- 
sando novamente o rlo. Em vista 
disso o exercito japonez resolveu 
anniquilar de voz o adyersario, q 
que foi iniciado ha dias. Assim, 


MUNDO automobilistico recóhhêce que 
os motores de 8 cylindros em V offefecem, 
a um câminhão, mais força e melhor desem- 
penho, Mas o que é surprehendente no mo- 
tor Ford V-8, além destes característicos, é 
a extraordinarnia economia que proporciona! 
Os recordes de perfeito funccionamento, a 
um custo devéras reduzido, registados por 
centends de milhares de possuidores, em to- 


CAMINHÕES FORD V'8 pia 1938 


O general Góes Monteiro 
despediu-se do presiden- 
te Terra e embarcou 
para o Brasil 


Montoviddo, 36 (U, P;) — o 
general Góes Monteiro, acompa- 
nhado da sua comitiva depositou, 
&s 11 horas, um ramo de flores 
sobra o monumento do general 
Artigas, na Plaza $ndependencia, 
como homenagem do Exercito 
brasileiro, 


Pouco antes da chegada do ge- 
neral Góes Monteiro, tropas uru= 
guayas formaram deante do mo- 
numento, emequanto uma esqua- 


drilha do aviões da Escola Mili- 
tar fazia evoluções sobra o local, 
duranto a cerimonia, Compare- 
ceram do acto varias personall- 
dndes, bem como: grande massa 
do povo, O general Góes Montel- 
ro, em segulda, diriglu-ss em 
companhia do sr, Baptista Lu- 
zardo, embaixador do Brasil em 
Montevidéo, para a residencia 
presidencial, ondo fol recebido 
pelo presidente Terra, 

A entrevista durou cerca de 
meia hora, tendo assistido a ella 
os ministros do Interior o da 
Defesa, além de outras altas nu- 
toridades nnclonaes. Depois do 
uma palostra quo se revestlu da 
maior cordialidade, o general 
Góes Monteiro despediu-se do 
chefe de Estado uruguayo. 

A's 4 horas da tarde embarcou 
no “Neptunla”, do regresso no 


Brasil, 





Honbilitem-se — S6 nl! 
Finnes simples (unidades) 
DE BONIFICAÇÃO 





no dia 22 conseguiram os japone- 
zes destroçar um forte contingen- 
te nas cercanias de Hokin, ao 
mesmo tempo que punham a pi- 
que 16 navios inimigos que se 
encontravam & occaslão perto do 
Linjunng. Proseguindo & sum of- 
fensiva os japonezes bateram uma 
columna de 8.000 soldados nas 
cercanias de Meng-hslen, Nesta 
batalhn os chinezes deixaram em 
campo trezentos mortos e centos 
nas do feridos, 


DESTRUIDAS DUAS ESCOLAS 
MILITARES 


Shanghai, 26 (Dome!) — A avia- 
ção naval jeponeza realizou hon- 
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DIA 9 DE ABRIL 


(DOIS DILHETES INTEIROS — GRATIS! PAT, 104) 


2.000 CONTOS POR 400% 


MEIOS — 200%, QUARTOS — 50%, VIGES, 20% 
COM DIREITO A'S VANTAGENS DA PAT, 104, 50! NO 


“AO MUNDO LOTERICO” 


RUA OUVIDOR -IMm 


SOCIEDADE MONUMENTAL — SO! 40 SOCIOS 
EM CADA DEZENA DE BILHETES INTEIROS A 100% 


QUARTA-FEIRA — 200:000$000 POR — 308. FRAC. 3% 






CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Março de 1938 


NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


AS CELEBRAÇÕES DO ES- 
TADO NOVO 


Lisboa, 26 (Associated Pross) 
— O sr, Salazar em communi- 
endo offiela] annuncia as grandes 
commemorações quo serão lJeva- 
das n efíeito. pum coroar os 
acontecimentos do Estado Novo 
nas celebrações de 1939 o 1940, 
respectivamente, oltavo contenn- 
rio da fundação da nucionalidado 
portugueza e tercolro centenario 
da restauração da Independencia 
nacional, “Toda a nação portu- 
gueza será convidada, bem como 
todos os portuguezes de todas as 
partes do mundo para coopera- 
rem no succêsso dessas grandes 
commemorações, 

UM ARCHITECTO NO BRASIL 

GANHOU O PREMIO DA MU- 

NICIPALIDADE. DE LOU- 
RENÇO MARQUES 


Lisboa, 26 (U. P;) — No con- 
curso para a construeção da no- 
va sédo do edificio da Munieipa- 
lidade -de Lourenço Marques, foi 
concedido o primeiro premio qo 
projecto do arehitecto portugiex, 
Carlos Cesar Santos, actunimente 
residindo no Brasil, 

As obras estão orçndas em 
nove mil contos. O “Diario de 
Noticins" de Lisboa, publicou 
hoje, em primeira pagina, a pho- 
togrmphia do projecto, 


CHEGOU A LISBOA-A SENHO- 
RINHA PRIMO DE RIVERA 


Lisbon, 26 (UU, P;) — Proce- 
dente de Salimanca, chegou a 
Lisboa a bordo da um avião da 
Lufthansa a penhorinha Pllar 
Primo de Rivera, conselheira na- 
clonal e delegada da Phalange 
Feminina, acompanhada da du- 
queza de  Tetuan, da sra, Viant, 
e do professor Conde, A senho- 
rinha Primo de Rivera fol roco- 
hida no aerodromo de Cintra pe- 
los marquezes de Miraflores, te- 
presontantes do Estado hespa- 
nhol, bem como por um. repre- 
sentanto do ministro da Al- 
lemanha, 

Amanhã será offerecido um 
banquete, na Jegacão allemã, em 
honra da senhorinha Pllar Pri- 
mo de Rivera, a qual deverá se- 
gulr para, à Alemanha na se- 
gunda-feira, m bordo do “Can 
Arconn", 





[em 


À emigração austriaca 


Lima, 26 (Associated Press) — 
Fontes nutorízadas informam que 
o governo peruano acceitoy q 
convito dos Estados Unidos, para 
participar do comité que se reuni- 
rá brovemente numa capital eu- 
ropta, sob os auspícios do Depar- 
tamento de Estado, para estudar 
as facilidades que os paizes par- 
tioipantes podem offerecer, nos 
seus respectivos torritorlos, aos 
refugiados politicos 'da Allemanha 
e da Austria, 

Adeanta a Informação quo a 
adhesão do Perú 4 suggestão 
americana será, naturalmente, su- 
jolta 63 lets que governam a im- 
migração no palz e que serão to- 
madas medidas futuramente por 
motivos de interesse público, 











FIQUE RICO! 
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tem um raid contra Anking e Lu- 
chiang, destruindo as Escolas Mi- 
litares Jocaes, 


O NOVO GOVERNO DE NAN- 
KIM SORA! INSTALLADO A 28 


Tokio, 26. (Domel) — Segundo 
noticias d efonto fidedigna, o go- 
verno da nova Republica da China 
Central sorá Installado em Nan- 
kim ás onze horas do din 28 do 
corrente, Na mesma occaslão se- 
rá proclamado um plino do coo- 
peração com o governo da China 
do Norte, com o fim de crear à 
República da China Central, que 
nasce em melo de uma atmosphera 
da geral alegria à optimismo, 





do múfnido, confirmam que Ford fez do V-B 
um verdadeiro symbolo de economia, tor- 
nando possivel percorrer mais kilometros, 
em menos tempo e com menores despesas! 
Visite um agente Ford. Prove, no seu tra- 
balho, o valor do caminhão Ford V-8 para 
1938, e offereça, com maior economia, ao 
seu negocio, as vantagens que proporcio- 
nam qs motores Ford de 8 cylindros em V. 
pro) 





"gados e 


Prefeitura de Bello Horizonte 
INSPECTORIA DO PATRIMONIO 


De ordem do sr. prefeito, e em 
cumprimento ao disposto na re- 
solução municipal n, 65, de 21 de 
Outubro do anno passado, declaro 
em hasta publica, a realizar-se no 
dia 4 deabril p. futuro, ás 13 ho- 
ras, o predio onde se-acha actual» 
mente a Directorin. Rogional dos 
Correlos e Telegraphos e o respo- 
ctivo. terreno, constituido elo 
quarteirão n, 34, da 1º pecção 
urbana, na fórma triangular, for- 
mado pela Avenida Affonso Pen- 
na e ruas da Bahia e Tamoyos, 
sendo condições da venda além 
de outras que constarão da escrl- 
ptura; o) lnnce: inicial ide réis 
2.000:0008000, estubolecendo-se a 
concorrencia na cobertura desse 
preço; b) Inteira submissão do ar- 
remntante a todas ns leis e ro- 
gulamentos municipaes relativos 
à construccão; c) o .rrematante 
obrigar-se-A na construcçião que 
tizer, à deixar, em prolongamen- 
to do vinducto da Avenida 'To- 
cantins, com'o mesmo elxo e pariu 
livre e uso de pedestres, uma pas- 
sagem já projectada pela Prefel- 





Theosophia 


O papel da arte na evo- 
lução humana 


O factor artístico tem uma 
neção: importantissima no desen- 
volvimento espiritual do-ser hu- 
mano. A sua acção educativa é 
hoje Indiscutivel no enmpo da sun 
formação moral e intellectual, A 
arte, como uma distração simples 
a pura, ao passo que proporciona 
ho homem um ensejo do repouso 
pnra 04 nervos e os membros fa- 
tigados por outros trabalhos, apu- 
ra nelle o senso da” Belleza que 
o leva 'a anerfeiçonr o Jado esthe- 
tico da sua natureza, sem o qual 
não existo verdadolra cultura, 

E aqui tocamos no ponto -prin- 
cipal. Cultura não é apenas o 
desenvolvimento selentífico “que 
applicado ao industrinllsmo for- 
nece confortos para am vida; ap- 
nlicado 4 arte de curar e 4 hy- 
glene perpetua umi raça physi- 
camento forte; applicado 4 legis- 
lação promove uma distribuição 
enultativa da justiça e um con- 
junto do leis nacionaes e interna- 
clonnes que equilibram a existen- 
cin societaria e collectiva das na- 
ções e da humanidade em seu 
conjunto, 

Cultura é a lapidação do lado 
emotivo do ser humano, sem a 
mun] não haverá folloidado: cres- 
cento o ezso Incentivo profundo 
para viver que constitue a mola 
real do uma existencia nobro e 
fecunda, 

A arte € à traducção ' emotiva 
em obras de Belleza inspiradas 
por um sentimento internos pro- 
fundo do que existo de ma!s per- 
feito ná& creação, a aproximar o 
homem da Divindade. 

A arte, realmente, constituo 
uma. nova especie de dovocão a 
que o sentimento religioso não é 
estranho, tanto assim qua Arte o 
Rallelão, têm caminhado entrela- 

inspirando-se mutua- 
mente, , 

B' ques origem de ambas é a 
mesma: “Deus”, Deus inspiran- 
do e exaiçando o homem para ele- 
val-o nos planos da Verdade que 
são tambem os da Belleza, 

Em Arte como em Religião ha 
os creadores e os desvirtuadores: 
os charjatães e os pseudo-sabios: 
os iluminados e os verdadeiros 
artistas, 


Pode-se nt& dizer que o artista 
genulno está tão proximo da San- 
tidade — embora por vezes não o 
pareça — como o Iluminado re- 
ligioso, 


E' que a Belleza é uma expres- 
são da Verdade-e a Verdade uma 
expressão da Bolleza! 


Por isso o cultivo das Artes 
tem merecido o interesse por par- 
ta dos governos dos paizes civill- 
audos e o deveria merecer ainda 
muito mais, 


As obras artisticas legadas aos 
postéres dão um testemunho mul- 
to mais aprecinvel da cultura de 
uma época, do quo os feitos de 
guerra pu outros quaesquer elo- 
mentos historicos.' Constituem 


tura, conforme planta existente, e 
A qual dará o arrematante fórma 
de guleria, com condições do are- 
Jamento e Iluminação sufficiens 
tes, gnleria que devo ser prevista 
no projecto da construcção, 

A escriptura será assignada Im- 
mediatnmente, pagando o arrema- 
tanto 80 % do preço da arrema- 
tação. O restante será pago quan- 
do a Prefeitura fizer entrega do 
predio e terreno, livres e desem- 
baragados. Obriga-se a Prefeitu- 
ru; 1º — o entregar o predio e 
terreno dentro de sois mezes E 
contar da data da assignatura da 
escripturo; 2º — A pagar os juros 
ds móra sobre à quantia recebida 
se não entregar o predio e terre- 
no no prazo estipulado; 3º — & 
consentir que, esses juros sejam 
descontados da importancia que o 
arrematante e comprador tenha de 
pagar por ocenslão da entrega de- 
finitiva do predio e terreno, 

Bello Horizonte, 4 de março de 
1944 — -D. Sogres Teizeiro, Ins- 
pector, 
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assim uma: contribuição insupe- 
rave] e Insubstitulvol para a edi- 
flenção de historia humana atra- 
vés das éras, 

As reminiscencias: da velha 
Grecia e da sun grandeza falam 
muito mata poderosamento fis ge- 
rações do presente pela voz dos 
sous murmores, dos seus poemas 
e dos suas lendas do que pela dos 
seus feitos guorreiros e de suas 
realizaçõe industriaes, 

Silo ns suas creações artísticas 
que nos inrzem o éco eo padrão 
da sua glorta-que ha de perdurar 
eternamente na memoria dos 
povos. Depois dos seus artistas, 
vêm os seus philosophos e os seus 
ecientistas, 

Estes ultimos, porém, foram de 
muito sobrepujados na época pre- 
sente, no passo que em Arte, o 
progresso real da éra presente so- 
bre n grega, 6 multo pequeno, 

Felizmente os methodos moder- 
nos de eduenção  aproximam-se 
cada vez mais de um padrão ar- 
tistico e a tendencia a desenvol- 
vel-o é manifesta — pois & certo 
que sem esso aspecto artistico, a 
educação torna-se de uma aridez 
intoleravel, 

Desenvolver o senso esthetico 
no creança é preparal-a para q 
triumpho educativo no sentido de 
obter cidadãos cada vez mais per- 
feitos em uma Sociedado Ideal, 

Rio, 23 de março de 1938, 





ALEIXO ALVES DE SOUZA 


NÃO TEM OS MESMOS PRIVI- 
LEGIOS DA FAZENDA 
NACIONAL EM JUIZO 


O Lloyd Brasileiro é obrigado 


a pagar custas nos processos 


As docas do Lloyd Brasileiro, 
por occaslão dos recentes tempo- 
rãos, foram invadidas pelas aguas. 
A direcção da empresa requereu, 
então, vistoria nos armazens, pe- 
dindo. park isso nos interessados 
na carga, attingida a nomeação 
de um curador. 

A vistoria foi effectuada, ne- 
gando-so o Lloyd a pagar os emo- 
lumentos do curador, sob o fun- 
damento de que a empresa era 
organizada em entidade antarchi- 
co e administrada pela União, 
empresa do Estado, portanto, dis- 
pensada assim do pagamento das 
custas reciamadas, 

Pronunciando-se sobre o caso, 
02º procurador da Republica, er. 
Lula Galloti, discordou em seu 
parecer do | ponto de vista do 
Lloyd, julgando justas as preten- 
ções do curador, 

O julz da 2º vara dos Feltos da. 
Fazenda Publica, ar. José de Cas- 
tro Nunes, de accordo com o pa- 
recer do 2º procurador da Repu- 
blica declara) que não encontra 
motivos para attender 4 recla» 
mação do Lloyd Brasileiro, tanto 
mais que, no caso, trata-se de um 
curador A lide, não remunerado 
pelos: cofres publicos, hypothesa 
em que mesmo a União não es- 
taria isenta de Jhe pagar os emo- 
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lumentos quando vencida ou as 
custas “ex-causa” nas dilígencias 
que requeresse pelos seus repre. 
sentantes, 


Depois de estudar detidamente 
a situação do Lloyd Brasileiro em 
fnce da transferoncia de seu acer- 
vo para a União, declara quo o 
acto envolveu uma vordadoira 
adjudicação ao, patrimonio nacio- 
nal, razão pela qual não podia a 
União reclamar quaesquer trlbu- 
tos; não tendo havido, assim, 
nenhum favor concedido ao Lloyd 
Brasileiro, 


O julz Castro Nunes diz ainda 
que tudo está o maaber se como 
serviço federal, gozando de todos 
os direitos e vantagens inhe- 
rentes nos serviços publicos dessa 
natureza, o Lloyd gozerá tembem 
de todos os privilegios da, Fazenda 
Nacional em juizo, 


Após largas considerações so- 
bre o assumpto, o magistrado 
conclue sua sentença por decla- 


rar que o Lloyd Brasileiro e, ds 


um modo geral, as autarchiga me- 
diante nz quaes so descentralizam 


Nova Bandeja d 


Despran 


e Gelo Ta 
nde-se a lá de 


todos ou 
u 








os merviços publicos, ainda que 
constituindo serviços  fegernes, 
distinguem-se da União e não go- 
zam-de todos os privilegios da Fa- 
zenda Nacional em Juizo, entro 
os quaes o de não pagar custas 
nos processos de quo docahem ou 
custas “ex-causa” nos processos 
em que não ha condemnação, 


Colhido e morto por caminhão 
na Estrada Rio-São Paulo 


Quando passava, hontem, & no!- 
te, pela estrada Rio-São Paulo, 
em Bangú, montado numa bicy- 
cleta, Waldemar da Silva, de 16 
annos, morador & rua do Açude 
n. 64, foi colhido e morto pelo 
auto-caminhão n. 9.974, de pro- 
priedade de Agostinho Cunha e 
dirigido por Americo Gonçalves. 


O motorista fugiu, mas fol pre- 
so, mails tarde, pelo commissario 
Fernando Ribeiro, de serviço na 
delegacia do 27º districto, 

O cadaver fol removido para 
o necroterlo, 





Cartas à 


Agricultura, para facilitar o pre- 
enchimento de vagas de profes- 
sores: 


Ministerio da Agricultura é verda- 


deiramente clamoroso, quanto aos 


methodos empregados para pre- 


em virtudo do decreto das ac- 
cumulações, o para o caso, pedi- 


Agricultura, 


O artigo 381, do regulamento da 
Escola diz; z 


“Veriticando-sa vaga de profes- 


feito por um dos processos se- 
Bguintes; 


a) por concurso de titulos ou 
de provas; 

b) por contrato, mediante pro- 
posta do director, com parecer do 
conselho technico o acto do go- 
verno,! 


O artigo 382, estabelece que o 
processo de preenchimento, será 
definido pelo diroctor, dentro do 
prazo maximo de 30 dias, a con- 
tar de data da vago ou dá cria- 
ção da cadeira, abrindo-ze Insorl- 
pção na fórma do regimento In- 
terno. 


Apezar do Imperativo do regu- 
lamento da Escola, improviza-so 
neste momento, uma reforma, pa- 
ra collocar nas cadeiras, profes- 
Sores sem concurso e, já se vê, 
incapazes da concorrer às provas, 
porque de outro modo, não ap- 
pellariam para processos dessa 
natureza, 


Este facto & tão mais lastimea- 
vel, em faco de se achar sem so- 
lução do ministro da Agricultura, 
ha mais de 60 dias, requerimentos 
de medicos veterinarios de proje- 
eção, pedindo a abertura de con- 
curso, 


D é asim que se procura me- 
lhorar os melos culturaes do paiz. 
— Alberto de Barros,“ 


OS RÁDIOS DA AVENIDA 
ATLANTICA 


Para conhecimento das autort- 
dades municipaes, que certamente 
providenciarão, publicamos a car- 
ta que se segue: 


"Sr. redactor: — O “Correto 
da Manhã, sempre alerta para & 
dofesa do povo, ha dias publicou 
um topico clamando contra a pa- 
vorosa calamidade que fo! a ins- 
talliação dos radios na Avenida 
Atlantica, que com o protexto de 
nulas de gymnastica, ás primei- 
ras horas da manhã, azucrinam 
e não permittem dormir os infe- 
lizes moradores das eclrcumyizi- 
nhanças, Logo após, q Múnicipa- 
lidade, em nota enviada, explicou 
ao “Correio da Manhã” que tos 
maria as possíveis providencias 
no sentido de attenuar os male- 
ficlos, embora não coubesso 4 
actual administração responsabill- 
dade alguma, porquanto habil ca- 
valheiro havia cavado de outra 
administração uma concessão! 
Efectivamente a calamidade fol 
reduzida ao minimo, porque o dia- 
pasão dos auto-falantes era rela- 
tivamente baixo e estavam vira- 
dos para o lado do mar, sendo 


consentido, assim, aos miseros 
re 1 EonnA 


“Sr, redactor: — O que está se 
passando neste momento na Es- 
cola Nacional de Vaterinaria do 


enchimento das cadeiras vagas, 


mos a attenção do ministro da 


sor cathedratico ou sendo creada 
nova cadeira, o provimento será 


Redacção 





Pontos de vista dos nossos leitores 


A certa que ss segue denun- 
cla um plano preparado para 
burlar o regulamento da Escola 
de Veterinaria do Ministerio da 


moradores de somno menos leve, 
que dormissem,.. Mas, já hoje, 
afastando os pés de lã com quo 
entraram, o diapasão augmentou 
consideravelmente, a musica e os 
Innumeros annuncios se prolon- 
garam até além da hora habi- 
tual! Onde iremos parar? Será 
que tenhamos de deixar nossas 
casas para não enlouquecer, como 
bem disse o “Correio da Manhã"? 
Não seria o caso de ser cassada a 
tal concessão, ainda quo a Pres 
feitura tivesse de chegar a nccor- 
do com o concesstonario? Mesmo 
pagando indemnização, talvez ain- 
da seja negocio para a Prefeitura, 
porque, fugindo os moradores, 
com a vacancia dos predios, dos 















































PLANOS 


A (Minas e 
A Federal) 


1 
J (P. Alegre) 


À REVOLUÇÃO 
NA MESPANHA 


Hondoya, 26 (Associated Press) 
— As ultimas notícias chegadas 
da fronteira dão informes que 
evidenciam a grando envergadu- 
ra das operações realizadas du- 
ranto o dia, hoje, polos exerci- 
tos nacionalistas do Aragão. O 
avanço sobre à regíão serrana de 
Alcublerra fol felto depois de 
uma Íntensa preparação por 
parte de varios esquadrões de 
apparelhos de bombardelo que 
despejaram enormes quantidades 
do bombas sobre as posições de 
Alcublerre, No sector de Bujara- 
loz os gallegos e os nuvarrenses, 
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O INST. DR. KHAUTZ 


Apresenta a ultima novidade no tratamento da 
synhilis e suas complicações: 


“LUESITORIOS" 


NOVO PROCESSO 


de Medicina sobre o mais terrivel fiagello da 
humanidade ! 


“LUESITORIOS” 


Não é injecção, não é elixir e nem drageas, Abso- 
lutamente indolor, facil de applicar, 


A' venda em todas as ptermacias e arogarias. 





a Gelo a Duplo 
dimento Automatico 
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Os srs. 
pharmaceuticos 


1 
[] 
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' 
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E Da Capital e do Interior, 
8 precisam conhecer os pre- 
= ços e as condições de venda 
1 da DROGARIA Y. SILVA. 
- São, de facto, os mais van- 
: tajosos que so podem dese- 
n jar, 

E Mandem as euas listas, 
- pedindo preços, consideran- 
à do nas sensíveis reducções | 
É offerecidas para as compras | 
E & vista, 

1 A DROGARIA YV, BILVA 
E 6, aliás, famosa no Rio do 
1 Janeiro, pela modicidado ex- 
H traordinaria nos seus pre- 
Ê ços. Dahl, a preferencia 
E dos Pharmaceuticos e do 
- Publico. 

1 
[| 
[] 
] 


DROGARIA V. SILVA 
ASSEMBLEÊA, a 


TEILLIILLLLLDIDDror: 





apartamentos dos arranha-céo, q 
prejuizo sorá malor, pois, & vam 
cancia exhimes o proprietario: do 
pagamento dos impostos, E as 
consequencias do exodo para o 
commeroio Jocal, que tambem pas 
ga largos impostos? - 


Accuda-nos, oh “Correio da 
Manhã”, jornal invicto em todas 
suBs campanhas, sempre uteis ao 


povo! 


Rio, 19 de março de 1938, Dog 
admirador — Luls Lima Tellea.”. 
P..8B, — Ha dins, morador 


duma casa de apartamentos, pros 
ximo ao Lido, talvez jd perturhas 


do por não poder dormir, atacou a; 
pulso os auto-falantes... Terá o 
povo de se dofender dessa fóra 
ma?” | 


+ 


BONIFICACAOSO 


UUNrea 


Loteria Federal extrahida hontem, Premio mnlor — 17435 
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terminadas em: 
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seguindo as columnas mouras as- 
gumiram o inteiro contróls sobre 
Penalba e a estrada de rodagem 
estrategica do Saragoça a Bar- 
celona, A pressão continua exers 
cida pelos nacionalistas nas pros 
ximídades de Castelloto levou a 
vanguarda dos mesmos até q rio 
Berbantes em caminho do Valdo 
Robles. 

Observadores militares neutros 
são de opinlão que o gencral 
Franco pretendo movimentar a 
sua linha de batalha até a frons 
teira da Catalunha, ondo será 
felta uma granda concentração 
antes do no Ííniclar o atagie po 
principal reducto governamental 
quando então, será o “principio 
do fim”, 2, 


ty 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Março de 1935 





Freud 

a vreança quecabro-uma boncea 
so encontra dentro deli nn qui= 
vo de cstopa, BB, alémr disto, flo 
aut q boneca porque cla nipi- 
mento resiste o interucução cirir- 
viva, Sigmund Erouil, creança 
burbada é genial, abrim o homem 
e cucontrom q lustineto em att 
fonte mais remota, O tnstincio 
— mola que ippulstona o homem, 
primeiro vagirdo do que vue ser 
uulavra, primitividade de energia 
údormecida que, exteriorisando-so, 
constitulra q individualidade, L 
caso terrivel “complexo de Ocu!- 
po”, esse alicerce da alma huma- 
na, mostrou o homen, no seu riut- 
dimentarismno nonterial ao extre- 
uu, egolsta e mio. 

Com u almupiicidado da creunçu 
dusepontada que deixa q cstopa 
escorregar-lhe das mos, Lreud 
Cncrcveu livros. Mas, se ou bont- 
cos, do verem tm companheiro 
destripado, patenteando q venda 
de de seu intimo, neda dizem por 
ter q grande venture do nada 
aber dizcr, os homens: abusam 
dn prerogativa de falar mesuto do 
qie não ontejden, Ma hontuns, 
crtão, que nasceram predestino- 
dos à plutéa, que nasceram paro 
assitir q revoluçõos do cadeira 
wumeradao, sem direito à passeio 
10 Intervallo, Soo vizinho au- 
pluude ellos detran, se o vizinio 
não hate palmas, essoblum. São 
os comparsas idos que apontam o 
sablo vlennense conto Imutoral, 


coniparsoa dos manietados dy 
dogma. 

Mas Frettl qio ton culiin do 
homem Lor maldode, como n 


-Greança ndo ton culpa de boneca 
ter estopa, Esta virava n bogoca 
nas muios e posmava deautg do 
wosto de louça onde os olhos ptt- 
reclam dois incondlos axites clu- 
'“roando as sobrancciias dourados; 
"ta bôca vermelha que falnvo set 
« mover os lublos e das quios lin 
porfeitas qua quasl acariciaram 
Mas o espírito iiniduo quilo se 
contenta nunca com o riso cdau 
“aprarencias: Aquelle baritlhinio 
“que havia dentro da boncca é 
que fascinava a creança.,. O ro- 
sultado forem as mãos cheius de 
estópa e da dealliusão, 

—  Yreud tambem foi um incoten- 
tado do apparencia, E não hn 
“quem prove que, partindo dos pes- 
tos que so -exteriorizam como Jlo- 
rea nobros e do encontrar porn 
elles, no fundo do tuconsciente, 
retzes mesquinhas e impuros, não 
ha quem provo que, a despeito 
ds sck aspecto sereno de sclentis- 
to, elle tambem não tenha tra- 
veido es mdos cheias do nrrepcn- 
"dimento ingento da ercança que 
acorificou uma apparencia nor 
ma realidado cujo tnico merito 
* sera realidade. 





Freud, venerando e doente, com 
seu nustero gabinete de trabalho 
torojado e desrespeitado por val- 
túnios, é uma provo pessoal o tris- 
te do sua propria thcoria, Isto é 
do que dentro dos bonecos hima- 
nos. o quo mais: froguontomento 
eristo é estopa — c da peor es- 


pecie. 
A. C. Callado 
! —— 
Para o Album de Mile... 


FIUVES 





Por morte de velhos donoa 
vemos. cosas tdo sentidas, 
como ac fossom viuvas 
de etcrno luto vestidas! 


Mello Moraes Filho 





1 — Anatols France escreven qt 
sto as nossas pulsões — odios € 
"amores — que prepram o Jiga- 
mento da posteridade, Ao contra- 
"rio do mais perigoso dos pensa- 
dores do seculo, eu acredito qito 
es multidões nunca têm o mentiu 
exacto dos acontecimentos cin que 
são envolvidas. 


* GUIDO MARCICANO — Tita 
Nuova, 


-E- 
POÇOS DE CALDAS 





à Palavras cruzadas... 


Diz o-dr, Tosse, de Oxtord, que au 
mulheros gordas purecon multa mula WO 
lumosan, quando as listras dos suum ses 
tidos. no npresentam horlzontaen, quero 
vendo clngilus, coloo arcos. linso senti: 
do, chumando A nom mento n ldên dy 
rotundidade, nugmenta, do forma jar: 
manto, a impresado, vimunl elit coqessura, 
pa meuma formn, um piulher cmasem, 
revestida do lutras vorticones — continua 
o protéssor inglez — terá, nor força de 
idontica suggentão, o seu falho ainda mais 
adolgnçado, 

Vordadolra ou não a observação, o nue 
à facto, é que multas patrielis do sim 
emissor, de quaos os cepolhos, an mun 
brutal feonquera, já haviam ando des 
polmentos patio amáveis, remulverum — 
nceis e prizelrosas nihesintis — ado: 
ptar os expedientes meitralisadores, quo 
n logica centavo Judlenndo: — na qgors 
das procurando atlmar-so, no engulgantns 
to das Minhas vertlinés, «qm magras base 
cando, no alnlonamento das cirentus, O 
favor de um aupprimento cquiliheinto, 

Muls. felizos que os conforrmime do 
ate, Messe), e moneus patricia, cnfn vio 
gunely Já se fox regr por natureza, não 
procisomr de tnem artes, para a correcção 
do aa planticio E quando no pretendem 
estylisar, vão à Poços de Callin, 0 pias 
nalto encantúdo do sul do Mun, que 
acção proveltom do governar Valinda- 
ros transformou mim verdudolro; rolno de 
Saturno, o onde consegue, gençue fa 
Gunumeraa virtudes densa eliadeç ou mitos 
res prodigion “do aprimoramento esthetl- 
co. Excusndo O dizer que emas pesa, 
ue rerelom, nesim, tão aprecinval ape 
coraimento, sabem, tambem, cuide encon 
true um pouso migra desas eui eime- 
rito senso, e, por laso, som qualquer. vas 
ciltação, nam suns shogiuturas Juhátunce 
a Poçom, se bospedity num maravilhoso 
palacio an Tovalidaido, quo ll pel eriizo, 
com as oxcelrim crulenciaem do melhor 
e mulor hotel do Krastl) quina caratta- 
eloticas formbunvels cm que cnquadea, 
pião nó q numptuosidade du eua elifica- 
cão, como tnmbiem o sou ecnnfárto uva 
perfeição de tudos ou-avus porviçua — o 
Palace” Eotell 

E, emquanto as filhas de Uxford, com 
mandadas: pelas theorius «ip som yelho 
patrício, se apresentim enda vez main 
gebradas, pari a correição do plysicos 
infelizes, am entontadorus amuaticas de 
Poços; deadenhando do sentido dns Um 
tras, usam até, multas vezes, proposttn- 
dntmmento, vestidos du xnirez, pura quo, 
afastada n idéo de artifício, pela meu 
Ernlização emutun nm dous dolins, fleue 
aó, a demnflar a nossa argueln, tm com- 
plicado problema de pnlivras cruzndum, 
ealgindo a pesquiza dos qualtfentivos 
mala quotia, que so hão de ontrecortar 
por aquelies quadradinhos qrovocantos, 
condizendo com au ebuve unien da har- 
monta e belleza, que cada mma della 
guperlormente representasse — dy O 


; (3840) 
-— 
C. R. Botafogo 








O Club de Regatas Dotafogo inicia 
rã, hoje, à sum temporada social, offe- 
recendo aos seus cssociodos uma ani 
mada noite dansante, que terá início 
às 9,30 horas «da noite, 

O Ixcal escolhido para esta reunião 
dansante foj a Secção Terrestre, ulta 
à rua Samador Corrêa, 

Desejando homenagear os suas gentis 
frequentadoras, o Club da Estrella So 
Hitaria soricará entre aa senhoras e me 
mhoritas presentes uma Jindissima honos 
cm que será exposta na Casa Lido, 

Tocará uma formutavel jazzband, que 
lançará algunn novos suceessos america: 
nos, tudo fazendo prever nm successo 
enorme para esta festa do sympathico 
gremio botafoguense. 


J. M. CARDOSO DE CASTRO 


-— ADVOGADO — 
Quitanda, 59 - 4º — To 23-0484 
(6510) 
ma mem 


oi 


As folhas na moda 





Paris, 26 (Alice Maxwell, da Asso 
cisted Press) — Folhas — eis o motivo 


A VI 


: 
q 






decorativo que. no momento parece ser 
penis do ngrado dos costureiros de Pa- 


ris, Folhas em renda, em lantejoulas, 
em velludo, adoram os vestidos de 
“Ealpée 


Vionnet distribus: folhas em profusão 
por toda a qua collecção de entio. As: 
sim, tum modelo de sua. crenção, em OF 
gandy lilaz claro, é todo incrustado de 
folhas de renda ezu) marinho, com ner- 
vuras bordadas, Um coutro, em tulle 
preto, tem encantadora guarnição de fo- 
lhas de organdy e ainda um outro, em 
tulle rosa, applicações de cachos e folhas 
de parreira em veludo: fosco verde: 


—o-— 
SENHORAS 


DE, EF, CARVALHO AZEVEDO 
Gynecoloçia, Partos. Controle o) com: 
vepção; methodo Ogino Nnmls Ari Alm; 
Harroso, 11-19, — Tolephono: 22-00, 
(Ho 24241) 
—o 
Fluminense F, C; 





O Departamento Social do Fluminen: 
se FP. Club organiza um programma' de 
reuniões sucines, builes e sorvetes dans 
suntea, para/o anno corrente, cujo exito 
pode-se prever pelo brilho de que se re: 
vestem as elegantes festas promovidas 
pela tricolor. 

A temporada social será iniciada no 
proximo ez de abril, com um sorvete 
dansante; o qual está marcado para, O 
dia 3, Jogo após a annunciada partida 


JA SOC 


Natalicios 





Transcorre amanhã, o natalício du ar. 
Alexandre de Castro Filho, ofítcial de 
gahineto do director geral da Fazenda, 


— Faz annos amanhã, o capitão Mar 
noel Pinto Ribeiro, estimado official da 
Marinha Mercante, 


O onniversuriante, que serve no Lloyd 
Brasileiro, pelo seu trato lhano e espl- 
rito cavalheiresco, receberá, certamente, 
muitas homenagens. 

— : Transcorre amanhã, a data mata- 
leia da sra, Palmyra de Mattos, espo- 
na do sr. Julio Darbosa de Mattos, in- 
dustrial e banqueiro. 

— Faz annos hoje, a menina: Heider 
Maria: Ferreira, filha do se, Heitor Fer- 
reira Filho, funcelonario da Escola de 
Della Artes e de sun esposa dona Derly 
Ferreira, : 

— Foz annos hoje, o menino Victor. 
filho do capitão do Exercito, Oscar 
Passos, O vivo colleglal será cumpri- 
mentado por seus amiguinhos. 

e Completa hoje mais um anniver- 
sario, dona Thereza Jayme Smith, es: 
posa do major Henrique Jayme Smith, 
funccionario da liwprensa Naçional, 

-— Pogna manhã meu prémelco natall- 
elton Intoressanto Lyglu, encanto do ensal 
Alredo Cravo o do Nslim Cravo, que 
por esse motivo olferecem fm quranas 
do sun  rolnções do amisado uma met 

«de docts, . 





do Solendar, Alriro: Vegunha Martina 









(xxx) 


der. Arisutelos Geny qo qnri Fortaleza, 
aberto Ei e Abu] de Oliveira, 
º, 


Fullecimentos 





Fulleces hontem a nras Erutlinda, de 
Sd Mimanen, eupona do me José de UM- 
votes Bosnnun. Nenlzra-vesd 0 enterras 
mento, lroje, un D bobas da tarde, salido 
p ferotro cam rua Uruguay ny DER queira 
o cemiterko dia Veneravel Ordem de São 
Prnclaco qt Pntila 


Missas 


Regimes nhianha ns senulitos, gor als 


ma des Bulimia Cantelto Nranco, And 
hrran, cem São Pratcísio do Pnqtlas Anna 
Amelhi Cobim  Cavalennti nO huras, 


om motel alo São Joost; Candida Pim 
pinto Santo, ds 10 12 em So Frantisco 
de Panta. 

Ds 


Um chauffeur assaltado 
no Gáes do Porto 


O chauútteur: Nicanor Silva, do 
curro de praça mn. 13,095, quando 
pussava, hontem, pela praça da 
Republica, fol' chamudo por dois 
individuos os quaes, tomando-lho 
olcarro, mandara seguir para a 
Ponta “do Cajú, 

Quando o vehiculo attingla o 
prolongamento do Cáes do Porto, 
un dos passageiros, eacando de 
um revolver, Intimou o chauffeur 
n duv-lhe à feria quo tivesse com- 


nhecido pela alcunha de: “Perna 





















Mascaras contra gazes para 
os habitantes de Paris 





O Comité de Defesa Nacional quer que se construam 
abrigos subterraneos para a popnlação 


Paris, 20 (Associated Prose) — 
O. Comité de Defesa Nacional do 
Departamento do Sen npprovou 
na Conferencia special de De- 
fesa  Nnclonal n adopção du me: 
didas no sentido de so obter um 
oredito de quatrocentos o trinta 
e cinco milhões de-frances, visan- 
do fornecer nos habitantes do 
Paris mascaras contra gazer as- 
phyxiantes en construcção de 
novos abrigos contra bombardeios 
nereoa, 


O Comita decidiu sóllottar a im 
medinta crenção de fundos nim 
projecto extraordinario n ser 
apresentado no Parlamento, o 
mula brevemente possivel. 

Esses fundos flenrinm divididos 
da seguinte manetra: 

Credito immedinto de duzentos 
milhões de francos para fabricas 
qgão e distribuição de- mascaras 
contra pazes 4 população civil, 

Credito de cento e trinta e cin- 
co milhões pora q contintinção 
Gas obras de dofesa dontro das 
estações do Metro, 

Credito da cem milhões para a 
construcção de novos abrigos 4 
prova de bombas. 


Às recommendações seguiram- 
pe & reunião regular da Junta de 
Defesa Passiva de Paris, presi- 
tida pelos srs. Vincent Atriol e 
Dormoy:. 

O sr. Bdouard Daladier, que de 
nccorido com o projecto da “mobl- 
lização total”, approvado em S4 
de março pela Camara, assumi= 
ria a direcção de tnes actividades 
enviou represontantes &s unida- 
des de defesa nacional, O nove 
projscto, alás, estã pendenta 
ainda de approvação do Senndo, 

Os fundos solicitados melo Co- 
mité seriim pagos pelos habiton- 
tes de Paris, de conformidada 


AUTONIZADA PELA CONFE- 
DERAÇÃO GERAL DO TRABA- 
LHO UMA PARADA MONSTRO 


Paris, 20 (Assoclated Pross) — 
A Cuntaleração Gera] do Traba- 
Tha, que: congrega um total de 
5.000.000 de trapalhadores, deu 
ordens a todos seus filiados no 
sentido da organização do uma 
demonstração monstro", lgada 
f notual situação trabalhista. 

Na convocação estate que a 
manifestação é feita para npolar 
as relvindicações politicas dos or- 
ganizadores. dos groves indiis- 
trinos, o, no mesmo tempo, dar 
uma demonstração de sua força 
numerica, 


MANIFESTAÇÕES POPULARES 
CONTRA A POLITICA DE 
NÃD-INTERVENÇÃO NA 

— HESPÂANHA — 


Paris, 26 (Associnted Press) — 
Uma grande mnssa de trabnlha- 
dores, sommando perto de 72,000 
homens, venlizoy colossal manl- 
festaçnn do protesto contra o que 
chamam de “alnbolico prolonga- 
mento: dn: tragi-comedia de não- 
Intorvenção na Hespanha”, 

Os manifestantes, nos sous dia- 
cursos, declararam que essa pos 
lítica representa uma acção con- 
traria nos direitos dos povos; À 
policia intervelu, mas os manl- 
festantes resistiram, 

A manifestação fol presidida 
pelo chefe trabalhista Touhaux, 


UM RECORD 
DE AVIAÇÃO 


Da Australia a Inglater- 





Apoios ne dattonito frete O comia inovato taxa fog neura Na ra em e dias e vinte 
hre o melo flo, Os dola passa- — nOras|— 

geiros, om um dos quaes o chauf- ORGANIZADAS CONFEREN- Croydon, 26 (Associated Press) 
four reconheceu o malandro co-| CIAS ENTRE GREVISTAS E | 9 offletal aviador Arthur 


— PATRÕES — 





OS ESTADOS PELO TELEGRAPHO 


e 


MINAS GERAES 


O EMBAIXADOR FRANCEZ EM 
BELLO HORINZONTE 





composta dos presidentes dr Feu 
deração «dus Industrias e da Ass. 
clução Commerelal de 5, Paulo, 




















pital Alemão, o consul do Chile, 
sr. Maximo Bastlanha, que) ha 
dins (ol gravemente ferido num 
gocidente de nutomovel. 

O st, Bastlanha apresenta me- 
lhoras, esperandQ-se set Hrompto 
restabelecimento e tem sido visi- 
tadissino não só por autoridades 
é consules: como por figuras de 
destaque na colonh ehiloin e du 
sociedade paulistana, 


ARIAS OLIVEIRA NÃO CONSE- 
GUIU “HABEAS-CORPUS” 









































O MERCADO DE CAFE' EM 
SANTOS 

Bolo Hoilzonto, 26 (Mavas) — 
O embimixudur quo Frame sr. 
d'Ormesso! vontinda à ser alvo de 
expressivas immantiestações do po- 
vo nuneiro,  Viasititou Congonhas 
do Cúmpo, onde teve ocenstfo de 
conhecer notaveis trabalhos de 
escultura do Aleliadinho. Esteve 
epunimente em Ouro lreto) em 
Nurianna, nas minas do vuro de 
Morro Velho e nm Shlgrurgia de 
ui 

Nest copltal, visitou o Colle- 
elo sunta Rosa o 4 Feira de 
Amostras. 

Hontem & nolte o embaixador 
qu Prançãoc o ministro da Ruma- 
ni Jnntarin) no restaurante da 
Felviide Amostras cum companhia 
dos secreturios do guverto, 

Hoje os dals  diplómatis partk- 
rão de nutomovel para Petropolis, 


Bantos, 26 (Havas) — O mer 
cado do culé disponivel funceiy- 
um hoje cano e com a tvpo d 
mola cotado mn 15S200 nor dez 
kilos, 

O mercado de café entregas di- 
rectas funcelonou hoje cntmo s 
cum entregas de abril'a Junin cos 
tado a 178800 por dez kilos, 

Movimento; passagens, SST, 
ontrúdas, 6.162; despachne, 3845]; 
embarques, Jidtãy existencia, 
229D.457, 


São  Pnulo, 26 (Favas) — 
Em vista das informações pres- 
tidas peln Secretaria da Seguran- 
ca Publlea, o julz da 4º vara ori 
minal julgou prejudicado o “ha- 
beas-corpus"” impetrado em favor 
da Árlas Ollvelra autor confesso 
do quadruplo homicídio do Res- 
tuurante Chinex, 


UM INCENDIO EM SÃO PAULO 


A: RENDA DA ALFANDEGA 
DE SANTOS 


Sião Pull, 26 (Hnvas)y = À 
Altundega desta cidade arrecadoy 
hoje a importa: de cc... 
1.541:8105600, desde primeiro do 
mez 44, B1324548700, 

Em egtal jeriojo do anno pas 
sado Tol de J4,122:3208640, 


PARAHYBA DO NORTE 


ASSISTENCIA AQ COOPERA: 
; TIVISMO 


São Pouto, S6 (Havas) 
Noticia-so que um Incendio de 
grandes proporções destrutu pnr- 
clalmente na zona central, um 
predio da praçw do Rosario, no 
qual funceionava um restiuraunte, 

Devido 4 violencia das chammas 
a policia Intenlictou o trafego de 
vehiculos naquella praça durante 
cerca, do uma hora. 

Os bombeiros: conseguiram clr- 
cumscrever as chamnims ao pavi- 
mento superior do editicio, vujo 
tecto pulu, 


O: SERVIÇO SCIENTIFICO DO 
ALGODÃO. DO INSTITUTO 
DE CAMPINAS 


SEGUE PARA POÇOS DE CAL 
DAS O GOVERNADOR DO 
— ESTADO 


Bello Iorizonte, 20 (Eavas) — 
O governador Benedicto Vallada- 
ros seguiu para Poços de Caldas, 
qndo uguarinçvã a chegado do pre- 
sidento Getulio Vurgas: 

O chefe di niuçião Inaugurará 
o neroporto de Poços de Ciuldas. 


vVodo Pessoa, 46 (uvas) «Ens 
mesou a funcelonar q Departa- 
mento de Assistencia do Cooparr- 
tivismo. 

Observa-se grande animação en. 
tro 05 cooperalivistas do Estado 
no- sentido de vegularizarem six 
situação perante a nova legisj- 
cho em vigor, para serem favas 


O SIDERÚRGICA VENCEU 
O VILLA NOVA 


Bello Horizonte, 26 (Hnvas) — 
O Siderúrgica venceu a segunda 
pivtida da “melhor dus tres! do 


ciimpeonáto mineiro de fovtball,| São Paulo, 26 (Havas)) — | vovidos com o auxilio. do zu 
ar 1 r ; O secretario da Agricultura asse- | amo, 

derrotando por Jx00 Vila Nova: gurou! nos Interessados pa prodi- 

O JURISCONSULTO MENDES: | Ssão) e no) commereio, algadocito PERNAMBUCO 


ue não será modificada em ne- 
ihum ponto a orientação do ser- 
viço setentífico do ilgadão mán- 
tido pelo Instituto Agronomico de 
Campinas, 


O GASOGENIO EM SÃO PAULO 


São Paulo, 26 (Havas) 
Os jornacçs saliontam que foram 
sutisfatorias as experiencias ren- 
Uzias com o caminhão movido & 


PIMENTEL VEM AO CNIO PA- 


ZER UMA CONFERENCIA O REGRESSO AO BIO Da 


SR, JOSE! AUGUSTO 
Beilo Horizonto, 24 (Havas) — 
Annuncia-so que o jurisconsulto 
Mendes Pimontol virá n esta ca- 
pital afim de fazer uma conteren- 
cla à convite de aluninos da unl- 
versidade, 


SÃO PAULO 


Recife, 26 (Havas) — Seguty 
para o Rio, pelo “Highland Pa- 
trlot”! o er. José, Augusto, ex- 
deputado federal, 


ESTÃO. ESTUDANDO O FOLK: 
LORE NO NORDESTE 










dão estiímáto nos circulos aocines 


UM SORRISO 
maiá bello 
-espertyrbante... 

es 4 





com o novo baton 
VERTIGE de COTY: 


E 
E um “baton” feito para as mulhe- 
res que temem os “batons” com- 
muns, que reseccam e envelhecem os 
labios. Com este novo “baton” — de 
formula especial — mais resistente ao 
calor — seus labios vão adquirir, em- 
fim, um colorido firme e duradouro, 
mais brilhante e natural, 
Coty deseja que'a Senhora experimen- 
te o “baton” Vertige, Valorise seus 
labios, para que elles possam sempre 
sorrir corn um sorriso mais bello e 
perturbante... Escolha um destes tons: 
Vif... Medio... Foncé.,, Capucine... 


PARIS-RIO 





(3867) 


de football, que será disputada pelos 
quadros do São: Christovão e do Flu 
minense, 

A proxima festa, que Já está desper- 
tando grande: animação entre os socios 
e suns familias, será abrilbantada pela 
cunhecida orchestra Brazilian Serenaders. 

Traje de passeio, 


Bodas de prata 


Em acção de graças 





















Será rezada na proxima terça-feira, 
&s 10 horas, no altar-mór da egreja de 
São Francisco de Paula, missa votiva 
pelo completo restabelecimento do dr. 
Paulo de Amis Ribeiro, secretario; ge 
ral de Educação e Cultura da Munici- 
palidade, 

Mandam-na celebrar os paes e respon- 
saveis pelos candidatos extra-vogas ad: 
mittidos no curso annexo creado na Es: 
coln Rivadavia Corrêa, em que, por 
medida de equldade, casen jovens estu- 
dantes corsarão, em aulas aupnlementa: 
res e especines, as mesmas disciplinas da 
Escola Secundaria do Instituto de Edu: 
cação. 


Engenheiros de 1917 


Oa engenhoiros da antiga Escola Poly- 
technlen, que colinram grão ds engonhel- 
ron-elvia no dia 18 de abril de 1018, vho 
commiemorar no proximo dia 18 do mex 
entrante, o vigesimo aunivernario da eua 


collação, 
-— 
Internacional Bridge 


Club 


Conforme fora anntinciado,  rontizon-me 
hontom a Insuguenção do Inturnnzlonal 
Brldgo Club, nos aniões do 1.º andar do 
Hditicio Contineotal, À Avonida Ation- 
tica. 

Deve-so a creação do novel centro de 
reuniões cleguntes a pessoas do relovo 
na principal mociedado enrlova, Lguran 
destacadas «da eiplomacia, das Jetems & 
dam colonias entrangélrna, 

O Club cotá tnstallado com luxo e com 
torto e ms propõs a renlizar festas, cbám, 
coé-tella, altm dn pratica do Sogo, do 
mori haverá mma aula para quantos o 
devejom' aprender, 

A directorin. offerecey aos sena convi 
dados, em grondo numero, uma tnça da 
“ohnmpague” teulo aldo nessa ocenalão 
trocndos expresaivos brindes, 

(O 





As pessoas das relações do casal de. 
Abel Vargas-Dona Magdalena Vargas, 
desta 
cupita) ecna de São Paulo, onde o dr, 
Vargas superintende os gerviços medi 
eng da Iight, terão opportanidade, ama» 
nbã, de testemunhar-lhe o seu apreço 
pela celebração das suas bôdas de pra: 
ta. Será rezada missa commemorativa, 
na egreja de São José, às 8,30 horas, 
com a presença do caso) e dos seus fl: 
Jos — Nancy, Mabel, Therezinha e 


Newton, 
—D— 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO | 


| Sem Calomelanos— E Saltará da | 
mw Cama Disposto Para Tudo q 


O figado dove derramar, diarias 
mente, no estomago, um litro de bilia, 
Ba a bilia não SP lyromento, om 
alimentos não são digeridos o upodre- 
cem. Os guees incham o estoma, 
Bobrevem a prisão do ventre: Voc 
gente-ne abatido e como envenenado, 
“Tudo é amargo q vida é um martyrio, 

Sãcs, ólcoa minerues, luxantes ou 
purgantes, de nads valem. Uma 
simples evacuação não tocsrá a enti= 
so. Nada ha como na famísas Plljulno 
CARTERS para 0 Figado, para uma 
neção certa, Fazem correr llvremente 
es80 litro de bilis, q você sente-te dise 
posto para tudo, Não cansam damno ; 
não nunves e contudo são maravis 
lhosas para fosor a bill correr livres 
mente, Peça as pm, CART 

arma Figado, Não acesito imitações. 

reço 38000, 














Viajantes 


(xxx) 






































Clouston e o aviador civil Vletor 
Rlcketts estnbelecey um novo re- 
cord para o vôo entre n) Austra- 
Ha e a Inglaterra, Os dois pilo- 
tos aterraram no agrodromo des- 
ta cidade tres dias 0 20 horas de- 
pois do terem partido” de Port 
Darwin, marcando Assim um tem- 
po 28 horas inferior no record 
arterlor que fora estabelecido em 
1034 por Catchoart Jones o Kan 
W A, Aller que voaram 12.000 
milhas em 5 dias o 15 minutos, 


Croydan, 26 (U, P.) — Os of- 
ficiaes avindores A, E; Clouston 
8 Victor Ricketts aterrissaram no 
aerodromo de Croydon As 17,42 
horas, estabelecendo um novo re- 
cord para a viagem de lda a vol- 
te da Inglaterta 4 Nova Zelan- 
dia, em dez clas, 21 horas o 22 
minutos. O vão foj realizado no 
mesmo monopiano, Da Havil- 
land-Comet, no qual os avisdores 
Chartos Seott'e o falleoido Tom 
Campbell Black venceram a cor- 
rida aerea da Inglaterra 4 Aus- 
tralia em 1934, 


4 

Clouston e Rlcketta, partiram 
de Gravesond ás 20,20 horas de 
de 15 de março, chegando n, Ble- 
nheim após quatro dins, oito ho- 
ris e seto minutos de vão, par- 
tíngo para à Inglaterra, em vin- 
gem de rerresso, às 2200 horas 
du dia 20 de março, 


AS FORÇAS NAVAES DAS PRINCIPAES POTÊNCIAS 
NO COMEÇO DESTE ANNO 


do Pão", não se impacientaram, 
E dando busca nos bolsos do Nl- 
vanor iam & cata do dinheiro que 
encontrassem quando um guarda 
do Ches do Porto, o do mn: 76, In- 
tervelo no caso, por ter visto, de 
jonge, o desastre. “A! approxima- 
cão do guarda “Perna da Pão" 
onirou n fazer disparos ao meemo 
tempo que ganhava um terreno 
baldio, desapparecendo. 

A policia anda & procura do ter- 
vivo] “Perna do Pão" e seu com- 
parse, 


O GURTO CIRCUITO IA 
GERANDO UM INGENDIO 


Os Bombeiros na rua 
Sele 


Os Bombeiros correram hontem, 
& noite, para a rua Seto de Be- 
tambro, em cujo predio n. 207, 
onde se Intalla a Casa Azul, se 
manifestou um curto circuito. O 
Hotcorro compareceu sob o com- 
mando do capitão Moisonnelte e 
UH tenenta Fulgencio, Não houve 
necessidade do intervenção, ro- 
greasando o soceorro, pouco de- 
puls, & estação. 


Poris, 26 (Associnted Press) — 
O chefe do governo, sr, Léon 
Blum, orfganizou uma sério de 
conferencias: entre operarios q 
patrões, visando um esforço 
commum, para deter as greves 
que se estão alastrando, 


Segundo Informações vehlcula- 
fas, esta nolte, 26.720 grevistas 
occupavam ainda as fabricas Cl- 
troen, estendendo-se o movimento 
ás fabricas Teorodo, em Satnt 
Ouven, e às officinas de nvidos de 
Nleuport, em  Tasy -les-Monll- 
neaux, além de outras officinas 
metallurgicas menores, 


TRINTA MIL GREVISTAS 


Paris, 26 (Ansocinted Press) — 
O numero de grevistas sublu hojo 
a perto de trinta mil, quando no- 
vos trabalhndores da fabrica de 
aviões de Nicuport za solidariza- 
ram com os seus camaradas de 
outras officinas, Na fundição de 
Saint Oucen cessaram os traba- 
lhos, nas usinas para fabricação 
de ar liquido em Champlgny-sur- 
Marne foram occupadas pelos 
trabalhadores e as fabricas de 
Epinay tiveram os serviços para- 
Iysados. 
























Além Dentro 
Bites tda | mpndtos q conatr. as Total 
mites de mites de z programa 
edado edade sea 
3 “ = “ . 
| ee DA | E E 
ia lilalilálapii: 
z É 2 | É | 7 z | & z É 
Ls 
INGLATERRA 
Navios de linha.,.sssesesmaseas =| — 18! 495.550 6! 175,000) — — 29) 670.550 
Navios porta-aviões .cesasesosaa 1) 6.800 Tt] 120.150 6) 114,000]) —  — 1] 241,050 
Navios ligeiros do superflole.,,. 109/102.671] 121) 496.474] 31) 107.100) 27) 86.950] 287] 899.195 
Submarinos . cqusperecrepasananos 1% 7,745] 40 47.399) 12 12,510 6) 4,400] 1 71.904 





117/207,916] 188/1,098.513 





1.805.780 
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ESTADOS UNIDOS 


ri 


Navios de linha...sieers 






: snes -| O - 14| 497.300] 1 41.000 1) 41,000] 16] 619,200 
Navios porta-aviões ,.cersescare e] um 41 100.400 2 34.000) — — 0) 135.000 
Navios ligeiros de superticie,,.. 135/168,210) 75! 423.440] 85] 121,550 8| 12.000] :263] 610.200 

40,970] 21] 31.189] 17 24,530) —| — 97) 96.689 


——— eee 


Submarinos « escasso snrarsanta bo 
asa 114] 892.929] 55] 221.680 
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me it it a a Dt 


] JAPÃO 
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Navios: de linha,..csesessseassos =| — 9) 272.070 2 92,000 1 40,000) 12] 410.070 
Navios porta-aviões .sesesesees — O  — 6] 99.420] 6] 65,000) —) — 1] 154.420 
Navios ligeiros de superficio...« 42] 71.450] 107] 290.470] 26] 45.810] 22] 68.060] 107] 406.190 
Submarinos . csuscorevenareners 18! 16.022] 41] 69,612] q | 80.284 


4.760 ' q 68 























60) 87,472] 163 1: 36 19.04 —potso) uso at 
| ITALIA 
Navios de lnha.,...,ussenssaas -—  — 9] 05.964] 2 70.000] 2] 70.000) 13] 206.904 
Navios porta-aviões .essurssesa sm) | (qm e— qu — — =| 2 cm .- 
Navios ligeiros do muperficia,... 43) 47.770) 07) 218,046] 33 41,598! 12 ? 185] 208.014 
Submarinos . ceerersavnrratsacas 8) 3.296] 7,5] 68.295] 29 19.033, ? ? 106) 80,492 





61) 51.005] 181) 372.246] 08] 130.620] 14] 70,000] 304) 623.870 
4 ? ? ? 



























































—&- 
Club de S. Christovão 


A Legião dos Tanagés, do Club de 
São Christovão, reatiza, hoje, das 7 ás 
11 horas da noite, seu annunciado sore 
vete alansante, que terá n presença do 
que ba de mais representalivo na so 
cledule carioca, 

Nesta. festa terá Inicio a votação para 
Prisceza «os Tanagés, a ser coroada no 
grande baile de 1,9 anniçerserio da Les 
gião, n realizar-se em malo proximo. 

Convites para o sorvete dansante, com 


às Leglotiarioa. 
+ Molesilaa me 

Dr. Jayme Poggi nhoram Opes 
rações - Dm dm Gn, dna 10 
fm 14 ha, Av. Ro Branco nº 257. 
: (R 10513) 





Baptizados 


Será levada, hoje. à qia: baptismal, 
na Matriz de São Joto Baptista da La- 
gõa, à interessante Yolanda, primogente 
tado cosil Yolanda Mei Smitb. Alberto 
Ciines Sinith, contador da Cia. Brasil 
de Grandes Hoteis. 

Serão padrinhos de Yolanda, o dr. 
Claudio Collares Moreira, promotor pts 
blico nesta capital e dona Joanna Wen 
20) Mei, 






FRANÇA 


Destinondo-ne a Buenos Alren, com na 
oncalas do costume, deixou hontem esta 
enpltal a aeronave “Tupan” do Syudl- 
ento Condor Ltdn., soh o cominanido da 
piloto Guilherme Martems, Beguiram pa 
reforliln neronnve os eequlntos pussnçel- 
ros: para Sontos, o ar. Franmo Fleury 
Ansimipçião; para Florianopolis, q ar 
Tulio Mafdzlnekl; qura Norto Alegre 04 
ara, dr, Breno Cuhjas, Cnrlos Álberto da 
Silva Tavares, Alfeodo Tocllocke, Anhob 
Paumann e Modolto Welsas pra Dnenos 
Ares o nr, Mnúricio Mnrx. 

-— Pelo ariiio “Electra” do linha ml: 
meira do Panair do Brasi), viajaram bon 
tem om seguintes prssagetron: do fio de 
laneiro para Bello Horizonto: dr, Alrl: 
mor Carneiro de Mezende, de, danovl 
Lefo, dr. Bento (awaldo Crur, eenhorita 
Heloisa Oswaldo Cruz, senhorita Anna 
Marin Oswnldo Cruz, nenhorita Lia Young 
Monteiro, dr. Francisco de Magalhhvs 
Castro o dr. Gudestey Pires; e de Delo 
Horizonto pura o No de Janeiro: dr. 
Rubens Porto, dr. Juscelino Kubitechek, 
Lola Ensch, Proheo To A, Sebmidt, ara. 
Nicla Pinto Dias, Emmanuel lar, 
Edusrdo Dlam sra. Ellen , Lovo, Greta 
Love; Jonh Eluf, Afranio BR. da Cunha, 
Adamo Recehlont, Sylvio Carneiro de. Ke. 
zende, dr. Curralho Britto, dr. Romeu 
da Taoll, dr. Linneu Silvn, Jonô Luta 
Montelro e nra, Helena Zonl, 


-— Com destino nos portos do Norte, 
até Forinjeza, parte hoje, dn O horae 
da manhã, do Acroporto Enntos Ditnant, 
um bydro-asião da Jinha cencenao da Pa 
onte do Brasil, conduzindo, entem ontros 
possngelron, on seguintes: para a Cidade 










Navios do linha,.,,cessensessaas 
Navios porta-aviões .ecccessacam 
Navios lgelros de superficia,,.s 
Submarinos , essuunavanacranoas! 


6| 197.445] 3 
32,146] — 
82] 265.008] 20 
5] 71.750] 12 


96.500 


34,818 
11,157 


105] 309.418 
89] 84.823 





| 9| 253.946 
a 





B| 4,137] 166] 607.439] 36] 142.47 : — | 654,31 
? 





ALLEMANHA 


36,600) 3 122,000) — 
38,500 
83,691 


6.59 


v0,000) 4 
2 





Navios porta-aviões ,sseserstera 
Navios ligeiros de superílcie,,.. 
Submarinos , qusmesssrasascanses 


2.97) 32 
12,224) 16 


[alo 
| 





9) 40,840] Té) 104.509] 59) 248.700] 18 


Navios de linha....seseseneansas | 
| 21.165 


























E] 415.317 











Os dados acima são os mais approximados possiveis da realidade, pois os governos das seis 
potencias do que nos occupamos ainda não fixaram os seus programmas de construcções navaes o 
mantém sob reserva a maioria dos seus planos, 





































































































REGRESSOU A SÃO PAULO O 
GENERAL DESCHAMPS 
CAVALCANTI 
São Poulo, 26. (Havas) — 
Viajando pola estrada de rodagem, 
regressou hontem Jo Poços de 
Callas, ondo estevo em ocstação 
de repouso, o general Deschamps 
Cuvnlcanti, ex-commandanto da 2* 
região militar q netunl ministro 
do Supremo Tribunal Militar. 


UMA UNIVERSIDADE EM 
ARARAQUARA 


São Paulo, 26 (Havas) 
Um grupo de Intellectunes da ci- 
Undo de Armraguara catá traba- 
Uunto no sentido de dotar aquel- 
hu cidado de uma Universidade 
Popular, como as que existom ni 
Europa, notadamente na Suissa é 
na Pranga, A Instituição terá ca- 
ructer: associntivo,  contribulido 
cada associando com a mensalidade 
de 25000, que: lho darf direito à 
ussistir 45 conferencias a concer- 
tos promovidos pela Universidade. 
Essi Universidade manterá cur- 
sos. popilares de nanda menos de 
quarenta e seis materias, das mais 
necessarias & formação esthetica, 
moral, cultural e social dos es- 
piritos. 


A DIRECTORIA DO CENTRO 
DE EXPORTADORES DE CAFE! 


Santos, 26 (Hevas) — Em as- 
semblén geral extraordinaria o 
Centro dos Exportadores do Café 
resolveu não aceeltar a demissão 
de sun directorin, 


OS PRIMEIROS EMBARQUES 
DE LARANJA E ALGODÃO 


Santos, 28 (Haves) — Tiveram 
Inicio hontem, nesta cidade, os 
embarques de algodão o laranjas 
da nova entra. O primeiro embar- 
que de algodão panllsta fot feltp 
para -Liverpoo!, constante de 98 
furdos, como peso do 16.789 kilos 
liquidos. 


Communicando o facto, fol ex- 
pedido o seguinte telegramma ao 
ministro Fernando Costa: 

“Nu presençu dos representan- 
tes das companhias do nuvegação 
e da fiscalização do Banco do 
Brasil, da Holsa do Mercadorias, 
do Centro dos Exportadores de 
Algodão e dos diversos directores 
da firma embarcadora e da fiscali- 
vação dos nossos serviços, renll- 
xou-se hoje, no vapor “Gascony", 
com destino & Liverpool a primel- 
ra exportação do ulgodão puulis- 
tr da sufra de 1948, constante de 
09 furdos com 16.780 kilos, O re- 
ferido lute é o primeiro classifica- 
do em Bão Paulo pela commissão 
especial convidada pela Bolsa de 
Morcudorias, sendo ombarcadorus 
à lxportudora de Productos Bra- 
sileiros 8, A. Congratulando-nos 
com a commissãu federal do São 
Paulo oa Fiscalização de Santos, 
por esso auspicioso acontecimento, 
aproveitamos lembrar que o pri- 
meiro embarque da saíra é destl- 
nada so porto da Liverpool, á 
tradicional compradora de algodão 
brasileiro, Dndo o volume espera- 
do de 250 milhões de kilos da pro- 
ducção paulista, contamos, pelo 
menos, que 200 milhões serão ex- 
portados pelo porto de Suntos tos 
mercados estrangeiros devendo at- 
tingir approximadamente 800 mil 
contos, sem contar os gub-produ- 
ctos, Atenclosas saudações. — 
Garibaldi Dantas." 


TECHNICOS PAULISTAS VÃO 
AOS ESTADOS UNIDOS 


Bio Paulo, 26 (Hnvas) 
Notíciamos, ha dias, o acto do se- 
oreturio da Viação designando 
uma commissão de techriícos pa- 
ra estudarem nos Estados Unidos 
os serviços publicos de abasteci- 
mentos do aguas 6 rêde ds exgo- 
tos. O interventor do Estado as- 
slgnou um decreto abrindo o are- 
dito de 100 contos do réis para 
oceorrer fs despesas de viagem 
daquelia commissão, 


O “SALÃO” PAULISTA DE 
VERNISSAGA 


São Paulo, 26 (Favas) 
Com a presença das altas autori- 
dades estodunes o federaes será 
aberto hoje, na Pinaçcotheca do 
Estado, o Quinto Sulão Paulista 
de Bellas Avtes, Hontem, reali. 
z0u-80 para a imprensa e o mun- 
do artistico o “Vernissage” das 
obras expostas quo deixaram ex- 
cellontes Impressões, 

Muitos artistas do Rio concor- 
rem com destaquo ao certamen, 


UM ADDICIONAL DE 3% SO- 
BRE O IMPOSTO DE 
CONSUMO 


São Paulo, 26 (Favas) — 
à Associação Commorcial officiou 
no Inspector da Alfandega de 
Santos pedindo reconsideração à 
sua portaria que detorminou a 'co- 
brança, a partir do hoje, da taxa 
do assistencia Social, correspon- 
donto a um addicional de 3% do 
Imposto de consumo. Allega a 
Associação que esta taxa, segundo 
ou termos do decreto que a Instl- 
tuiu depende do regulamentação 
postorior para ser cobrada, 


O ESTADO DE SAUDE DO 
CONSUL DO CHILE 


São Pauto, 26 (Havas) 
Continúa em tratamento, no Hos- 


gasogenio, no trajecto entre São 
Paulo a Santos. . 


será felta ainda outra experlen- 
cia, desta vez em cotejo com um 
caminhão movido a gasolina, Os 
dois caminhões farão a vingem de 
São Paulo n Ribeirão Preto, lda -e 


de São Paulo, 


a gasogento, um allemio e outro 


execução do novo regulamento do 
imposto do consumo, mediante: a 
cobrança addicional 
cento egobre. ns actunes tributa- 
nões, Nesse prazo a commissão 
mixtn dos ropresentantes dos con- 


cstudará minuciosamento a as 
sumpto, para elaborar em detinl- 


para tratar do caso com o minis- 
tro da Fazenda, uma commissão 


Recife, 26 (Havas) — Segal. 
ram para a Parahyba os mambros 
da missão de pesquisas folk-jor|- 
cás de São Paulo. 


O COOPERATIVISMO NA 
PARAHYBA 
Recife, 26 (Havas) — Os for 
naes clogiam a creação, na Pa- 


rahyba, do Departamento de As- 
sistencia e Cooperativismo, 


UM GRUPO DE BANDOLEIROS 
EM IPOJUCA 







































As noticias acorescentam que 


volta, transportando ambos egual 
carga. A prova do cotejo será 
patrocinada pelo Automovel Club 


Dizem ainda os jornaes que de- 
vem chegar so Rio, dentro em 
breve, outros typos de caminhão 


francez; 


DESEJAM O ADIAMENTO DE 
EXECUÇÃO DO NOVO IMPOSTO 
DE CONSUMO 


São Paulo, 26 (Havas) 
Presente a maioria dos Syndica- 
tos Industrines o Commerciaes, a 
Federação das Industrias de São 
Paulo realizou fmportante reunião, 
na qual fol approvada uma cam- 
panha junto ao governo da União 
no sentido de ser adiado, por no- 
venta ou cento te vinto dias, u 


Recife, 26 (Hanvas) — Um gru- 
po de bandolelros armados de fu- 
“ll e rifles assaltou hontem um 
engenho situado no municipio de 
Ipojuca, tendo roubado joias e di- 
nheiro, 

Uma força sob o commando do 
sargento Alencar dirigiu-sa para 
o local. Faltam detalhes, 

Esso mesmo erupo fot comba- 
tido ante-hontem por uma força 
sob o commando do mesmo sar- 
gento, tendo fugido para o mt= 
nicípio de Escada, deixando no 
terreno da: luta fuzis, rifles s 
pistolas, 


VARIAS PESSOAS VICTIMAS 
DE UM DESASTRE, EM 
RECIFD 


Recife, 26 (Havas) — Em con- 
sequencia de um desastre de bon- 
de, occorrido na rum Nova, fica- 
ram feridas diversas pessoas. 


UM BAIRRO ESQUECIDO 


À Urca reclama apenas um 
pouco de mais cuidado 


A avenida João Luiz Alves, que 
termina na fortaleza de São João, 
reclama, com urgencia, a conclu- 
são de seu calçamento, E6 a me- 
tade, junto-ás casas foi asphalta» 
da, O resto, em nivel mais bal- 
xo, tem apenas um mecadame 
miulto irregular, o que torna In- 
commodo a qualquer conductor ds 
automoveis procurar essa parte da 
pavimentação tão chela de altos é 
baixos. 

Além disto, o passelo do lado 
do cães não fol cimentado e sol- 
frou a Invasão do capim, que es- 
condo o melo-flo e tem causado 
por isto alguns accidentes, Esse 
capinzal fo! cortado, mas o mat- 
to secco all floou | abandonado, 
para delicia dos desoccupados que 
lho ateam fogo, 

O espectaculo deslumbrante da 
iluminação da ocidado chama a 
attenção dos moradores da Urca. 
Mas os que accorrem aos pontos 
ondo a viste é mais empolgante, 
não têm onde se sentar, 

E não: é tudo ainda, Ha mais 
o mão serviço de transportes, fel= 
to pelos omnibus da Viação Elite, 
com couros sujos e desconjunta- 
dos, o que reclamaria medidas 
energicas das autoridndes fisca- 
lizadoras, 

O que, polis, os habitantes do 
novo bairro reclamam é que cs 
complete a pavimentação da nva- 
nida, ss clmente os passelos do 
ces, se oxtingam os capinzães, 
se colloguem bancos na orla do 
cães e so arborizem as runs, o 
que é tão necessario, num ponto 
elegante e procurado da cidade. 

Quanto '4s linhes de omnibus, 
é do esperar que a fiscalização 
da Municipalidade exija regulari- 
dade horaria e asseio, polis do 
contrario, o povo terá que boys 
cottar os carros da Elite, em fa» 
vor das do outra empresa que 
sirva menos mal, 


Acima do tudo, porém, é neces: 
euro lembrar 4 administração 
municipal que & Urca paga tam» 
bem os seus Impostos é deve ger 
cuidada com o mesmo carinho 
digpensado a outras zonas menos 
esquecidas, 


de dez por 


tribuintes e da Fazenda Nacional 


tivo o regulamento. Trá ao Rito, 





- A PENDENCIA NA 
INDUSTRIA DO PE- 
TROLEO NO MEXICO 


Reunião dos governa- 
dores de Estado parã 
estudar a questão 


Oldade do Mexico, 26 (U ,P.) — 
Na conferencia realizada no Pa- 
lacio Nacional entro o presidente 
Cárdenas e os governadores dos 
Estados foi decidido constituir-se 
uma commissão, composta do sr. 
Eduardo Suárez, ministro das T!- 
nanças, e de representantes dos 
governos estaduaes, para estudar 
o resolver immedintamente as di- 
versas propostas apresentadas, vl- 
sando a restauração economiça do 
Mexico, O sr, Luiz Rodriguez, go- 
vernador do Estado de Guennjua- 
to, propos que cada Estado con- 
tribua para a União: Fedora! com 
6 º/º da sua receita bruta, e par- 
ticipe das Industrias extractivas, 
O sr, Maximino Avila Camacho, 
governador de Puebla, suggeriu 
quo todos os governos estaduaes 
Intelem a mais activa campanha 
afim de que todos os trabalhado- 
res do Mexico oftereçam ao gover- 
no: federal, mensalmente, um dia 
de salario, Acredita-so quo esto 
será um meto que terá o governo 
de recuperar approximadamente 
os 45 milhões de pesos que deixou 
arrecadar, momentaneamente, em 
impostos, em virtude da expro- 
priação das companhias de potro- 
leo, Aâmitte-se, tambem, que par- 
te do dinheiro a ser dessa fórma 
arrecadado dos trabalhadores se- 
tá egualmente destinado a cobrir 
2 fndemnização às companrias pe- 
troliforas, mes até agora não fot 
amnunciado nenhum projecto de- 
finitivo nesse sentido, 


O "WASHINGTON POST" 
ACREDITA QUE À INDUSTRIA 
FICARA! ARRUINADA 


Washington, 28 (U. P;) — O 
jornal “Washington Post'' insere 
hojo um editorial commentando a 
situação do Mexico em faca do 
conflicto eurgido na Indus- 
tela petrolifara, Diz o arti- 
culista que o Mexico enfrenta o 
sério dilemma da deixar arruinar 
a industria de petroleo, ou chamar 
estrangeiros para continuar a ex- 
ploração dos poços. 

O jornal acerescenta: “Multas 
pessoas acreditam quo antes de 
permittir a quéda precipitada das 
receitas e n reducção dos opera- 
Flos empregados na industria pa- 
trolifora, “o governo do Mexico 
procurará entrar em entendimen- 
to com a Ttalia, a Allemanha e o 
Japão separadamente, ou com as 
tres potencias combinadas, no sen- 
tido da conseguir mercados e tra- 
balhadores especialisados para a 
exploração dos depositos de oleo 
mineral mexicanos, A política ex- 
terna do Mexlco era recentamen- 
te de opposição a todas ss dicta- 
duras com excepção da russa, O 
actual governo do Mexico frequen- 
temente mostrou-se disposto a fa- 
zor faceis demonstrações de pros 
testo perante a Liga das Nações 
em determinados casos como no 
da annexação da Austria 4 Alle- 
manha. Está ligado abertamente 
an governo de Barcelona e enviou 
material bellico e generos de con- 
sumo &os republicanos, auxilian- 
do-os aselm a continuar a luta 
contra o general Franco, mas tudo 
iso póde ser esquecido se a pre- 
sento crise economica se tornar 
mais grave. Devemos lembrar ao 


O preço da carne verde 
na Bahia 


Bahia, 260 (Havas) — A coms 
missão Íncumbida “de npurar as 
cousas do encareçimento da ptes 
ço da carne. verde entregou t) 
seu relatorio no general Fernan- 
do Dantas, que resolveu deixar 
para o sem substituto q Anução 
do problema. 








Reneral Cardenas que o nrbitras 
Ho confisco dos valusis emprega: 
dos no Mexico por quem confiava 
na bha fé do governo Mexicano 
não está de necordo com os prior 
ciplos democráticos” 
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“SORTE”, AFFIRMA UM 


Lisboa, 26 (Associated Press) 
-— “Uma alllança como a que 
une Portugal à Inglaterra — ac- 
centua um matutino — é daquel- 
las que resistem a todos os em- 
bates da sorte e que desafia 05 
gceulos, Ainda agora, nas decla- 
rações solennes feitas em Lon- 
dres pelo sr; Chamberlain, essa 
indestructibilidade da  alliança 
ungio-portugueza se evidencia, 
como um exemplo a mostrar nos 
oihos do mundo." 


SERÃO INSTALLADAS BASES 
NAVÃES E AEREAS NAS 
N'HAS DA MADEIRA E DOB 
AÇORES COM MATERIAL 
INCLEZ E MILIVARES POR- 
TUGUEZES 


Lisboa, 26 (U, P.) — A mis- 
são militar britannica, quo se en- | 
contra nesta capital ha tres se- 
minas, tem renlizndo frequentes 
royniões pare o desempenho do 
ven objectivo que é o do estudar, 
Juntamente com a missão militar 
púrtugueza, para tal designada, 
os problemas de defesa dos pon- 
tor estrategicos do palz e Ilhas 
adjacentes, de accorio com q 
ptincipio do collahoração e all- 
anca entro Portuga] e & Ingla- 
terra, 


Sendo de natureza secreta 08 
essumptos tratados nessas re- 
uniões, a imprensa | quasi nada 
tem podido noticinr a respeito, A 
principio, era fornecida aos jor- 
naes uma nota muito succinta do 
que se liavia passado na reunião, 
Depois, atá essa ligeira nota fol 
Supprimída após ns reuniões con- 
Juntas das duas missões. 


Alguma) colsa, entretanto, tem 
trinspirado, embora não se pos- 
sa dar um cunho de absoluta ga- 
rantia fis noticias obtidas. Diz-se, 
por excmplo, que a missão Inglo- 
z» vinha com o proposito de ins- 
túlar nas bases navaes e aereas 
do continente e das ilhas, além 
dn material de guerra necessario, 
Pessoa] technico britannico com 
euractor nermanonte. 

A missão militar portugueza, 
vutretanto, seguindo as instru- 
ecões do presidento do Conselho 
de ministros, não terla acc lo 
úrielia formula, 

& materinl de guerra a instal- 
Jnt-so nas referidas basos será do 
finto fornecido pela Inglaterra, 
e o omals modorno;- porém será 
N3go Integralmento pelo governo 
nortnguez, de accordo-com as con- 
dicões que forem ajustadas, Por 
firo Imilo, o pessoal militar tes 
clinico encarregado de manter as 
Neoridas: bases não será Inglez, 
devênido permanecer nas mesmas 
W'zuns technicos britannicos, em- 
Alinto o possoa] portuguez não 


He eulflclentemento Mabill- 
ut 
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APENAS 25$000 POR MEZ K 
BANCO MINEIRO DA PRODUCÇÃO 


FILIAL: RIO DE JANEIRO — Rua Visconde de Inhaúma, 39 


NOTICIAS DE PORTUGAL |'º 


“A ALLIANÇA QUE UNE PORTUGAL Á INGLA- 
TERRA RESISTE A TODOS OS EMBATES DA 





[UMA RECEPÇÃO AO CORPO 
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ELEIÇÕES PRESL 
DENCIAES DO 
URUGUAY 


Quatrocentos mil eleito- 

res deverão comparecer 

às urnas para escolher o 
successor do presi- 


dente Terra 


Montevideo, 26 — (Associated 
Press) — Approximadamente 400 
mil eleltoras Inscreveram-se para 
as eleições de amanhã, que des!» 
Enarão o successor do presidento 
Terra, para um período de quatro 
annos de governo, 


Os principaes candidatos são 


MATUTINO LISBOETA 


Depols de terminar os seus 
trabalhos nesta capital, a missão 
britannica deverá visitar o pala, 
em excursão de estudo, a Ilha de 
Madeira e a Ilha dos Açores, afim 
de examinar og Jocaes que terão 
do ser artilhados para installa- 
ção de bases navaes e nereas: 

Calcula-se que esse trabalho se 
prolongará por tres moezes, 


INSULINA FABRICADA EM 
COIMBRA 


Lisboa, 26 (Associated Press) 
— Os lnboratorlos da Unlversida- 
de de Colmbra iniciaram a produ- 
cção de insulina de excellente 
qualidado a primeira produzida 
em Portugal em grande quanti- 
dade, 

























DA MISSÃO DIPLOMATICA 
PORTUGUEZA 


Lisboa, 26 (Associated Press) 
— O almirante Wodchouse chefe 
da missão militar britannica offe- 
receu no Hotel Aviz um “cook- 
tail party” no corpo da missão 
diplomatica portugueza. Trezen- 
tos e oltenta convidados tomaram 
parte no festa, 


ENTROU O HORÁRIO:DB 
VERÃO 


Lisboa, 26 (Associated. Press) 
— Dols mil e trezentos relogios 
offlciaes de Portugal serão adean- 
tndos hojo de uma hora para o 
horario de verão. 


OS PREPARATIVOS | DA VIA- 
GEM DO GENERAL CAR- 
MONA 


Lisboa, 26 (Associated Press) 
— Os preparativos para a visita 
do general Carmona a Sião Tho- 
mé e Angola  proseguem com 
grando actividade. Sabo-se que 
sua excellencia o presidente da 
Kepublica se fará acompanhar de 
sun esposa e de sua filha, dont 
Cozaltina da Silva Costa. 

— Notícia-se que o ministio das 
Colontas de Portugal e sua es 
posa acompanharão o presidente 
da Republica, genoral Carmona, 
em sua viagem a São Thomé o 
a Angola. 


“FALLECIMENTOS 


Lisboa, 26 (U, P.) — Falloceu 
hontem em Lisboa o capitão An- 
tonio Garcia. 

Faleceu, egunImente, o Indus- 
trial Cesar Mendes Loureiro, 


OS PROBLEMAS DA DEFESA 
DAS COLONIAS 


Lisboa, 25 (Associated Press) 
—s O general João de Almeida 
acaba de ser nomeado chefe da 
nissão portugueza que Irá às co- 


lonias estudar os problemas da 
defesa militar. 

Os capitães Botelho Muniz e 
Humberto Delgado, acompanha- 
rão n missão João do Almeida, 
que partirá em abril proximo, 


CONVOCADOS OS HESPA- 
NHOES RESIDENTES EM 
PORTUGAL 


Lisboa, 26 (U. P.) — Os jo- 
vens hespanhoes residentes nesta 
capital e nescidos no anno do 
1919 foram hontem convocados a 
so apresentarem ao consulado da 
Hespanha afim da ser incor- 
porados nas unidades do exercito 
nacionalista que lhes forem in- 
dicadas, 


IRA! TAMBEM UM SELECCIO- 
VADO DE FOOTBALL 


Lisboa, 26 (Associnted Press) 
— No mesmo vapor em que o pre- 
sidente da Republica, general 
Carmona, partirá para sua ex- 
cursão á Africa Portugueza, Irá 
tambem um seleccionado de foot- 
ball, que participará em diversos 
matches com teams ds Angola e 
do Congo Belga. 


O EX-DEPUTADO CORREIA 
GOMES CONDEMNADO 


Lisboa, 28 (U, P.) — O ex- 
deputado Lourelro Correla Gomes, 
implicado num momentoso pro- 
cesso Judiciario, foi hontem con- 
demnado a pagar ao Thesouro, a 
titulo de indemnização, a quantia 
da: dez contos, além da perda de 
seu cargo publico, 


TRABALHADORES DE ANGO- 
LA PARA SÃO THOME' 


Lisboa, 26 (UV. P,) — Annun- 
cla-se que numerosos trabalha- 
dores nativos de Angola, acom- 
panhados de suas familias, par- 
tiram hontem para São Thomé 


REPRESENTATIVO DE TRES APOLICES MINEIRAS, 


SÉRIES A, Be C, vENDIDO PELO BANÇO MINEIRO DA PRODUÇÃO 
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DR. SAMUEL KANITZ 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 

COM PRATICA DOS HOSPITAES DE VIENNA E BERLIM 

Wspecialista em Rins, Bexiga, Prostata, Urethra e 
doenças de senhoras, 

Consultorio - Rus da Assemblén, 15 A, 2º andar. Tel 42-9581. 
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dois, o general Alfredo Baldomir 
8 o dr. Eduardo Blanco Acevedo, 
ambos ligados ao ar. Cabriel 'Ter- 
ra por vínculos de familia. O pr. 
Baldomir & cunhado do presiden- 
to Terra e uma filha do sr, Blan- 
co Acevedo contralu matrimonio 
com um filho do actunl chefe do 
governo vruguayo. 


Seja qual fôr dos candidatos o 
victorioso, nenhuma modificação 
importanto é esperada na política 
interna ou externa do palz, O ge- 
neral Baldomir & architecto além 
de militar e além da pasta da 
Guerra já oceupoy varios cargos 
civis, 

Apesar de militar, é considera- 
do um grando democrata, O dr, 
Acevedo é medico, chefs de uma 
das clinicas mais Importantes do 
Uruguay e reorganizou com guc- 
cesso o serviço medico de assis- 
toncta publica, 
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Afim de tomar parte nas obras l 
publicas mediante contratos e o 
pagamento de trinta angolares 
mensaes, 


MORREU O ADVOGADO MAIA 
NOBRE 


Lisboa, 26 (U. P.) — Faleceu 
hontem no Porto o conhecido nd- 
vogado Augusto Mata Nobre. 


O BRIGADEIRO TASSO DE MI- 
RANDA EM CONFERENCIA 
COM O SUB-SECRETÁRIO 
DA GUERRA 


Lisboa, 26 (U, P,) — O briga- 
delro Tasso de Miranda, chefe da 
missão militar ' portugueza quo 
ora estuda, juntamente com a 
britannica, as: possibllidades “de 
defesa. dos dols paízes em caso de 
guerra, estevo hontem em demo- 
rada conferencia com o sub-se- 
eretnrio da Guerra. 

As duas missões em apreço: ini- 
clarão na segunda-feira vindoura 
as suas visitas nos estabelecimen- 
tos militares de Lisboa. 


UM REPRESENTANTE DA ALA 
VÍTORIA EM LISBOA 


Lisboa, 26 (N.P) — Annuncia- 
89, Me, após o governo portuguez 
haver autorizado o estabelecimen- 
to de uma carreira nerea entre 
Roma e Lisboa, como parto da 
linha Ttalia- America do Sul, vl- 
sitará Portugal, afim de ultimar 
os preparativos, um representan- 
te da companhia “Ala Vitoria”, 


SERA' CONSTRUIDO O ES- 
TADIO NACIONAL 


Linhos, 26 (U. P.) — Annun- 
cla-se que serão brevemente Ini- 
cladas as obras de construcção 
do novo Estadio Nacional, com ca- 





















FOI PRONUNCIADO 
ADALBERTO CAJATY 


Por crime de homicídio, 
inducção ao suicidio 
e outros 


O dr. Americo Herculano de 
Oliveira, promotor da comarca de 
Nictheroy, offerecen denuncin 
contia Adalberto Culaty, que, no 
anno passado, naquela cidade, 
Assassinou sua propria irmã, de- 
pols do haver com eila prattedo 
os mais nefandos actos. 


O véo fol dado como Inciso 
nns penas do art, 299, combinado 
com os urts Ji o 2048 1ºda 
Consolidação das Leis Ponaes, 
militundo, ainda, contra o accuga- 
do, as aggravantes do nvt 49, pa- 
ragraphos 1º, de e So alineas dou 
paragraphos 2º e 9º cualifiontivos 
do homicídio. 

Nos termos: da' denunvia, o giz 
criminal de Nictheroy, dr. Ameri- 
co Lobo, pronunciou Cajaty, que 
nessas condições Já serh julgado 
no proximo mez, por homicídio, 
Inducgão no sitcidio e outros 
crimes; 


BRIGOU COM A NAMORADA 


É por isso o rapaz matou-se, 


tomando formicida 


Havia algum tempo que Mil- 
ton Soares da Silva, residento em 
Cumpo Grande, 4 curca do Mat- 
toso, namorava uma joven da vl- 
sinhança. , 

Na noite de ante-hontem sur- 
Glu uma  desintelligência entre 
elles 0 0 rapaz, bastanto abaia- 
do como rompimento ge dispoz. 
a morrer, 

Para Ísso lançou mão da for- 


(DA NOSSA SUCOCURSAL 


O ASSÁASSINIO DO MAJOR 
BRAGANÇA — A NOVA 
PHASE DO PROCESSO 


Conforme: já nollciâmos ante- 
Flormente jos advogados do réo 
sergonto Ananias, -condemnado 
como autor da morte do major 
Machado Bragança, no quartel 
do:12º R, 1. em 1930, requereram 
ão julx competento uma justifi- 
cação para prova da innocencia 
do seu constituinte, e apuração 
da responsabilidade do verdadeiro 
culpado, 

A primeira testemunha a depor 
na nova phase do processo foi o 
sargento Waldemar Pimentel de 
Barros, que fez varias accusações 
ho tenonte Josg Luiz Gonçalves, 
que classifica"de homem perigoso. 
Não tem: porém elementos para 
Rftirmar quem tenha eldo o au- 
tor da morta do major Bragança. 
A 2º testamunha, capitão Cectano 
Rettori depoz que ha mais ou me- 
nos dois mezes, os tenontas Rey- 
naldo Mont'Alvão e Sebastião To- 
ledo disseram-lhe haverem ambos 
ouvido do tenente Joss Luiz Gon- 
calves ter sido ella o autor da 
morte do major Bragança, Ac- 
crescontou ainda a mesma teste- 
munha que, ha tempos, falando 
do sargento Ananias, esto Tha 
disse'as seguintes palavras: “sei 
commandante, eu não sef quem 
matou o major Braganca; mas se 
dissesso quem fol, eu seria assas- 
sinado”, 

A 3º testemunha fol. o capitão 
Adhemar Villas Boas. Inquerido 
declarou em resumo o seguinte: 
ha cerca do um anno, o tenente 
Sebastiilo Toledo, lhe referira que 
tendo uma disputa com o tenen- 
te José Luiz Gonçalves, esta lho 
dissera pessoalmente o seguinte: 
“Quem matou o major Bragança, 
pode ainda matar mais um ho- 
mem», 

A 4º testemunha, tenente Mont- 
Alvão da'Silva, depoz que, em 
margo do anno passado, achando- 
gs de promptidão no quartel do 
5º Batalhão, em palestra com o 
tenente Sebastião Toledo, este lhe 
contou haver ouvido do tenente 
José Luiz Gonçalves, a seguinte 
phrase; “Quem matou o major 
Machado Bragança, poderá ma- 
tar mais um homem, phrase esta 
dita, pelo tenente José Luiz, em 
razão do uma discussão que tive- 
ra com o tenente Sebastião 'Tole- 
do, por occasião da transferencia 
do serviço do dia, Disse ainda a 
mesma testemunha que doz mi- 
nutos após a rendição do 19º R. 
I., em outubro de 1930, penetrou 
no referido quartel ,ficando com 
o seu pelotão na entrada do pa- 
teo o que, Indo até o portão cen- 
tral, tave opportunidade de ver 
nh!, o tenente José Luiz Gonçal- 
ves, armado de fuzil ou mosqiue- 
tão e proximo a porta do quarto 
onde so achava o major Machado 
Bragança que o sargento Ananias 
estava desarmado; que sendo du- 
vidosa a sltunção, voltou para 
onde so achava o sei pelotão e, 
pouco depois, viu varias pestoas 
comentarem o sulcídio do major 
Bragança, A mesma testemunha 
Recrescentoy aínda que o sargen- 
to Ananias lha dissera que nunca 
foz referencias ao assassínio do 
major Pragança temendo ser 
morto. 

Accrescentou ainda que não pa- 
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micida e na soleira da porta da 
propria residencia, bebeu todo O 
conteúdo de um vidro. 

Instantes após, os seus payen- 
tes cram acordados pelos seus 
gemidos e o foram encontrar Bgo- 
nizante. 

Solicltado o soccorro do. Posto 
da Asistencia de Campo Grande, 
nada (ol possivel fazer, nois, 
quando a ambulancia chegou já 
o rapaz faliccêra, 

Com gula da policia do 26º dis- 
tricto o endaver fol removido pa- 
ra o necroterio do' Instituto Me- 
dico Legal, 





Minas 


EM BELLO HORIZONTE) 


de affirmar ter sido o tenente Jo- 
sé Luiz o autor do assassínio do 
mnjor Bragança, Pelas circums- 
tancias que acaba de referir, jura 
entretanto, não ser o sargento 
Ananias o autor da morte do mal- 
logrado offlcia] da. Força Publica, 
major Machado Bragança, Contl- 
nuirão a depor outras leste- 
munhas, 

Como ze vê, à emocionante tra- 
gedia. de outubro de 1930, no 
fuartel do 19º KR. T. de Bello Ho- 
rizonte, parece: tomar novos ru- 
mos perante a Justica, não sendo 
de estranhar quo venham ainda a 
surgir multns surpresas e novos 
implicados no assdasinio: do ma- 
Jor Machado Bragança, 

A “opinlão publica acompanha 
com vivo Interesse” o desenrolar 
de novos acontecimentos, 


NOMEAÇÕES DE JUIZES 
DE DIREITO 


Por acto do governo -do Esta- 
do, foram nomeados os seguintes 
juízes de direito: comarca da 
Grão Mogol — bacharel Felix Ge- 
raldo de Moura. o silva; comaica 
do Luz — bacharel João Gomide 
Leite; comarca de Tupaciguara 
— bacharel Clarindo de Faria 
Silveira, 


CONVITE AO. GOVERNADOR 
DO ESTADO 


Representantes de varias elna- 
ses socines da cidndo de Uboraba 
acabam de convidar q governador 
do Estado para assistir ao lança- 
mento da pedra fundamental do 
primeiro reservatório para o 
abastecimento d'agua da mesma 
cidade, 


SUB-AGENCIA DO BANCO MI- 
NEIRO DA PRODUCÇÃO 


Acaba de ser Instalada na ci- 
dade de Muzanibinho uma sub- 
Agencia do Banco Mineiro da 
Producção, 

O DIRECTOR DA SAUDE PU- 

BLICA EM ESTADO GRAVE 


De regresso do Rio de Janeiro, 
onde toi submetter-se q uma ope- 
ração clrurglca, acha-so de novo 
em Bello Horizonte, o dr. Mario 
Alves da Silva Campos, director 
da Saude Publica da Minas, 

O seu estudo é considerado 
Brave: polos. seus medicos asgis- 
tentos; 


DE SANTOS DUMONT 


Esto municipio, em 1997, pro- 
duzlu 17,934,972' litros deleite, 
dos quaes foram exportados, om 
especie para o Rio da Janeiro, 
5.410.613 litros, transformando-se 
Ds restantes, 12,472.65! em pro- 
ductos de Incticinio. 

— AS professoras das escolas 
districtnes, rurnes o particulares, 
tem prestado relevante concurso 
ao Serviço de Estatistlea Munici- 
pal, prestando com multa hog 
vontade e presteza, as Informa- 
ções quo lho são solicitadas, 

— O Lactario da cidade de 
Santos Duniont, em 1937, regis- 
trou 11.416 creanças, attendidas 
em dietetioa, ou sejam 951 por 

— Esto munlciplo; o anno pas- 
mez, 
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pacidade para mais de cincoenta | onde lhe foram prestadas ga hon- 


mil espectadores, 


O GOVERNADOR DE MACAU 
VISITOU HONG KONG 


Lisboa, 28 (U. P.) — Annun- 
Cla-so que, em visita official 4 
colonia britannica de Hong Kong 
ande chegou hontem a bordo do 
aviso do guerra portuguez “Bar- 
fholomeu Ding", o governador cl- 
vit de Macau foi recebido. com 
Frandes manifestações de sym- 
pethia por parte das autoridades 
e do povo. 

Toda a imprensa Ingloza e cht- 
neza de Hong Kong dedica gran- 
des espaços à visita, realçando a 
amizade existente entro n, cotonta 
britannica e Macau e elogiândo a 
politica, portugueza. 


EMIGRANTES PARA O 
BRASIL 


Ltaboa, 36 (U, P,) — Pelo pa- 
quete francez “Lipari!, partiram 
hontem para o Brasil e a Argon- 
tina-49 emigrantes portuguezos o 
66. hespanhoes. 


PARA ESTUDAR A VIDA 
POLITICA DO PAIZ 


Lisboa, 26 (U. P,) — Com o 
objectivo do estudar a vida poll- 
tica de Portugal, chegou hontem 
a Lisboa, o conhecido Jornalista 
peruano Carlos Miroquesada, dt- 
rector do jornal “Ej Comercio”, 
de Lima. 


TRANSPORTADO PARA FARO 
O CORPO DO AVIADOR 
CONÇALVES 


Lishoa, 26 (U, P.) — O corpo 
do segundo tenente aviador Gon- 
calves, cujo fallecimento causou 
grande consternação no palz, fol 
hontem transportado para Faro, 


ras militaros, 


CONFERENCIA SOBRE JOÃO 
PRANCO E OLIVEIRA 
SALAZAR 
Lisboa, 26 (Especial) — O pro- 
fessor Agostinho Campos vem de 
proferir uma Interessunta confe- 
rencla nesta enpital, versando so- 
bro as personalidades de João 

Franco e Oliveira Salazar, 


CONFERENCIA MINISTERIAL 

Lisbon, 24 (Especial) — Esteve 
hoje em conferencia com o presi- 
dento do Conselho de Ministros, 
sr; Oliveira. Salazar, o ministro 
da Justiça e Negocios Intorlores, 


“PORTOGALLO E IL COM- 
MUNISMO* 

Lisboa, 20 (Especial) — Acaba 
de ser publicado na Téntia um ins 
teressante volume contendo ex- 
corntos «de varios discursos e nog- 
tas politicas do primeiro ministro 
Salazur, focalizando os pontos da 
sun doutrina anti-communista, O 
referido volume está subordinado 
ao titulo “Portogallo e dl co- 
munismo”, 


O REI LEOPOLDO DA BEL- 
GICA CONDECORADO 

Lishoa, 26 (Esveclal) — O ml- 
histro de Portinyil em Bruxellas, 
sr, Augusto de Castro, entregou 
hoje ao rel Leopoldo a Banda das 
Tres Ordens Militares Portugue- 
2as, com que ha pouco fo] agra- 
clado o soberano belga. 


A MISSÃO. CINEMATOGRA- 
PHICA ADIOU A PARTIDA 
Lisboa, 46 (Especial) — TFol 

adiada para o proximo dia 5 de 
abrila partida da missão cinema- 
tographica chefiada pelo capitão 

Carlos Selvagem, 


=— | sado 














































| João Pol igonno, 


produziu 431,901 
typo “Reino! 


queijos, 


VARIAS NOTICIAS 


A cidade de São Joio del Rey | 
vao: commemorar em junho pro) 
ximo o contennrio de sun eleva-| 
Do | 
| 


ão a cathegoria de cldade, 
programma” commemorativo cons- 
ta à Inatguração de uma grande 
cruz luminosy no outeiro do Se- 
nho dos Montes, e um obelisco 
detgranito na avenida Ruy Bar- 
bora, 











































































































— A Profeltura de Montes Cla- 
ros esti macando com grande in- 
tenaldado 0 sorviço pari conelu- 
sin do abastecimento dagua dn 
cidado, devendo em breve Inleiar 
mw constiueçio da redo de es- 
goLus; 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


Julgamentos 
“Habeas-corpus" — 
“ad-hoc”, desembargador 
Rangel, 
bi4p, Grão Mogol. Pacientes, Jo- 
setino Mendes da Silva e outros. 
Concederam, vencido o desembar- 
gador Lustosa, 

6250, Viçosa, Paciente, José 
Lopes de Ollvelra, Converteram o 
julgumento em dlligencia, 

5255, Bello Horizonte, Paciente, 
Lulz Leocadio dae Silva Braga, 
Não conheceram do hoc. O des- 
embargador Alfredo | conhecia, 
mis negava, 


Relator 
Gentil 


Recitrsos 
2488, Além Parahyba. Recor- 
rento, Cristiano Joaquim Ribeiro 


Filho, Relntor, desembargador 
Nestor, Revisores, desembargado- 
res Gentil e Alfredo, Negaram 


provimento, salvo quanto 4''refe- 
rencir no artigo 6, 8 2º. Leão 
Starling, presidente “ad-hoc, 

2491, Ferros; Recorrente, o pro- 
motor de justiça, Recorrido, Gui- 
lMhermino Vieira Alcantara, Re- 
lator, desembargador | Starling, 
Revisores, desembargadores An- 
drvé a Sizenando, Nogaram provi- 
mento, vencido o desembargador 
Starling, 


2493, Arnxá. Recorrente, o 
juizo, Recorrido, Antonio José 
Jacinto, Relator, desembargador 


Sizenando, Novisores, desembar- 
gadores Lustosi e Nestor. Nega- 
ram provimento, f 

2484, Santa Luzia, Recorrente, 
o promtor de Justiça. Recorrido, 
Etelvino de Souza Lima, Relator, 
desembargador Lustosa, Reviso- 
res, desembargadores Nestor e 
Gentil. Negaram provimento ao 
recurso, Alfredo ' Albuquerque, 
presidente. “ah-hoc!!. 

10,685, Mariana, Recorrente, o 
Juizo, Recorrido, , José Augusto 
ou Joss Bento, Relator, desem- 
bargador | Sizenando, Revisores, 
desembargadores Lustosa o Nes- 
tor, Negaram provimento,, 

8738, Pluny, Appellante, Do- 
mingos de Castro Faria. Appella- 
do, José Bolas da Cunha Sobrl- 
nho, Relator, desembargador .Oro- 
zimbo Nonato, Revisores, desem- 
bargadores Leal da Paixão e Fa- 
bio Maldonado, Negaram  provi- 
mento contra o voto do desem- 
bargador' Fabio Maldonado. 

0044, -Baependy. Appeliantes, 
Antnio Tgnacio Maciel sim e ou- 
tros, Appelinda, a d, Maria José 
da Gloria, Relator, desembarga- 
dor Orozimbo Nonato, Revisores, 
desembargadores Lenl da Paixão 
e TFablo Maldonado, Negaram 
provimento, 

8350, Sta. Luzia (F. Leopoldo). 
Appollantes, Rodoipho Candido 
Silva e sim. Anppellado, Joaquim 
Gonçalves da Silva, Relator, des- 
embargador  Orozimbo Nonato. 
Revisores, desembargadores Leal 
da Paixão e Fablo Maldonado, 
Deraum provimento em parte con- 
tra o voto do desembargador 1º 
revisor, que negava provimento, 

823, Itapenerica, Appellante, o 
juizo. Apheliados, João Pereira 
Cardoso e sim, Relator, desem- 
bargador Fabio Maldonado. Revi- 
sores, desembargadores Amilcar 
de Castro e A. Villas Boas, Ne- 
garam provimento, 


0540, Entre Bica, Appellante, a 
Prefeitura Municipal, Appellados, 
Josá Pncheco do Rezende e ou- 
tros. Relator, desembargador À. 
Villas Boas. Revisores, desem- 
bargadores Gustavo Penna e Oro- 
aimbo Nonato. Não tomaram co- 
nhecimento da appelação, Leal 
da Paixão, presidenta “ad-hoc!", 


Embargos 


9066, Viçosa, Embargantes, 
Gomes, Flho & Cia, Embargado, 
Filogonto da Silva Araujo, Rela- 
tor, desembargador A. Villas 
Bôdas, Nevisores, desembargado- 
ros Baptista. de Ollvelra, Gustavo 
Penna, Orozimbo Nonato, Leal da 
Paixão, Fablo Maldonado, Rece- 
beram, em parte, os embargos 
contra os votos dos desembarga- 
dores  Orozimbo Nonato é Leal da 
Paixão, que os despregava, Amil- 
var de Castro, presidento ad-noc. 


JULGAMENTOS 
Aguravos 


fõos, Caeté. Aggravante, Anto- 
nio Abilio Rodrigues Lisboa, Ag- 
gravado, João José de Macedo. 
Relator, desembargador Baptista 
de Oliveira. Revisores, desembar- 
gadores Gustavo Fenna e Oro- 
“imbo Nonato, Negaram  provi- 
mento, vencido na preliminar o 
desembargador Orozimbo Nonato, 
Presidiu o julgamento o desem- 
bargador Leal da. Paixão. 

6511, Sta. Luzia. Aggravante, 
Agsravado, Au- 
gusto Gabriel de Paiva, Relator, 
desembargador Baptista de Ol- 
veira .Revisores, desembargado- 
res Gustavo Ponna e Orozimbo 
Nonato. Negaram provimento 
unanimemente, Leal. da Paixão, 
presidente “nd-hoo'!, 

6400, TItulutaba, Aggravante, 
Bento Ferreira dos Santos, Ag- 
gravado, Rodolpho Leite da Oll- 
veira. Relator, desembargador 
Fabio Maldonado. Revisores, des- 
embargidores Amilcar de Castro 
e A. Villas Bóas, Deram provi- 
mento. 

6502, Araxá. Agaravante, José 
Borges Junior. Ageravado, o 
juizo, Relntor, desembargador 
Fablo Maldonado, Revisores, des- 
embargudores Amilcar de Castro 
o A, Villas Bdas, Negaram pro- 
vimento ao aggravo, 

6468, Varginha, Ageravante, o 
Banco Commercial e Agricola de 
Varginha, Aggravado, Antonio de 
Paiva Junior, Relator, desembar- 
gador Amilcar de Castro ,Reviso- 
res, desembargadores: A, Vilas 
Eôns e Baptista de Oliveira, Ne- 
grram provimento, Gustavo Pen- 
na, presidenta “ad-hoç', 


Anpollações 
8475, Uberlandia. -Appellante, 
Beralda Emirana de Oliveira, 


Appellado, Francisco Claudino da 
Silveira, Relator, desembargador 
Baptista de Ollvelra, Tovisores, 
desembargadores Orozimbo Nona- 
to e Lenl da Paixão. Nezaram 
provimento, contra o voto, em 
parto, do desembargador Orozim- 
bo Nonato. Presidente “ad-hoc”, 
desembargador Fabio Maldonado, 

819, Araguary. Apnellante, “a 
Juizo. Appellados, Jonas Machado 
de Araujo e sjm. Relator, desem- 
bargador Gustavo Penna. Reviso- 
res, desembargadores Orozimbo 
Nonato Leal da Paixão, Conver- 
teram o Julgamento em diligencia, 

520, Bello Horizonte, Appellan- 
te, o juizo, Appelindos, dr. José 
de Abreu Olivelra & sim. Relator, 
desembargador Orozimbo Nonato, 
Revisores, desembargadores Leal 
da Palxio e Fabio Maldonado, 
Converteram o julgamento em 
diligencia,, 
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O VALOR DO PRESIDENTE 
DA TCHECOSLOVAQUIA 


Alguns dados da vida e das lu- 
tas do dr. Eduard Benes 


Praga, 29 (Associated Press) 
—. Se algum paiz necessitou al- 
gum dia de um homem forto e 


sablo à frente de sem governo, 


cesso paiz & hoje a 'Techecoslova- 


quia, A Tchecoslovaquia tem um 


tal chefe na pessoa do dr. Eduard 


Benes. 


A força, elle a adquiriu cedo na 
vida. Era um de onze filhos de 
um fazendeiro que vivia perto do 
Pilsen, na linha da fronteira em 
que se misturam tchecos e nlle- 
mães. A sabedoria, conquistou-a 
nos 53 annos-de sua vida, 

Com dois irmãos malas, Benes 
repartiu um quarto na Universi- 
dade de Praga, O guarda-comidas 
dos tres andava frequentemente 
vaslo, Aos 21 annos Eduard, com 
apenas 30 francos no bolso, par- 
tiu para estudar na Sorbonne, em 
Paris. 'Tres annos depois conquis- 
tou o titulo de “bacharol em leis! 
com uma these sobra "O proble- 
ma austriaco o a questão tcheca", 

Assim, o que fof um assumpto 
academico para o joven estudan- 
té tornou-se mais tarda a sombria 
realidade para o presidento da 
Republica da Tchecoslovaquia, 

Depois que saiu da Sorbonne e 
graças a seu amigo Thomas G. 
Masaryk, Benes foi occupar uma 
cathedra na Universidade de Pra- 
Ea, Por essa occaslão casou-se 
com Anna Vickova, competente e 
enthuslaste colinboradora da pur 
carreira politica, 

Quando irrompou- a guerra mun- 
dial, Benes, ardente patriota, era 
um homem em evidencia. A po- 
lícia andava em seu encalço, Fu- 
Elu pelas montanhas bavaras para 
2 Sulssa, “para ficar quieto até 
conseguir uma opportunidado 
malor e melhor”, 

Madame Benes fol em seguida 
detida pelos austriacos sob a ae- 
cusação de alta traição e ficou 
um anno na prisão, 

Em Genebra, Bones o Masaryk 
encontraram-se de novo e desse 
encontrou surgiu o plano para se 
parar a Bohemia e a Moravin do 
imperio da Austria-Hungria, Com 
o presidente Wilson com padri- 
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nho, o plano fol coroado do exi- 


to em 1918, quando os tchecos 
proclamaram a sua independencia, 

Masaryk fol o primeiro presi- 
dente da nova republica, Benes 
fazia, parte do seu gabinets, Con= 
servaram-se grandes amigos e 
quando Masaryk abandonou a die 
recção da ndministração do paty, 
depols de 16 annos; Benes fo! elet- 
to para succeder a ella sem séria 
opposição, embora os endetos als 
lemães, os hungaros e alguns mais 
deixassem as cedulas eleitoraes 
em branco, 

Benes tornou-se famoso pela 
conhecimento emplo dos probles 
mas da Europa Central e do Das 
núbio. Seus conselhos eram mui- 
to valiosos para a Sociedade das 
Nações, Sete vezes foi feito pres 
sidente -do Conselho do Genebra, 

Em setembro de 1945 Benes fo! 
elelto presidente da 15º Asseme 
bléa da Sociedade “das Nações, 
Demittiu-se dessa posto pará as 
sumir o de presidenta da Tches 
coslovaquia, 

Durantea sua visita a Moscou 
em junho de 1935 fol ratificado o 
pacto militar russo-toheco. Benes 
fol o primeiro ministro de um 
Estado orcidontal europeu, depois 
da grando guerra, » poder falar 
com Stalin sem um intermediario, 

Outro feito de que ella se orguy 
lha foi a conclusão do um accorq 
do com o Vaticano. 

Edunrd Benes, de religião cas 
tholica apostólica romena, é um 
homem vivaz e brilhante, de pe=- 
quena estatura, Tem multo o ase 
pesto de um fazendeiro prospero, 
Não fuma, Veste-se com apuro. 
Seu forte “sense of humor” é 
traido pelo brilho Irlandez de seu, 
olhar. 

Sua capacidade de trabalho & 
prodigiosa, O seu dia no pelacio 
presidencial começa &s 7 horas da 
manhã a seguldamenta vae até 
depois de mela-nolte. Não tem 
secretario nem drotylographa, es« 
creve os proprios discursos, Cos= 
tumava jogar tennis as praticar w 
equitação, mns-não tem nais tem= 
po-para isso, 

Como se não bastasse o facto 
de ter que enfrentar a amença de 
“protecção" 45 minorlas gormanta 
cas vinda de fóra de seu pair — 
na Tchecoslovaquia ha tres e qua= 
si melo milhões do alemães para, 
pouco mais de sete milhões de po- 
pulação tcheca — ainda tem qua 
manter em ordem 21 partidos: pos 
líticos no Interior da patria, 
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À realidade de verdadeiros 
criminosos 


Poucos, pouquíssimos, muitos 
raros serão aqueles que ainda 
não se convenceram da imprati- 
cabilidade da Ideologia marxista 
no seculo que vivemos, E, sem 
sombra de duvida, pode-se atian- 
Gar que aquelias excopções recaem 
em Individuos anormaes ou igno- 
rantes, Sim, sômente pessoas des- 
providas de qualquer bom senso 
ou marcadas nor uma ignorancia 
atlonr, serão capazes de admittlr 
que as theorias engendradas por 
Karl Marx, ha um soctlo passa - 
do, poderio ter execução pratica 
ou se ajustam a marcha doa acon- 
tecimentos: do nosso seculo XX. 

Além do mais, Marx, admittira 
que as instituições políticas não 
se transformassem, com O correr 
dos tempos e basendo nesse pre- 
supposto falso e desmentido no 
transcurso dos amnos, previu que 
a anarchin liberal, ou seja, o ex- 
cesso de MNbernlismo, que caracte- 
rizavam na Constituições do se- 
culo XIX influenciadas pela Re- 
voliição Franceza, teria como con- 
sequencia necessaria: a Implanta- 
ção do communismo. 

Ainda não ha multos dias, um 
de nossos homens de governo, fa- 
lando a jornalistas gobre esse ag- 
sumpto diztn, com admiravel sen- 
so de observação que: 

“Marx não podia prevêr a re- 
volução operada no pensamento 
político do seculo XX, A revoly- 
cão politica Impediy a revolução 
communista, O grande pensamen- 
to; nolítico nfflemativo organt- 
co, que se substitulu ao sceptols- 
mo liberal, interrompeu o proces- 
so de decomposição que Marx 
postulava como necessario e fa- 
tal, Supprimidas as condições 
creadas pelo Mberalismo 4 Im- 
plantação do communismo, o mar- 
xismo perdeu a sum actuniidade, 
passando ao ról das theorias ca- 
tfucas em que fol tão felo “o estu- 
pido seculo XIX”, 

E na analyso dessas observa- 
ções força & concluir que: — “O 
corporativismo mata: o commu- 
nismo, como o Hberalismo gera o 
communismo", 

Mas, os anormaes e os jgnoran- 
tes, não vêm ou não percebem es- 
sas verindes e persistem na sua 
fidelidade de obsecados ou do 
crentes, em propagar aquelas 
theorias “convencidos que a sua 
Adopção transtormaria-a terra em 
um Eden! 

Para mostrar & evidencia o ab- 
surto das Ídéas marxistas, trans. 
crévemos data venia, trechos de 
um nrtigo do brilhante matutino, 
de palpltante actunlidnde, referin- 
fo-se n visita de Andr6 Gide, 4 
Russia: 

“Do evangelho Infernal de Karl 
Marx, não resta mais um unico 
versículo, Tudo vae esboroando no 
terreno das ldéns e, Já agora, dos 
factos, contra os qunes, segundo 
o postulado da Joglea de ferro, 
não ha argumentos que subsistam. 
E, o Interessante em tudo Isso é 
que as armas que o marxismo 
forja, acabam sempre ferindo fun- 


do o proprio marxiamo. E' à casg 
sensacional de André Gide, 

Antes de fazer a sum peregri= 
nagão no reino platonico de Stali= 
ne, ninguem era mais communis= 
ta do qua o estriptor francez. 'To- 
ga e sun obra, amplamento divul- 
gado, valia pela dogmatização 
mais completa do sovietismo. Uma 
seductora apologia, em estylo at- 
traente, do tremendo regimen 
compressor, 

Eu atiribuo mesmo a essa obra 
Intelligente de apológetica o vasto 
sulco, que o marxiemo cavoy na 
consciencia popular da “França, 
formando. Jogiões satantcas, sub- 
versivas, das ines "frentes esquers 
distas”, E, em copla tamanha esa 
ses livros verteram venano, inno= 
cularam toxlco ne alma conserva= 
dora ide um povo tradicionalmente 
medido e comedido, que, se a tem- 
po não tivesse sobrevindo o provi- 
dencial antídoto, toda uma nação 
gloriosa, Infecelonada, até 4 mas 
dula, resvalaria, allucinadamente, 
para o abyemo, para a dissolução 
fatal é Irremedinvel", 

A Russia satalinizada compres 
hendeu que adquirira em Glide um 
colinborador de rara efflclencia. 
E tão de molde o comprehendeu, 
que, sómente nos seus dominios, 
ce às suas expensas, mandou edi- 
tar o diffundir para todos os quas 
drantes cerca de quatrocentos 
mil volumes do publicista gaulez 
Não so contentou com isso, Con= 
vidou o apostolo bolchevista a vis 
sitar como hospede official, a ter= 
ra moscovita, E nessa altum é 
que o feitiço, conforme a moeda 
corrente do adaglo conhecido, vol« 
tou-se todo contra o felticeiro. 

E' assim, que a excursão de 
André Glde, resultou em duas tres 
mendas desgraças para o sovias 
tismo;: a desconversão — deixem 
passar o neologismo — do apolo- 
Bistn e nx baterias por este ase 
sestudas contra o crédo absurdo, 


Se, após o que viu, horrorizado, 
na Rússia, o apostolo se limitasse, 
à npostasta di doutrina, por que 
antes pugnára, ardoroso, aínda a 
decepção não seria tão prejudicia? 
fo crédo. Mas o peor, o pessimo 
para o marxismo, & que o aposta- 
ta passou a proclamar srht et orbi 
as rnzões, os motivos fortes, im- 
presslonantes da. sua apostasia, 
Com o mesmo ardor, com o mess 
mo. brilho estontennte com que 
propagira a crença, passou a ata- 
cal-a, a demolil-a, artigo nor at. 
tigo, preceito por preceito", 

Nem mesmo a evidencia da sx 
periencin russa, os demove desre 
ponto de vista, demonstrando, por 
esse modo, a extensão do mal que 
os domina. Felizmente, porém, 
como antes saliontámos, são pou- 
cos, pouquissimos, muito rarng, 
mesmo, os que ainda se mantâm 
fieis 4 Ideolncia marxista e a sua 
influencia cada vez se faz menos 
perniciosa, porque vas felizmente 
dennte dos factos, desapparecen- 
do, e, os ecus adeptos são hos 
considerados criminosos, 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Março de 1938 
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DOT TESES 


PNAD! 


PALACIO | ODEON 


PI. BVHUONE = 18» Uva 


O CINEMA ODEON PROPOR 


Telephone — 42-U04o 





-- HORAHIO DE UOIEs — 
DO — Go — 7 — 
BAU — 10.4 


A TH CENTURY FUX 
APRESENTA! 


EM SUA 2.º SEMANA 


EDDIE CANTOR |== 


Po ERR 
e ROLAND YOUNG 


APRESENTA 
EM 


EM SUA 3.º SEMANA 














CONDICIONADO FRESCO 
E PURISSIMO 





FOX NOV VEVONE News 


UM FILM PORTUGUEL 
) E 6) 
(Camermmen) 


ANTONIO 


.— 


MARIA CLARA  — 


COVEGDOBDOLGALADSAGAGOMANLTCABOUCLGURCSSUC0M0 


CUMPLENLNTO NACIONAL MARTINEZ — BMILIA DE 
= OLIVEIRA — CLEMENTE PIN- 
E NM EA NAS oro To — LUIS DE CAMPUS 
SIMONI SIMON Direcção: de 
eo Pedi Han Antoniy Lopes Ribeiro 
“NAO ME QUEINAS “TANTOS | coMPLEMENTO NACIONAL 














JJ 4 TR 


COMPANHIA BRASILEIRA DE CINEMAS 








Telephones 420007 
o sei THEATRO. DB COMBDIA 


HOJE — Vesperal Elegante ás 15 horas 
AU NOITE SESSÕES A'S 29 02º HORAS 


JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA no origina! ODUVALDO VIANNA 


O HOMEM QUE NASCEU 
DUAS VEZES 


S actos que sao o Inaior successo do Lheatro de comedia, 


POLTRONAS 5$000 





do 











[JACK & 


BENNY 


IDA LUPINO 
RICHARD ARLEN 


GAIL PATRICK 


BEN BLUE JUDY CANOVA 
THE YACHT CAUB, BONS 
OUIS ARMSRONG 


/ Sariga Rave 
» | SEG.FEIRA 


HORARIO: 


É 0 2,,6.6.10 horas 
CINEMAS 
COMMENTANDO... 


A temporada de IQ4S Ji ho lubsor muspletusamente, a 
commentaçios lujustos auto fervillam pen eliuido, 

Para a semaun que lolvla amanhã, alâm ida “A Revolução de Maty" 
que entrará ma quiuria ecinuua vo Uscou, minis dois filma flearão no cartas, 
uliás vos dois imullores cinemes quo são q Bio Luiz e o Metro, No São Lulz 


finspelto dos 


“Cuplda 6 Moleque “Celmoso" q um Motro “Mudame Walewska", Pora enaltocer 
a qualidade co nyrado destes dois films  desnecessaria qualquer nliusio, 
pola indiscutivelmente (ol Justa a propognnda de que formin prevodidon, 

O Brosdmays resbrira no proximo dia di, complotamente reformado, cons 


uma grande producção qua-4 “Emile Zola", com a latorpreinção do furmi- 
daço) Paul Munk. No Pini, “Artistas e Modelos" e no Palacio “Não mo muel- 
rar tanto”, respectiramento com a Interpretação de Jack mr o Slingos 
Simon serão apresentados nmunhã e prometiom neradar, 

No Rex "Lua de Amor”, com Enger Prlyr a (irave Hradler, no Alham 
bra “Nitobovo!, com Harer Bour, e finamente no imperlo mn reprinuy “AJ 
Babá 6 bos lola", cum Edite Castor, — My, 











CIONA AOS SEUS FREQUEN- 
TADORES CONFORTO, AR 


HORARIO DE HOJD) 


Ali-Babá é boa bola |À revolução de maio 











MUSICA 





05 PROGRAMMAS MUSI- 
CAES DA HORA DO BRASIL 

Agora não é o Brasil que se vi- 
viliza: 8 à “Hora do Brasil”, pa- 
trioticamente Iniciada o encerrada 
com o Hymrio Naclonal,.. E por 
falar nisso, Não seria proferivel 
deixar em paz u Inspirada e vi- 
brante pagina do Francisto Ma- 
nuel o executul-a unicamente. 
com o maxhno respeito, nos dias 
de festa nucionul? Antigumento 
Quasi munca «ae Lociva o nossa 
hymno, De repente sontimos agu- 
dos oz pruridos do patriotismo, q, 
como nunca podemos fazer as 
coisas pela metade, passamos de 
8 a 50. Hoje, o que se nota, no 
tocante é esso gesujmpto, é um 
verdadeiro abusy quo celá exlgin- 
do correctivo, Por di cá aquela 
palha já vem o Hyinno Naclonh) 
niassacrado, mivldo, reulejudo | 

A tusletencia injustificada o dia- 
tia, por assim dizor de cada hora, 
deste acto acabará (lrundo ao 
nosso canto nacional todo o pres: 
tíglo que deve ter. Do tão repe- 
tido, a torto e a dlreito, não será 
Wials um brado do enthusiasmo e 
da orgulho, mas sim uma dessas 
coisas repisadas quo passaremos q 
tiuvir com entudo, 

Achamos quo se 


deve quanty 


antes legislar sobre o do 
Hymno comojá so fez sobre'o uso 
da Bandeira, O Hymno Naclonal 


foi felto para us occasiões solen- 
| 


caso 








EMPRESA 


ASR It A'S 10 
CONPNUAÇÃO DO 
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THEATRO CARLOS GOMES 


PASCHOAL SEGRETO 


HOJE — às 15 horas — “Matinee” — HOJE 


HONAS 
FORMIDAVEL EXITO ! 


"QUE NOITE, MEU DEUS!” 


REX 


Feleuhane = 42-mHM 


HORARIO “DE. HOJE: 
= 4 04 4-—ilyHORAS 





4 Me RO = RADIO 


APRESENTA: 


ANN SOUTHERN 
GENE lab va) 


Ella tem “it” 


DE PHEGO — Come- 
din com CARLITO 

FOX MOVIEVONE NEWS 
COMPLEMENTO NACIONAL 


CASA 





AMAM H À 
ROGER PNRYONL 
— out — 
“LUA DE AMOR" n 


NOGOBOMCOOONGOGCLCEC Cosas Oos 
dd do do dedo dd dd A A Ad do 


PLAZA) 


HOJE 


Hornrin; 2, 4, 9,8, 10 horam 








GARY COOPER 
GEORGE RAFT 


em 


ALMAS 
NO MAR 


2* SEMAN 
PARAMOUNT 
COMPI.1 - POPEYE, em 
QUANTO MAIS ALTO 
MELHOR e NACIONAL 


AMANHA — fa 2, 4,0, 8 
e 10 HORAS — ARTISTAS E 
MODELOS, Com JACIN 
BENNT e IDA LUPINO, 


Colipleneito: 


RLALBEDE/ 
PODEYE 


nes, 


os autos 
grande alcance social em que à 
Diesença do chefe do Estado exi- 


para officiaes de 


Ee cerimonial 
Malbaratal-o em 
sizilciis: é 


mais grandioso. 
outras circum- 
um crime, 


Hojo não ha progranima de ra- 
dio que não se onfeite com as pen- 
nas de pavão do Hymno, no come- 
vo e no fim da transmissão, E! 
demasiado, 


Alguns programmas, felizmente, 
vão melhorando, e entreelles o da 
“Hora do Brasil”, 

Os ultimos já tiveram a colia- 
boração da Orchestra do Muntel- 
pal, aub a regencia do maestro 
Henriquo Spedinl, e com solistas 
do valor de Oscar Borgerth, no 
"Concerto", do Mendelssohi; de 
Tolanda de Vilhena Ferreira, no 
“Conçerto', de Rachmaninoff; e 
de. Edmundo Blols, ainda antes 
lontem, no bello “Concerto”, 
Vivaldi; 


de 


Outras audições nos têm gaca- 
pado, mesmo porque não é habl- 


to nosso fazer critica das emis- 
sõcs de radio... 

Mas deviamos registrar a feliz 
modificação, que pertence no rol 









NVAS 


SESSÕES 





Engraçadissima comedia de 
FRANZ AHNOLD e En» 
NEST BACH — 'Traducção 
de MATHEUS DA 
FONTOURA 


GRANDE 


PROCÓPIO 


NO INMPAGAVEL 
“EMILIOMN 


UM SUCCESSO DE 
GARGALHADAS! 


Loutações exgotadas ! 
Poltrona — SMND 
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AmaohA — fa 8 e 10 horas 
“QUE NOITE, 
MEU DEUS” 















As darolas nais bonitas do mundo no es- * 
— Decisculo mais deslumbrante da anno/ 


O CINEMA 





mm mat! com . 
HOJE: — HORARIO: — 4 — Tum Go e ADO e E em O mm DDD ago 





Mo ART FILMS 
muda dumedin muntcal 


DOS 
TELE. 22- 


BONS FILAS: 





APRESENTA: 


EM BUSCA DA FELICIDADE 


(IMEROPRIA ATE! 18 ANNOS) 
º C0M 


CLAUDE MAY 





No programma; 


COMPLEMENTO NACIONAL = UDF, 0) 
ACTUALIDADE S MOVIETONE 


À seguir: 
o ritmM 





DO PROGHA WMA 
A AGONIA DO.s 
(NITOHEVO) 








ALLIANÇA 
VBMANINO 


COM HARRY BAUR e IVAN MOBJOUKINE 





TELEPHONE — 22-0147 


e eme, 
Scanões a pnrtir das TE he, 
HOJE 


UM DIA NAS 
CORRIDAS 


com OS INMÃOS MARX 
CAÇADA AEREA, com Glen= 

da Xnrrell e NACIONAL 
AMANHA — NAHATOGA e 
MISS LANG EM HOLLYWOOD 


OPERA 


— TBLEPHONE: T2-5402 + 
“HOR, AWRIO: 
l- 4 — ff — E -—- 10 HOHAS 
HOJE 


BROADWAY MELODY 
DE 1938 


(METRO) 
com ROBERT TAYLOR s 
ELEANOR POWELL 
— NACIONAL — 


AMANHA — PASSAPORTE 
NUPCIAL 








A PATRIA - 
VE MATINEE mei 
ATi 
BOVER 
THIM, cm 


A HISTORIA COMEÇOU 
A' NOITE 


e SCOTT e FH4S- 
PA cu 


e JKAN 


PERIGO A” FRENTE 


AU .HA 


“AHOLE Lo ama ce russo 
sa ” HAS. e 


| Princeza Brooklyn 
À lh do Pescado 





daquellas que precisam ser enco- 
rajadas, — JIO 


UMA FESTA DE ARTE EM 
CURITYBA 

Nos salões do Club Curitybano 
realizou-se ha pouco uma “Nolte 
de Arte”, ou melhor uma festa li- 
tero-musical, da qual párticipa- 
ram a cantora Fernandina Mar- 
ques, & violinista Olympla Ligbor, 
o pianista Alceu Bocchino e o 
consagrado poeta patrício Laurin- 
do do Brito, da Academia de 
Sclencias e Letras de São Paulo, 
que declamou com a arte finis- 
sima de que-é capas alguns dos 
poemas do seu livro “Caminhos 
de minha vida”, 

A Testa deixou em todos as me- 
lhores recoiações, — V, 


SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS DE SÃO 
JOÃO DEL REY 


Contando Já alto annos de exis. 
toncli, q Sociedade Svimphoniva 
de São João del Hey é um titulo 
de vrgulho para aquela: prospera 
cidúdo mineira. 

4 14 do corrente fol aleita q 
empossada a nova directoria, que 
ficou assim constituida: 

Presidente, dr. Euclydes Gar- 
cla do Lima; vice-prosidente, er. 
Milton Couto: (reeleito): primeíro 
secretario, er. Tancredo Braga 
(reeleito); segundo secretario, sr, 
Agostinho Mathous de Assis: pri- 
melto Lhesoureiro, sr, Luls Bini; 
segundo thesoureiro, sr, Antonio 
Polastri: primeiro procurador, sit. 
Henrique. Fernandes; segundo 
procurador, er. João Vicente de 
Castro; conselho fiscal, srs, Do- 
mingos de Oliveira Dias, Francizs 











DODDOSOOSCOOVCLCODCLCLCOGOCAGLCCCOVOLOTOLELCO LOCO UUsAI Casos GranO 


PARISIENSE 


Ro 


Telephone — qu-uhiy 
” 
HORARIO 





- 
DE HOJE: 








a Aron ânio DE os E EEN JS ESTE 
piso: CO HOIE — ULMMO DIA 
SPORPUGAL Ra E 
A Ho 0,- RADIO RESENTAS 


APRESENTA: 


MIRITA CASIMIRO 


NO GRANDE FILM 
FONTUGLEZ: 


MARIA PAPOILA 


Com ANTOMO SILVA, AMA- 
RANTE e outrom 

Ç EL EMENTOS: — FOX 
MOVINTONE VEWS 


KATHERINE HEPBURN 
GINGER ROGERS 
ADOLPHE MENJOU 


NO THEATRO 
DA VIDA 








AGPEALIDADES MUNIMAES 
CA VOZ DO CARNAVAL DE 
HDZS — NACIONAL, da 
D. En, 















Telephone — 27-00]5 — do Telephone 37-0838 


A ani S. JOSE” [IPANEMA |PIRAJA' 


H OU E HOJE E e ONHORÃE 
A MR. 6.0. - RADIO - pisa ret me ini 
APRESENTA: An. KO. - HADIO 


BERT WHFELER APRESENTA! 


FRED ASTAIRE 
ROBERT WOOLSEY GRACIE ALLEN e 
UPE VELEZ 


GEORGE BURNS 


HORÁRIO ê 





CORTANDO CAPTIVA E 


AS VASAS| CAPTIVANTE 





'PRINCA DE MEN TECAPTOS 











DES rasa rs LUA DE PRATA — Desenho 
e máLcro. 26! aaa UE +15 nes Comedia FOX MOVIETONE NEWS 
« Nonre UREANÇAS PANO O O a COMPLEMENTO NACIONAL 
E E Th o ” AAA id bd dy nenho, A s “matinde! — JIM DAS 
SNI MA CIO RA STEAM EAUN HAS COMPLEMENTO NACIONAL peoli do 
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2 840 = 5,30 = To = 840 - 10,20 











JOAN. Eat E 


NUGH MERBERT = EDW 
EVERETT HORTON fi 
DICK FORAM 
BEVERLT ROBERTS 
MAY RODSOR 
ALLEM JERKIAS 
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“0 HOMEM 
PERFEITO” PL AZ 


CLEMENCEAU e» ANATOLE FRANCE... RUY 








(The Porfect Specimen) 


E O ROMANCE 
Dia | oO DE UM APOLLO 
HINCENDIADO!! 
POR UMA 
LOURINHA 
SABIDA! 
















o] BA RBOSA.. tre! 


e muitos outros defenderam Dreyfus. 


Mas EMILE ZOLA foi muito além. Arriscou a vida, a fortuna, 
a honra, para rehabilitar o homem que a França inteira accusava ! 





O GENIAL CREADOR DE "PASTEUR" 
N'OUTRA GRANDE INTERPRETAÇÃO 


INAUGURARA DIA BÃO NOVO 


co Celestino das Neves e João Ro- 
cha; conselho artístico, sra,' Ju- 
pira Raposo Netto, dr. Olavo de 
Campos Caldas e tonento João 
Cavalcanti, director: consultor 
orador, dr. Belisario Leite do An- 
drade Netto: bibliolhecavio zela- 
dor, ar. Sylvio de Araújo Pa- 
dilha, 

Dasl'arts a Sociedade de Con- 
certos Symphonicos de São João 
del Rey continuará a prestar os 
seus servicos ao culto da musica 


A ESTRÊA DA COMPANHIA 
LYRICA NACIONAL 


Communicam-nos: 


“ A 8, A. 
partie ipa “o pablico, em geral, que 
devido ao set grande repoturio o 


au mesmo tempo pum poder apro- 
sentar todos os sojs arilstas, je- 
molveu antecipar a estróa da tem 
porada Iyrita nacional nara o dia 





Phentro Brasilonso | 


BROADWAY 


9 do abril, às,9 horas, sendo nos-, 
sa noite apresentuia a grandiosa 
opera em quatro nctos de Verdi], 
“Forza del Destino”, Nessa ope- 
ru teremôs a presença do tenor 


patricio Reis o Silva, que acaba Vem sendo adiadas por 
de se vêr consagrado ny tempo- 


rada popilar avgontina ao ar |l- dependerem da retirada 


vire. Allás o tenor Reis e fone dos voluntarios france- 
constitue my dos maiores nomes 
Zes € TUSSOS 


da soenn Iyrica) nacional, tantas 

têm sido as suns brilhantes gctia- Roma, 26 Associated Press) — 
ções, não sô aqui, nosta capital, | os cireylos bem informados ade- 
como fóra della, Estamos certos | intam que a solução final do 
accordo anglo-italiano ve msendo 


de que a presença do tenor Reis 
o Silva, marcará mais um exito adiado pela necessidade de obter 
a annincia da França e da Rus- 


para a sua carrelra, 

sia parn a retivada dos seus vo- 
tuntavios da Hespanha, simulta- 
heamente' com os Halianos, Como 


AS NEGOCIAÇÕES 
AIGLO-ITALIANAS 





Interpretando a principal figura 
[Tominina, apreciavemos a bella voz 
[do sopçino drammntico Moloisa de 


| Sbuiueênto, socundada alimin| se sabe, embora contraria a essa 
Purlos cantares Jogguim Vila, Di-| retirada, a Italia terminou cons 
me Rolio, Lisandro Sergenti e vu=| cordando com a mesma desde qua 
from, Na corechostra o maestro| fosse cffectuada segundo os ter 


Eduardo de Guarnieri,4 


ATARANTADOS — R, K. O. 
COVUDGCOCOSOLOVOCDACTOCTOCOCODOCICVOS ISA CO CONSCCOSSCHOAS 


Horario; — 8 e 10 horas 





UMA SUPER-COMEDIA MUSICADA, CONTANDO, POR 
ISTEIRO, A VIDA PASCINANTE DE HOLLYWOOD! 
CANÇÕES! HUMORISMO! ROMANCE! FANTASIA! 


A GRANDE SURPRESA 
DO ANNO ! 
SIMONE canta e revela um 
tremendo 
“sex - appeal” 
gua voz !!! 


20th CENTURY 

FOX ACTTALI- 
DADES 
apresentará — “A CHEGADA 
DE HITLER EM VIENNA! 


MAMA INE NATO 





provada pelo Comité de NaoJn- 
tervenção, e uma vez quo a 
França en Russia fizessem o 
mesmo. Estas ultimas, que ante- 
riormente so mostraram favora- 
vela áquella proposta, mostram- 
"e Agora com pouca vontado de 


dos reservistas do Exercito, Af« 
fonso Schuft a Sebastião Amard 
da Silva, denunciados a process 
sados como Íncursos no crime do 
extravio de documentos, 


O auditor de guerra, Darey Ros 
nuntte Vax funcclonará. como res 


tumpril-a, lator do feito | 
Durante o dia de hoje o conde 
Dodo 
Ciano  conferenclou novamente 


Go mo embaixador Inglez, Lord 
Perth, numa atmosphera tornada 


O sr. Manoel Ribas no. 


mos da proposta britannica ap- 


ainda mais cordial pela recepção 
favoravel que teve na Talia o 
ultimo discurso do primeiro mi- 
nistro Chamberlain, 


ado e 
O julgamento de dois 


reservistas do Exercito 

Deverá realizar-se amanhã, na 
1º Auditoria da 1º região militar, 
& 1 hora da tarde, o julgamento 


gabinete do ministro da 


Agricultura ! 


Fol hontem recebido pelo mis 
nistro Fernando Costa, com a 
qual conferenciou sobre assums 
Ptos ligados com a secretaria du 
Agrlcultura do seu Estado, o sv. 


Manoel Ribas, interventor ng 





Paraná, | 





THEATRO 


HOJE 


Lº MATINZE CHITO 


O vxlta invulgar: da Maravilhosa 


a MIGUEL SANTOS, tom 


Enrmldarel mtcoesso da Prodiglosa 
cipal papel da poça mais 








ASISHORAS — HOJE 


A" NOITM — DUAS RBESSO 

O MAIOR ACONTECIMENTO THBATRAL DE 1088 111 

Opereta-fantasia, ipod o JGLEBIAS 
TORR 


CABEÇA DE PORC O 


UMA PECA NO GENERO E SLPERIOR A "4 CAN 


“Fstrellinha” 784 
CANIOCA e ninfa nda da 


RECREIO 






dedicada ds Benhoras, 







ES — A'S 20 E uz HORAS 







partitura do 3, 





ÇÃO BRASILEIRAS!!! 
RODRIGUES, no prine 
atos vitima n 
USOA RITO, o vomica nm; 1, pesca! 
milhito qe Karçalbacdas, na flguen Im 
pagarel do Gntimio “BUSCAPÉ |! 
Brilhante desempenho de Pra Todor, 
Mnrgot Lauro, Zrsd Porta, Alrica Ro. 
drígues, Helena Jalik, Low, Armando 
Yueoimento, Petro Diar, A, Stuart, 
Firira + Noeat, Nenito, O. Almeida é do 
todo 0 esplendido elnnca de votado 
nbia tl — “CABEÇA DD PORCO” 4 
Uma peça esmenciaimente fnrulllar, de 
costumes cariocas e felta para o Pu 
hiico Carioca!!! Uma delicia 
Sventuro qua termina num mindnca 
de amor!!! 
























AMANHÃ o TODAS AS NOITES 
d's 390 mn 32 horas 
COABEG4 DE PORCO” 
o EUOCESSO DO DIA III 








e sdeci da a a 











de bars Si 


dpi 


% 


SORREIO DA MANHA — Domiigo, "2 27 ide Março dé 1938 














HOM E — 


Horarios 


PRAÇA LUQUE 
DB CAXIAS, 315 


LARGO DO MACHADO) 


TELEPHONES 
85-1950 — 2325-2060 





— 4 0 8 et0 Horas 





AOS SABDADOS, 


DOMINGOS 


E VERIADOS, AS 


“MATINEES! COMEÇARÃO AÍS 4 HONRAS DA TARDE 





HOJE E TODA A PROXIMA SEMANA 





“CARY 


BM 


+ 4 MELHOR COMEDIA 
PELA MELHOR 
COMEDIANTE 
NO MELHOR CINEMA 


IRENE 
DUNNE 


GRANT 


CUPIDO E” MOLEQUE TEIMOSO 





COELHO TIMIDO — desenho 


FOX: MOVIETOND NEWS 


AGUARDEM 


COMPLEMENTO N ACIONAL 


ERONALD COLMAN em 


O PRISIONEIRO DE ZENDA 


MADELEINE 
CARROLL 


com 


DOUGLAS 
FAIRBANKS Jor, 





CASINO PALAGE HOTEL 


PETROPOLIS 


Continua apresentando em seu 


luxuoso Grill-Room 


numeros de grande attracção 


ABERTO DIARIAMENTE 


TELEPH ONE: 





DAS 15 HORAS EM DEANTE 
Rb, 


(xxx) 


TROS . 


“"“THEA 


Dialogos 





-— O senhor neredita na imuntortalhlndo 
da alma, “seu! Anselmo? 

— Eu não, dopn Paulina; 

— Então & emulizinho a mim. Jhva 
Brazão dixin euio morrer cri vininr para 
une quidz de me mimpnepo qultaça, 

Isso 6 de Sbikeniro, 

Mus. quem dlixgia erm o Brazão: 
Qutrom eleseram anton deito, 

Não duvido, una ouvi do Brazão, 
Não vale nm quem emtltar, adesa Pan 
Hmm. Vunmas-ao que a sonhorn Im dizendo 
sobre a Smmortalhindo dy nim, 

— Contivncimos, Eu io seredito, por: 
ue durmo eó, levanta mo ae anite, no 
escirro, e até hoje nodes vi que me cau- 
aaRso espanto, 


— Etou do mesma caso, dom tma ll 
gelen cdlfteronça aponns. Elt durmo com 
mB Biblana, uma ceentura  Inatigportavel, 
dobrotinto depols que guehoia o vhely de 
masobinr mssimt que ferra so somno, 


-— Mas, me else Enlnrç “sen Anseligo! 
-— Deixo, Ora ess, dolxol En quero 
Bicamo ie mo senluira me digno porque 


eus sabor em em perodituça ma Jiminor- 
Enlldado da nha, 


E BEW”"]?]J]!".s. 


— Vas suber, Mes cunho Limeira 
nesnço de tim anno para-cá com a mania 
do espiriiumo, Chegava tarde e disin 
4 miulhor quo estlvora no Centro, que 
recobera o ceplrito do Napoleão, que ou: 


Lauiffe, o Corsario 


O que vae ser a temporada deste anno no Cinema Opera 


Com o Inleio da Lemporada ci- 
nematographica, — exiibidores' e 
productures intensificaram as 
suas actividades, uns procurando 
adquirir bous produceções, outros 
procurando colocar nas melhores 


condições possiveis os seus (fa- 
balhos: 
A Empresa Vital Ramos de 


Castro, que Innegavelmente mil- 
to tem contribuldo para o pru- 
Eresso da cinemntographia brasl- 
lelra, esteve numa situação que 
embora não fosse de Iinferlorida- 
te, não sntlsfez o sey  vultoso 
programma de renlizações. 


Essn empresa, que possue gran- 
des casas como o Plaza, um dos 
maiores cinemas desta capital, 
Opera, Parislense, Pnris, Popular, 
Primor, Varleté o Haddock Lobo, 
necessita de uma grande linha de 
films para manter nos seus cl- 
nemas cartazes que sutisfacam os 
seus innumeros frequentadores: 

Seria, portanto interessante qu- 
viro chefo da empresa, sr, Val 
Ramos de Castro, sobre as suas 
possibilidudes  cinemntographicas 
no anno corrente, 


Dirijimo-nos para o Plaza, onde 
o conhecido cinematographista 
tem Installndo o escriptorio go- 
ral da sum empresa, 

O sr, Vital estava de saldn, pa- 
ra visitar Mr. Abelos, gerente go- 
ral da Warner Bross. Acceltan- 
do o seu amnvel convite, fomos 
tambem ro escriptorto da Impor- 
tante empresa, que está mngni- 
ficamente instalindo no 9º andar 
da rua Senador Dantas, 19, 


“As novidades você mesmo te- 
rá opportunidade da colher!!, ox- 
plicou o sr. Vital) Da Warner 
Bross, que allás nos forneceu to- 
da sua producção no anno passa- 
do, adquirimos para a nossa em- 
prosa oy dez melhores tlms da 
sua producção no corrente 'anno." 
O sr, Marlo de Castro, chefe 'do 
departamento de publicidade da 
Warner que participava da nossa 
conversa, | conclulu a phrase do 
capitão, atffirmando que elle nd- 
quirira “as dez maravilhas do 
mundo", que são as seguintos: 


“4º — “Robln Hood!!! — Este 
é um nome que desperta enthusi- 
asmo entro o publico de todas as 
euades e de todas as raças. O 
heroico Robin Hood não poderia 
encontrar interprete mnis À al- 
tura da sua popularidade, mais 
capaz de reproduzir suis faça- 
nhas do que Errol Flynn, Em 
boa hora a Warner Bross, deci- 
diu filmar essa producção com o 
astro de capitão Blood e Carga da 
Brigada Ligeira! PB devo aceres- 
centar que Robin Hood, já intel- 
ramente filmado pela Warner, o 
fol pelo systema: technicolor, sen- 
do 100% colorido, Como compa- 
nheira de Flynn, em Robin Hood 
ostá Olivia de Haviliand e o dire- 


bh) 


e Rob Hood”, as duas maiores producções do anno, 
serão exibidas no Plaza, informa-nos o sr. Vital Ramos de Castro 














Os srs. Vital Ramos de Castro Alfredo Steinberg, Ary de Castro e Palindini por occasião 


da visita feita aos 


Colloco “ Mexericos" entre os films 
inosquecivels de 1998, 

Quanto aos films musicaes, ex- 
hibiremos, no Plaza o já victorlo- 
so “Hollywood Hotel", que terg 
o mesmo titulo | aqui, Poucos 
films musicaes da Warner terão 
reunido um cast de tão altos va- 
lures como esse, Dick Powell-Ro- 
semary Line, Hug Herbert, Lola 
Lane, Benny Goodman e Hia 
Swing Band, direcção. de Busby 
Berkely. Outro film de Dick Po- 
well será “Cavadoras em Paris”, 
em que surgem além do famoso 
erooner, outro mais: Rady Val- 
léa co um elenco de estrellas, Ou- 
tro. film colorido e que ennun- 
clamos de esplendor | magnetl- 
co, com uma trama empolgante e 
astros de primeira prandem é 
“Onde o ouro se esconde", com 
George Brent, Olivia de) Havil- 
land, Claude Rains, Margaret 
Lindsay, Bartor MeLane e dire- 
cção de Michael Curtiz. 

“O Grando  Garrick” é um 
film que se alinha entre os de 
aventuras que exhibem belleza, 
emoção, comedia e romance, Tra- 
tna-se de um film que traça a 
vida npovelicaca do  celobre actor 
Garrick, Inglez apollineo que te- 
ve mais aventuras de amor que 
Casanova e D, Juan. Encabe- 
cam o cast Brlan Aherne e Oll- 
via do Haviliand, seguidos por 
um cast monumental. Outro 
film de exito certo pelo valor do 
seu cast, peja força do seu ro- 





4 ss 





O sr, Vital Ramos de Castro, Mr. Abeles, da Warner, e sr. 
Mario de Castro, por occasião do contrato assignado pelas 
duas empresas 


ctor, como sempre Michnel Cur- 
tz, que o dirigiu em' seus malo- 
res films. 


A segulr vêm "“Mexericos", uma 
feliz reunião dos encantos de Ca- 
role Lombard e à sympathia de 
Fernand Gravet. Sobre essa alta 


comedia os jornaes de Nova York 


vleno um sermão do Mont'Alrerne, recl-| disseram que é mn mais ousada e 


Esto pelo Moreira, que € grnxelro da Leg: 
geldina, eo putrna colsaa, 


— E mia lerdo acrelitava? 

— So neredltava!, ss 

— Coltada de dom Loonor, 

— Mar, tudo tem fim “sv” Anselmo, 
tudo 1a um mes, pelu madrugada, mi- 
cha drinÃ qpotou que o mirido procorata 
tevantnre da cama, cercnndaso de ta- 
dam na enutulas para que ella não acor- 
| nao, 

— E o consepulis? 


— Levintow-se, de prima, descalço o 
ellriglu-so pura nosata do Juntar 

— Dona Leonor, nnturalmente pena 
não elle la receber a espirito da Mont'Ál- 
verno ou do Napoleão, mão E? 

— Ootembor ue ver, Minha Semi los 
vantoliso ntris dello, colloú-se: como uma 
combra À pnrede do corredor, entrou na 
sala de jontar.,, 

— BD o Limowlro? 

Nio lhe posso dizer 


mnis: nado, 








“A AGONIA DE 
M SUBMARINO" 


o mama! 'DOS BONS 





MaARCELLE: 


CHANTAL 


Ivan MosJoukiNe: 
HARRY BauR 


— 
e 
— 
o 
ço 
—— 


"RiLDas! 


Wariante comedia da temporada. 
O papel de Carolo foi feito, pode- 
se dizer, À sun feição, Dynamica, 
rebelde, brigona. Sobre certas 
tullettes: suas, disso; outro chro- 


nista que são “escnndalosas”, 





Sol que pola manhã minima Irmã foz as 
contou dn coxinhelro o bota no olho 
do ria, 
— Ds 
-— E desde all ns convicções esglriins 
do men scunhado despparecoram, “como 
por encanto, “sen” Antemo, 


Notas & Nolicias 


O ULTIMO SUCOESSO DE PROCOPIO 
—  Thosde -nute-bontom, Procopio estã fn- 
sendo rir quantos. tem tido o bom gosto 
dt dr qor nosQnrios (men in peça engra- 
gndtunimn, que é “Que noite, mou Deus!”, 

Hoje, ua vesperal o-duns sessões da 
entã desde quinta-feira ultima no cnrtar 
de popular theatro, Hoje mnis tres ropro- 
sentnções: na vespern]o À nolte; 





A COMEDIA DO GLORIA — Jayme 
Costa contimia a ropresentar com catum 
ebeina un comedin Interesnantinnima do 
Oduraldo Vianaa, -D' homem que núscos 
dunn vezns", Hoje, na venporal e na dúne 
sessdes da noite, mais tros roprenentações. 

A QPERETA DO RECREIO — Está 
obtendo grande succenso no Noevrelo a ln- 





mance nlegre é “Somos do amor” 
— qua reune Bette Davis, o ge- 
nial Lesiio- Howard, a encanta- 
dora Olivin de Havillan e ainda 
Patrio Knowles, Erio Blore, Bo- 
nika Granvielle, Veda. Ann Borg, 
eto, Entre os films de Kay Pran- 
eis, vou citar apenas um, o mais 
proximo... “Intrigas da alta 'ro- 
da", deliciosa comedia. social, que 
offerece Interessantissimos aspe- 
otos da vida em Washington, nos 
nrredores da Casa Branca. Com 
Kay Francis, estão Preston Foster 
Antta Lotilse, Walter Connolly, 
Victor Jory, Verree Teusdale, 


| Sabone elo N 


A 











escriptorlios 


Louise Fazenda e Marjorie Ram- 
brau. ' 

São esses os principaes e nin- 
guem poderá negar que se tra- 
ta de um lote doímals alto valor 
ortistico e do mais alto interesse 
publico, 

Depois de alguns minutos de 
palestra o sr; Vital Ramos de 
Castro, deixando a séde da War- 
ner nos: couduziu para os escrl- 
ptorios da Paramount, onde fo- 





Errol Fiyn, o extraordisario as- 
tro'da Warner que vae npparecer 
nn téln do Pinza, interpretando 
a grande producção “Robin Hogd'! 


mos recebidos pelo sr. Pallâdini, 
director gerente da empresa, 

O motivo da visita foi o mes- 
mo; falar sobre films, pols co- 
mo já é do dominio publico! a 
producção da marca das. estrel- 
los será passada totalmente nos 
cinemas da Empresa V, R, Cas- 
tro, 

Quando entrámos no escripto- 
rio principal da Paramount o sr. 
Pnlladint e Alfredo Steinberg 
olhavam admirados para qualquer 
colsa, e tai era a admiração que 
julgamos, de início, ser um colos- 
sa! thesouro descoberto pelos dois 
conhecidos clnematographistas, 

Fazendo referencia a. nossa sup- 
posição obtivemos como. respos- 
ta do | programmador da Para- 
mount: “Tato é o malor thesouro 
que você poderá admirar. Veja 
que lindas scenas” e apontou pa- 
ra o material do flim “Latiftfe o 
Corsario', 

A informação de Alfredo Steln- 
berg poderá ser suspeita, mas o 
facto é que dizem mesmo que 
essa ultima producção de. Cecil 
B, de Mille é extraordinuria. Os 
seus principnes interpretes são 
Fredrio | March, Francis Gaal, 
Akim 'Tamiroff, Anthony Quinn 
eioutros, e a sua exhibição está 
marcada para o proximo mez de 
abril, ma téla do Plaza. 

Emquanto corrlamos os olhos 
nas photographias expostas, o sr, 
Palladinl explicava aos presen- 
tes; 

“Aqui temos'o elenco de “Ar- 








(xxx) 
tertmanto oprreta "Unboça de porco"; | rey Manoel Liberato dos Santos 


do Lule Telozias, e Migiel Santna, que 
noito imalm rison e novan enchontes cam 
*que moita mona Does 1, 


POR FACILITAR FU- 
GA DE PRESOS 


Proseguem amanhã, na 1º Au- 
ditorla da 1º região militar, os 
summarios de culpa dos milita- 





a Pedro Garrafa, ambos, perten- 


centes ao 1º Regimento de In- 
fanterla, e acousados do crime de 
faciitamento de fuga de presos 
por melos astuclosos, 

O advogado Medrado Dias fará 
a defesa, estando, n promotoria 
a cnrgo do promotor Leonam 
Nobre. : 





DECIO STUART NA TEMPORADA DE 
OPERETAS DO “JOAO CAETANO” 





Decio Studnrt e sun “Parte nnire”, nn “Vnian 


O esplendido artista professor 
de ballndos classicos e modernos 
Decio Stuart, que terminou ha 
poucos annos, brilhantemente, o 
sou curso, em um dos mais no- 


tavels studios de dansas do mun- 
do, o da celebre ballarina russa 
Egorowa, em Paris, € hoje uma 
nova a expressiva atticmação da 
Arte Naclonal, 


Romantica” 


Este notavel bailarino nacional, 


da Paramount Films 








Listas e modelos”, film que ama- 
nhã vae entrar em exhibição no 
Plaza, constituído por Jack Ben- 
ny, Ida Lupino, Gall Patrick, 
Martha Raye e Blen Blue. E' 
uma pellicula alegre e que mere- 
ceu especial attenção do seu di- 
rector Raoul Walsh, 


Temos um outro tmbalho mno- 
tavel, que vae constituir ym grún- 
de successo cinematographico, E' 
o film "Anjo", que tem como 
Interpretes  príncipoes Muriene 
Dietrich, Herbert Marshnl), Mel- 
vin Douglins e Edwnrd Everett 
Horton. A delicadeza do argu- 
mento equilibra-se com a sensi- 
bilidade da sua extraordinaria in- 
terprete. 





Vamos ainda exibir no Plaza, 
como films de grandes possiblll- 
dades “Confissão de: Mulher”, 
trabalho de Carole Lombard, Fred 
Mac Murray, John Barrymore e 
Una Merkel; “Uma, nação em 
marcha", direcção de Frank Lloyd 
Nolan e Portor Fall; “A csposa 
de Barba Azul”, com Gary Coo- 
per, Claudetta Colbert e Edyard 
Everett Horton, film dirigido por 
Ernst Lubitch; “A princteza e o 
galn!, outra optima pellicula com 
John Bales, Gladys  Swartbut, 
John Barrymorao e Clalre Dodd; 
“Idylio na selva", com Dorothy. 
Lamour, Ray Miland, J; Carrol 
Nalsh e Lyne Overmann e “O 
Tufão", outra grande producção 
de James Hogan e que conta com 
interpretos extraordinarios como 
Ray Milland, Oscer  Homolka, 


en a o e em om 


Uma scena de “O Corsario”, a 


mount que vae ser exhibida no Plaza e que tem como intersa 
pretes principaes Fredric March, Franciska Gaal, 


Tamirof 


Frances Farmer, Lloyd Nolan e 
Barry Fltzgerald, 


Isto para só citar 08 films prin- 
cipnes, porque como você saba a 
producção da: Paramount para o 
corrento anno é uma das malo- 
res e melhores que já offerece- 
mos ao mercado clnematographi- 
co do mundo.” 


Deixamos o escriptorlo da Pa- 
ramount, para torminarmos: a 
nossa entrevista no escríptorio da 
Empresa V, R, Custro; 


Pretendiamos ouvir o sr, Vi- 


Marmores para o edifi- 
cio do Ministerio 
do Trabalho 


O Tribunal de Contas ordenou 
0 registro do contrato celebrado 





INCENTIVANDO A ECONOMIA POPULAR 


Ss UN 


£. T. €. 


VENDE EM PRESTAÇÕES MENSAES DE 


108000 e 58000 


aa APOLICES CO 


“MINAS — 8, PAULO — D. FEDERAL — PERNAMBUCO e POR- 


To AL 


que distribuem annunimente premios no vynlor de milhnres de 


conto de réis, ntém de compenandores juros. 

A ET. O é n Empresa que mantém as npolicen que of- 
fereçe no publico, gunrândas no BANCO DO COMMERCIO E 
PAULO, nestu Cnopitnl (Run 1.º de Março 
“0 77) livres para a prompta entrega no 
da Integrnlização do pogamento, 

GUARDE BEM O NOME 


E. T. €. 


Empresa de Titulos Copitnlizndos, Limitndn, 


INDUSTHIA DES. 


RUA 1º-DE MARÇO N. 83 = 


Acceltnm-se encommendas no Inferlor e pedidos pelo telephone 
Estn empresa mantém um corpo de cobradores á disposição 
dos clientes. 





INFORMAÇÕES UTEIS 


SERVIÇO POSTAL 


A Directoria  Reptonn! dos Carrelos 
do Distrício Federnl cxpolirá malas pelos 
seguintes vapores; 


Amanhã; 


“Highlund Patriot”, pen Mo da Prata, 
recebendo Impressos, ntó 10 hora; objo- 
ctos para registrar, até f hornny cartas 
para o exterior «dn Meprubllca, ntá 11 
boras, 


Depois do amenhh; 


“Mosslla”, para Rio da Prata, rece- 
benda Impressos, até ( horas; abertos 
pora registenr, até 18 horas do 28; ente 
tas qura o exterior da Republica, utá 
10 horas, 


No din d0: 


Revife e Eu. 
ate hos 
até 1 ho. 
da Bephs 


“Neptunta”, para Rahia, 
ropa, recebendo Impressos, 
ras; objocias qpnra cogistrar, 
ras; cartas para o exterior 


estreará na proxima temporada | hlen, nt8 11 horas. 


de operetas do Theatro João Cne- 
tino, gentilmente convidado pela 
soprano Gilda, de: Abreu, na 


“General Saga Martin”, 
e Európa, 


para Madrira 
recebendo Impressos, atá 10 


choras; objectos para regintrar, até'B bos 








tu Ramos de Custro sobre outros 


assumptos, cm ambionte mais 
apropriado, 
A primelra pergunta; natura]- 


mente seria a que está desper- 
tando mulor interesso ao publico 
brasileiro: a refrigeração. 


“A apparelhagem de ar con- 
dicionado já se encontra no Rio 
de Janeiro e a Installiaromos Im- 
medintamente! — foi a prompti 
resposta, — Quero, porém frizur 
que se trata da ultima palavra 
em refrigeração, O que vou Ins- 
tnllar no Plazu € exactamente o 
muco. beneficia. os frequentadores | 
do Radio City Music Hull, 0! 
Strund, o Roxy e o Hollywood, | 
que, como deve saber, são os | 
malpres e melhores cinemas do 
Nova Tork, o que vale dizer... 
do mundo! Tambem as poltronas 
estofados terão o maximo de con- 
torto, aliando 4 belleza das linhas, 
sendo que a distancia entre as. 
filas sorh de oltenta e quatro cen- 





Umetros, Não haverá malor es-| “Metro” será exhibido em 
paço em qualquer outro sinema | outros Cinemas do Rio an- 


do mundo! Quanto A fachada 
conforme póde observar já se en- 
Contra rndicalmonto modifleara, 
com letreiros novos e que vbe- 
decem melhor As linhas arohite- 
ctonicas do edificio e -&. moderna 
technica, Esse, de resto, fol q 


plano primitivo, só agora terml- 
nado, devido a que o Plaza (eve 
que inaugurar-se faltando as ulti- 
mos: retoques, para exhibir den- 
tro do contrato ,o fim “Capitio 
Blood, que o Innugurou, aliás bri- 
Ihintemente. 


Desejo ainda fazer uma refe- 
rencia à produeção da Metro, 

Como você sabe fiz um contra- 
to part exhlbir em segunda linha 
toda producção dessa empresa, 

Assim poderel' exhibir no meu 
cinema Opera, que depois de ada- 
ptmlo ocrelo que corresponde ns 
maximas exigencias do fan cine- 
nintographico as melhores pro- 
fducções da | Metro, da Watmer 
Broes e da Paramount. A segun- 
da linha de exhibição tambem 
Nttinge os cinemas Purislonse é 
Paris, e posteriormente o Popu- 
lar (você sabo que não posso es- 
quecer do mew Ponular), Had- 
dock Lobo, Varieté e Primor, 


E' verdade que procurando at- 
tender as exigencias do publico, 
tambem procuro defender os meus 
interesses  commercines, mas nem 
sempre estn segunda parte é com- 
pensada, porque como você sabe 
no anno passado, procurando sa- 
tisfazor o fan nos meus princi- 
paes cinemas tive como resultado 
um deficit bem aprecinvel. 


De qualquer maneira o met 
leal não morrerá; as minhas 
providoncias para o corrente anno 
são multas vezes mais onerosas 
do que as do anno passado, mas 
se o meu resultado fôr o mesmo, 
não esmorecerel; para o proximo 


Cinema. 





1 temente dr Peljihs 
din, Uº tenente Gomes: 
ao tenente  Munhilos; rotas Io tento 
Agron, do Ro Cp do tomento Santa Josa, 
doc, 0,4 2º temente Varanhns, du qu, 


Ly guardada Polka Contral, 2º tomen- 
te Proline, jo 494 154 guarda da Mor- 
do, asplenate Sotor, do 19 18,1; ronda 
de sargentos: Souam o Froiton, do Jus 
Iuir, do 207 Paulo, Motta q Paranhos, 
do 40; Amublloç ado ms Niúscimento, do 
fes ronda de empregados: surgenton Sean 
rem, da A, Po; Epaminondas, do Qua Gil 
lorto, do 497 Dores, do Ro 04 nuxbliie 
do coftlelal de dia ao muirtul posorni, 


enrgento Adolphriden, mo 8 8.7 mustos 


de cprompiidão. n do1º 8.1.7 piquete-ao 
mngtel goneral, um corneteleo do 49 BD, 
Egcordnas do Assistencia do Vesmal: nol- 


pharmmnceitico de 
destina cedo din, 








MUDA DA TIJUCA, 


grande producção da Para- RUA DA QUITANDA, 143. 


Akim 
fe outros 


anno as minhas Inicintivos serão 
duplicadas, 

Nilo se esqueça de avisar ao 
publico que o Primor vas ser re- 
aberto daqui ha dois mezes. Te- 
mos Já 3.000 logares para abrl- 
gar os cariocas, ” 

Estnvamos satisfeitos com ng 
Informações, porque, na verdade 
elins não representam promessas 
para o fán; representnm o que 
já está feito, e que Incontesta- 
velmente é uma das maiores da- 
divas offcrocidos no publico pe- 
los nossos cinematographistas, 





À embaixatriz de 


HELEN 


entro n. Commissão. Constructora 
do Edificio do Ministerio do Tra- 
balho ea firma Eurico Guarne- 
ri & Cln., para a execução, for- 
necimento e coliocação no edlfl- 
clo em construcção para o Mi- 
nisterio, de miúrmores, etc, 


M SORTEIOS de 


EGRE 


comprador no neto 


TEL. 2323-0130, RIO DE JANEIRO 


(xxx) 


FAN; cartas pam o exterior da Tepai- 


bilen, até 11 horas, 


“Alonso Penna", para Norte mê Ma- 
nãos, recebendo Impressos, nté 6 horas; 
olijoctoum para registrar, ntê 18 horaa de 
“Up enrtas para o Interior da Republica, 
até T horas. 


“Araranguá”, 
recebendo Impresens, nié 11º horans; 
clos para reciatrar, nto 40 horan; 
poem co intoror da egpablica, 
bora. 


pres Iso Grante do Sul, 
objn- 
carina 
atá 12 


No dia Bt: 

“Northern Prince”, para 
Nova Xork, recebendo Impressos, atá 10 
boras; objectos para cexintrar, atá 9 ho: 
en; enrina para o cxtorlur dn Republica, 
ntã 11 hora, 


Trlulind e 


“Ambimbã”, para Norte: ntê Sntnl, 
recebemo Imperssos, 01610 horas; objo- 
clas para cegintror, atá O borns; carina 
preco Anterior da Tepublica, má 71 
horan, 

“Commandante Ripper, pra Tin 


Grando do Sal, recebendo Impressos, ntó 
Mo oeam cohlectos para registre, ntt 0 
horas; enrtas pura à Interior dn Negue 
bllca, até JL lgras, 


POLICIA MILITAR 


SERVIÇO PARA HOJE 


Superior de dia. cupllin Alves da 
Cenha; official de dis no quartel gene- 
ral; capitão Solto; modico deal, dm tos 
nento dr. Martin; medico de promptidia. 


Pç cinema no o Rio dotado 


poltronas estoladase apparo- 





Nenhum (film estreado do 


tes de passados 60 dias de 
suas exhibições nento 








TERRENOS 


em prestações mensaes, longo praso e posse immediata. 


MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, 
à Praça Maria da Graça, 2-A. - Phone, 29-4647, 
REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquára, 
Informações completas na Séde da 


OMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 








MEIO DIA 
|4:16+18:20 
E 22 HORAS 









ESTUDANTES 


VE AM ds Satan, 


21200. 





vo, PALAU | 


a 2. FEIRA 


Uucdon Avelino, Sebnstlin o Walter, 
tico ato úia, eotdado Claustonar, 


Ira 


NOS CONPOS; 


Dia — Sa 1º bniulhio, 
golenlpomo Dec enpitão Arcliaujus ido, 
enpitno Dalgnçomo dep IM tomente  Mellas 
no nº, cmpltão Iuttena mo Moço qricata 
Silvino; no regimento ato envalincia, wa 
plo Alvres;o no cetro ie mortlonso nus 
xHlarem, du tenento Jasé Uiilmnrdes, 

Promplidão — No 3% bntnliia, 
nento Netto; no de, dé temente: Anlectis 
no Mi, Le tementa Costn sono Ses mmpiranta 
To Cunhas po nº neplrante Santi Anna 
no 00, St temente: Agennry no rogimonta 
ato emvallarin, augárinto Curves, 


enpitãm Maze 


“e que 









PHONE 23-2101, 


(n740) 






Harlen cantando, 


dansando e deliciando 


JUSTA 


À maravilha negra 


TWO SOULIS 


acrobatas comicos americanos 


OS 4 WILKINS 


Em sua ultima semana de exhibições no 


= 66 


A TA MARAVILHA DO POSTO 6 quem A MARAVILHA DO POSTO 6 


despedem-se do nosso publico executando 
numeros electrizantes 
HOJE — Matinée dansante, 


com lindos premios ás senho- 
ras e senhoritas. 
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MOÇOS VELHOS E 
VELHOS MOÇOS 


REJUVENESCER — O VERBO ANIMADOR, 
CLASSIFIGADO NUMA VITAMINA 


PAD 


pas 


de tolo tuanotentes Nú quulher, 
las, suusilo qo ipulirrenendi, 
les auarretu. 





Niio são sois nei 
tres nem dez, os ho- 
mens que a cida mo- 
mento desaniinudorh- 
msiite estão pq dizor: 


dez, os homens que 
ve hontom sadios, for- 
tes nuimados, mer- 
Ino, quando a edado 
fi passou por multas 
ntupas, 

Outro tanto so du 
contas ijnulheres, ta)- 
vex ni tenor pro 
porção, qpelw conatl- 
tuição physler do se 
Xo, 

De euatleuero Corina 
são Individuon 


lhos e velhos que so 
sentem mogçus; Pol- 
que” 
Factores diversos 
prodizon o 
morno: motlostina agr 
Jus e WrAVveS, OXCCE- 
sos de qualquer na- 
turoza, Crubalhos 
exhaustivos, preoe- 
vupações e desgostos, 
dlsturhios funcclondes 
degso ou daquelle or- 
são ato. sto, No ho- 
men, qualquer dos- 
MRS CRUNAS produz a 
Inenpacidado para o 
exaralolo us Funeçõen;) 
tnrnendo-o fraco ou 
produza hypotuneção de glandi- 
Crloxa Intima. malíquo inulos ina- 


A ubsorvaçho da suleneiu chogun à canelusião de que nos cas 


sos dé frgiicas 
a masentla da Vituialia ISS 
da por Jivans. Observoi alndn 


senti eo da Inditforença feminina notiva-sa 


Vitamina da veprodicgio, estuta- 
que dosnda no Vitmmina mos indi- 


viduos tapidamente “q clevavam ae forças, reappavecia a dispo- 


sição alegre, o estudo geral o 


normalizadas ns (uncções oxtnos, qunim sensivel 


tornava bom e em pouco estuvaim 


ronovação «do 


energine. nÃo limportando a edade Jovem ou mais nvançada des- 
sem individuos e q sou sexo, temo tempo em que vinham sotfrei- 


o 
Sabido que w imalor foto ma tural da Vitamina “IB” é o am- 


brsão du inilho nnareliy esque 
da “arvore do curdo” 


(Curynantho 
delles 4 n medicação nuturalimonte: Indicada, 
lhes Juntundo sues ade calelo pirosplhorado, 


poduroso emtimuliiito é no clhmmits 
lohlombe), n associação 

mormente ninda He 
para o revigoramen= 


to do orgunismo. Dosso conjinto jusceu o preparado chímico “Vi- 


viluse) em comprinititos 


pavucinajor cffienvla na acção, 
Nenhuma vez f(mbnu wu applisação do “Virilage!, 
ou na mulher, pura enfraquecimento ou inesmo 


homstm 
Impo- 


no 
completa 


toncia para o exercicio de suns functões naturaes; e com abso- 


luta  approviçho, 
geiro o sli nin 


porque 
tratamento 


racional de 


evirhisc! não € um “excitante” passa- 


cuia, Independente do 


ser tambent um podornso tonlvo geral o magnífico reconstituln- 


ta. 


“Virilure! & cneontrudo A vendi em todo o mundo, facilitar 


do o seu distribuidor F, 


Vieira, Cuixa Postal Uot17 
dos os inforimos que sojum soleil tados, 


— Rio, tt- 
(R 28691) 





AS CONSTRUCÇÕES NO 
PARQUE DE ITATIAYA 


Foi apresentado plano ao 
sr. Fernando Costa 


do Instituto de Biologia Vegetal, 
do Jardin Botannico, Angelo Mur- 
gel, do gabinete do Engenharia e 
Architectura e de Vicenzl, da Di- 
reutorla -de Contabilidade, Tssn 
ecommissão apresentou no minis» 
tro da Agricultura o plano para a 
organização e Instalação do mllu- 
[dido parque, plano esse que foi 


O ministro da Agriculture ra- | cuidadosamente examinado. 


ceboy em audiencia especial a 
commissão executiva 


Nacional da ltalláya, composta 


Fol, por fbn, combinada a Ida 


do Parque | do sr, Fernando Costa a Itatiayn, 


atim do all visitar os locaes onds 


dos srs. Campos: Porto, director iserão constvuldas ns edificações, 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


KO KO0OLOS 


Sofírimentos de estomago, 
dyspepaina, tontetram, dó tc 
embeça, peso, Momnolencia de- 
pola dns refeições, etc. 


JURUPITAN 


Combate na volleuna c con- 
gentões de figado, os cmiculon 
bepaticos e n Ictertcin, 


Vendem-se em todas na 


HAGUNIADA 


Mulestins do utero, metrite 
e endometfrite, colicas e diffi= 
culindes de regras, corrimen- 
tom ventre volumoso e dos 
lorido. 


CHA ROMANO 


Enxntivo brando, util nam 
prisfes de ventre, Púde ner 
usando diariamente sem ne- 
nhoum fnoonventente. 


Pharmacina e Drogarina 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E AS FALSIFICAÇÕES 
A todos nm pesaôna que nos devolverem o conpon abaixo, 


devidamente preenchido, rem et 
util entniogo acientifico, 


d. MONTEIRO D 


RUA SÃO PEDRO N.º 38. 


NOMC! ,. so ve ou vo so 
RUM: .. ce es as 
Cidade: «e eniseme vo di, 
Estado : ,. seno ae vn se 


ne ue 


teremon pgratultamento vo nosso 


A SILVA & €. 


RIO DE JANEIRO. 
| EE ES RI E E e ai 


j 
SE Asa sr E A E o a ço 


A EXPOSIÇÃO DE VIA- 
ÇÃO E OBRAS 
PUBLICAS 


A participação dos Esta- 
dos de Minas e São Paulo 
no certamen 


Em abril proximo vas inaugil- 
rar-se nesta capital a Exposição 
de Viação e Obras Publicas, com- 
memorativa do trigesimo unni- 
vergario da Installação do minis- 
terlo do mesmo nome, 





(6702) 


Minas Goeraes participará do 
certamen, contorme communica- 
ção do seu representante sr. Ve- 
niclo Baptista do Araujo, da Fol- 
ra de Amostras de Bello Horl- 
zonte, 

Sião Paulo tambem terá ropre- 
sentação condigna, pois a Prefel- 
tura da capital vac instalar na 
exposição o Salão Paulistano, que 
será. inaugurado pelo prefeito dr, 
Fabio Prado, 


Uma grande banda de; musica 
do 180 figuras virá de São Paulo 
afim de abrilhantar mn exposição, 
cujos preparativos já estão muito 


ndeantados, 








COLLEGIO 


Fundado 


JARDIM DA IN 
ADMISSÃO E 
FISCALIZADO PELO 


Conducção para: Tijuca, Bo 
Rua Machado de Assis, 45 — 







Cursos: 


NOVO DESVIO DE 
VALORES 


Na repartição dos Cor- 


reios de Nictheroy 
Na repartição dos Correios de 
Nictheroy acaba do se verificar 
novo desvio de valores, Trata-se 


de um registrado contendo seis 
contos de réis, que desappareceu 
da mala, o qual é procedente da 





o aa 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 


Rua Figueiredo 


COPACABANA 






TELEPHONE! — 2 
Eaclusivamente Jjnedftm de infancia para creaucas de 
qa 7 nnmon funeclonando das 9 ám 16 horas, a começar 


de Abril proxime. 


Informações e mntriculas na secretarin do entabeleci- 
mento. dns segundas An sextnmsfeiran, dam 9 ún 47 horas 





“A QUINZENA DE 
CASTRO ALVES 





Realizar-se-ão amanhã 
as solennidades de en- 


cerraniento 
A Casa de Castro Alves prumo- 
ve para amanha, executando o 
programina de homenagens que 
desde o dia 14 do corrente vem 
tributando ao seu excelso putro- 
no, um arandioso desfile de col- 


JACOBINA 


em 1003 
FANCIA — PRIMÁRIO — 
GYMNASIAL, 

GOVERNO FEDERAL 

tafogo, Gloria e Copacabana, 
Flamengo, — Tel.; 25-0601. 


(xxx) 








agencia de Nactividade, dirigido 
no Instituto dos Commerciarius, 


Os funcelonarios de serviço tes- 
temunharam o facto eo levarnin 
no conhecimento da directoria, 
tendo sido tomadas tunmnediatas 
providencias para apurar o des- 
vio verificado, partindo, desse mo- 
do, para a agencia de onde pro- 
cede o registrado uma commissão 
designada pela directoria, afim de 
ser procedida a necessaria visto- 
ria local. 


Magalhães, 113 
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(R 23279) 


leglnegs, A concentração dos es- 
tudantes se fará na praça Mauá, 
desfilando a massa de escolares 
pela avenida Rio Branco até 4 sé- 
de dn Academia Brasileira de Le- 
tras, onde so dissolverdo, 

Terminado o desfilo, haverá a 
grande sessão publica no recinto | 
da Academia Brasileira de Letras 
devendo falar então, o sr. Augus- 
to Schmidt, 

A" noite de hontem, em visita 
& nossa redacção, esteve uma 
commissão do membros da Casa 


de Castro Alves, composta dos ars, 





= Qualt Já nho dou 

mata nada! I 
“Tambem não são 

dolu o nem tres men 


mo- | 
vol que-se sentem ve- | 


pheno- 


| 





| A camara do perito. 
O seu funcionamento 
automatico é tão com» 
pleto que permitte ao 


photographo  concer- 
trar toda a sua atten- 
ção no objecto visado. 
Do ponto de vista te- 


CONTAX serão sempre 
perfeitos, 

Encontra-se em todas 
as bõas casas do ramo a 


CONTAX 


ZEISS IKON. 
E A Ses SJ 


VIDA CATHOLICA | 


S. João Dimusceno, contosenr; | 
lustre por au dontelnr e gor) 
sua virtude, celobre defensor da 
fé; nasceu cm Damasco; enpital 
da Syria, em 878 Polo que va- 
mos lembrar vé-so como fol João 
Damasceno protegido da Santa 
Virgen. 

Por uma fnlsn denunela, apota- 
da polo Impeindor grego, fol q 
santo condemnado polo califa do 
Oriente a ter decepada a mio di- 
reita, que, suppunha o califa te- 
ria, coscripto na infame E 








de que form acousado. Tendo o 
Carrasco comprido a sentença, 
Roube-se, então, quo não fôra 


João Damasceno autor do crime 
de que O accusavam, é, nm seu po- 
dido, restitufram-lhe a mão cor 
toda. Segurando com a mão sã 
a mão sacrificada, cheio de sere- 
na confiança, São João entrou no | 
oratorlo da Virgem e, ardonte- | 
mente, fmplorou-lho que repuzes- | 
56 om seu logar aquela mão que 
novamento compiuteria por sen 
santo nome é confundiria: seus | 
inimigos deante de luz. ivretuta- 
vol de um milagre. TD, collvcan- 
do a dextra decopedo de encontro 
au pulso, ella se uniu tão perfel-| 
tamente que, não. fosso a linha! 
avermelhado que sulelatho no) 
ponto da wntão, jámais te suppo-| 
ria. maravilhoso facto, | 

São João Damasceno morrem, 
em 756 0 fo proclamado doutor; 
pelo Papr Leão XIII 


SÃO RBIXTO MI 


São Sixto, terceiro Papa, desse 
nome, era romano e nasceu nos | 
fins do socilo quinto, Anathema- | 
tizo o pelugiunismo do quel, 
mentirosamente, os proprios pela- 
Elanos o dizinm protector. O gran- 
de Santo Agostinho Telioitou-o 
em carta, por ter sido elle o prl- 
meiro a condemnar os erros de 
Pelagio, 

Morto o Papa São Celestino, fol 
Sixto sagrado seu successor em 
432, Acousado, Já pontifice, de: 
um atroz crime pelo detractor 
Basco, um concilio de cincoenta 
e-sels bispos provou sua innocen- 
cia. e puniu o calumnlador. 

Após brilhante papado, São Six- | 


to fallecou em Roma, no anno de! . 


440, transcorrendo amanhã, dia 
28, o dia consugrndo À eua mes 
moria. A 


A ENTRONIZAÇÃO DE JESUS 
NOS LARES — A INICIA- 
TIVA DE UM PRESIDEN- 

TE DO EQUADOR 


Hoje, em quas! todas às casas 
dos puízes catholicos, sejam ollas 
de pobres ou de ricos, vê-so n 
imagem do Sugrado Coração do 
Jesus, como um testemunho de 
fé da familia christã, Esta pra- 
tica, tão  recommendada e tão 
abençoada pela egreja, teve sun 
origem no coração de um apos- 
tolo, o padro Macto Crawley Boe- 
voy. 

Entretanto, a imagem por elle 
adoptada, fol' idenlizada e mans 
dada executar por um leigo [llus- 
tro, pelo eminento presidente da 
Republica do Equador, Garcia 
Moreno. Homem de fé ardente, 
desejava que og princípios chris- 
tios fossem sempre conservados 
pelo povo que dirigia e deliberou 
consagrar atia terra solennemens 
te ao Ohristo-Rol, 

De nccordo com a autoridade 
ecclestastica  fol nm Republica 
Equatorlana consagrada ao Sa- 
grado Coração, Garcia Moreno 
explicou no pintor, seu compa- 
triota, Raphael Salas a Imagem 
tal como & idenlizara e enviou-o 
a Roma, para que ello Já fizesse 


gua, obra-prima. 
Este quadro, hole  universal- 
mento conhecido, representa o 


Christo-Rel com o seeptro e- o 
globo nas mãos, exprimindo o seu 
poder de Rei do Universo, Seu 
cojanão apparece rodeado dos el- 
gnaes da Paixão e das chammas 
de seu amor pelas creaturan, Ao 
fundo do quadro vê-se o cto mul- 
to azul, um cto verdadeiramonte 
equatorial, 

Aos pés do Supremo Monarcha 
uma corôit, 

A 2h de ninrço de 1574 desen- 
rojou-so a festividado conforme 
os desejos do presidente, após a 
missa solenne. A nação Inteira 
partilhou da enthronização e o 
quadro é hoje mundinimente cha- 
mado “nundro Barcia Moreno", 

Mais tardo, assassinado o pre- 
sidento por inimigos da egrefa, 
componentes da maçonaria, e te- 
mendo-so que clles tentassem in- 
utilizar o quadro, transportaram- 
no, para o Chile. Enthronizado 
o mesmo na Universidado dos Pa- 
dres dos Sagrados Corações, so- 
breveiu ahi, em Valparalso, gran- 
do tremor de terra quo derrubou 
innumeras exsas inclusivo a Uni- 
versidado, onde ficou de pé apec- 
nas à parede em que se encon- 
triva osanto quadro Garcia Mo- 
reno. 





OPTICA AHRENS 


RUA BUENOS AIRES - 32- 
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ST Eee or FERA 7 e 
Bernardes Filho, Leonidas Rastos, 
Mumedao do Aczevedo, Walter 
Conceição, Oliveira Junior o M- 
tamirando de Souzãs 


CONTAX. 


'ehnico os negativos da | 


—————— — —— me gem eee e e e — e emos 


F 


Gata o eme 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Marco dé 1938 


[ Ho) espelho é c melhor 
amigo da mulher. 
pze sincero, fiel, imparcial! 


É sem- 


Use o Báton Geegsy, “perma- 


nente- e peça a opinião 


do seu espelho. Elle dirá — 
seus labios estão adoraveis! 


BATON 
G ESSY 


Nas côres: orange, carmim 


Será inaugurado amanhã 
o Primeiro Districto Sa- 
nitario do Estado do Rio 


Contorno motlolámos: hontem. 
devera; ser Inaugurado amanhã 
em Rio Bonito o Primeiro Distri- 


ato Sanitário da Saude Publica 
do Estado do Tu. 


INCREMENTANDO A 
LAVOURA ALGO- 
DOEIRA DE PER- 

NAMBUCO 


Deliberações do sr. Fer- 
nando Costa 


Em companhia do sr. João 
Mauricio de Medeiros, director do 
Serviço de Plantas Texteia, cstove 
no gablnoto do ministro Fernan- 
do Costa o agrunomo Oscar os: 
pinola Guedes, Inspector desse 
serviço, no Estado de Pernam- 
buco que fez uma detalhada ex- 
posição sobro as renlizações da 
inspectoria em apreço no mesmo 
Dstado, apresentando graphicos a 
dudos estatlsticos, que salfentam 
a melhoria quo vem alcançando q 
algodão pernambucano. 

O ministro da Agricultura teve, 
ainda, occasião part examinar da 
dos relativos à enxertia do algo- 
dão “Moc6", que-se vem proces: 
sondo nos estabelecimentos: de 
plantas toxtels do aludido Esta- 
do com notavel exito, 

Finda a conferencia, o sr, Wer- 
nando Costa determinou provi- 
denclas. po director de Plantas 
Textels, no sentido de ser felta 
naquela Estado larga distribuição 
do sementes seleccionadas o facl- 
Htndo nos agricultores que all tra- 
balham o emprego de machinas 
agricolas aperfeicondas, tendo al- 
do, finelmente, objecto de cons!- 
deração, por purte do ministro, & 
Instuliação do campos de semen- 
tes, coooperaçio e multipileação no 
mesmo Estado, 


—— se 
IMPRESSIONANTE 
ACCIDENTE 


Com o braço triturado 
pela engrenagem, o ope- 
rario falleceu pouco 
— depois — 


Um Tucto altamente emoclo- 
nanto occorrou, na manhã, de 
hontom, no interior de uma fa- 
brica, 

Tão violenta e rapida fol a sce- 
na quo, todos os trabalhadores, 
abnlados por um grito lancinante, 
n princípio se detiveram surpre- 
sos para, logo após serem empol- 
gados pelo horror, 

Junto a umn das machinas, 
estava um homem, coberto de 
sangue, o sou braço direito preso 
às engrenagens. 

A corrente electrica que movia 
todas as mechinos, fôra | Inter- 
rompida. 

Cessou. o movimento e um al- 
lencio profundo, pesando, patrou 
no local, Todos os operarios cer- 
cavam mn machina fatidica. 

A victimn estava sem sentidos, 
pendurada pelo braço, que dea- 
apparecia na machina, o corpo 
derreado, emquanto o sangue es- 
gulchava para todos os lados. 

A custo se conseguiu tirar o 
infeliz dns garras que o pren- 
diam. Dra lnstimavol seu estado, 
Poda seu braço direito pendia 
como colsa inutil, amassado, tri- 
turado, gottejundo enngue, 
quadro erà Impressionante, 

Não tardou que uma ambulan- 
cla chegasso e recolhesse o ferl- 
do, cujo estado desde logo, fol 
reputado gravissimo, 

No Posto Centrul, foi levado 
para a mesa do operações, e 





e grengt 





Esso serviço que abrange S mn» 
niciípios da Balxada Pluminerso 
obedece no plano traçado pelo dt- 
vector desse Departumojito esia- 
dual, dr, Mario Pinoltl, 


Segundo está unnunelado o auto 
inaugural será prestlido pelo In- 
torventor, cominandanta Heirmuni 
do Amaral Peixoto com a nssis- 
tencia de-nitas autoridndes estu- 
duaes a municipuea, 


Pondo um cóbro aos 
abusos de certos fre- 
quentadores de praias 


A campanha de moralização do 
costumes que vem sendo procedi- 
da pelo 1º delegado auxilar de Nt- 
ctheroy, prosegue intensamente, 
tondo se felto sontir principnl- 
mente nas pratas de banho locaes, 


Aquela autoridade penba de fa- 
zor publico um novo avito nos ba- 
nhistas, no sentido do que vistim 
os seus paletots ou roupões, logo 
que transponham o pusselo ue 
alrcumda as praias, sendo essas 
providencias: extonslyvas mesmo 
aos que se fuçam conduzir de 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


FORTIFICA — DEPURA — REVIGORA — VENCE A ANEMIA, O RACHITISMO E A 
FRAQUEZA GERAL — A” VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E BOAS PHARMACIAS 
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Um camavana de reprosentan= 
tes da Imprensa estu eida cápl- 
tul Cuminenso comparecera à 


Intuguração vinjando de omnl- 


bus, posto 4 disposição polo De- 
partamento de Sade Publica, que 


partibi de séde Jess dependen- 
cin ostadua), & cum Visconde de 


Sepetiba nm, 37, cm Nicthoroy, à | 


um hor da tarde, 





bonde ou automoveis, Nesse aviso 
é Informado a população que só 
nas prains é permittido o uso do 
enlção simples, 


Syndicato Nacional de Produ- 
chores e Exportadores de Mi- 
nerio de Ferro e Manganez 


Na rounião do dia 20 do corren- 
to Tivaram approvados os dstatu- 
tos que juntmnente com aq acta 
uuthenticada por todos os socios 
fundadores, devem dar entrada 
alndu cata semana no Ministerio 
do Trabalho afim de ficar logal- 
mento constituido o nyndicuto, 





| SERIA SCRETARIO 
| DAS FINANÇAS DA 


| PROVINCIA FLUMI-| 


| NENSE NO ADVEN- 
| TO DO SIGMA 


| 





Nuvas diligencias da po- 
| licia do Estado do Rio 
Degenvulve-se en todo dv terrl- 
torlo fluminense n repressão po- 
Piel conta o Integralismo e as 
| lúgas extremistas de qualquer 
matiz. 
| Vitimamente, devido à Intento- 
na, a tempo descoberta, a ntten- 
ção das nutoridades têm se volta- 
do com à rapldoz que o cáso re- 
querin, mms tambem com a sere- 
nidado e q criterio convententes, 
pura a organização dos adeptos 
do “igma, que, usando processos 
subtls, conseguiram so infiltrar 
mais profundamente ny paiz, 
Além dos nucleos, lêm aido va- 
rojadas as rosidencias de vhefos 
gruluados do movimento verdo, 
e, dentre ecetas ultimas, nm rosl- 
qenchr do advogado Jos6 Saraiva 
de Andrade no baireuv do Cuban- 
go, ua onpital (uminonse, Nas 
investigações procedidas no local, 
a cuuvenn polteial, dirigida polo 
delegado Tinocu Brigido, appre- 
hendeu giande copia de munição 
quantidado de 
Bivo. 
Nas buscis provedides mos nu- 
clcos, além de jnunição, prospe- 
Clos, escudos, cuinisas, (upúcetes, 
bandeiras o purhaos, nyprehendeu 
tambem a policia flubminenso Li- 
charios: e documentos compro- 
| metledores, chtro estoz um ducto 
do cheto núciunul nomeando o Er, 
Octavio Pimentel Vabo para o 
cargo de secretario de Finanças, 
da “provincia” Integrulista do Rio 
do Janeiro, Outra: residencia vi- 
sitada com exito pela polícia Tol 
Ho de Alvaro Trancisto Lopes (la 
losn, onde arrecadou 
uuande quantidade do 
eubversivo, 
A caravana da deleguela da ca- 
pital, dopols de outras diligencias, 
finulizou wu sua proveltosa noção, 
surprehendendo, no logar denomi- 
nado Caramujo, varion ofticiaes, 
tendo as autoridades: fluminenses 
apprehendido all um documento & 
que so attríbus certa importancia, 
+ contendo a assignatira do tenente 


mutorial subver- 


grande 
material 


| Senna, da Força Militar do Es- 
tado. 


(6753) 


Polo presidents da commissão 
executiva, engenheiro Carlos Pe- 
reira Sylla, fo! apresentado qo es- 
hoco do regulamento interno do 
Syndicato, nos pontos em que fl- 
cará caracterizada a sua acção, 
quanto à regulamentação, contro- 
le e coordenação da Exploração 
e Commercio dos Minerlos de Fer- 
ro e Manganaz, 

Para dar forma e redigir esse 
regulamento da aoção do Syndl- 
cato fol nomeada uma commissão 
de sete membros entro os seus as- 
socindos do malor experiencia e 
capacidade em tal nasumpto, e 
que deverá juntamente com à 
comnmissão executiva, apresentar 
osse trabalho em assembléa go- 
ral, proxima, 









(6070) 





quando essa se effectuava, o in- 
feliz velu a fallecer, 


O doloroso facto occorreu numa 
fabrica de cordos da rua da Ale- 
gra, “A vletimn ecra Carlos Go- 
mes Travassos, morador À rua 
Argentina n, 92, Seu cadaver fol 
removido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 





O Ministerio da Educa- 
ção vae distribuir films 
educativos ás escolas 


particulares 
O Tnstituto Nacional de Cino- 


ma Educativo do Ministerio da 
Educação inclue entre as suas 








O motor 





Altm citiclencin a peso 
reduzido e rotação mo- 
dernidn, 

Arranque facil, 


Despesas de serviço redunidas, 
a 20 HP. 


Ha 5 modelos de 3 


ARCHIMEDES 





de valvula giratoria 


fFuncelonnmento ellen: 
vlumos 

Mnrchn aunve, 
à velocidade mnlto res 
usida. 

Aceeleração empida, 


principnes finalidades a orienta- 
qão dos estubelecimentos | partl- 
oulnves de ensino em materia de 
cinema escoluyr, Attendendo & ne- 
cessidudo do animar os. esforços 
lovados a effeito pelos Institutos 
de ensino e cultura popular do 
palz, no que diz respeito a pratl- 
ca do cinema sonoro cecolar, o ar. 
Gustavo Capanema, ministro da 
Educação, resolveu concodor a t- 
tulo de premio às Instituições que 
provarem possuir em fnneciona- 
mento apparelhos daquele typo, 
umn  collceção de Tilms sonoros 
editados pelo. Inatituto Nacional 
lo Cluneni Educativo. Deste mo- 
do, esse valioso meio de educação 


tornar-se-A cada vez mais diftun- 
dido entro nós, 







mesmo 


UM NOME REPUTADO — UM MOTOR MODERNO, 
Mepresentante geral: — Intercambio Sueco 
Gras Ltdm Fon Miguel Couto, 5 — Elo, 





Não podem exercer 
a advocacia fóra de suas 


comarcas 


O procurador geral do Estado 
do Rio, dr. Paulino Netto, no pa- 
recer dado nos autos de correição 
parcial em que é reclamante Lulz 
Silveira e reclamado o promotor 
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de Justiça da comarca de S, João 
Marcos, baseou-se no accordio de 
7 de outubro de 1946, da antiga 
Corte de Appelinção do Estado, 
que prohibg aos promotores o 
exercicio da advocacia fóra das 
comarcas em que servem. Nesse 
mesmo parecer, aquella autorida- 
de recommendou aos promotores 
a observancia do que dispõe essa 
Jurisprudentia, 


Reuniu-se o Conselho 
Penitenciario do Estado 


— do Rio — 

Sob a presidencia do dr, Hen- 
rique Castrioto, presentes os de- 
mais conselheiros, dra, Moura e 
Silva, Arídio Marins, Piinto Tra- 
vassos, Alberty fortes, Americo 
Herculano e Antonio Cluffo, es- 
teve reunido o Conselhn Peniten- 
clarlo do Estado, 

Approvada-a neta e lido o ex- 
pediente, resolver o Conselho: a) 
adinr o julgamento do pedido de 
indulto formulado pela gentencia- 
da Anista Dias Pereira, por não 
haver o relator completado suas 
observações; b) negar o livra- 
mento requerido por Octavio Fer- 
reira de Souza; c) conceder o lf- 
vramento condicional requerido 
por Castorino Rodrigues da Ell- 
va; d) baixar em diligencia, para 
que o juíz exare nos autos a sen- 
tença relativa ao primeiro llvra- 
mento condicional, o processo em 
que é requerente Valentim Corne- 
lio Ferrelva; e) negar, unanimo- 
mente, em face da perveraldade do 
crime, o livramento condicional 
requerido por Alcino Pereira Ro- 
drigues; f) negar o livramento 
condiciona] requerido por José 
Blias Gomes: E) negar, unanime- 
mente, o pedido de Indulto formu- 
lado por Heltor Rodrigues de An- 
drado, 


— DEPOIS DE FEITA A 
MUDANÇA 


Os homens brigaram e um del- 
les, ferido, foi para o H. P. S. 


A Assistencia do Meyer soccor- 
reu, hontem, tarde da nolte, o 
operario José Loreto da Silva, 
morador & rua Almeida Reis, 23, 
em Cavalcantf. Estava ella com 
um ferimento penetrante no lhe- 
mithorax esquerdo, em conse- 
quencia de uma aggressão a faca 

Tendo combinado fazer a 
mudança dos seus moveis, com 
varios camaradas, na hora do pa- 
gamento houve ma desinteliigen- 
cla entre elles, do que resultou o 
individuo conhecido pela alcunha 
de “Filhinho” o ferlr e evadir-se, 

Loreto fol removido para o Hos- 
pltal de Prompto Soccorro, 











lhe-será apresentndo:. 


tos distrihuidos. 


DISTRICTO FEDERAL, 


tricto Fedoral, e niio deve ser 


scientificas, coulleglos, cgrejas 





Publicações á Pedido 


Hydrocele operação, pelo Dr, 


Lgonidio. Ribeiro. Trav. Ouvi- 
dor, 36 « Rito. (xzx 


ud E 
AO PUBLICO 


A AGUA FEDERAL está sendo, 
ultimamente, victima de nova e 
injusta campanha pela Imprensa, 

A origem dos ataques é bom 
conhecida; concorrentes vencidos 
na preferencia publica tentam 
por meios Jllicitos uma desforra, 

Fossem verdadeiras es suas |n- 
venclonicas.e a cênsura serin me- 
nos à AGUA FEDERAL de que 
às autoridados snnitarias da Ca- 
pital da Republica, 

Os funcolonarios Íncumbidos de 
asslar prla esaudo de população 
desta capital não precisam de ll- 
ções de solo do quem quer que 
seju, menos ainda do negocian- 
tes ineserupulosos. 

A verdado é quo a AGUA FH- 
DBERAL é frequentemente examl- 
inda pela Saude Publica, que at» 
testa à sup pureza e acção bene- 
fica ao organismo, 

— B por liso o público a prefere 
ús suas congeneres. 

A AGUA FEDERAL vno cha- 
mar a Julzo oe responsaveis pe- 
Ja campanha de desoredito pros 
movida contra ella, a aguarda 
Herenamente o pronuncinimento 
Ga justiça, 

Pela SOCIBDADE COMMEBR- 
CIAL | HUNGARO “BRASILEIRA 
LIMITADA, — Alfredo Carneiro 
Cabral, ndvogado — Run 1,º de 
Março; Nº f, 4.º andar, sala, 5. 
(Edificio do Paço). 

(R 27628) 


2D— ee 
Para creanças é pessona delicadas 


“CASSIA VIRGINIGA” 


Contra Grippe, Menfrindos o tos 
dns am febres, Remedio Vegetal, 
Poderoso dinretico, (xxx) 


———> — ess 

Para orientar a agricul- 

tura na Penitenciatia da 
ilha Grande 


Autorizado pelo ministro Fran- 
cisco Campos, o professor Candi- 
do: Mendes: de Almelda, Inspector 
goral penitenciario, acaba da pro- 
curar o ministro da Agricultura, 
atim do obter o concurso de um 
technico de sua pasta para orlen- 
tar o ensino da lavoura na Penl- 
tenclarin da Ilha Grande, recen- 
tomento creada pelo governo fe- 
deral, 

O sr, Fernando Costa promptt- 
ficou-se immediatamente a coope- 
rar para a realização daquela 
Justa iniciativa, indicando para 
ficar A disposição do Ministerio 
da Justiça, o prestar os conselhos 
tochnicos que julgar conventente, 
o sr. João Castello Branço, sub- 
assistente do director do Fomen- 
to Agricola, 





APOLICES DE 
o & PAULO, 





— 


, com 


PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL 
“SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS 
SUB-DIRECTORIA DO IMPOSTO DE LI 
CENÇA 
LICENÇA para LOCALIZAÇÃO DE ESTABE- 
LECIMENTOS . 
EDITAL 


Pelo presente edital são avisados todos os estabelen]» 
mentos, nesta expressão tambem comprehendidos os encrl- 
ptorios, consultorias, Instituições, corporações, O nesociações 
quaesquor, — localizados no Diatricto Fedrael, do que terá 
Inicio no dia 40 de Marco o respectivo censo geral, que se- 
vã cxecutado mediante duas oporações: 

14) — distribuição na séle de enda/ estabelecimento 
de um exemplar do Decreto-Lel nº Zh1, de 4 de Fevereiro 
de 1988, acompanhado de uma farmulm para requerimento 
do alvará de licença, dos quner deve 0 responsavel pelo es- 
tabelecimento firmar recibo no Impresso que para esto Tim 


24) — collecta, tres; dins após essa distribuição, do re- 
querimento-de nlvará, mediante recibo que será prssúdo no 
estabelecimento pelo collcotador. z 

A distribuição e n collecta acima, serão crfcetundas por 
funcelonarios autorizados o munidos de cartão de Identida- 
de, 6 inteiramente gratulta, como gratuitos são os dovumen- 


Us. responsaveis: pelos estabelecimentos deverão preen- 
her cuidadosamente à formula de requerimento de niva- 
rá de licença, solicitando dos distribuidores ow collecindores 
vs esclarocimentos de que Cunrecerem, 

Na conformidado do disposto no art, 
Lei nº 251 os estabelecimentos existentes ou que venham a 
existir no Districta Federal pódem ( 
NÃO no pagamento do Imposto de licenca para tovalização: 
mas, em qualquer caso, SÃO OBRIGADOS À REQUERER 
O ALVARA! DE LICENÇA PARA SE LOCALIZAREM NO 


O ALVARA! DE LINCENÇA, de necordo conto citado 
Decroto-Lel, será um documento permanente, do uutoriza= 
cão legal para a» localização de qualquer insUtulção no DiIs- 


MENTO do IMPOSTO de LICENÇA que será um documen- 
to mensal para cobrança desse Imposto, quando seja devido. 

Os unicos estabelecimentos que não estão obrigados 'n 
vequervr o alvará de licença são os pertencentes nos Gover- 
mos da Uniio, dos Estados e dos Municípios. 

E conforme o mesmo artigo do cltndo Decreto-Lei, são 
considerados estabelecimentos; Casns commercines, fabricas, 
officinas, escriptorios, consultorios, cincmas, theatros, cl 
cos, clubs, associações, sociedades revrcutivas, Hterarins Gu 







À 


























E. do Decretos 






estar SUJEITOS OU 










confundido conto CONITECT- 













om Instituições quaesquer, 
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JURO SE PRECISO FÔR. 


“A bem da verdade, cums 
pro hoje o dever de tornar pts 
blico que o Blixlr Cintra ops 
rou em mim um verdadeiro re- 
surgimento physico o moral, 

Obrigado, ha annos, a un te- 
gimen alimentar rigorosissimo, o 
que me tornava fraco e incapts 
para os serviços mais commuts 
fiquei cont os nervos tão abala» 
dos que vivia & pensar nas nú 
lestlns mais graver, 





CESAR BANTOS 
Trar, Bellas Artes, 5 — Rio 


O que cu soffrig não era, po- 
rém, senão velha o pertinaz mo- 
Jestla do aprarellio digestivo, 
que mo ocensionava foltes doren 
no estomago e sérios desirran- 
Jos Intestinaes, q qual resistindo 
R varios tratamentos, cada dia 
mails me alarmava dando-me a 
convicção de que, em vez de um 
ser humano util & colectividade, 
eu era um incapaz para a luta 
da vida. 

Consoante já expuz e, porsuas 
dido de que as declarações do 
Dr. Carlos de Freltus, expri- 
miam a verdade, não vacillel 
mais e flz uso do Elixir Cintra. 

Como os bons remedios me- 
recem ser conhecidos por todou, 
sr. gerente, declaro que ne 
mundo, não existo remedio tão 
prodigioso e juro a qualquer ho- 
ra, se tôr preciso, que o Elixir 
Cintra é um preparado santo & 
milagroso,..!! 

(3950) 
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O ANNIVERSARIO 

DA CREAÇÃO DO 

CORPO REAL DA 
ITALIA 


Serão inaugurados 29 

novos aeroportos em tqs 

do o territorio penin- 
sular 





Roma, 28 (Associalod Pross) — 
Amanhã, 15º anniversario de cre- 
acção do Corpo Aereo Real da 
Italia, serão inaugurados 24 aes 
roportos em todo o territorio na- 
clonal, A cerimonia será coroada 
uma sério: deexerciclos ae 


i reos cm todos elles, Tambem se- 


| 
ea 
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TRAGADO PELAS 
ONDAS EM 
COPACABANA 


Restabelecida a identi- 
dade da victima 


Noticlâmos hontem o caso de 
um banhista que, À tarde de ante- 
hontem, a despeito do aviso da 
bandeira encarnada, içada nos 
postos-de salvamento, se atreveu 
q banhar-se entre os postos 78, 
em Cophcabana, sendo tragado pe- 
Jas ondas e desapparecendo . 

Hontem as autoridades do 2º 
districto foram Informudas da que 
0 joven Antonio Siqueira, mota- 
dor & rua Gonçalves, 16, havia Ído 
banhar-se, na vespera, no posto 





DR, 
Edificio Rex 








TENCIA LEGAL 


Para responder consul- 


tas de advogados 
O desembargador Oldemar Pa- 
checo, corregedor da Justiça Flu- 
minense, exarou na consulta que 
lhe fez o advogado Algemira Rit- 
beiro de Macedo Soares, o seguin- 
te despacho 


CURA RADICAL DO BOCIO 


RAYMUNDO | BRITT 
Docente e assistente da Facildado 
— 13.º andar — Sula 1,30% 


NÃO TEM COMPE. 


vão creados cinco institutos as- 
rous o mals 2 extabelocimentos 
devotades 4 acrunuulima,. As cu 
vimonlas maia importuntes em 
commemoração. au anniversario 
serão levadas a effeito em Lito- 
rla, em 28 do corvente as muaca 
comparecenio o Duce, altos fun'- 
clonarios e.o diplomatas, 








Grippes ? Resfriados ? 
ANTIPANPYRUS 


Previne, nborts, cura, E! um 

preparado famoso do Grande 

Lnhoratorio Homoecopatha de 
DE FARIA & CTA, 

— Run 8, Josk, 
Telephone: 22-2247 
a e 

Ea) 
"———— 
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8 e não mals voltou à cas4, 

Supnõe-se, assim, que o afoga- 
do de anle-hontem em Copacar 
bana seja, realmente, Antonlo Si- 
queira, cuja jdontidudo sc restabe- 
Jeceu. 











(PAPO) 
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taxa? 





E ni: 
“Nada ha que deferir sobre 0 
pedido de fis, 3. A Corregedor 
não tem competencia legal para 
responder consultas foitus pi 
advogados. A estes cabo janth: 
mar, em correição parcial, conto 
erros e abusos de juizes e nuxi- 
linres da Justiça, quor em proce'- 
so, quer na applicação do direltu, 
nos casos em que não estela €s- 
pressamente prescripto qualator 
recurso, (Art. 55, da lei nm, 2:05, 


de 5 de marco de 1025),* 
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DKWZR0NT 





Expoente de Economia, Estabilidade 





A classe dos carros de preço mo- 
dico o DKW-Front occupa logar 
distincto, Nenhum outro sequer o iguala 
na economia de combustivel — com 
7 litros de gasolina faz 100 Kkilometros 
de marcha, vencendo todas as difficul- 


dades das estradas, 


Para isso contribue o systems de trac- 


e Segurança 


motor, 
differencial 


permittindo 


incomparavel estabilidade nas ruas c 


curvas mol 


ção dianteira, que elimina o eixo trans- 
mussor, permittindo: a conjugação do 


AUTO UNION BRASIL LTDA. 


R. Mexico, 142 = R. Riachuelo, 187-189 - Rio de Janeiro 











MAIS CASAS PARA 
OPERARIOS 


Inauguradas 61 em Bel- 
lo Horizonte com a pre- 


sença do representante 


do ministro do 
Trabalho 


— 


O Para maior efficien- 
cia de seu collegio e 
melhoraproveltamen- 
to do corpo díscenie, 
equipe sou estabela- 
cimento com “BRASI- 
LEIRA” — a carteira 
consagradapelosmais 
eminentes educado- 

| res. Desenho esclenti- 
tico, Grande durabili- 
dade. 


BRASILEIR 


Foram Inauguiadas, em Bello 


DE ALTURA AJUSTAVEL 
A MELHOR CARTEIRA PARA 
AS MELHORES ESCOLAS! 


FORNECEDORA 
ESCOLAR 


Representantes no Rio: 
€ BIEXARCK & CIA, - Rua Sãe Podro, 28 = 1.9 andor 


Horizonte, OL casas niodernus c 
confortaveis, construídas | pela 
Caixa do Aposentaloria q Pensões 
ua Rêde Mineira de Viação pará 
os seus associados, 


A solennidado fol presidida pelo 
representante-do ministro do Tra- 
balho, sr. Rubens Porto, assis- 
tente: technico” do: gablueto da- 
quelle tUtular, que, hontem, re- 
gressou, de avião, da capital mi- 
nelra, e pelo sr, João Fleury, 
inspector regional do Trabalho, 





LTDA. 


Nealass 


TJ UT— A Ti 2 ma e e Te 1 
A UNICA AJUSTAVEL Á ESTATURA DE CADA ALUMNO. 
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O INTERVENTOR |O NOVO INTERVEN- 


DO PARA" ESTEVE 
NO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


O sr, José Mulcher, intervon- 
tor fedoral no Estado do Patá 
esteve hontem no Ministerio do 
"Trabulho em conferencia com o 
ar. Waldemar Falcão. 

O cr, José Malcher fez-se 
acompanhar do escriptor Oswal- 
do Orico, da Academia Brasileira 
de Letras, 


TOR DA BAHIA VI- 
SITOU O MINISTRO 
DO TRABALHO 


Esteve, hontem, no Miniaterto 
do Trabalho, o sr. Landulpho 
Alves, novo interventor da Ba- 
him, que foi ngradecer ao senhor 
Waldemar Falcão ter-so feito 
representar na SUA posse. 

O sr, Landulpho Alves apre- 
sentou tambem as suas despedi- 
das ao ministro por ter de seguir 
amanhã para a Bahia. 










Com 
RADICALMENTE CURADO do 


EE EE SAE SE EE: 
ULCERA DO ESTOMAGO 


Sottrendo ba multo tempo y Coigiom appacto diveraos medicos que fl- 
seram o disgnostico de ULCER EST y 
foram ri resultados, Por Informações ds amigos procore! o DB. RIBEIRO 
DE ALMEIDA em ão Paolo que me recoltos : 

PROFESSOR DR. BENIOIO DE ABREU, 
ecso maravilhoso remedio fique, mo fim da meia vidros, de mo, 
meiu estomago podendo, 


Todos os tratamentos 


ELIXIK EUPEPTICO DO 


hoje, mo entrogar 





mecanismo de 


conjunto propulsor. 
Esse systema é ainda o grande factor 
de estabilidade c segurança do DKW, 


| 
| 


€ Para maior commodidade, 
o clavonca de mudanças 
contra no palnel com os demais 
Instrumentos a o frelo manual 
entro 012 assentos dianteiros. 








embreagem 
num bloco unico com o 
| 


ao carro manter a sua 


hadas e escorregadias, 

















so 4, 
AUTO UNION 
, 
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GENGIVAS SANGRENTAS 


PTORRHEA — À causa é foterma, 

Tentúmonto «om oplimos resultados, Prof. 
qnello: Cormqucira (medico o clrabantine 
ta), El, Ticz, — 11º and, Apto 1,349, 
(zxx) 


esses 

A ASSOCIAÇÃO DOS 
EMPREGADOS NO 
COMMERCIO DE 

JUIZ DE FÓRA TE- 

LEGRAPHA AO MI- 
NISTRO DO TRA- 

— BALHO — 


O et. Waldemar Falcão, m!- 
nistro do Trabalho, recebeu o se- 
gulnte ofício: 

“Dando corpo A resolução to- 
mada pela nova divectoria da As- 
toclação dos-Ehinregados no Com- 
merclo de Julz do Fóra, em sus 
ultima, reunião, trazemos a v, ex. 
o apolo deste syndicato à obra de 
regeneração de eoetumes politl- 
vos e administrativos que ge vem 
processando gob a egido do Es- 
tado Novo, de cujo governo é v. 
ex, clemonto dos mais destaca- 
dos. 

Neste proposito almejamos-lhe 
trlumpho na tarela a seu cargo 
e nos eubscrevemos respeltosa- 
mento, — Thomnus Bernardino, 
presidente; José Belo da Silva, 
1º secretario,” 
———» e e — 


SS 








FILTRAE A VOSSA AGUA 


SENUN 


O Filtro que púde ser fmita= 
do 


mas numca egunlado 











Garantido contra of germens 
pathogenicor da agua 
CUIDADO COM IMITAÇÕES 
A! venda nas búns ensas de 
fonços e ferragens 
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mio a 
O SR. JULIO BUSTOS 
TELEGRAPHA AQ 
MINISTRO DO | 
TRABALHO | 


O sr, Julio Bustos, director do 
Departamento de -Prevision So- 
oiale, do Chile, que viaja de re- 
gvesso ao sou palz, enviou, de 
bordo, ao sr. Waldemar Tnlcão, 
ministro do Trabalho, o seguinte 
telegramma: 

“Antes do deixarmos a terra 
brasllelra, envismos a v. e» e 
digna csposa as expressões de 
nossa mais funda gratidão pelas 
attenções dispensadas e formula- 
nios votos pela prosperidade cres- 





rinietetal, 
de Modlcamentos eli Campo id i- 
Je, 
commando ta 4a Região Militar, 


lcamentos que, 
| dlstribulção en 


dias seguidos; 
da-felra, dia 11 de abril proximo 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Março de 1935 


FLIT-o: 


1 


EA À 


, 


nimigo m 

























Creado um deposito “de 


medicamentos em Matto 


— (Grosso — 


O aninintro da Guerra dociarou 


no general Muuúríilo Uiutdoso, vho- 
Cedo DL Bu quo: 


I — Fica crendo Litulo sxpos 
uu. Deposttu Reglonul 


dicectumanto subordinado no 


E — Esse Deposito; quo (uie- 
clonar eim local cstolhldo pelo 
comtniumiite duquelia  vegião,, 


neta lulrelim do 
vigor, dovetintit 


ginial agora creudo: 
v 


À i | Elio so encaricgarã lu 
terh quiri “etocko fnleial os me lanção do deposito e da distribil- 
|não do medieuntentos dz mildados 


Não acceite substitutos sem valor 


P ug 


sor dgora ramottidos &s unldas 
doa seladas em Mutlo. Grosso, 
parado consumo do de trimestre 
do vorrento ano, 

UT — Um capiio ow |" tenente 
phiúrmacentico; aheflará q peferi- 


do Jhoposito, 


EV — O Laboratorio Ghimivo 
Piarimiceutico Mila devera 
providenchos quiva qu entrega ins 
Modiata, ao cominandanto dm be 
Região Militar, dos medivamel=- 
tonceltados Ho Item 1, 

V — As remessas relutivan aos 
Lrlmestres segultilos; sorão fel- 
tas directamenta-no Deposito do- 


— O commundannto duo ne- 
orgnt= 


sob soil comando, 





O bolso dos homens 
de destaque 
— mostra que, onde se descja 


a melhor cancta-tinteiro, « es- 
colhida é a Parker Vacumatic 


A caneta 
aristocratica 


Está ao seu alcance e não pode ser dispensada. 


A mais recente e a maior creação da Parker 


CONTÉM 102% MAIS DE TINTA E 
AINDA É MAIS ESTILIZADA, PARA 
MAIOR ELEGANCIA E COMMODIDADE. 


Não ha nada mais perfeitamen- 
te acabado que as novas Parker 
Vacumatic''Maior"'e“Maxima”, 
De nova e inedita belleza, são 
mais estilizadas, de linhas origi- 
naes, numa scintillação de Pero- 
la Laminada, com um: terço 
mais de ouro e penna á prova 


de ranhura, 


A nova Parker pode conter a 
tinta necessaria para escrever 


16.000 palavras. A tinta 


controle automatico, e inteira» 


Os bons revendedo. 
res poderão prestar 
serviço rapido e effi- 
ciente 4 sun Parker. 


Quink 


A tinta moderna que 
limpa é medida que 
escreve, Conserva a 
sua caneta em fórma, 





CONCURSO PARA 
GUARDA SANITA- 
RIO DO MINISTE- 


RIO DA EDUCAÇÃO 


E SAUDE 


Acham-se abertas ns usctl- 


| pqõea ao concurso pura provi- 

* mento de cargos da classe intclnl 
da carreira de guarda sanitario 
| do Ministerio da Educação e Sau- 
de, 


O prazo da Insecripção é de 0 
terminará segun- 


vindouro, 


CALVICIE ? 


CASPA? 
CANS? 











fazeros; São Paolo, 20 de novembro de 1935, -— Luis P. da 
mel pes mi reconhecida pele tabelilão Antonor Liberato de Macedo, E, 
como este contenares de mttestados. — Eocommendar, pola, o ELIXIR DO 
PROFESSOR DN. BENICIO DE ABREU, conhecido em toda o Brasil ha 


cente da nação brasileira, pelo 
fortalecimento dos vinculos que 
unem o Brasil e o Chile e pela 







ca dyspepeia nervosa, 


consclencia, — A! 












Sobre a intensificação da 


cultura da carnaúba 


Eetevo hontem no gabinete do 
gr. Fernando Costa, acompa- 
nhado do sr. Arthur Torres Fl- 
lho, o sr. Paula “Rodrigues, gran- 
ds productor do cuornaúba no 
nordéáute do paiz, tendo eldo en- 
tão discutidas as possibilidades 
de um mulor aproveitamento des- 
sa producto e & Intensificação de 
nua cultura, problemas esses já 
em estudo no Ministerio da Agrl- 
cultura, 





tn andor como é preventivo e curativo nas ulocran de estomago, 
cj Pe emenda nos qociitos, na prisão de ventre, fel a santo, ne 
molestias Gepandentes do apparelho diseetivo, é nm dever ds 

[epi bro vendas usa principace drogarias de todo o Brasil. 


tax) 
Dispensa e designação 


de inspector fiscal 

O director geral da Fazenda 
dispensou o agente fiscal do im- 
posto de consumo no Interior de 
&ão Paulo, Francisco Corréa da 
Costa, da commissão de Inspector 
fiscal do mesmo Imposto no Es- 
tado do Rio de Janeiro, a desi- 
gnou para substitull-o, na refe- 
rida commissão, o fiscal do Im- 
posto de' consumo na canital do 
Rio Grande do Sul, Oldemar João 
Rorkg. 








ESCOLA MILITAR 


Curão de admissão do Cel. Agricola Bethlem 
Numero limitado de matricalas. Inicio das aulas, — 4 de 
abril, Av.* Rio Branco, 117, 1º, anla 117. Ed, do 
Commercio”! —=» Tel. 





Jornal do 


2334, (xxx) 


felicidade pestoal do'v, ex, dis- 
tincta esposa e familia, — Julio 
Bustos e senhora.” 


= CONTRA O ARTAINISHO mm 


“DI-SOLVENTE” 
Elimina o ACIDO URICO 


= Preparado liquido mm 
J. Ed. SILVA ARAUJO 


QUEBRA PEORA,CHA MINEIRO, BOLDO, 
LITINA,FOPMINA, ETC. 
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ei a ppm 
CHEFES DE SERVI- 
CO EM DESPACHO 
COM O MINISTRO 
DO TRABALHO 


Despacharam, hontem, com o 
ministro do Trabalho os srs, Ma- 
thlas Costa, director do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, Go- 
dofredo Maciel, procurador do 


€ — Os cabellos ganham vita= 

lidads, tornando-se lindos é se- 
dosos s a cabeça limpa e fresca, 
Grando Laboratorio Alvim & Froltas, Caixa Postal 1870 8, Paulo, 


Conselho de Tocursos 
prledade Industrial, e Plinio Ca- 
tanhede, presidento do Instituto 


| dos Industriarios. 


PARTIU PARA A AR- 
GENTINA O MINISTRO 
CANTILO 


Roma, 26 (Associate) Press) — 
O embaixador do Brasil, sv, Adal- 
berto Guerra Duval, es pve hon- 
tem presente 4 qpartiti do er. 
José Mask Canto, quo deixou o 
cargo de embaixador da Argentl- 


bellox, 



















mente. visivel. 


surpresas, 


mente perfeita, 


é de 


Parker 


VACUMATICE=> 


MACA NIGsiIrada 


Nos bocas casas do ramo 


Canetas: 2008000, 175$000, 1508000, 1005000 


Distribuidores: Costa, Portela & Cin. 
Kua Buenos Aires, 57, 1,0 — Rio 





O requerimento de inscripção 
deve ser folto em formula im- 
presa fornecida pelo secretario do 
concurso, -o instruldo com os ce- 
guintos documoantos: 

a) prova de nacionalidade, 
constante de certidão de registro 
civil, titulo de naturalização ou 
titulo declaratorio de maciunalida- 
de e pelo qual tambem se verlfl- 
que não contar o candidato edade 
Inferior a 18 annos ou superior a 
38 annos; 

b) nttestado de vacelhação ou 
revacclonação anti-variolica om 
data não anterior a dois annos, 
fornecido. por autoridades sanita- 
rin federal; 

(3 prova do bom comportamens 











uma 


3 — Cotsa a quéda 


mados. 


4 — Detem o nascimento de novos cabelos brancos, 


6 — Nos casos de calvi- 


cla, fas brotar novos ca- 


da Pro-,a direcção do Ministerio das Re- 


lações Exteriores de seu palz, 

O governo italiano fol represen- 
tado na mesma occaslão pelo con- 
de Galenzzo Clano, quo se fez 
acompanhar de mumeroso grupo 
de funcclonarios do Ministerio do 
Exterior, 

0 O as qe o 


A CONFERENCIA DO 
— CHACO — 


Bucnos. Airca, dh 


Press) — Q sr. Burros Borgono. 
embaixador do Chile e presidente 
na nesta capital para ir assumir da delegação de seu vaiz junto à! posto que OccuDaVA, 


e — ——pesm mem 


Sabe-se, pois, 
quando reabastecer, para evitar 
Tem o mais perfei- 
to mecanismo do mundo, graças 
ao Diaphragma de Recolhimen- 
to, patenteado. Todas as peças 
moveis estão encerradas. Nada 
pode  tocal-as ou prejudical-as. 
Por isso, toda Parker Vacuma- 
tic é GARANTIDA mecanica- 


Veja e experimente esta mara- 
vilha do nosso tempo. 
lha-a para seu uso pessoal ou 
para um presente régio, A 
linda FLECHA do segurador 
e o nome “Parker Vacumatic” 
identificam a verdadeira, 


A Loção Brilhante & o melhor espeol= 
fico tonico para affecções capilares. E! 
formula 

custou 200:0008000. Com o uso regular da 
Loção Brilhante; 


1 — Desapparecem completamente as caspas 8 
afíecções parasitarias, 


3 — Os cabellos brancos, dezcorados ou grisalhos, vol- 


tam 4 côr natural primitiva, sem ser tingidos ou quel- 


Bromj: 


que não matam as moscas / | 


Em 90 poixes, Flit é o Insecticida mais procura- 
do, prova convincante de sua grande effico- 
cio, Hit extermino os insectos porque contem 
uma combinação de elomentos de destruição 
que não são encontrados em quolquer outro 
insecticida, Flit não mancho, e é Inoffemivo, 
tanto paro o homem quanto para os ani- 
maes domesticos, Precavenha-se contra 
todos os substitutos que se mascoram sob o 
nome Flit, Todo lata de Fit d selado, 
para protecção do publico contra o 
enchimento fraudulento. Peça sempre 
a lata omorolla com o soldedinho e 
q faixo preto —seró a sus garentia 
de adquirir o unico e verdadeiro Fit, 





a de.facto / : 





AMERICANA DE E 
DEZEMBRO DE VERAO 


Sendo o nosso clima (fo varias 
Bmunva Aires, 46 — (Agsuchutod | Vel nada estranho” é que bnja 


A CONFERENCIA PAN- RESFRIADOS 


VER ET Fen er e] ê netunimente tantas pessoas grip- 
| Heas) Com tuspeito aus PUnIO, padas e encatarrbndas, Porisso 
res do que será udiado a Confo- | gevenos prevenir-fhes que o res 
renula Pan-Americana que deve: | frindo de verâo não é menos pes) 
viu ter logar em Lima no mez ido 


rigono que o de Inverno e que! 
dezembro deste anno, a chancella- | emrreta quinas! sempre debiltânde | 
du argentina Informe ue alpda 


dos organs resplentorion. | 
pão consitaroy a questão, que des 


1] 
vera sor oXaniinada pelo novo mi- 


O syatema melhor pura cumbn= 
tel-vs quando acompanhadim de 
nistio sr. José Maria Cantilo as. 
sint (que chegue da Eutoja, 





tonne é recorror no Xarope São | 
João, de agradnvel aunbor e de) 
eflencia oxtranritnarin. 


O Xurope 8, Jofio possue uma 
intensa propriedade antinepíleu, 
tonica e expeciorante. Acomselha- 
se tanto para om adultos como 
PREO na crentças que o tomam 
com particular agrado, On medi- 
cos aão om sega mais enthasinas 
ema consumidores porque conhe- 
vem snn excelicite formula. 

(xxx) 








ACADEMIAS | 
& ESCOLAS 


ESCOLA MILITAR | 


Deverão. comparecer, com a 
maxima urgencia, & socrotaria 
ex-cadetos abaixo descriminitdos: 
abaixo desvriminados: 

Alberto Faria da Silva Perei- 
ra, Alherico Mendes Pires, Anto- 
nlo Vasconcellos: Galvão, Canti- 
dio: Bretas Pilho, Canuto Jorte 
Martius Filho, Danilo Maurmann, 
Hoaltor Bandoira Mala, Ivo Go- 
mes da Gosta, José Antonio Ter- 
retira Nobre, Leon Luiz da Cunha 
Barhosa, Ivan Lanriodó re San» 
ttAnna, Victor Vianna  DBrodt-e 
Pedro Finto de Carvalho, 


FACULDADE NACIONAL DE 
DIREITO 





Chamada para amanhã, ás £ 


horas! 
Latim — Professores Irineu 
Machado, Paulo da Silveira Ra- 


nos o TJ. Marques Lelte: mluninos: 
Dirca Roth Lanas, Eunice da Sil- 
va Perolra, Geraldo Wilson Nu- 
nan, Mario Barbedo Filho e 
Humberto Neder, 

Historia. da civilização — Pro- 
fessores Pedro Calmon, Ruy Filo- 
ravante o Clovis Maranhão; alu- 
mno, Jeronymo Ferreira Alves 
Junior, 

— Chumada para torça-feira, 
ás 2 horas: 

Blologia: — Professores L, Car- 
pertei, Hello Gomes e Leonidio 
Ribeiro; alumnon: Eunica da Sij- 
Re Peroira e Mario Barbédo Fl- 

o. 


Psychologia e logica — Profes- 
soros Jonquim Plinenta, Haroldo 
Oliveira e Almir Andrado; alu- 
mno, Jeronymo Ferreira Alves 
Juntor. 


FACULDADE NACIONAL DE 
MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DO DRASIL 


Esco- 


Curso de enfermagem obstetrica 


Penria de Exame vestibular de amanhã, 
É 25, &s 8 horas, na Maternidade 

ouro e pla- Escola; . 

7 » Candidatas chamadas: Maria 

tina e pon Amelia de Britto Cunha, Antonia 


ta deiridio. da Silva Araujo, Maria Corina da 
Silva, Maria Augista Miranda 
Bnrroto e Antontetta Carmo da 
Cancolção. 

— Aviso: — São convidados a 
comparecer com urgencia à na- 
cção do expediento os seguintes 
fRlumnos: José Carlos de Mello 
Falcão Netto, Celio Scholnor Gon- 
galves, Casnlo Alberto Lima, José 
Alarico Pereira de Souza, Orpheu 
Domenico Misecohlo e Ernani de 
Avaujo Gomes Vieira, 


7 Ad 
R AR 
N 1 e y 
(E LAVOL 
dal 15 OLHO 


DO SEU BÉB 


Lave os olhos do seu bébé, duas 
vezes por dia, com LAVOLHO, 

| LAVOLHO é o seguro mais barato 

| contra os riscos que amesçam & 
saúde ca belless dor olhos do seu 
filho, E que fas a senhora pelos 
seus proprios olhos? Depois de 
uma lavagem com LAVOLHO, 
os teus olhos ficarão limpidos « 
brilhantes. LAVOLHO ciareis 
olhos sanguíneos. 


to, constante de nttestado de bonz 
antecedentes, fornecido pela au- 
toridade policial competente; 

dj prova, de quitação com o 
serviço militar, 

e) jrova de Identidade, pela 
apresentação de cartolra de Iden- 
dade, deccndermeta da reservia- 
ta, ou de carteira profissional ou 
eleitoral, 

O concurso consta de proves de 
selecção, eliminatorins, de prova 
de habilitação, obrigatoria e de 
prova. complemantar, fncultativa, 

As Informagões relativas a esse 
concurso podem ser obtidas, das 
11.30 ás 6 horas-du tarde, no lo- 
cal dus Anscripções, no palacio 
Tiradentes, ria D, Manoel, 





(xxx) 


CINCO ESCOLAS PRO- 
FISSIONAES E UM 
GRANDE LYCEU 


O governo federal pro- 
segue na realização de um 


grandioso programma de 
ensino profissional, 


UMA DESCOBERTA 
CUJO SEGREDO 
CUSTOU 200:000$000 


sclontifica cujo segredo t 

O Ministerlo da Educação prose- 
gue na construcção de novos pres 
dios para as Escolas de Aprendi- 
zes Artitices que mantêm nos Es- 
tados, Presentemento, estão em 
construcção os futuros Iyceus ds 
Mandos, no Amazonas ;do S. Luiz, 
no Meranhão; de Victoria, no Ea- 
pirito Santo; de Felotas, no Rio 
Grande do Sul, e de Goyanta, em 
Goyaz, Cudn uma dessas escolas 
está orçada em 2.900 contos ap- 
proximadamente e sua constrii= 
cção deverá ficar concluida no 
corrente anno.  Emquanto Isso, 
são projectadas as escolas para 
z F os demais Estados, pols cada Es- 
Gonferencia do Cliaco, communt-| tado terá um Iyceu Industrial mo- 
cou À mesa do referido organiamo | gelo, 


a designação do sr, Nauel Blan- Çs 

ch/ para. delegado do Chile, em) wancevitt Bret toi totalmente de: 
substituição ao sr. Felix Nieto. molida para dar logar 4 constru- 
O ar, Nieto enviou ao presidente | cção de um Iyceu naclonal, a mais 
da Conferencia uma nota, em que | completa organização do ensino 
diz ser obrigado a nfastar-se dos | profissional no paiz, Suas obras 
trabalhos da mesma por molivos | montam a 7.000 contos, estan- 
alhelos à sun vontade, terminan- | do adeantadissímas. E' possível 
do nor fazer votos fervorosos pa- | que sejam inauguradas no proxi- 
va o exito da Conferencia. O sr. | mo mez dê maio. 

Alvarado, ministro interino do| (Com essas novas Installações, o 


do cabello, 


(x3%) 


(Associated | Exterior o presidente da Conte-| governo federal dotará o paiz de 


|rençia, respondeu agradecendo el verdadeiras escolas profisslonaes, 
lamentando a sia retirada do que servirão de padrão ao ensino 
e so aperfeiçoamento technico. 


11 


Este é o copo 


Limpa O | 
Organismo 





que ajuda a natureza 
de tres maneiras 


U:! copo de SAL HEPA'TICA, bebiilo 
pela manhã, dá um melhor despertar 
e proporciona um extraordinario bem- 


estar, O trabalho dos intestinos 


mais facil, as paredes do estomago são 
lavadas co meuhanismo: das funcções 
digestivas é incentivado. Igualmente be- 
nefica é a arção do SAL HEPATICA. 
sobre o figado e a vesicula biliar. À 


bílis Fluc facilmente, auxiliando 


tão das gorduras. O figado pode descin- 


penhar melhor a sua importante 


livrando o sangue dos: venenos. Ássim 
desapparecerão todas as sensações tão 
caracteristicas do uma congestão hepa- 


a corrigir 


PRISÃO DE 
VENTRE 


PERTURBAÇÕES 
DIGESTIVAS 


BILIOSIDADE 


INSUFFICIENCIA 
HEPATICA 


DÔR DE CABEÇA 
CANSAÇO 
RHEUMATISMO 
OBESIDADE 
GOTA 


torna-se 


a diges- 


funução, 


tica. E'por fim, quando se toma um 


copo de SAL HEPATICA, o organismo 
equilibra a formação dos avidos no 
sangue. Uma reserva alcalina O pre- 
cioga Á sum saude e, por isso, procure 
neutralisar esses acidos. Por estas tres 
razões é que o SAL HEPATICA 


E! 


As eguas das estações minerses da Europa e do 
Brasil, tão agradaveis de se tomar, encontram -se 
sum copo de SAL HEPATICA, que contem 


doses bem equilibrados dos famosas 


nermos puras, Compro um vidro hoje mesmo, 


ACORDE 


RECOMMENDADO PELOS 
MEDICOS HA 40 ANNOS:.. 


Laxamut E 
CAraRnitO 
Lora pa rerire aa é, 


aguas mi- 





iso, 


E TOME 


Sal Hepatica 


SAL MINERAL LAXATIVO - COMBATE A ACIDEZ 





ixux) 


DOIS ANNOS DE MARTYRIO! 


SOFFRIA TERRÍVEIS DORES DE ESTOMAGO 


Testemunho espontâneo e enthu 

dois amnos sof 

B' com immenso prazer que 

tidão pelos excellentes resultado 
“Papeis Bankats", 


parado 





miantn de ama paciente que hm 
fria do estumago, 

venho testemunhar minha gras 
8 que obtiva com o uso do pre- 


Softrendo ha dois annos do ter 
rivols dores de estomago a forta 
azia depois dna refnições, como 
consoquencia dos pudecimentos 
8 má assimilação dos alimentos 
ful ntacada de uina nevragthonia 
profunda; cheguei n ammagrecer 
dose Jilos em pouco tempo, e o 
met estado nlarmavn seriamente 
as pessoas de minha familia: 

Dopols do ter experimentado 
fiversos remedios sem obter o 
menor resultado, e quando Já tl- 
nba perdido as osperanças ds por 
der recuperar a saude, a conso- 
lho do medico de nossa família 
principlel nº usar seus milagro- 
sos “Papeis Bankets", O resul- 
tado Fol extraordinario; logo 
coma primeira caixa obtive al- 
guma melhora, o continuando a 
tisal-os duranto um mez, fiquei 
completamente curada. 


Hoje acho-mo perfeitamente san 9 forto. Como agradecimen= 
to pela cura milagrosa que obtive com os "Papeis Bankets”, au- 


torizo-o a fazer do presente testemunho o 


uso que melhor lha 





convier, — (a) — Elvira dos Santos — (Eirma reconhecida). 
(xxx) 
AGIA DE PREFE- | ee confessoll pertencerem ao 
aviador Augusto Cesar. Caval- 

RENCIA NO GRA- | canii. 


JAHU' E EM VILLA 
ISABEL 


Hontem, “Bexiga” foi 
preso e já confessou va- 


rias de suas façanhas 


Os investigadores Malta e 
Claudionor, quando effectuavam 
uma ronda, detiveram o Indrao 
Jorge de Oliveira, vulgo “Be- 
xigu.” 

Interrogado sobre suas avllvi- 
dades, elle confessou n autoria de 
varios furtos, no Grajahó, em 
Villa Isabel e outros halrros. 

Em seu poder foram encontra- 
das varias cautelas de jolns, que 


“Bexiga”. nue & bustante auda- 
closo, parece ser o autor da va- 
rlos outros Tirtos, sobre os quaus 
nada quim dizer. 


O ladrão fol enviando para a Po- 
ela Central e entregue À Secção 
deRoubos e Furtos, 

-———— e mes 


PRODUCTOS MONDO Mn-FBRr 
UNGUENIO DE EPHEDAHA 


IABLEMES AMT-FTBRIS E 
b b b Em 
CORPOSTO 


OSU 





CONTRA 
GOTAS DE CPACOAINA 
CONPOSIAS 
PARA FEBRES E RESFRIADOS 
(xxx) 


LIMPE SEUS RINS. MAS SO! COM 


RADIOTROPINA 


E UM REMEDIO RADIOACTIVO DE, GRAND E 


EFFICACIA, QUE EST 


A" REVOLUCIONANDO 


O MUNDO SCRENTIFICO. 
GRAVE BEM 


RADIOTROPINA 


UM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


DISTRIBUIDORES + DRI 








NOVAS EXPERIÊNCIAS 
COM O GAZOGENIO 


Economia consideravel 
de combustivel 


Segundo communicação rocebl- 
da pelo ministro Fermmanido Cos- 
ta, o caminhão & gazogênio, que 
tez a vingem desta capltnl 4 do 
Estado de São Paulo, foi hontem 
submettido a nova expariancia, 
fazando o verciirso de São Paulo 


MGARIA SUL AMERICANA, 


(xxx) 
a Sunips, ida e volta, com plena 
Vexito. 

Adeanta a Informação prestadr 
ao sr. Fernundo Costa que o ca- 
minhão em apreço fez a referida 
viagem carregando uma carga de 
2.500 kilos e gastando, apenas, 80 
kilos de carvão que, calculado as 
preço de 200 réis, pelo qual fol ads 
quirido, equivale & Importamia 
de 165000, 

Polos dados fornecidos so ml! 
nistro da Agricultura, verifica-se 
ajnda, que a alludida viager) 
custou 30 réis de combustível, por 
tonelúda, Kkilometro, ao passo que 
com gazolina ficaria em 168 rele, 
por kilometro, 


Tapa 







AT, 


== 
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TURF 


À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 





SEIS REPRESENTANTES DA NOVA GERAÇÃO 


EM BUSCA DO 


Com um progiamina de olto 
premios communs realizará hoje, 
o Juckey-Club Brasilelro, uni 
20º corrida: du (omporada deste 
anno, quo terá inlulo coma disp 
ta da eliminatoria para productos 
naclonaes de dois annos de eda- 
de, na qual toram insoriptos, 
Muzambinho; Lulã e Veraz, Ji 
experimentados, e Negus, Fé e 
Odax, que serio apresentados 
pela primeira vez em publico, 
Negus, € um filho de Bambi e 
Rafalo, oriundo do Haras Mond6- 
str, Fé, Uma (ilhh de Tyranus e 
Melindrosa, de criação do sr. Ro- 
neu Medeiros, em Pornambuco; 
e Odax, um filho de Coronel Eu- 
genlo e Odaltn, que correrá em 
porelha com Veras. No premio 
Ninita, volt a exhlbl-se: de- 
puís de seis trhumphos conscenti- 
vos, uu cuyallo Lucky Strike, em 
cundições tão satistatorias nhe 
não estranhiremos vol-o ganhar, 
Conta: com uma boa prova na 
distancia e outyos exercicius cons 
plementares que lho dão grandes 
probabilidades de exito, Mi Iieto, 
Osapock e Lyrapara, sem contar 
o seu companheiro de box Bright 
Star, são vs seus mais temiveis 
adversarlus, mas, acreditamos que 
es (Or dirigido com acerto, pode- 
rá pertelinmente sal victorioso, 
No handicap' final, como o ante- 
rior, en 1.900 metrus, Lobo e 
Thales são os mnls indicados e 
tudo Induz a cre que wu um dos 
dois corresponderá o trlumipiio. 
A não ser assim, Mndreperia € 
a apontada como muls capaz de 
desalojal-o: dos primelros: postos, 
Lobo, com egual peso, secunilou 
Madreperia a tres quartos de cor- 
po. ha quinze dias, dispensando- 
lhe quatro Kilos, em 125 1/5 se- 
Gundos. Ostenta soberba fórma 
e voltará a produzir optima env- 
relra, Thales, apezur das sobro- 
cargas que lho têm cabido, vem 
correndo con regularidade, e ro- 
petindo qualquer das performan- 
ces anteriores, desde que reappii- 
receu em publico, será um com- 
petidor de primeira Unha. 

Como male provaveis ganhado- 
res indicamos os segiintes con- 
correntes: 


Veraz — Muzambinho — Negus: 

Nickel — Ursulina — Raio do Sol 

Tanguá — Onyx — Satonia, 

May be — Galopador — Barnabé, 

Quarahim — Quinau — Murmurio. 

Divertido — Mango Finis 
Dreno. 

Lucky Strike — Oyapock — Mi 
Flete. 

Lobo — Thales — Madrepcerla, 


A primeira prova será corrida 
6 1,30 da tarde, 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarlas provaveis e ultl- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Brazador — 800 metros 
m— 10 :MOUSO0O, 


Cot. Ks. 

20 Muzambinho — H. Her- 
ELCHO ES QUODIO 120 54 

40 Lulá — W, Cunha . 53 


dO) Negus — G. Costa , . [4 


bo Fé — R, Urbina , . 53 
20 Odax — 4, Molina . há 
20 Veraz — L. Lelghton 53 


Premio Nerone — 1.400 me- 
trós — 6:0008000, 


Ke. 


Ursulina — A. Molina, 53 


40 Colorado — W, Cunha . Gã 
35 Ralo de Sol — J, Canales 65 
50 Abacaxl — G. Costa, 65 
40 Quadrante — S, Batista 65 
66 Nhô Nico — EB, Gon- 
calvas 5 os o suis io IDO 
40 Saquarema — J. Santos 53 
06 Myrna — L. Leighton , 53 
50 Cabo Frlo — L, Mezaros 55 
32 Nickel — J. Mesquita . 55 
22 Solimões — P, Gusso , 55 
Premio Catá — 1.500 metros 
— 4:0008000, 
Cot. Ka, 
20 Satania — S. Batista, 64 
30 Onyx — A. Molina .., bo 
80 Tanguá — J. Mesquita bj 
40 Ih! Ta! Tan! — P, 
QUsEO + io elemento o BB 
40 Nerone — J. Canales, 65 


: 


Premio Quarahim — 1,500 me- 
tros — 4:0005000. 


Cot. Ke. 
35 Galopador —.S, Batista 55 
25 May be — J. Mesquita 56 
60 Barnabé — F. Cunha. bh 
95 Uraquitan — L, Leigh- 
LON TO O OOo 45! 
40 Dominó — L. Mezaros 59 


Premio Julz — 1,600 metros — 
4:000$000. 


Cot. Ks. 
30: Quarahim — A, Molina 56 
40 Murmurio — G, Costa , 52 
60, Ortruda — P. Gusso . 56 
dn Quinau — J, Mesquita , GD 
40 Tapó — J. Canales +. . há 
35. Juls — L. Lelghton . . 59 
50º Nhandl — S. Balsta . 04 


Premio Lucky Strike — 1600 
metros — 4:000$000, 


Ks. 
Divertido — J, Mesquita 53 
Finis: Dreno — H. Her- 
rera , 3.6 
Mango — C. Morgado . 
Urussanga — Não cor- 
Terá o eje ejjoia va u 
Tinteiro — YW, Cunha . 
Xodózinho — S, Batista 
Sanguenol — P, Gusso 


57 
48 


... 


Premio Ninita — 1,900 metros 
-— 5:0008000, 


Cot, 


SD Mi Flete — W, Cunha 66 


40 Oswaldo Aranha — O, 

Coutinho , 2...) 49 
49 Oyvapock — J. Canales, 61 
O Fieur d'Amour — q. 

Santos » «vens avo 49 
60 Uyrapara — J. Mesquita 56 
40 Quenl — G. Costa . . 62 
DO Lucky Striko — A, Mo- 

Una csojoseno 60» o: DO 
20 Bright Star — L. Lelgh- 


ton. era rs ros. 


Premio Finis: Drono — 1.900 
métros — 6:0008000, 


Cot. Ka, 

90 Madreperla — H, Her- 
PerB) ooo! o op. 0) 0! BS 

20 Thales — P, Gusso. . 58 


Sobrevivo — J. Mesquita 48 
Lobo — A. Molina , 4 mo 
Lafayotto — G. Costa . dd 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria de corridas vece- 
beu até An 7 horas da noite de 
hontem, declaração de forlait de 
Urussanga. 







































































EXITO INICIAL 


VESAGEM PARA CA PRIMEIRA 


PROVA 
A pesagem para u primeira pro- 
va estã muirenda jar ds LE iu 
da turde, Us Interessados, Jo- 


ckeys e entruineurs, deverão com- 
parecer mn respectiva tribuna 
uquelly hora exnctn. 


Turi, Salvarsan e Miroro, le- 
vantaram as principaes provas 
“da corrida de hontem 


Com regular concorrencia. rea- 
Hzou hontent, o Jovkes-Club Bra- 
gileiro, | gua  Iutbitunl reunião 
dos súbbudos, que teve um des- 
envolvimento: normul, A prova 
inicial do programa fol gun 
por Aedo, que de chegada bateu 
Corouda por melo corpo, A we- 
Bule transpos o disco viotorioso, u 
veluz Mineral, ue percorreu a 
distanciv de pontuou ponta, del- 
sundo nm lros corpus Yóra, O 
premio tevado mn offeito em ter- 
ceiro logar; proporcionot nos fru- 
quentudoçes du hippodrôomo da 
Gaveu, um especinculo  cjmúcio- 
nante, em virtude da luta em que 
su empenhuram ni recta de che- 
gada Kntirno e Canto Real para 
a conquistuu do triumpho, que 
coube afinal ao flho de Ronden, 
tHrlgido com muita culimna e habi- 
Hdnde,  Turvl levantou como se 
espurava, o premio Imediato, 
precedendo por quis de corpo 
Hutinga, que arrebátou nos ultl- 
1105 múmentos, por escassa Uffe- 
rençã, o segundo qosto qn Midiu- 
retra. Tendo nprovellado mal a 
partida, Lavalleia viu-se prece- 
ido na méta por Salvarsan, que 
confirmo a sua performanco de 
ha oito dias passados, quando se- 
cundou a dois corpos, o descen- 
dente de Miudinho, no penultimo 
numero, o Miroró, repetiu n faça- 
nha do dia 13, derrotando por 
dois. corpos, “Auditor, seguido “de 
Malvino, Veronica, Estoica o Jur- 
dim, na proxa com que Tol en- 
cerrado o meeting. 

O resultado geral da corrida foi 
o seguinte: 

Premio Canto. Real 1,200 
metros — 4:5D0S010 — Animaes 
nacionaes, 

1º — Aedo, 4 annos, S. Paulo, 
por Sin Rumbo e La Lizalne, du 
sr. José Salgado, entralneur W, 
Limu, 55 kilos, G, Costa, 

2º — Coroada, 47, D, Ferrelra. 

2º — Harpação, 52, W. Cunha. 

4º — Mercurio, bb, S. Batista. 
5º — Picolino, 65, P, Gusso. 
6º — Navalha, 56, 1, Gonçalves. 

Tempo, 70 1/5 segundos, Ga- 
nho por meio corpo; o terceiro 
a um e melo corpos. Poulo do 
ganhador, 498200; dupla (4h), 
D2$200. Places, 318000 e 208500. 
Apostas, 12:3408000, 

Premio Uracó — 1.600 metros 
— $:000$000 — Animaes do qual- 
quer paiz. 

1º — Mineral, 7 annos, Minas 
Geraes, por Embaixador e Entfan- 
tins, do sr. Dante P. Lavagnl- 
no, entralneur Euclydes FP, sil- 
va, 46 Kilos, D. Ferreira, 

“ — Yóra, 64, P, Gusso. 

4 — Cannes, 52, G, Costa, 

4º — Oltava, 51, GC, Brito, 

5º — Industrial, 50, A. Diana. 

6º — Trapuazinho, 53, S. Ba- 
tista, 

7º — Renlengo, 66, W. Cunha: 

Tempo, 105 4/5 segundos, Ga- 
nho por treg corpos; o tercelro 
a egual distancia, Poulo do ga- 
nhador, 248200: dupla (12), 328900, 
Placés, 128400 e 148500, Apostas, 
21:120$000. 

Premio Lavalleja — 1,500 me- 
tros — 3:6008000 — Animaes nu- 
clonãos; 

1º — Canto Real, 6 annos, Pa- 
raná, por Ronden e Lady Oy], do 
sr, R. Rels, entralncur PP, Sch- 
nelder, 59 kilos, L. Leighton, 

2! — Katurno, 54, A, Molina. 

3º — Znrda, 56, S, Batista, 

4º — Clipper, 50, A. Dias, 

Não correu Miss Bã. Teinpo, 
98 segundos. Ganho por um cor- 
po; o terceiro a tres corpos, 












































Poule do ganhador, 268200; du- 
pla (15), 548100, Apostas, réis 
20:2305000., 

Premio Atuman — 1,400 me- 


tros — 3:5008000 — Animacg na- 
elonaes do 4 annos, gom mais de 
duas victorias, 

1º — “Curi, 4 onnos, S. Paulo, 
por Taciturno e Xyris, do er, 
Linnou de Paula Machado, en- 
tralneur E, Freltas, 66 kilos, A. 
Molina. 

2º — Ttalinga, 64, F. Cunha, 

4º — Madurelra, 56, P. Gusso. 

4º — Kalsó, 64, O, Serra, 

bº — Agricola, 54, G. Costa. 

6º — Fidelit6, b4, 8. Batista, 

Tempo, 93 segundos. Ganho 
por um o meio corpos; o tercei- 
ro à ecabeçit, Poulo do ganhador, 
138700; dupla (14), 335100, Pla- 
cés, 108000 e 108000, Apostas, 
28:090$000, 

Premio Alubla — 1,500 metros 
-— "9009000 — Animaes nacio- 
naos. 

1º — Salvarsan, 5 annos, Rio 
Grande do Sul, nor Cayul o Pe- 
roba, do sr. Albano Gomes do 
Olivelra, entralncur TP. Schnolder, 
49 kilos, O, Serra, 

2º — Lavalleja, 66, S. Batista. 

9º — Punhnl, 54, P. Gusso, 

4º — Picuhy, 52, J. Santos. 
5º — Marechal, 55, G, Costa. 

Tempo, 99 segundos, Ganho por 
melo corpo; o terceiro a melo 
corpo, Poule do ganhador, 468100; 
dupla (12), 40$000, Pincés, 178000 
e 14$300, Apostas, 33:140$000. 

Premio Mussuã — 1,400 metros 
— 4:000$000 — Animacs nacio- 
naes. 

1º — Miroró, 4 annos, S, Pau- 
lo, por Thermogene e Migneaux, 
do ar. Domingos P. Vieira, en- 
traineur C. Rosa, 63 kilos, P. Sl- 
mões, 

àº — Auditor, 48, J. Santos, 

3º — Malvino, 54, L. Lelghton, 

4º — Veronica, bã, R. Urbina, 
hº — Estolca, 45, R. Silva. 

6º — Jardim, 56, P. Gusso, 

"Tempo, 9! segundos. Ganho por 
dois corpos; o terceiro an tres 
corpos. Poule da ganhadora, réls 
208100; dupla (25), 48$700. Pla- 
cés, 15$400 o 28800, Apostas, 
Ad: D60S000, Pista de arcla pesada. 
Movimento geral das apostas, 
179:880$000, sendo, com os con- 
cursos, J10:655S0NO, 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


O regresso do presidente do 
Jockey-Club Brasileiro 





E' esperado amanhã, pelo 
transatlantico “Augustus”, que 
deverá fundear no porto as prl- 
melras horas do din, de regressu 
de-sua vingem á Europa, o er. 
Linnei de Paula Machado, prest- 
dento do Jockey-Club Brasileiro, 
acompanhado de se filho sr, 
Francisco Eduardo de Paula Mu- 
chado, 


A actuação de um concorrente 
ao premio Uraco 
Durante a disputa do premio 


POLO 


SOCIEDADE MHIPPICA 
PAULISTA 


Será inaugurado hoje o seu 
campo officinl de polo 





A Sociedade: Hippica Paulista, 
veterana agremiação hanileirante, 
Inuugurara hoje; o seu novo cam- 
po officin] de polo, 

Parn commemorur o facto, tol 
vrganizado um Interessunto pro- 
Egrammin, eueo consta de um tor- 
nelo entre quatro equipes, todas 
tonsttuldas pelos seus malas des- 
tncudos polo-niayers, 

O cortamen será iInfolado fs'q 
horas de manha e será disputado 
pot climinatoria, de dois tempos 
vaca jogo. 

Para proceder a Inauguração 
festiva do novo campo, & directo- 
vit do elegante gremio convidou 
m valorosi ctimpei do híppismo 
bandeirante, sra, Graziela Por- 
chat, 

Actunrão assim constituídos 08 
quadros contendores: 

Qunilro À — Laert (cap), 6 
Luls Lara, 2; Chico Coutinho, 1; 
Dhelome, 1. 

Quadro B — Kald (can), 6; 
Oswuldo, 2; Alvarenga, 1; Ruy, 1 

Quadro O — Celso (cap.), 4; 


Paulo, 3; Plínio, 2: Henrique, 1. 
Quatro D — Sylvio (can), 3: 
Alvaro do Juyme, 1, 


Renê, q 








Recebemos novos 
sortimentos de 


MAILLOTS 
TOUCAS 
SAPATOS 
CALÇAS 
BOLSAS 


Tudo o que ha de 
mais lindo e moder= 
no para praias € 
piscinas. 


Schaedlich, Obert & Cia. 


Ouvidor — G;, Dias 
(xxx) 


ESGRIMA 


FEDERAÇÃO PAULISTA 











O Torneio Inicio de hoje 
marcará a abertura da sua 
temporada 


Na sala darmas do Club de Re- 
patas Tieté, da capital bandeiran- 
to, a Federação Paulista de Dsgri- 
ma fará Iniciar hoje, a sua tem- 
porada de 1938, com a realização 
do esperado torneio inicio, 

O importante certnmen será 
fisputado pelo systema de elimi- 
natortas directos em um só as- 
salto, devendo effectuar-se, prefe- 
rentemente ao ar livre, 

Estão inscriptos nessa competl- 
cão os seguintes atiradores pau- 
listas: 

Fioreto — Assaltos em cinco 
estocadas eflectivas, com elimi- 
nação directa: 

Tleté-São Paulo — Hugler Matt, 
Carlos Monteiro, Antonio de Pau- 
la, José Saleml, Antonio Gomide. 

Dopolavoro — Ferdinando Ales- 
eandri, Ricardo Vagnottl, Bruno 
Mt. Pagllan!, Menotti Mainardi, 
Hello Petrocelll, Guldo Catanl, 
João Speranalnl, 

Esperia — Ranulpho Florentl, 
Armando Isola e Wando Floren- 
tinl. 

Espada — Assaltos em tres es- 
tocadas effectivas com eliminação 
directa e uso do apparelho ele- 
etrico: 

Paulista — Henrique de Aguilar 
Valim e Marcello de A, P. Bor- 
br; Tietê-São Paulo — Hugler 
Matt, Carlos Monteiro, Antonio de 
Paula, José Enlemi e Antonio Go- 
mide; Dopolavoro — Ferdinandi- 
do Alessandri, Ricardo Vagnottl, 
José Cutfarl, Guido Catant e João 
Speranzin!; Esperia — Ranulpho 
Fiorentinf, Armando Isola e Wan- 
fo Florentinl. 

Sabre — Assaltos em cinco es- 
tocadas effectivas com eliminação 
directn; 

Tisté-São Paulo — Hugler Matt, 
Carlos Monteiro, Antonio de Paula 
e José Salemt; Dopolavoro — 
Ferdinando Alessandr!, Ricardo 
Vagnottl, José Cuffarl e Bruno M, 
Pagiara, 


* 

Correcção das más posi- 
ções dos Dentes 
Naluraes: 
Professor E. de Paula Andrade 


Cathedratico de Orthodontia da 
Faculdade Nacional do Odontolo- 
Ela da Univorsidade do Brasil, 
Edificio Rex, 9,º andar, sala 922, 
— "Telophone: 42-4701, (xxx) 





Uracó, da corrida de hontem, fol 
ntncndo do forte hemorrhagia o 
cavallo Realengo, que terminou 
em ultimo logar. Explica-se, pois, 
a má porformance cumprida pelo 
filho de Clos du Roy, 
Agradecendo a concessão do 
sweepstake 
Uma commissão do Jockey-Clyb 
Brasllelro estevo hontem, no pa- 
lacio do governo, afim de agra- 
decor no chofe da Nação, n assi- 
Egnatura do decreto relativo à con- 
cessão da loteria hippica, denomi- 
nada eswecpstake, pelo prazo do 
cinco annos, a referida socledado 
de corridas, Essa commissão era 
composta dos ers. Marlo Ribefra 
o Danton “Coelho, 

Saint Magnus venceu o Liver- 
pool Spring Cup 
Aintrec, 26 (Associated Press) 
— Sulnt Magnus pertencente ao 
condo do Derby venceu hoje o 
Liverpool Spring Cup batendo a 
Heavy Welght por um corpo. 
Em terceiro chegou Joker. 'To- 
maram parte na corrida mais 18 
cavalos. O vencedor pagou as 

Paura a 9/1, 























JA EXISTE .O 


ELIXIR 914 


myphiliticn, 


todos os Incommodos de 





FOOTBALL 


VINTE E CINCO CONTOS 
DE RÉIS 


Da todos às Indos estão surgin- 
do Invontundiveis provas de bra- 
silidade e apolo à represeninção 
que, enviada pola C, B, D., pat- 
Ucipará do Campeonato Mundial 
de Football, 

Assim, & entidade que o sr, Lulz 
Aranha preside já está recebendo 
o esperado apoio de todos, 

O Banco do Brasil acaba de 
communicar á O. B, D., que se 
acha 4 sua disposição 4 Impor- 
tancia de 20:000$000 para fnzer 
face às despesas com a nossa em- 
baixada, bem como o Moinho In- 
Elez, que Já enviou & entidade da 
sua Sete um cheque de 5:(0U8. 


* 
PELA SEGUNDA VEZ 


Trenarão alguns dos jogado- 
res cariocas convocados para 
o seleccionado 








Alguns: dos jogadores enriocas 
convocados para o seleccionado 
brasileiro tomarão parte no treno 
da manhii de hoje, em General Se- 
veriano, contra o quadro do Bos 
tafogo, 

O exercicio: será iniciado &s 8 
horas, estando marcada para mela 
hora antes a chegada dos jogado- 
TES, 

O Juiz escalado € o ar, José 
Ferreira Lemos (Juca), que já se 
encontra nesty capital, 

Deverão comparecer aq campo 
da rua general Severiano, além 
dos jogadores do Eotáfogo e Ca- 
xambu!, que está em observação, 
os seguintes: Batataes, Nariz, Ma- 
chado, Jahu!, Zezé, Martin, Af- 
fonso, Geninho, Alvaro, Roberto, 
Romeu, Niginho, Peraclo, Tim, 
Horcules e Patesko. 


+ 
O AMERICA JOGARA! AMA- 
NHA EM S, PAULO 


Por Intermedio da Liga Paulis- 
ta de Football, o Palestra pediu 
licença à Federação Brasileira de 
Football: para enfrentar amanhã, 
Segunda-feira, o America, desta 
capital, 


* 
CANALI ASSIGNOU CONTRA- 
TO COM O BOTAFOGO 


O half esquerdo Canal! acaba 
de flrmar novo contrato com o 
Botatogo, que contará, assim, 
mais um ânno com o concurso do 
conhecido footballer, 


% 
DO ANDARAHY: PARA Q 
MADUREIRA 


Armando Sá, irmão do ponta d!- 
relta do Flamengo, fol contrata- 
do pelo Madureira, 

Hontem, Armando esteve na 
Liga de. Football, tendo pago 
900$000 de multas, que lhe foram 
applicadas quando defendeu as 
côres do Andarahy, 


* 
O FLAMENGO JOGA HOJE 
EM SÃO SALVADOR 


Na capital: bahlana, cumprindo 
O segundo match da temporada 
que fol fazer, o quadro de profis- 
slonnes do Club de Regatas do 
Flamengo, enfrentará um combi- 
nado da dois clubs Jocaes, sendo 
esso match aguardado com (certo 
interesse, pela exhibição que o 
rubro-negro fez na sua apresenta- 
cão no stadium da Graça, ha olto 
dias, 


% 
OS RUBRO-NEGROS EM 
FRIBURGO 


Ne cidado de Friburgo, effe- 
tua-se hoje, um encontro inter- 
estadual entre o quadro juvenil 
do Club do Regatas do Iiamengo, 
desta capital, e do Flamengo F. 
Club filiado 4 A,S.B.A. que di- 
rige o sport friburguense, 

Os rubro-negros cariocas que se- 
rão all recebidos festivamente, 
partirão pelo trem das 6 horas da 
manhã, em Nictheroy, 


x 
NO CAMPEONATO 
FLUMINENSE 


Petropolis x Friburgo 


No campo da Terra Santa, em 
Petropolis, effectun-se hoje, às 4 
horas a eliminatoria do Campço- 
nato Estadual entre as selecções 
da A.S.D.A. (Friburgo) e da 
A.P,8. (Petropolis), 

O vencedor será considerado 
campeão da Zona Serrana do Es- 
tado do Rio, e são vencedores de 
adversarios anteriores, 


% 
GRUTA RIACHUELO F, C. 


O director de eports do Gruta 
Riachuelo F, Club'peds o compa- 
recimonto dos jogadores abaixo 
escalndos, & 1 hora da tarde, ho- 
je, para o jogo com o Tupy PF, 
Club: Medeiros, Jahú, Perolra, 
Cezar, Barufa, Ary, Goraldino, Sa- 
muel, Joãozinho, Moreno, Japoe- 
ma, Tangaré, Leonidas, Gringo, 
Joiozinho e Péps, 


* 
OS RESULTADOS DA PRI- 
MEIRA DIVISÃO INGLEZA 


Londres, 26 (Associnted Press) 
— Foram os seguintes os regul- 
tados dos jogos da primeira di- 
visão do campeonato da Liga 
Ingleza: Birmingham 1 — Bla- 
ekpool 1; Charlton Athletlo 4 — 
Wolverbamnton  Yanderers 1 
Chols + 3 — Everton 0; Ledds 
United O — Derby Country 2; 
Livernoll 2 — Manchester Clty 0; 
Middiesborovgh O Brentford 
1; Stock City 3 Bolton 
Wanderers 2 — West Bromwich 
Alblon 0 — Arsenal q. 


* 
O DOMINGO SPORTIVO NO 
SAMPAIO A, CLUB 


No staclum Fiorenclo, 





& rua 


Antunes Garcias, praça de sports 


Morre diariamente 








DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 
MUNDO 


grande 
numero de Syphiliticos. 


Para combater a Syphilis 
É um dever imperioso usar o 


Lº— Sangue limpo de' impurezas q bem estar geral. 
2º — Desnppnrecimento de m anifeninções cutinens de origem 


3.º — Desapparecimento com pleto do RHEUMATISMO, dôres 
nos ossos e dôres de cubeça, 
4º — Desapparecimento uns manifestações myphiliticas e de 


do fundo eyphilítico. 
fundo syphilítico. 


5º—G npparetho gastro-intestinal perfeito, pois o “ELIXIR 
914" não ataca o entomago-e não contém lodureto, 

E' um Depurativo que tem a ttastados dos Hosnitnes;, de espe- 
clalistas dos Olhos e da Dyspepasla Syphilítica, 


(xxx) 


do Sampaio Alhletico Club, além 
do treinamento de tennis e bas- 
kot, trávar-se-ão varios matol;s de 
football com equipes do Torneio 
Interno, cujos prelios terão Início 
às 6,90 da manhã, 

Da hora acima nté as 11,90 djo- 
garão os teams Infantis internos 
do Flamengo x Fluminense, e 
America x Madureira, 

Os adultos Radical e Antonio 
Florencio. 

A" tardo, na preliminar, o team 
necundario do Sampaio preliará 
com o Combinado B, e ás 4 horas, 
o Combinado À disputará-a “me- 
lhor com o esquadrão principal do 
Sampaio, num match que deve 
deixar emocionade a torcida sam- 
paiense, 


% 
O GREMIO VENCEU POR 5x4 


Porto Alegre, 26 (A. N:) — Na 
partida de football realizada hon- 
tem & noite, o Gremio venceu u 
Cruzeiro por 6 x 4. 


* 


PARA DECIDIR O CAMPEO- 
NATO DE BELLO HORI- 
ZONTE 
Bello Horizonte, 26 (A. N,) — 
A segunda partida footballista da 


aéris de melhor de tres, entra o 
Siderurgica e o Villa Nova reall- 


zada hontem & noite, no estadio dor 


Athlatico, constitulu um dos mais 
sensacionaes acontecimentos apor- 
tivos dos ultimos tempos, A phase 
inicial terminou sem que o pla- 
card soffresse alteração, apesar da 
offensive desenvolvida pelas duns 
equipes, A segunda phaso da pe- 
leja caracterizou-se por multn 
movimentação o equilibrio das 
Boclividades, offerecendo lances de 
Erando sensação. Os ataques do 
Siderurgica apresentaram sempre 
malor perigo, Assim € que o es- 
quadrão de Sabará teve excellente 
actuação no segundo tempo, quan- 
do venceu pela expressiva conta- 
gem de 3 x O, Chiquinho foi o 
autor dos dols primeiros pontos, 
mareando Romulo o tercelro e u]- 
timo goal da noite, 


NOVA PARTIDA 


Bollo Horizonte, 26 (A, N.) —- 
Em face da victoria do Sidorur- 
glea, o campeonato da cidade não 
teve, hontem sua decisão final. 
Torna-se necessario a realização 
da terceira partida, cujo vencedor 
será então o campeão de Bello 
Horizonte, da temporada de 1997, 


OS QUADROS 


Bello Horizonte, 26 (A, N,) — 
No jogo de hontem, fol a -seguin= 
te a constituição dos “teama": Sl- 
derurgica — Princesa, Chico Pre- 
to e Mascote; Moraes, Ferreira a 
Tonho; Chiquinho, Arlindo, Pau- 
lo a Romulo, 


Villa Nova — Geraldão, Jair 
e Serglo; Nagib, Mangabelia e 
Apolinario: Abras, Carazzo, Ge- 
raldino, Remo e Mestiço. Actuou 
como-arbitro o gr, Sanchez Dias, 


x* 


ROSARIO E INDEPENDIEN- 
TE EMPATARAM 


Rosario, 26 (Associated Presa) 
— No antepenultimo match do 
campeonato nocturno de football 
o Rosario Central empatou com o 
Independiente por 2 x 2% A 
nartida fol disputada nesta cl- 
dado. 

* 


SE OS ARGENTINOS |, 
DESISTIREM 


—— 


Será permittida a participa- 
ção dos uruguayos 


Parts, 26 (U. P,) — A Federa- 
ção Internacional de Football 
adoptou & euggestão no sentido de 
ser permittido ao Uruguay dispu- 
tar a taça do mundo se a ÁArgen- 
tina fôr definitivamente excluída, 
e annunciou que, havendo sido en- 
cerradas as inscripções ha mezes 
passados, o tornelo terá logar com 
os 15 (quinze) pulzes remanescen- 
tes so w Argentina 6 a Austria 
forem retiradas do programma, 
Se a Argentina communicar offl- 
clalmente sun decisão das nho en- 
viar seu team, a America Central 
participará nutomaticamente das 
finaes, pois é desneçessario jogar 
com a Argentina no Havre a 29 de 
maio para conseguir habilitação 
cara disputar a primeira rodado 
contra os Estados Unidos ou as 
Indins Hollandezas, em Rheims, a 
15 de junho, Com a retirada da 
Austria, a Hungria, a» Allemanha, 
a Ttnlia e a Tohecoslovaquia fl- 
cam sendo 08 quatro primeiros re- 
presontantes da. Europa, 


A Italia, que jogará com a No- 
ruega, & 6 do junho, em Marso- 


lhu, enviou hojs a essa cldado o 
technico Pozzo, que selecclona o 


team italiano, afim de estudar o 


stadium e o campo onde o match 
torá logar. A França, que ainda 


não perdeu um jogo internacional 
nesta temporada, havendo derro- 
tado & Belgica, a Hollanda, a Buls- 
en e a Bulgaria, e empatado por 
0x0 coma Italia, decidiu formar 
o team que disputará a taça, com 
a mais forto linha deanteira da 


sua historia: Courtols, Helssprer, 
Nicolas, Velnanto e Aston, 


0 








CORREIO DA MANHA -- Domingo, 27 de Março de 1938 


CORREIO SPORTIVO | 


TENNIS 
“TORNEIO PAR COM FILHO” DO TIJUCA 


TENNIS CLUB 





SERÁ REALIZADO NA MANHÃ DE HOJE COM 
ELEVADO NUMERO DE CONCORRENTES 


Na manhã de hoje, sevá Jevado 
n effeito, 4 disputa “do quarto 
“Torneio de Pae Com Filho”, Ins- 
tituldo pelo Tijuca Tennis Club, 

Eusa | Interéssante competição, 
uma das attracções maxinas do 
programima official do grerilo al- 
vi-rubro, será etfectuada nessa 
temporada com grande brilhan- 
tismo. 

O numero de concorrentes para 
o torneio do hoje, é bem guperior 
do que os que já foram realiza- 
dos: o que demonstra o interessa 
pelo certamen de noje. 

O: tornelo de hoja.. proporciona 
tambem a opportunidado das ce- 
nhcres tijucanas, mic dos peqio- 
res disputantes, homenagearaia 
os directores do club, suas sinho- 
tas e nos representantes da lin- 
prensa, offerecendo-lhes ati me- 
ca de doces após v encorarmen- 
to dos jogas, 


DOIS TURNOS 


Considerando o numero de con- 
correntes, o naturalmente, o deso- 
muilibrio de forças a cominilesão 
do, torneio resolveu Instltulr dois 
turnos — um fraco e outro for- 
te. — Serão, assim seleccionadas 
Rs duplas mais fortes para dispi- 
tarem o turno final da tornejo, 
que indicará q dupla camptã, 


ENTREGAS DOS PREMIOS 


O tornelo de tennis pae com fl- 
lho instituiu tambem úma nova 
modalidade com relação nos pre- 
mios, Antos de Injciar o tornelu 
o director de tennis do club fu- 
rá entrega de medalhes aos jo- 
vens participantes é após & pro- 
vr filha] a dupla vencedora reco- 
berá duas medalhas. Assim lo- 
dos os jovens participantes antes 
de Iniciar o torneio são conside- 
rados  vietorlosos, recebendo os 
premios a que fizeram jús. 


A COMMISSÃO DIRECTORA 


A commissão directora do Inta- 
regsante torneio de hoje, está 
constituida das seguintes pes- 
soas: dr, Mario Pires, grs. Alya- 
ro Cunha e'J, E. Joczyn, 


RICARDO PERNAMBUCO 
DISPUTARA! O TORNEIO 


Ricardo Pornambuco o consa- 
grado campeão brasileiro de ten- 
nis vae participar do torneio de 
hoje, tendo como. parceira uma 
Sua filhinha, 


08 CONCORRENTES INSCRI- 
PTOS ATE! HONTEM A' TARDE 


Até hontem 4. tarde, estavam 


inseriptos os eeguintes concor- 
rentes! 
Dr. Alfredo Braga Piragibe € 


Hlho; dr. J. Bughossian e filho; 
Raul Ferreira e filho; professor 
Antonlo de Souza Moreira e filho; 
Luiz Wanderley Coelho de Agular 
e fllha; dr. Alberto Bandeira de 
Mello e filho; J. Cantuarlia e fl- 
lho; Eúrico Córtes e filho; Nico- 
lão Manter e filho; Dialma De 
Vincênzl e filha; Walter Casquel- 
ro e fllho; José Duarte Pinto e 
filho; José Louzada e filho; Ser- 
Elo Carvalho e filho; Gilberto 
Garcia o tilho; Dermeval Rocha 
e filho; dr. Humberto Menescal 
e filho; Ricardo Pernambuco € 
filha; Roland de: Souza e filho; 
Emmanuel Amaral e filho; Ed- 
gard Gonçalves e filha e Ernani 
de Souza e flho. 


UM AVISO AOS CONCOR- 
RENTES 


Afim de facilitar a selecção e 
sortelo para a parte finál, m di- 
recção do tornelo solicita o com- 
parecimento de todos os Inscri- 
ptos fs 8 horas em ponto. 

O departamento de tennis do 
Canto do Rio F, Club fará reall- 
zar na manhã de hoje, com Ini. 
clo marcado pura ás | horas, o 
seu primeiro torneio da tempora- 
da, Inaugurando assim, nu activi- 
dades tennísticas dessa tempo- 
rada, 

O sortelo para esse torneio, que 
é de duplas de cavalheiros, está 
marcado para às 8!4 da manhã, 
só tomando nelle parte, cs que es- 
tiverem presontes no momento do 
surtelo. 

Até hontem à tarde, já haviam 
solicitado inscripção para os cam- 
peonatos inter-clubs da Wederação 
de Tennis do Rio de Janeiro, cujo 
ínicio estã marcado para o dia 
17 de abril proximo, va seguintes 
clubs; 


1 
NA PRIMEIRA DIVISÃO 


1 — Tijuca Tennis Club, 2 — 
Country Club; 3 — Paysandã A. 
4. 4 — Rio de Janeiro A, A, 


NA DIVISÃO INTERMEDIÁRIA 


1 — Botafogo TF. Club, 2 
Parsandã A, À 3 — Tijuca 
Club. 4 — Country Club. 5 
São Christovão. 


NA SEGUNDA DIVISÃO 


1 — Tijuca Tenis Club. 2 
Country Club, 3 — Paysundú 
Club, 4 — São Christovão, 5 
Rio de Janeiro, 

Ag Inseripções serão encerradas 
hoje; 4 tarde. 


T. 


A. 


— 











lodo para as glandulas 
Ferro para o sangue 
Calcio para os ossos 


Fosforo para o cerebro 


ODO - FERROL GODOY 


O MAIS COMPLETO DOS TONICOS 


Distribuidor: DROGÁRIA SEL AMERICANA 
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NATAÇÃO 


PARA SER HOMENAGEADA 


“Mria Lenk, em vez de ficar em 
Santos, vinjará até esta capital 
com os outros membros da dele- 
gação brasileira, afim de receber 
as homenagens patrocinadas pela 
C. B. D. 

Em segulda, n consagrada na- 
dadora seguirá para São Paulo, 





DUAS TENTATIVAS DE 
RECORD 


Lima, 26 (Associated Press) — 
A nadadora brasileira Maria Lenk 
pediu 4 Federação Peruana de Na- 
tação que controle esta noite offi- 
clalmente n tentativa que fará 
para bater o record sul-americano 
dos 100 metros de nado de peito, 
e amanhã uma outra: tentativa 
para fazer o mesmo nos 400 me- 
tros, 


x 


O TIJUCA NO CAMPEONATO 
PROMOVIDO PELA L, €. N. 


Augmenta o Interesse pelo 
Campeonato Carioca de Natação, 
que a Liga Carloca de Natação 
fará realizar em 7 e 9 de abril, 

Fiamengo e Fluminense, os ve 
lhos rivaes de todos os tempos & 
em todos os sports vão offerecer 
nos adeptos do salutar sport o 
mais lindo coníronto até hoje le- 
vado a effeito nas piscinas ca- 
riocas, 

O local ainda não fo! determl- 
nado. A entidade especializada 
vem estudando a possibllidade de 
augmentar n lotação da piscina a 
ser escolhida para palco do gran- 
de certamen, 

O gremio “cajuti” será repre. 
sentado, no Campeonato de Na- 
tação do Rio de Janeiro, por uma 
equipo homogenea, bem trenada e 
capaz de surprehender os technl- 
cos, Ell-a;: 

200 metros — Homens, nado 1l- 
vre — Alulzlo Pires Bandeira de 
Mello e João W. de Carvalho (R). 

200 metros — Moças, nado de 
costas — Ophelia Santouja Brép 
e Marla Soares Vieira 

100 metros — Homens, nado de 
costas — José Araujo Lima e Re- 
nato Linhares da Fonseca, 

400 metros — Moças, nado Ilvre 
— Regina Fonseca e Silva, 

100 metros — Moças, nado de 
pelto — Diclola Barbosa, 

100 metros — Homens, nado de 
peito — Moysss Rolter, Virgilio 
Pires do Sá'o Hamilcar Barbosa, 

4x100 metros — Homens, nado 
livro — João W, de Carvalho, 
Aluislo Pires Bandeira de Mello, 
Juanito Rodrigues Lopes e Dar- 
cy de Lemos Camargo. 

100 motros — Moças, nado de 
costas — Opholla Santouja Bréa 
e Maria Soares Vieira, 

100 metros — Homens, nado Il- 
vre — João W. de Carvalho e 
pp Pires Bandeira de Mello 
(R). 

100 metros: — Moças, nado livre 
— Regina Fonseca e Silva, 

200 metros — Homens, nado do 


costas — José Araujo Lima e Re- 
nato Linhares da Fonseca, 

200 metros — Moças, nado de 
peito — Diciola Barbosa, 

200 metros — Homens, nado de 
peito — Moysés Rolter, Virgilio 
Pires de Sá e Hamilear Barbosa. 

4x100 metros — Moças, nado |l- 
vre -— Regina Fonseca e Silva, 
Diciola Barbosa, Maria Soares Vi- 
eira o Ophella Santouja Bréa, 

4x200 metros — Homens, nado 
livre — João W. de Carvalho, 
Aluizio Pires Bandeira de Mello, 
Juanito Rodrigues Lopes e Lauro 
Piros de Sá. 


CONVOCADOS PARA O EXAME 
MEDICO 


A Liga Carioca do Natação no- 
licita o pontual comparecimento, 
amanhã, dasç3,90 ás 5 horas da 
tarde, dos seguintes amadores: 
Luis Portella Figuelredo, Alda 
Passos da Olivelra, Aloyslo P, de 
Figueiredo, Pgêo Marques, Flavio 
Portelia: Figueiredo, do Gragon- 
Lt; Virgilo Pires de S4 e Lauro 
Pires de Sá, do Tijuca; Henrique 
Eduardo Waever, Rodolpho B, Ri- 
volta, e Leopoldo Feljó Bitten- 
court, do Botafogo; para serem 
submettidos so indisponsavel exa- 
ms medico, 

Na terça-feira, das 330 45 4 
horas da tarde, deverão compare- 
cer os amadores Eduardo Leal 
Medelros, Oscar Valcarce- Franco, 
Octavio. Mendonça, Benevenuto 
Martins Nunes, John L. Kerr, 
Herbert W. Rammelt, Cassio Pe- 
relra da Cunha a Lulz José Win= 
ter Santos, do Flamengo. 

AL. C. N. não marcará ou- 
tras datas, 


* 


O TORNEIO FEMININO DA 
F.A.R,J. 


Na piscina do C. R, Guanaba- 
ra, offectua-se hole, ds 3 horas 
ds tarde, a disputa do Torneio 
Feminino de Natação dos clubs 
filiados & Federação Aquática do 
Rio de Janeiro, 

Esse certamen que tem como 
favorito a equipo do gremio azul 
turqueza, mais homogenco e nuy- 
meroso, tem em seu programma, 
varios pareos destinados a outras 
classes de nadadores, 


XADREZ 


TERMINOU O TORNEIO DE 
MONTEVIDÊO 


A collocação final dos 
concorrentes 








Afonteviddo, 26 (U.P) — Ter 
minou o Tornelo Interneclonal de 
Xadrez, com o enxadrista brasi- 
lelro Silva Rocha, conquistando o 
quarto logar. 

A collocação final dos concor- 
rentes fol a seguinte: 

Alekhine, 13% pontos; Guimará, 
11 35 nontos; Fenoglto, 10 44 pon- 
tos; Silva Rocha, O 4% pontos; 
Grau, 9 pontes; Moderna, 9 pon= 
tos; Walter Cruz, 8 pontos; Flo- 
res, 7 %% pontos; Trompowsky, 7 
pontos; Oliveira 6 34 pontos; Bal. 


| 
PA 


/ / 
"1 
| 


sagMENtO 
embate indir 


1//Deartigos para viagem - 


(JUNTO. DE QUVIDOR:; 


VENDAS AVISTA + CREDITO 
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parda, 5 :y pontos; Canepa,  pon- 
tos; Salles de Oliveira, 5 pontos; 
Letelller, 5 pontos; Rotuno, 4 4 
pontos; Bensadon, & 14 pontos, 
n—ddy Cegl PG!,-K Y..frd 


A ACTUAÇÃO DOS CON- 
— CORRENTES — 


Montevideo, 26 (UN. P) — O 
Campeonato de Xadrez, termina- 
do hontem & molte, apresentou 
varias surpresas, O triumpho do 
campeão mundial, mestre Alch- 
kinc, fol: indiscutível, mas não se 
registrou com a superioridade 
que se suppunha, 

Algumas vezes: Alehkine Jogol 
partidas fracas, parecendo que se 
esforçava em levar ns mesmas & 
empate, devido & inferioridade das 
peças e À qualidade dos sous op- 
ponentes. 

Dos quatro jogos empatados 
com Cruz (brasileiro), Maderna. 
(argentino), Olivera (Urugunvo) e 
Guimard' (argentino), os dols ul- 
timos mereceram-lho malor pre- 
oceiipação, podendo-se afflrmar 
quo se tivessem mais experlencia 
em taes tornelos: Internacionnes 
— Já que não lhes falta classe — 
Olivera o Guimord terjam regia- 
tindo o prazer de uma victoria de 
grands repercussão, 

O campeão brasllelro Cruz, fl- 
gura proeminente do enxadrismo 
carioca, ganhou quatro partidas, 
empatou oito e mperdcu as três 
restantes, 

Ella e seu compatriota Oliveira 
mostraram-se conservadores, des- 
perdiçando opportunidades para 
tentar lances arriscados, que, co- 
mo aconteceu nos demais concor- 
rentes, poderiam proporcionar- 
lhes trlumphos. 

Cruz e Oliveira conseguiram os 
setimo e diodecimo logares, res- 
pectivamento, 

O brasileiro Silva Rocha que, 
depois de 15 partidas, conseguiu 
o quarto logar com nove pontos e 
melo, ganhou sete partidas e em- 
patou cinco, revelou-se uma figu- 
ra. do destaque no enxadrismo 
sul-americano, demonstrando sem- 
pre uma clara noção dos lances. 
Trompowsky, com sete pontos, 
ganhos, oecupou o mono posto, e 
teve uma actuação: irregular, mas 
hontem estevo a ponto de ganhar 
a partida com Alehkine, que jo- 
Egava com as brancas, Já tinham 
eldo executados trinta e cinco 
lances e vislumbrava-se como 
certo o trlumpho do brasileiro, 
mas Alehkine, com a precisão e 
maestria que [he valeram o titulo 
mundial, em tres lances successi- 
vos,  summaments  arriscndos, 
obrigou o abandono das negras 
que eram movimentadas por 
Trompowsky. 

Dos jogadores argentinos, Gul- 
mard e Tenogllo destacaram-se 
Os chilenos e uruguayos, com 
actuações diversas, chegaram ao 
final do torneio muito proximos 
uns dos outiós no total de pontos. 

Póda-so affirmar que este tor- 
nelo serviu para demonstrar que 
o Xadrez americano, especial- 
ments o argentino e o brasileiro, 
estão em nivel muito superior ao 
de hn annos, havendo figuras que 
podem. comparar-se — guandan- 
do as devidas distancias — com 
os nfamados mestres europeus, A 
base para tal nffirmação foi dada 
pelo proprio Alehkine, em algu- 
mas das suas pariidas. 


ASSIM FICARÃO SEUS Pá 
| APÓE UMAS PINCELADAR DE 


DERMOL 


DISINFLAMA DEJINEETA 

BOTAR MERMO CALOR Mult 
h 

=== ACIDO UICO, tc AO, 
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ATHLETISMO 


RESOLUÇÕES DO CONGRES- 
SO SUL-AMERICANO 


Buenos Aires, 26 (U. P.) — 
Reslizou-se hontem à nolto a 6º 
sessão do Congresso Sul-Ameri- 
cano de Athletismo, tendo sido to- 
madas as seguintes resoluções: 

1) — Da renda bruta arreca- 
dada nos torneios, cincoenta por 
cento serão distribuldos entre as 
entidades participantes, excluidos 
os impostos que por ventura in- 
cidam ou venham a incidir sobre 
a realização da campeonatos, 

2) — O assumpto relacionado 
com a instituição de uma bandel- 
ra foi adindo para outra sessio, 

) — O escriptorio consultivo 
terá caracter estavel, Sorá Instal- 
lado cada anno em um paiz diffe- 
rente e deverá sor presidido pelo 
melhor desportista local, a sor 
eleito pelo Congresso, 











REMO 


A REGATA INTIMA DO 
VASCO DA GAMA 





No proximo domingo, 3 de abril 
o Club de Regatas Vasco da Ga- 
ma fará renlizár a sua regata In= 
tima, na enseada de Santa Luzia, 
Assim fol elaborido um program- 
ma que terá ínicio 45 7 horas da 
manhã, Dez parcos serão dispu- 
tados, recebendo os nomes dos di= 
rectores do club, 

O programmao está assim pres 
parado: 

1º pareo — Principiantes — Ca 
noes — 1.000 metros. 

2º pureo — Estreastes — Toles 
franches a 2º — 1,000 metros, 

3º pnreo — Novlesimos — Dotis 
ble seull — 1,000 metros. 

4º pareo — Moças — Yole frans 
cheia 2 — 600 metros, 

bº pareo — Novissimos — Tols 
Blggs à 2 — 1.000 metros. 

6º pareo — Novissimos — Tols 
elgg a 2 — 1,000 metros, 

7º pareo — Estreantes — Yola 
a 4 — 1,000 metros. 

8º pareo — Estreantes — Toles 
franche n.8 — 1.000 metros, 

9º pareo — Juniors — Outrlegen 
a 2— 1.000 metros. 

10º pareo — Novissimos — Tolg 
18— 1,000 metros, 


Os prazeres 
da mesa ncar- 
Tetamo sup- 
Plicio da 
indigestão, 
BvSoDs,o 
antiácido- 
digestivo 
moderno, alli- 
via mpidamente 
os desarranjos estomacaes, 





BASKETBALL 


O “FIVE" DO SAMPAIO 
VENCEU O BOLA VERDE, 
POR 4 x 28 


A victoria do “flvs" do baskets 
ball do Bampalo Athletico Clubs 
frents ao Bola Verde, do Boquela 
o era esporado, 

jontam os sampalenses com 
Camillo, Waldemar e Martinez 
completando o time com dois'bons 
elementos como sejam Ayrton e 
Betinho, 

Os commandados. do “Corda”, 
o olymplco Martinez, ainda deram, 
ume chance no ndversario collo=s 
cando no segundo tempo elemens 
tos que so Iniclam no-busket Trena 
te nos afilhados do Boqueirão, que 
fizeram cinco cestas, a não aléím 
porque retornaram os malorer 
sompalenses para, nos minutos file 
nnos, descontarem as cinco cestas 
feitas pelo Bola frente aos resora 
vas, | 

Camlilo e Ayrton foram os cese 
tinhas, demonstrando o “flve"! do 
Sampato esmerado trgijamento 
que nos leva a erêr na sta classis 
Henção no Torneio, 

O primeiro tempo terminou 
87 x 18 favoravel ao Sampalo, que 
fol slevado para 47 x 28 no final 
ainda para os sampalenses. 


% , 
O RELATORIO DA F. M, DX 


Acompanhando um exemplar de 
velntorio do Departamento de Bass 
ketball da FM. D, sobro as 
actividades em 1937, recebemos [o] 
Seguinte: officio: 

“Ilmo, er. redactor sportivã 
do “Correio da Manhã” — Tenho 
o prazor do enviar-lhe, em nom 
do Departamento Autonomo de 
Basketball da Federação Mettva 
politana de Desportos, o rólatoriq 
dan nossas actividades em 19%Ta 
Som mats, subscrevo-me, aitena 
closamente, Alberto Guido Bteja 
tan — Secretario”, 


| 
BOX 


O CAMPEÃO DOS PENNAS 
VENCEU 1 


Detroit, 28 (U. P.) — Em um 
match da box realizado hontem 4 
nolto nesta capital, q pugilista 
Henry Armstrong, campeão da 
categoria peso penna, venceu por 
knock-out technico no quarto 
round o seu contendor Eddie Zl« 
vic, de 136 librag e alá. 

O match em questão ern de de 
assaltos, 











Um appello ás Mães 


Para que sou filhinho seja for 
to e robusto, use o Medidor Diew 
tetico Iufnntll, do dr. Mnftn, 

Orlonta o guia as mamies nd 
breparo das mammadeiras. 
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Serviços executados em 
proveito da Escola Nas 
val de Musica 


O Tribunal de Contatn ordenoif 
O registro da fmportancia da 
26:0588000, relativa no pagamens 
to & firma Carlos Wehra, prove- 
nlente da serviços executndos enf 
provelto da Escola Naval de Mus 
Sica da Universidade do Brasile 




















PARA SE VINGAR DO MARIDO | LOTERIA FEDERAL 


| DO BRASIL 


E Po Res dom perl td Jogeria 2h, 
Accusou 0 de as assissino, mas, ex rapa o atm SD fr unia pipes ES 
ssada . JT. Bi SOttuAs — Bula, 
ROM CJUMNIS — Arrivajã. 
pa à Falva, negou Mo tupi DEUNUS — ly, 
squal 2IULOS — Pg, 
seu acto TST EU) — Piel solto 
Lt4T il Donas — Ernie runas 
U.I78 VIBUOS No Ihinito, 
Na casa Y do nº bt, da rua) glyuy  Linihis O pps 
Carloa Xavier, tm noite de ante- Bo minho ob het hom as Lota, 11 do 
hontem,.o casal ul] morador, Jui= MR 15 de DOS, DUO der MIS, mt qdo 
roma Lara e Ademar Santos AEE na um ei al Um ads 
e; ermirindor dt » 4a 
E ; féxo una desinteligencia, | nm tac qa UR eta o OO 
scutiram, Motivo esentidilo eo! sos pura cm hllhetia formilinilos: py 
caso não teve, falyes, consequen-! SORVES GRANDES. 


colas mais graves devido à Inter- 
venção de vizinhos e da policia. 


Ambos foram levados pura a 
delegacia do tar districto; ncom- 
parados de varlos vizinhos, 

Jurema aoelisava o esposo é 
ler querido matyl-a. 


A autoridade, já neostumida a 
intervir apaziguadornmente nes- 
sas questiunonlas Internas. so 
tinpoz a ouvir a esposa, denols-o 
marido, e em seguida nns conse- 
lhos “e mandal-os em paz, 

Mas, Jnroma estava exnltada a 
indignada com o muúrido. JA q 
custo, o delegado vinha conten- 
do-a* para que não começasso a 
“fallagão” antes do tempo, dahi 
originando-so ma dessas: sconas 
burlescas muito communs' nas 
delegacias, om casos semelhantos, 

— Mas, “seu'! dolltor, este ho- 
mem. 

— Calma, minha senhora! 

— Ademar não prestar, “seu” 
Goutorl,.. 

— A senhora falnvá a tempo! 

E quando Jurema: falou, alar- 
mou todo o mundo, A “eatilina- 
tin” fol tremenda, O lomem t- 
nha todos os defeitos era um 
monstro! 

— Até assassino clio 6, lise” 
doutor! 

-— Assassino? 

-- Sim! Tol elle quem nintou 
o homem do Caes do Porto! 
Isso & grave! Como é orsu 
historia? 

— “El não nel, “zon” doutor, 
mas tenlo certeza ga que fol clle 
quem matou, 


Coma o crime-de São Chrlsto- 
vão está ocntregue ús autoridades 
do 16º districto, o delegado: Perl- 
cles de Castro fol informado da 
denuncia e de que o casa] detido 
seria mandado para all, afim de 
melhor ser Inquivido, 


Foram vãos os protestos Indl- 
gnados dé Ademar, Acompanha- 
dos por um policial, foram am» 
hos nara o 116º distrioto é hon- 
tem interrogados, 

A noite parevo que foi conse- 
lheira para Jurema que, passado 
o Impeto de Indignação, so ar- 
rependeu da denuncia feita, 

E, quando o delegado a ouviu, 
elé negou tudo quanto disséra 
antes. 

— “Ademar é o molhor dos mã- 
tidos, trabalhador, dedicado no 
lar, e só no descontroia quando 
babe um pouco. Mas isso passa 
dapressa, 

— E o crime? 

—. Que crime? 

-— Seu marido não € o amsan- 
aino do homem do Caes do 
Porto? 


> 


o 


Ella 
possivel! 

— Mas, À senhora não disse? 

— (Ora, “seu'! doutor, a gente 
fala muita coisa na hora dá ral- 
va. O Ademar é incapaz de miu- 
tar um cachorro, quanto mals um 
homem! Eu vou lha contar o que 
as passou uma Vez... 

—  Nãp interessa, mimha me- 
nhora! 

Ademar vae ser posto em liber- 
tado. 


criminoso?! Não € 





Advogados 


ALFREDO BARCELLOS 
ANTONIO HUORA- 
CIO CALDEIRA — 7 Setembro, 
“09, 5º — ZU-BB74 (14 às 14), 


JOAO NEVES DA FONTULUHA 
Quitanda, 67 — Tel,; 23-4156, 


FERNANDO DE A. RAMOS 


àv. Nilo Eoçanha, lb5-7e, m. 716. 


DR. MARIO LEMUS — di 7 Set. 
107, — Tel,t QMDTDL. — Q Postal 
1.686. — Eud. [ol,; LEMUSARI(, 

Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 

Etc. RB. do Carmo, 40, mo 02, T. 26-4020. 


JOAO MARIO RANGEL 
Buenos Aires, 44 — andar. 


BAPTISTA BITTENCOURT 
Butnos Alras, 85-40, — Tol,;  23-4110. 


DR. NEITOR LIMA 


ALUVOGADO 
OUVIDOK, 71 ==? ANDAR 
— Tol,i 2303667 


e e 
HUNDERTO MITO DE VAS- 
CONCBLLOUS o JORGE LE ULA- 
VEIHA ROXO — K 7 Sstam- 
bra, 187%. 1% = Tol,; J3-4054, 


Tabelliães e Cartorios 


Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafiel 5 cststituto 


e substituto 


do 5º Officlo — Ouvidor, 56. —= 
Talaphono: 23-0465. 


OLEGARIO MARIANO 


Tabsilião—R. B, Aires, 40, T, 235218, 
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Engenheiros 
e architectos 


MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Architectos — Ed, Rox, 7º A, 


OLIVEIRA LIMA & €C. Lt, 


Constructoras — Carmo, 49-1º, 
Tel, 23-2984. 





F. P. Veiga & Faro Filho 


Constructores. GJ-3118 q 23.4057, 











Medicos 


5 ETTA — Rua 
E ERMALANO Tel.: 42-0560U. 


DR. OLIVEIRA BOTELHO 

Trat. pels eaccins do proprio 
sangue, do doente. tuberonioss, 
asma, dinbetes, ato M Yuleanun, 
820, npt* 11 + exq, Av. 8. João 
Tel. dnrs - 10 ds 13 ba, 8. Paulo, 


DR. HEITOR ACHILLES 


Cheto Serv, [uberculose Crua Vermelha. 
Tislologista Saúde Mublica Tuberculose 
Doenças broncho- Pulmonares. Edificio 
Nilomeéx, 4º, — To, 27-2405 e 42:3671, 


HYDROGELLE 


Dr. 4. Paetuo-aA'o 4 03, Quitanda, 9d, 


HYDROCELLE 


nor mais antiga q volumosm que aeja. 
Cura radical sont operação cortante, sem 
dar o sem afastamento dan qrenpações, 
por prosesso ent te lui minto do 40 unos, 
com perto da 2 mil came an clird, semi 
repradinção, De. Crissiuna Flho, 
Nua Itodr Tuia Iodelzo Si Silva, Todo T- lu, aum 


aa ESA 

e“ “6 complicatões. 

PYORRHÉ gengivas san- 

grentam doen- 

a da bôca. DM RUBENS SILVA. 

0360 — 7 de Setembro 
de 10 do 17 horas, 











Fiada 


oi, o”, 











CENTRO Lo'runico 
TRAVESSA DO ERRO ] 
(xaxx1 





Declarações 


Delegacia do Thesouro do Es- 
tado do Espirito Santo 








pu tia ab Csettnda qt, 
| TrUN, 
! 





JUROS DE APOLICES 

A purlle do dia 28 dg corren-! 
te mez estu Dologacin pujavá os 
Juros das upolices de tus vonoi-| 
dos cm di do Desenibro do apno! 
findo, figando suspenso até se- | 
gunda ordem o pagamento dos 
juros das de geo, | 

Mnrip Lopes de Hezende., 


Delegado, (R ii 
SOCIEDADE DOS FUNCCIO- | 

NARIOS FEDERAES | 

A Directoril quilicimi nouso- 


nhores socios e dopasituntes ue, | 
wopartit do dia q proximo, fumo | 





atom do rua Theophio Ottoni, 
Há-14 andar, Txpedionto dam J4) 
0 1/2 ANT TA (R Ogum) | 


ANNUNCIOS 





APARTAMENTO 


Aluga-se confortavel copurtamento com 
tado o centorto moderna Muda vista 
mobo a Mabbmo fo prido Moo Mitsmelh, THA= 









Voo Dale do MEiMaa, Jtreço In Trn- 
tor um porincia, n ALA) 
CONDE DE BOMI BOMFIM — 
Apartamentos 
Almgam-ne  ncabindos qe construir À mi | 
Coltde de Bomftov mo St6, 


+ munrina, servindo fm para emiprogndas | 
So Qirencon, htioira, cuja, eselnbn, Wo d 
Vo de elopregadean entenda de serie tr- 
depoente e quintal raseryalo. Total do) 
4 Anequllinas, 4 Dusag+ 





Copacabuna — Esquina 


Oiptlma  opportintiimiio, 
Vemilesar rija 
por MI IUMIS, 
dao, 


Motivo Fhisgem, | 
Rnrata Rihoiro cf Jixtã, 
Ro possam Ementa, Ourives, 
(aos) 


VENDEDORES 


Com freguenia de arminéia, ferraguna; 
drogurina, queontrordo by opportunidndo 
ae Ciberia cab ri Gopnz na, Load, Quais o 
tino Bocaruva. Ugtlmas condigies, 

(no 22505) 


eme me at SIA 
a n) E o 
REPRESENTANTES 

Para productos de nem dinrio do enor- 
mo nocelinção, aão procicados em too 
os Entados com qenriiblno alo pnerustelirria 
quo lho será entregue, serteano duo forros 
nspertores a 2 contos mipianes, Delglr- 
en Esiduschas Tuilmor, Jíuta fora Í, 
Rio. 


ESTA' DOENTE ? Es 


Cuercsaber o nie tem 2 Manda no 
me, edade, enveloppe selfado, con em 
dereço para resposta À Calxa Postal n.º 
dotos. — RIO DE TANEIRO: 


= (RO 23340) 
Pratico - Pharmacia 


Precioso decum netivo. balcão: pagar 
se hem, ca, postal, dé aethe, 
23 331 























cuia = Dai) ——, 





SÃO LOURENÇO 
Hotel Avenida 


Ontimr tratamento, divigilo por Jos: 
auto Légpes ca setor — Lifurinações 
loja tos Fil: 
ESPERA 

(R 22617) 


— “ANTIGUIDADES” — 


CUOMPRAMISE: 
tun, tapetrs, 


comi Ti Santos Tel, 


VEVEIALS, 
pinturas, esmelhos, esta: 
tuas, martins, lotes, moreis, tnlheres 
prutarias. o livros, júaitos, gravuras, etc. 
— RIBEIRO — Telephone 2272-9195, 
(R 23327) 
TIMON ERES DE 
ESTA" DOENTE ? 
Quer suber to age te 
mes usbudo, o vesiençial com enveloypa 
selado gira mo resrasta, CA (luixa) Pos- 
tal qd 3,281, — RIO DE JANEIRO, 
(R 2334) 
= 
Armazem para deposito 
Precisas ate qm, com cerca de 200 
metros iuadralos, para iegositiy de mas 
elias, eua tenha centrada aeb quetros te 


larghra, O Dirigirso à qua So Pedro, h6, 
(R 22616) 


“Estações de repouso 


A Suentore. Waxs do Terasilo do Agente 
da Rio Branco nm” 64, trlenhone: 231085, 
vos proporçionark as suas férias aude 
tiger, cetintra pagamelto em prestações 
com súrteio, —Peçam informações, 

(R 23357) 


VIAGEM A PORTUGAL 


Vendenios passagens de lua e volta, 
pes 2 prestações, entut alitelto “aa paro 


porcelana 


Marile atos 





immnediato, Informações na Scemare 
Wape do Drasil Cn Avenida: Rio Bram 
co tuo 4. Tolephone 23-1045, 


(R 23955) 


“Av. Vieira Souto, 462 


Alicames port ot Someres, a partir 
de comaio, ensi molilada, a familia de 
tedtamenta, Tratar pelo tel, 273817, 
(R 2259) 


a 

Estações de aguas 

Passagens de lda e volta, estadia, ele, 
paga cm 13 Prestações, com gurtelo;) po- 
dendo gozar a viagent mmedintamentes 
Eufarmtações na Seomoreo Ways do Bra 
sil dá Av, Rio Branco, 64.0 Tel) 23-1085. 
(1 23356) 


49 — 1 —————— 
Aulas de córte, em casa 
Etisina-se curte custura, metodo fa: 
vil ocgarantido. na residencia da aluh- 
na Proçua modicos, “Telephone J7-2783, 
(R 18965) 


Mesa e arca antiga 


Tartlenlar, vento, de Jacarandá; uu 
peles persa, 4 metens por 2,80, e eiton 
ttenvros; ver a ro Menna Barreto, 14h, 

KR SIE) 





Concerto de Radio 


ASAS Crea Tale cria São Joss, 18; 
EnJoplto ADAUATO eminseta qualquer marca 
aber capipncelho,  Attmilesseo 4 damiello, — 
Cnsno em confiança estnbelochln hn mata 


de RO mma, (Rn 28340) 
Apartamento — Lido 


Aluga-se um optimo, no Ecificio Geors 
ge, city gala, quatro quartos e depenr 
déticias, Aluguel 5908, R. Diviviero 17, 

(R 22221) 


COMPRA-SE CRYSTAL 

Cosopro qualquer quantidade de crys 
tal limpo, blocos ou pyramídes, Offers 
tis Mem detalhadas por cúrtas, com gre: 


cor eto, para CRYSTAL, nai porta: 
ria leste jornal, (R' 22717) 


“PAULO DE FRONTIN. 


— Rodeio — 


A endesse lindo e confortavel predio de 

2 pavs, em centro de jardim e pomar, 
nda para empregados, Jg electrita, agua 

mascente propria, grande terreno em 

piatias, dentro du arraial de Rodeio. Ver 
e tratar com Antonio Teixeira Junior, 
(R 23338) 











porb ay paDutE aid 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 


TERRENO 


Conto em Maddock Lobo optimas lotes | 
do terrenos 15x50 peeço ale ceganlio, 
Bda l 

Di 


Tratar com Eloy: Rindeigo 


AE RIREA Us. 


ron 





Modernizador de moveis 


Moveis velhos? ficarão navos | 
Sendo antigos 2 fearão modernos ! 
Moveis grandes? ficarão pequenos ! 
Sendo claros? ficarão escuros! 
Moerniza-se e lustrase todo e qual- 
quer movel — Telephone 25:3052, 
(Ri 23649) 
. 
Automovel x Predio 
Velo lindo autumovel comversivelo de 
luxos qual nnvo, Bómil ema. rodados, 5 
Jogares, cont mala, 6 evlindros, ecotomi: 
em, Ou recebo, em pagamento, predio 
bet nituado, pago qualquer adirforença, 
a alinhelro d vista. Vere tratar À rua 
Mia Lacerda ndo (5, MACE 
DO. — Das LO as 4 horas. 
(R22704) 


PREDIO NOVO | 


De pedra rosa, unico mo genero nela 
nn maravilhosa situação, Neniesse, fa 
eilita-se” pagamento, tabellao Price, Justa 
12 Cde Main, 108, Gaveas Jockey Club, 

(Ri 22697) 

Colchões deccriva, novos, sent empitm, 

e estrados para camis, tudo para-o mes: 





meo dia, Ao qua Frei Caneca nt! 
309, em frente a Marquez do Sapucahy, 
Rº:23459) 


SELLOS A 50 R$. O FR: 
TROCA OU VENDA 
Ani Mendes nf" 29, 


apurs 
— Das 12:44 6 Juris; 
(R 21456) 


Venda ou propaganda 
Rapaz: Jallhitado, dnsinitante, com Jones, 


ga pratica do ramo e hem relacionado 
com ia classe medica, niferecese para | 


vemiledor ol propaganeista de artigos de] 


medicina ou drogas em geral, mediante 
pequena nedeníilo e comissão, Opte 
mas referencias, Cartas para VICTO: 
RIO, rum da Quitanda, 97-1.º andar, 
(R 23447) 


Para escriptorio ou 
Companhia 


Aluga-se grande salão, com “instaliação 
vara directoria e caixa, proprio para 
dENNçeA ou Companhia, Vere tratar 

ú-praçs Tiradentes n.º 79.1 andar, 

(RU 23450) 

Vende-se uma, euburhios da Teopaldi- 
nã. Jnfj — telephone 48.G382, 

(Ro 23H48) 


— VAE CASAR? 


Não teot documentos ? Tels, 234918 
29-8087. ou vÃ à av. Rio Branco, 69, 
Tia Ms 1, procure Anierico, que Ih 
tratnrá dos papeis, Pagamento depois 
de prompto o processo, Civile religinso. 
(R23449) 
Vende-se, por mulivo de viagem, um 
bom consultorio, com residencia em apti- 
mo haitro, com grande clientela, dando 
lima venda, Jogar saudavel e hom para 
quem quer descansar sn ganhat dinheiro 
ao mesmo tempo. Informações na Casa 
Hermanny, com o sr. Rayl e pa Caso 
Catão, com o sr, Catão. 
(R-22688) 





* Escriptas atrazadas 


Gratuitamente, são postas em dia. por 
contador registrado, mediante medica res 
mineração mensal, a partir de sun ade 


missão conio quarda-livros avulso, Dá 
optimas referencias. 
Telephone 48:5599, — PAULO. 
(R 22689) 


Consultorio Medico 
O leiloeiro AGENOR convida aon srs, 
medicos, directores de institutos medicos, 
ambulatorios, hospitaes e casas de sale 
para o importante leilão que realizará 
em seu armazein à rua S. José, 56,:3.8- 
felra, dia 29, às 2 hinras da tarde, 
conforme: detalhado esfalogo no Jor: 
nal do Commercio daquele dy 
R-23468) 








P.ra Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190; 


Ronssu 
molu sum 


DR, JULIO NOVAES 


eliuica de Doençãs intariias, Las 6 ts. 
em desolo, — uitauda, 17º — UuBásy, 


DR. BARBARA” q diomaro. 
8 intestinos, Pl- 
gado e Pancrêas. Curso do 
aperfeiçoamentos nbs: hosp. de 
Purla. Cons; Eulr. lex, & A4l- 
varo Alvim, d7-10" — Uu=721A, 
——— —— 2 O 


DR. J. CHRISTINO CRUZ 


OLINICA MILDIOA 
Consultorio : Alcino Guanabara, 
L5-A, 10º, Ta. tu-1100 0 o) AS- $=4178. 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr, Scholl's Chiropodisr) 


Serviço moderno, Equipos e iny- 
trumental uprogriados 
LOJA DR. SCHOLL 

8. José Nº LIA, Fel, 225517, 

É tasur solicitar hora com antecedência, 





Cirurgia 
DR. JAYME POGGI = Moi: Serbes 


Das, Arg o Qt; À dv Tio Branco, DhT. 


R. MARIO EROEFF — voc 
Se elrurglva Fac. Cirurgia geral 
“Crnfamento do cauder pela ulectro-cl- 


curgio. — Umguagaua, IU4, 


DK. ANTERO B. JUNQUEIRA 
— Do Hosp 8. Free Aesia — Clrurgia, 
V. OUrloorins, Ginecologia, Molestius ano 
rectago, Quitauda, Bá (40,p — 23-4b40. 


DRS. FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ 
Cirurgia, Ventre, app, digestivo, Partos e 
mols, genito-urinarias de ambos cs sexos, 
R. Alcindo Guanabara 154, To, (Poe) 
32-3239. 32-3239. (Filho) 424648, 14 hs, deante, 


DR. MARIO PARDAL 


Doo. da Pnculdaide - Cirurgia gos 
ral - Molestias do Senhoras, Edit. 
Hex, Iis and. s LSb-0 dg, Dio O 
sabbados. Tel Tel, o Aú-iddo, ida, bem ELES LER 


Do Unmiversiduda Heriim, Cirurgia « 
Molestros Senhoras, Diaramente,*3 da 6 
-— 23-2657. Alvaro Alvim, 24:8º andar, 


Dr. Arthur Orofino La Porta 


Cirurgia goral, molestins do as- 
nhoram Ondas curtam Cons Av, 
to Branco, LiS=A, cay. do E 7, 
19º, 5, LOOS Digrio, ás 444 ba, — 
Tels, Vels,s 4% E-NUVS, — E — Mem. & STD 


DR. PEDRO ERNESTO 


CGonsnltorlor Senador Diuutas 118, 
e, ». MOL tos 3 horas em dean- 
te. Consulta com hora macenda, 








Medicos especialistas 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças do appnrelho digestivo 
e nervosos — MAIOS X - MT 
S. José nm. 84. Tol.i da-fua, 


DR. MANDEL DE ABREU 


Da Acad. Medicna — RAIUS K — 
e Radiotherapia profunda. 
Av, | H. Branco, 257. 29. — T. 2amasa, 


“PROFESSOR ANNES DIAS 


Clinica Medica — Rex, 12 andar, —- 
Diariamente 4 ds 1 -— Tel.t 42-3628. 
DR. ALVARES BARATA 
Coração, rina e eypbilis, Das 2 «rm 
deante. RS. José. 23 19, — 42 1621. 


Dr. JOSE SARMENTO BARATA 


Doenças internas. Especialmente doen- 
ças do coração e arierias. Ed, Ouvidor, 
salas 8197 819/20; 2 ds 6. — | às 6. — Fel, 22:9405, 9405, 


DR. ANNIBAL VARGES 


Raios X o electricidade medico — 7 Se 
tembro, 141 — Tel Z2-]202 — 4 às 6. 











PIA PAPA AA ted (rr 
Clinica de vias urinarias 
“pr José Nunir Mello, 
HERNIAS 5 
Tratamento por 

derta, Uruguayana, 12-69; &s 2%, 4ºa 0 
6º, Das 3 ds Ml a das 14/45 17; Seo, 


cura seta dúr, sem 
tufecções Ioraes, Formula de tua desco- 
Ses o sub, Das 6ás dl, — 1. 23 ELTER 


DR, EMILIO SA! — Fis urinarias, 
doungns auoructana Quitanda, MN 4, 
TH TUUS es. Clnra, 8, po JM, 27-0900, 


DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitaes da 
A"emunha Trata pelos mais re: 
contés processos, KR, 13 de Maio, 
37 4º, Dias utéls, das 16 As 19, 
Sabba. das 14/45 18, Tol; 23-1000, 








Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para, nervosos, convalsscentes 
o Intoxicados, Cura de repouso, 
Choque Insulinico. Malariothes 
rapla. Direcção dos Drs, Heitor 
Carrilho, J. V. Collares, L Cos- 
ta Rodrigues o Aluizio Camara. 
R. Dezemb, Isidro, 160, — Ti- 
Juca. — Tel,: 48-b429, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Fara nervosos mentaoa, obssindos, con 
valesçentos q Intorivados. Trut. da esti: 
sophrenta (demencis precoce), pelo cho 
que tmsitúnico. Matarlotherapto e qutros 
tratus Hegimeo da herdade vigiada, Di 
recção medica dus Des, Edmundo Ends, 
Rol de Touoay e Adriaso Taunay Gui: 
mardes. E. 8. Olemonto, 155, 28-08U7. 


Sanatorio N. S. Apparecida 


t 
Hum D. Marianna n, 1284, Tel: 
U0-4973, Doenças norvosas 
Bxelusivamente para o sexo 
feminino, Director: Dr. Murillo 
do Cumpos. 


SANATORIO BOTAFOGO 


Estabelecimento especializas 
do para doenças nervosas e 
mentaes, Tratamento moder» 
no da eschisophrenia. pelo 
methodo hyporçiycemico 


de Sakel. 


sob a direção meuro-psychia- 
trica dos Profs. Austrogesilo, 
Pernambuco Filho e Adauto 
Botelho, — R, Alvaro Ramos 
nm. 177. — Tel; 26-5600, 








Homeopathia 


COELHO BARBOSA & CIA— 
&R Carioca, 13, 2232-2940, Res 
cobo pedidos para o Interior, 











Laboratorio Hargreaves & Cia. 
7 Setembro, I72, Ebmessa para o Intertor 
-— Marea Reg “Undiana" — fo 92-TI08, 


— HOMCGOPATHIA 
DR GALHARDO 


Bdificio Rex — Sala 015 — Tol,t 
— Das 16 4 dm 17%, 


va 


28-1560. 





DR. HARGREAVES 
R.'7 de Setembro, 172, T, 22:7198. 
rasta mam rica praca ema pay 


DR. LUIZ NEVES 


Ass, Prot. aGlhardo — Haddock 
Lobo, 454- jo. — Tel. 28-4]100. 


LAPA SIS ALA PALA AAA 


Doenças nervosas 
e mentaes 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
em geral o doenças mentass é 
nervosas, no Lurgo da Carioca, 5, 











salus [07 o 104, nas lia 4a q Gts. 
das q do 8, 1, 43-0860, Res.t Av, 
Pusteut, 200. — Tol.! 46-0834. 





L -—- Ro Ad 
DR. W, SCHILLER - 36-B900. 


DR. MURILLO DE CAMPOS 


Le Eloriand, Si, 0t4, des o Gis; 4 ho, 


Dr. Argolh - Psychotherapista 


Nervoso, Insomola, Palpitações, Alas 
nlas, Medos, Avwistina, Atuques, Ulces- 
uõem Vicios, Frieza Soxusl) Tratos, por 
Hype: mo, Buggestão, Larchanaiyss q 
Eleytrisi Jade, Ed. Mex, ap, 091, das 9 An 
12 (2)8) e das 14 ás 17 (098), GHATIS:; 
Connaltas o tratamentos paschicos pela 
Rodio Transmiesora, &n desc das, ds 13,45, 


Dr. Góries de Barros 


Trato, da eypbila nervos, Malnriothera- 
pla. Toulnação tranacerebral w to. As 
wombléa, Lli-20, Ns: 42-0150 e 27-6580, 


Dr. Xavier de Oliveira 


Docente da Faculdade, medico do Hosp. 
Psichiatrico. Duvenços do smyatema 
nervuso do udaltos o creanças. 
S. José, 64. — 2%, 4% e 6%, das 
434 837 ba — Tel,3 resid,s 27-7299, 


Instituto Psycho-Pedagogico 


Ednvandorio para creantas nervosa o 
rotardadns, aputoma naturmiista do ar dl 
vro, Optimos resultadus. 1. Condido Bes 
niclo, 440, Tol, 206, — Jacartpagud, 


Oculistas 


DR, GABRIEL DE ANDRADE 
(oulista — E Carioca, By de 1 &s 5 bs, 


Prof, Dr. Mario de Góes 


Oculista — . 4lram alvim, 27.30. 
Das 14 fo 17 be. Toni 22-0470/22-61 14, 


PROF. LINNEU SILVA 
Trato, medico e cirur, das doenças e de 
feitos dos olhos. R. 5. José, 85.501 22:6877 


DR, JOSE' LUIZ NOVAES 
B. Josk, 63 — 1 fu B — Tel. U2-0877, 


DR. JOAQUIM TINOCO 


Uurlves, 48-00 — Tel 420005; 4 bn 6, 


DR, J. ALVES FERREIRA 
Amalat. do Hosp, Cria Vermelho, Attondo 
a domicilo, T, 43-4870, RM, 7 Betomiro 
o. 88, e 13; 10 ás 12 0 O bs O ba, 


DR. JOAQUIM VIDAL 


essa e operações dos olhos, — Á's 
Sha. — Ro Quitanda, 5. = “T, 23-5421, 


Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab, do Anal, nicas, 
bléa, 116 + 2º, 5. 9/14, 1. 22-8958, 


LAB, CENTRAL DE ANALYSES 

Dra. A. Lobo Lolte, J. CC N. 
Penido e A. Ponga de Anxevedo. 
Clhofos do Lab, do Inst. Oswaldo 
Cruz — Analyses olinicas o exa- 
mes histo-pathologicos. — Rua 
Uruguayano 19-4- 09 T, 43-2610, 


Clínica de creanças 
DR. ESBÉRARD LEITE 


Cirsos do a sir Paris e Gorlha, 
Ed, Mex, a 1,015, 6. Polydoro 2, 20-281U 


CRIANÇAS e Drs, E. Lanúglco de 
Mello o Hey Dueny; 
Amemblia, 00, 227014 0 U7ANDO, ds ki he, 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


DOENÇAS: INTERNAS 1 NER- 
VOSAS DD CREANÇAS, 

ft. aloludo (ruanabara, 17, (Ed. ke 

lua), o 400/6007 Cours: das 10 ás 18 

Tela, « Cons no ATT, Rec: 254004, 254004, 


DR. FLORIANO DE GÓES 


do Hosp. de Crianças “uso Carlos o 
drigues", Regimes alimentares. fatos a). 
ten-vlolotas a; Infra-vermelho  Orugnagana 
89, mula BOB 14 dn 1d ho. MT. 42780), 








Pulmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS POLOS 
1 Sotembro, PB4=7% — 42-1468, 


DR. ARNALDO DE BARROS 


Lig servico de tisiolugia da Policlinica Ge 
ra), Ollalca medica, porumotoraz. Rodrigo 
Bira Mé-A-S0, q. SOL, JBT33, 485028 


et Dm O Rh oo gire oia toca, 
DR. N. COELHO CINTRA 
(BX-MEDICO DO 85, PALMYRA) 
Ralos X. paeumotorax, etc, Ouvidor, 183, 
», 617, 10 ds 18, To, 42-2084 q B7-V0OT, 


| E 


| Setembro, 


Dano Bi Exenta tuveis Esto falha; de 


INDICADOR PROFISSIONAL 


O rá 


- 


MEDICO 


Que desci 
macia funcornastlo, 


assbeliese va tmn phare 
Info G-0582, | 
(Ro 143459) 


“ Negocio de occasião | 


Kepublica hotel e Jardins Motel, cum | 
restiranto e lr, aluna ou vintde-sa é 
a eutitrata, Om tambem se faz quites ate 
goclon com qrensons o habilitados e ale dl. 
guns recursos Jiste  megueio é direcras 
mente con o sr Adin aberelra de ray 
no Jardim Moto) de 2 feira, 28 cm de 
ante, desde ás 6 horas iu manha 

tk 


“VERANISTAS 


Hotel Nplraniguo » Estação Paulo te 
Prautin, 2h, Khoc Linha do elitro, AU 





mes, altitude, Quartos ciagma correntes 
ehuvetto com agua quente parques; dias 
rias 128 e 158 — Mamalho, Ortiiio not 
Gde urufnr, sala |, tetepliane 224414, 

(RO 23431) 


OCCASIÃO 
Vende-se. mativo vingen, instalação | 
compl ta, PRO, nioderno, iu veis | 
umas, Pólo ser visto uns 16 às LR) 
horas —e Avenida Atlantica me AAA, | 
ppartamento 32 telenbore 279570, 

CR 23I67) | 


Predio de apartamentos | 


Vendessesem Copnenhaiir, de 10 paves 
em vptinio bra); preço de 0ONI000F; 
veto: DES00S ntebipaça, pior boma cone 
tratos; 750 contas À vista c 0 pestans 
a Jung. prazo. EL onblitictora Azevelo 
Trujhno Utelas Edifício Nilomex  — 
Salas BUS c aio -— Castello, 





(RO 2404) 
camambiadts, cosvasos do NANEM são 
os ntelhores, Vendeso a legitima Fibra 
de NANIM, peçam prospretas ago vepre- 
sentante Ko Clliverra, -— Rua Seto de 
10751,» — Rio de Juueirp; 
(Ro 262) 


“ Estofador P. J. Kranz 


Avenida Menslo Si noto, teljeplune 


qualquer typo, estria e) por alesenhos, 
come Mubilem ee eimnrrega e nere 
viço de urnamentações internas, 
(RO 2H66) 
“Timeout moço processo chita 
nllemão, tralialhoo garantida, como se re 
forma avecitins  ereonimendas de qual: 
quer tupoce estela, entire alesenion, a 





preços modivos, Tejo JL7a8, Po Ji 
RRANZ — Avenida Mein de Sam 16, 
(ROZI460) 


— 
Predio — Ipanema 
“Terminase ao gosto do pretendente. 
Sete nbarlos, 3 salas, garage, dic), tude 
e pedra de cores: — Vende-se tabela 

PRICE, — Telepliue 26-679%, 
(R 22696) 
V-8 36 ou 37 -- Compro 
Contrato Cit atraro; via Mariz e 
Barros, 553, vom Armludo; ia 3 


“ BALLILA E: 522 e 


Vendo una Malha, Fechada, 2 portas 
e uma Fiat, 822 O, conversível, forruitu 
mo contr sinbus es ham estudo, Praia 
de Bitifogo mr PE apartamento 20), 
asso; tel. 35.1127— 4 05 emos. 

(Rº 22708) 


— FUNDAS —. 


CASA SANTOS 
Especialidade eim (utidas sol) micelida, 
para equalquer he entao, a ruacda Congei: 
vão, 39, próximo à cha Buehos Adres. 
(R 226984 


— BOTAFOGO 


Venrese por 130:0005, optimo lugar 
Inwcom 5 qu 28 gabinete, garago ete, 
sendo SONS à vista e o restanto em 
prestações mensaes; tels; 23-3R80]26-1144, 

(R 22693) 


, 

Socio -- 100:000$000 

Aumittesse como, sácio solidario, pessoa 
ue Mis punhit desta quantia ma especie, 
em negocio de Rránite futuro; já inicia 
do e com grande desenvolvimento, Tra 
eimse referencias, Catas neste jorma 
di caixa nº 22 RG MIGA ER 23702) 














= [00 —. — ..— — 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av. Alm; Enrroso, 11,10; 0 0n 7; 29-0044 


Dr. Miguel Feitosu - Di 5. Casa— 
BR. Frei Caneca, 11, — 23-04-71, 


DR. JOÃO DE ALCANTARA 
Cirur. Mol, de Senhoras, Vias urina 
rias, Ed. Rex. 5,919, 42-0415,1 45 Shs, 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Ed Bal Baldim. - Av. 6, j. Aranha, 43. 43. 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Assist Fac e da Pol, Bot. Ed, Nios 
mex — 3 ha, To: 22-9738 e 274103, 


DR. MIRANDA JUNIOR 


Praça Florlono, 87 — Tel,j 22-MND, 


DR, LUIZ V. DA CUNHA 
L. Carioca, 18 —= "Pel,: 22-6345, 
AA SPA AAA AAA A PAPA AA AAA A 





Pelle e syphilis 


DRE. A. F. DA COSTA JUNIOR 
Docente o Chefe de-Clin da Fac, — 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER, 
R. Rodrigo Silva, 34:4 + 20 — 22.1587, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac. Med, Pela e Sypbilia, Phyatothe 
vapia. Rolos X. Rod Silva MA, 227105, 


Olhos, garganta, 
nariz e ouvidos 
Dr. RAUL DAVID DE SANSON 


B, Jus, 44, cam 49 0 — Tel, 23-0708, 


Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Assembiia, 70, 3% T, 26-0503; 3 48 7 bs. 


DK, CHAVES DE FREITAS 
Olhos, Ciarganta, Nariz e Ouvidos. -—- 
Trave Quvidor, 36-19, dinr, às 3 bs, 


Dr. Gastão Guimarães 


Alo. Guanulimea TA, lb 230507, 427474 














Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medico-adjunto do Serv, DR, PAULO 
BRANDÃO, Do Hosp. S, Frç, de Assis. 
-— 1. Corioca, 5= (6º, — Vel,i 2% 220209. 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livra docente da Universidade, 
Chofe da Clinica du Policlinica 
do Dotafogo — R, Urugunyana 
85/87, — Salas 42/44 — Das 1d 


“8910 horas. — Tel. 338270, 





Cirurgia esthetica 
DR. PIRES 
Dentistas 


“DR. PLINIO SENNA 


“lzames clinicas o nos Ratos X Gn 
tócus dentarios; tratamento pela Electro 
terapia o cirurgia com conurrvação: dos 
dentem, resulindo gnrintido,  Anentestas 
veglonses ecgornes jura um comon Indica: 
elos com postnt, auilica, Inat, de Eta 
tologin comploto : K. (havidyr, to! = po, 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 


PYORRHEA — Cirurgia dos 


maxilnres, — 7 Setombro, Mô. 


Dr. Octavio Euricio Alvaro 


Technica propria para cllentes 
nervosos Especialista em clrur- 
gia bucal, fócos do Infecção, tra- 
balhos a porcelana o pontes mos 
vela, Trabalhos controlados pe- 
los Ratos X — Av. Rio Branco 
nm. 197-8º eulas 611/8138. — Tas 
lephono; 23-3642 — (Ed. Gulinlo). 


RAIOS X A” DOMICILIO 


Kalos X dos dentes. Diagnostico 
trmmediato, NO! NORN. Vel; =3 -0248, 


Dr. SYLVIO PALETTA O. LAGE 
Cir. Dent Clinica, Erotbesa,  Enlós X 
dos dentes, 10S000 — Largo da Carioca 
a. 48.37 nodar, Telepaodo ; 2048, 


Pello e cabelos — 
P, Floriano, 65-06, 








= | melhor 


Pr bat SSIS 


de Março de 1938 


Radio-electrola, de mesa 


RCA-Vivior, bella, potente e muderno, 
quasi sem uso. Cuntqui a 4 mezex, J:8004 
n ifinheiro. Vende-se por 1:5008 ou pela 
oiferta, Urgente, Joaquin 
Silva ns esquina do praça Paris 
— Pelenhione 42348, tR 23428) 


— RUGAS, PELLES 
SECCAS 


Use v maravilhoso Creme de Amen 
Quis Oleoms; astiacia, tonitica e melho 
ram ques qtos apenas BSU00, Veto 
se ma Drogaria A, Gestetra, drum Gon 
alves Dias, 59; CASA CIRTO. À vma 
do Ouvir o mu 1R3, (KR 2268]1 


Remington portatil 500% 


Vemdese Tom optimo estado de fine 


csmtmenta, Ram Percira Niúmnes mt 
247; proximo à avenida 28 de Setembro: 
AR 22683) 


Piano e machina Singer 


Vende 1 piso cond peducs. quas 
novo, por 2:0008; | machina Singer, 
Curi So pavelas ce | motor Singer, tudo 
posco uia, cecastáu. ua Pereira Nu: 
nen, Ja7o prox, avo 28 de Setembro, 
(R. 92683) 

Dos LE 

RAIOS X a domicilio 
Demes:? Vero, calvo men doentes — 
Diaguusticu tmiediato,, — NORX 
Pelephone S20228, (R' 23445) 


Palacete em São Paulo 


Vende-se, OU permutuse por predios 
Pesit tocalitudas, nesta capital, u palace 
te 4 rua Doniigos de Morios n.º 414, 
de gruide porte e con grande extensão 
ts terreno, no) bairro de Vila Marlasi- 
nam mais saudavel da capital de São 
Paulo, e juuto as melhores educanda: 
rios de Cotstraoçat res penrotos asa, 
sulla q esneradi, dostinaio n familia 
de alto tratumento, séde de consulado, 
ed. e fromipto sur) habitado, Has 
do megochr 43U:00N$000, pugandosss qu 
tecendo mo difierença no caso do 
peritos A uança forçada do pro: 
prietacio para esta capital So motivo 
du cofferta, Informações. detalhaçdas, 
como phefogeaçitas, qielo pone 276909, 
vesta cajitrl, com o proprietario, Não 
boo ilmiittent initermeliarios, ; 


(R 22676) 


Patentes e Marcas 


EDUARDO DANNEMANN 
Agente dificil da Propriedade Indus 
trial, estabelecido nesta Capital, A. rim 
do Ouvidor mr 75-20 andar, encarte 
go-se de contratur a venda e promover 
o emprego de “LAPIS SERRILHA: 
DO! privilegiado ela potente di mo: 
delo industrial n.º 26, concedida à LA 
PIS JONANN FANER LIMITADA, 
(R 22559) 


— Cape de Hermelin 


(LEGITIMO) 

Veude-se um, completamente novos 
muito cin conta, Ofíertas q “C, 
EoOQ! — Administrição do. “Correto 
da Manhã", (R' 22537) 


“Consultorio no centro 


Aluga-se, excellente, para medico, Lret 
vires por semana, 1) às 16 lioras. — 
Inforninções pelo” telephone 2R-3319, 

(R 23H43) 

CGrmipo a garolina LALLEY, para fa 
ertidas, À kw. 1/4 de pot, 32 volts, com 
16 nccinnutadores - Willard, tudo: inteira 


mente novo, R, Dois de Dezembro, IM, 
(R 23340) 


— Technico TEXTIL — 


Engenheiro, especinlizado nos Estados 
Ciuídos, na iuduatria textil: do algodão e 
decjuta, Grandes reolizações no Brasil, 
Acceita propostas, Referencias  optimas. 
Cartas gesta redacção a TEXTIL. 

(R 23399) 


— VENDEDORES 


Grande Empresa territorial, em phase 
de grande progresso, precisa de cinco 
vendedores, capazes, de bon apresenta: 
ção e lastante relacionados, pura incrre 
mentar a venda de magnificos lotes de 
grande acceitação no momento, Paga: 
te optima commmissão e diose todas as 
facillilades,. contiucção,  ete, Tratar À 
Avenida Rio Branco n.º 147-3,9, das 15 
às 13 horas, com 0 se, URBANO, 

(R 23337) 


COLLEGIOS 


Aga 100 gratuito, matriculas até 
Al de março, ndmissão 258 menenes 
dactriogeapbin 5$, primario módelo HS. 
Miu do Hasarko 114, 44 andar, 

qu asma 11 


ESCOLA DE MEDICINA E CI- 
RURGIA DO INSTITUTO 
HANNEMANIANO 


Curso Pre-Medico 


De-ncoordo com o-aviso do Mi- 
nisterio de Iducação. acham-sé 
nbortas as matriculas no curso 
Pré-Modico desta Bscola para os 
alumnos que terminaram o curso 
secundario do accordo com o rê- 
gimon anterior à reforma Pran- 
elsco do Campos, bem como para 
om habilitados até 1996 mos ter- 





' 
e E a 














mos do art, 100 do dec. 21:21 
do JB. 
Dr. José Merenldo Neder 


Secretario 
(E 29341) 11 


| 


| 


QUER MUDAR-SE ? 


Não tem tempo de procucme casa? 
Procure informar-se quaes as condições 
da Procuradoria Us Alúgueres de Pres] 
dios, fundada em 1! de miurçu de 1934, 
drum General Camara qt 349, Cane] 
brudo. Telephone 43.5270, 








FAZENDA EM 5. GONCALO — — 
ESTADO DO RIO 


Nessas lollisginia fazenda cum tono, 
da propria, sede comfertabilisaima, Jo 
eui'zada em Ingar muto aprasivol, espe 
bio te conmn, grande utambique, com 06) 
Umteliininmos necessarios “ao fabrico de) 
aniurdeste, 61) casas Iara colonus 20,040 | 


“ACTOS RELIGI: 
we Ermelinda de Sá 


13505 


GIOSOS 


Es seeE tê» 


Bora 


Dr, José d'Qlivsira Bonança e filhos, José 


Marques de Sá Junior, Candida Emilia de Oli- 


veira Bonança, filhas e netas, communicam aos 
parentes e amigos o fallecimento de sua que» 


ia esposa, mãe, irmã, 


nóra, 


cunhada e tia, ERME- 


Inranfelras parts prodigindo,. ado, et, | LINDA DE SA' BONANÇA, cujo enterro saira da rua 


Atoa de SOU ulquelera de fertilisaingas 
herras; com muitas mattus,  Cptimco ente 
prego para cnpital, Dista desta capi- 
tal,L hora de amtomovel em optima es- 
tenda. Ed, Regink, 6, audar, saltos 
LQU23— Alcindo Guanabara ne 17. 
Jo Darrom. ER 22587) 








ES 
FAZENDAS — EST. DO RIO | 


— MUNICIPIO DE PIRANY 


Versem-se. 2 otimas fazendas, - dis» 
tintas e confurtantes, unia com 107 e a 
outra com 5! alqueires “geomstricos, de 
(ertillissimas terras, ainhas, com opti- 
mas pastarias, muita qnatia, sigo, 
elc;; a tmalor possue: engenho de can 
nao alambique, cureárs, 9 casas para j 
culonas, açude, 3 carros:de hois, 3 car | 
roças, queda dagua, etc, Sede semi- 
abandonada, pares, Rratide, vom agua 
corrente, installação samitaria, cic; dista 
cesta capital, est automovel, pela Rios 
Sãu Paulo, tacqual q séde alisa 6 kinss, 
Vhoraie SO minutos de trem, 3.3 horas, 
com parada, a 200 jmetros da sédle, A 
propricdade menor (51 nlq,) possue uma 
uecde pequena, porém, mova, confortavel, 
conserva. com agua corrente, jnstulia- 
ções sanitarias, ete., em uptimas con- 
dições de ser labitada 4 casas para ES 


| 


Jonos, moinho paca fubá, engenho de 
cana, Casavial, currdes, galliniviço, gas! 
rage e varias outras Seen Bro) 
tnudo distante da primeira, 1,500 mes | 
tros, Ed, Regina, 14, andar, als 
1.6023— Alcindo Gunnalmra nº 17 
-- J. Dartoso. (Ro 32587) | 


SITIOS 


Vendensse otimos, em Sacra Familia, 
Haipava e Pirnhy, Ed, Regina, 16.4 | 
nnrar, salas 1,603.3 — Alcindo Qua- 
nabara n,º 17, — J, Barcos, 

(KR 


FAZENDAS — EST. DO RIO 


Vendom-so 4 optima fazendas: uma 
Município de 8 Joly Murcon e Mangas 
ratiba (Loguahy). 420 alquelres geonme- 
tricos do torrmis. A outra, no Km, MO da 
Rioc8, Paulo, 401 nicueiçen da optima 
paetiigoun O mistas  muttas,) gennitos 
ngundas, 


Ed, Jeglus, 10º andar, salas 10029, 
Alcino (rusunhora, 17, — Ji Barroao, | 
aU (122587) 


“SITIO 


Vonde-se um dos melhores e mala apra- 
niveis altios para regrejo, na Letradu de 
Guaratiba, proximo so Iecrelo don Bans 
delirantes, a 15 minutus deste hellissimo 
recânto, 4 12 alqueires geometricon da 
torras, sudo moderna, confortavel “ npra- 
elrol coma puta selndor, 2º cisán para co- 
Jones, commanchies, L000  Inranjulma 
pêra, Boras, mintan dependencia moders 
nas para m criação de gnilínias, patos, 
Ennson, etc; viveiros para pamaron; ba- 
nanal, ete, Dista do Elo, em autimove), 
uma hora, 


22587) ) 


Ed. Regina, 30% andar, salas 1002/3, 
Alcindo Guanabara, dr. — Jo Barroso. 
(E 22587) 


FAZENDA — EST. DE MINAS 


OPTIMO PMENEGO DE CAPITAL 


Venda-no execlicato fazenda em Minna, 
eunfrontando von o Fats do Rio, 465 al 
quelres de optimas terras, stilo munplo, 
contortuvel, com todas am Jontallações 
modernas, telepbose da Light, Jus ele- 
ctrlca, etc, Dependonçios da sede: pada- 
ria, csem para cecola, tem para negoélo 
(armazein), grandes tulhim, qafol, galil- 
nlsejro, cera, uapelia, curraes, banheirt 
carrapaticida, covhelras, terreiros de a- 
dro, cobertas e varios ootran dependen- 
clas; rmacbinan para beneficiar coté “q 
arror, 2 miolúhom para fubá, carpintaria, 
neclonadas por forga” hydrmilica de as 
H. Po na mesma captada, Lavouras do 
cató proilusindo é a produsit, Idem de 
arcos, milho, etc. 28 cosas para colonos, 
v00 cabeças do gndo produzindo 450 M- 
tros da Wite diarios. Optiman justagens 
com multa aguada o mtas virgens, J50 
nietros de altitude, Dinta do No em au- 
tomorel 4 horas, do trem O 1/2 hora, 

Fut. Regina, 109 andar, enlas 1002/1, 
divindo Guanabara, 17, — q, Barroso, 

(R 22597) 


INSTRUMENTOS DE | 
ENGENHARIA 


Vende-se um Transito de Gurlty 
dois Niveir, com as respectivas miras. 
Vér e tratar na ria Barão de: Petropo: 
lis n.º 144, (R 23335) 


“EDIFICIO GUAHYRA 


COPACABANA — POSTO 3 
Aluga «se optimo apartamento, 'maxinio 
conforto, à preço modico, Rua Siqueira 

Campos n.º 60 — Antiga Barroso. 
(R' 23334) 


CURSOS COMPLEMENTARES 


Continuam abertas as matriculas até o dia 30 do 


corrente, no INSTITUTO JURUENA, para as secções de 
Medicina e Direito. As qulas serão iniciadas no dia 1.º 
de-abril, Corpo docente selecto, Mensalidades modicas. 


Cursos diurno e nocturno — Tel. 


Botafogo, 186, 





26-0393. — Praia de 


(xxx) Tl 


Sociedade Brasileira 
de Cultura Ingleza 


Aohmme-no abertos as funcripções para dois novom enraon 
nocturnos de Englez para principiantes, 

Estes ursos estarão sob m direcção dos profensores KR. A, 
Fhilipa o Wo EG Hutchiuga, dm Universidade de Oxford, 


Pronspecton podem mer nhtidos na aecretnria, à Av, 
Peçunha 155, 4º mudar, no Edif. NHomex, 





semeia,  Odontolagin 


teleniam até do de Março, 


Cullegto 


venmento, lil5, None 48-5775, 
do HW, Dranco, 6, Fone JUST. 


CURSO COMPLEMENTAR 


PETROPOLIS — PARA ESTUDANTES DO RIO 


Xn Grmnnsio Pluto Ferceira funcoclonarão a partir de 1º 
de Abril, qm neguintes clones didacticas: — Medicina — Phar- 
e Direlto, Magnificda Inboratorios, Pen- 
miounto Tvre para os alumnna destes corsom Acceltnm-se ma- 





NOTA — On Estudantes que não obtiverem Iincripção no 
Univernitario, poderão reservar matriculas desde já 
neste Grmnasto, Informnções no Rio Dr, Reis, Ina do Lt-= 
Em 





Nilo 
(R 32584) 71 












Petropolis, Fraça Visconic 


(xxx) 71 





CURSOS DE XPERFEICOAMENTO. 


“ROYAL* 


7 de Setembro, 90 — 2º andar 


Pença aê Republica, 42 — 2º andar 
Mantidos pela CASA EDISON 
DACEYLOGRAPHIA E STENOGRAPHIA 


Mulas 


dinrins de davtylogenphio, pelo apatema rrtimado no 


som de musica, preço 158000 plmex 


Executam-se com rapidez e perfeição, 
machina, 


serviços de copins wu 
(xxx) 71 








O COLLEGIO BAPTISTA 


— NO —- 


CURSO COMPLEMENTAR NOCTURNO 


prepara condidatos para os Faculdades de Direito, Medicina, 
Pharmnein, Odontologia e Engenharia, Continganm abertas as 
inseripções no CURSO COMPLEMENTAR do COLLEGIO BA- 


UTISTA, 
Ensino, 


conforme natorização do Departamento Nacional do 


Vinitem ms inatniinções completas q o Laboratorio enplen- 
dulnmente hem apparelhndo, 
HUA JOSE! HYGINO, 416 (Ponto final do bonde Fabrica) 
TELEPRONE: «= 45-3060 





cisco de Paula. 


rom; 288, hoje, domingo, 27 do corrente, às 17 ho- 
ras para 0 cemiterio da Veneravel Ordem de São Fran- 


(R' 19898) 


DR. COCIO BARCELLOS | 


(5.º ANNIVERSARIO) 


MARIA GABRIELLA COCIO BARCELLOS, em 


um preito de infinita saudade de seu adorado e ines» 


quecivel filho DR. SILVYO COCIO BARCELLOS, |º 
cruelmente arrebatado pelo impiedoso mar de Co- 

pacabana, manda rezar missa Segunda-feira 28 do 
corrente as 9 horas no altar mór da Egreja da | 


Candelaria. 






(R 23312) 


Eulina Castello Candida Pamplo- 


Branco 


(6º MEZ) 

Major Hermínio  Cas- 
tollo Branco, fila, gel- 
rox e nntos convidam qu 
parentes e antigos: pura 
assistirem mn qrnigaa que 
tuundam rezar por almi 

tuo querida e boa JJULINA, nu 
capália de N. 9, das Victorlas na 
egreja de S. Francieco de Paula, 
amanhã, segunda-feira) 38: do 
corrente, às 9 horus, antecipadas 
merto agrudeceni, (RS 


Lydia de Freitas 
Alvim 


Raul de Mello e Alvim 
“ senhora, Synvyal Fer- 
retra Pinto 





o senhora, | 


na Souto 


Prudorico Pamplona, 

ATvao Castello Branco, 

sum senhora o filha, cons 

vidam todos os sena pu- 

rentes e mnlgoa-para as- 
sintireim q qninsa do q 

dl quo intndim celebrar, no ml=. 
tue-1O al ogreja de Ss. Pranc 
cisco de Faula, An 10 12 horas. 
minuta, segunda-feira, 35 do 
corrente, pela alnys de sub ques 
rida mile. nvó e bisuvo, DCANDIDA 
PAMPLONA SOUTO, prútestando 
a todos kun protunda gratidio. 
(R 205896) 


| Pedro Bombarda. 


Vietor de Mello e Alvim, 


Amaury de Mello e Al- 

vim e senhora, Emina- 
Helo Nunes Guimarkes, senhora 
e filho, Ednardo de Mello e Al- 
vim co senhora, Dyla, Nedda s 
Glida de Mello e Alvim, 'Penente 
Hesto de Mello e Alvim s noiva, 
Palmyra do Freitas, Viuva Al- 
fredo Schúlta o familia, Viúva 
Gualter de Freitas Abrou e fa- 
milin, filhos de Jullo de Freitas 
Juntor, Josephina Figueiredo e 
familia, e demais parentes, agra- 
docen a todos os que adompa- 
nharaim os restos mortnes de sia 
prantonda mite, sogra, avó, Irmã, 
cunhada, Una prima, LYDIA DE 
PREITAS ALVIM, e convidam az 
pessõus de suas relações e ami- 
zade para assistir 4 missa de 7º 
dim que, por sum alma, será ce- 
lebrada no altar-mór da egrejt 
da Candelaria, terça-felra, dia 29, 
As ! horas, pelo que me confes- 
sam gratos, (NR 22669) 


ado 


O Interyentor Federal 

no Estado do Pará e o 

Gremio Paraense convi- 

dam os amigos e paren- 

tes do DR. CAMILLO 

SALGADO a assistirem 4 

miss de 30º dia que, por sua 

ima, mandam rezar no altar» 

mór da egreja de São Francisco 

de Paula, às nove horas do pro- 
xlno din 29, terça-falra, 

(2869) 


Ocarlina de Cas- 
tro Macedo 


(LILINDA) 

Tiburcio Macedo e fl- 
tios, genro e nóra, agra- 
docem a todos os paren- 
tes & amigos que os con- 
fortaram e acompanha- 
ram & ultima morada, u 

sum Incsquecivel esposa, mão, ao- 
Ft o avó, OCARLINA, a convi- 

dam à todos os parentes e ami- 
gos para asulatirem & mista de; 
7º dia ccque fazem celobrar terça- 
feira, dia 29 do corronte, ds 3 
horas, no altar-môr da egreja de 
Nossa S do Rosario polo eter- 
no repouso do sua alma, contea- 
anndo-se mnla uma ves penlo- 

rados por esse acto religioso, 
(R 35202) 
ÉS E et 


Anna Amelia 
Uchôa Cavalcanti 


Pedro Celso Uchôa Ca- 
valcanti, senhora, irmã, 
filhos, genro, nórum o ne- 
tos, convidam as paroi- 
tes o amigos para asais- 
tirem a nilssa quo mui- 


dum celebrar em 


suttragio da! 


nim ida ANNA AMEBLIA UCHOA | 


CAVALCANTI, amanhã, sogunda- 
felru, 28 do corrente, selimo din 
do sem passamanto, às 9 horas, 
na materia de São José, nesta vl- 
dude, à rua da Miserlvorêia. 
Agradecein o comparocimento, 
(IR 35191) 





Calderon 


Mario Almelia  Calde- 
con e senhora, Maria Ly= 
dk Botibnrda  Calderorw, 
Lydia Bombarda Calde-' 
roi, filling ec netos, Ma- 
rla du Conceição Ferrei=7 

ru, convidamopara womista de 7º 
da Cole, por alma de seu pae, 
nogro, filho, lrnko e tio man= 
dan rezar ga Cupella de N.º 85. 
da Violoria, sgteja de S, Francis-, 
co de Paula, terqn-felra, 25 dm 
corrente, dm 9 horas, 

(R 20949) 


Dr. Alfredo Hen-: 


riques de Mattos 


Marjetta Teixeira de: 

Mattos, Dir. Manoel Al- 

berto Pchaguo Cullen & 
senhora, Dr. Benjamin da 

Mattos « familia 0 Ma- 

cianna Telxulra da Costa 
convidam para a missa de seti- 
mo lua se roalisaróno dia 20 
do corrente, às 8 1/2 horas, na 
egreja dna Dôau Morte, à ria do 
Rosario, esquina da Avenida Rio 
Branco, (R 201660 
E TE ny 


Adelia Dietrich 
de Barros 


Esposo, filhos, gentos, 
mãe, (ausente), avó, tr 
mãos, cunhados e sobri- 
nhos, agradecem as der 
moustrações do pesar ves 
cebidas por vecaslão do 

Reu pissemento, avisam ds pes 
sõus umigas que farão remlijzar 
missa do 7º din na proxima terga- 
feira, dia 29 do corrente às 513 
horas, no altar“mór da Egrojiu 
Matriz do Santissimo Sacramento 
(Avenida Passos). Antecipada- 
mento ngradecem o compareci= 
mento dos seus amigos. 

Ro D428) 


"Mario Calheiros 
da Graça | 


(1 DIA) , 


Francisca  Lolte de 

Abreu Calheiros da Gra- 

qt é filha, viuva Almi- 

ranto Calheiros da Grit 

&, fllhos, gonros, nóra, 

tetos e bisnetos, Mathil- 

do Lelte de Abreu, filhos, genros 
e netos — Vluva, filha, mãe, ir= 
nãos, cunhaúdos, sobrinhos a so- 
gra de MARIO CALHBIROS DA. 
GRAÇA, penhorados agradecem a 
todos aquelles que lhes confor- 
taram no doloroso golpe que aca- 
bam de sofírer e convidam para 
nm wise de 7º dla que, por sum 
alma, será celebrada amanhã, Be- 
gunda-feira, dia 28, às D,90 hor 
vas, no altar-môr da egreja de 
Nossa Senhora da Conceição 4 
Bôn Morte, confossando-sa desda 
já agradechlos, | (R 24235) 
EE TS] 


Confecclona e restaura 
IMAGENS 
om madeira — “carton-plére”, 
cimento ou qualquer outro ma- 
terial, Rua 20 de Abril, 8 = 'Tal, 
4º.0004, (Praça da Republica). 
(xxx) 





SS OCS e 
VICENTE PERROTTA - 
Ex - Alfaiate das Fazendas Pretas 
Tailleur pour Dames 
Participa a Exma. Clientela que recebeu a 
ultima novidade para inverno esperando a sua 
Exma, visita e participa que não tem filial e nun- 
ca teve, Exclusividade sópara Senhoras. 


RUA ASSEMBLÉA N.º 85, 1.º 










Ross's English Courses 


dirigidos por MA, FRANK D, RO£S, da UNIVERSIDADA DE 
LONDRES, diplomudo pelo TNSTEETITO 
LONDRES, e MES, LILIAN D. 
PRINCIPAL DA SOCIEDADE ANGLO URASILEIRA — Methos 
do directo — "Vormas pequenas — Aulas portleninres — das 
8 fm 22 horas, CURNO ESPECIAL P 
LARGO DA CARIOCA, 5 (EL, CANIOCA), Snla 320, Tel, 43-2701 





T. 22-3179; 


(9809) 








DE DANQUEIROS, 


noss, EX-PROFESSORA 


PARA SECRETARIOS 


“OR 21580) 


* AGRADECIMENTOS 


Padre José de Anchieta 


Una graça — tendo soffrido terrivel 
dor de cabeça q cunsultado os melhores 
medicos, só consegui melhorar collocan- 
do sobre o Jocal da dor uma relíquia 
du Pare Joié Anchiciu. Faço esta pu 
kicação agradecido, J, DB, S. D, — 
Ria tio 23-58, (Ro 25164) 


Frei Fabiano de Christo 


Agradeço as graças cecebidas, 
As 
[E are o esa) (R 22648) 
Frei Fabiano de Christo 
Agradece a graça alcançada, 
Bestrin. 
(R 22022) 





Frei Fabiano e 


Santo Antonio 
recebida. 
Beatrir. 
(R 2262)) 


Frei Fabiano de Christo 


De joelhos, Zeleida agradece n gran 
de graça, (R 25239) 


Agtadeie a graça 


À FREI FABIANO 


Agruteço q favor obtido. 
Antonio feriglas 
(R 232741 


FREI FABIANO 


Agradecida por duas graças altas ças 


tus — A, Vo (R:22640) 
ER ESÃOSIOSE NC ES 
Decjoelhos, agradeço uma grande gra 


qu cuncelida pelo trleduo de S, José, 
Lourdes AS 
(Ro2 530) 


“AS. JUDAS THADEU 


Agradeço Eraçãa. 





m- etlicas 
ER 24403) 


Aos gloriosos Frei Fabia- 

no de Christo, Frei Roge- 

rio, S. Sebastião e Santo 
Expedito 


Agradeço de inelhos 


uma 


— úmido 


ER Si 7 


o e e, pa 


-— 


pa 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 27 de Março de 1938 





o - Fi Movi olsa 
Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bols 





2 eme 
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proprio para oBerho ZUMALÁ BONOSO |to à penis o tar reno a pia 35; | tom qu 8, ontinto vão, na melhor ano Ronclene — 13 x 25, em es: | Campos vendo lote de 25,50x20 | no predio em cerreno de 12x20/ Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1º andar, de 2 às 5. Tel: Eos Ni , 
(o) Ouvidor 131, E t p cum, nuportor villa, cont 8º bons | quina, por contos, por 75 contos ou 13x20 por 39 por 70 contos facilitando 45 a xxx 
arranha-céo de 12 pavi- (3955) 01 era DO, EM to proatem “JOR RENT NERO Rua-Coprenbuna — 15/x40, por | Contos. Na rua D, Pedrito/ longo prazo; em Victorio da 
mentos, vende-se área | TIJUCA — Vend BOTAFOGO =, Vendose 6) TN DO O asa) mn | Oo Contos: contos (aendoIpatiofd tao Dean cpa pdoe y 
, —  y endem-se TUR EV AACS 2556 pr contos sendo parte à vista e apartamento de 2 quartos e 
aça Eugenio Jardim — |t x i 
com 1,550 metr - - | tria, Eulo de 10 x 47, — Vende-se por 447 30, por 15 contos. parte a longo praso cm pres-| sala com banheiro e mais 4 
drados, fazend Serra varios terrenos, ORE A 0OÃO cumyY H. LOBO or TRES GRAÇA. COUTO & CIA. tações mensaes, Vendo Del-| quartos, banheiro campleto, 
' FR SEA DO OUVIDOR, i-1" s 


| 
CALOR — MARCONITERAPIA | 


| (iba JOPPERT NETTO *26:6) 01117 x 30 por 75 contos, Outra | 120 contos facilitando 75: con- 

ú para tres ruas. Situação |los preços de 30, 35, 40 e LEBLON = Vatide-so bem si: | Travessa "o Ouvidor dem LAGÕA RODRIGO 1 DE FREITAS | de 12 x A TAS oba PAT o ano Poa A TRATAMENTO RAPIDO E oo PELO 

Iy privilegiada. -— Inforina- 50 contos. — ZUMALÁ RE Do FR A E vom peli? — Lotes de 11 x 82, desde 74 con-| da na mesma avenida, junto | antigo em terreno de 11,30x55 

EA detalhad di 5 DER Ea Ri Pa COPACABANA =. Creo POF | tos, na avenida Epitnclo Pesson, | ao Canal lote de 12,50x32 por| proximo a Voluntarios, por 105 

y- ções detalhadas, directa BONOSO. Ouvidor 131./10 = ah Bo Couiais Saio siia ES 104 Cad N& | no melhor. ponto, lado de Ipans: | 96 contos. contos, facilitando 65 contos NDAS URTAS 

po mente aos pretendentes.| , mm : E Elos diEndo Bon tea Say TASSO BARBOSA O C 

E ZUMA LÁ BONOSO | VENDE-SE em Copa-| O o | mo JOPPERT NERO E da Mb as asia so | reavedes Tao TOA Travessa do Ouvidor, 23 À 
E d b PREDIO DE RENDA — Yonie-| Tres do OU e a ER CA ste (3971) 91 (3971) 91 pparelhagem Norte-Americana 

ú Ouvidor 131, e Go paus CT TUA EI O | rozimo 4 pro ueeis | BOTAFOGO = Vende-se por”1é | GLORIA = Terreno qqr Can: [PANEMA = Vendo Epitácio | Vivenda = ASoutis Paio de em 3 a 6 applicações. 
: (0255) 8t | valorizada, um optimo | “ AE pavRS son iiO Pants SE GUIA do Fevereiro, pequeno predio, | 40% 385 x 11,65; com linda vista, | | Pesson lote de 8x 30 por|  - tontin no 646 - Rio) Dr. Cumplido de Sant'Anna (Alvaro). Rua Chile, 13,99, | 
4 OPACABANA - Ven- palacete, proprio para fa- ronda, sata! de 50 contos. — | com Sia: 3, CEPE E PPTE par Bo sontopss & CIA — 43-2951 48 gontos: rio fio GRE úgua puscórilo en Rounds Telephone 22-5444. (3935) BO vo 
Mm 1 435 tos, t - | dados, Ps p º com vista sobre a Lagoa temn- E mtelras, laranja orta, 

é) dem-se varios terre-| milia de alto tratamento | ma ds pretendento to DO DO dd om NETTO 1/do Março n.º 61-30 and, vá minitas frúteira 





B 


eta, 
GUATEOS, 


Venda e compra de Venda e compra de 
(R-32678) 91] do 10/x 21 por 60 contos. Ba- Moerio Rioato com puao 
nos situados nas princi- |ou embaixada, em terre-| mayo O vers too PALLÁDIO fará 









































TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º ErquRaaA — EE o: COPACABANA — | APARTA- Ea ls pa edi ao TUBERCULOSE. Doenças Internas 
paes ruas, proprios para |no de 27,00 de frente por (uses) 81 | FLAMENGO pd nos MENTOS — Promptos o em/10 x21 junto e depois do 568 torre (ao no niaroo dlaioda pás o APPARELHO RESPIRATÓRIO 
grandes construcções. — |47,00 de fundo. — Preço| AV. VIEIRA SOUTO =7,'e%:|s, seiyador, optimo terreno do | ares pontos de Conacatns, mer | 10 metros de H. Dumont | jipe Ros domingos. todo DR. PEDRO DE CASTRO 
Titulos de propriedade 850 contos, — Tratar | bem situado torreno de 20 x 50. “NOPPERT NETTO piegor vantajoade; : por vis one Ad o de a TERA Ra du E Liv dad Docente da Unlversidiado 
À ' a JOÃO OURY Travessa do Ouvidor nº 3 GRAGA COUTO & CIA. por contos. Ainda 11,30x5 | Drica re aa a Pratamento enpeeiniizado 
com ZUMALÁ BONO-|S. BOSELLI. Quitanda |rravissa Do ouvIDOR, 21-41» ar (R 22656) 01) é do Março, Sicdo q da taoa,, | por 85 contos. Prudente, de) )p(titns dn tu (Gunidro, tras) Dn, MIGUEL COUTO, 6-B%: Day 15 du 17. hs Phona 28.976 
. (5966) 91 - Vende-se | mpi anne | Moraes 10 x 50 por 15 contos, | pai suma Pri Mralaro Vamo Go ar, PMRTA) SO l 
SO = Ouvidor 131. 87, 1.º andar. RUA PAYSANDU! = Venas-so AVENIDA = RÉ RENDA * ; por 140 | ASCURRA — RESIDENCIA -- | Montenegro esquina de 15x20 Ri dee RNA om tsnso) gre) y 
tm A RE E tp! À É optimo lota vila, com é, Dons pisdlos, ron” gene asno Lida gamro ria vou por “a BARBOSA TENTEI Incomtoltorimaço elLho  ereidm, ) 
jm ra constru ti - centem construida, u / RP cho, prigo haras 
“de 820, 10220, 10330, | V rats areia | no CR o amo DS it] mia, [os PBLENORRHA GIA | 
1 s JOÃO OURPY Travoss d Ouvidor nº 7 prog egenola Corrido, qm asahago 1) [ 
e 8x20, 10x20, 10x30, mentos, avenidas, PIC-| maavEssA DO OUVIDOR, 23-19 CAR 22558) 91 91 po GRAÇA o, 61-80 dios (g971) 91 Y ENDE:SHO unia Moji eum com pal; Cura RAPIDA E DEFINITIVA pein nppnrelhngem names [ 
12x 30, 15x40, 20x50 e | dios para embaixadas, (4056) 91 FONTE SAUDADE — Vende-se e (R 22878) 91 OTAROGO! — Vendo; Soro» vão Sa Va edad ricann: de KETTERING, Tratamento excluntvamente pelo cas R 


grandes áreas, situados 
proximos à praia, alguns 
com facilidade nos paga- 
mentos. — ZUMALÁ 
BONOSO. Ouvidor 131. 


(3955) 91 
PANEMA — Vendem- 
se varios lotes à Ave- 
nida Vieira Souto, e ruas 
transversaes — ZUMA- 
LÁ BONOSO — Ouvi- 


dor 131 — 22-2662. 
(3955) 91 


À JUROS de 8,9 e 10% 

'empresta-se qualquer 
quantia superior a 50 
contos, sob predios e ter- 
renos situados nos bair- 
ros mais valorizados. — 
Soluções rapidas -- ZU- 
MALÁ BONOSO -- Ou- 


vidor 131 — 22-2662. 
(3955) 91 


RCA — Vendem-se 
varios predios, todos 
modernos, de 2 pavimen- 
tos e garage. ZUMALÁ 
BONOSO. Ouvidor 131. 


(a055) 91 
ALACETES — Ven- 
dem-se varios no Fla- 

mengo, Botafogo, La- 

ranjeiras e Tijuca, todos 
em centro de grandes 
terrenos e nas melhores 
condições para os com- 
pradores. — ZUMALÁ 
BONOSO, Ouvidor 131. 


(3955) 91 
ENDA — Vendem-se 
varios predios de apar- 
tamentos localizados nos 
bairros mais valorizados 
todos modernos e dando 
renda superior a 10 % — 
ZUMALÁ BONOSO 


Ouvidor 131. 
(3855) 91 


PARTAMENTOS no! onaça 


LIDO — Vende-se 
majestoso edificio de 10 
pavimentos a ser cons- 
truido em magnifico ter- 
reno localizado junto á 
Avenida Atlantica, opti- 
mos apartamentos, (um 
por andar) de esmerado 
acabamento contendo ca- 
da um sala de entrada, 
visitas, jantar, 4 dormi- 
torios, 2 banheiros com- 
pletos, copa, cozinha, 
quartos de empregados e 
para deposito, optimas 
varandas, terraços, gara- 
ge, etc. CONDIÇÕES: 
80 contos á vista e o 
restante em prestações 
mensaes com os proprios 
alugueres, após a entre- 
ga das chaves. PLAN- 
TAS E INFORMA- 
ÇÕES. — ZUMALÁ 
BONOSO. Ouvidor 131. 
— 22-2062. 

(3055) 91 


ALACETES — Ven- 

dem-se os seguintes: 
Rua Voluntarios da Pa- 
tria em centro de grande 
terreno, construido re- 
centemente, pelo preço 
de 400 contos; Rua de 
São Clemente, varios pa- 
ra 300, 400 e 600 contos; 
Av. Portugal, rico, mo- 
derno, todo mobilado, 
pelo preço de 500 contos; 
Av. Atlantica, de esme- 
rado acabamento, todo 
mobilado, pelo preço de 
600 contos; Rua Joaquim 
Nabuco, estylo Norman- 
do, em centro de grande 
terreno, pelo preço de 
400 contos — ZUMALÁ 
BONOSO. Ouvidor 131. 


(3955) 01 



























residencias, predios no 
centro, terrenos. Facili- 
ta-se o pagamento com 
parte á vista e o restante 
sobre hypothecas. Juros 
a combinar a curto e lon- 
go prazo com direito a 
resgate ou amortização 
em qualquer tempo sem 
bonificação. — Tratar S. 
BOSELLI. Rua Quitan- 


da 87, 1.º andar. 
(22573) 1 


VENDE-SE ou aluga- 


se um apartamento 
acabado de construir na 
rua Bolivar 115. Tratar 
na Av, Atlantica 932 — 


Ap. 1, 
(R 22580) 91 


PALACETE vendo em 


Ipanema, de toda com- 
modidade, construcção e 
acabamento optimo, 200 
contos. 

JOÃO CURY 
Travessa do Ouvidor, 
23-1: 

(3966) 51 


LEBLON — Vende-se terrano 
13,50 x 81, com frente 
para e Av. Viso. de Albuquer- 
que e unia á prala, 

OÃO OCURYT 
cvs TA DO OUVIDOR, 23-1º 


(3966) 91 

IPANEMA — Vende-se por 50 

contos, residencia no- 

vz, com 2 salas, à quartos, ba- 
nheiro, ato, 

JOÃO COURT 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 

(2066) 91 

COPACABAN. — Vende-so tere 

rono & ruas M, 

Near os de Castro, DA Eid 

JOÃO QU 
TRAVESSA DO UTEIS a3-1º 
(3966) 91 


Rua do Riachuelo == Vende-se 


terreno 33 x 
110, duas frente. Preço: 295 
odiado 


oXo CURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 28-1,º 


(3888) 91 
Leblon 


maes eee aa NA A AO 
- Vonde-so terreno á rua 
E pa CAE 


Acarahy, medindo 13 x 
oxo COURTY 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 28-1,º 

(3066) 01 

Vende-se terreno 

Copacabana no posto 6, medin- 

do 20 x 50. Optimo local para 

construcção ds grando edificio. 
Preço dida Dente 


xo OUR 
TRAVESSA DO OUVIDOR. aB-t,º 
(3066) B1 
Centro 


Vende-se, na Av, Gomes 

Freire, optimo conjuncto 

de predios, com renda annual de 
90 contos. 

JoxOo CURTYT 

TRAVESSA DO OUVIDO a3-1.º 

(0866) 91 

Venda-ss ma- 


Rua Paysando” ênifica e mos 


derna residencia de grande con- 
forto nro 250 contos. 

oxo CURT 
TRAVESSA DO oi 28-1,º 


85) 91 

Lebl Vende-se & rua Acaras 

om hy, predio de constru- 

eção recente, com 2 salan, 3 quar- 

tos, garage etc. Preço quetidomo 
J 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 28-1,.º 

(2986) 81 

Vends-se terreno 

Copacabana no posto 8, & rum 


Gomes Carneiro, junto ão predio 
n.º 68, nuas ao 10 x 50, 
oO CU 


R 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 28-1.º 


(2068) 91 

TUUCA — Vende-se bunga- 

low de 1 pav., 

construcção recente, com 3 sa- 

las, 3 quartos, garage, etc, = 
Preço, 80 contos. 

JOÃO OCURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 38-1º 


(3956) 91 
FLAMENGO 


—. Vende-so À 
rua Barão de 
Icarahy, 13,25 = 40, 
JOÃO OURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
(3066) 4 91 


LARANJEIRAS Saens? 
palacete ds 
grandes commodidades, inclusl- 
ve o mobiliario dos salões, m= 

Preço, 200 contos, 
JOXO OCURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
(3968) 81 
PRAIA DE ICARANY ver 
do-as 
terreno, 14 x 60, 
JOÃO CURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR 23-1º 


(3966) 91 
TIJUCA 


— Vende-se terreno 
& Praça Soares Pe- 
retra, 10 x 21. 
JOÃO OURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
(3966) 91 


FINANCIAMENTO = Zara core- 
tritoções, 
principalmente na zona Sul, as 
mulhores taxas e condições de 
financiamento, solução rapida 
JOÃO QURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 20-1º 

(3966) 91 


IPANEMA — Vende-so à rua 
Nascimento Bllva, 
terrenos do 10 x 60 e 10 x 20 e 
rua Redemptor 10 x 21, 
JOÃO OURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 38-1º 
(3966) 91 























SAD 
SANTA THEREZA = andei 
residencia 
á rua Alt. Alexandrino, construl- 
da om terreno de 30 x 40, opti- 
mas commodidades, Inclusive 
elovador, 180 contos. 
JOÃO CURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 43-1º 


(3908) 91 

BOTAFOGO — Vende-so ter- 

reno junto & praia, 

local optimo para construcção 

de edifício de apartamentos, nie- 

dindo 34 x 20 ou 12 x 20, Pro- 
co, 96 contos, 

JOÃO OCURY 


TRAVESSA DO OUVIDON, 28-1º 
(3866) -9L 
PALACETE — Vende-se em 


Botafogo, á rua 
Voluntarios da Patria, construl- 
do em terreno de 14 = 80, com 
3 salas, 6 quartos, 2' banheiros, 
garage, etc. Preço, 260 contos, 
JOÃO CURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 


(3965) 91 
COPACABAN 


— Vende-se à 
rua Copacaba- 


na, terreno de 17 x 45. Preço, | pg 


245 contos. 
JOXO CURYT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 


(3956) 91 
FLAMENGO 


— Vende-sp é 

rua Marquez do 
Abrantes, terreno, 16,90x47, —= 
Preço, 220 contos, 


JOÃO OURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
(3966) DL 


Construcções 


com 
Financiamento 


— Construimos a vis- 
ta em qualquer bair- 
ro da zona urbana, € 
com financiamento 
hypothecario em to- 
da a zona Sul e zona 
Norte até a Tijuca. 










— Juros hypotheça- 
riós de 9 a 10 %. Fi- 
nanciamentos de 50 a 
300 contos contrata- 
dos junto com a cons- 
trucção. Não cobra- 
mos commissões nem 
taxas, 










— Amplas referencias 
bancarias, commer - 
ciaes e de clientes à 
disposição dos inte- 
ressados. Podem ser 
visitadas as nossas 
obras. 








— Solução ou respos- 
ta immediata a qual- 
quer consulta, sem 
compromisso. 


R. CABOT & 
CIA. LTDA. 


Engenheiros - Archi- 
tectos-Constructores 
Edificio Regina. 
(Cinelandia) 


9.º andar. 
SALAS D07, DOS 











(KR 19198) 81 
Construcções e Financiamento | E 
pela Tabella Price 


Sem nenhum compromisso para 
os intoressados, forneço plantas, 
projectos e financiamento no 
prazo de 6 a 15 annos. Tratar 
com OLIVIERI; à Rua da Alfan-= 
dega, 41, 3º andar, sola 206, Tol, 
43-2369, EDIFICIO SULACAP, 

(R 23418) 01 


TERRENOS NA LAGOA 


Vendo 2 lotes & rua Carvalho 
Azevedo, proximo à rua Humay- 
tá, Tratar com Gastão, Avenida 
Rio Branco 46-4º andar — Pho- 
no-23-1151, (MR 23438) 01 


TERRENO RUA VOLUNTARIOS 


Vendo um com 27 metros de 
frente e 78, fundos com predio 
uinda em bom estado, Preço 500 
contos; Tratar com Gastão, Avo- 
nida Rio Branco 46, 4º andar. 
— 23-11451, (R 23435) 01 


OPTIMA RENDA 


VENDEM-BE 6 lindos predios 
de um pavimento no Grajahá, to- 
dos Isolados, rendendo 27:600$000 
annuges. Preço: 210 contos. Cha- 
ves por favor & rua Botucati, 5. 
Tel, 28-0740. (Rn 27391) 91 


BOTAFOGO — TERRENO 


VENDE-SE 4 rua Sorocaba, do- 
fronte an predio 782, antigo 204, 
plano, c/12,50 x 27,50, por 60:0008. 
Tambem troco por automovel, 
predio LS UR ODE não seja 

asuburbios. n 
ey 4K 23391) 91 





por 160 con- 
tou, uuperior e optigo terreno 
na rua Professor Azevedo Sodré 
Ati com 26 x 35, 
PPERT NETTO 
Tra vers do Ouvidor nº 87 


(R 22556) 91 
URCA 


— Vende-se por 130 con- 
frée, Jado ia 


tos, na rua Candido Gat- 
sombra, superior 
prédio, com 4 grandes quartos e 
bom terreno, 
JOPPERT NETTO 
Travesta do Ouvidor nº 37 
(R 22556). at 
CENTRO — Proximo à Av. Rio 
Branco, voando predio 
elloja o 6 nave,, divididos em es- 
RrADEONtosT Preço, 1,700 contos, 
HOLLANDA MAIA - ias Pete 
Assembléa, 08 — 10 8. 19-A. 
(R 22671) 91 
CENTRO — Vendo optimo lota 
el? frentes, proxlimo 4 
Cinelandia, HOLLANDA MAIA - 
Bd. Kanitz — Assembilta, 98 — 
IB, 19 - A, 
SS O (Ra L 
CENTRO - RENDA vendo Ea. 
de Aptos. 
renda garantida de 10%, poden- 
do ser aúgmontada. HOLLANDA 
MAIA — Hd, deal Assembita, 
= 1º, 5. 19-A, 
(R 22671) 91 
CENTRO — Edificio de 5 pays, 
ci? lojas “e 10 aptos. 
base, para mais 3 pavs, Preço, 
T10 contas, MOLLANDA MAIA 
+ Kanitz, Assembléa, p8, 
1º 5, 19 4, 
(3 23671) 01 
BOTAFOGO — Vendo optimo 
predio com 2 
residencias independantes, o mais 
Um apartamento const. nos fundos 
do terreno, Preço, 150 contos. 
HOLLANDA MATA - Ed, Kanltt, 
Assemblta, 08 — 1º, 8, 


(R aogrioo 1 
COPACABANA 


— Ed. de const. 

recento com 66 
aptos. acabamento fino e luxuos 
so, Garage pll6 carros, Preço, 
3-500 contos, facilitando-se parte, 
HOLLANDA MATA - Ed. Es 
Assembléa, 98 - 1º, 8,19 


(R 20671) “mM 
GAVEA de const, re- 

cente, em pó de pedra, 
dividido em 2 apartamentos. Pre- 
co, 140 contos, HOLLANDA MATA 
— qa SRA Assemblés, 93 
o de? . - . 


(BR 22671) 81 

IPANEMA — Edificio com 'd pa 
vimentos e 6 aptos, 

gonta., em terrono de 10x50, Pre- 
co, 870 conton, renda compensa» 
dora. HOLLANDA MAIA — Ed, 
Kanita, Assembléa, 98, 1º, 8, 19-A. 
(BR 22671) 91 

J. BOTÂNICO a eine e: 
dio com 6 apar- 

tamentos, acabamento de luxo. 
Preço, 415 contos. Malores deta- 
lhes, com o corrétor HOLLANDA 
MAIA — Ed, Kanits, Assembléa, 


98 — 19, S. 19-A. 
(R 22671) 91 


LARANJEIRAS — Proximo so 


Largo do Ma- 
chado, vendo Ed. cjã apartamen- 
tos. Prego, 265 contos, HOLLAN- 
DA MAIA — ré Kanity, Assem- 


bléa, 98 — 1º, 5. 19 
URCA — Predio de 3 pavimen- 
tos, acabamento fino e 
luxuoso, e|2 salões em marmore, 
hall em marmore, 4 amplos dor- 
mitortos, dop. crendos, garage, 
etc. Preço, 280 contos, Informa 
directamente aos Interossados o 


— Ed. 


(R 22671) 91 


corretor HOLLANDA MAIA — 
a E Asscniblta 98, 1º, 
S; (R$2671) 91 


P. DA BANDEIRA |. spa aa 
medindo 
33 x 33, eltuação Deloaa tados 
Preço de occastão, HOLLANDA 
MAIA — Ed. Kanitz, rr 
08, 1.9, 8, 19-A, (R 22671) 9 


S. FRANCISCO XAVIER — 


Avenida de const, recente, com 
13 predios e mais um lote para 
const. de mais 2 predios. Preço, 
850 contos, renda componsadora. 
HOLLANDA MAIA - Ed. Kanitz, 
Assombléa, 08, 1º, 8. 19 - A, 

(R 23671) 91 


— Vendo optima vil- 


TUUCA la, com 36 predios, 


dando trento para 2 rs Ao 
650 contos, HOLLANDA M — 
Ed, Kanitz, Assembita, Tm 1º, 
Ss. 19- A, (e 22671) 81 


TUUCA Proximo 4 rua 


Conde Bomfim, vendo 
villa com 41 predios de solida 
construcção,  Malores detalhes 
com o corretor — HOLLANDA 
MAIA — Ed. Kanitz, Assemblca, 


18 — 19º — 5, 19 - A, 

(R 22671) 91 
JARDINS GÁVEA times To 

tes, 20 x 61, 
nos melhores pontos deste flo- 
rescente Bairro, Preços e dota- 
lhes, com HOLLANDA MAIA — 
o Pitt Assomblén, 58, 1.8, 


(R 22671) 9f 
HIPOTHECAS 


-— Por conta de 

clientes empres- 

to 2.200 contos, sobre predios 

bem situados, Zona Sul. HOL- 

LANDA MATA — Ed, Patria As- 
sombléa, OB -“1,º, 8. 

(e 22611) 9 


GRAJAHU' Optimo predio 


de 3 pavs., conat, 
fina e luxuosa, em centro de ter- 
reno. 3 enlas, 4 quartos, garago, 
etc, Preço do occtasião, HOL- 
LANDA MAIA — “Ed, Knnits, 
Assombléa, 98 - 1,3, 8, 19 - A, 

(R 22671) 91 


TIJUCA — TERRENO 


VENDO & rua Andrade Neves, 
todo murado, entro ou ns, 126 e 
130, por 28 contos. 48-0690. 

(R 33381) 91 


HYPOTHEGAS 


Rapidez e maximo sigilo, 
juros de 9 e 10 %, empres- 
to sobre predios, 

TABELLA PRICE 
Prasos 5 a 15 annos, 
amortisações mensaes ca- 


pital e juros. 

PRASO FIXO 
Pelo tempo a combinar, 
adianto dinheiro para pa- 
gamento de impostos 
atrasados e certidões. 
GOMES PEREIRA 
Rodrigo Silva, 34-3º, s. 305 








FURNAS — TERRENO — 


Vende-se grande área para cons- 
trucção da aprazivels renidoncins 
de veraneio. Tem nascovtes, boa 
altura e linda vista para o mer, 
proximo dos bondes, luz e tela- 
phones, 
GRAÇA COUTO & CIA — 33-2951 
1º de Março-n.º 51-3.º and, 
(R:22678) 81 


Grande área para lotear — 


Vonde-sh em. proximo e excellen- 
to suburblo da Leopoldina, com 
serviço de omnibus o bondes, com 
«000 metros quadrados, em 
plano, 
GRAÇA COUTO & CIA 
1.º de Março, bi-&º — 43-2951 
(R 32678) 91 
M — Vende-se optima cas 
eyer Ba, com é q, 28, q. em- 
pregado, copa, cozinha, banheiro 
completo, garage, jardim e quin- 
tal, á rua Cal. Cota, proximo a 
Dias da Cruz, Preço de qcensião, 
Informações, 49-3528, das 12 ás 
14 horas, Cerqueira, 
(R 239810) 01 
RAJARI: -— Vendem-se 2 cama do 
1 qu 1a e cozinha rendendo 3014 
diemnal e mein um terreno jonto de 11x, 
preço” de ocenalão. Informações 48-5528, 
Das 12 àn 14 boras, Corqueira, 
(R 28810) 01 


DE-SE casa de um pa- 
vimento no centro de ter- 
reno de 10 x 30 metros. Tem 
4 quartos, 2 salas, espaçosa 
copa, cozinha, despensa e de- 
pendencia para empregadas; 
ligação para nova rêde de es- 
gotos. Preço "8:0005. Com 
proprietario na mesma, KR, 
Rainha Guilhermina 143, Le- 

blon, Tel. 27-1113, 
(R 22626) 91 


IPANEMA — COPACABANA 


— COMPRAMOS predios mo- 
dernos e confortavels na base-da 
90 4 200 contos, 


LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega n.º 81-4-4:º and, 


(3970) 91 

LEBLON — VENDEMOS opti- 

mo e moderno predio 

altuado em esquina e & 100 me- 

tros da prala, 6 quartos, garage, 

eto. Preço, na base de 170 con- 

tos, VENDEMOS outro & pou- 

cos metros da praia, com 8 quar- 

tos, 2 salas, garage, etc. Base, 

125 contos, 

LOWNDES & BONE, LTDA, 
Alfandega n.º B1-A-4,º and, 


(3970) 91 
IPANEMA - VENDEMOS ma: 
&nifico terreno de 
10 x b0, 4 Ria Prudente ds Mo- 
raes, 
LOWNDES & BONE, LIDA, 
AlMandega n.º B1-A-4,º and, 


(3970) 91 
THEREZOPOLIS - 


VENDEMOS optima residencia 
para verão, do 2 pavimentos, 
propria para familia de alto 
tratamento. 
LOWNDES & BONE, LTDA, 
Alfandega n.º 81-A-4.º and. 


(3970) 01 
URCA 


— VENDEMOS optimo 

e moderno predio para 
familia de gosto e tratamento. 
Base, 150 contos, 


LOWNDES & SONS, LIDA, 


Alfandega n.* B1-A-94,º and. 
(3970) 91 
TUUCA — VENDEMOS: Rua 
Conds de Bomfim, 


Intolo, amplo e confortavel pre- 
dio em centro de grande terre- 
no. Base, 170 contos. Muda, 
Rua Conde de Bomfim, moder- 
no e confortavel na base de 160 
contos, 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Alfandega n.º 81-A-d, and. 
(3070) 91 


AVENIDA MARACANÃ perros 


DEMOS 
nas proximidades, 3 optimos pa- 
lacetes em centro de terreno e 
proprios para família de trata- 
mento. Base do 100 & 160 con- 
tos. 

LOWNDES & BONS, LTDA. 

Alandega n.º 81-A-4.º and. 


(3970) 91 
BOTAFOGO 


— VENDEMOS: 
Moderno e con- 
fortavel por 145 contos, com fa- 
cliidades — Construcção de 10 
annos, boa rua, preço, 190 con= 
tos, Predio antigo em esquina 
de 13 x 35, mais ou menos, por 
160 contos, 
LOWNDES & BONS, LIDA, 
AMandegn n,º BI-A, 4,º and. 


(3970) 91 

GAVEA — VENDEMOS opti- 

ma e confortavel re- 

sldoncia proxima & Praça San- 

tos Dumont, Terreno de 24 x 30, 

Preço de occaslão, 180 contos, 
LOWNDES & BONS, LIDA, 
Alfandega n.º B1-A, 4.º and. 

(3970) 91 


ERRENOS, Attenção para cstes os 

plendidos 11 lotes com as seguintos 
medidas, 13,20x 84,00; 18,202380,07; 
13,20733,13; 13,20232,00; 12,00239,10; 
12,00x41,00; 12,22290,00; 12,05x29,00; 
13,10x28,00; 12,60x23,80: 12,00x24,00, 
sendo o ultimo lote de esquina, estta 
lotes estão situndos depois do n. 53 da 
rua Dr. Jobim onde a Prefoltura desde 
o din 7 inirion a abertura da rua que irá 
até à Visconde de Sta. Crus, dando com- 
pletumente preparado (calçada, com gale- 
ria para caoolização para aguas pluvises) 
estos lotes foram approvados pela Pre- 
feitura 4 20 de Novembro de 1097, Tra- 
tar com Bsulino à roma Antonio Balema, 
1%, Andaraby, hoje, domingo fa 10 bo- 
ras. An partes interessadas que queirara 
conhecer a plonta do Lotenmento e on 
proprios lotes, poderão procuralo no lo- 
cal, Facll conducção de omnibus, bondes, 
electrico da Central, (E 23420) 01 


ENDE-BE por 180:000$000, ou alum 

gama por 1:200$000 e taxas, bella 
e confortaçel propriedade da tuma só pa 
vimento ampla e rodenda de 24 janelina 
o 5 portun externas, em centro da ter: 
reso de 14550, d grandes salões, 7 quar- 
tos com agua corrente, 3 banheiros, ven: 
tiladores, filtra e outras commdlôndes, 
bahitada eómento pela propristsra e al- 
tuada em rua distincia e trensverml a 








Haddnck Lobo, Em caso de compra facl- 
Nta-se jo pagamento, Informes pelos tele 
phones; 27-55B1 ou Z7-8287. 

15 2465) 1 


caba, 12,30 x 24 com pre- 
dio por 68 contos, Sorocaba 
13,50 x-28 por 79 contos. Vo- 
luntarios, esquina com predio 
medindo 14 x 52 por 250 con- 
tos. Junto à Praia 27 x 1M 
com 3 predios no estado por 
500 contos. Ainda na zona 
commercial 23 x 20 com dois 
predios (zona sem recuo) por 
160 contos, General Polydoro |- 
junto à rua da Passagem aB 
alargando nos fundos para 35 
por 70 de fundos com predio 
em clma por 300 contos. 
TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(3971) 91 
ARANJEIRAS — Vendo na 
rua Schmith Vasconcellos, 
optimo e confortavel palace- 
te em terreno de 25x60, tendo 
todas as commodidades para 
família de tratamento, Preço 
300 contos facilitando 200 em 
prestações, 2 contos mensaes, 
TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(3971) 91 
AGOA — Vendo na rua 
Azevedo Sodré dois opti- 
mos e sumptuosos palaçetes € 
construcções de luxo e fino 
acabamento com grande faci- 
Hdade de pagamento; outro 
na avenida Epitaclo Pessoa 
por 200 contos, facilitando 120 
contos a longo prazo, Cons 
trucções recentes e unicamen- 
te para familias de alto tra- 
tamento, 
TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(3971) 91 


ATESUSA — Vendo por 125 
contos em transversal a 
Haddock Lobo, antes do Largo 
R*-Feira, optimo predio novo 
com 4 quartos, 3 salas, copa € 
banheiros com azulejos côr, 3 
caixas dagua com bomba au- 
tomatica e garage, 
TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(3971) 91 

7 pdsãs — Vendo por 21 

contos lote de 9,70x20 na 
rua Canuto Saraiva, 10 metros 
antes do 56, Projecto, orça- 
mento e detalhes para cons- 
trucção com 

TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(3971) 91 


ETEGUCA — Vendo, Carvalho 
Alvim 12 por 108, por 29 


contos — Av, Paulo Frontin | (j 


11x48 com duas frentes por 72 
contos — Fernandes Figueira 
1ix21 por 40 contos — VUru- 
guay 12x20 por 37 contos, 
TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(3971) 91 
IJUCA — Vendo na rua 
Mario Barreto predio no- 
vo de um pavimento em terre- 
no 12x24 com 3 quartos, 2 sa- 
las, garage etc, por 78 contos, 
facilitando 60 ou 45 contos a 
longo prazo em prestações 
mensaes, 
TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(3971) 91 
RCA — Vendo superior 
predio com 6 apartamen- 
tos, tendo 3 quartos, 
banheiros de côr, etc., tudo 
em fino acabamento. Outro 
na rua Marechal Cantuaria 
com 5 apartamentos rendendo 
29 contos annuaes por 230 con- 
tos. 


2 salas, 


TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(3971) 91 


RCA — Vendo lotes 10x24 
em Candido Gafirée por 
48 contos entre predios, 
11,30x30 junto ao 32 por 60 
contos — 10x25 em frente ao 
32 por 50 contos — 12x25 ou 
24x25 antes de chegar a Iri- 
neu Marinho, lado impar, por 
60 e 125 contos — Joaquim 
Caetano  10x24 por 48 contos 
ou 10x36 junto ao morro por 
46 contos — Manoel Niobey 
9,44x14 (plano), por 30 con 
tos — 9,44 x 26 (dois lotes) 
com frente para Ay, São Se- 
bastião por 35 contos — Octa- 
vio Corrêa, 12x25 por 59 con- 
tos — 11,30x24 com vista para 
o mar por 65 contos — Alm. 
Gomes Pereira 10x25 por 50 
contos ou 20x25 por 100 con- 
tos — 12x25 entre dois predios 
por 70 contos — Marechal 
Cantuaria varios lotes a come- 
car de 32 contos — Ramon 
Franco (1.º secção), frente pa- 
ra pedreira, entre dois pre. 
dios unico lote de 11x28 por 
62 contos. 
TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(3971) 91 


OPACABANA — Vendo o 
predio da rua Barata Ri- 
beiro, 399, com 3 salas, 3 quar» 
tos, 2 banheiros cor, abrigo 
para auto, por 130 contos, fa- 
cilitando 80 em prestações|r 
mensaes. Ver no local das 10 
às 18 horas. 
TASSO BARBOSA 
Travessa do Ouvidor, 23 
(43971) 91 


o ligo que do contam fuiltmentoo quagns 
iate ab rio A vs cabo Vinhos (impor la 





Avingihno elinveg o Estrada Intepulonto 
Migalhien, 1247 Tratuc á rom Vragusy: 
Anes tm, nba R SHSST) BL 





TIL; MO ISANET, O Von por jr OR eme 
Y tor o predio da rum Conselheira 
Autenn no do, Ver dam Sd ás 16º horas. 
“Fra lnrso com q propirieturio, h, rim São 
doró im 40, loja, (Ro SANORI DI 
VERDE “SE, 100 contor, hnngalow, à 

rua Tolilas do Amara), BT 4 Cosme 


Nelhioy, Vy tune QUO SANS) PT 


TENDE-SI tum Jote du toras nos bules 
ro JARDIM MARIA DA GRAÇA, 
Pregiezht do Engenho: Novo, - sítundo do 
Judo finpne dam DPlrea ode Onrvatio com 
Hat m2, fazendo fronte ria Treuta ea 
treeoniquelia mino Tm do frente: tam» 
rem prem a rim Jhoningos de Bnrron, 
Vrata-pa mn chinde de Vassnirun, À praça 
Kotmstido do Laverida v. dl com o me, 
Muttoso. («A 25178) B1 1 
A ENDENOa compramos q. bypotbeca- 
nos qtredios a terrenos hem Jocall. 
Figrelredo & 
FR 1DR4D) 01 


— TERRENO LIDO - 


Vende-se um de esquina 
com projecto para aparta- 
mento, Informações Rua da 
Quitanda 83-4 — 6. 

(R 23414) 91 


Emdoa. 
Neton 


Urusiarana, 05. 


HYPOTRECAS PELA TA- 


BELLA PRICE 


Emprestimos de 20 a 1,000 
contos de réis, com amorti= 
zações mensaes de 104700 
por conto de réis, inclusive 
juros, durante 15 annos, so= 
bre predios a partir da Ga- 
vea ao Meyer. Respato hy- 
pothecas para serem pagas 
por este systema. Financio 
construcções 50 %, Incluln= 
do o valor do terreno. Ade- 
anto dinheiro para certidões 
e impostos em atrazo. Tra- 
tar com OLIVIERI; à Rua 
da Alfandega, 41, 3.º andar,|). 
sala 306. Tel. 43-2369, EDI- 
FICIO SULACAP. 

(R 23422) 91 
TRASEIRAS == Vendesa E rua dE 
fi prelo im E camino do iatreno qu 


mode DO x Ut, 
COSTA PEREIRA, ROKREL, LTDA, 


Largo da Carloca, 5, 2.º andar. (Edifl- 
lo Cnriven)s (E 25241) mi 


AATTETE — Vende-se por 65 contos 
doc rólm predio notigo, em terrono 
do 4, 45x00, altuito À run Pedro Ame 


leo. 

COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA, 
Lnrgo da Carioca, &, 2,8 amdnr, (Ealti- 
elo elo Cortoça). (NM 25241) 01 


ses ARGO DOS LEÕES —  Vendem-so 
4 dum pequenna conna À travessa João 
Affonso, 
contos de 

COSTA 


respectivamento por 35 o 40 
réis, 
PERBIRA, BOREL, LTDA, 

Largo dm Cariocs, 6, 2% andar, (Edif 

elo Crricos). (R 25241) 91 


GE; (DPAÇABANA — Vonde:sa, predio. mo 
> Merno cedo upnrtnmentou  Inxuonos, 
aitiminimento Dem eltindo á Avenfeda Bale 
nha Ellenheth, Prego 500008000, mens 
do MOO0OS A vista vu o restante em 
prestições niemance, sem juros, do Ra, 
LI THISUOO, 

COSTA PEREIRA, MBOKEL, LTDA, 
Ergo da Carioca, bh, 2,9 andar. (Editl- 
elo vu Carhoca), (R 25241) 01 Bt 

CARÂANIEIRAS — Vende-se por 200 

4 contos, predio antigo À rum Alice, 
et centro de grande terreno, 


COSTA VPERNBIRA, BOKEI, LTDA, 
Enrgo da Carlova, 5, 3,9 andar, (Edit- 
elo Carlota), (n 25241) pl 





ARA JNEREZA — Vende-sa por 28 
contom de réis o ultimo Jota de ter 
ring, À qua onçalves Fontes, medindo 
18 x 18; 

COSTA TEREIRA, BOKEL, LTDA, 
Largo do Curluca, 6, 2.0 andar. (Edltt- 
elo Cirrhovar) (R 26241) 01 

NOPAÇANANA — Vendiso grande 
- npartdimento oecupando todo q guias 
vo prrimento do “Edificio Atmbirá”, 
construcção, A rom Copacabana mn, 203, 
“om quatro nimpios dormitorios, viranda 
ho fromlo, espaçoso lying “Foo,  grnndo 
emu se Jnnter, dois banheiros comple- 
tam, copazinia, dependencias do emprega 
dom com bueiro, sirnnda de serviço, 
tin eteçadaros o garngn, Dreço 165 :000$ 
nendo 77 contom á vista e o restante em 
prestições spenanea, 


CONTA TERNTRA, q POREL, LIDA, 
Cargo ali Unriocn, 5, 2º andar, (Edith 
elo Cartical, th onadty mm 


(QOTATABANA — Vondem-me: bem Toca. 
Mandar Inter de terreno, de 12x48, 
& run Francisco Outaviano, junto 4 
pra, 

COSTA PEREIMA, BOKEL, LIDA, 
Enrgo da Curloca, 5, 2,0 andar. (Edifi- 
elo Carlota), EM 2G2ar) al 


PU DIO — TIJUCA: Vende-se o opti- 
no peodio da eua Rocha Mirando, 
mo 87, cominicção moderma em cimento 
armado, terenço com belissimo vista, 
muntro quiurtos, hanhetro completo, gar 
Ko a cena dependencias. Preços — 
VE SÍNDOS, qdo ser visto à qualquer hor, 
Pratica nm 8. A. Pita Affonso, À qm 
Su Jono, th 10 amar (A 23410) pt 


pre ENIO — DO BOTAFOGO: Venile-pe rm 
bom prodio f run Jentó para familia 
de tratamento, com chico quartos 6 qm 
Erun depondencian. Freço IM0:D0OS, Tra- 
tas ua 8 A, Tuulo Affonso, À rua 
Bo dont, TIM andar, (MH 23410) qt 


DEEDIO > LARANTEIRAS: Vendas 

dote megnifthvos predios divididos em 
quatro mermdlns, duto bon remdn, com 
hem peçam enda qorain, Enten predios 
não alnetecklos com nei nascente, e Jo 


calfzados cm erplomilião local, “Trata-se 
na BS. A. Púuja Affonso, fun São 
dera, qdo andar, (n 2410) m 





RÉDIO — COPADABANAS Vendese 

o tompnifico qemllo À traçesna Gin; 
Esopnela em dois prrimentos, com fres 
munrton, diam emnlas, banheiro, cozinha, 
cada quivintonto, Penso 1LM:000FONO, “Tras 
Eiseota Ro A, Puuju Affonso, run 
São Jock 70, 1.º qnduro (BR 23410) nt 


JREDIO — CALTEIR, Vende-se um 


à riu Hearque de Mecedo, perto dn 
pralu, terreno de 7,60 metros de frente 
por MAM metres de Eneas “Trnta-po É 
ria, Jost, TU, 19 andar, 8, A. Tania 
Affonso, (Ro 23419) 11 

PDURRENO — IPANEMA É Vonda-se um 


friso Farme Amosdo da 1% metro 
fretito por 20 metros sto fundos, preço 
Sontas, Um do rum Alberto de Campos 
15 metros do fronte por 20 metros de 
fundos, preço To:0008, Trata-so na E, A, 
Entila Alfunso, & rua 8 Josh, 70, 10 
undar, CH 23410) 01 





Jor (Inductothermin) 2 
SYPHILIS NERVOSA, 


RO npplicações — RHEUMATISMO é 
DR, WALDER STLUDANT, E, dn Carioca 15-27, 42-3097 








(R 25004) 





ULCERAS — VARIZES 


Cura sem reponso, sem operação 


43, 4º, 


De 2 And. 


e cezemns dom PERNAS, 
Especiulintn 


DR. JOAQUIM SANTOS 


e mem dir = QUITANDA, 
(R 20429) :80 





DR. BRANDINO CORRÊA 


Molastias do apparelho Genlto- 
Uriínario no homem e na mulher 
OPERAÇÕES — VUtero, ovarlos, 
hernins, appendica, prostata, rins, 
bexiga, otc. Curn rapida por pro- 
Cessus modernos sem dor da 


GONORRHEÉA 


o suas complicações, prostatitos, 
orchites, cystites, estralitamontos, 
oto. Diathermia. Darsonvaliza- 
ção. Rua da Assembiéa, 23, go- 
brado, das 14 ás 18 horas. Do- 
mingos e feriados, ás 7 horas. 


(R 18519) 80 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções msexuses minsenlinas 
venerena ou não, Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


RUA DO ROSARIO, 173, DE 1 ás nf 
(R 19667) 80 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ERRENO — COPACABANA: Vendo- 
se um d rua EslntiRomin de 14 
metros de frente por 27 metros do fun- 
dos, junto ao numero 01, Preço 50: OMS. 
Trata-se na 8, A, Paola Affonno À rum 
São José, 70-10 andar. (MR Miéim) bi 


pra — COPACADANA: centro 
de grande terreno 20z50,00 (1.00lm3] 
fucdos para o mar, Venile-no por 50 
contos, valor do terreno, Tratn-so na B.A: 
Paula Affunso, & run 8, José, 70, 1,9 
andar, (K 23418) mm 

PANEMA — Vende-se Nascimento Sil- 

va soberbo bimpalow com 4 qe 2a 
Enrage, conatrucção moderga e de Juzo, 
Preço 150 contos Tratar Ed, Carlo, 

nata 205. J, Quintanilha, (E 10805) 91 


fonte ita bb e pp nd de Ad 
(rpcasana — Vendo-se em optima 
aitnação com 5 camas, rendondo réis 
3:6008. Preço -30U contos, Tratar Ed. 
Carioca, sals 205, J, Quintanilha, 
(A 10556) 01 
COTASABANA — Vende-se Gomes Onr- 
melro, junto & prata, Hodu reniden- 
cla com 5 qs, 3 9, terraços, garage, a 
Preço 180 contos, Trnta-se Ed, Carlur) 
sala 305, 3, Quintanilha, (R ooo o 
prrrat Sina led pediria A Pia A AP AA, 
| Drs — 4 emquinas soberbos: 2 
À rua Dies Ferreira, 430 o 380 
ma.2n 3º & ria Venancio Flores, 15125 
en 40 & tum Humborto da Campos, 
16x25. A! vivia on n proxo longo. Ou 
rives, 5i-19, (BR -22704) pl 


EQaitdada sa ES 
SANTA THEREZA — Vendesa terre- 
Do de esquina, com 900 ma,2, frento 
para 2 ruas, Alexandrino, Candido Moen- 
dem e Banta Obrintina, dominando a babin. 
Iónal para grande edificio de aparta- 

mentos, 165:0008, Ourives, 51-19, 
(R 22700) 91 


= 

OA — Vendess à ros Irineu Mari 

nho, esq. do Candido Gnffrée, Indo 

da sombra, torreno de 10x1f, rodendo 
do Lindos psisectes, Qurlves, 51-18: 

(BR Ja706) m 

E ETER O IETAr na mma en do 

NM BIER — 25:0008. Terreno À OR 

Bueno de Palva, esquina do Souza 
Aguilar, com 12x31, Ourives, Bi-10, 

(E 22706) 91 


Ds DA ORUZ — Vende-sa proximo 
dn estação, esquina ds run Olivel- 
ra, terreno com 17z22, Optimo para ca- 


sa de negocios, A! vista ou a prazo lon- 
go. Ourivee, 51-19, (Ro 22700) 41 


a a em 
| Bati — Vendo À rim Cuportino 
Durão, a 40 ms, antes de Del Vec- 
Chia, terreno com 10130, Ourives, 51-19, 
(E 2a4TAG) D1 
I EBLON — Para commeéreio, Vanln-se 
f Avenida Ataulpho de Palyn, 2 Jo- 
tes de 10x30, a 4 passos dn ponte, pa- 
nição ds" grandes pomibilióndos. Ouriver, 
no Bi-te, (R 22700) 01 
a e mr me terem VÃ 
[O eae — Bequino, para comercio. 
Vende-se 4 rum Dr. Nunes, em poa 
cão adm destaquo pars negocios, dnndo 
porn O lojas que produzirão renda alta 
8 megura. Ourives, Bi-to, 
(E 22708) 01 


De ent A 
4 et NOVA — Terreno & sua Ed- 
À mundo, em lotes do 10x40 e Uxi0. 
A" vita ou a prazo longo. Informações 
frita Tellcodora, 22, Trator com Mil- 
ton Ferreira de Carvalho, Ouitives, fi-1o, 
tR 22706) 91 


N EYRR — 14:0008. Terreno A rua 
Oliveira, esquina do JIncintho (cal- 
cada), Curives, Gi-to, (H Camino) 4 o! 
pn sedeada Act RR Da 
N EYBR — Vende-se à rua Banu do 
Britto, torremo com SbUxiZ, Oi 
river, Si-t0, ER o22Tuo) mm 


O rs il 1 A] DR É) 
M EJER — Vende-se À rua Gustavo 
fama terrevo com Bxil, Onrives, 
Bi-Lo, (R 22700) 01 
Dra — Vento-se & rum Irineu da- 
Hoho, Indo da sombra, terreno om 


12x3h, Ourives, 61.16. (Rn 9 23700) 01 


| EBLON — Vendesa & ruM Venancio 
Flores, em frente ao Germana, tor- 
Feno dg esquina com K&x2n (fronte para 
3 runs) iominando viata Incompara rol 
pura as montanhas, em 4 Jotes, sendu 
2 do esquina, A* vista 00 Prazo longo. 
Ourives, Bl-1e, (Ro 22708) 0) 
A faro BOTANICO. — Vendeno à 
ria General Gnrzou, a 17 ms, da 
Ar. Pranto VE ee a 160 do Jockey 
es O Flamengo, terrego co 3 
SE O0US. Geenalão! Ourives” Bi- 1º, ne 


(R 22700) ni 


I EBLON — Vondese em rua calçada 
perpendicular a YTennneto Floren, 
terreno com 11730, 44:UM08, Ourives, 
Gl-1º mn CR 22700) ui 
Gana LIMA — Vendeso Jiwnto ao 
Ba, terreno com 12x98, nlurgnndo 

nos fundos para 18. Ourives, 51 10, 
UR 22706) 91 


e eee 
4 Dam — — Vendesa A ria Angelo 
Agostini, esquina de Henrique Flolyss 
terreno com 18x20. Quriven, 51-19, 
tm 22700) Wi 
DO RR ed rd 
RINSREA — Vende-se ária Henrinio 
Ficiusa, proximos da Praça Gabriel 
Sonren e do Collegto Baptista, lotes de 
12x35, 14735 e 15:86. A! vista ou n 
prazo longo, Onrives, Bi-10, 
(R 22 706) MI nu 
ERON — Vende-se À rum João Lyra, 
n A8 ma da praia, terreno com 
10,70830. Ourives, 5i-19, 
(R 22706) m1 


JIUCA — Vendeisa À run Frrnanido 
Laboriau, proximo da Muda, terrena 

com fxID, Ourivem, Gi-lo, 
(R 22706) 41 


Traspassa-se 


RABPABSA-BE optimo npartamento 
com 4 peças ampla varanda e demnly 
denandencias, é rua Joaquim Nabuco n. 
208, Conacabaza, Chaves ao Indo ou pela 
tal. 491 1634. (B 25238) 35 











NICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Falta de regras, collicas, 
enjõon da gravider, hemor- 
Fhagias, suspensão, atrazos, 
fricza e demais perturbações, 
ovarinnas, tratamento opos 
therapico sam operação: q 
sem dor, Rep, do Peru, 115, 
'Tol, 22-0802, de 1 dn 5 horas, 


O ER SRISançRO 


DRA, MARIA MOSCHINI * 


Mnlestlas das Senhoras — Pare 





fos — Nua Voltuinrios da Pa- 
tia ne/401 casi BP 26-402 

(25237) “80 

DR. DUARTE NUNES. - teter: 

tios da 

aprarelho  gentto urinnrio em 

mintios Om NENGR  —  HILTENOR = 

RHAGIA e SUAR COMPLICA- 

CÕES — HNEMONAHOIDAS E 

DOENÇAS ANU- HECTAES —- 


5. Perro, 04. Das 8 An 18 horaa, 
(xxx) BO 


Empregos diversos 


MS AM do hou upréstatação, netiras 
intelligontes, qura negocia facil, 
au o patentendo, podendo ganhar atá 
INUSODD nor in, ou mais, Asuda da 
canto, lua Bucnos Aires nm. 104, sala 
dardo, (Ro 205 7) ba 
JENHORA ntour e distincia com tea fl- 

lo do 3 mimos, deseja trabalhar 
Como governante emenso da senhor nó 
ot emit filhos, Carta para a portaria 
desto formal in 4, 1, (R 2502) 65 
PAPAI AAA LAPA PAPA SPA AAA 


Alfaiates e costureiras 


RECISA-SD de uma bordadeira para 
bordar à machinn Sigor que suíba 
bordar menopranimin com multa perfei- 
cho o bordudo aberto, derm trazer uma 
memonten do trmbulho ue nabo fazir, Faia 

Gongnlres Dias, 48, “A Marigona", 
(mn 22710) na 


. 
Animaes 
ATAB ANGORAR — Vandem-se da 
puro san, Modas prtus, preta e 
cinzn com 3 mezra. Montrom-sa os para, 
Prego razonvol. Avenida Atinnticm, 408, 
(R 25221) nã 


AAA PPP LAPADA 
Antomoveis de occasião 
Pim Vende-se, GR 80, 


ORDAN — n, Gar 
engo O, Boni, 255, 3 contos, 
(R 22058) 64 


IAT — Vende-re, enrrosserie da alu- 
minio para entrega do pequenos vos 
lumem, 2:5008 8 vinin, funçelonando bem 

— Osenr, Men, Eurelido, EUR 
(R 233201 84 


i 





Aves e ovos 


E ai 
OMBATENTES — Rhamo, Calcutâs 
thrancon) a inglozes, bons oxemplas 

Fes para ceprodnccin e combate & rum 
Cndeto Polonin, 0), Estação de Sampalo, 
(R' 23854) GH 

AAA ALII IA LAILA DALLA LAPA 


Chiromantes 


A e e em e teme 
CARMEN — Chiromante, scencias gos 
cultas, rosela o segredo humano pela Eras 
Phologta, psrebologia experimenta] e trn- 
balhos do transmissão de pensamento; 18 
toda nnint da posso pela chiromsncia 
selentifica ; ennsultas nobre Qualquer sen- 
tido; partiguinr o commercial. Tiram-ss 
horoscopon completos, Attendo todos au 
Gina das 10 Am 7 horas, menos nos domine 
sou DB, José, 70, 1º, Tel, 227005. 
O Wee 


THERE DESLYS 


Psyobologa do fama, Eloginda pela  ime 
prensa miindinl, Attonde dinriamenta É 
rum do Lapa, Dá dedo ir 42-2283, 

R 24163) 69 


PROF. FLORIAL 


Presecupa-vos vomso estudo da asude, 
negociou, aftector, ringena; sorto ou não 
na toterta, ete.? Consultnndo-o, obtereis 
no vertudo | Interessa n todos; O Ar 20h, 
Prnfn do Botafogo, 458, (R 24224) na 


Correspondencia 


COLOMBINA 
Recebi o agradeço a carta de 
23. Aguardo resposta do bilhete 
do 25 Saulnso espero noticias 
tuas; Vou beim, Como coração do 
tom. EM, (R'23416)/70 


Dentistas e protheticos 
ea pe OD 











DENTADURAS DUPLAS, das | 
aporfeiçoadas e confeccionadas 
pelo Inureado especinlista Dr, SH= 
vino Mnttom, Preços Sodicas, Rua, 
Soto Sotembro nº” 194, Tel. 22-1656. 

(R 23424) 73 

ENTIBTA  — Aluun-se consultorio 

Um, fa Zes,, d1s, q dantelras, 

ATÓEMO mensmca ndemutndos, Vkr-e tras 

far cm dum contrarios, à tarde, roa T 
de Sotembro, 55%, sala 16 

(R 28443) 73 


Instrumentos de masica 


Raio Felefunko, des valrnlas paro 
Do teito funcelonamento, vende-se 2308, 


Tina Consenbann, AMT, R 23409) rã 
FANIOO Vitrola: “Philco do 7 vale 


po valas, perfeito fincelonamento, Yen 
disso preço de cocanão. Rus Coparabana 
BD. no dit. (R 23403) 76 
“A UASA NEVES; aluga bons planos & 
20$ mensnen, compra q sfina a 198; 
Praça Tiradentes, 37, Tel, 220001, 


q (R 2207) 75 8 
IANO para estudo, vende-se um em 
perfeito estado, nreco BOÓSODO, Arer 


unida Mem do ba, 
(R 7243218) 75 


qUNSINA- “SD pleno n principiantes ma 
cam do nlumoo por preços maadico 
“Tel, 72789, (R 189053) 





aih, 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 27 de Março de 1938 




















| sa FUNCCIONARI? PUBLICO RÁDIOS - PIANOS - REFRIGERADORES - BICYCLETAS - MOTOCYCLETAS 





ER 
endo atá cem contos: 
FOUR, ServIgon (ar 
densa do querem tngent, (les pus 
HE caiesto Jurema, 

(E CISnTas 74 


DOS MELHORES FABRICANTES — VALVULAS, ETC; 


Não compre sem primeiro verificar nossos preços: A' vista e a longo prazo, 








109. 


(R23323) 


RUA URUGUAYANA, 






Conheça on mun nitunção no texto du let nm, 284, que rene 
Juntou am vencimentos do funcelonalinmo dn Unido, pera bem 
trútur e bem defenler om seu divejtun; estu Jef é encontrada 
pas tnhelins de vencimentos para o funeeionnlimma  Eullico, 
AU vein na Eivenria Francisto Alves — Ouvidor 16 — Rio. 


OBINA tias 
(Es cêri 
|) unendl 


uno, 


CASA GARSON 





PELO 
| 












































(UMisaR my medlbiã ciocam Rigidos! À > Preço, GS, (E 42567) 
] demo foltlom duna GS quterçia pres | 
1 Tolta o fases emenrina ma Av, Wo) ' . —— 4 M 
Branonç DEE OaM O Tolo 43057. Er em — - r 
, os MED) “4 ESSA SEIT E E E E RT 
(EMEA NOS Tin sul meia ve arthas TX 
pedveso Copullito, Avi Anuiroo Une NE | “IMP R ÇA PARA VA- 
Vabomntlo BULTO Ulisiuinton faver, teleph, 
esta, (o doGua qi Cotopinbla Já orannizuda e ento famvebiuteato  pusta pritgue o tema Aulete, a 
TIOLINO PADEO MAGIND — Vroprt sovtbalando arterial. Lao empate DO pre puto bei, canien eleição aimdeno gira ANDAS ) 
qua necfisers, NT à EO Du] Her Coe o foraftao o ale tudo O rmmgbol aguas melao, o print lados il a e RANDAS Ne 
aba ES ai pi E SEHMDI TÁ adendo dolitalo fer firienetor mangeden na ale sermos fariatoy dec tripas] Valar, qomsilo Hhila)ey 
! at AA REA EM e vadia prende sorst armgiiizos ah stream adro eta enfia pio qtas! pires ate 
dl, A ni ERA Pad parti: atear apto alpiltene o mia era glta dd ge tulta emtlalvirição doce dpalistao |d ese E 
1 entres q e fia a E. 


Bim 






























Cum qoesbal ne confiança Ilavpa doado 





3 commito! 43 MBA 8 Pompri, 248 





R, QUITANDA, 111, sala 34. — Telephone: 27-8558. 


(R 25082) 74 


y pa rtermate be ele quedimeleno qrrabiimo  Dierfelta o hemifrliiodor tório Eat) trair apianiçoss 
Erel Lente, bl, Deuter in Inçal ná pars vire, mago puto afforecer” rrferemotaa Colo pelimotrissimit agem, Dirl- 
[SE NaEE RO o meras tan pi, tão Bleed Calma Ponindo Tua, qrara nro Altas (UE Duas) y 
ACENDE veneno mula garoa Jomgn vias : = f : eres. JARDINS 
Eras Mun Menjamin Cumatont, qu. | E ex = ama mi 
Glimia tu A o 
TA DVOGADS Jovens illaponia io hoenr | REAJUSTAMENTO ECONOMICO BALANÇOS COM COBER- 
P voir nnhio od malte, procura col- pd 
Moeninio po aserover pmeao Vheleit, nesta Jor- TURA DE LONA 
PERL —— th mt 1/0 COMPRAM-SE CREDITOS JULGADOS DENTRO E | 
RAGE Crlnfate Just EFroncisca; FÓRA DO CREDITO. 


(HE 24517) 





TIDA DECCIHEISTO — Vegdeig fa 

| cophi cnteridao Potho, Trata-se Eul- 

flelo Ahtvop Gr apo, hua Gus; 
(oomont 4 








a MOTOCYCLETA À 


(QUARTO asimve Wo reanonaa Lidador 
ob Mesoja quarto mobilado, com haibel- 





























|] 
Pi Jena, como entrada dedo ponedonte, em [o E R F E l T A 
Fo aa uid dE xá Gas ad A A 9 | | | e 5 
nto oi a dá ugam-se 4 grandes andares sem divisões — mais : | 
| po uy (ROSI TÁ g g 10 VANTAGENS TECHNICAS | 
Pe Ouro e joias. de 1000 m. 2 a 
ES a A) jolna, 20S0NO a gram [xxx] - LONAS Y [3 N D À ç Á P R À ç 0) 
OUR bia, brllhnintes paga-se A = 
Ce E ; À 
TOO JUABILERIA SÃO PRANÇIS 
cus codecs Edificio do Theatro Regina| come RUA DO PASSEIO; 48/54 
SRES26S) bi |: 
JOIAS DE OURO o sa | a PARA ALCANÇAR O ALTO DESTA IMPONENTE MONTANHA COM 7/0 Mts. DE ALTITUDE a! IMELANDA no 
A ostras TES = S :| L | S D E $ D E 3 0 0 $ 0 0 e CORES tome um bonde de Aguas Ferreas ou um omnibus da linha Estrada de Ferro Corcovado, dd MM = Ss re ER) Ss (Masi) A | 


(xxx) 


Rua Uruguayana, 77 
de (R-2345) 76 

| BRILHANTES 
! Não hn linites para preços. 
Pagu-se in sem Justo valor, Joa- 


Vioção Excelsior, para conduzil.o até a estação iniciol, do onde uma estrada de ferro electrica 


com cremalheira o levoró às Paineiras ou ao Pici B L a ar (= ER 
VERANEAR A É 


f nas Paineiras é o mais acertado porque ahi q tamporatura é sempte 4 0:6 grãos abaixo da 





TOLDOS DE LONA 











TERRENO PARA INDUSTRIA 





(3RGR) 
























































































PAR DR RL Venile-se, nitundo à Mun Pedro Alves, medindo 29x7% me- temperatura -do cidade e ha um hotel moderno onde poderá convidar. e receber os seus amigos saiam , 
nana Vol, MMIssd. CR 22629) 76, | tros cont funilon Enra: nr Ran Capitão Senna, Tem Gnlpões. mum ambiente fresco. S 5 
— SP LEFIS Tea Mente zona afio pormitiliina fa ricas pelo decreto nm, URIA TA : 
OURO eos andres LE A PR LON com e proprictorio, à Hon jo de pç N HORARIO DOS TRENS Homoeopathia p Electro-therapia | 
HIRÇA, Parçel a .. 
| polo Justo valor, Joalharia “A poente: == JANEIRO A MARÇO Cosme Velho Rojoeirosim » ABRIL A DEZEMBRO “ e d 
ao Mia Um mma, 8, o: aq Tr 
ço oi e 4i.9800 pes : | Cosme: Velho Paineiras) xx sa ê ss | (Cosme: Velho: Palheiras | Dr. Benigno de Miran a 
CR 22456) 76 A 
; “AD IDALHEIRTA VALENTIN, Se . 5154 UNI XX 10.00 mto 30, |; 530: lirbddo Parnlysina, nevralgina, nevrnathento, atrophias  muscula- 
E o do Sao Sado MAX 700 Aa dm erica [Da co tea renato cent aticon pelado ide imentro ate 
| Do en OA ao mimar dana riam ra ; ; XX 9:00 IO.IO  xx12.00 1230  i7XX 9.009 0, PP esparsa lon e do utero, E 
Da a a EA ; X 10.30 = 4235 XX 1300 1330 =X 1030 12,35. ENA AS HO MORO ATT AS rena ra TOSA AS era 
| y ! 13i00º 13.30º XX 14,00 “14.30 13,00º 13.30 CIDADE MEDICA com q nt miedecão e ectelente Rope 
ade SRS : XxX 14:00 15:40 XX 15:00 I5 30 XX 14:00. 16:00 lho de clectro-therapin de Origem jnyoneza, enominnda 
5) O 1) A À) A USEM É é X 16.002» * 173020 xx 1500 4 15:30 + 15,30º 17.00º CORRENTE “NOISHIKI”, 
h ne my EA ) 17.30 18:00 XX 17 00 7 30 17.30 * 18.00 Consultas das O An'11 edes 18 Ás 10 horas. 
OURO VELHO : MARCAS de etamino com 18:30) 19.00 2 Ifliroyis I8 30 18:30 19.00 Run Marechal Florinno — 154. Tel.! 4:-0410, 
Brilhantes) — Praturina — y DAS franjas de 1l- 19:30 20:00 19.00 19 30 2000» 20:30 (ROS2GA) 
Não se fiiudn, venda ne À , | nho a 48000 x -2030º À 21 30º 20.00 + 20 30 . pm A Ev tida 
e “e . .- a o o 
14, Largo S. Francisco, 14 22 00º 7 4 23,00 a! os) SERES “wo 
2 ] SER 6 
me =. FERA > É : ' ME — Indies que ette trem use so Alio, essa tenha 19 paso Do radns ne demais trema vão sómente: ad da Poinetras, Eufi 
p RAPPA PAP PAPA PP PPP a PIPA, tapes Tº- Indre trens estrsordinarica, cujas vtspens são fuçuls 
“ DP! tail ra o $- XX — Indio que eve trem vas 06 Alis, czss não chnvç * 4 atras, 
Moveis, novos e usados Do tá 








ESTAÇÃO INICIAL: 


Rua Cosme Velho, 151 
LARANJEIRAS 


PARA INFORMAÇÕES 


Telephones = 25.0016 
e 43.0237. 


YPIRANG 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 





Moveis! 




































































S 
' rd : = Ea 
| SÃO OS MELHORES E Et PR fa para jo 
E DANS a. Ê : sos GLUFIX:- 

Eus peso POR TODOS PREFERIDOS a a 
compare a qualidade (3889) | Tmofivalna agua é Apratente ar calor Y | 
| , REPRCR 3785 RIOMTEL;/43-3850 

Dormitorios de Im- , : (rex) GORGURÃO POSTE Geo E | MA RE CER (3878) 
bula o peroba ,,. 4303 . . dad , 
To po ia parta Dinheiro Professores TAPETES Eli EP tiro Sabão- Karlsbad EMPREGADOS, GUARDA-LIVROS PRÁTICOS, 
| DINHEIRO = Vo Exp Pesca imo | PDROPESSORA france ensina” pratico : N 
folhend imbut INHEIRO — Vo Ex, Precisa Ingo - = 
| Sm edad po lo, os ams CAPACHOS a stsco | Ra PERITOS CONTADORES, FUNCIONARIOS, “ETC. DIOS P IDENI 
com armario de 3 plano enhineto: denincho, mudem o mino | STAGE, api? 43, ds penhora pena CALERIAS TNT (ET à 4 venda poe Ds os saga ) ] 
] vols? Qurr vender ow frorary Mw peitos es Po cms dare Fra pb j acheco — rasileiras — 
| corpos, desda , «iv, po 8005 em proimisorits q Fhrmnieltanen (ia atm ROFESSORA Ingloza, accetta alumnas V. Silva — Bul-Americana Aperfeiçoamento em Mathematica Financeira, Conta- É O a 
| Aro O DA GOO LRN] | imo, rica era ria parto ADO Telopho da ITU dat nd — Perfumarias Clrlo — Lo- bilidade, Legislação, Economia Politica, etc, (Bacharelato pad TROCA IDA Do RETRO DD de 
| Sala da jantar, para QU aos) Ta (MR 23105) 47 nes — Cnrnelro TR O em 3 annos). Cursos regulamentares de Engenharia Civil Modelos de Onilna Curtas = Longas, de extraordinarin belle- 
apartamento + , 4 5003 SITa e oi) IDROFESSO plom.  alloma, com ny- : ; zo e fino nenbamento, 
ENHEIMO: = Emprenta-no ano | PDROFE: Ao Fora nu ldem aag4 & Eleotro-Mecanica, Agronomia e Chimica Industrial em 4 A Onsn Yolnnidn Porto colocou o radio Prestilent no al- 
Folheados & Imbúla, aa bee minehinha de conturas miti- Inglcg nd em ensi, Aim da Convordin 66. (RE 32647) y cançe «de todom, não aúmento pela sanvidade ide seus preços 
Bt6 Do jo To lola) o a 00)118;8008 Ná NA EMA RT A iii re Chao nula Sinttos ; ou 5 annos, cursos livres em 1 ou 2 annos. Aulas:no- ma peln grande fnciliândo de prgnmento, - 
, ong prazo, Maximo sigilia, Trao | DS: Cor erp op! T ! 
EL CANECA, 9 |) | Ste Som Cuntin, A venta” Pinga, | o E toi VAE A SÃO LOURENÇO 7 eturnas, Instituto 'Technologico do Rio de Janeiro, estabo 
| RUA FR 4 tb Li E ai red EAR a pasa Ha = Jecimento; do onsino superior, subvencionado pelo Governo asa 0 an a Orio 
DEDE E ea a Agulnr, SÍ, Tel, 487441, PRN Hospede-so no Hotel Floridn Federal, Prospectos'na Secrotarla, & rua Marquez de Pa- 
Ê » à — Iatim-se uu 7; ( á y! 
z ) polia Pro VAIS — emp É! || eme me | Situndo no centro de bello m 14 às 22 horas, excento aos enb- 
' RAS240) 63 venturhos, hypotheras, ausmola, MIM | TEGLEZ OP Il rená, 7 (Flamengo), das 8 -4 horas, excep - ” E 
| (CNONITRAMOST prireTa tao pie, Fran ted dE ta a Es [ola ida “em MOR enideneo ea jardim, — Tratamento de 1º bados; (xxx) RUA URUGUAYANA N, 145 (R 22701) 
' 4 mnebyinmn da vostiir e tudo mo co Epi Fio E pad tt — | tomiciio; preços modivas, Pruln Botel, ordem, dinria, 124000 — Ta- 


nresente pular, Po MENTOS Paga-go- bem. 
CR DUSDO) sã 
ONIUTONIO colonial com TO peças 
do nentinimento cameradtoy  vomilo-ge 
Dor TIMUS, diMa opportuntedinle, Elim um 
Cultumda, a, MO, (WU 20020) Ba 
ia de Juntar coloninl vondemo do 
E optima Enbricação vom Dipeçns, preco 
to cocenstão, JASDUS, Eis TI. Lao, 18, 
(RO MG4) My 
TATA o Jantar misierua Genidicgo com 
LI 10 peças em portelto estndo| preço 
vo novastiin CSS, Mun Tl fole, 18, 
CH 23454) B3 


Dssitono melerno: vende para 
Do vnsal ci E peina, em perfeita om: 
Toda preso do orranlão, NS Fin Titido 
duche Lobo no Dá, (IE 24) 83 

OMPRAM.SE' moveis, pia- 

nos, crystães, etc, ou mo- 
hilixrio completo de casas ou 
escriptorio. Casa André, Te- 
Jephone 43-0332, (R 24164) 83 
A TOVEIS = eticaimo indo sino dê 
M annine colonial cite nene rodormi. 
Rom Gui 
CRCSALDG) 84 


MOVEIS 


Finos, 














oro do Imbiriya efih peçnn, 
Pong ns — Tijuen, 
tai ii 


pelo preço de 
Inhrienção 


Dormitorios de mas 
dolras de Jej pa- 


ra npnrtamonto , 45604000 
Folheados com ar= 

marlo de 3. cor- 

POB + us ev» T50$000 
Sala de jantar da 
madeiras de Joel, 6004000 
Salas | inteiramente 
folheadas c | 10 

poda. co o + 8908000 


Vendemos peças avulsas 9 
moveis do cstylo, | 


Visitem sem compromisso 
nosso enlão de exposição e 
vendas. 


Rua da Qu tanda, 30 


Entro Euas 7 o Ansombita 





(R 22700) 83 

SOM PRASESE moveu de arte, qurori- 

So damn Drnitars, pinturas a olva, tn- 
qetem e dibitudo im quernd, eobre epomdeuer 
Hinpeirtincta, Clima Alherto pelo tel,s 
SSILiTs, (HO 2aMT7) a 
(ENA mevtla do espripturia, 
+ mtibltias qhe Conprerire, cofre, erala- 
tremor nte, CA rita Themglilo Uttasl, 
IVA, Tel 447, tu Sang) ed 
IVIEN DIE cofres mechivo do aço; 
prevela do preripincio e mentais ale 
Mecrevero puro preço do Iiuldanão A 
pe Emielvemo 14, tH 





Pit 
AMET Ha 


. . 
Dinheiro 
| CROTIECAS DS Emprekto o dlipoctm- 
iembi aue mrm o propririarios polir 
prostia Jevalfandom mese mi dis 
Vontarto masi quimpro ma mesptoa ata 
Vevto ellnbeieo pura rerglnrieaço as quis 
pelas M, Fer Sue) do MW 
e, tam tras, 4 


DINHEIRO = 55% promissortas 


duplicatas e pnpela 

do credito; Maria Cunha, (Iintor- 

Inedinrin). Ave Mo Branca, 478, 
2 mma, dum LU vm 47 horna, 

(R 19677) 73 


Ein 












Chustolinis  Inventnrias, Espanhol puutçidoos, 
Jepnlnnçãos da pnmees cur qunTeqner qurte, 
suberogaçhos  Comprameso predios volinos 
mir movon e terrenos Com to mpo Chend, 
Ave Ely rinno, JHO, Mo Taj, dois, 
Atendemos po phumados por enrta qm tos 
heptione. (E LaTis) 73 


raro amo 


Machinas diversas 


h ACIHINAS blebiadas de costura, conte 
À praia mté o 400SO Trornm-se qo res 
formam-se, Av, Solvodor do Sá, 74. Ho], 
auuta, (Ro 24100) 74 


MACHINAS SINGER 
RECONDICIONADAS 


COMO NOVAS 
Vendas: om. presinções mensacs 
do JOS n Gus 


B. Moreira & Cia, 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 
TELEPHONE — 2353-4849 


(xxx) 78 
Modas e bordados 


ROPENSORA TH CORTE — Madista 
emmo praneoo pratlva, Jecrlonn córto 
e costnen vm domiciia, fixecuta ventidar 
cont pertelga o ripideso dopelo GMISO abria 
e nlahava deva JUS Tel, "a Setu 























Vertolin, tt aj MI) 
Nponista do echupios, fixo reforma 
4 mualeuor modelo, qeeços  miodlcor, 
Ouvidor OS, 10, Tel, 4B4TRA, 


(HomHST) EI 

PRorEssDRA av eóric Iocelona o mo 
casa das alumina por metodo facil! 

a gmennlido: Pesco! mpudicu. Led, 47-D7EI, 
(HE ISUMEPo ba 





“q — professora 
Córte e costura Tri roressora 
dipsomada, constmi por mothodo 
muito facil) pratico e ligeiro; Paz 
ventidos com poríulção o gosta, 
por dS, Córn e alinhava, dea- 
de 108 Aventda Almirante: Bar- 
Fogo nr dt, 1,8 1, tol, 22-64, 

(It 40425) 81 


Parteiras e enfermeiras 
E A SENHORA 
E Entã triste? Am 
mtunN rexrom mia 
dolóronas e fr 
regulires, tome 
CAPSULAS SE- 
VENKERAUT 
tá miodl Sabina 
Arruda) que 
fienrã un Tu- 
— A" venda no Dro- 
MR. 7 Setembro, OL, 
(Ro 19701) 84 





ho, 


DSHHO, 
guria Mulher, 





Pensões e hoteis 


LIMENTAÇÃO Fliissma — Forneeo 
eo a Momlellia, Flamenso, Clneian- 
da, Eranjelras, Fotatima. o Alimentis nao 
Mas, Mnneradas com mantetua e axoite 
de olivelra, Nreços enronveis “Teleph. 
EST, CU Mad 6R 





Professores 
TÃ ELESÃO — Profeasira alema pat: 
a ensiin som Idioma quero pronea puxo 
vol, Pol, 27H24, Copacabana, SHd, 
(IL aum R7 
Mes Imsleza ensaio hilina A 
4 meters perene Fly Monges ad dos 
Cnrriho, di, apt, 30, Tul 








CM 2Haçi AT 
ANIS — Aprondam Croncez, pre 

ferindo qrotesgar nato e forinado, só 
Meçõem purticuinremo A VENRIN, ral 
Eecêa To Pronta do ieuseel) no MMA, mta 
9, 4º, Tel, 253124, (R:21005) 47 





ros Slivelra  Sinrtlns LO, qhugo 25-48]. 
(Rº25168) 87 


CD MPernii DA == 
ESCOLA ROYAL 

Rz, + Carlo 404 Areblan Cordeiro 241, 

M. Castro, UTM, 'Tole,: UA, SH-SNHO, 

Co Commeeclul, Duetrlngraphila, Ilnguns, 

Direegios proto Alberto Castro Filho, 

(IL 24087) AT 

LLEMÃO, Enina professara com nb 

k Ron cnnas ato qentlum, Motta: pus 
plo a favilo Celeph, 4S-SETI, 

BE, protem- 


CH 224) R7 

N LLEB, TELE RUPPI 
| sora de fm mia inmes do Som 
mim, MM, Soby (Enbrlea), Tel, 4A-5707; 
(RO ISSA HT 
VACTYLOGIADITA OS mentanes Ing: 
por ingles muto Porto Art, Tnçhye. 


Femneça no CT CoymareInh coinploto; 7 
Set 107, Escola Urania, 

















= CR Dam) 67 
) Erg —  Levelonmda. por; hieier nato 
€ lupa vantagem, Ponços mila de 4, 
doe mo nlmnaso Acvelfamon plujnnas em 
ntlas o Andividimen mim rpundquor gro da 
mienntumonto; 7 Eern Jy7o Esvoln Tra: 
nin, À (HE 23401) 87 
ponroGuiz — Anies em rasa dos 
limas, Dr, Cris Decro, dns Cum 
eelluao JO 20 mmdar, tH Tin b7 
HOPESSORT Di TERANCES — Tem 
clima por methodo rapido, moderpa 
hem como Jtoritura franceza o historia 
de Françu. Poly 270058, 
(RR ZHIn) RT 
RANCEZ — Mme. Antnlnette-snrio, 


aperfelcomnento Jrratitrn Megiw, r; 
Urbano Santos, MI, Tel. 














| Bias — Profursori en 
A ras e senhorita, Alias partenlaren, 


Tel, 24480, 
INGLEZ Juss: 
BRITANNIA 
de projecções Juminosas, Assista 
a uma tin, sem compromisso. 
INSTITUTO BRITANNIA 
Run do Praselo, 42,1," andar 


(PR 22018) 87 
INCL? sysren= 


42-4224 
NOLEZ — Bd mim vrlonta-se en pita- 


fRoZoTn mr 
mentes cdectidte freimeitin Itametite estudar 
pelo *URIGET'S SYSTEM", 
(M 22715) 67 
NOLEZ — AtUngirho brilhanto carreira 
o muirido ohjertiva,s só uam nie pros 
telr com notes eimprofoniimentos, etrlaio- 
tomposo pelo “DIGITE SYSTEM! 
(e DatiG) HT 
NGLEZ — Polo *BIIGITOS SYSTEM” 
estudam nú an pesnonm mis mala ele 
endom pusioies: adução, eloqueneia eim di: 
plonineda, pllloseplda e sebeqins savincs, 
(hoo) ET 


TNCLEZ E WMomia indispensavel a quem 
tenta mimuirir brilhante carreira, em 
quo eoludona, gadentiners k 
“BRIGII'S BLSTE 

(EH 22715) 67 





FE Lana) RT 





Gstude pelo 











Ts RIGHTS 


INGLEZ srssen- 42-4994 


(Ro L2Fm ST 


Vendas diversas 


(ADMPRA movela, michlnnm crf 


+ tmenç porcelana pinus, Justros, cre 


tutiam, Mrerômo cspolhbns, tunlheren, pratas 
Has, plntirano gravaram marta, Hemp 
zum taquten o atos Jilhelra — "Pol, tab 





Manicure 


A ANTCURO — Mademoiselle Denisos 
4 






ema Pedro Amerito po Ji, — 
tr 24140) E 
eo quer 


(1 
MTANICURES Alem 
AL n penturis, Tel, 








GRUPOS ESTOFADOS 
a 2508000. 


Vendas 


lephone nº 17, — Proprlota- 
rta - Amanda Kull, 





AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e garantido com os comprimidos: de PHENATOL — 
considerado ha nunos, entre os seus congenerea, q especifico da Opilação, 
Preparado com productos fornecidos pela firma allem& J. D. RIEDEL — 
BERLIM — BRITZ, Não exige dista nem purgantes, À cura é confirma- 
da pelo exame das féxes, Com o emprego do — PHENATOL — e em ae 
gula dos comprimidos de — FERRO ORGANICO — tem-se absoluta cer- 
tera da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa molestia, — A! 
venda em todo o Brasil. Correspondencia: Caixa Postal, 3208 — RIO, 


CONSTRUCTORES 
FERRO-CIMENTO 


PREÇOS DE FABRICANTE 
Rua Visc. Inhaúma, 87/9 
Tel,: 23=1890 


10 Prestações 
CASA FERNANDES 


Rua 7 de Setembro, 186 
Tel. 22-4064 
(21876) 


VESTE A SS 
VAE A S. LOURENÇO? 


Procure o Grande Hotel porque, nlém de mer de constru 








MOTOR ELECTRICO DE 800 A 1200 H. P. 


PRECISA-SE 






echo recente, perto dna Fontes e dotado de tados om requini- 
tom moderno, nfferece um optimo tratamento, com diarias 
nem concorrentes, 
















informações nn Rios 
CASA FERNANDES — RUA SETE DE SETEMBRO, 186 — 
Tel. 2272-4004, (B 19749) 





de um em bom estado, para corrente triphasica, 
50 ou 60 cyclos, pedindo-se indicar : preço, local 
onde póde ser inspeccio nado, voltagem, rotação, 

marca e si de curto circuito ou de anneis, Offertas 


E a “CMISP 895 — Caixa Postal 2925 — S. Paulo. 
e (xxx) 
Empresa Paulista de | —-————— tel 


E E CINZAS A VENDA 
Construcções e Sorteios || socizTE' ANGNTME DU GAZ 
Av, S. João, 437 — São Paulo « Caixa Postal = 2474 


DE RIO DE JANEIRO 
Phone — 4-5685 


Rua da Assembléa, 93-1.º andar 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES E TEL, 22-70) RAMAL 6 
DO NOSSO PAIZ 


SONTEIOS SEMANAES | — PRAZO T2 MEZES | — ' NAS COCEIRAS, DOENÇAS DA PELLE, ETC. 


-— PAGAMENTO IMMEDIATO 1 
— USE —-= 






ER 42691) 











(xxx) 


“ALOPECINA? 


— Base Vegeta] — 
(Nas lôns Pharmacins e Drogarias), 


(xxx) 





GUARDE ESTE COUPON 


5 — 8 

Se um dom nigurinmos acima, coincidir com mn unidade fl- 
nal de qualquer don 5 Primeiros premios dna “Loteria Fe- 
dernl" de 2 de Abril, receberá VW, S, umn npulice predini 
pura a construcção de cana propria e um lote de terreno de 
10x40 em Mogy das Cruzes, nuburblo de S, Paulo, mervido de 
omulhas dinrios, do vnlor de SOOS0OO, tudo rntin, mediante 
apenas o prnmento «um despesas cont outorga dn respecitya 
escriptura (1008000) Incluindo nellom, gula, clan e expediente, 
Concorrerá ento q 14 sorteiom de premios menanes e trimen- 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTEM 
“0 DE MARÇO DE 1018 
RESULTADO DA LOTENIA FEDERAL! 
1º = 1Tolit 
Do — 4) 
SO -— tn 
4 — UM TIME 
6º -— TU. TOS 
SORTEIO DA EMPRESA (De necordo com o nosso 
Regulnmento). 





Premio da Tetemo Ace. N$43A — qo Premio traem no valor médio de mnin de TOMO em enia morteto. 
Peemin da Lotm Bo, — 000» | Se ento coupon fdr premínio, deverá ser remetildo (desincado 
Premio da Tetra O, sms RAN do Jornal), dentro de 15 dinm, a contar da sorteio, no corren- 
Premio dn Letra Do, — 40 + pondente da Empresa, Pedro Sergio de Toledo, 4 run Quinti- 
Trento da Letra E... = Aa endernetas-titulos nao tiverem no Docenyuvn, 5 





»anln 418 — 9, Ponlo, Só serio nitendidos on 








este final, SO primeiros Inter | ; E Hentes 
Premio da Letra Fo... 40 — As endernotun-ttalos que: tiverem poi ún 17 [ua bolaar DE a OR ERLERCEE NOR, 0859) 

este (nn), d) 0553 
Premio da Lotes G,,, Ih — As endernetaa-ttulos que tiverem [a À 

esto final, ca = e. 
NOTA: — Os prestomistos contemplados no presente suríeio 


devem procurar om Agentes Iocnes gnfim de receber 
“immedintamente! om seus premina, 
IMPORTANTES — Precienmos de Agentes em todas ns 
do pofr onde ginda não entefamos regirenentndos. 
O maximo de gorantin — Toina 


fasTL) 


CURSO DE SECRETARIO 


Matricule sun filha no Curso de Secrotario da Escola Ber- 
Mtz, Cirupos pequenos, Preço madico. Informações na Secre- 
taria da Escola Berlitz, 22-4610. Edificio Odeon, 1.” andar, 
(RM 29415) 





AVISO 
praças 






A melhor cemiuncração 
ne eantugens, 













PREDIOS NOVOS 


ACCEITAM-SE. propos- 
tas para os novos pro- 
dlor, de dois pavimen- 
tos, à Av. São Sebas- 
tião, 275 e 279, na Ur- 
eu, tendo, cida um, sa- 
la, tres quartos, guar- 
to de cmpregados, * 
banheiros, abrigo para 
auto, eto, 

Pódem ser visitados 
a muniquer hora, Os 
ars, Pretendentes po- 
derão aínda dar instru- 
eções sobre o acaba- 
monto o pinturas, 

Faciltit-se parto do 
pagamento, 
CONSTRLUIMOS a en- 
tregimos, dentro de 
nouco tempo, magnlfl- 
cos predios-de dois pa- 
vimentos, com snla da 
visitas, main do Jantar, 
vópa, cozinha, tros 
quartos, quarto de em- 
progudos, dois banho)- 
ros, sendo um em azu- 
lejos de cbr, nos tulr- 
ros delpanemn, Loblon, 
Urca e outros, entre oq 
pregos do 70/6-100:000$, 
inclusive: tarreno, 

Picllitu-so, tambem, 
parte do pagamento, 
FINANCIAMENTO pa- 

















Fm grandes  constry- 
vusdes: 
APARTAMENTO: para 






ronda, wu partir de réis 
25:000$000) cada. 
CONSTRUCÇÕES: ECO- 
NOMICAS, de um e tolu 
pavimentos, em lindo 
estrlom partir do réis 
S0:0005000, 














Peca orçamento sem 
nenhum compromisso, 
Os srs, Pretendenteos 






são attendidos no es- 
sriptorio entre 40 Gis 
da tardo, ditriamente. 


). 6. Montenegro 


Engenheiro Clvil 
Edificio Nilomex — sas 
lam 0-7.— 018 










Av, Nilo Peçanha, 155 
-— (1,º andar 
-— el, 33-1100 — 






ESPLANADA 
DO CASTELLO 






CR 23455) 
—— 
SEC os, , 
CONFORTAVEIS APAN- 
TAMENTOS 


“Edificio Santa 
Maria” 


20 — Ro Tnynres Bostos, q 
HO minutos dn ecldnite, proxi= 
mo nom bunhom de mar, Ver 
e tratar no local, 

(KR 


23369) 











Massagem medicinal 


Sportlra e de embellezamenta, attende 
chamados. To), 254144 D, Olga, 
(K 226008) 


BLENOLINA 


O inimigo Nº 1 da 9- srrhén 
(xxx) 


































Lam Utulos; aenlizndos, 













PENSÃO-HOTE IL 
Vende-se: on accelta-so so- 
elo, com pequeno capital e que 
assuma à gerencia do HOTEL 
XPIRANGA, na ESTAÇÃO 
PAULO DE FRONTIN, antiga 
RODEIO, zona privilegíniia 
para veranelo, linha do con- 
tro da Central do Brasil — 400 
mets, de nltitudo — 100 meis. 
da estação, 2 horas do Hlo. 
Essa estação, em breve, com a 
electrificação, será a mais 
procirada pelo seu clima sa- 
luberrimo, altitudo conventen- 
te aos cardiscos a pessoas 
edosas e proximidado do Mio, 
O hotel, montndo em antiga 
casa do fazenda, está situado 
A margem da estrada de ql- 
tomovels do No, em grande 
parque arborisado; agita nas- 
cento encanada para oa muar= 
tos, quartos de banho, chi- 
velro de agua quente, EnragS, 
Hn passelor magníficos nas 
redondezas, onchociras a fro- 
guezia escolhida. O proprie- 














tarto nho o pódo airiglr por 
ter outra ocupação no Rio, 
R. Ramalho Ortigão nm, 5-30, 
& 1 — Não so-attonde pelo 
telephone. (RM 205!) 
Decteilve ALDHANO — Vigilancina 
= Investlgnções, qn= 
a) FRmCnLO enoiy ie 

bo D, terminadas, Caraça, 

Ed Dito, Melo aatuns, 

(H 22085) 
e a 

ke) 
GRAJAHU” — 15:0008 
De entrada e 2DNMAS a prazo a pa 
comiblunr, vemieim-se em from atlanta 
untovm acobados de constrolr, Vienna, 
bom mula, dois quartia, bmpitro come 
tn cornha e WO, erenda, Clisven quir 
favor fra Dotiucato p, q, del, ash, 
tRodontal 
———— — A 
E Tae 
JOCKEY CLUB 

Vondem-ns titulos torso tetabe, do Fls 
minonso Xache Clube Plimincim Fr, 
Club do Antomoves Clut nam melinrau 
condições da que em eualgmer o mutra 
partes Com o corretor Montes Aqua Go 
meral Connra n, Ab lojas PH suma) 


Marca Registrada 


Vende-se, nerfumarin, com parte dn 
embnlagem,. preço gola contos, nevelta- 
no Prazo um anna, —— 
Cambe as formulas eectua elitmden miges 
MM nor viáto contos açltii-au titia 
aralizador prazo ola Migoe o NO — 
Nome desconhecido ainda não fol Janças 
da Como não sa emo farm destiia bneea, 
Enrtas hrra D20M mesin, a de Inturesmy 
obtorã resposta Gepuis Go sessenta dina, 

(vam) 





Avenida Visconde de Al. 


buquerque 


Vendem-so dota ainpntitens lotes fo ter 
Fono proximo ho mr. Sittação  prívilos 
klido, Trntne Mosairio nm UR 


LANCHA 


k fEpo miftomorrl 
Vel, 30 K, pede Te, 7 


SE S nto) 
THEREZOPOLIS 


Vende-se ou alisgn-so 





LIL Lasne 


Tondr-so 
Luto, 





vm Hitman fu- 
Siosamento mtobllado aiii esp ventos 
do grande, trrrenn arborizada, a ru 
minutas da estuçãn, Trata 






Mo coa cm fire 








Prieturio À Ar, Mano Suilr& mn, quis 
Informen À Av. Golos Freira RES 
lojas erp Mazmgito. PERES 


ALUGASE | 


Casa motiliada, cm giraze e Inri 


Por sela (6) uingea, Mesdr 13 de mato, 
Ver o tratyr & rua Pradento da Ma 
faca n, Tou 


(IL doglts 








RS co 


e”, 
Epa 


sia 


E 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 27 de Março de 1938 


CASA 
“TITUS” 


Artigos de uminação 
Lampados an gorolina 
“TITUS” 

Scm bombiu — Sent pres- 
são — “Gem perigo de 
explosão — Luz abundon= 
te e economica, Funcolo- 
namento Impecénvel -==» 15 
modelos differentes, com 
40, 120, 400, 500 e TM ve- 
las —— 3 Jtro de garolina 
para d& horas com do 

velna, 











Lanternas insisotancas “COLEMAN! tom 200 velas 


e comecei O usar O 
moliva. Dando mos 


spumoa 
sagens no rosto com q a 
ca O macia, consegui Iv me 
Ceia verdadeiro flagelo, 
DA 
prejudicial á culis”. 


Guria Bonhoros 





.. desde qu 


Camisas incandescentes TITUS — COLEMAN — RAINHA DA 
Sabonete Pa 


TEMPESTADE — PETLOMAX — AIDA — PRIMOS 


Fogarciros a Gozolina é Electricos 
MATERIAL ELÉCTRICO — VIDROS — GLOBOS — PLAFUN- 
NIBRAS é LUSTRES 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 


Walter Fernandes & C. Ltda. 


URUGUAYANA 
N. 135 -RIO 


Filhas é Lanterana Winahlight Telegr, “'Yitolandi!! e 
2077) 
































O ACCUMULO DE RESIDUOS NOS POROS, A CAUSA PRINCIPAL DE ASPINHAS E É 
CRAVOS, É COMPLETAMENTE REMOVIDO PELA ESPUMA LUXURIANTE DO SABONETE | 









PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
Remedio Celestial 


PALMOLIVE, FEITO COM OS SUAVES E BALSAMICOS QLEOS DE OLIVA E DE PALMA. |: 
poeira e outras impurezas, que se misturam 
com O suor e obstruem os poros, impedem 

que estes respirem livremente. Dessa obstru- 

eção surgem espinhas e cravos, que enfeiam q 

mais lindo rosto. Palmolive é justamente con- 

siderado o unico sabonete embellezador, porque 

a sua espuma luxuriante e balsamica penctra 


profundamente nos; poros e remove todos os 












residuos que nelles'se accumulam, A acção alta- Para Milhares 
mente benefica do sabonete Palmolive, devida Tosses, da 
aos preciosos oleos de oliva e de palma de que é 
feito, conserva a cutis fresca, cheia de viça Bronchites, Attestados 
e mocidade, num verdadeiro preito é belleza! 

Resfriados, comprovam 
FAÇA, HOJE MESMO, ESTE TRATAMENTO DE BILLIZA 

Rouquidão e sua notavel 


Dé messagens na pelle com a espuma rica é suave 
do Palmolive, e observe como esta espuma balsa- 
mica dos oleos de oliva e de palma penetra profun- 
damente nos poros e os deixa limpos c desobstruidos. 
Depois enxague-se bem e enxugue-se suavemente. 
Sua pelie adquire mais belleza, viço e juventude, 
Compre, ainda hoje, 3 sabonetes Palmolive, e 
comece a conservar a cutis bella, jovem ec adoravel, 


outros males efficacia 






do anpparelho e curas 







Resplratoriko, maravilhosas. 






(xxx) 


EGUAL AO MODELO C/GRÃO 254000 
LENTES DE CRYSTAL 












Bôa opportunidade 


Para occupar posição rendosa e de muito futuro, GRANDE EMPREZA 
procura pessoa idonca, de boa apresentação e que demonstre actividade com- 
mercial, 


7) 


OPTICA NOVA 


Ourives, 15 — Prox, Ouvidor 

(xxx) 

ESET E e a Tao 
HOTEL 


EM PATY DO ALFERES 


Por ter que se reifrar um dos soclom vende-se pm aee 
celtm-se um socio ou soca pura o firande Hotel Paty, lives 
a dosembaraçado de qualquer onus. Aluguel 2008000 mensaes, 
tem contrato e todas ms licenças pagna até fim do corrente 
anno, Situado em centro de grunde jariim, tem horta, pomar, 
marage, etc. Com M quartos bem moblindos, nmplos e venti- 
lados, com banheiros, agua quento e fria, chuveiros de ser 
pentina e elentrico, em edificio o melhor da Joenlidade, 

QUATRO TRENS DIARIOS A 430 HORAS DO RIO, 
COM PASSAGEM DE 118700 IDA E VOLTA, VALIDA B DIAS, 

CLIMA OPTIMO, ALTITUDE 600 METROS 
Treatn-né no local com ou proprietarios, 


















Cartas para Grande Empreza, neste jornal. 


LUXOR HOTEL 


Este confortavel hotel, situado no melhor ponto da 
Praia de Copacabana, Avenida Atlantica, 618, para fa- 
cililar a estação de banhos, resolveu fazer grandes aba- 


CR 325) 





Fabrica LUIZ PINTO 


ER 23370) 





Cuidado com os colchhes ds Ae 
crina misturada com grami- PE E Sp SS Ap To pe e a 
ColanDas Ra na Dara O Dr. Xavier do Prado communica aos seus 


Para colteiro a ,.. 884000 i ientes et r 
PR Ta DIO. oi pda amigos e clientes que resolveu prolongar o expe 






Para Camal, 8 . . 453000 diente da sua clínica de doenças do apparelho res» 
E Pere DT a ea piratorio, antecipando o inicio para as 14 horas, 
De Conrina, copo 1808000 passando o horario a ser das 14 ás 18 horas dia» 
a ate Bo!- 
teiro . +. 2. BB$000 riamente, R, da Quitanda, 47 — 2ºa — salas 2 e 4 


Para casal . . +. 808000 — 4a 
Faz-se tambom RINolsdal 43-5761. (R 23343) 







timentos em suas diarias até 31 de Mato, Tome hoje 
mesmo o seu apartamento no LUXOR HOTEL. 


(R 22902) 


da palna de seda, pluma de 
cortiça e marcella, 
Reforma-se colchões — 


Rag FrelCanes, 44]) ge 


Desafia confronto em mota ef- 
| k . | D]]—————— | feltos rapidos com es melhores 
mpo encia sexual em GRAMPEADORES PARA similares na cura da TOSSE, 


qualquer idade j — CONSTIPAÇÃO, BRONCHITE s 


RE RE Toa | PAPEIS CHOTCHKISS” LABORATORIO LEIVAS LEITE 


DY ROV | L Diversos modelos inca 


INOFFENSIVOQ Nas Pharmacias e Drogarias 
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: = TRETA 
Soffre de prisão de ventre? 2 FALTA AGUA ? 
| a 
Regularize os seus intestinos sem tortural-os Indispensaveis em vastos ras | À LO HEDRAULICO INFALLIVRLS at parentes GUbtarTANdAS, 





mos ds actividado e preferidos 
pela sua qualidade e acabimento 





explorando-as por melo de pogos e minas, Garantia absolu- 
ta, melhores referoncias, Mais informes com o ar. BRNES- 






E! um erro gravissimo usar ,raa prisão de vontrs as seguintes 








urgantes violentos e irrilantes | vantagens: Distrlbuldores TO, Talophone 33-0886, Cartas para rua Orlente, 65 — RIO. 
ts combater a prisão de ven-|fs — Não causam nauseas nem | PAPELARIA HEITOR RIBEIRO eme 
ini uuss Adão (apanas io! (a goUtoas; Iolam os | — Ri Quitanda 2092 — RB. Lean- 
passageiro, man têm o Inconvenl=| 8º — Não irritam nem viciam o Pt TE 
ente de rossecur ainda máis 03 intestinos, dro Martins. 72/76, : 
Intontinca 3 — Eliminam Os Venenos do | a 

m dia, os medicos pros sangua. y Li | AI 
es Focaltar laxativos suaves |4* — Estimulam suavemente & vrar a ves 
doemel o cdinela am fita Monltioas Eri latura Livros MM leciads o acadalntas ABELARDO DE LAMARE 

1 o diarla nem rolaxer 08/ga — Tonificam a musculatur tros co Eos 6 

tntestinos é som forçar 6 tigado. |" T” do condusto dlmestivo ; C/LIMITADAS ATE 10:0008, , 8 % A/A 
té ftensi dend (xxx) ) A 
E LULAS ALOICAS contêm|g,s — São Inoffensivas, podendo Ui 
ET DElsolpica activos do plantas ser usadas por pessoas de Er C/PARTICULARES ATE" 20:000$ 5% A/A 
nãe corrigam as funoções intes- todas as edadea, V [ C/PRAZO FIXO — 1 ANNO...... 9% A/A 
tinaes, regularizando-as, Formu-| Paçam FILULAS ALOICAS nas IS] EA 


Ja laureada pela Academia do|Pharmaçias e Drogarias, Mais do 
Medicina da França e largamen- |1y milhões de vidros são consu- 


Dra Pai Eri offere-| midos annualmonto am mais de Livraria (rUeiros 


tem sobre todos os remedios pa= 34 palzes do mundo, (xzx) 


Pagamento de cheques das & ás 17 horas 
Far emprestimos sipromissorias, doplicatns, npolices, mer= 
cadorias e adisntnmentos para pagamento de direitos Alfnn- 


degarios. 
RUA DE SÃO BENTO, 10 — RIO 








Latest handbooks just 
arrived 





O] ER 23394) 
“Handbook of chemistry 
Fenaratorios EM Z aMMOS|| = ps 
Also ” 
an ; COM O ART. 100 — MAIORES “The chemists year book! COLLEGIO PEDRO Ki 
EXAMES DE ACCORDO CO] à Encaminhe o seu filho no Collegto Padrão do Brasil, ma- 
DE 18 ANNOS. English and American friculando-o no Instituto de Selencins e Letras que mantém 


um Curso Especialisado de Admissão an Collegio Fedro II, 
Ensino efiiciente com projecções luminosas, n enrgo de com- 
pefentea professores, 


Av. Pnunos, 116, * andar — proximo so Pedro 11 


ESCOLA MODERNA DE COMMERCIO books on all subjects. 


ENTIRE FOURTH FLOOR 





As melhores installações do centro da cidade, — PRE. 





CO! APENAS 405000, — Ensino esticie no e com a ma- Rua do Carmo, 60 e 
ci sibilidad exito, 
ELEPHONE 22-6766, Telephone: 43-1301. 

RUA RAMALHO ORTIGAO, 20, 1º e 2º andares. (8748) 
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MOINHOS 
COMPRAMOS LIVROS DE VENTO 


Livraria Kosmos 


+» 


ESPLANADA DO CASTELLO OU CENTRO 






Para nitlom, chacaras, fazendas. salinas, ete, a conhecida 


"OMERA-SD INREN oh A, ,, : TRATA-SE marca “Hollandoz”, O ropresentanto da fabrica fornece € 
a eme IR ecoa AR en RUA DO ROSÁRIO N. 137 instalia olto tâmanhos differenteu. — Se cido ugua, conai 
IRECTAMLNTE. OFFERTAS BE) » HADAS A! CAIXA O. Lróom-so: poçou, marcando as nascentes subterrancas com Pen: 

| RR LT PN LA A ddr É Atsendemos; do micil dulo Hydraulico Infallivel. Mais informes, tel! 33-0586, com 


19. o senhor Ernesto, Cartas para RUA ORIENTE, 60 — RITO, 


| Nº 24250 DESTE JORNAL, (R 24260) TR 


81H 


























































































HIMEGCIA. 


92 - Rua Theophilo Ottoni - 52 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal, 593 — End. Telegraphico: “FERRO”. -. Tel, 23-1741 


— Rio de Janeiro — 
——— aa ge 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO: 


Rua Saccadura Cabral, 108 a 112 


Tels. 43-6282 e 43-0396 


(eme eee 


Fabricantes - Importadores - Exportadores 


Grande deposito de: ferro em barras, vergalhões para cimento 
armado, chapas de ferro — pretas e galvanizadas, vigas de aço, co- 
bre, latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tubos de fer- 
ro galvanizados, tubos para caldeira e para vapor, alvaiades, oleos 
c tintas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, lou- 
ça sanitaria, ferragens em geral para construcção, uso domestico ctc. 


Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS 
METALLURGICAS, com altos fornos para producção de ferro gu- 
za, grande laminação de ferro e aço em barras, vergalhões c canto- 
neiras, fundição de ferro c bronze, fabricação de parafusos, rebites, 
pregos para trilhos, ferros de engommar, balanças, louças de ferro 
fundido estanhado c de ferro batido estanhado, de canos de chum- 


FABRICAS: 


* NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telepho- 
ne: 28-2787 — Pontas de Paris, tachas para sapateiros, em ferro e 
latão; louça de ferro batido, esmaltado, etc. 


EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Te- 
lephone: 28-2795 — Fogões, caixas d'agua, fer raduras, portas de aço, 
gradis, etc. 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM (MEC 
ESTA MARCA REGISTRADA 


———— qi — 


Depositarios da 


Companhia Brasileira de Phosphoros 


METAL DEPLOYE - Oleo de linhaça crú e fervi- 
do marca TIGRE - Coalho JACARÉ — Enxadas 
MINERVA e JACARÉ - Cimento Inglez WHITE 
BROTHERS - Cimento Nacional - Dynamite & Ge- 
lignite da Nobel's Explosives Company Ltda. - 
Ferro Guza da Usina Morro Grande. 

—w— gp 


FILIAL EM SÃO PAULO : 


RUA LIBERO BADARO, 488, 8. andar 
Caixa Postal 618 


RHEUMATISMO 


Symptoma Seguro 
de Funcciona- 
mento Renal 

Defeituoso 
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E : 
Juntas rigidas, inchadas acom a 
agonia minar e persistente do reed 
Os dias parecem longos devido é dôr mas as 
noites dão a impressão de interminaveis e não 
proporcionam ao vosso corpo sofíredor o 
reposo reparador de que elle carece, Mil- 
bares de ens e mulhores se arrastam 
actualmente por ahi, padecendo horrores, 
embora pudessem acabar de ver com este 
otros sad és seguir o conselho 
aimples dado aqui. 
É preciso restituir oa rias no seu funcciona- Suspeitas de Disturbios Rennes 
peso meeieal e na tanto não nao mais em casos de 
indicado, mais rapido nem mais eficaz do que 
iii hoje am tealamento pela Pins DORES NAS COSTAS LUMBAGO 
e Witt para os Rins e a Bexi : 
rapidez dos resultados c a eo dr dos DORES NAS JUNTAS CYSTITE 


mesmos constituirão para vós surpreza 
agradavel, o o CP SRA TC PHEUMATISMO DÓR SCIATICA 


ou quaesquer 
ES UE Gana Ena DE ;BREGULARIDADES URINÁRIAS 


Não podeis esperar vos vár livres das dóres As Pilulas De Witt são feitas para o Em 
que vos atormentam antes que os vossos rins especial de acabar com o rheumatismo, as dóres 
sejam postos a funccionar normalmente, para nas costas e os sofrimentos e depaoperamentos 
o que é preciso limpa-los de todas impurezas pisa ee affecções dos rins ou da bexiga. 
que entravam o seu trabalho perfeito. ) las vos libertarão dos vossos tormentos e a 

O nmíeio mais inofensivo, seguro e rapido sua magnifica acção tonica farão voltar o vosso 
de conseguir o resultado acha €o de começar vigor o a vossa vitalidade. 

& tomar as Pilulas De Witt para os Rins e a ortanto, si vos assaltam as torturas de que 
Bexiga que actuam directamente sobre os padecem oa que sotfrem dos rias, comprac uma 
rins. Iniciam elias a sua acção salutar caixa de Pilulas De Wittainda hoje. Tomas 
redurindo a infiammação renal e tonif- dias pilnlas esta noite e amanhã de manhã 
cando 08 rins de mateira a restitui-los adquirireis a certeza de que ellas vos estão 
Do funccionamentó perfeito, fazendo bem. 


Pilulas DE WiTT 


PARA OS RINS E A BEXIGA | 
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TAPETES 


Exposição permanente dos 


VIAJANTE 


Uma importante organização procura um viajante 
para o Norte do Brasil, com grande pratica de vendas 
de artigos em geral para fabricação de calçados, que 
tenha idoneidade, seja solteiro e no maximo 32 annos 
de edade, Exigem-se optimas referencias, Maximo sl- 
glllo. Cartas para caixa Viajante neste jornal. 


tapetes e passadeiras 
Rheingantz 
K. da Alfandega, “1 


(xxx) 


Apolices a Prestações 


Não deixe CADUCAR o seu 
cortificado, pois | enmpro-o, 





pagando o melhor preço. — 
MARIO CUNHA — Av. Rio 
Branco n.º 198-2,º andar — 


(elevador), (xxx) «- 4R 24220) | 
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Obra de Nedicina 


Edições da Livraria Frei- 

tas Bastos — Rua Bethen- 

court da Silva, 21-A — 
Rio de Janeiro 


Clinica Medica, pelo Dr, 
Garficid do Almeida, 258000 
— Cirdrgla (Nogónsa  Indis- 
pensaveis ao Cllhicvo), pelo 
Prof, Augusto Paullno, 208009 
— Therapeutica das fynáro- 
mes Gravido-Pucrperses, pelo 
Dr, João Pereira da Camar- 
HO, 254000 — — Thermpeutica 
fiznecologica, pelo Dr. João 
Percira de Camargo. 354000 
— “Pratamento dos Nervosos 
e Passrchopnthas, pelo Dr, 
Henrigto Roxo, 155000 — 
HMelminthous e Helminthones 
do Homem no Brasil, pelo Dr. 
Heraldo Maciel, 404000 — 
Fechnica Operntorin Esque- 
matismia, polo Dry, Alfredo 
dMotntoiro, Le vol, 288000 — 
Molestina  Infecelosns, pelo 
Dr. Garfleld de Almeida, ... 
50$000 — “Pratado de Medirel- 
um Legnl, pelo Dr Souza 
Lima, 45$000 — pa Impoteo- 
ela Sexual no Momem, pelo 
Dr, Josá do Albuquerque, ... 
58000) — | Lições de Clinica 
Dermnto-Srphililgraçhica, pe- 
lo Dr. Weinock Machado, ,,. 
1oSWU0 — Nlementos de Pro- 
pedentica Infanill, pelo Dr, 
Hermann Bruning, 354000 — 
Gula Pratieu das Perturha- 
ções Morbidas do Lactante, 
pelo Dr, Wultor Bisk,35$000 — 
Elementus de Pediatrin, palo 
Dr. Walter Bink, 359000 —For= 
mulario Pratico de Thera- 
pentica Infant, pejo Dr H. 
Eilolnsehinidt, 104000 — 
Artunlidades  mMedicas, pelo 
Dr. Nicolay Ciantlo, 54009 — 
Infecção WVuerpernl e uses 
Mrntamento, pelo Dr, Vieira 
Bouto, ASOVO — Regimena e 
Unenças, polo Dr, Adamas- 
Barbosa, 128000 — Doenças 
Funcelonnes do Estomngo, 
palo Dr, Renato Souza Lopes, 
T$U00-— Punrmaco-Dyeamica 
dom Alenlinos, polo Dr. Re- 
nato Souza Lopes, 74000 — 
Elementos de Neurintria, pelo 
Dr. Teixeira Mendo, 79000 
Medicina de Urgencia, pelo 
Dre 0, Oddo, 604000 — Corso 
de Enfermeiros, pelo Dr 
Adolpho” Possollo, “ogooo — 
Paychologtn Medica, pelo Dr. 
Walter Wyss, 78000 — ver. 
dade e Renllânde, pelo Dr. 
Otto Maul 69000 — Trag- 
mnatiamo do Nascimento, pelo 
Dr, Otto Rauk, 104000 — A 
Dupla Personalidade, palo Dr, 
Otto Rauk, R$000 — Eánca- 
cão Sexunl dm Crennça, polo 
Dr. Gastão Pereira da Silva, 
3000 — Biotogin Pratica, 
polo Dr; Rudolph Urbantacht- 
tech, 109000 — MHygteno dn 
Vila Sexwnt da Mulher, pelo 
Dr. August Wiosaler, 54000 — 
Motemtias Subltns, pelo Dr, 
Heimeluho Meng, 48000 — In- 
troduceção À Technica da Ama- 
lrme Infantil, pela Tira. Anna 
Wroud, 79000 — A Frleza 
Amoroas da Mulher, polo Dy, 
W, Mackenzie, 54000, 4 

(2059) 


—— 


3 INDIGESTÕES 


e em neguída nppareçe 


À ULCERAÇÃO 


Uma indigestão O um facto sul. 
gar, duas indigestõc succosé!- 
vas Já fazem reflexionar; tros jn- 
digestbes: (sto € rolsa gravo, No 
mundo intelro q matoria das 
pessoas que têm un] estomago 
dolicado e comtudo são amigos 
de comer bem ou me encontram 
tompelidos a vomerom precipita- 
damente, têm &/ mão um frasco 
de Megnesin Bisuruda. Fazon 
into para apitar a Indigestão, qua 
ni Ea repete com ipuíta frenuon- 
vla, acarreta as peoras complica- 
ções. A ulcera do estomago mui- 
tas vezes não tem outra causa 
tuo as mãs digestões repelidas, 
Uma coisa muito facil é tomar 
Immediatamento depois dam ra 
feições, ou quando se comece à 
sontir. qualquer mal-estar, um 
pouco de Magnesia Bisuruda em 
pó ou em tnbletas, o fazer cessar 
ein tres minttos cusus sennações 
de ardor, esses guzes essas cris- 
paqões, essa enxaqueca ou esza 
somnolencia e peradume que aco- 
nietem duas ou tres horas depor 
da comida. A Magnesia Bisurada 
acha-se A venda em todas as 
pharmacias em p6 e em tabletar. 

(5536) 








Tel. 
42-4512 
21-4964 








— e 
(R 22601) 


À FRIEZA INTIMA 


4 à causa de multas desgra- 
car, sombria a felicidade da 
maioria dos casses, Aoa in= 
teressados, o Instituto BEAU- 
GENDRE, Caixa Postal, 583, 
PORTO ALEGRE -— Sul, me- 
diante simples pedido, remet- 
terá vdiscrelamonte é acom- 
panhada de úm GRAPHICO 
VIRIL, a sua Importante bro- 
churs “IMPOTENCIA VIRIL 
E FRIEZA FEMININA", tra- 
tando deses assumpto delica- 
do e contendo Instrucções va- 
Hosas que lhes parmittirão 
voltar à vida s no prazer. 


Cuz; 


PATENTE N. 1054] 











Sofá privilegindo para exame 
medicos, ndontado com exho em 
todor os honpitnes e clinicas me-" 
dicas, Fara o interior fabricam- 
“e de desmemar. Frrço 1404000. 
Exclusivo da casn de mouvcis de 

. F. COSTA 
Hun dos Andradas, 27 — RIO, 
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ESPINHAS, TUMORES, etc. ! 


* Altosto quo mofrendo. horrivel- 
mente de tuma- 
res brantos, es 
pinhas, manchas 
* quantas mor 
tostias do san- 
Eus possam 
existir, fiques 
radicalmente 
curado com à 
vidros da “Bll- 
XIR Dis NOs- 


y NGUEIRAM, 
a. PANDO 
E748 (Uruguay). 


(Ana) - Jd 








De Los Santos, 
(Firma reconhecida), 


pus) 


na a ms O o — 


Sm e 4 MP 


Dt SN O PESE SS. CUM pum 


EE LD (q O 


PR to 
tele 2 
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mt PAT PE, 


DIRECTOR 
mM PAULO FILHO 


Rey e mito — Av. Gusica Fretro, 81/89 
» REDAÇTORNHERE 


COosTAa NEGO 


“Correio da Manhã 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 27 DE MARÇO DE 1938 


| 


RUMO AO OESTE 





COMMEMORANDO. O CENTENARIO DE COUTO DE MAGALHÃES, UMA 
GRANDE COMMISSÃO DE SCIENTISTAS NACIONAES ESTUDARÁ SOB 
TODOS OS PRISMAS A GRANDE BACIA DO TOCANTINS- ARAGUAYA 





Duverã partir, em fins de 
noto para o Planalto Central, a 
neve expedição selentitica que 
Ji sm organizou no palz pura o 
é Judo do solo, do clima, da flo- 
ro da fauna, do homem e 
Us nossillidades economicas dn 
gundo bucia do Tocantins-Ara- 
Eva, que abrange os: Betndos 
do tlovnz, Maranhão, Pará e Mat- 
tor Grosso, 

No conceito: do grande estndia- 
ta qiie (ol o general Couto de 
Mnsalhães, cujo contenario e 
Xen commemorando, o Tocan- 
this-Araguavo será no futuro, do 
ponto de vista oconomico, uma 
sccunda costa brasileira, Seus 
4 500 Kma, de cursos navegaveis 
Eto. na opinião abalisada do 
Drotessor Maurlcin Joppert, “os 
únicos caminhos directos o des- 


Ininodidos que Hsam o Brasi] 
Coniral ao oceano, 
listutlos' de valor sobre essa 


elunde arteria de ponetrácio se 
diem a Castolnnn (1853), Val- 
Jos (1855), Peroclta do - Lago 
01571), marechal Jardim (1892), 
Cundreau (1897), Jayme Bayils, 
Jiduuardo de Mornes, "Optaviano 
Vnto,ce muitos: outros engenhel- 
riso naturalistas; mas Ga pri- 
nicira voz mue ce projecta o ea- 
turlg em bloco da região sob seus 
niultipios aspectos, visando a In- 
eniporação desse promissor tor= 
Vitorio nã. economia. nacional, 

Idoúlizaram a expedição q gr, 
Tirnando Costa, ministro da 
Agricultura, eo coronel Mondon- 
qi Lima, ministro da Viação, 
Hléa que contou logo com a col- 
Jrioração de outros Ministerios e 
EUIvIçOSs estadunes, 

Os srs, Fleury: da Rocha e 
Avelino de Oliveira, respectiva- 
mente director-geral do Departa- 
mento Nacional e director do Ser- 
vivo de Fomento da Producção 
Miinral organtzarmum os planos 
di expedição, designando pari 
renpicsontar q departamento os 
engonheiros Othon Henry Leo- 
uutlos, João Nelva de Figuelre- 
doca Romeu Curado Fleury, que 
&v Incumbirão dos estudos de geo- 
Jegia, petrographia, economia mi- 
uçtal, “coordonadas geographicas 
e levantamentos fluvines, 

t;omprohendendo bem o alcan- 
ee da expedição, o; dr. Campos 
dtnrto, diveçtor do Tnstituto de 
Nidlogla: Vegetal, que já havia 
designado o botanico A, Brade 
Pira tomar parto numa expedi- 
“it ao sul da Bahia, organizada 
cio dr, Arthur Neiva, subztitui- 
vá ole proprio esse botariico, quo 
su Incorporará à expedição do 
“Tomintins, a qual ntravossará 
zonas do flora alnda mal estu- 
dadas, 


Para os: estudos de zoologia, 
especialmente de. zoogeographia, 
destgnou o ministro Fernando 
Costa o professor Mello Leitão, 
da Escola Nacional de Agricultu- 
Vit, O Qual deverá escrevor tam- 
bem uma abra apreciando em 
conjunto o que a natureza fez 
vela região e o que delia poderá 
o homem tirar, 

Por inlclntiva do dr, Evandro 
Chagas, o Instituto Oswaldo Cruz 
tornecerá dois  medicos-natura- 
listas — o dr. Nery Guimaries, 
que estudará as doenças endemi- 
cas na região e sua prophylaxia 
e cm especial, ans doenças dos 





Bororós do rio das Garças, Araguaya 


indios, so dr. Gustavo de Ol- 
velra Castro, entomologiata, For- 
necerá tambem um puxilinr na- 
turalista para greparo das col- 
lecções de estudo. 


Como a região a ser atraves- 
sada 6 séde de muitas tribus 
amerindias em via de desappare- 
cimento, concordamm o profes- 
sor Mario de Andrade, dr. Paulo 
Duarto e prefeito Tablo Prado 
que o Departamento de Cultura 
do: São Paulo se entenderá com a 
Universidade de São Paulo, de 
sorto a permitilr que o enge- 
nheiro: Plínio Ayrosa, professor 
de: Ethnologia na Faculdado de 
Philosophia e Sclencias so In- 
corporo à expedicão para realizar 
estudos de antropologia, ethno- 
graphia e elhnologia, Deverá, 
por isto, mn comitiva tomar con- 
tacto com os Cherentos, Canoel- 
ros, Caraôs, Apinagés, Gaviões, 
Cainpós, Jaevaés, 'Taplrapês, Ca- 
rajás o outras tribus indígenas. 
Contribulrá, ainda, o Departa- 
mento da Cultura: com o appare- 
lhamento para registro de som, 
afim de registrar a língua fala- 
da e os cantos dessas derradelras 
nações Indigenas, material que 
será um dos mails  vyaliosos do- 
cumentos para a posteridade, 

Um dos trabalhos mais Impor- 
tantes da expedição será a ela- 
boração do plano geral de viação, 
visando o aproveitamento das 
riquezas naturaes, Por consentl- 
mento do dr, Trajano Reis, dl- 
rector do Departamento de Aero- 
nautica Civil, o engenheiro Ame- 
rico Barbosa de Oliveira será o 
relator desse) estudo, valendo-se 
do trabalho de toda a commissão. 

Os estudos de agrologia serão 
feitos pelo engenheiro Olivero 
Leonardos, antigo director do 
Serviço de Trutloultura da Ba- 
bia, o qual se Incumbirá tambem 
da cinematographia, sendo uma 
das finalidades da expedição pre- 
parar uma série do films cultu- 
raes, 

Da parte. de radiotelephonia 
se incumbirá o engenheiro Clau- 
dio de Moraes e da parto meca- 
nica. dos motores: o eportman 
Henry Leonardos Junior. 

Os problemas technicos geraes 
quo interessam &o Estado de 
Goyaz deverão ser aprecindos 
pelo engenheiro Jeronymo Coim- 


bra Bueno, superintendente das 
Obras de Goyania, emquanto os 
problemas economico - adminis 
trativos serão tratados pelo dr, 
João Abreu, antigo governador 
do Estado e ultimo presidente da 
Assembita Legislativa, 

Conta, ainda, a expedição com 
elementos militares e com o au- 
xilo da Directora de Aviação do 
Exercito para reconhecimentos e 
SDOCOITOS, 

Dentra as principnes questões 
que serão abordadas estão as re- 
lativas à economia mineral, des- 
tacando-se os estudos para apro- 
veitamento Immediato do minerio 
do nickel de S, José do Tocan- 
tins, cuja jazida supera em qua- 
dado e quantidade ns da Nova 
Caledonia e só encontra rival nas 
flo Canadá, Será examinada tam- 
bem toda a zona aurifera e rutl- 
lifera do centro e nortede Goyaz, 
afim do eo destacarem as jazidas 
que merecem prospecção porme- 
norizada., 

Do ponto do vista genlogico, 
procurar-se-á estnbelecer as liga- 
ções petrologicas e estratigraphi- 
cas das camadas do centro com 
as do norte do palz, que têm o 
maximo interesse no estudo ge- 
ral dos problemas do petroleo e 
do carvão, principaimemte para 
eliminar de vez da cogitação do 
todos as freas por quacsquer 
motivos desinteressantes em re- 
lução fquelles combustiveis, 

Serão examinadas ns reservas 
florestaes, as de côco babassá, 
castanha, etc,, bem como se pro- 
curará discriminar as culturas 
adaptovels aos varios typos de 
solo, Geologos e ngronomos em 
colinboração correlacionarão os 
differentes sólos fg formações 
geologicas o no clima, fornecendo 
elementos para os estudos de 
cconomia agricola, 

Os estudos de anthropologia as- 
socindos com os estudos economi- 
cos e sanitarios permittirão con- 
clusões do mais nito interesso Eo- 
clal, sobretudo para a orientação 
da colonização e outros netos es- 
sencinimente políticos, 

Estima-se que, bem aprovelta- 
do o tempo, a referida commis- 
são, que é constituida de elemen- 
tos sobremodo capazes, poderá 


executar os trabalhos de campo 
no periodo de cinco mezes, 





DESOFFICIALISADOS 
VARIOS INSTITUTOS 
SUPERIORES DE EN- 
SINO EM NICTHEROY 


Dois decretos do inter- 


ventor federal a respeito 


O interventor federal assignou 
ps seguintes decretos: 

Extinguindo, como Instituto of- 
s:slal, crendo pelo decreto 2,450, 
nao 25 do setembro do 1929, a Fa- 
«iuldade Fluminense do Medicina, 
ficando a mesma. desincorporada 
vos serviços: publicos do Estado, 
+" Faculdade Fluminensa de Me- 
«ecina reorganizada como inslltu-= 
10 púrticulas de ensino superior, 
cor personalidade jurlica, e man- 
tidos, sem qualquer outra formall- 
dado os nctunes professores titula- 
«os do curso medico, em exercicio, 
do estabelecimento publico ora ex» 
tíncto, o governo, dentro de 30 dias 
mediante contrato assignado ma 
secretaria do Interior e Justiça 
concedera favores regulamentares 
com observancia das jejs federacs. 
Os actunes funceionatios ndminis- 
trativos effectivos da Faculdade 
ques tenham 10 annos de exercicio, 
sorão mantidas emquanto bem ser- 
virem. A Faculdade so obrigará 
a manter matricuados annual- 
mente, 18 alumnos gratuitos Indi- 
vados pelo governo do Estado, 
Fica egualmente extincta, como 
instituto official a Faculdade Tlu- 
minense de Odontologia e des- 
incorporada, em consequencia, dos 
serviços publicos do Estado, vol- 
tando a situação de Escola anno- 
xa e continuando a funcclonar nos 
termos do nviso E/971 do Ministe- 
slo de Edvenção e: Snude Publl. 
ca, de 6 do agosto de 1094. Con- 
cederá a Faculdade Pluminenso 
de Odontologia 3 matriculas sra 
tultus para ajumnos pobres Indl- 
cados pelo governo do Estado, No 
caso de extineção da Faculdade 
Fluminense do Medicina, seu pa- 
trimonlo reverterá no Estudo que 
o anppllonrã em sorviços relutivos 
“o ensino superior, 


— Novogando as leis nm. 16, da 
14 de maio de 199% e mn. 37, de 30 
do mesmo mez e anno, que consi- 
geram inslitutos: officiaes do: Es- 
tado, respectivamente, a Facul- 
duda de Pharmacia e Odontolo- 
gia do Estado do Rio do Janelrove 
a Escolh da Direito Clovis Bovi- 
daorua,-as quaes são desincorpos 
rudascda administração estadual, 
A esses estabelecimentos, ro- 
etganizados, como institutos par- 
ticulnros do ensino guperior, com 
personudade juridica, e manti- 
dos, som: qualequer outra Formal 
dado os professores tUtulados que 
nellos serviam, Inolusive os que 
Intam cexonerados em viviude da 
lol mn. Ui de 24 do novembro de 
1447 culas omissões ficam con- 
pideratas sem offolin, o governo 
concetorá, dontro de do dias, mes 
edanto contrato aesiznado no So- 


etetaria do Interior o Justica, vas 
vos favores, quo petdurarão em- 
equlinto Tancelonarerm poruintmens 
to com obsorvanols alia Joly fo= 
dores npplicaveis. Oq Institutos 
de que trata esse decpeln se ghri- 
grão a emnter mntelemdas nm 
nomimentos cndi mn, TO aliumnos 
grutiiltos, (udendos polo governo 
do Estilo. No ques decexineção 
dos Institutos o Tstada merã n- 
vemnisado da importancia corres 


vondento aos torroenvg que lhes 
Louve cúdiilo, - 


NOVO FERIADO NACIONAL 





O CENTENÁRIO DA MORTE DE JOSÉ BONIFACIO 


O presidento da Republica aca- 
ba de balxar um decreto referen- 


dado pelos ministros da Educa- 
ção e da Justica, considerando fe- 


rlado nacional o proximo dia 6 de 
abril, em que se commemora o 
centenario da morte do patriarcha 
José Bonifácio, 


O mesmo decreto determina a 
commemoração da ephemerlde em 
todas as escolas publicas e q pu- 
bllcação completa das” obras de 
José Bonifacio, a ser Inlcinda pelo 
Ministerio da Educação, por in- 





O avião da “Ala Litoria” 
chegou a Buenos Aires 


Buenos Alres, 26 (Associated 
Press) — Completando a primel- 
ra experiencia de vôo para cor- 
relo aereo entre Roma e Buenos 
Alres o avião da “Ala Litoria” 
pilotado por Carlos Toninl che- 
&ou & tarde vindo de Santos, nl- 
tima etapa da viagem, O-embal- 
xador italiano e aviadores ar- 
gentinos foram esperar o avião 
que trouxe correspondencia. O 
piloto 'Tonini' declarou que ape- 
zar de varias paradas a actual] 
viagem foi realizada no tempo de 
27 horas e 15 minutos, de Roma 
a Buonos Alros, 





Desapparece uma figura 
popular de Porto Alegre 


Porto alegre, 26 (Havas) — 
Falleceu o sr. Ludovico Ghill- 
mayer, múuis conhecido. por “AI- 
lemão”, 

O extincto ern multo conheci- 
do em toda parte em virtude de 
ter participado do todas as agita 
ções politicas, principalmente das 
de 1923 e 1930. Era grande en- 
thustasta do ar. Baptista Lusardo, 
que sempre acompanhãra em to- 
dus as exoursões. 

——— — mo 


Alugadas embarcações para 
conduzirem eleitores 


Coponhague, 26 (Associated 
Press) — A logação da Allemu- 
nha na Dinamarca fretoy um 


ferry-boat que, no dia ty do abril 
proximo, por occasiio dn plebls- 
cito na Austria, conduzirá alto- 
contos. nilomães austrincos, sobre 
uma distancia de tros milhas, 
atim do Innçarem os seus votos, 


wc o 
O sr. Mauricio Cardoso 
visitará as zonas pastoris 


Porto Alegre, 26 (Havas) — O 
si Muiricio Cardoso, na quali- 
dude do secroturio da Agrlcultu- 
ra, visitará as zonas pastaris en 
Estado, afim do verificar pessoal- 
mente as sun necessidades, 








termedio do Instituto Nacional do 
Livro. 
No Ministerio da Educação, con- 


forme já annunciamos, estã sen- 
do organizada tambem pára essa 


dntr uma exposição ds documen- 
tos relativos a obra e a vida de 


José Bonifacio, a qual terá logar 
no Museu Nacional, organizada 
pelo Serviço do Patrimonio Artts- 
tico Naclonal, com o concurso do 
Museu Historico Nacional, da El- 
bliotheca Nacional, do Archivo 
Nacional e do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, 








PARTIU PARA PO- 
COS DE CALDAS O 
PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


— 


O sr. Getulio Vargas ali 
chegou às 11,45 horas 
da manhã 


Em avião militar, pllotado pe- 
lo major Mello e Souza e que 
levantou vôo do aeroporto Santos 
Dumont pouco depois das 10 ho- 
ras da manhã de hontem, seguiu 
para Poços de Caldas o presidente 
da Ropublica, quo fol se encon- 
trar com sua esposa e sua fllha 
Alzira, que ali se acham desde o 
Início do veraneto presidencial em 
Petropolis, 


O sr. Getulio Vargas viajou 
com sua flha Jandyra eo 1º te- 
nente Manoel dos Anjos, seu aju- 
dante de ordens, tendo chegado 
âquelia cldnde mineira ás 11,45, 
Sua demora all será de uma ge- 
mana ou pouco mais, quando ro- 
gressurá directamente para o Pa- 
lacio Guanabara, 


Ao sou embarque. estiveram 
presentes os-ministros da Guerra, 
da Marinha, da Justiça, das Ro- 
lações Exlerivres e da Educação, 
qo chefe e o sub-chefa do seu 
gabinete militar, general Francis- 
co José Pinto e capitão de mar e 
guerra Americo Pimentel, respo- 
clivamente, 


A viagem do presidente da Re- 
publica de Petropolis no Rio fol 
feita pela estrada de rodagem, 


À febre aphtosa no Piauhy 


Therezina, 26 (Tavas) — A fe- 
bro aphtosa estã es alastrando 
vm lodo o norte do Estudo, gras 
eudo com imador Intensidade mos 
tnundelglos alo Barras o Campo 
Mudo. 

Um voterinario contratado pelo 
governo do Jistudo entrou em 
actividade, empregando tolos os 
estorços para debejur a epidemia, 


SEM EFFEITO A | 
EQUIPARAÇÃO CON- 
CEDIDA A ESCOLAS 


Quasi dois mil alumnos 


SUPERIORES DO ES. ((M() SE ACHAM DISTRIBUÍDAS AS MATRICULAS 
NO COLLEGIO UNIVERSITARIO 


TADO DO RIO 


Assegurados aos alu- 
mnos todos os direitos 
de que ora gozam 


Por acto do presidente da Re- 
publica fol tornada sem effeito q 
equiparação concedida & Faculda- 
de de Pharmacia e Odontologia do 
Rio de Janeiro, pelo decreto nu- 
mero 1.685, de 31 de malo de 1997, 
o fol-lho concedida a Inspecção 
permanente, com as regalias da 
instituto livre, 

O decreto ora assignado dá á 
referida faculdade o prazo de 2 
annos para que sa adapto 4s exi- 
genolas do artigo 8º do decreto 
n. 20,178, de 6 de julho de 1941, 
com a redacção que lhe deu o de- 
creto nm, 23,646, de E de dezem- 
bro de 1933, cabendo ao Conselho 
Nacional da Educação verificar a 
regularidade da adaptação. 

Durante o prazo acima estipu- 
jado ficam assegurados nos alu- 
mngs da Faculdade de Pharmacia 
8 Odontologia do Estado do Rlo 
de Janeiro todos os direitos de 
que ora gozam e decorrentes da 
equiparação concedida, 

Dois outros decretos identicos a 
este foram assignados pelo presi- 
dente da Republica e referentes 
A Faculdade Fluminense de Me- 
dicina, com séde, como aquela, 
em Nictheroy, e & Escola de Di- 
reito Clovis Bevilacqua, com sóde 


em (Campos de Goyataçazes, no 
Estado do Rio de Janeiro. 


o 
A PRODUCÇÃO DO 
OURO NO BRASIL 


Um artigo do “South 
American Journal” 


Londres, 26 (U. P;) . — Com- 
mentando & producção do ouro no 
Brasil o outras nações da Ame- 
rica Latina, o “South-American 
Journal” diz textualmente; “Em 
consenuencia da crise mundial nos 
ultimos sete a olto annos, à Ame- 
rica Latina tambem soffreu con- 
sideruvelmente, mas, o facto de 
existir ouro na maioria desses 
palzes e da manter-se constante- 
mente em nivel elevado o prego 
desse metal apezar da producção 
gempre crescenta representa uma 
esperança de quo esta ciycum- 
stância possa exercer effeito fa- 
voravel para o futuro capoz de 
compensar generosamente Es con- 
dições adversas que se manifes- 
taram em outros sectores da vida 
economica latino-americana", 


=D 


QUARENTA AVIÕES 


São quantos inaugura- 
rão o aerodromo de Po- 
ços de Caldas 


Poços de Colinas, 26 (A N) — 
Ao inaugurar-se oflicialmento o 
marodromo de Poços de Caldas, so- 
rê realizada uma grando testa 
aviatoria, devendo contribuir pa- 
ra seu brilhantismo acreo 40 
aviões, 


O nerodromo, a ser Inaugurado, 
Inolue-se entre os mais bem Ína- 
taliados, não só por suaa excel- 
lentes condições technicas e gran- 
des dimensões das diversas pistas 
do aterrissagem, mas ainda pelo 
grande predio constrido peta Di- 
rectoria da Aeronautica Civil, de 
colaboração com a prefeitura lo- 
cal, dispondo elle de todas as de= 
pendencias necessarias para o 
perfeito funcelonamento de aero» 
dromo, 


A Infotativa do mintstro: Gus- 
favo Capanomi crendo o Colle- 
gio Dillversiturio, como interre- 
Eno cltre o citrso secundario e q 
Superior, parece que está tendo 
um exito multo além do que o 
esperava, 

Encerrado ante-hontem o pra- 
zo pra as Inscripções nos diflos 
rentes cursos damuelio estabeleci- 
mento official, verificou-se que o 
numero «de candidatos 4 mntrl- 
cuia ascende a perto de dois mil. 
Essa cifrm revela o interesso nue 
O Orgão recem-crendo vêm des- 
pertar ontre os jovens: que se des- 
tinam & Universidade, os quaes 
procuram, assim, munir-se de ha- 
se segura para à Iniolo das car- 
reiras ue lrio abraçar, 

Hontem à tarde, quando nos di- 
rigimos ao Ministerio da Educa- 
cão, no eiiflcio Rox, afim de co- 
lher informes sobre o novo edu 
candario, fomos encontrar numa 
das enlus do galilneto o sr, Abgar 
Rennul, director do Colteglo Unt- 
versitario, inclinado sobre uma 
pllinide venterimentos, que no 
momento: despachava, auxiliado 
pelo secretario João Baptista 
Massot e polo assistente Lechnico 
de ensino do gablnete do ministro, 
Er. Jurandyr Lodi, 

— Anul estnmos desde hontem 
nestn Juta, dísse-nos: o sr, Re- 
nault, Não Imaginavamos que o 
collegio tivesse tão larga acolht- 
da entro a nossa! mocidade estu- 
dlosa, Vamos agora catalogar e 
distribuir todas estas matriculas 
afim de que:a nhertura das aulas 
não seja retardada, 

== O Collegio vne 

, 

— Sim, immediatamente, 
primeiros dias: de abril estarão 
iniciadas as aulas, “O Collegio, 
como sabe, funcelonará na praia 
Vermelha, no conjunto de ediftl- 
clos onde têm séde as faculdades 
do Medicina, de Odontologia e 
Escola de Chimlea; todas  perten- 
centes 4 Universidade do Brasil, 

— E o horarlo dus aulas? 

— Já o temos organizado, bem 
como a distribuição dos alumnos 
pelas salas dos edificios, Os cur- 
sos serão diurnos, havendo ape- 
nas dois dellesgue possivelmente 
serão dados & nolte, para facill- 
dade dos proprios alumnos. 

O director do Collegio falou- 
nos, A seguir, do mumero de ins- 
eripções: G matricula, Só peto 
Serviço de Communicações do 
Ministerio, no 17º andar do edifi- 
clio Regina, deram entrada corca 
de 1.600 requerimentos, assim 
discriminados; 505 para 08 cursos 
de medicina e pharmacta, 262 para 
odontologia, 180 para chimica, 331 
para engenharia, 33 para archi- 
tectura e 290 para direito, E! 
preciso não esquecer porém, que 
o Collegio Universitario receberá 
tambem os alumnos que cursam o 
2º anno dos cursos pre-univeral- 
tarios annexos & Universidada do 
Brasil, E estes, segundo infor 
mam as secretarias das respeotl- 
vas faculindes, são ainda em nu- 
mero de trezentos, 


O Collegio Universitario. terá, 
pois, uma” frequencia ds quasi 
dols mil atumnos, caso não bata 
limitação da matriculas, 

— Recebemos muitos requerl- 
mentos incompletos, informou-nos 
o secretario João Massot, Os seus 
signalarios deverão juntar dentro 
do prazo de 15 dias os documen- 
tos exigidos e qua são os seguin- 
tes: a) — certificado de aprova- 
cão na 5º sério do curso funda- 
menta] (para os candidatos no 
1º anno) ou prova de promoção 
da 1º 6 2º sério do curso comple- 
mentar (para os candidatos Ro 
2º anno); b) — attestado de sau- 
de e vaceina; c) — prova de 
identidade. Serão, por isso, ma- 
triculados condicionalmente, 


Os alumnos que não obtiverem 
matricula no Collegio Universita- 
rio poderão ainda matricular-se 
nos institutos particulares, onde 
a matricula fol prorogada até o 
dia d0, exactamente para atten- 
der a essa eventualidade, 


funcclonar 


Nos 








Os novos aviadores navaes 





RECEBERAM “BREVET” 


VINTE E TRES NOVOS 


AVIADORES, ENTRE OS QUAES O PRINCIPE 


D. JOÃO DE 


BRAGANÇA 





Ao aterrissar no Galeão, capotou um avião do Exercito 


Elevado numero de convidados, 
notando-se numerosas familias, 
assistiram hontem, pela manhã, 
na Base Naval do Galeão, & ce- 
rimonia de entrega de “brevet" a 
ma!s uma turma de evladores 
navaes. Apezar de seguidamente 
repetida, essis cerimonias sempre 
se revestem da encantos, desper- 
tando desusado Interesse, 

A de hontem não falhou & re- 
gra e, na sua simplicidade, reves- 
tiu-se de certo brilho, Um outro 
elemento para emprestar origina- 
lidado & festa referida, foi a pre- 
sença do principe d, João Marla 
de Orleans e Bragança entre os 
novos pilotos navaes. 

O Joven descendente do Isabel, 
a Redemptora, por patriotismo e 
por vocação, alistou-se como sol- 
dado do Brasil, prestando o jura- 
mento de bem servir a patria e 
recabeu o diploma do aviador. A 
seguir, como os demais aviado- 
res, tomou de um avião e fez 
bellas e empolgantes acrobacias 
aereas, 

Além de varias autoridades na- 
vaes, estiveram presentes o capl- 
tão de mar e guerra Adalberto 
Landin, chefe do gabinete e repro- 
sentante do ministro da Marinha, 
que não compareceu por se en- 
contrar ligeiramente enfermo. O 
principe d. Pedro de Alcantara, q 
princeza Elizabeth e suas gentis 
filhas tambem assistiram á cerl- 
monia; 


A ENTREGA DOS DIPLOMAS 


Marcada para as 10 horas da 
manhã, só fa 11,90 teve: Inlclo a 
cerimonia militar, A essa hora, 0 
secretario da Escola de Aviação 
Naval procedeu a leitura da ordem 
do dia allusiva ao acto, Pouco de- 
pols, os novos avindores prestaram 
Juramento de bom servir à pntria 
e um de cada vez, approxima- 
vam-se da mesa presidida pelo 
commandante Landim, e recebiam 
desso official, o respectivo diplo- 
ma. 

Terminada a entrega dos diplo- 
mas, fol servido num dos haenga- 
res um lunch aos convidados, 

Os novos aviadores são os se- 
guintes: primeiros-tenentes, 
Nelson Baena de Miranda, Affon- 
so de Arasjo Costa, Ney Gomes 
dr Silva, July Americo dos Reis, 
Eglon Marques e Oswaldo Pam- 
plona Pinto. Aspirantes: Milton 
da Silva Sormento, Gluy Pres= 
grave do Amaral, Juliano TLulz 
Tenan, Paulo Barboza Bokeli. 
Aloysio Soares Castello Branco, 


Ernesto Labathe Lebre, Paulo 
Gonçalves Lefreve, Wilson Mon- 
tanha P, da Sllva, Helmo da Ro- 
cha: Carvalho, Arthur O, Cezar 
do Andrade, Lulz M, Satint-Bris- 
son Pereira, Manillo G. Fischer 
Felizolu, Orlando Ribeiro do Al- 
varenga, José Antonio Castell, 
João de Orleans e Bragança, Al- 
demar de Castro Magalhães o Jo- 
sé Gomes de Araujo. 

Depois de diplomados, os novos 
avindores recebiam dos seus Ins- 
truetores os distinctivos da quin- 
ta arma, 

Esses Instructores foram o ca- 
pitão-tenento Milanez Filho e os 
primeiros tenentes Newton Ser- 
pa, Pinto Moura a Vieira de Sou- 
za, todos aviadores navaes, 


EXHIBIÇÃO DOS NOVOS 
PILOTOS 


Depois do Tnchk os novos avia- 
dores realizaram lindas evolu- 
ções, decollando as esquadrilhas 
em formação impevcavel para, no 
alto, fazor empolgantes evolu- 
ções q acrobncius, 

Cada esquadrilha era comman- 
dada por um official, cabendo nos 
aspirantes pilotar os apparelhos, 

O principe d, João recebeu, no 
aterrissar, multas felicitações do 
sua familia e amigos, 


UMA “PILONAGEM" DE UM 
AVIÃO DO EXERCITO 


Atlm de nessistir 4 festa, de- 
coliaram do Campo dos Affonsos 
varios apparelhos da Aviação Mi- 
Mtar, Jom prestigiar, com & sua 
presença, à [esta dou futuros azes 
da Marinha, 

Um dellea, o K. 213 “Wright”, 
pilotado polo capitão Neiva, de- 
Hols de evolulr sobre o campo, 
posou e no deslizar, uma das ro- 
das cniu em um dos innumeros 
buracos existentes no campo, tom- 
bando de frente. 

Inunediatamente accorreram de 
todas 05 lados, officiass e marl- 
nheiros afim do soccorrer os trl- 
pulantes do K. 23, que teve a 
helico quebrado ea cola do mo- 
tor amassada, Felizmente os trl- 
pulantes nadi snffreram, o que 
Casou geral satisfação aos que 
assistiam as npeldonteo, 

Merminida a festa, começou o 
rogresso dos convidados, Desta 
vez, cortumento por má vontade, 
não -houvo mma Jancha pará o re- 
grosso dou jornalistas. Files tivos 
ram que vias mum rebocador 
runcelto e-suporiotado, |, ai 


— E quanto às laxas e o pros 
fessorado? 

— As taxas já foram assenta- 
aas o são as mais modicas pogsl- 
veis, como convem a um estabe- 
lecimento official, mantido pelo 
governo. O ministro Capanema 
fez questio do resalvar o interes- 
gs dos alumnos, fixando taxas 
que são Identicas As do Collegio 
Pedro II. A respeito do professo- 
rndo, posso adeantar que elle está 
sendo organizado com o maior 
criterio de selecção, devendo apre- 
sentar-se 4 altura da missiio que 
lho yne ser confiada, 

— Veja esto decreto que acaba 
de Her assignado pelo presidente 
da Fepublica, disse-nos o er, 
Abgar Renault, extendendo-nos 
ui mpapel com as armas da Repu- 
blica, O seu texto 40 seguinte; 

“OQ presidente da Republica, no 
uso da attribulção que lhe confe- 
re o artigo 180 da Constitulção 
decreta; 

Artigo 1º — Até que esteja 
constituido o corpo de funcciona- 
riog offectivos do Colleglo. Unl- 
versitario, sorão og sous professo- 
res e todo o demais pessoa] nd- 
mittidos na forma do decreto-jel 
n, 20, de 4 de fevereiro de 1998, 
Paragrapho unico, A habilitação 
technica dos professores a serem 
annunimente admittidos será jul- 
gada em concurso de titulos, sal- 
vo para os que devem regor dis- 
ciplinas cujo ensino reclame labo- 
ratorins, 

Artigo 2º — Ag taxas do Colle- 
gio Universitario serão as pe- 
guintes: a) — matricula, 30$000; 
b) — mensalidade, 808000; 0) — 
Inscripção: em exame, 10$000; d) 
— exame, por disciplina, 5$000; 
e) — certidão da conclusão de 
série, 108000; 1) — outra qual- 
quer certidão 5$000; paragrapho 
unico — As guias de transferen- 
cia para as matriculas na 2º gé- 
ris do anno letivo estão isentas 
do pagamento da taxa respectiva, 

Arligo 8º — O Collegio Univer- 
sitario da Universidade do Brasil 
concederá, até o limite maximo 
de 10 % do numero de matri- 
culas, isenção de taxas aos alu- 
mnos comprovadamente necessi- 
tados a juizo de seu direçtor, 

Artigo 4º — Os vencimentos do 
cargo, de, director do Collegio 
Universitario da Universidade do 
Brasi] correrão, no presente exer- 
cicio, pela verba 1º Subconsigna- 
ção n, 21 do orçamento vigente, 

Artigo 5º — Revogam-se as 
disposições em contrario, 


— Estão ah! as Informações 
mais importantes que tenho o 
prazer de tranamittir ao “Correlo 
da Manha", O Collegio Universl- 
tarlo yae iniciar suas aulas num 
amblente de sadio optimismo, of- 
ferecendo & mocidade as bases de 
uma solida cultura pare a forma- 
ção das futuras elites Intelle- 
ctuses do pair, E o estnhelecl- 
mento se destina aos jovens de 
todas ns classes socines, e não 
sómente nos ricos, Tanto aseim, 
quo 10 % das matriçulas são 
gratuitas e reservadas aos alu- 
mnos comprovadamente necessi- 
tados, Vamos trabalhar, portan- 
to, sob os melhores auspícios, 
concluiu o director do Collegio 
Universitario. 


Às folhas de pagamento 
na Central 


Fol suspensa, na Thesouraria 
da Central do Brasil, a confecção 
das folhas de pegamento, até 
que, a respelto das consignações 
em folha, seja remettido, Aquela 
Thesouraria, aviso do Ministerio 
da Viação. 


——— e 
ESPALHANDO 
CAMPOS DE 
AVIAÇÃO 


Em todo o Estado de 
— Minas — 


Bello Horizonte, 26 (A, N,) mm 
O governador Benedicto Vallada- 
ves, antes de segulr com destino 
à Poços de Caldas, dirigiu ao se- 
crotario da Viação e Obras Pu- 
blicas do Estado o seguinto of- 
ficlo; 

“Desejando dotar de campos de 
aviação commercial, perfeltamen= 
te apparelhados, todas as cidades 
com sédes do circumsecripções 
administrativos do Estado, re- 
commendo-vos que mandels-orçar 
A construcção desses campos nas 


referidas sédes, que ainda os não 


tiverem e ms presteis os seguin- 
tes escinrecimentos: 

lo, os campos de aviação Já 
existentes em sédes de clreum- 
scripções administrativas possuem 
condições technicas exigidas pela 
aviação commercial? 2o, qual o 
montanto das despesas neceasa- 
rias no apparelhamento daquelles 
que não possuem essas condi- 
ões? 8º, em que cldades estão 
sendo construldos os campos de 
avinção commercial e quaes as 
que dispõem de terreno para esse 
fim? 4º, ha desapropriações a 
fazer? Qual q orçamento dessas 
desapropriações? Tratando-se de 
assumpto ds alta rolevancia e es- 
tando o governo empenhado em 
dar-lhe a melhor e mais prompta 
solução, deveis providenciar afim 
de que me sejam apresentados 
esses orçamentos e prestados os 
esclarecimentos pedidos, dentro 
do mais curto prazo possivel, po- 
dendo essa Secretaria, para esse 
fim, entrar em entendimentos que 
foreni necessarios com o Depar- 
tamento de Aeronautica- Civil, 
com o qual deverá manter a mais 
estreita collaboração, 


o 
COMMENTARIOS 
ÃO DISCURSO DO 
MINISTRO OSWAL- 
DO ARANHA 


“La Prensa” diz que elle 
define o espirito das de- 


mocracias americanas 
Buenos Aires, 26 (Associated 
Press) — Commentando hoja o 
discurso do sr Oswaldo Aranha 
ao povo dos Estados Unidos, “La 
Prensa” analysa as origens e faz 
o historico do amor da America 
pela Independencia e pela Jlber- 
dade, accrescontando que nada 
pôde alterar tnes conceitos e que 
as palavras do chanceller brast- 
leiro são terminantes sobre esse 
particular, E assim termina; 
“A America offerece verdadeira 
hospitalidade, baseada na egual- 
dude, na justiça e na paz, defen- 
didas sempre daquelles que que- 
rem Impôr-nos guns doutrinas 
peculiares.” 

O editorial diz alnda que elle 
“dofine em seu conteúdo o espi- 
rito das democracias americanas”, 


O FUNCCIONARIO NÃO PÓDE 
SER NOMEADO, INTERINA- 
MENTE OU EM COMMISSÃO, 
PARA OUTRA FUNCÇÃO 
PUBLICA 


Uma decisão do presidente da 
Republica na pasta da Educa- 
ção, onde varias nomeações 
serão tornadas sem effeito 


Sendo. proposta-a nomeação de 
um engenheiro do Ministerio da 
Agricultura, para exercer, em 
comnmissmio, nos termos do art, 4“ 
do decreto-lei n, 24, de 20 de no- 
vembro de 199%, o cargo de as- 
eistonta da Escola Nacional de 
Engenharia: da Universidade do 
Brasil, o sr, Getulio Vargas, pre- 
sidente da Republica, exarou, no 
processo, o seguinte despacho: 

“Não póde ser nomeado, Não 
ha convenlencia em desfalcar os 
quadros do funcolonalismo para o 
exercicio de oltras funcções, per- 
echendo o nomeado os  yencimen- 
tos do cargo que não exercer. 
Tornem-se sem efeito todas as 
nomeaçõos feitas em condições 
semelhantes. Devem ser aprovel- 
tadas persons que Tão: exerçam 
outros cargos publicos, para não 
ge burlar a lol de accumulações, 
que não se restringe npenes A 
remuneração, mas comprehende 
tambem a accumulação da car- 
gos, embora não remunerados.” 

Em vista dessa decisão, o ar. 
Gustavo Capanema, ministro da 
Educação, determinou as necessa- 
rias providencias, no sentido de 
serem tornadas sem effelto todas 
as nomeações que se enquadra- 
rem na recommendação expressa 
do presidente da Republica, 





(xxx) 


————— + mp4 —ç— 
Os extranumerarios do 
Serviço de Identificação 
Profissional vão receber 


os seus vencimentos 

Em virtude das providencias to- 
madas pelo ministro do Trabalho, 
em collaboração de esforços com 
o Conselho Federal do Serviço Pu- 
blico Civil), fot resoivido o caso do 
pessoal extranumerario do Servi- 
qo de Identificação Profissional do 
DN, T, 

Assim, publicada a relação do 
pessoal mensalista no “Diario 
Official”, vão aquelles serventua- 
rlos receber on seus vencimentos 
a conter de 1º ds janeiro ulti- 
mo, 


A CONFERENCIA DOS SECRE- 
TARIOS DE FAZENDA DOS 
ESTADOS 


As reuniões de hontem e o en- 
cerramento dos trabalhos 


Hontem, pela manhã, reuníu-ss 
a Conferencia dos secretarios da 
Fazenda dos Estados, sob a pre- 
Gidencia do ministro Souza Costa 
e secretariada pelo gr, Valentim 
Bouças. 

Ao Iniciar os trabalhos, foram 
postos em discussão os themes 
referentes & “creação de um or- 
gão de contrôle”, As “normas & 
serem obedecidas no cnso de 
creação de novos impostos”, “ar- 
ticulação dos Estados que têm 
Interesses economicos communs* 
68 “normas gornes para o estabe- 
lecimento de um plano de fomen- 
tu da producção." Foram relato- 
res dos dola primeiros themna os 
srs, Rezende Silva e Ovídio de 
Abreu, e dos dois ultimos o gr, 
Alvaro Paes, representante de 
Alagõas: 

O er. Ignacio Tosta Filho, de- 
legado da Bahia, ao entrar em 
debate o parecer do sr. Alvaro 
Paes, fez apreciações, offerecendo 
sobre o thema um substitutivo, 
que logrou apolo da Conferencia, 
Consistem as suggestões do de- 
legado da Bahia no estabelecimen- 
to de normas que se traduzem na 
execução pratica de medidas pre- 
liminares que venham permittir 
aos governos da União e dos Es- 
tados no sentido de ser fomenta- 
da, racionnlmente, em todo o paiz, 
a producção nacional, 


A CUIDADOSA ELABORAÇÃO 
DOS ORÇAMENTOS DE 
1039 


Em face dos dispositivos cona- 
tituclionaes e dos termos da Inter- 
pretação que o ministro da Jus- 
tica deu aos artigos 16, 23 e 25, 
a Conferencia resolveu recom- 
mendar a todos os Estados uma 
culdadosa elaboração dos orça- 
mentos de 1999 afim de que to- 
dos os Impostos o taxas estejam 
dentro dis normas constitucio- 
naes, 


A RESOLUÇÃO VOTADA 


Proposta pelo sr, Tosta Filho 
na primeira sessão de hontem, fol 


votada na ultima reunião a ap-|' 


provada por unanimidade, a se- 
guinto resolução: “A Conferencia 
dos secrotarios de Fazenda dos 
Astodos, tomando em considera- 
ção o estudo apresentado sobre O 
assumpto pelo delegado da Bahia, 
resolve aconselhar; 

n) — a creação, em todos. os 
Estudos, de um Conselho Technl- 
cu de Economia e Finanças, nas 
baseg suggeridas para a eua or- 
ganizaçião e funccionamento, as 
qunes serão examinadas pela 
mesma, entidado, na capital da 
Republica e transmittidas a to- 
dos os Estados, dentro de 30 dias 
do encerramento dossa confe- 
rencia; 

b) — recebidas essas bases, O 
Immediato Inleto de: tevantamen- 
to dos Informes completos pre- 
vistos no referido estudo «obro os 
factores. Internos de produeção e 
as. possibilidades de consumo de 
enda uma dis fontes do prod .,- 
egão nucionul, visando a opportu- 
na coordenação de um plano sya- 
tomatico de fomento das riquezas 
explora veis do palx; 

O — no articulição dos Con- 
selhos ostadunos, na que se refere 
an letra a como Conselho Technl- 
co de Economin a Finanças da 
Ministerio da Tuzenda, quo será o 
orgão central coordenador dos 
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MARIA LENK OBTEM NOVO 
E SENSACIONAL RECORD 





BATIDO O TEMPO SUL-AMERICANO NA PROVA 
DE CEM METROS DE PEITO 


Lima, 26 (U, P.) — A nada- 
dora. brasileira Maria Lenk ba- 
teu um novo record sul-america- 
no na prova de cem motros, de 
peito, no tempo de 1 minuto, vin- 
te a um segundos o oito decimos, 


CHEGOU 15 METROS NA 
FRENTE DA NADADORA 
TALAMONA 


Lima, 28 (U, P,) — O record 
que acaba de ser batido pela na- 
dadora Maria Lenk é superior & 
marca sul-americana da nadado- 
ra Talamona de 1 minutos 31 se- 
gundos e tambem ao tempo da 
recente performance da chilena 
Inger von Derforst, que foi de 1 
minuto 29 segundos e*um decimo, 
estando apenas 1 segundo e 6 
decimos aquem do record mun- 
dial, 

A nadadora Talamona compe- 
tlu com Maria Lenk hoje & noite, 
tendo chegado a quinze metros 
de distancia da nadadora brasl- 
lelra, sendo o seu tempo de 1 mi- 
nuto 36 segundos e 2 decimos, 

Ao bater o novo record aul- 
americano, a banda executou o 
hymno nacional brasileiro e e 
torcida entoou canções em home- 
gem & nova campeã sul-amerl- 
cana, 


O PROGRAMMA DE NATAÇÃO 
DE HOJH 


Lima, 28 (U, P.) — E' o se- 
guinto o programma do final do 
Campeonato Sul-Americano de 
Natação, a ser realizado amanhã, 
domingo: — Inicio ás 20,90 ho- 
ras. 

Prova especial de 500 metros, 
de peito, na qual a brasileira Ma- 
ria Lenk procurará estabelecer 
um record para a distancia de 
quatrocentos metros. 

100 metros, nado de peito, ho- 
mens, com os seguintes concor- 
rentes: — Berrosta, Yaldmann, 
Sos, Reld, Sopelll, Lousada e Rey 
Lami 

100 metros, nado livre, homens 
— Concorrentes — Alolvar, Peper, 
Tatto, Alvarez, Calderon, Planas, 
Enrique Ledgard e Crotto. 

400 metros, nado livre, moças, 
— (Concorrentes: Perla, Alcanta- 
ra, Campbell, Lenk, Rodhlus, 
Frick, Da; Bilva, Predes s Pratto, 

Saltos da pintaforma de E ms- 
tros — homens — Final, com 
quatro saltos facultativos. Con- 
correntes: Peralta, Volk, BIffI, 
Ehirinos e Fernandez, 

800 metros, nado livre, final, 
homens, — Concorrente: Choca- 
rt, Carlos Gilbert, Zucal, Diaz, 
Gusman, Berroeta, Planas e Yyal- 
tor Ledgard, 


AS DISPUTANTES DO RHVE- 
BAMENTO DE CEM METROS 


Iime, 26 (U. P,) — O reveza- 


mento de 4 x'100 para moças vas 
ser disputado pelas seguintes 
equipes: Argentina — Rodhibr, 
Susana Mitchel), Frick e Camp- 
bell; Porã — Garclolia Alcantara, 
Lidia Vasquez, Solls Ferla An- 
gatara e Yolanda Pratto, 


O RESULTADO DO PAREO TB 
400 METROS 

Ltma, 26 (U. PP.) — Fol o ee- 
guinte o resultado da prova fl- 
nal de 400 metros, nado livre, ho- 
mens: 1º — Carlos Luls Gilbert, 
5 minutos 0-segundo «7 decimos)] 
2º — Planas, 5 minutos 11 ss 
gundos e d decimos; 3º — Yyale 
ter Ledgard. 5-minutos, 19 segun= 
des e 3 decimos; 4º — Guzman, 
5 minutos, 20 eccgundos e 2 des 
cimos; 5º — Dius, 6 minutos e 23 
segundos; e 6º — Zuval, 6 mis 
nutos e 24 segtndos, 


A ARGENTINA VENCEU O 
REVESAMENTO DE MOÇAS 


Lima, 20 (U. P.) — A equipa 
argentina venceu a prova de re- 
vesamento 4 x 100, para moças, 
no tempo de 5 minutos, O segun- 
dos é 2 decimos, cabendo o se 
gundo logar ao Perú, com 5 ml- 
nutos, 33 segundos e 1 decimo, 


BATEU A ANTIGA RECOR- 
DISTA 


Lima, 26 (Associated Press) — 
Na sua tentativa-ds hojs É noite, 
a joven nadadora brasileira Mas 
ria Lenk consegulu derrubar a 
marca sul-americana dos 100 me= 
tros de peito, estabelecendo o nos 
vo tempo do 1.21.8, 

A antiga recordwoman, & ar- 
gentina 'Talemona, acompanhou & 
nadadora brasileira na sua terna 
tativa, conseguindo marcar apos 
nas o tempo de 1.96.2, Inferior no 
meu proprio record anterior que 
era de 1,31,0, 


CABALLERO TAMBEM VEN- 
CEU A PROVA DB 100 ME- 
TROS DE COSTA 


Lima, 26 (U, PP.) — Na prova 
dos cem metros de costa o bras!= 
loiro Alberto Caballero venceu no 
tempo de um minito doze segun- 
dos e quatro decimos sendo ga- 
guido de Tyvaiter Ledgard com um 
rrinuto dezesels segundos e qui= 
tro decimos, 


O tercolro colocado fo! Bllio 
Charido com um decimo de se- 
gundo atraz do segundo colloca- 
do e o quarto Jogar foi conquis- 
tado por Fenpper com um minuto 
Gezeseis segundos s seis decimos, 

O quinto e sexto foram respo- 
ctivamente Ramirez e Costa com 
os tempos ds um minuto dezoito 
segundos e cinco decimos e um 
minuto dezenove segundos e tres 
decimos, 
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estudos e Informes dos conselhos 
estaduaes, 


AS POLICIAS ESTADUAES 


Quanto 4s policias estaduaes, 
these apresentada pelo represen- 
tante do Rio Grande do Sul, a 
conferencia: deliberou enviar a 
these ao presidente da Republica, 
votando a seguinte resolução; 


“A Conferencia, tomando | co- 
nhecimento da these apresentada 
pelo ilustre delegado do Rio 
Grande do Sul, depois de examl- 
nar o assumpto dentro dos ter- 
mos que lhe compete analysar e 
considerando que a presente the- 
se interessa ao governo federal, 
por varios aspectos, resolve que 
seja a mesma enviada ao presi- 
dente da Republica, que julgará 
da opportunidade das medidas 
necessarias," 


Votadas estas duns ultimas re- 
soluções, o presidenta convoca os 
conferencistas para A sessão ex- 
traordinaria de amanhã, &s 11 ho- 
ras, e ln encerrando os trabalhos, 
quando o sr, Altamiro Gutma- 
rães, do Santa Catharina, pedindo 
A palavra, eolicita permissão, 
para em nome da Conferencia ler 
A seguinto moção ao ministro 
Souza Costa, 


“A Conferencia. dos Secretarlos 
€ Finanças, que teve na pessoa 
do eminente ministro Bouza Cos- 
ta o sey grande orlentador, pois 
quo 'a presidiu com rara Intelll- 
gencia, notavel brilho e fnexced]- 
vel dedicação, vem significar nes- 
ta moção toda a sua profunda 
admiração pelo seu alto espírito 
de brasilidade e de'homem publl- 
co, & par dos mais justos e me- 
recidos applausos & sua sabia 
actuação, o que, sem duvida, em 
muito contribuiu para o grande 


exito que ella logrou conquistar," 
A moção foi approvada: com 


uma demorada salva de palmas 
por todos os presentes, 

Agradecendo o sr, Sotiza Cosia 
pronuncia as seguintos: palavras 
que foram tomadas pela tachy- 
graphia: 

“Meus senhores, Era meu in- 
tuito falar-vos, apenas, no alnio- 
co em quo nos separaremos, pro 
tempo; mas a moção que o flus= 
tre representante de Santa Cas 
tharina acaba de propôr obriga- 
me & dizer-vos' estas palavras 
do agradecimento 4 generosidade 
de todos que attribuem 4 minha 
pessoa, do nenhum merito quali- 
dades que não (não apoiados ge- 
racs) sendo, apenas, nesta confo- 
rencia, o seu coordenador, 

Nada mais fiz do que, pela mis 
nha presença, representando a 
governo da Republica, facilitar a 
realização de uma obra parm a 
qual o espirito da todos ge achava 
admiravelmente preparado, 


Acceito, entretanto, a homena- 
gem que mo prestaes, demonetra- 
ção a mais da generosidade da 
gento | dao nossa terra e que vale- 
rá, para mim, como poderoso es-= 
timulo para proseguir na minha 
acção, dedicada e apaixonada, da 
trabalhar pelo Brasile para o 
Brasil, !! 


O ALMOCO DO MINISTRO AUS 
CONFERENCISTAS 


Amanhã o ministro da Fazanda 
offerecs um almoço aos membros 
da conferencia, tendo sido convl- 
dados para o mesmo todos os nl:- 
nistros, Interventores aqui pre- 
sentes e olitras pessoas pradir. 
Agradecera a homenagem, em 
nome dae seus collegas, “o Etr 
Tosta Filho, representante da 
Bahia, O brindo do honra ao pte- 
sidento da Republica será feiln 


pelo secretario das Finançãs da 
Minas Geraos, er, Ovidlo da 
Abreu, 





CINEMAS 


FILMS PARA HOJE: 


SÃO LUIZ — Cupido é mo- 
leque teimoso — Columbia — 
Cary Grant e Irene Dunne. 


ALHAMBRA — Em busca da 
Felicidade — Ufa — Pils e 
Tabet. 


Damiado sis ST OS) 

IMPERIO — No Theatro da 
Vida — R, K, O. — Katharl- 
ne Hepburn e Adolpho Men- 
jou, 


METRO — Madame Walew- 
ska — Metro — Greta Gar 
bo e Charles Boyer, 
= D—— 


ODEON — Revolução de 
Maio — Film portuguez 


Maria Clara e Antonlo Mar. 
tinez, 

PALACIO — Ali Baba é boa 
bola — Fox — Eddie Cantor. 


PATHE'-PALACE — Cham- 
mas do despeito — Columbia 
— Grace Bradley e Raymond 
Halton, 


tia DA Su 4 TO, 
PARISIENSE — Um dia nas 
corridas — Complementos, 
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OPERA — Broadway. Melo= 
dy 1938 — Complementos. 

PLAZA — Almas no Mar — 
Paramount — Gary Cooper d 
George Raít. 


eia ES 

PATHE' — A Comedia dos 
Accusados — Na Bôca do 
Lobo. 


REX — Ella tem “E” — R. 
K. O. — Gene Raymound q 
Ann Sothem, 

(er ma pontos GE 

SÃO JOSE' — Maria Papui= 
la — Fllm portuguez — Com 
plementos, , 

IPANEMA — Coriândo as 
vazas — Complementos. 

NACIONAL — A Historia 
começou à noite — Perigo à 
Frente, o 

PIRAJA! — Captiva e Cus 
ptivante — Complementos, 


THEATROS 


CARLOS GOMES — Protos 
pio — Que noite, meu Deus ! 

RECREIO — Cia, Iglezias 
— Freire Junior — Cabeça de 
Porco — Isa Rodrigues. A 

GLORIA — Cia, Jayme Cos 
ta — O Homem que nasced 
duas vezes, 











Correl 


Rio de Janeiro, 27 de Março de 1938 S QI 
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a Manhã 


Não póde ser vendido separadaniente 


JPPLEMENT 














| PARIS FARTO DE GUERRA 


Por Théo-Filho 


ARIS de 1919 mais parecia 

um vasto acampamento mi- 
Jitar que uma cidade doe amores, 
turismo e futilidades. A praça da 
Opera, cortada em todas as dire- 
cções pelos omnibus superlotados 
e pelos automoveis officiacs, lem- 
brava, a certos horas da tarde, 
uma encruzilhada de caminho 
fortificado. Os Campos Elyseos 
o à praca da Corcordia haviam 
perdido aquella garridice prima- 
veril que lhes grangearam os 
prazo-dados de todas as elegan- 
cias estrangeiras rastaqueras. 
Centenas de canhões aprislona- 
dos nas trincheiras allemiães en- 
Sileiravam-se numa estupida exbi- 
bição de forçã que nada significa- 
va diante do luto de milhões de 
familias. Os jardins do Louvre e 
do Luxembourg, abandonados & 
acção do tempo, apenas recebiam 
as visitas: methodicas, organiza- 
“dos em caravanas. bulhentas, de 
“sumnmics? compridos como wa 
Colonne Vendôme, O Trocadero, 
os Invalidos, qa Notre Dame, a 
Siurê Coeur, à torro Biífel, a 
Mavueleins, os muzscus das mar- 
gens do Sena, os squares haviam 
adquirido novas faces symboli- 
cas ou nspectos funcbres. O des- 
leixo revelava-seo nos proprios 
boulevirds, onde passeavam, de 
mitos nos bolsos; resingueiros, 
mal humorados, os poilus recem- 
vindos dos campos do batalha do 
morte. Fumos de todos os muti- 
zos emprestavam curiosos flagran- 
ites às calçadas dos faubourgs. E 
"as cosas de negocios, algumas mal 
iprovidas, outras arrulnadas, pro- 
'curavam vdisiurçar a decadencia 
no cuidado aos objectos a merca- 
“dorias de procedencia suspeita, 
| O inverno de-1919 superava em 
forocidade ao peor inverno da 
guerra aque fôra o de 1917, A 
temperatura, variando entre 12 e 
15 grãos abaixo de zero, era agra- 
vada pelo vento nordaste Imple- 
doso, de rabuisem incontida, O ge- 
To adquirira 9 cêntimetros de es- 
pessura nos lugus los Bois de 
'Boulogne e de Vinconnes. Patl- 
navu-se desassombradamente no 
“euntet das ilhas, nos pequenos 
"cursos dusgum que serpenteiam 
pelas Tlorestus de Versailhes, no 
iWVeziont e em Enghien. 
4 A vidada capitul sofíria horri- 
vel perturbação des que tinham 
gclado os cannes navegaveis por 
onde se fazium os lransportes pa- 
ra o Sena. Nevuva, Nevava sem- 
pro. A neve transformava as pra- 
ças e py runs em Indaçães im- 
monaos- 






Numa esterqueira aquosa co- 


” 


meçaram as perturbações soclaes 


culminadas com a  parsde dos 


funccionarios das linhas metropo- 















Vianas e de omníbus. O alarme 
arrastou o governo à deliberações 
dilutorias. Foi. esse, talvez, o 
primeiro movimento de caracter 
communista surgido em terra 
franceza, para a subotugem do 
paiz em proveito do principio de 
solidariedade syndicalista. 

Nuquella época achava-ss em 
Paris, sem trabalho, quasi um 
milhão de indivíduos de todas as 
categorias. Os militares desmo- 
bilisados nem sempre eram 
readmittidos nos cargos occupa- 
dos anteriormente e quasl sempre 
os encontravam em mios de -mu- 
lheres que os não queriam largar. 
Faliam casas commercines, escrl- 
ptorlos e. bancos. E 03 salva- 
dores do Yser e da Champagne 
bracejuvam num clhãos de desillu- 
sões, decbaldes procurando o x do 
problema nunca até hoje solu- 
clonado. pelas democracias. 

O que sobretudo impressionava 
ao viajante de regresso a Parls 
era o excessivo naugmento dos alu- 
gueres de quartos ds hoteis e 
apartamentos mobilados, As tro- 
pas americanas concorreram para 
a desproporção dos preços e pa- 
ra o atiçamento da cubiça. Um 
quarto outróra alugado por cinco 
francos diarios chegou a ser dis- 
gutado por cincoenta, I'm apo- 
sento alhures alugado, com pen- 
são, por trinta ou quarenta fran- 


cos diarios, chegou a ser tnxado 
por duzentos francos . 

A elasticidade da bolsa yankes 
obrigou os alegres suldados: do 
idealismo wilsoneano a serem im- 


O velho Moulin Rouge 


piedosamente esfolados pelos Ju- 
deus cosmopolitas. Tudo npaga- 
vam dez vezes mais curo que cs 
outros. A tal ponto chegou a es- 
candalosissima exploração, que 
um: syndicato de capitalistas. ds 
Nova York adquiriu. grandes 
garnias do centro da metropole 
para arrendal-os, por preço modi- 
co, aos patrícios: tosquiados, 


O problema do alojamento, com- 
tudo, nem por isso se tornou mais 
accessivel âquelles que não perten- 
cium &- grei privilegiada, O cafe 
matinal, sem assucar, sem man- 
toiza, sem leito, custava, nos ho- 
teis, cerca de um franco e cinto- 
enta centesimos. Um banho quen- 


te — e de quente só tinha o no- 
me, tul = carencia de combusti- 
vel — custava de tres a cinco 


francos num hotel de segunda 
classe. Os domesticos serviam de 
mão humor, com impertinencia, 
julgando-se victimas do uma si- 
tuação intoleravel especialmente 
creada pelos adventicios estran- 
geiros, 


Um viajante, desembarcando 
com as suss bagagens, pedia um 
quarto de hotel. 


— Nio temos! respondia o ge- 
rente da casa. 


— Parece incrivel! choraminga- 
va o recem-chegado. Está tudo 
vecupado?... 

— Tudo! Tudo!,.a 

— Que fazer, então?... 

O hoteleiro alçava os hombros 
para insinuar, dopols, com fidu- 
cia: 


O homem que mais resmuugava em Paris: o cocheiro de fincre 


O TT 


O RIO MYSTERIOSO 





MANHAS E 


— Tulvez 
NMiS, 

Dispunha de um quarto, infeliz- 
mente retido por cincuenta fran- 
cos diurios, para certo casal que 
devia desembarcar do- “ul. Se o 
recemvindo topasse cem francos, 
as cólens provavelmente se arran- 
jariam assim: o gerente cederia 
o proprio aposento uo casal espe- 
rado, alugando o quarto em apro- 
ço ao recemvindo-sem acommada- 
ções. Cem francos... Arenas cem 
francos... A dormida, afinal... 
E o estrangeiro caia no conto de 
vigario... 


pudesse. servilo... 


Paria herdara, com escandalo- 








sos aperfeiçoamentos, a explora 
ção dominante nos hoteis de pros 
vincia requisitados para hosphe 
taes da Cruz Vermelha. Esses hos 
teis, como todos se recordam, fis 
zeram fortuna rapida, Os boms 
bardelamentos ds Paris e o avanm 
co nliemão de 1918 haviam deter 
minado um exodo de milhões de 
individuos através dos departa- 
mentos frarncezes. Não houva 
aldeola que não acolhesse turmas 
massicas de refugiados. Foi o El 
Dorado dos hoteleiros de Vichy e 
do Mont Doré, da Córte d'Azur 
da Cote d'Argent. Mus depois, 
com o armistício, Paris açum- 
barcou egoistamente soldados s 
estrangeiros cm transito, A des- 
mobllisação e q Conferencia da 
Paz punham a capital da reprubli- 
ca em situação evolutiva verdadei- 
ramente. excepcional. Paura al 
afrlula toda a vida civil'e militar 
dos pnizes allindos. Se considerar- 
mos que as Embaixadas para a 
odlosa conterenchs de Versalhes 
eram compostas, no minima de 
cem pessons, entre Embaixadores, 


secretários «e quiúidos is toda 





especic, «, uiittaço aque essas 


Exadas se aloluram nos qic- 
be Paris; comprehen- 


Emmy 








lhores hot 





deremos, sen diffienlad 
gusta que avassalou, de fondo cn 
combles q industria hotólelra. A+ 


to uU= 


essa phalange abastado de diplo- 
mntas e seus segquitos reuntani-se 
us columunas de officiaes e praças 
desmobilisados, trazendo nas al» 
Elbeiras os soldos de varios micos 
zes de cnmpanha nus trinclciras 
e apreciar-se-ã, de bom senso, a 
nova face da ignodil exploração 


7 





que tanto SASSOCEgO cnusiva 
nos viajantes. 

Paris; deixara, talvez para sem- 
pre, de ser n cidade sorriso, o 
eden do turizmo facil, a Babylonia 
das mulheres bonitas. Berlim ia 
arvorar-se, dentro de poucos an 


nos. em sun rival curopéa. 


Praça da Trinité 


GATE UEC S E 
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NO PARQUE NOCTURNO 


Aos vagabundos da minha terça noite, 





tConstantino Pacheco) 


A noito € cheiz de ostras e phantasmas 
Unse nos sobrenada q inconsciente: 

Mir profundo de lodo e protonlasmas 
Como o principio igncto do existunte ss 


seu ventre tumtdo 
primitivos; 
elemento humiio 


A nolte guria no 
'Fodos os ponsanientos 
Desde a Incolherencia qu 








Ao coração mnis ide sos vivem, 
A noite É q negra neis vicpasltaria 
Do quanto en nis hu de latente gincar 


da alimaria... 
anfinda? 


Nossas, florestas, amsjas 
Desequilibirios. e tristeza 


siigzu=1ões 
insana 

eh) 
ser 


Dentro da noiie vives 
Desespeorudas, lubricas, 
Abandonos da moris, ent 
Que nunca conseguia 





Tara 


humunaes., 





Dentro Ja nolto à tubra sarahbamia 
be desejos e sonies não vividos, 

“Fumaltonria, vae de banda 2 banda 
A" procura de Córmos e sentidos... 


Dentro da nojte a vida é muito grande! 
Avugmenta tudo em proporsões enormes: 
Hm sopro de exiscernvia que alí ande 
Yom aspectos e vultos dosconformest 


Dentro da noite, q nitureza humana 
az um prelorna à própria natureza; 
HH av perserumu-lhe o ger donde dimitha 
Mal se conformm À porural fraqueza... 





Porque à nulte é subtil e introspectiva 
Como 4 consciencia sebia do Universo: 
'Erãs na memoria ela, alerta e viva 
O que aprsz À nossa atm ter disperso... e 
Dentro li noite o cotwzio nos pára 
Para esuutar um mestra õ 
D pendulo que x Duvida E 

Entre o luar ea creva — um sh € vin não. é 







A noite é avivadora «de Iembrane 
Resordações que jus do dia opprine: 
Minancii sesreto de esperanças 


“qua nas pôde levir À gloria qu go erinié! 





Eu busso 3 noite qJue-no acolhe e esconde 
Para viver mais amplamente à vida... 

A vhla que ne veiu cão sei donde 

E é já de valta 10 púrto de parthhr, 


A noite É cheia de zetro= o phentasnias 
Onde nos sobrenada o inconsciente: 

1 profundo de lol: e protoptasmas 
Como o principio igreto do existente... 











FEBRE ELECTRICA 


V. dos Santos Ribeiro 







| DE PeS AoA ES Pee é vm me- cnko mais depressa, a rorpiraunção 
thodo de cura baseado nu so quce -snrge a sudasão. É q 
pestueção qe avcessos de febre mecanismo thermo-reguiador que 
prodizidos. pela ectrividade, “E, se esforça por facilitar a perda 


do calor excessivo. Se, 
rrovita É exaonge 


portanto, una variedade do pire- 
totherapia ou tratamento pela te- 


por 








dro. Eessa Merapentica não é so o poder defensivo e o calor se 
prada nova... Sociinuts no arganismo. A tera- 
a E: q 
Ha perto de 3.000 nos Humero pocatiia sobe, fa feyte. 
dvornselhava o banho qnente pela om es requintes: dy technica 






melicos tém hoje 4 
du possúnies appare- 
lhos de ondas curtas que em meia 
hora de annlica - Sem qualquer 


Num aumo: benefica, Hippocrates, morder 
Jisrudoto e ouiros juminares an- 
figos falaram convictamente do 


valor curativo do sol e do calor. 











O clegante Petronio já tomava o contacto cont a paciente; clevaj- 
*e» suadouro, agasalhando-se con lhe a temporitora à 40 ou 4] 
Jopbertores, como aínda na pouco grãos. 


er moda, 

O velho rei David, já decrepito, 
recebia calor de uma joven vir- 
gem, por conselho medico. E ain- 
“a no seculo XVII, Sydenham da- 
va Inteiro apulo a esse methodo 
curativo. 


De ba muito os medicos vêm 
notando a influencia curativa dos 
accessos febris em varias doenças. 
56 ultimamente, norêém, se fize- 
xam estudos systematizados 
suasto à acção do accesso febril 
nas infecções e em alguns proces-. 
sos morbidos. A principio expe- 
vVimentaram substancias mineraes, 
Principalmente o enxoíre, Depois 
igccinas: Propidon, Dmelcos, etc. 

Porém, a nalariotherupia, (sto 
€ a inoculação da malaria para 
fim therapeutico, foi o methodo 
pyretolherapico que. demonstrou 
real valor: 


Na paralysia geral, na tabes e 
na eayuhilis nervosa am geral, 








Ler verificúdo resultados ma- 
750%, pois, entre nós. Miu- 
thias Costa obteve quasi 50% de 





euros clinicas. 
Entretanto, não € sem sertos 
rigos que se provoca uma do- 
“int grave coino a malaria, São 
necessarios  minúciosoa exames 
provios, innumeros cuidados du- 
rante os açecessas e muilas vezes 
a vemalarização. 

E noção corrente a producção 

















“e calor pela passagem da ele- 
“tricidade através dos corpos. 


quanto maior a pesistencia op- 
posta a esia passagem, mais ca- 
tor-se desenvolve. Comquanto ha 
bastante tempo se faça vso pie- 
dica da elecifvidude no homem, 
às intensidades empregadas erum 
uuiio fracas para que se podesse 
fazcr notado o calor oriundo da 
Vosintenuia: ejectrica. 














; dopúis que FArsonval 2p- 
Penso honmini as correntes J!- 
formativos de alta frequencia, 
consenuinão fazol-o supportar aré 
trens upéres de 
en ga fo E 

















peios ef 
gerados 


emteirizsta 





Assu apnarecey q 
Aathermia, 

2 mor nrovosa q trea do or 
Esndori DS Dngho elo 


aptas 











E facil perceber a “ini cem 
desses uccessos febris sobre quai- 
quer ontro methodo pyretogeno. 

Em primeiro logar não se intro- 
duz qualquer substanela: esira- 
nha, muito menos: toxica, no or- 
ganismo. Os accessos são provo- 
cados em qualquer rythmo dese- 
jJado e nelo tempo que se julgue 
necessatio, Para terminal-os bas- 
tê deslizar o apparelho e desaga- 
salhar gradativamente o doente. 

Comtudo, não se conelua de 
tenta simplicidade, que seja com- 
pletamente desprovido de perigo 
esse methodo de cura. Longe dis- 
so. O paciente deverá se submet- 
ter q rigorosos exames previos 
quanto do Funeccionamento dos 
seus principaes orgãos: ris, vo- 
ração, figado, etc. 


A assistencia medica durante 
todo q ueceszo é - impresuindivel 
para o minucioso contróle da tem- 
peratura, do pulso, da respiração, 
etc. Dahi à necessidade do inter- 
namento do paciente, que não 
poderá tealizar o tráiamento am- 
bulatoriamente, em vista do re- 
Polso q que <e deve submetter 
anies e upos O accesso Tebill. 
Busta referir que u perda de H- 
aquilo pela sudasãko atringo coim- 
miumimente = am Hiro, sendo neves 
tara immedira rehydratação. 

m esses cuidados podem ap- 
parccer dolorosas: surpresas, cu- 
mo já tem acomecido. A tempo- 
fituta nunca deve exceder de 
41,5 grãos, para evitar periso de 
vita inmeliato por inhibição bul- 














bar- A tubereulose constitne con- 
tra-inaica absoluta.  Phiebi- 
tes, 2Nnenrysmas, cardiopathias 


mal compensadas, deveiu ser res 
peritos, 


Testa. saber: como age a elo- 
etroprr 4? Apenas pelo calor? 
Quo estimulo das activhtades de- 
fensivas do organismo é iembem 
provocado peja zação propriamen> 
eiustriva? Disoute-so ainda. E 
to, Poréio, mue q à o clectro- 
magnetica sulie O organismo “é 
utopondenteracuçe Jos 















4 isivois + f 
De untnder po 
Bos estu 
do emiar qo ema 
O) fg é su 
enoran tias am 


ER SAM 








sob amis se 
injpeés teltes, 


mens 





es, 


CORREIO DA MANHA 


Domingo, 27 de Março de 1938 





“COISAS DA MATHEMATICA 


A NOÇÃO DO INFINITO DEANTE DOS NUMEROS 


O mathematico Edward 
Kasner, da Universidade “de 
Columbia, conta-se entre à 
meia dcuzia de sablos que 
comprehendem cabalmente a 
theoria «da relatividade de 
Einstein. 

Nas conimemorações do tri- 
centenário da Universidade de 
Harward, em 1936, mostrou 
esse sabio como se pode tra- 
gar a bissetriz de um angulo 
formado por duas curvas tan- 
gentes uma à outra, um pro- 
blema que vinha desafiando 
a perspicacia de mathemati- 
cos ha mais de uns dois mil 
annos. 

O “fraco! do dr. Kasner é 
conversar com ereanças. 

Certa vez, ao fazer uma 
conferencia. sobre os grandes 
pumeros, perguntaram-lhe 
quantas gottas d'agua calam 
em Nova York, num dia de 
chuva. Respondeu ás crean- 
ças que o numero seria appro- 
ximadamente egual aos grãos 
de areia das praías de Coney 
Island. E acerescentou : O al- 
garismo 1, seguido de 20 zeros. 

1100,000.000.000.009.000.000), 


é uma expressão satisfactoria 
para o caso. 

O dr. Kasner apresentou em 
ouira cccasião, um numero 
ainca maior, zo qual deu € 





O mathemutico irxasmer, erendor 
do “trecgulptev” coma exprennão 
nemerica 
Bome de “googol”, eu seja o 
algarismo 1, seguido de cem 
zeros: Continuando, apresen- 
tou um cquíro maior 2inda, o 
“googolniex” o algarismo 
1, seguido de um “gcogol”, de 

ZeTOS. 


Mas o sScientista Kesner, au 
avançar taes grandezas, não 
estava fazendo brincadeira al- 
guma, pois ha largos annos 
vinha dando ao easo o me- 
lhor ca sua intelligencia, ava- 
bando o “googol”, que é um 
pumero grande demais para 
ser empregado em numeração, 
desde que Sir Arthur Stanley 
Eddington calculou o numero 
de todos os electrons do vni- 
verso, ou seja o algarismo 1, 
seguico por 79 zeros. 

O “googol” é um numero 
tão grande que não pode ser 
eseripto numa folha de papel 
estendida sobre todo o uni. 
verso visivel +1.000.000,000 se 
annos-luz). 

Acdcania o scientista Kasner 
oue nenhum numero póde es- 
tar proximo do infinito ma- 
thematico, desde que possa 
theoricamente ser escripto. 

E como o “googolplex" po- 
deria ser escripto se honves- 
se espaço bastante para cou- 
ter clgarismos, conelue-se que, 
Por maior que fosse essa gran. 
ccza, não estaria de modo q!- 
£gum proximo do infinito. 


CERCO O SCCO ns mens cannn anna nena nen ne Eneas 





HORD SVERAAS era tm aos 

homens mais poderosos da 

sua parochia. Um dia en- 

trou, alto a grave, no presbite- 
rio. 

—  *Penho 
bapiizal-o. 

— Como se chamará? . 

— Finn, como mey pae, 

—— Padrinhos?... 

Nomcou os mais conhecidas 
membros de sua familia no can- 
tão. 

— 86? — indagou o padre er- 
Eucndo cu olhos. 


yum filho e desejo 


O cumpones fiegu nencativeo ima 
Instante Na Noruega o domingu 
& o dig vEcolhido para baptismos. 
dids as familias rivas prefereio 
baptizur os fihos com nm pouro 
Bs de «erimonia, escolhendo 
eutro dia dr semana. 

— De-ejo que sejy bartizado & 
parto. 

— Que dia: quer? 

— «quinta-feira ao meio 

—— Alais alguma cotado — 
Egniosn o padre. 

E qudo.s— E o camno- 
Eliou oO ehapén ua pf 
O qudre levanton-ze 








abit 





MET- 








IO —— = Sie cur 


Fono 


me. — 





catindo) teiak, 







uia 





tenho 
re bis E 
da rabeta dpeais 

u ia annos Aosute 
velias 


Des mpeubrnite rio 


bo erga pá 
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— Ty não envelheçes, 'Phard. 
— ehire-lhe o padre. sem notur 
nelte nenhuma mudanca. 

— E nue não tenho nenhuna 
contrarielade. 

“O padre ficou um instante em 
silencio senpois pergunto 

— Quul o objecto de js visita? 

== Venho pelo meu tilão que 
feve ser chrismado amanhã. Não 
aucro dar o dinheiro sem suber 
úue fieciva terã na egrela. 

De accorão com as notas de 
de religião, por ccasião da 
a, mulheres de um lado 6 








homens de oviro, cada um sinha 
collvcaças correspondente Ro 





o primeiro, 

— Eu já tinha cuxido dizer. 
Atuj estão dez dalters para v 

== Auis alusima coisa? — 
ierrogou o padre: fitando-s, 

— No! Obrigado. 
retirou-se, Passaram 
avnos. E serio dia um 
3 ez Ouvir 4 porta 
'Phord chopava à 
homens. O pa- 
inmediatamern- 





26 - 

















rente, Ge 
Bs revonhecscu-g 
te, 
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— Vis Jerm Dumercua compa- 
pihS Ci invade, 


—  Agucro pal 





o gs tundoes 


Co cosumento Go cido fimo com 
i Bei 


0º *Suimniund, 

















€Conto norueguez) 






ponca ando as enbellos ciya 
den do uuus maus. 

O padre fizon um momento ab- 
sorto, depois, silenciosamente, jns- 
creveu cs nomes nos livros € os 
bomens assenaram. 

“FRord poz ires dollors cobre à 
mest. O padre aparhou-o. 

— E' à terceira vez que, pe- 
to teu filho, aqui te encontras, 
Vhord. 

— fim e orcio que serã a ulti- 
DZ, respondeu o camponez fe- 
chando à sua pasta, despelindo- 
BS é saindo, mompanhado des 
outros, 

Quinze 
E som fito em 


dias mais tamic, Thori 
nro: ANT=-se qa 














na canoa sopro h 9 tempo 
era cúlmo. NRemmay: para -Stór- 
Erien, ondo com equlncino, iara 
Hatar des ultimos urognmativos 


CY casamento 
— Mein + 
















Do esta tTirme 
Iovemutarmii-=e 






ET ni ES - 

Fhesve] 4 = 

o Jstes ax 

vino rito so casos 
Bo Semo — e>t 





BSS apr algo 






ou Tixamante o pao e <nomer- 
Elo. 'Piora podie sport 
Pares os burvo e olhava 
essupcíncto, o lugar onde q fiho 
bavia dessprarecido. quis 
Lolhas Gaga su RA $ 5 
+ depois wma s6 miuito pran- 
de e à superficie so jngo tornos- 





nãa 
eat 



















se de nóávo Jicá como um 
ibr. 
xs e aves di o tr 






vor a Pp HE mta A 
remando em t0tno do Jogar tragi- 








to- sen. tomar potso mom GhH- 
piento. Procurava o filho. 
Na manhã do tercelro dig en- 






vamtou-o e lóvos-o 
sacrifício para casa. 
A vo un: 


Cum Estrias 









depuis, mui- 





to sardo, suma roire OUICINHO. 
o undre guvim als 1 & porta 
tacteando à procur à feolu 





rm. Abrin-a. Up 1? 
encancoido, grande e 
trou. 

O padre olhou-o 
Bries de redúnheco 


ma 
curvado er- 


Fempo 











—" Vens tão 
E TIATS 

— Sim! Venho arde! Ene- 
pirou “Chora acixamis-a 
bile uma deita. 

O padre senton-se tambem e 
houve tm longa silencio. “Thor 


visee afinal: 

— “Fruuxe als 
jo dal-a 
seja 





mil coisa e deec— 
Bos pobres quero mes 
um testamento cont e none 
vo meu filho... 
Erguen-se e poz o dinheiro sos 
bro à mesa, sontando-se de nove. 
— Ha muito dinheiro aqui — 
disse o padre denols de contar. 
= E" à metade “do valor dai 
minha grana que vendi honiem. 
O padre: permanecem qmuSo 
*empno silencioso, Gopois petgun- 
tom affavelmenter 
— Que desejas fnzor agora? 
Elie 
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O mualautro, adinfarçailo, espera 
mo premeciarçems aim manto cormrittica,  Ct= 
quanto & aleovifeira agunria, ma 
perta, é mamento de apanhar o 
bilhete que clan deixará calr. 


CAES astuciosa que 

o homem q quer, 

quando. quer, uada a 

atemorisa, coisa algn- 
ma a detem, Se quiserdes expe- 
simental-a, dotvac-a em liber- 
dade! 

Refreal-a, opprimila, não será 
ainnca o meio mais acertado de 
a estudarnos. Ella arrisca-se, 
cufrenta todos os perigos e sup- 
porta as consequencias. O ho- 
mem, cm regra, fogo. À mulher é 
mais resoluta eante sua aqudacia 
poucos são os homens que 
rosistom. 4 maioria swccum- 
be. Ninguem a vence em ima- 
ginação. As manhas e Jos 
trucs que clla mesma clabora 
e crecuta para attingir o fim que 
pretende revclam quanto suaco- 
rogom supplanta a do homem. 
4 funcção do homem fixado pe- 
la mulher torna-se passiva. El- 
la, cugendra, clla manda e clle 
obedece. 

'4 mulher ganha, o malandro 
recebe. À mulher cnfronta, o 
sualandro recolhe-se. O malan- 
adro desanca-a, a mulher pede 
mais. «A mulher mata-se, o ma- 
landro qive! 


A malandragem vive da mu- 
A land nicive d 


Ler. 

Malandrinha ec Malandrão 
aman-se, louca mas secretamen- 
te. Ha no amor delles unt certo 
colorido romantico. A presença 
de um afula o ontro a viver. 


Malandrinha quer vel-o, quer 


MANHAS 


mandar-lhe wm bilhete: poe co 
pratica toda sua argueia, 

Ha sempre um terceiro a cnt- 
baraçar a vida de doist 

Malandrinha toma gelo braço 
o companheiro official (snarido 
on coisa que se pareça) e sáe q 
passeto, Distrae-o a palestrar 
sobre assumptos dos quaes não 
ontende patavina: a Austria, o 
Hitler, a politica franceza, de 
mistura com as aventuras fra- 
cassadas do inicgralismo. Ao 
passar em fronte à janella onde 
Malandrão, a espera, com a clas- 
sica camisa e de occnlos escuros, 
Malandrinha, importurbavel, sol- 
ta -tuma banalidade: 

— Qire noite linda, que lindo 
luar! 

E, ziás, deixa coir um bilheti- 
nho amassado. Bastiana, a mula- 
ta alcoviterra, alerta, corre a 
apanhal-o. 

E o passeio prosegue como 
troscgue a conversa banal. 

Malandrinha está radiante, 
porque: Iudibriow mais uma vez. 


Enganar é um dos prazeres fe- 


mininos. Muito maior porém, é 
o prazer do homem fingindo que 
se deixa iludir... 


Ea 


Mimi, a piratinha, é um mt- 
n:o. Seu fraco é a aviação. Não 
é tanto o apparelho que a fasci- 
no, mas o piloto. Nao contwven- 
cia com aviadores, Mimi aper- 
feiçoon a sna exitraordinaria ca- 
pacidade de voar em terra, onde 
é campeã de acrabacias. Ninguem 
a bate em manhas. Ella póde ser 
citada, entre quitas outras 
tomnbem peritas, como o exemplo 
nais singular de astucia femini- 


na. Um homem ow muitos ho- 
scns, são, para ella, a mesnia 
Coisa. 


Mimi dispõe, para seu uso, 
de varios apartamentos, nos bair- 
205 mais importantes da cidade. 
“ds manhas cos trics que cla 


XI 


E: 
mi, 


applica suo os ntesmos de outras 
muitas mulheres aventureiras, O 
pretexto, sempre o mesmo: é 
una senhora compromeitida, não 
pode ir a qualquer parte e, muito 
menos, sair de casa com frequen- 


A empregado vigia q casa, do sobrado. Et 
atte unção. 
quem entra uu quem ne acha nam proximidades. 
pessoas que não podem fer accesso À 


euidado, para não chamar 





“tract: O indesejnvcl é levando no 
pelos encarregados da vigilancia . 


proximidades. E" o ecnrro 


cia. «ds casas onde se alugam 


salas para pouca permanencia 


são arriscadas. O melhor é um 
logar permanonte, onde clla pos- 
SE tr, SCHI Feccio, sempre que cs- 
tiver hvre. O pobre diabo, cáe. 


porticntur 


RUSSA 


tuga um apartamento e catre- 
gu-lhe a chave. «1 todos os que 
a querem, Mimi applica o mesmo 
trtc. 

4 cada imbecil corresponde 
tm novo campo de aterrissagent, 


precixo o maximo 
reparae bem pura 
Para marcar am 
casa, umn-se o seguinte 
Jocnl nflm de ser conhecido 
Han sempre nm autfemavel nas 
que servo n fregucria... 


Deve 


de onde Mimi ergue os seus vãos 
audaciosos . .., 
* 
Ha uma infinidade de trucs 
usados 


nas  malaudragens do 








Dias mimefinidas cxpustam ma jo- 
mellas Entrando impedida, hm menina 
de ama pessõo em casa, 


UMgr, COlto sejam a troca deno- 
nres pura as comminicações tole- 
phonicos. Adoptam-se para os 
homens nomes fenmnos, geral- 
mente, de pessoas da fama ou 
de conhecidos.  Fuzcm-se com- 
binuções de encontros por widi- 
cução de trechos do livros. Usam- 
se nonies do edifícios pura desi- 
gnar locacs. Por cxcmplo: Co- 
meta é praça da Bandeira, por- 
que, ul existe mm edificio com 
cssa denominação, Dizendo-se o 
nome do predio iudica-se o local, 
seja no contro, cem Laranzeiras, 
ua Tijuca ou cm Copacabana. 

Muitas vezes, o local do cn-. 
contro acha-se perto de casa. E” 
osysiema preferido pelas doidi- 
nhus recatadas. 


Ha sempre o pretexto do uma 


compra ligeira no armarimnho 
proxinio. 
O amor explorado como tu- 


dustria constitue'o meio de vida 
de ma enormidadoe de gente. 

Não scrá exaggerado calcu- 
lur-se que conquanto metade da 
população trabalha honestamen- 
te, a ontra metade vive de cr- 
podientoso 

Para 100 homens entregues, 
duranto o dia, às suas  oconpa- 
ções, ha) TOO vadios espalhados 
fetos cinemas, posiados ás por- 
tas dus “confertarus, mofando 
nos cafés c nos bars olé arreba- 
ukaundo victimas para o sorve- 
douro da ida desregrado. 


TENORIO GUERRA 


uu o e om um me um a a a ms a e O O E O O O O 


PAULO E VIRGINIA 


UEM não leu Paulo e Vir- 
ginia? 

Raras foram as crenturas de 
intelligencia o de espirito que não 
passaram os olhos, ao menos uma 
vez na vida, nesse romúnce pro- 
fundamento emotivo. 


Bernardin de Saint-Pierre es. 
creveu-o para encanto da huma- 
nidade. O enredo que arranjou; 
a fabula que imaginou, o lyrismo 
que espalhou fizeram dessa obra 
clnssica entre os velhos romances 
francezes, uma maravilha univer- 
sa mente conhecida, Pois o ro- 
miuncs famoso completou o seu 
sezulo e meio de primeira edi- 
ção. 

O romancista foi recordudo em 
toda a França. Ha cerca de qua- 
renta annos, numa pequena loca- 
lidade chamada Eragny-Neuvilo, 
perto de Pontoise, já haviam col- 
locado, na casa rustica e em rui- 
nas onde morreu q escriptor, uma 
placa de marmore, lembrando a 
sua nobre existencia de Idealis- 
mo leterario. Tambem em Paris, 
no numero 4 da rua KRollin, ou- 
tra placa de cobre indica que fol 
nessa residencia de aspecto sim- 
ples e pobre que Bernardin de 
Suint-Pierre habitou, ali traba- 
lhando, de 1 de fevereiro ge 1781 
a 1 de julho de 1786, nos seus Es- 
tudos sobre a Natureza e no seu 
Paulo e Virginia. Ha uma certa 
contradição entre as duas legen- 
das. A de Pragny-Neuville dá o 
romance como sendo de 1787 e a 
de Paris data-o de 1736, Niúão se- 
ria facil chegar-se a uma inves- 
tisação segura, 
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Mas em Irunça, onde essas cou- 
sas são levadas u serio e onde os 
urchivos são magníficos, us pes- 
quizadores entraram a indagar e 
a investigar. De tal maneira se 
conduziram, que o 150º anniver- 
sario do apparecimento do livro 
hoje traduzido em todas as lin- 
guas cultas foi condignamento 
commemorado. A legenda do. 
Empny-Neuville & que est4 certa. 


REI DA MORTE é 


Nºº foi dificil q successão de 
Sir Basil Znharoff, o rei da 
morte como elie era universal- 
mente. denominado, Esse: grego 
argentario, um dos Individuos 
mais ricos da Europa, inglez: nu- 
turalizado e cidadão residente no 
sul da Yrança, foi um dos mais 
poderosos fabricantes e fornece- 
dores de armas e munições para o 
mundo. Era delle a phrase, que 
Mussolini mais turde repetiu, 
utordoando a raça dos pacifistas, 
de que emquanto houvesse na ter- 
ra um homem, haveria ambições. 
E existindo estas, as guerras se- 
riam inevitaveis. 

Sir Basil Zaharofl morreu, não 
ba muito, bastante velho e meio 
imysteriosamente. De resto, sua 
vida foi sempre um enigma. Del- 
xou alguns milhões de Jibras es- 
terlinas:. 


Seu successor no throno sinis- 
tro acaba de ser proclamado. É 


gil lim 
o 


My gl di 
fa Pl 


Denis Michuel Corrigan, brian- 
nico de origem, que recebeu, na 
sua opulenta vila do Mavfalr, o 
o seeptro curacteristico, isto €, 
uma metralhadora symbolica. Co- 
mo o seu antecessor, que era ba- 
ronete, o novo monarcha não tar- 
dará a ser condecorado pelo go- 
verno da Inglaterra. 


Corrigan começou pobre. Elle 
pertenceu ao partido dos  Sinn- 


fcin o fez a campanha contra os 
bloks and Tann, e no posto de ca- 
pitão do exercito republicano. 
Ferido e obrigado a retirar-se, 
passou à fabricar armas e explo- 
sivos. Em pouco, montinva usinas. 
Dotado de genio especulador, ga- 
nhouw dinheiro. Multiplicou as 
Industrias. A paz assignda en- 
tre o Estado Livre e o gabinete 
de St. James não lhe atrapalhou 
os negocios. Corrigan achou mear- 
cados na Europa e na America 
do Sul. Distribuiu os seus agen- 
tes pelo Extremo Oriente. Insu- 
flou revoluções na China e 
ajudou a Ttnlia contra a Ethiopia. 
Hoje, é dos mais respeitaveis ar- 
manentistas da. época, residindo 
num esplendido palacio de Park- 


Lune. Trata vs governos, seus 
clientes: de potencia pára poten- 
cia, 


Interessante C quo esse míllio- 
navio € solteirão, tem mais de ses- 
sentr-annos e procura a sociedade 
dos homens de letras, Com certe- 
no morrer, w exemplo de No- 
Lei, legarã parte da fortuna aos 
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mais trabalharem 
em favor da paz internaçional. 


PLAGIO CURIOSO 


MES APT escreveu um 


divertido onde 
elle annota cuidadosamente os 
plaglos dos mais ilustres prost- 
dores poetas de França. Não es- 
caparam mesmo aqueles que me- 
recidamente são hoje considera- 
dos os criadores do qensamen- 
to francez: NHabeluis, Montiuignes, 


Molitre, Voltaire, 
France, Sobre este ultimo, en- 
tão, € copiosn a serie de pasti- 
ches, às vezes reproduçções into- 
gral de phrases oc periodos survi- 
piados pelo paé da Thais vos ou- 
tros autores, principalmente as 
dos seculos NVI e XVII. 


Mas à pluglo 
que se tem noticia, entre 
o que se alttribuc a uy Barbo- 
sa, O grande brasileiro debatia 
com José do Patrocínio problemas 
políticos. A polemica tomou um 
rumo directo e pessoal, Patroci- 
perdendo & linha, Insultou o 
Este, em revide, ar- 
rastou-o num: ridiculo feroz: E, 
num artigo memoravel, | compn- 
rou-o à Aretino. O perfil que 
traço do famigerado aventurei- 
ro e iIntellectunl iuliano “causou 
vivissimo impressão. Mais tardo, 
bibliogranhos e criticos attentos 
descobriram que a literatura, de 
Ruy, neste particular, ecra -imi- 


1 


andividuos aqui 


livro muito 


Renan, Anatole 


mais curiuso de 
nós, é 


nio. 
contendor. 


dE 


tação servil de um capitulo do 
livro de De Sanctis. E qublica- 
ram, ludo a lado, o orlxiunil e q 
triduceRo 


O cuso ficou explicado. Nu mol- 
te em que Ruy devia redigir sou 
artigo em resposta ao Patrocínio, 
qmetiendo q tribuno preto, ermpa- 
teirbudo na farpela de 
tinha Jer o 
De Sanctis. 


pucalo e 
Áretino, ncubudo de 
livra de Tão extraor- 
dinaria folia sun emoção, que 
insensivelmentes fol repetindo os 
vonceitas táro jogaunda com 
às mesmas tinuis. Um decalque, 
não hu duvida. Mas no esforço 
que foz, os. proprios críticos re- 
conheceram que elle poz mais fo- 
go, male colorido, mais vibração, 
mais flagrante, mais estylo, o que 
deu do serviço copindo malur bel- 
se que pesimbrava do 


nao 


fez do sue 
proprio original, 


Longas E 
aluminio 


Gomprem no 


0 DRAGÃO 


dos Barateiros 
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— E não houver guerra, mou 

filho não relnarã — diz- 
se um dia approlhensiva a impera- 
triz Eugenia. 

Nanpoleio 1H, não tinha wu me- 
nor duvida. Nocezsitava do uma 
grande victorir militur, uma vi- 
ctoria que galvanizasse o povo 
francez 'e resúituísso ao throno 
o prestigio desapparécido. Sim, 
uma grande victorin que fizesse 
o milagro de expungir da França 
tumultunria todas as dissensões 
reunindo o povo num s6 bloco 
em torno do imperador, A aven- 
tura intervencionista do Imperio 
mexicano tropeçava com a tenaz 
reacção diplomatica o ameaça ve- 
lada dos Estados Unidos; o impe- 
radcr dos francezes fôra forçado 
“+ abandonar Maxiliano sem nada 
azer para Impedir-lho o Tusila- 
mento. Mas a necessidado que o 
impellira a aventura ultramarina 
ecra a mesma que o forçava a 
buscar uma guerra ma Europa, 
para denots, prestigiado, forte, ex- 
tinguir de uma vez nor todas 
aqueles pruridos revolucionarios 
quo agitáavam o povo com as gri- 
tos de “Vive la Republique”, 

A victoria diplomatica em Ju- 
Mio do 1870, sobro À Alemanha, 
com a retirada da candidatura 
Jolenzolern ao throno da Hes- 
pánha cra muito pouco. E desco- 
briu-so que“ o embaixador BénG- 
detti havia sofírido uma affronta 
Da Alemanha. 

— Viva a Guerra! 

— A Borlim! 

AS manlfestações 
eram violentamente 
pela policia. 

Thlers: comprehendeu que Na- 
polcão III estáiva jogundo com o 
destino da patria para salvar o 
sou throno vaellianto. Comprehen- 
deu o perigo, comprehendeu a as- 
tucia de Bismarck, comprehendeu 
a situação precaria da França e 
oDppoz com a maxima energia no 
Corpo: Legislativo, querendo cha- 
mar o palz à razão. “Gritos fu- 
riosos ouviram-se então, conta 
elle. Cincoenta encrgumenos mos- 
traram-me o punho, insultaram- 
me, disseram-me que cu me des- 
hbonrava, quo enxovalhava os 
mens cahellos brancos.* 

E ninguem deu ouvidos a 
Thiers. 

O conde de Gramont, ministro 
dos Negocios Estrangeiros, dizia 
quuc a guerra não serki “contra os 
alemães”, mas “contra a Prus- 
sia”. Que a Halin e a Austria 
auxiliariam. 

O embaixador da Inglaterra, 
Lord Lyons telegraphava ao seu 
governo: “Se q guerra vior agora 
toda wu Europa dirá que a culpa 
€ da Vrança; que a França se 
lançou numa luta sem uma causa 
deria, simplesmente por orgulho 
ou resontimento.* 

EB assim q Alemanha ficaria 









pacifistas 
dispo das 





“O QUE Eº NOSSO + 


O CARNAVAL. que passos, 

serviu pariu patentear a 
flagranto differença entre a mu- 
eloa nordestina carnavalesca, viva, 
alegre, esfuslaunte, e a dolencia 
tristonha, quasi monotona, de 
rythmo compassado, tardo, das 
cançõos. carniivalesvas do sul 

E como a dansa acompanha, 
naturalmente, wu musica, os pas- 
gos chorcographicos foltos pelos 
quo acompanham a musica do 
carnaval nordestino, ou melhor: 
do verdadeiro “frevo” pernambu- 
cano, são qualquer coisa de in- 
orivel, do original, do unico na 
arto classica de Terpuychore. 

7 uma constanto movimenta- 
“ão dos pés, das pernas, do tron- 
“o, dos bracos da cabeça, do cor- 
po todo, omfim, que se desarti- 
cula como se fosse de mola, em 
volteios, saltos, dobrar do Joe- 
Jhos e distonsão de pernas, quo 
se cruzam o deseruzam con rapi- 
dez estonteante. 

Isso tudo, porém, é dentro do 
Frthmo, do compasso binario em 
andamento “allegro” que se tor- 
na “vivo” nos oito ou dezeseis 
compassos da introducção da 
marcha. Geralmente casas must- 
eas são atacadas em | “fortisal- 
mo”, no qual os pistões, trombo- 
nes, roquintas, flautins o bateria 
ms empregam violentamente, ne- 
gulndo-so depois, sem transição, 
varios compassos  “pianissimo”, 
pelas madeiras, entrecortados, ás 
vezes, por uma phrase curta”, 
“tres ou seis quialteras”, grita- 
da mais forto prlos metacs. 

E“ uma coisa bizarra, pelo im- 
Pprovísio das combinações do tim- 





ESMOLANDO 


—— Uma csmolinha para minha 
pobro ta que não se póde mexer, 

— 15 porque não se póde mexer, 
mew menino ? 

— Porque morrren ha dois an- 
Dos, minha senhora, 





A, E. R 0. U. 


A enunciação das cinco Jetras, 
do alphabeto, A. E. T, O. 
V, não significa, unlcamens 
te, que so trato das cinço vo- 
gaes, Essas cinco letras podem 
ser a abreviação de uma phraso o 
significa, portanto, algumnnL cuisa 
amis. Do facto A. E. 1. O. U, 
significam q pretenciosa divisa 
dn casa de Austria, a truluzem- 
as im 
Atextria cat iniperare orbi uni- 










eram. 
» hom brasileiro, Jeso quer 
dizer: “Compete à Anstria gover- 
nr o mundo inteiro,” 

Hitler acaba de demonstrar fra- 
gorns He ca verdadeira resis- 
tencia «us divisas, 











CORREIO DA MANHA 





no papcl sympatlicvo de: agredi- 
02, do victima. 

Debalde gritou Thiers. contra 
a insonsútez. Empurraram-no pa- 
ra um lado, A faltado songo de 
realidade de toda aquela gente 
era assombrosa. Bismarck afia- 
va ss garras radiantos, do outro 
lado, emquanto, ent Paris, havia 
quem visse naquilo um simples 
passeio militar. 

Os chefes francezes disseram 
cathegoricos: “O exercito estã 
promptol* 

Ouvo um 


homem, o coroncl 





Epaminondas Martins 


Quando so declarou a guerra 
em 19 de julho de 1870, viu-so 
quo era uma fanfarronada. Quem 
estava com à razão era Thiers. A 
guerra com a Alicmanha, não 
seria, um simples passcio militar; 
o exercito nio estava promplo os 
recursos militares da França não 
estavam & altura do <ey destino, 
o os preparativos não erim for- 
midavels. 

A incurla da administração é 
quo era o assombro, segundo at- 
testam os telegrammas que o Mi- 
nisterio da Guerra recebeu. 





Domingo, 27 de Março de 1938 





sem nada... Balhurdia, eolzatha 
da, maluquice, desordem, impre- 
videncia, O imperador, como se 
fôrs maior o Inimigo da patria, 
atiravaca Pransa atada de pos e 
mãos contra o poderoso Inimigo, 

Isso mesmo era o quo dosejnva 
Eismarok. 

Nada preparado. Tudo conver- 
EA. 

“Desianel um intendente mill- 
tar pira um corpo do cavalaria, 
informa Blondeavy. É o barmo 
Sechmhz. Elle não conseguiu ja- 
mais encontrar o seu corpo mili- 














Manifestações contra a guerra em Julho de 1870. 


Stoffel, nddido militar em Berlim, 
que lançou o Frito de alarme, 
pouco antes: “fE preciso procia- 
mar bem aito, como uma verdado 
luminosa, que o estado maior al- 
lemão € o primeiro da Europa; 
o nosso não lhe pode ser compa- 
rado. ” 

Ninguem dava attenção a fesu, 
Felo contrario; ouviram o Impe- 
rador quo declarava  emphatico: 
“O objectivo constanto dos meus 
esforços foi attingido; os recur- 
sos militares da França estão 4 
altura de seus destinos: no mun- 
do.” 

— “Estamos  promptos. Eles 
não estão”, — dizia Paul de Cas- 
sagnac, Para este as forças mi- 
Mtares da França, pessoal, mate- 


rlal, armamento, provisões etc. 
haviam attíngido à um grão do 
Intensidade formidavel. 





O general Blondcau 
phou, no dia 20. 


“Não ha em Metz nem assucar, 
nem café, nem arroz, nem sal, 
nem, toucinho, nem biscoitos. En- 
vViae com urgencia ao menos um 
milhão de rações para Thlonvil- 
Je.” 


No dia 21 telegraphor o com- 
mandante do segundo corpo, as 
Salnt-Avold: 

“Não temos um mappa da fron- 
teira da França”. 

Do general Michel: 

“Cheguei a Belfort; não en- 
contrei a minha brigada; não en- 
contrei o general de divisão. Que 
devo fazer? Ignorn onde estão os 
meus regimentos?” 

E chouveram telegrammas, 
como esses, Todos tontos, zonzos, 
sem saber o que fazer, sem pro- 
visões, sem munições, sem armas, 


telegra- 


tar, visto que Janis existin.? 

A soldadesca vívia em massa, 
fluctuante errando ag ucáso pelos 
caminhos, pelas estações preos- 
cupada com a manutenção às es- 
pensas das almas caridosas: 

O cumulo! .. 

Nada fora prevísto, nem tran- 
sporte de tropas, nem serviso sa- 
nítario, nem alimentação, vem 
munição, mem planos de campa- 
nha. Nada! Nada! Nada! 

Ondo a França heroica ge Na- 
poleão 17 Como resistir ao inimi- 
go? Quo fará Napoleão III che- 
fiando essa desordem? Muito sim- 
ples! Após algumas derrotas Inç- 
vitaveis na fronteira, quererá vol- 
tar à Paris. Mas a amcaça de re- 
volução iíntimida-o. Que fará o 
povo enfirecido no perceber o lo- 
grTO de gue Toi victima? A propria 
imperatriz escreve quo à volta se- 





A musica alegre nordestina supplantando a cadencia dolente da musica do sul, — 
“Trêvos e maracatús", — Enthusiasmo contagiante. — “Bola de Ouro, Vassouri- 





bres, pelos “contra-cuntos” a 
“respostas”, a sirumentação 
dessas marchas em que são pe- 
ritos qs populares maestros Zu- 
zinho, Garrafinha, Maul Moraes, 
Nelson Ferreira, Caplha, Maram- 


DA o outros da mesma compeien- 
cia. 

São, Invariavolmaente, em tons 
maiores, com a originalidado da 
predominanto no aceordo final 
eer an nota “medisntoe”, eobropu- 


nhas e Casaca de “Couro”. 


jando as “tonivas” em uma longa 
e clangorosa “fermatn”, seguida 
de um oh!.... de satisfação de 
todos os acompanhantes. 
Emquanto os “soprantes” des- 
cansam um povco, ficam o farol 





melhor: fanínarras quo executam 
as marchas carnavalescas qnor- 
dostinas. se compõe de um ou 
dois tarões s do mesmo numero 
do tambores surdos e pandelros, 
Nada de hombos nem de pratos 








ea caixa surda marcando o ry- 
thmo da marcha quo w “onda” 


humana acompanha, ropousando 
tambem um pouco das) indescri- 
ptivels reviravoltas do “frêva”. 


A tlanteria das orehestena ou 


das baterias dar bandas de mn- 
Biva. 

Contrastando sony toda esem vi- 
vacidado o moviments po esta- 
vam as marchas a canções dos 
ranchos, nlõcon a escolas de sam- 





DE UMA DEVOTA 


ria o signal da revolução. M 
Mabon lan cito pm 
Metz, onde Ba tão Niuquea- 
do. 

Sedan! 

Agora é que a inteligencia de 















Napoleão: NI teve um triste ras- 
go do lucidez. Lutar seria uma 
carnificina Inutil) convenvon-se, 


Então, vencido «e medroso, stru- 
vessa às linhas e apresenta-se a 
Bismarck e a Moltk. Acabou-se 
tudo para elle. 

“O exervito estã derrotuda e ca- 


ptivo. E en mesmo estou prísio- 
Leiro. Napoledo.” — escreve à 
Imperatriz. 


A frente do governo  vicun- 
tram-se agora tres figuras inex- 
pressivaso Uma imperatriz me- 
um prosidenie do conse- 
autoridade e um velho 
cortezão inocuo: qu genes Doli- 
kuo. “Thiers, como propivlta da 
catastrophe, e Gambeta, como 
grande tribuno da opposição, são 
o“ homens do momento. 

Av saber do desastre de Sedun 
Palika teve tmn Eles. Dnsomani- 
fe-to 

SErenvezos 

“Uma grnde desgruça fere a 
Patria. Após tres dins do Iutos 
lecroivas sustentadas pelo exorcito 
do marechal Mac-Mohon colttra 
300.000 inimigas. 40.000 quit ho- 
Wtcns forem aprisionados, 

“O gencral de Wimpffon. que 
masuntita o cantinando do eter- 
cito cm sulistitulvão do unroshal 
do Mac-Mahon, gravemente feri- 
do, assigou tmne capitulação, 

“Esse cruel votês não abate q 
nossa coragem. Parts estã hoje 
em estado do defesa. Ay forças 
militares do puiz organizani=se, 

CDentro de pocos eia uns 
crercito novo esturid' junto dos 
muros de París. Outro  cavreito 
So fornia uvas margeus do Loire, 

“Vosso pelriotismo, vossa ulião 
tossa energia salzarão a França. 
O superalor foi feito prisionciro 
ua luta. O governo de aceordo 
com os poderes publicos, tout to- 
das us nicdidas cxigitas pela gru- 
vulade dos acontecimentos”, 

Tudo mentia e fanfarronada. 
Nem o imperador fôra aprisiona- 
do em Inta, nem o exercito com 
nue ele ve entragara era de 
40.000 homens, mas 83.009 


Os: novos exervitos que se ane 
nunciavani era pura fantazh, 








E vinia e tm deputados da es- 
query assianaram w proposta da 
quéda do imperador. Jules Fu- 
vro jJeu-a em voz aita. Comecsava 
assim: 

Artigo primeiro — — Lois Napo- 
lego Bunaparte o sua dundastia são 
declarados decaidos do podor que 
lhes conferiu à Constituicio” 





ba, quais: todas em tois menores, 
andamento moderado, melodia 
triste, o necordy vom Os ve 
que falam sempre cn 3 
chorar, voo to abundonar qoulher 
ingrata”, ele, 

A bateria quo marca o rythnio 
vagitroso dessus musicas dolentes 
é felta de tamborins a pequenos 
Yombhos, sem falar nas euleus quo 
Foncam, ansiosamente, como ata- 
caldas do estertorante disputa... 

Excentuando o arfar das ent- 
cas e o tamborilar nervoso dos 
tamborins, essa bateria Jembra u 
pancadaria dos “maravatas” vor- 
destinos pela nostalgia das “toa- 
das” de uns e do outros. 

Polo enthusiasmo, porém, 
que o carioca acolheu nas 
as musicas electrisantoey dos tres 
clubs que se exhibiram no estylo 
do carnaval nordêestiuo, Isto € o 
“frêvo” da Bela de Ouro, dos Via- 
sourinhas o do Casnen de Conro, 
é do crêr quo, em breve tempo, 
as musicas tristonhas desappar6- 
sam, sendo substituldas pela vi- 
vacidado dos accordes das mar- 
chas nordestinas quo incitarão 05 
carnavalescos a fazer o “passo!” 
do frêvo turbilhonante, eferves- 
cento, do invês da cadencia moro- 
sa, processiona! das marcas da 
carnaval carioca, 

Publicamos o “clicht” de uma 
das mais simples marciais do 
“irevo” pernambucano, 

















mm ut q O SO 


Numeração das casas 


primeira experiencia do nus 

meração das casas fol feita 

pela primeira voz na Euro- 
P3. no anno de J612, quando, un 
Paris, se numeravin às sessen- 
ta o tres casas da ponto Notro 
Dame. 

EK" preciso não extranhar a 
existencia de casas nessa ponte, 
porquanto, segundo o testij- 
munho do Philinpe de Vigneulle, 
além da ser a mais bella c a mais 
rica do mundo, ella as possuir no 
numero citado, tudas egusos, nu- 
merdas seguidamente. 

O que & extrunhavel é que um 
meio tão pratico de se distinguir 
as casas, em uma ciliules não tI- 
vesso sido adoptado pura as de- 
mais ruas, immedintamente, Ao 
contrario, os annos se passaram 
e comento mais de dois seculos 
depois, isto & em 1787, começo qu 
generalisar-so. om Paris,  dahi 
alastrando-zo pelas capitasa o ci- 
dades visinhas, at tomar-se obri- 
gatoria, em foda parte, do 1905 
em deante, 

Apesar dessa ohvigatoricdadeo 
cidades e cidades só muito Jenta- 
mente  cumpricitio qu oi como 
EO estives=cm pondo em pratic 
sicum absurdo om fncanveniento, 
que fosso mpejudícial 4 poniila- 
«ao! 
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CORREIO DA MANHA 


À PINTURA BRASILEIRA DE OSCAR PEREIRA DA SILVA 





gentileza amiga de Francisco 

Asquarons, este moço pin- 
tor cujos trabulhos esparsos por 
quantos jornães e revistas se edi- 
tam nesta capital, levou-nos no 
&eu appartamento do Hotel Ave- 
nide, onde se hospedãra Oscar 
Percira da Silva. 
































































Pereira da Silvas “Finndeira" 
Apresentação simples. 
Velhos conhecidos — em atra- 
vês as pilherias mails ou menos 


irreverentes publicadas em uma 
revista humoristica; outro pela 
sua bagagem artistica, honra e 


gloria de uma geração. 
4 disparidade 
lores, não | Impediu, 
que ali mesmo se 
uma grande amizade, 


desses dois va- 
entretanto 
fortalecesse 


Oscar Pereira da Silva falou- 
nos da sun tendencia para a ar- 


O coração artificial 


OVAS noticias estão circulan- 

do sobre o coração artificial, 

o magno problema que se 
empenha em resolver o famoso 
clrurgito dr. Alexis Carrel, que 
em 1912 recebeu o Premio Nobel 
e cujo livro “O homem, esse des- 
conhecido” obteve, ainda ha pou- 
co. successo mundial. 


Segundo essas informações a 
Erando sonho do eminente medico, 
que. tem a: ajudal-o D celebre 
aviador Lindbersh, seu amigo in- 
timo, já está transformado em 
sentidade; com o que prodigiosos 
factos vão accorrer para a huma- 
nidude. Lindbergh faz questão dz 
fer umã das creuturis nús qunes 
sejam procedido 
mas como estas & claro só se vo- 














rificarão em pessoas mortas, cer 
to é que o heroe da travessia so- 
Mtnria do Atlantico norto não se- 


ra a primeira cobaia humana do 
dr. Currel. 


te que o levou a matricular-se 
em 1880, com 13 annos de edade, 
na Imperial Academia de EHellas 
Artes. 

Estudioso, sendo mesmo um dos 
mais dedicados  discipulos de 
Chaves Pinheiro, Victor Mcirel- 


les a Zeferino da Costa, em 1887 
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por TERRA DE SENNA 


completava o Seu curso para lo- 
go no anno seguinte obter o pre- 
mio de viagem à Europa. Fi- 
xando-se em Paris, Oscar Perel- 


ra da Silva estudou com Gerôme 
e Bonvat, obtendo em 1894 a me- 
dalha de ouro da 2* classe na Ex- 
posição Geral de: Bellas Artes. 





Regressando ao Brasil em 1596, 
fol directamente para S. Pauls 
hoje se encontra, cer- 
cado da admiração dos seus dis 
cipulos e do respeito dos 
contemporâneos, mas trabalhando 
sempre. 


onde alé 


SOL 


Palestra | agradibilissima. En- 
trecuortada de evocações dos seua 
primeiros: tempos de Acadomia. 

A gloria de Pedro Americo e o 
seu desejo de vir a ser ainda Ba- 
rão do Avahy... 

Depois, a resistencia «do Impe- 
rador e a consequente desilusão 
do artista... 

A desillusão dos artistas... o 
sorã ella a maior fonte inspirado- 
rn. das grandes obras d'arte? 





Cada premio denegado e como 
uma força estranha e mysteriosa 
que o artista 
novo embate. 


adquire para nm 


Quontos e quantos 
não poderiamos: citur aqui, 
ta ligeira chronica Inspirada por 
uma simples palestra, de artistas 
que não se deixam 
mma aesiliusão q 


exemplos 


nes- 





vencer ur 
mais? 


E Oscar Pereiro du Stlvaç lon- 
Ee de falar da sua nrie, exalta 
os motivos dos seus quadros: 

Elie, o purista da forma tão 
codo revelado em “Escrava”, sem 
duvida um dos mais bellos qua- 
ros da pintura brasileira: o lyri- 
co de “Antes do banho”, onde 
ha rimas caântantes na bella fi- 
gura de mulher, no espelho da 
agua crystallina e na folhagem 
que lhe emmoldura o corpo; q 
pintor que parece so deixar tocar 
do um certo mysticismo religioso 
do modelar das figuras daquells 
sumptuoso painel decorativo das 
egrejas principaes de São Pauio, 
nos confesso agora o sou entnu- 
siasmo 
do seu palz, 


pelos motivos regionaes 


Vivendo em São Púulo, elle so 
deixa enlevar pelos uspectos mals 
tynicos do povo bandeirante. 

Não ha múls poesta nas: fhin- 
doiras bonitas dos velhos 
tos enropeus que 


recan- 
naqueles 
po. sertanejo da sua 


gru- 
“Pelra de 
Potes", seu ultimo exfto no nosso 
Sulão official de 1937, onde 
€ brazileiro, 

Comprehendeu assim p jury do 
Salão, conferindo-lhe a medalha 


tudo 


Pereira da Silvas “PEA DE 


do Sultão 





Domingo, 27 de Marco de 1938 > 






O pintor EF, Acgunrone orlizinal 
do pintor O e Pereira da 
silva 





de honra, a mais alta distineção 


do momsso Salão uificias. 


conelunro gran- 





dee art remilanro tia 





como a 
nova etapa ga minha vida de ar- 





procurando nos motivos 





vo eme elje= possuem 


O pintor Oscar Pereira da Silva, 
erisinal do pintor F. 
tequarone 


de simples, de encantamento e de 
emotivo. 
Os artistas famais poderão crn- 


quando 
ronova sempre. 


velhecer, Nature so 


E ellox-não são ulruvés às suis 





obras, os continundores da pros 
pria Natewreza ? 
POTES" — Mednlkhku de honra 


de JH57. 
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OS PRIMEIROS BONDES QUE TRA- o CINCOENTENARIO DA ABOLIÇÃO 
FEGARAM NO RIO DE JANEIRO 


Domingo, 27 de Março de 1938 









































nesse oncintadorne Surhs pó- 
do ser hoje: cossiderada. co- 
mo une das mais belas e adian- 
tetas cidiules do mundo. Possi- 
veimente dentro de vinte ou trin- 
ta annos, talvez, estejamos: até 
medindo prrelhas com Berlim, No- 
va York ow Paris, com a clreumst- 
uncia alHás excepciona] de levar- 
mos sobre aquellas uma vanta- 
gem: u da magnifica cercadura de 
montanhas, pintulgadas e luxu- 
riantes de verdura, que tio bel- 
jo contraste ofícrece & obra de- 
viir À mão e ao engenho do ho- 
mem. Emequanto porém nio che- 
+ tão ambicionado dia, nos com- 
praz recordar um detalhe da vida 
do Tio de Janeiro, talvez Ignora- 
do por muitos cariocas: é o que 
so refere a primeira companhia 
de bondes que trafegou na nossa 
vidade. Servindo por tilburys, 
gondulas, maxambombas etc, etc. 
o carioca que viveu pela metade 
do seculo passado, nesta invicta 
o hergica “cidude do São Sebas- 
tiho do Kio de Janciro, teve pa- 
ra cumulo do seus  peccados, o 
malor castigo que se pôde dur a 
um cidadão dos nossos dias; o ser 
obrigado a servir-se do calcante, 
do pizante como se diz na lingua- 
gem da gyrit... Quer fasse para 
o Andarahy, para a Tijuca, ou 
mesmo pura Botafogo, o recurso 
que restavn aos que não possulam 
farta bolsa, era o caminhar a pé. 
e daht a idéia que teve um certo 
Mr. Greenough ou seja G. B. 
Greenough, do em chegando uo 
Rio de Juneclro por volta de 1864, 
estudar das possibilidades de esta- 
belecer nesta capital, um servico 
do “horse-cars", Idéa de ha mui- 
to germinada em seu cerebro em 
“unsequenciy de correspondencia 
pues mantinha com mmigos seus 
aqui domiciliados, Mal chegado a 
nossu volhay “eirte”, Mr. Gree- 
noveho que vinha financiado por 
um amigo, Mr. Erastus Corning, 
político o capitalista no Estado 
do Albany, metteu mios qa obra: 
tal ponto o enthusinsmo do Mr- 
Grechougl polir soa ddca que pos- 
ftava-se quas! todas as noites à 
porta do Passeio Poblico, toman- 
do num póéqueno caderno nota do 
numero de pessoas, que de gon- 
dolas, carros, tlburys ca pé. 
passavam na direcção do Botnfo- 
go- Assim levantava cllo uma es- 
tatistica, pola qual podesse cal- 
entar, qual o movimento de pas- 
sageiros, com quo deveria contar 
pur os seus futuros bordos. 
Bntrementos & que lhe apparo- 
so um cavalheiro cubano, um 
corto sr. Aurelio Arango. Fazen- 
so umigus, Através de  Arúingo 
quo aqui vier estudar das possi- 
bilidudes de creur uma comprinhia 
do navegação entre ns Estados 
tinidos du America e o Brasil, & 
mue CGreenough vem a conhecer 
Mr. Guinty gorente que cra da 
Companhia do Gaz, quo logo lhe 
communica da cxistencin de uma 
soncessão para a exploração de 
uma linha de carros sobre trio 
Jos, do tracção animal, destina- 
da a Botafogo, dada annos atrás 
no Barão de Muuá. Graças a 
Arungo c Guinty, É que Greenou- 
ash mais tarde obtem a transfe- 
Fencia da concessiv, para à com- 
panhta que organiza em Nova 
York sob o título do “Botanical 
Gurden Rall Road Company”. 
Não lhe custara aquilo menos de 
dez mil dolares, dados a titulo 
do bonfficação a Aurelio Arango. 
Avuxiliado por seus qmigos Cor- 
ning e Spalding. Mr Greenough 
em pouco Iniela o tralbiulho da 
construcção «da jinha da Jardim 
Botanico, todnvia não consegue 
de Inicio fazer' como desejava, 
pois o capital da sua companhia 
que devia ser de um milho de 
dolares, representado por dez mil 
ucções, não encontra subscripto- 
res para mais de 250 mil dolia- 
res... Começam neste ponto as 
suas primeiras difflculdades: Ji 
não sio tão sómente us impossi- 
bilidades de ordem financeira que 
o atormentam, mas tambem às do 
ordem material. São exigencias 
sobre exigenctas, implicancins so- 
bro implicancias... Como existis- 
50 uma empreza de pgondolas do 
propriedade de Deigado do Car- 
valho, e Cotrim, que faziam vin- 
gens para Botufogo, Greenovgh 
approximou-so dos dois à ver so 
os interessava no seu negocio. 
Delgado e Cotrim porém, não 
acreditavam nas possibilidades de 
victoria da empreza de Greenough 
e recusam, Ainda assim porém 
não desanima o tenaz yankec. 
Como Arango tomara o compro- 
misso de pagar £0:000$000 a vista 
e 650:000$000 logo que os trilhos 
chegassem, a run do São Cle- 
mente, Greenough a quem fbra 
transferida a concessão, mette 
mãos a obra, trabalhãá Tebrilmente 
lota... 


Não raro ainda ussim, surgem 
obstuculos, mus Greenough, ven- 
te-os um a um, bravamente. 
Quando se inaugura à linha da 
Jardim Botanico, em 9 de outu- 
bro do 1868, e que partia do rua 
“onçalves Dias esquina de Ouvil- 
dar, com destino ao Lurgo do Ma- 
“hado, exattamento na decasíão 
“sm que devia saír o primeiro 
bonde, conduzindo 5. M. o sr. 
D. Pedro II, e demuls convida- 
dos, Mr. Grecnough que faxia 
honra 4 comitiva, recebe uma tn- 
fimação «ht municipalidade, que 
problbe o trafego. O momento é 
do hositanmo. My Grecnough va- 
villa se deve ou não, cumprir as 
sedens emanadas do governador 
da cldade. Diz-se então que o Im- 
perador aciente das razões que 








nor Garcia Junior 


roetaciavaum q partida do vehiculo, 
e que outras niãio eram sinido às 
va precaridade ou da complica- 
da legislação praxista, em que Jd 
então viviamos, cheia de Incon- 
gruencias e absurdos, entro troni- 
co qu contrafelto, teve esta phra- 
se, pare Mr Greenough que tinha 
na mio a intimação municipal. 

— “Receba, receba a intimação, 
mas fava seguir os bondes"... 

EB os bondes seguiram realmen 
te. Segulram até à Largo do Ma- 
chndo que ecra então o ponto ter- 
minal. o 


O mais artigo orgam da Impren- 
sr carioca, do tempo, noticiando 
o auspicioso acontecimento, para 
o Rio de Janeiro, em 10 do outu- 
bro de 1868, diz que a rua Gon- 
quives Dias amanhecer engalana- 
da. Os curros da nova companhia 
estendidos, por toda a antiga rua 
dos Latociros, lam alé o Largo 
da Carioca onde estava o primel- 
ro bonde em o qual embarcaram 
55. MM. o Imperador o a Im- 
peratriz, “o ministro dn Agricul- 
tura, Mr Greenough presidente du 
Jardim Botânico e parte do mun- 
do official. Dado ínicio à Inaugu- 
ração, &s 10 horas da manhã, 
em meio de acclamações da mas- 
5a popular, que fuzia alas em ple- 
na rua Goncalves Dias, para del- 
xar passar os vehículos, e de es- 
pectadores que dus janellas da- 
vam arrhas egualmente a ex- 
pansões do alegria um a um, pu- 
xados por parelhas tuzidias de 
bestas, foram os bondes: rolando 
em direcção a Praça Duque de 
Caxins, dos nossos dias. Estava 
com isto Inaugurada a chamada 
“Vin ferrea do Jardim Botanico” 
para quem o decuno dos jornnes 
cariocas wuguravo um promissor 
futuro, não sem desejar que “a 
mesma facilidade de locomoção se 
estendesse à outros arrabúldes du 
eldudo?. Nuquelle dia pela pri- 
melra vez o enrioca começou a 
andar de bonde, esse mesmo bon- 
de, que em breve passaria a tra- 
fogu por todo o Tio, através do 
companhias outras, como a Carris 
Urbanos e a São Christovão, o 
nosso clussico bondinho de burro 
em que ninda em 1845 so vinjava 
para o Leme e Copacabana, no 
tempo ainda, em que no dizer de 
meu prezado e velho amigo Agos- 
tinho do Almeida, os terrenos pura 
aquelles lados, se vendiam os lo- 
tes a razão de $500 réis o metro 
quadrado, e não havir compra- 
dores: ., 


Notu — O uso do vocabuls 
bonde, prende-se a clrcumstancia 
do coincidir q inauguração dos 
*“horsa care”, de Mr Greenough. 
com o lançamento de um empres- 
tímo ou apolices ouro (bondes) 
feito em 71868, pelo Visconde de 
Jaborahy, para attender as neces- 
sldades da guerra do Paraguay. 
Desde então passou o povo a de- 
nominar de bonde os carros da 
Jardim Eotanico. 


Custavam as passagens dos 


Pa Certa Nacional de Edu- 

caio”, querendo festefar o 
cincoentenario da Abolição, como 
aliis, vor fuzendo nos annos an- 
terlores, commemorando q data 
13 do maio, em que foi assignada 
pela Princeza Imperial Regente 
D. Izabel, a lei que aboliu a «3- 
eravidio no Brasil, inaugurando 
o múior numero possivel de esco- 
las numa verdadeira e gloriosa 
campanha de educação, occorre- 
me fazer lembrar à personalida- 
de do Conselliciro Antonio Ferrci- 
ra Vianna. 

O conselheiro Antonio Ferreira 
Vianna, o foi o nilnistro da Tts- 
tica do Glorioso Gabineto de 10 
do murço de 1888, ultimo gabi- 
nete conservador da Monarchia 
sob q presidencia do conselheiro 
João Alfredo Corrêa de Oliveira, 
eu cste ministro da Justiça cou- 
bo a gloria de ter dado a redac- 
cão Ja “Le! Aurea”, nesta syn- 
these: sublime: “esta declarada 
extincia a escravidão no Brasil". 

Foi Ferreira Vianna, dias ge- 
pois de formado o gabinete do 10 
de múrço num banquete que lhe 
fóra orfferecido no Club Beetho- 
ven, que fez à seguinte: declara- 
cão: “Ttegosijo-me em fazer par- 
fe do gabinete de 10 de março que 
vae concorrer pura a grande obra 
do regeneração social, promovida 
pelo Partido Conservador; e con- 
cluiu dizendo ter o prazer de 9n- 
nunciar nos seus amigos que o 
Ministerio vae propôr fs Cama- 
ras “a Abolição immediata e scr 
indemnização”. 

Bra a primeira vez que a pa- 
lavra. official se pronunciava 
abertamente o desta maneira, 

José do Patrocinio que se acha- 
va presente, assim que Ferreira 
Vianna terminou gritou: “Senho- 

jd CU não peço a palavra, to- 
mo-2º”. Porém não póúde falar 
porque n emoção e as lagrimas o 
embnrgaram, se contentanilo em 
levantar Ferreira ' Vianna nos 
braços. 

Yerroira Vianna foi, sem duvi- 
du, ulgumia, um dos estadistas do 
Imperio, que mais se preoccupou 
conta instrucção, uq saude e prin- 
cipalmente a creança. Como mi- 
nistro do gabinete de 10 de março, 
ulcim dos-hospitaes que fundou, e 
tina hoje em pleno funccions- 
mento, fez os Asylos conde do 
Mesquita o São Bento, na Ilha do 
Governador; q Casa de São Josá 
hoje cm sua honra Instituto Fer- 
rei Viauna, para as crcanços 
pubres o abandonadas nas ruas; 
a Muaternidado que deixou em 
contrucção, na Pruis da Lapa, 
edifício haja acabada e transfor- 


bundos de Mr Greenough 200 réis 
metade du quantia que cobravam 
as gondolas, e eram vendidas em 
grupo de cinco passagens, ou 
cinco cartões. Depois de 1871 
com a cunhagem da moedas di- 
visionarias: de nickel, de 200, 
100/60 50 reis, 4 que tnes passa- 
gens passaram a ser cobradas em 
fracção. -. 








| AGONIA DE UMA LAMPAD 


No samtiuserio eesseptas 
à luz Gu lumpáda fria 
Quasitmiorre..- 





Hruxolcti, 
Cambalela, 
Hodopia, 
Quanida corre ,, 


Quurnito voe tomando alento 
CEragil alento € que €!) 

Não púde parar em pé 

Quem pouco tem de alimento 





succo vasio... o ditado 


Tem uma razão de ser! 


Seu clyrão, ora coltado! 


Como póde Já vivor? 


Se estã tio fraco, se escóra 
Como um velhinho ao undar? 
Não dura mais que uma hora... 
Não dura... vae se apagar! 


to 00d tema a em 


mado em Sylogeu, onde hospeda 
o Instituto liistorico e Gougra- 
phico Brasileiro; o Instituto dos 
Avvogados Brasileiros e outras 
Instituições; o Hospital destinado 
Ro tratamento exclusivo das 
orcanças (plano e projecto appro- 
vado em 1889); a Inspecção de 
Hygieno » Infancia Escolar, cujas 
instrucções foram determinadas 
pelo decreto da 28 de marco ds 
1889; Já regulamento ao Asyio 
de Mendicidade, e poe-lhe o nome 
de São Francisco de Assis; refor- 
mou a Escola Normal. EB fTol 
tambem neste ministerio que o 
conselheiro Thomaz Coclho, então 
ministro da Guerra fundou o Col- 
legio Militar para os orphãos dos 
militares que tombaram na guer- 
ra com o Paraguay. 

Como deputado Ferreira Vian- 
na, basta folhcar-se os Annaes da 
Camara, para se ver quantos dis- 
cursos pronunciou pugnando pelo 
ensino não só superior como das 
Escolas primarias. 

Como presidente da Camara 
Municipal da Córte, basta trans- 
crever de seu relatorio de 1873 o 
soguinte trecho”. 

“Escolas Municipaes” 

“Para apreciar a riqueza de 
uma nação, não basta, disse Ju- 
les Simon, contar com a fertili- 
dade de seu solo, a feliz situn- 
ção de seus portos, numero ds 
suas minas; póde possuir tudo 
Isto em abundancia e não ser nem 
rica no interior ou poderosa no 
exterior, se não tem homens. 

A educação faz o homem, o ho- 
mem faz a terra. Um povo intel- 
ligente, lançado em um | solo 
absolutamente esteril crea a indus- 
tria, Se a industria lhe é interdt- 
cta por falta de muteria prima e 
do combustivel, crêa o commercto, 
torna-se rico, constituindo-se pro- 
motor, director, e distribuidor du 
riqueza dos outros povos. 

A. Alemanha, a primeira que 
Inichra as reformas escolares, 
colhe desde muito tempo, o fruto 
de sum; feliz e ouzada iniciativa. 
Na sciencia, na literatura, nas ar- 
tes, occeupou logo uma posição 
Imminente entre” todos os povos 
cultos. O rapido desenvolvimen- 
to de sua agricultura, à explora- 
ção das minas, da Industrir e do 
commmercio, € o resultudo da pro- 
pagação da intrucção, A Belgica 
ea Suissa observando a mais ox- 
tricta excoução das leis escolares, 
têm conseguido resultados cgual- 
mente lisongeiros. 

A prosperidade, polis, de um 
poiz, marcha pirallelumente, com 
q instrucção publica e com elle 
se eleva, abate-so ou fica estacio- 
naria. Entre estes dols factos 
existe uma connexão tão intima 
como a de causa e cffeito. 


Derramar a instrucção pelas 
massas ignorantes pondo-a ao al- 
cance das famílias e. tornando-a 
accessivel por providencias libe- 
raes, € o mais patriotico empenho 
dos que governam Os povos € sin- 
ceramento desejum a sua eman- 
cipação. 

Uma sociedade de homens igno- 


À A OLEO | 


Devsuçada as uma jarra 

Uma icsa toda susto, 

“Toda medo, pende o busto, 
Tomp-a nas mãas, vue erguel-a 
Do chic que à prende e enodoa: 
Fa luz de novo so erguendo 
Da Inngorosa agonia 

Quo a fecha nu sun garra, 


Fontumin! 


A Marte pombo pur portos 


Nas alíulus côr do sangue, 


Nas pedrarias luzentes, 
Nos olhos pbosphorescentes, 
Duma Senhora da Guia; 
Nos alvos bilros rendados 


Das tunlhas; 
De ouro e seda da capella, 
Até à dove e singela 

Alma do lyrio que adora 

A mão de Nossa Senhora 


nos bLrocados 


Essa luz so arrasta exangue 


Jia pouco essa luz sorria 
Feito flamma 

De couro. feito 

Pompa, feito chamma 

De esperança, 

Felto sol de melo dia; 

Mas como tudo que cansa, 
Cansada de rodopiar, 

Vac ella aos puucos morrendo» 
De beller... 


O vento ora upiedado 

Dá-lhe a mão; ellu clareia, 
Tem um sorriso... o semblante 
Dantes tho branco — enrubece; 
Vae viver! Mas um instante 
Dura a Ilusão no ses peito: 
Dura tão pouco — a enlanguece, 
Dura tão pouco — a tontein! 


Bem qve en sua alma florida 

A vida ha pouco cantava, 

Bra chamimna — flluminava, 

Era clarão — resnplendia: 

Mas dcpots.., houve um momento 
Que o cico foi se acabando 

E ela se definhando 

A? Inltm doe sua vida! 


Mas mesmo uesim alum 
Francamento o santuario. 
Jesus, Gull do Calvario, 
'Fodo pledudo » espin! 


t(Epeciul pura o “Correio da Manhã) 
CD[][W[[][][[[>>>mme me as 


JOAQIIIM 


Chaia de melancolia 
“roda fraqueza e livõr! ..s 


Delta-se suviv us crystoes 
Dos vusos; nus casticaes 

Se eniusca, os beija, os enlaça; 
“Toca uma flôr, outra flôr, 
Depois, cansada, desmaia 

E como um resto de alfaia 
Esvoacia..- 


Não! Niv tarda u Morte! Pouca, 
Pouca esperança inda u dovra: 
Vae-se-lhe a vida da bõca 
Como fcese de uma estrelia. 

Ao morrer — a nlma loura, 
Levada em caixão de sêda.,. 

—. Virgem morta, a fronte uvstera 
Da parcua no beijo tocada, 

Quo de Anjos fosse escoltada 
Pela Azulada Alameda 

Em noite do Primavera! 


Como essa luz crradin, 

Que à ultima gota de oleo 
Jiscorre Tá do seu Solto 
Dando sua alma, ao clarão 
Que & todo festa e tulgor, 


“Fal assim meu coração, 
Ao ultimo arranco de vido, 
Pensa na Mulher Querida 
E morru cheio ve Amôr! 


THOMAX 





rantes não pôde ser livre, disso q 
já citado escriptor, uãu pode se 
não governada. 

Assim. no individio, como na 
sociedade, existo entre a Intelli- 
gencia e a liberdade una allian- 
ça intima e feliz. 


A Hberdade seria o muyis funes- 
to presente que se poderia fazer 
a um louco, assim como a servi- 
dão u maior dór que se poderia 
intflinsir a um espirito poderoso; 
e quanto mais poderoso elle fosse, 
mais The pesaria a servidão. 


Kº egualmente contra a nature- 
za qualquer destes dois estados: 
um a incapacidade tivre, um ho- 
mem de genio escravo. 


Instrutr um povo selvagem, 
inictal-o na clvilização, € torbal-o 
infallivelmente . livre; derramar- 
lhe JHbordade em ondas, antes de 
o haver inundado do “uz & con- 
demnal-o a umit escravidão pru- 
longadu-. 


A liberdade vive, póde-se dizel- 
o, de sacrífticios até que, desen- 
volvendo-se com os costumes e O 
bom senso do povo, viva de sua 
propria força. Quando não tera 
razão de temer-se a si, nada tem 
que recear. 


A instrucção, além de elevar un 
dignidado do homem, facitita-ln 
os meios para uma vida nais 
comimúda e feliz, arrancando-o da 
rotina que o abate 4 condição de 
instrumento e defendendo-o con- 
tra à ociosidade, que engendra os 
mãos pensamentos e multiplica 
os deilictos. 

A ignorancia embaraça o desen- 
volvimento dus instituições livros 
e: torna illusorias todas as Euas 
garantias. 

Seria em vão convidar o povo a 
tornar purte activa pa gestão dos 
negocios ou pretender associnl-o 
ú responsabilidade dir adminis- 
tração, quando não soubesse Jor, 
e nem niudesse apreciar as luís e 
o estado dos negócios publicas: 

Em vez do exclamar, como vs 
fdegenerados romanos: “panom 
et circenses") devemos repetir: 
“pão e Instrucçav”, 

Coneluíia com Tortunit par as 
nossas armas a guerra com o Pa- 
rmpauay, o chofo da Nação, com- 
prehendendo que à instrucião pui- 
blica € um elemento poderoso do 
transformação social, convidon 
o palz por uma carta que dirigir 
ao ministro do imperio conselhei- 
ro Paulino Soares de Souza, com 
a data 1º de março de 1870, a 06- 
cupar-se da questio do ensino. 


A JIlustrissima Camara AMuni- 
cipal teve à gloria, que fltará in- 
doulevel nos annaes da cidade, do 
ser o primeiro soldado desta ge- 
nerosa e civilizadora propaganda. 
No mesmo anno, em o dia 4 de 
abril deliberou mandar construir 
na Praça 11 de Junho à Escolu 
São Sebastião, (1) cuja pedra 
fundamental Toi assentada por 
Sua Majestade o Imperador no 
patriotico dia 7 de setembro des- 
fe mesmo unno, 


Proseguindo no mesmo empe- 
nho deliberou mandar construir 
em mais vastas proporções a Es- 
cola de São José, (it!) no chão per- 
tencente às religiosas de Nossa 
Senhora da Ajuda, gracicsamen- 
te concedido para este fim, rese- 
vando ns mesmas religiosas o do- 
mínio directo e percebendo da Jt- 
lustrissima Camara um fôro insi- 
enificinte qrelo domínio util, 
etó. elesso 





3º pera não poder «ontinuar 
rorquo ficaria muito longa estir 
nuticia; à sério do considerações, 
o custo das obras, os donativos 
de particulares o methodo qt eri— 
sino, os vencimentos e escolha 
dos professores, o numero de alu- 
mnos, q ensino das bellas artes e 
da música, com quo elie termina 
o seu relatorio concernente q 
“Escolas Municipaes”. 

Será ecrivel que os brasilviros 
esqueçam nesta data o nome de 
Werreira Vianna? Deste homem 
qus como Jornalista, presidento 
da Camara Municipal da côrte, 
deputado em vurias legislaturas 
seguidas, ministro da Justica e 
do imperto, soubo com o fagho 
de seu talento o de sua sabedoria 
acceso pela religião o à liberdade 
encher estn cidade de embclleza- 
mento, melhoramentos e como a 
sua Idéa mexima' cra saude é «& 
saber, espalhou escolas «e hospi- 
taes por toda a parte. 


Neta. (1) Escola que mudarary 
o nomo para Benjamin Constant 
“o recentemente demolida pars 
dosafogar o trafego. 

(2) Edifício que fol transfor- 
mado na republica em Conselho 
Municipal, mais tarde demolido 
para ser elevudo o actual pala- 
cin para o mesmo Conselho, ap- 
pellidado Galola ds Ouro. 


Faulo Joxé FPiren Brandão 
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AS LINHAS AERODY:AMICAS VÃO EMPOLGAR A CONSTRUCÇÃO DE TRANSATLANTICOS 














que está drdicando o resto dn sun vida a pianos de aperfeicosamento do mundo. 





MAXAMBOMBAS E MARACATUS 








no ANIO Sette é qu chrovista do 

Recife; na phrase de Mario 
Mello, “o sey historiador. De fa- 
“too autor do “Senhora de Ey- 
genho", mesmo nos Seus roman- 
ves ven sendo sempre esse ciiro- 
nista flel e amorvso, com todo o 





colorido e o movimento do sou 
estrlo o da sum evocação". sna 
agora do prelo a “º edisão do fi- 
vio de Mario Setio — “Maxam- 
tombas o Maracaltu's”, — maus 
Win outra tiragem quasi nov: 








vols ronne varios capitulos inodi- 
tos escerca de 30 ilustrações não 








“untidus na anteriar “Alaxam- 
bambas o Maricatu's” não E apeo- 
nas a historia piltoresca do | 





sito, Co tunhem do 
as cidades brasileiras, com us 
stumes de antanho: procissies, 
entrudos, - festas, quadrilhas, ca- 
samentos, pastoriz, bonúinhos de 
barro, aspectos de rua etc, ele, 
numa verdadeira fita “movietane!, 
do tempo antigo... 

Dessa 2º edigiu & o treclio 
poblicanmos 


quasi todas 














que 





O PRIMEIRO AVIÃO 


O Recife viu o princiro acro- 
priano em 1912. 

'Prouxe-o o francez Gino San Fe- 
Voe. Um apparelho Blerlot. E a 
pista do velho Tippodromo do 
Campo Grande serviu de campo 
de aviação. 

Tarde memoravel a do vão ds 
estrén desse aviador gaulez pi 
terra pernambucana. 

Até então tinhamos visto o ba- 
lão que subla a esmo e ja cair 
uunde o vento o levasse. Agora, 
porém, seria “uma: nave: domada 
pelo bomem. E o fruto do inven- 
tucde um brasileiro. 


Os bilhetes para entrada: no 
prado eram vendidos no Helve- 
rica. Uma romaria de sente, en- 
eomnmundas, disputas: Zangas. 
empurries. A “Trilhos TUrbanvs 
botar nas linhas de Olinda 
tronsido Tã em 15 minutos. Os 
eurros puxados q cavalos foram 
todos alugados. 13 alguns aunty- 
moveis que jã existiam na época 
exibiram-se com familias lords, 
vausando inveja à maioria que 
inda não provar o gostinho de 
“dndar naquilo". 

As arthibanend: do Hippodro- 
tão não aguentavam mais nin- 
guom. Meninos vendiam “bolas do 
cambara”, e “surpresas”, 

O general Dantas Barreto, go- 
vernudor do Estado, compareceu 
rambem. Ao chegar a banda do 
49 rumpes vom os acoordes vi- 
hruntes da Vassourinha quo fôra 
o hymmno revolucionario na campa- 

















nha pó-Danius ainda recente. 
E.o novo com o mesmo enthusias- 
mo de um anno antes, nos dias 
sangrentos e arrisvados da luta 
política, entõou em cõro: 


Salvae, 
O nosso 


salvae, querido. generul, 
óstudo das mãos do trui- 
for... 


“Todos os olhos se cravavam no 
avião que uguardava, no eeth- 
tro doa pistu, u ordem mecanica de 
von, 

— Voar mesmo, minha gente, 
aquelir “estruvenga” tão pesadas 

— Ru aínda duvido... 

A's b e 318 a helico fol posta em 
movimento, com enorme estro- 


pido: 

— Votes! Bicho pura fazer ba- 
rulho! 

— S6 o automovel de dr, Ocra- 
vio... 

Gino pula para à cabina. O 


avião dá uma carreira, desprego- 
se do chão, sobe, sobe... Applau- 











sus Extusiiumento. Delirio Cosm- 
montarios 

-—— Parece Impossivesr 

— Olhe elle todo de banda, 

— Não cu que subisse,.. 

-— Isso é coisa sómente para 
gente doida como esse francer. 

Hp metros de altura. 

Agora, o nvino do Glno 
descendo, depois de um 
sobre q cidade, 

— Esmã que 
curando carnicça. Vigle! 

O apparelho  vivra baixando, 
sentar, us rodas tio solo, currera 
de novo, estucura. 17 mirutus nos 
dios 





vinta 
passelo 


nem urubu" pro- 





— Minha Nusst sSóenhora! us 
quarto de hora lã cm cima. 

— Feito passarinho. 

— Breve, você vae vor, pussa- 
20, bem uma, hos voando. 

— .Orút, quo novidado! Vaa-se 
mas & daqui a Maceió num bicho 
dosses. 

— LA vem você com seus exag- 
Eºros! 





MARIO SETTE 


*RENDEZ.VOUS?º: 


tConto de P. Lénard — 'Traducção de O. M.) 


OS Jabios aus cílivs, corigin- 

do aqui, avivando all, os de- 
dos de unhas esmaitadas vão dan- 
do os ultimos retoques. 

Antes de correr ao prazer, Mme. 
F.. interroga furtivamente o es- 
pelho. 

Na esperança de parecer mais 
esbeita, ajusta estreitamento po 
corpo o casaco bem lalhbado; e 
von uma expressão amuada de 
sreança zangada, dá um tapinha 
nm saliencia irreverente, do ven- 
tro que nenhum caso parece: fa- 
Zer do “linha! Por fim, paru 
evemanchar q impressão desagra- 
davel que sempre Jho deixa aguel- 
le detalhe importuno, inclina gel- 
tostinente o busto, part se ver de 


peentil. 
Une fonrrure? de valor emo 
belleza-lha o rosto, enquanto ab 


tinhas bem estudadas do chapto, 
emoldurando a fronte do deixam 


apenas à mostra uma pequena 
parcela, inteiramente incapaz de 
lhe revelar a edade. A contem- 
plação daquelics cantinho, devolve 
a um plunmo distante a obesidade 
dn silhueta e sua falta de flexibi- 
lidade. 


Um luxo tardio não permittiu 
que Mme. L. pudesse ainda nei- 
le se integrar. Apesar de ves- 
tida à ultima moda, continua gro- 
tosca! 

Haltu-lhe tutalmente à elegun- 
via natural, unica verdadeira, 
essa “uisance”, que mesmo paga 
a peso de ouro, nenhum costurel- 
vo púóde dur. 

Além dieso, meio 
impledosamente sobre ela, 


seculo murea 
tudo 
que o NÃO poupa na his 
Hess, 
Por nunca ter sido joven, não 
sonhe envelhecer. 


Dub:, vinha à catastronhe! 


Lemiquoa 


Casada, muito cedo, com um 
homem de condisão modesta, le- 
vou durante annos-& vida apagado 
e monotona da mulher sobre a 
qual recâãem todas as obrigações 
e todas as funcções domesticas. 


Naquelie tempo, ses horizonte 
era limitado pela symbolica e de- 
soladora symetria dos abejectos 
pendurádos à parede da cosinha. 


Fóra dali, sabia existir um mun- 
do no qual pertenciam sou muri- 
do e seus filhos, do qual, às ve- 
ze» lie Estavam: jã não era cois: 


para cla. 


Sempre mettida em 
Hotu-se como vm 
4 velar pela conservação «do peste 
do mobliferio, 


Ort, fer 


sovel destisiulo 


Mais turdo, quando um inespe 
rudo golpe de sorte transformow 
os negocias do marido, a subita 
modificação trazida à& sua vida 


te modelo não está fôrm da possibilidade das realizações, Constraido, deslocnrá 70,000 uuneladun, nerá 
“Queen Mary” e o “Normandie”, com m difícrença porém de que serin mais leve do que qualgner mm dos dois, O modrlo é = crercão de um 


o muis selos dos transutinaticos, 














mintor do que q 
ferhulca mmericano, 


A SEMANA INGLEZA 


emmg tinta Juno 


A permestiss 
tamento, 
vae sendo 
dm parte. 
Contra ela) naturaimento, se 
menifestám todos as espíritas 
cunhos e atrazados, porque 











MOTIVA 
Tualm 


k 


ugle 


ui to 














siystomaticigegito eemtri 

que é novo. Mas imo url 
Co. Os frutos du orintãa 
sempnro resultado ala cxporbuncia 
dos socios e conseruência du 


cutmprstenesmo tips coxnfarinta 
DER ÓnNs Cuias « 

os asa Inglesa fot 
cão Jjustir, quo » pada-e 
guem prejioiea. Soj Edeario, qnt 





Visto 





EISMEA so Tê 
nim 














da Tosco de INE a 2107, 3 tus 
tituldor da semani insem. 
Religioso em extrisno, cnpe 
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PIC SU SLado e quss msliss efesvierçs 
de cetoniv, Tizgando vespiven bml 
xnr uma dom o determinando 
e dos sabibidos tuntos ou 
Lalnhos paralysassem no meto a, 
peim que os cr subditas pudos- 
Bem nm às orações, pte- 
fórum puegit co 





trit- 



















ide ttegaeis te,  Thitmgicr ala qaio- 
' + minezt Tool Tovade qt menta 
ax MEO ps mea Juitsleiica 
ud pese, im pura pepoitsãr 








sn para o dumpa, bm de tre 





hor quissa too dominge. 4 bin 
fz Essittado formados yuri 
Velo q ass fuera 





atriditas 
emos partes doe S Toraas eso tiiim o 
»Xonata gormir, S vodistrt er 
mecespurito e S » tvutulno, O 
Pattntlho, afinal, tom meto do vi 
não de morte. 
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CO "ec e no 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


So desapparecem com o uso do 


* BANRAPORMIGA 31º, 


que uttrão 


o extormina as formiguinias caseiras e toda espécio de baratas 


e que por ser liquido & o 


mindas que 


tanto estragam os 


uniso nue ncaba 
movois e mancham 


as baratinhas 
om espelhos. 


com 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS 


Visro, p 
Pedidos a Liniy 





DROGAHIAS EB 
Correto — 48000, 


«To meta Pires 


PHAINHACIAS. 


= Onixa 124% — Rita txx=) 


tai o Ro don RE ep 


Je produziu como que uma dove 
epibriagucr. 
'Tonteou, 
a ociosidade 
trabalhinho... 


perdeu o equilibrio e 


fem som costeiro 


Ame. Ju. sempre folk pyti- 





lher simple não tent ileal, qo 
nhuma Ídéa preoveup 
bro tranquilo, privada, 


longos annos, das satisfações pro- 


SOL quiero 


eus 








porvionadas pelo conforto ábrsobi- 
to, que, de um niumento pe 
tro Me & offerecido, clir 
sa, a principio ermida! 
tal 

Vono 


sm - 





não pen 








bão domo do 





He pre TÓri, sum prjusoira pr 





cupação € embeollozar o bile 


em quo vives torminosus 
te e ucolbedor:; 
esta parte da transformação, vol- 
ta wu attenção pata =i 


com alegria, descubro que & sin- 





Tese pepeiirio 


Mestra es, 





da uma mulher fecira, « as 
sua elegancia pras. 
Começa, então, à courrur uqui 


all, dividindo o tempo entro aquel- 
les que devem lhe despertar à brl- 
leza a os que se encarregom de 
adornal-a. 

& arte tem u poder de ninar a 
batureza. 

Embevecida, Mme. L. us 
a realização do milugre, acredi- 
ta que o resultado ulcangudo seja 
efíeito. do. tempo. dispensado as 
mil e uma pratica de embellesa- 
mento e das cnormes somnuni= qi 
empregudus. Como não ha 
que dê à mulher maler balho do 
que a certeza de possuli-o, Mm. 
L. pass a spresontar um rosto 
muito mais joven do que  veat- 
mente €, 

A lousura de que =e ueha pos- 
suida não pára ahi; 
luindo, se estendendo. 
remocada, é preciso 

Eusinaram-lhe 
continuidade «lu 
mudança do EolJetio eric entanto 





Buda 


VIM iveo 

Amora, Sã 
exliibir-se 
nie 


ue, quja 


upper 





temente uma mulher nova; senta 
um das mais efficazes meios ae 
sejuvenescer. Sem guns du-seuga 





torna-se, então amplo e voriado e 
ela não perdoe uma occasiho de o 
tazer admirar, 


s corridas, o theatro, o “mu- 
balº, us “hoóites de “nuit”, 
tudo Jho serve de pretexto 


sejas 
pars 
uma demonstração de elegancia, 

Por Tim, vz unim bella tireo, 
ae tiineing? da moda, 





para ali 
Venfimis atsitisos 


Jinto 


Vezes. 
prázer vem 
veio e novidades 


AuErentar 4 
estontemttos 

desfruta, 

Naa qruderia estao siralm longe de 


que ella gema 


muit vida qressnino Nanda se fps 
Fepnaso quastdseo arcagd! 
A] ir abessules suja Mistamte too 





estimates atos elesfinsado passpzeço qÃa afarsro 





Ron car ado metro qrrtojo qe velias 





sutisfeliure form q =enação que « 


“nela qeelieirelies um eerustufos 
*adestarr 

A posso dos Tegel pesta-Tges ctrl 
Me. db 


po se Tue Os popetidos cmivi- 


MEDO PRontenao abas Iron sesmisit 


tes de um joven e bello “alun- 
ECO lago se revelam interemseni 
os. 


Secretumente 
complicado 
atmuvel 
pensa-o 


reconhecida q 
daquello rapax tãs 
quanto assíduo, recom- 
Felerosamente, 

“Pão excessivas: torimumn-se sussa 
UHisyalidade, que 9 bello dansarino, 
surprebendido, conta a um ami- 
Ro w exiravrdinaris conquista. 

= “Avhol um thesouro, meu 
caro?7 A confidencia se prolonga 
Sum u menos 
chatenso” 
inesperada 

Para apresentala go 
dee r um 


vespeitosa e menos 
descripsão daquely 
“mina”, 
“Ego, 
encontro para o diz 
Serultite, 
O damnsarino chega antes, 
Rnquanto O par, anmcasunente 
entagado, acompanha o vrthmo 
mada, q re- 
ado mm 


dotente do tango da 





tastatario sms porta 


tão, interrogando q rede dos Jas- 





serinoe que gsra lentamente. 
Fama Mem qureçe se saque 
Moparo qellos sente-se como que 


e a +. 
me vESos aa quobos Tisrlaliisteo aque ai 
Coiateertes eneme meg, 


Subitamente, epatel Sempre alo 


Mirra 


um 
mena he, Sora 
rosto, 2 jmu- 


bracos ue 


empre pera 
Profeta msm 
sua 


pleno 


gem de 030 Dus 





se Sigo, 4 
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O ESFORÇO 
O EGYPTO 


A 


turbante com vto por baixo do queixo, 


Quando casou-se o joven rei 
Farouk do Egypto, os grandes 
lançadores de modas de Nova 
York e Paris mandaram os 
seus artistas á terra dos Pha- 


CORREIO DA MANHA 








dos de mala, 


raós, para receberem impres-'! usavam vestidos à européa, e, 


sões do uso dos turbantes e 
vêos, nas suas creações artis- 
ticas. All, os artistas observa- 
ram que as damas da élite 





Gomo se faz um jornal 


M toda a Groenlandia, exista 
um unico jornal: é o 
“Atuagadiinat", que, com 

uma tiragem de 2250 exemplares, 
& distribuido entre todas as fami- 
las da dita ilha polar. 

Conta S paginas, impressas em 
idioma: pgrocnandês, e publica 


upenas noticias de interesse ge- 
ral. Qualguer npessõa póde mello 
collaborar. No verão, o redactor 


transcreve, em parte as noticias 
publicadas-em alguns jornacs de 
fóra, que chegam & Mia, princl- 
palmento as quo se referem 4 po- 
lírica estrangeira. No invorno, 
porém, Isto € de Outubro a Abril, 
a tha fien completamentamento 
bloqueada pelos gelos. Nada che 
ga até qla. E o redactor, pura 
contar Ásos seus. leitores alguma 
coisa de novo, tem de passar a 
maivr parte do seu tempo captan- 
do noticias no radio — o que lhe 
permitte dar, diariamente, infor- 
muções as mals unriadas do mun- 
do inteiro, 
Não ha ali, 


portanto dizenozas 


Dem com redactores, nem com 
reportars, nem com corraspon- 
dentes nem com telegramiunas, 


E o jornal se Taz quasl de gra- 
ct marcê dessa marmviha dos 
nossos dias, que € à mudiotelenho- 
nim. 


G 


A Emulsão de Scolt recommenda-se para 


Tosses —Bronchites— Fraqueza pulmonar 
Depauperamento — Anemia — Debilidade 
Rachitismo — Formação dos dentes 


deante da decepção, aprovei- 
taram os motivos e costumes 
dos beduínos, armenios, nu- 
bios e tribus africanas, que 


INCANSAVEL DOS LANCÇADORES DA MODA 
COMO ULTIMO INSPIRADOR 





forneceram suggestões apro- 
veitaveis. 

Mas viu-se, por experiencias 
iniciaes, que taes motivos, 
quando apresentados no Egy= 






AOS PRIMEIROS SIGNAES de fra- 
queza pulmonar, tome-se a Emul- 
são de Scott, 
os fecidos mais rapidamente do 
que a doença pode destruil-os. E” 
um poderoso alimento-tonico feito 
com o melhor oleo de figado de ba- 
calhão legitimo, da Noruega, rico 
em vitaminas. E' de facil digestão. 
Suavisa os bronchios e os pulmões 
e proporciona novas forças para 
combater o mal. 

Não demore em auxiliar 
o enfermo. Dá-lhe quan- 
to antes a incomparavel 


EMULSÃO X 
De SCOTT 


Recuse toda imitação. Acceite somente 
a Emulsão de Scott legitima com a 
marca do homem com o bacalhão. 









Ajuda a restaurar 
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3£ bonito romance da vida de 

una estrungeiros  asyindos 
em Paris depois da conflaguçião 
européia é o livro de Johan 'Tol- 
des, escriptor da Hungria, vertido 
em francez por Denise van Mop- 
pes que obteve o premio inter- 
nacional de Hieratura; edição do 
Albin Michel. 

& traductora denominou-o “La 
Rus du Chat qui Pécle', talvez 
porquo nessa rua habitava a fa- 
mélia emigrada que se converteu 
em centro de reunião e de ami- 
zade de outros estrangelros. nas 
suas condições. 

Mo original, este livro intitula- 
se “A Halaszo Macska Ucája,, 
consta de S16 paginas. Movimen- 
tam-se no plano deste romance 
de observação psychologica de ra- 
cas humanas differentes Indivi- 
dunlidades complexas e bem obser- 
vadas na sum actuação. Patti 
hungaros, russos, — hespanhoes, 
“talianos, finlandezes que-se asy- 
laram me capital da França, for- 
mando colonia cosmupalita. 

Alguns trabalhadores como ope- 
rarios profissionacs, coutros in- 
tellectunes cumo os russos Bardi- 
chinov e Luv, os hespnnhoes Al- 
varoz ec Maura, o italiano Men- 
ghetti, « o grego Papadakis, 

O tur da familiv hungara EBa- 
rabas constituiu-se núuclco das 
relações destes emigrados e de ou= 
tros do conhecimento deles. 

Gente lbõa, Jaborivsa e modes- 
ta Gvusla Barahas, nº esposa To- 
rveka. fihis Anna e Clara, 
e filho João vieram creanças, pa- 
ra Paris e se nfruncozirmm; João 
estudou para engenheiro, Clara 
cursou medicina o Anny collocpu- 
se numa officina de confecsão de 
vestunrios femininos . 


Us homena costusmivam encon 
trar-se num har, parir conversar, 


















(Leopoldo 
beber cerveja, whisky e vodka, 
recordavam: impressões dos seus 


puizes e quasi todos sofíriam de 
nostulgia, entrevendo as longin- 
quas montanhas coroadas de ne- 
vo e no coração de cada um, a 
saudade “lis mal du pays”, au- 
gmentava. 

O velho russo Bardichinov, pro- 
fessor particular e muito presti- 
moso em serviços dos seus conhe- 
cidos e necessitados fazia de con- 
selheiro e de informante de todos 
que v procurassem, 

Attendia com benevolencia 
nquelia colonia de emigrados, no 
bar da rua François Miron, pro- 
priedade de um emigrante hun- 
garo, como os seus clientes, 

De tres grupos constava esta 
colonia em Paris; os espontaneos 
que vieram procurar trabalho e 
ganhar pacificamente a vida; os 
extranhos à acção política 0 os 
equivocos, aventureiros, isto é “les 
tupeurs”, classe de exploradores, 
numa cidade grande e rica. 

Não existia ligação ou contacto 
enire esses elementos, excento 
m'alguma occasião de morte, então 
todas as colonias, principalmen- 
te a da Russia, compareciam ao 
funeral do companheiro. 

Mysteriosamente a noticia era 
transmittida do um grupo ao ou- 
tro; verdadeiro segredo dos in- 
dividuos sem lar, nus lamenta- 
vim morrer longe do paiz natal. 

De noite no lar, o engenheiro 
Roidnaio distrahia--se- desenhando 
a lúnis num papel as plantas dos 
cafés quo frequentava em Buda- 
pesto cra homem exquisito. 

— Púxina de sungue, é a do cri- 
me do murcineiro da rua La Har- 
pe que alurmou à colonia e a vi- 
*inhinçã. Houve o assassínio 
be mulher por motivo, della insis- 
tir até obter consentimento dy 


“AUSENTES DA PATRIA |-— 


de Freitas) 








marido pura voltar & sua terra e 
ni vespera da viagem o aliucinado 
delinquente victimou-a à golpes 
de machado. 

Restabelecida an calma dos es- 
píritos cada um, delles voltou às 
occupações, embora alguns por 
serem estrangeiros constrangiam- 
se de pertencer a nações que na 


guerra combateram contra o 
Irança. 
Consequencia desta situação 


padeceram os hungaros que exer- 
clum profissões em Paris quando 
foi morto o rel da Yugo-Sluvia, 
em territorio francez, algumas 
officinas dispensaroam emprega- 
dos que eram de nacionulidade 
uustro-madeyar. 

Baorábas e sua filha Anna. fi- 
caram no desemprego q resolvo- 
ram tentar meios de vida na 
America do Sul, de preferencia 
em Duenos Ayres. $ 

E' bem descripta à viagem eio 
mão exito do-seu emprehendimen- 
to ma capital portenha onde não 
se adaptaram ao ambiente e tra- 
taram do regressar logo grucas 
nos poucos recursos conseguidus 
ijaboriosamente. 

De novo em Franca, recebidas 
com alegria dos parentes que no 
lar os esperavam, porém quizo- 
ram tornar à Hungria, onde vu- 
tro desengano tiveram Gyulu Ba- 
rebas e sua filha Anna. 

Não encontraram amizades, o 
tempo de sun ausencia determi- 
nou completa modificação na ci- 
dude. Apenas, e por informação 
do outros patricios que-conheco- 
ram em Paria souberam um indi- 
viduo de nome Istvan acousado de 
irregularidides de conductu pela 
Justiça. 

Agora-este homem apresentavi- 
sa como “gentleman”, no seu 
paiz, onde exercia a industria ci- 


nematogruphica e prestou-lhes 
instgnificante attenção. 
Resolveram regressar à Fran- 
ca e não deixar à vida de Paris, 
onde já estavam instullados, nape- 
sur dos incidentes que pussaram, 


Pae filha voltaram ao lar, en- 
contrando Clara e João com os 
estudos quasi concluidos, a indo- 
le e o animo de todo atrance- 
zados”. 


O acolhimento no lar foi festivo 
para à família que reuniu os seus 
amigos num jantar, tendo Gyula 
Barabas dito como attendeu à sua 
filha Anna que da janella da ca- 


sa da rua Bethlem, disse com 
clareza — “Papa! je ventre & 
Paris”. Ambos, no mesmo ins- 


tante preparavam-se para deixor 
n- Hungria e dois dias depois pela 
vi ferrea transpuseram a frontei- 
ra suissa a caminho de França. 

*O que-lhes aconteceu?... Sen- 
tiam-se descontentes, sem lar, co- 
mo estiveram no longinquo paiz 
argentino, — Eu tambem volto, 
contestou Barabas. 

Mais dois capitulos dão conclu- 
são wu este romance du vida dos 
estrangeiros em Paris, bastante 
iifferenciada, embora unida em 
suns relnções sociaes. 

Anna voltou à amizade das 
companheiras das ofílcinas onde 
encontrára trabalho, porém, era 
cutra à situação de” nigumas, 
Seus irmãos Clara e João inm se- 
guir as profissões em que obtivo- 
ram diplomas sciontificos; o en- 
genheiro partíria para a colonia 
do Congo e ma medica estava nol- 
vo do seu collega Raymundo Me- 
rel. 

— Conduzido no lar da Tamilia 
Barabas o sclentistn allemão dr. 
Gunther Solveig mostrou nffeição 
pela moça Anna que lho não cor- 
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enbeça de Esphinge, em polha nsul e volantes brancos; o chapéo memenlo, mma verdadeira negação, pois nenhum chapéo no Egypto tem nbms: c q 


lembrando o velho país dos Pharnôs, mas que em Nova York está custando 85 dollnrs (1:250$000) e nando com venti- 


pto, foram tomados como se 
tivessem sido creações de Eu- 
ropa. Ao que accrescentaram 
os criticos : — Comprehenda- 


se uma coisa desta... 





CASOS EXQUISITOS 


S Estados Unidos são o paia 
em qua os factos extravir- 
gantes e curiosos 30 succe- 

dem com maior frequencia... Ve- 
jamos alguns: occorridos ultima- 
mente: 

Na reunião annual dos membros 
do um club de Nova York, foram 
recloitos os componentes da dire- 
ctorla anterior, porque haviam 
sobrado 2.000 cedulus com os no- 
mes dos mesmos. 


Uma academia militar fez pu- 
blicar o seguinte aviso em alguns 
jornaes de Nova YorkD Offero- 
cem-se becas em uma escola mili- 
tar para os jogudores de football 
das escolas secundarias. 

O proprietario de um restarau- 
te de Alton, IMlinois irritado com 
a passagem frequento, em Tron- 
te & porta de sen esinheleciman- 
to, de um sujeito que l=vava um 
letreiro offensivo, contracton os 
serviços de: uma miilher de cor 
para cominhar ao Judo do tal 
sujeito, carregúndo outro Jetret- 
ro que dizia: “necem-casados,* 

Um elephante foi vemettido des 
Chicago a Denver em um ecatro 
o durante 2 viagem, entreteve-so 
em rocr a corda do freio antoma- 
tico, tão frequentemente; que nu 
dilige n chegou ao destino com 
&ois horas de nirazo, tantas vezes 
precisou: pirar para emendar wu 
corda. 

Um barbeiro à beira d> uma 
entrada de rodagem contou a um 
freguez que, na vespera. jadrões 
tinham visitado o seu salão, mas 
que não levaram as Suas econo- 
mias, porque elle'as tinha escon- 
udidas numa caixa de sapatos. 

Minutos depois que o Treguez 
estu, o barbeiro foi assaltado por 
um mascarado, que, de revolver 
em punho reclamava pela caixa 
de sapatos... 





ABSOLVIÇÃO... 


— Meu filho, vaes ficar sem a 
sobremesa, Que te fez o Cuzuza 
para lhe bateres daquella manel- 
va ? 

— E' porque elle disse que a 
senhora era mais velha do que a 
mãe delle... 

— Bem... meu filho. 
2$000 para ires no cinema. 


Toma 





respondeu os desejos de 
gorciar-se. 

Desistiu porque elle não parecia 
comprehendel-u e tambem pira 
que havia de sair de França para 
os Estudos Unidos, onde U pro- 
fessor Gunther estuva contracia- 
do para uma Universidade? 

Proferia continuar: na convi- 
vencia da gente sem lar, dos emi- 
grados e exilados não juntindo o 
seu destino ao de alguns es- 


com- 


tranhos. 
Ella seria. companheira dos 


seus progenitores e com o tempo 
dispersaria a colonia que Jenta- 
mente podia desapparecer sem 
doixar vestigios! -, 
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ts mudernas, de linhas vido q gastar mais com o propo- oMais Togo e presiro aati=o cereTii- caMtagont de Linpatesedediiio o emsti== O tetreno em murry é pealimen- 


A: 





















rigldas em que à horizonta- ro do Lerreno do que com a cons- tectonica, po smetors que parvlego vê unlinão | p= mais barato, mas O seu pres 
Slade predomina, parecent feitas trucqão propriamente dita, Vê-se pela plants da ceasa, que cus obra simples, mus uma obra porro. encarecendo = esnsiraentiio, 
adrede para os terrenos de morro, Não tenho predilecção por este 5» trata de residencit commum., “bs Juxo. cura, clhefa «e itriculda uz von que eile se torne mais 
sobretudo para aqueles que, In- ou aquelo estylo. À maneira do Isto & com adomingduções qe des e até pnnossivel «e cenligur. enva do que o lute comuna, Ten, 
Bsromes, com rampas domasiada- pae que: possme  multos filhos, cossarias a uma cusa regubir: “Tudo Jsso pouso juuporeagio us o venindo, us vintongers dia pasi- 
mente fortes, não qermittem um gosto de todos egualmente, O que Musa sho opqurencko devido nu- não ulfeciu=se a aum pealização vãs do aspecto de grandiosida- 
ucosso Facil. parece, ds vezes. preferençia, & toralmente 4º apresent E] Eco ponto quexcraLdaçõeno elis uqtisesticor tecoque nau se obmerkim mu dum 
À casa de aspecto claustral não sampiesuite, uma questão de | perspectiva, u drnprres + ade oaprpes emsgaratitis Iubpzes ao | “ viemn Le cemunmtim, piano, prampile qui- 
se vondum do que parcos com a Res cm repito ametrejgato o Fo pune isa to amei do oo esenpistfgagemçitas, MD aptres 
natureza do terrono um tanto pico pts profissionies prima encipóses fio bom compensado 


apgresto e escarpado. A gente tem 






à Imprecsão que q residencia de 
earactor convontual, de apparen- 
via calma é gocognda, dove ficar 
num vale e não numa encosta. O 
que fica bem à beira do precipl- 
vio, numa encosta ingreme, sa- 
bentundo como que debruçada sou- 
bre o espaço, sobre o vacuo, é a 
casa moderna, em que as tinhas, 
permittidas pelo material suppor- 
fam cabalmente esse arrojo, dan- 
do do fôrma à impressão do impos- 
sivel, do irrealizavel, mas que na 
realidade tudo se torna facil, In- 
etusive o acresso. Numa aba de 
morro onde não ze queira cortar 
o terreno para formar um plateou, 
não podo haver outra maneira do 
aproveitar esto senão balancean- 





Meca cc elome não tenha dessas emo vivimmho da valorisação «da . 
Pesero RR UNIR ER CUT] ze si1= importancia aa eles denota «io 

pelecempates a parem Desemispntavina ads preta. Gasto que eia Cleusa 

de toa fuoluniinta em projecto posição de destaque para se esi- 

sMoTese MILÃO quer que, Não espati- sir que chame a attenção pelas 

Bento o consiruetor cora apre- a 

5 - suas linhas e pela grandiosidade 

' bo desenho em perspe- 


etix Mo espante o sionto tali- o propondo e Inte in. Wo uis=— 








Front caro es presto alia ae citivav. qo ta Barato, 


e o o 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO, DE: RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA GASPA E QUÉDA DOS 
CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES. 




























, 

Ar Ape e A anne nano sa une nana anna o 

pendivso dá ao sitio aspecto hor- ipi Aid qua E dna ais ato miolos o aleas olhos ate 

rivel. Ademais a despesa com tal melhor adupiicião, come no caso una essi cara, Tó do comum DAS SOR PSI So DS NS Taça a on repito Ro AS 

Ez: ps a Sra eae fo d bic ide ente er, de eieus premia 

movimento de terra & necessaria presonte. Quando iniciei este pro- e, sobretudo, muito dispondiusa, munhos, “aque a destruigão alo de fáeio, nt conservação ERG 

obra de sustentação, ultrapassan- jecto pura o nosso companheiro por causa do sua collocação e dos jardim foi motivada queloy te recanto fGorido, todo o etiido, 

do o limito economico para o de jotuitl dr. Oswaldo Camargo, trabalhos preliminares pecexst- Sade dic e ans pane SALSA ta BERTO o 

E a E a - ss x ” cernando SU O] rnado varios auretim ires ares 

equilibrio da construcção, torna não queria fuzel-o moderno, mas, tios do necosso, eua muncusoviuy com Deotiso olhos, e era papos pelo= cofres ada Ji= 
a obra impraticavel, a menos que forçado. pela natureza e econdi- O desenho, se por im lulo tem LS qeiavia cm vagão da atunjminto Residencia. Melo Moraes falas 

não ligando a essas despesas pre- cão do lote, sem querer, fui leva- & vantagem do nos dar uma idéa lie Pia Cap Sobre gesso Sardino digo “aque fozia 

pr G ; Deo z ç f - Jono . a entretanto, gusto ver-mo, tinins qm fre, quis 

JMminares, o cliente esteja resol- do a es“ solução, nór parecer de realidade, por outro tem a des- vutra versio sobre o caso: lizem alumedas, as netas dos europeias 

, Perri cesar + e e , - 
CITIES ELEILLETLTETELIITIIIITILTSIITITITIS LES O EP PD DD DD Que "D- "Pedro! Je Eernan pressenren  qeumnpremisins les fr- 








Missing esmo viu rrahy nos 





rlquiotes aurults e defendidas pao 


do un ielrinido, aque que E lo quanrda-so) dos mucunis” 
A DAS MALUQUICES DE PEDRO | | Exifsiiiiao | mia io 
e quo essa, deixando de dado q antes, dd puiMsospet bots quectatidiasa, 


tnveldade do principe e sshedaria inflavam us narinas Jspirániio 

















































































(EDUARDO DE BARROS) da volulliindo deste, efiou, Lafupeia as cbulescuncia e salti- 
Como miclhor quntido, córie «que de? E quem não respirarit, sa- 

— Senhor desombargador! nella, e fivou, por detrás da vi- cedia; os dias pussavam-se e clle Mie Tuca o intendente Gera) de tisfeito. cm=a bafagem? 

Paulo Fernandes Vianna fe- draçu, a olhur o Campo. Nessa fa psorundo. Chamarany então Folívia, mim homem jã maduro, A destrulção do jardim tove los 
chou o livro que Jia e açcudiu attitude, como que absorto, es- outros medicos; seguiram-se en- tits ee Deris, arunterio, e gabémyo ele gar no dios de - silo de INZA 
Jogo ao chamado da velha es- teve longo tempo. Quando deu tre elles as conferedcias, mudu- tuto de uma diserip a Ida DACAN AND SA Ca ia dC TONS 
erava: accôrio de st, já hbuxvia caido à ram-se. como resultado destas, us pruvii o que no caso Ce gran- vI ESTA PoOMUERT AQUA tareia 

— Putra! tivite; 1 sal em que ele estava remedios; mus ainda assim a mo- de importancia, De val disputa DR PESA A VEN PENN P UPE RE RO 

A preto obedeceu, Penetrou na se mergulhura em trevas; Juzes lestia progrediu: sobreveim capi- DINOPUSA spirit, sesupido afTir- PRAIS ] Foi AUSUIAdO DI operus 
suja e acercou-se, respeitosa, do seintilavam nas casas vizinhas e da quéda do fotvus — primeiro nuas, a aregiiamasichiaah entre D, rios do: Arreinil, ae quites DRE 
sdivan onde ello xe estendera, re- fronteiras e o jardim do Campu collupso; o segundo; o terceiro Ludro 1 e fernandes Vianna. 5 ndo enxadas e mira See 
eostarno-ses que múior commo- de Sant'Anna eme nm montão de mais demorado... e lernundes & bem provável que assim tenha m : CAIO 4 EX REseTO 
didále, em fotas almofadas. ruinas: — a terra uolhava-so ro- Vienna, entre anciedulo e agita- silo. Pero Tem partidas ae =imples Só annos depois 

— O senhor principe... o se- volta, às plantas tinham sido to- ção, succumbin finalmente numa EBbUO FELLENASA SEM ELOI LONSPLANHIZO eSUMAT O SE ES pese PO RCA aa Cratiii= 
mb de Podro,.. das amtncadas, e as arvores, as asphyxia lenta. “Não resistiy — derruta! Quando Et alguma formunmiio- Cinelimente, nO “avo 

— Quo à que tom o principe? primeiras, estas ainda novas, ha- diz Vicira Wazunda — à desfeita elngea vitae. megagares, eles star folia hoje se ve na Pesa da Tepubli E 
Fal Jogo! ordenou Fernandes viu cuido nús golpes de afiados que lho Tizera o principe, 9 qual Concuertente 4 histor pose puiy= Nai uetiá PRA O ge BASTA 
Viunna ejovando a voz. muchidos, — Só então Fernandes tambem preparára, qura afastar tioular enumera varios exemplos TECTO CONEDITA a) ue e TR 

—" ... pároco que ficou maly- Viantia voltou-se e foi novamen- Pernandes Viana da Litemlen- Dano éssor o die concluir ques o mori rua do Conde, hule Frei ERIC 

—. estã desmanchando o jar- te estender-se sobro o divan, on- cia Geral de Polícia, us acontvci- ver bro alertado es Juralingo ais RUI ado NT iris ETR ERES 
dim do Campo... o jardim ane do permincecu à nolte toda som muerntus do miez uterioro, Soantigue seit vrenniscaguise Ta alia Les teia DOS CÁ TPUS N vaso amido IMORAL e 
mcu amo trata com tanto culda- podér emmir. No ais seguinte Mu Toveotr do prdcliiaidio da nine Tiba Ertalo “Pe ESTRADA 
«to, concluiu ella com entonação acamou. “Tove fubre alta o deli- A destrulção do pardima do Cam- = cêndopornuitolt. Mas puiiqie sol TETE RIO PR 
sentida. vou Mústinte, sendo por isso cha- po foi mais quina das quataquicos casa original o infamiil vingan- see falido ces uid- 

Fernandes: Vianna ergucu-ro mudo  micdivo da fuanilia que dis- do nosso primeiro fmperilor. Su- sa? Por uma simples pusão: por- siniemmo a e abas Gini 
rupido, de um salto, cómo que se trutur-se do uma ervsipela, bre esta nuda diz Paulo Setuhal x ' E nus. var biz asi ermaguiitil ais 

Sa as o 7; que co Jardim, quasttas peroesfitecta o - 
movido por secreta mula. Fez Mus q ponto vermelho que tinha. em seu interessante livro “As x Dice ado Comies cemir dr Capo tu 
signal do preta que se retirusse, mt perna, propgagava-se; a fe- maluquices: « Inperudos”, quas ds familias da gui, vero, von- Sant rna, hoje Toei sSimeva cora 


JEncnminheom-so deny segulda & du- bre não celiy à medicação appli- e já citado Vicia Fazenda à cl- formas ca ffirmano Nostisiso Bebeiqertias Pra ada Fopublicas 


TO Suppiemento 








O MUNDO EM NUMEROS 





HI — OCEANIA 


Australin (G. Br.) 
Nova Zelundia (4. 


Br.) 


..uenses 


Australnsia . ccsoocucacense 
Dominios hollandezas 
Dominios inglezes 
Domínios fratcozes «e. 





Melanesia 








das (13.297 lins? o 130,000 habs. 


Dominios jnponezes 
Domínios americanos 
Dominios inglezes 


een 





Micronos'a « ccvssrusnannenea 


Dominios: Inglozes 
Dominios: francezes 
Dominios umericanos 





Polynesia 





Dominios amerio: 
Dominios portuguezes + 
Pomiínioa inglezes ...... 
Domínios hbioúllandezes 








OCEANIA. (total) 






—. O um eerew 


Notas — A superficio e a população 
respondem à somma dos tres domínios porque as 
É] 
Grã Bretanha como pela França. 





Paschon ou Vai-hã (Chile) .. 


Munlasia ou Insulindia ,esses 


cce cs LON AGO kmsT 


CORYT 
















população) 


6.850.000 habs. 
1.500.000 » 


(Inperficle e 


7.700.840 kmes3 
271.188 es 





8.350.000 habs, 


710.000 habs, 
1.370.800 E 
233.000 * 











23 kms2 2.183.000 * 








da Melanesia: não corr 
Novas Hoebrl- 
tanto pela 






são administradas 







140.000 habs. 
! 15.000 BM 
27 4d 50.009 ” 





2.905 kKmsz 
” 












000 habs. 


so kms3 





4.449 kKmsa 






5.706 E A5.000  * 
10.485 0» 414.000 * 
à a Tio 300" 






29.822 Jms? 086.900 habs. 










14.150,000 baba. 





tms3 
ve 







633.000 * 
e? 1.130.000 M 
vd 62.500.000 » 





73.483.000 habs. 
59.788.000 habs. 
DARCYT FAUSTO 


lims? 
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A “FUMAÇA” DAS CHANCELLARIAS... 





No Itamaraty: — O chanceller que entrou e o chancel- 


ler que saiu (ou: agora, é o cigarro que dá o “tom”. 





>. 








DOENÇAS DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 


SALpE CARLSBAD 





EFFERVESCENTE DE GIFFONIs ANTIACIDO CHOLAGOGO LAXATIVO 





FRANCISCO GIFFONI & CIA - RUA 1º DE MARÇO, 17-RIO 
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O ACTOR E O ESQUELETO 


ME joven uctor nourta-america- 
no foi submettido a extra- 
nhas provas, quando so 
apresentou pedindo um papel em 
uma obra que Norman Nel Ged- 
des estuva pondo em scena. Che- 
gou colo no theatro Velasco de 
Nova York no dh que lhe estava 
marcado e recebci do director do 
pessoal o munuscripto da obra, 
afim de ler a cur parte. Depais 
da leitura, o director não qurecia 
disposto a contrata-lo, e disse-lhe 
então, que desejava conhecer a 
opinião pessoal de Geddes, que 
fot chamado, sublu ao palco o to- 
mou n si as provas definitivas. 


— Caminha até ao fundo! — 
erdenou-lhe Goddes. E prosegulu: 

— Cuminhe até às ribaltas. 

O joven obsleceu, CGoddes fez 
estender pelos machinistas uma 
corda que ja de uma cxtremilade 
a outra do secnnrio, o mandou 
dirigir sobre ella uma bateria de 
refiootores. 

— Approxime-se «da corda e se- 
gure-m. 

O actor obedoceu. 

—  Olhe-meo com furer, 

O rapaz assumiu uma attitude 
terrivel. 

— Não tanto? 

O joven adocidou 
ana, 

— Continde olhando-me em fu- 
ria o segurando na cordas 


a plysíono- 


E assim proseguiram ans pro- 
vas. Por fim Geddes sentenciou: 

— Sinto muito mas não serve, 
O senhor tem o esquelato mal 
conformado! 


COISAS CURIOSAS 


PN superficie do planeta que ha- 
bitimos é& de quinhentos e 
dez milhões de kKilometros qua- 
drados - 

Os protozoarios são animaes 
formados de uma só cellula. 

O ovo de gallinha é& uma gran- 
de collula, 

O tarometra foi inventado por 
Torricelli, em 1644. 

O mira-raios é da invenção de 
Benjamin iI'rankiin. 

Os microscoplos compostos au- 
gmentim mais de mil vezes à 
imagem dos objectos, 

O carbono & um corpo abun- 
dante na natureza, 

O tomate é rico de principios 
chamados vitaminas, 


A Jur é anpproximadamento cin- 
coenta vezes menor do quo a 
Terra. 

A Ocennia & o menor dos conti- 
nentes. 

A virenmferencia se divide em 
250 partes, recebendo cada uma 
dellas o noma de grão. 


(NH A 


Domingo, 27 de Março de 1938 


TT 
QUEREM DESCANSAR 


ae ng ar ama ta 8 RS A É U 
AS como nós aqui come- 
camos à usar a refrizera= 
cão, como derivativo para as 
horas de calor mais forte, os eus 
ropeus appellam para o aqueci- 
mento durante os maiores rigores 
do inverno. 
Quem, pois, 
aquecimento? 
Os britannicos dizem que fol 
um subdito de sua magestade, O 
sr. Perkins, que, ha um seculo 
inventou o aquecimento. Entra- 
tanto, Ísso não é verdade, 
Perkins nada inventou, Poz 
em pratica uma idéa que jã exis- 
tira dois mil annos antes, isto €, 
“tornou a invental-a,º 
Ha vinte e cinco annos passa- 
dos, um paciente archeologo des- 
cobriu em Silchester, cidade edi- 
ficado sobre as ruinas da urbs 
romana de Calleva, os vestigios 
de uma installação da especie. 
Um forno distribuia o calor, 
que se espalhava por toda a ca- 
sa, mediante uma rêde- da canos. 
Por outro lado, os romanos não 
usavam aquecimento central ape- 
nas em suas colonias do norte. 
Flínio, o joven refera que havia 
mandado fazer uma instaliação 
em sua “villa” de Laurente. 
Provado estã, portanto, que, 
muito antes da era christã, os 
romanos conheciam o methodo da 
distribuir cm suas moradias o va- 
por e o ar quente, Afinal, desdo 
que o mundo G mundo, o inver- 
no faz medo € victimas. 
Muito mais medo e muito mais 
victimas do que o dellcloso calor 
brasileiro, tão enjumnlado. 


teria inventado o 


Virtudes attribuidas a 
algumas pedras 
preciosas 


AS pedras e outras especies 
mineracs se lhes attribuem 
desde tempos immemoriaes, mui- 
tas propriedades e virtudes que 
têm influencia directa gobre os 
seus felizes possuidores, Assim, 
vamos dar o nome de algumas 
pedras consideradas como de in- 
fluencias beneficas. 

Saphira — Tem a virtude de 
preservar da todos os venenos, 
tanto | vegetnes como animaes; 
das picaduras venenosas es das 
dentadas de cães hydrophobos. 

Crysolida — Esta pedra tem a 
virtude de fazer se achar thesou- 
ros escondidos e favorece os des- 
cobrimentos sclentíficos. 


Ametista — Esta pedra tem a 
virtude oceulta de preservar O 
seu portador de se embriagar, da 
vaidade e do orgulho. 

Agatha — Esta gema livra de 
todos os perigos; engastada em 
ouro assegura o triumpho sobre 
os Inimigos orcenitos e os inve- 
josos. 

dvguamarinha — Esta pedra 
tem a bõãa virtude de attralr as 
esmpathias de todos aquelles que 
o rodeiam, 

Esmeralda — Tem o mysterio 
de ser a guardiã da castidade. 

Rubi — Tem n excellente virtu- 
de de acalmar os excessos de co- 
lora; conservar a saude e dissipar 
as tristezas do coração. 

Jaspe — Preserva das tristezas 
do espirito e das enfermidades 
contagiosas. 

Dinmante — Dã a felicidade da 
intuição. Na Malasia, dizem que 
o dinmante se embacia quando 
sente o contacto da mão de um 
traidor, 


REROLITHOS 


EDRAS que 


caem do ceu por descuido, 
os aerolithos sempre foram 
a preoceupação dos homens. 

Jã o assumpto não era. extra- 
nho no livro de Josué, que nelle 
tratr de uma famosa chuva de 
polras, quo destruiu os inimigos 
dos: hebreus. O primeiro pheno- 
meno desse sencro, da que os es- 
eriptores da antignidade pagã 
gunrdavam memoria, parece re- 
montar ao anno de 1478, antes 
de Christo, quando uma pedra 
calu em Creta. 

Quinhentos annos, ainda antes 
do Christo, outra enorme pedra 
tombou no rio Aegos Potamos, na 
Thracla, tendo sido conservada no 
mesmo logar, até à epoca do im- 
perador Justiniano. 

E dahi por deante, em toda par- 
te, um aécrolilho caia, produzindo 
sempre o mesmo pânico, que os 
escriptores registravam. Apesar 
do tudo, durants longo tempo, a 
sclencta se recusou a admittir a 
realidade: do phenomeno, até que 
em 1794, o physico Chadmi ten- 
tou combater a incredulidade do 
acus, confrades. E havin jã ello 
conseguido abalar o espírito de 
muitos delles levando a duvida 
nos mnis recalcitrantes, quando 
A 26 de Abril de 1803, varios mi- 
lhares de aerolithos cairam, em 
pleno din, sobre n pequena cidade 
do Lalgle, no departamento de 
L'Omme, em França. Forçados, as- 
Bim, à se render hà evidencia, os 
subios puzeram-ss então a pro- 
enrar a cenusa do phenomeno, 
cujas explicações são varias, a 
mais corrente das quaes é a que 
os considera como fragmentos de 
planetas, drsagregndos, que caém 
sobre a terra, produzindo pheno- 
menos luminosos a grande ruido. 

Nós tambem tivemos a visita 
Incommoda de um desses vinjan-= 
tes perigosos dos espaços. Fol o 
celebre Bendengó. que caiu na 
Bahia, e que o Museu Nacional 
conserva como reliquia, 


myusteriosus, 





Cansados de muito brincar, Julieta e Nerval pro- 
curam o caminho mais curto para chegar à cadeira, 
Qual é esse caminho? 


e os es O O O O SD 


REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Ferreira 
Vianna, 29. — Telephone e agua corrente em todos os 


aposentos, apartamentos com banho proprio; oschestra 
diaria. — End. Telegr.: REGINA. — Tel.: 25-3752. 
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AS THEORIAS DA LUZ 


impondoravel, mnue, Impressionun- 
do a nossa retina, produzem q 
phenomeno da visão. A segunda 
theoria suppbe que n luz & devida 
a um movimento vibratorio muito 
rapido das particulas dos corpos 
luminosos, movimento esse que 
se propaga sobre à forma de on- 
das nnalogas às do som, até ao 
orgão da vista, por intermedio 
do “ether". 









S theorias du luz que ze tem 

imeginado explicar, são duas: 
a das “emissões” devida a New- 
ton, e a des “ondulações”, ndmit- 
tida por Descartes o hoje geral- 
mente seguida. A primeira theo- 
ria consiste em suppor que os 
corpos luminosos emittem conti- 
nuadamente no espaço, com uma 
prodígiosa velocidade, particulas 
muito tenues de uma substancia 
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AS SEIS GAIVOTAS 





Pae e filho, na motocycleta, procuram pegar seis gaivotas. 
Onde estão ellas ? 


XADREZ no ZE 


PROBLEMA N. 50D 














a ay 
H. d'O. BERNANRD 


BRANCAS: FGTD, DID, 
TIR, 6R, B2TR. 7TR, CICD, 


PITD, 2BD, SR, 4CK, 5TER 
— 12º peças. 

PRETAS: RIR, DGR, 
TYICKR, DSCD, CICR, ITR, 


PITD, GTD, GBD, 2K, TR, 
6TR — 12 peças, 

As brancas jogam e dão A 
mate em dois lances, 


PARTIDA N. 509 
(partida siciliana) 


Jogada no torneio Sul-Americano no Brasil, entre: 
Brancas: DIAS PEREZ (Paraguay), 
Pretas: AUGUSTO APONTE (Puraguar): 









1. — PAR, PiDD; 2. — CSBR, CURD: 4 PxP; 4. — 
CxP, CUB; 5 — CIBD, P4K; 6. — C B2R; 7, — BID, 0-0; 8. — 
0-0, PITD; 92. — D3R, C5CD; 10, — TID, P3D; 11. — PYTR, PICD; 
12. — PIT, CxB; 13. — TxC, B2C; 14, — PSB, PxP; 15. — BxP, 
DºB; 16. — PGR, PxP; 17. — BxP. D3C; 18. — BID, Mm. — 
TIBR, TRIK; 20. — D2B, TDIB; 21. — YO, DIB; 22. TSC, 
RIT; 23. — B5R, DIR; 24. — CáD, DIC; 25. — D4T, Ti; 20, — 
TPxP, RxT; 27. — D5C xeqa., RIT; 28. — TxC, DxC xeq.; «.— BxD, 
TxB; 30, — D5EK, T4D; YUL — D7TB, ExT; 32. — DXxB, BID xeq.: 


33, — Rº2T, B4R: 34. — RIT, DGC; 35. — CºR, TSD x0q.; MM — CIC, 
TxC xeg.; S7. (as brancas abandonam). 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 565: D.8C 


" Supplemento 


CORREIO DA MANHA 


A PECUARIA NACIONAL 





Fecuaria ro nõsso paix é voa 

das grandes fontes de pro- 
dutção, e a indusiiia Ce carnes 
detia derivada representa Ímpor- 
tante papel na nossa balança de 
-xportação, raxão bastante para 
que » cia se dedique uma atten- 
“Ro mais minuciosa tanto da par- 
te dys productores que são os 
maiores interessados, como tam- 
bem pelos poderes publicos que 
vm o dever de cooperar e estj- 
sujar todas às Inteiativas que se 
selavionem com à produeção ma- 
cional, desde que tenham fnabi- 
iules bonesins e elevadas, & clu- 
zo. A peivaria no Pra € vma 
jmmmensa riqueza praticamente 
imexpiorada. Esse conceito, abas, 
Ja é um chavão vsadissimo e se 
“ajusta sempre a variados assum- 
pios e, no de que traiamos elis 
ien, à sua jusia applicacão. 

A renda que produz este remo 
dia prolucção nacional, é peque- 
nissima em face do vulto da pe- 
ciraria. entre nõe, pois, sonios o 
terceiro paiz pecuario do mundo, 
com wma populagão bovina, se 
não noa enganúmos, caletiada em 
37.5900.0%0 cabeças 2, do immenso 
<api'al nella existente quer em 
semuventes, quer em terras. 
Paquelie total acima. s6 o Es- 
fado do Rio Grande do sul, 
possue approximadamente ...... 
15.000.009, nilãe, o grande Esta- 
do meridional é a que devemos 
tomar por base em vrirtude da 
importancia que assume naquel- 
te Estado à indusirislisação do 
bol. A pecuntria no io Gronde 
do “uh ocrupa uma extensão ter- 
vitorias de 280.000 uilometros 
mmulrados povoados com ,......- 
13.000.000 de bovinos; 2.060.004 
de ovinos; 4.000.600 «de suinos; 
1.590.000 de equinos; 390.000 
muares e 150.000 «aprinos, os 
quRes: podemos transfurmar nos 
seguintes valores: 

















1.800.000 contos em terras 
1.500.000 contos em bovinos 
120.000 contos em ovinos 
309.000 contos em: <ninos 
tontos em equinos 
contos em mbuares 
Contos. em caprinos 








Avaliimos, como se vê, a ferra 
em contos, o milhão de metros 
nuadrados; 100%, os bovinos; 15$, 
“s ovinos; 508, os sulnos; 803, os 
equinos: 60%, os muares e 123, os 
«aprinos. Esses valores somma- 
dos perfazem a espantosa eisra 
de 3,871.800:000$, isto apenas no 
Jtto Grande do Sul, o que quer 
dizer que teriamos que iançar 
vão de toda a moeda circulante 
Ho Brasil se pretendescemos ad- 
joilir a pecuaria gaucha, e no 
eniretonto, toda essa Immensa 
Tomuna produz annunlmente cen- 
1 e vinteimil contos, mais su 
FHenos! 





- À peovariy caucia, com raris- 
finas excepiões, fem se limitado 
=1€ Poje a indistrialisação do boi 
pura o preparo do xarque da cha- 
inada carre-senta, que, como se 
enbe, & um prudicta de pouca de- 
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Né uitima chronka, leitor, 
amigo, em prozenimento ao 

esúulo ada Fridologio, trator 
ia histologia do iria e da classi- 
ficação iridolugica Co ractus 
“ncal. de arcordo com os conhe- 
“imentos colhidos nos melhores 
mestres desta solencia. Occupel- 
De, porém, exclusivanente, com 











O íris de segunda categoria on 
clusse, reveindor de boa const: 
tuiçÃão organica, apresenta uma 
colação azul celeste au parda, 
«Jara, do aver. Com sua conter 
Ene ou densidade, isenta de man- 
ohas o defeitos. na mdidura de 
“eu tecido, invisivels & vista des- 
“mada, apreciaveis, entretanto, 
por meio de lente de grande au- 
Fmento, revelando linius esbiny- 
uuicadas e muito finas, nssegura 
Ljas condiçõve de vitalidade, 

Esta categoria de iris, vinda ra- 
zamente encontrada, €, às vezes, 
preciada nús camponezes viga- 
rvcos e saudaveis, descendentes de 
paes desprovidos de perturbações 
pathologicus e cula existencia ze 
“rnenta harmonidsamente suhor- 
nata às leis da natureza. Inei- 
viúlos que so nutrem com ali- 
menmasão sadia. privada dos ar- 

iniecias culinirius e dos tóxicos 
da civilização: coum tubaco, al- 
001 diuzas medicamentosas, ete. 
sintim, senchronisudos «om as 
is da naioreza, Taes individuos, 
dexmio que pão contrhrivm estas 
Juis, têm gramie protabititade de 
=sitingico à cunsideravel Jongi- 
vidado. 7 

2 iris de tecucira chisso ou cú- 
Fegura Co tris COMbNA, cxpri- 
tolodo uma constilnicito ergaenica 
FESPUÍGE, pese NT UEL COLILT 
ou pinta, mois ot menos me 
sia, obsers nos individuos que 
atri Fio) SEE doentts en 
te du o selim. Sua conteriuro 
revela sa jin tes dos estados 
anilgInpaatoprius enbras mos, qu 
PRESO dom <sienaes denominados 
DUO Rupia pes fi ar, etotiad ne, 
HE Vetes ques corria Eitnirint= 
ilha e ginda pelos Signdes qu 
tuthes Merediiurios. 
tom faces Indithinos, porta- 
aleprara “etde FACE docs, aijuemiiy 
de apmarentarera 1 me bãs 
Mmanitontar pistas fniinmo— 
1 apud proprias, aliás, 
esintosiia 2» ho portan- 

t =» anita cH- 


















































































ceitação, que não tem 2 nenetro- 
vão e az ecceitação que teria 
sem duvida, se go invos de x21- 
que, transformassemos a archaica 
industia saladeril em industria 
frigorificada, cujas carnes encon- 
trariam compradores em qual- 
quer mercado do mundo e, por- 
tanto, não teriamos por certo, 
apenas à rerida produzida hojs 
pelo xarque, nois, o boi frigoriti- 
cado dê um lucro muito elevado 
em comparação ao xarque; vele- 
vando zínda nomwr, principahnen- 
fe, o aspecto ubsolyiamente py- 
íenizo da industria do írio e o 
valor autritivo do prodúcio que 
será então de alta quaildade sli- 
mentisia, o que não succede com 
* carne-secca que como szhemos 
é um producto inferior e comple- 
tamente nulla em nuirição. Ade- 
mais, deveriamos  attender que 
um boi abatido para xarque tera 
em média a seguinte preducção: 


106 ks. de xarque a 233 2305000 
30 ks. de couro a 23 sOg0c) 
28 us. de gordura a 184 gagsça 

Sub-productos ., .. 720 





Total =... cui cotao vo! IIESA00 
se o frigorificarnios, ieremos- 


250 Ks de came a 137 .. .. «38 
30 ks. de covro a 33 PE sis 
do ke. de gorduia à 23... qus 

sub- productos lv. 2... 145 








Tojal os caro culcam =) 0858 


À despesa do vusteiy para o 
primeiro É de cySouo por cabeça € 
para o segundo de 1208600, Isto &, 
om boi nhatido para xarque da- 
rá 2o productor 276$2%10 e trabia- 
lhado neto processo Frigorificado 
dará <nIgUVo. Ha portanto, a dif- 
feremia apreciavel de 192400) a 
menos por cabeça. Or, essa dif- 
ferensa num milhão de cabeças 
abaridas anrpalmente  demons- 
iu que as produtores gauchos e 
o proprio Estedo ton uni prejui- 
£o div 143. 000:060$6000. por ESUDA 
cifra sem duvila, imporiantissi- 
na porpre eila demonstra umn 
possibilidade de lucro siperior o 
renda produzida actualmenita pe- 
lo provesto empirico e apri-byeie- 
Bico pelo qual ainda <e cond 
hoje, a mailvria vos produsto 
gauchos no terreno da pecuaria, 
que é a industriaticação do boi 
para xarque, producto esse, como 
Já dissemos, aboslutamente infe- 
Nor em qualidade slimenticia. 

Pelo exposto ze verifica. por- 
tanto. a necessidade urgente, axé, 
de modificaímos az velhas xa;- 
nueadas ens madernos e iygieni- 
tos matadcanros modelos, incali- 
“adoa nes portos  príncipaes do 
Estado e sobretudo proximos aos 
portos de embarque paro maolor 
fasilidade de escoamento do pra- 
dusta. O proprio Tnesituto de 
Cames, do Tio Grande do Sul, 
deveria orientar e. Inivintiva 
fue je hoje será o apoio attioial. 
atraves do proprio insiituio € de 
alcordo com q cons membias- 
produtores: entre os nrnaee <e 
encontram grandes tesliniias no 

















A ALEGRIA DE SERVIR 


Gabriela Mistral 


UDA 2 natureza € um anhelo 
de “serviço”. 

Sorre .a nuvem, serve q vento, 
serve q soco. 

Onde houver uma arvore 2 
plantar, planta-a tu; onde houver 
tm erro a corrigir, corrige-o tu: 
onde houver uma tarefa que to- 
Eos recusam, acceita-a tu. 

sê quem tire a pedia do 09- 
minho, o údio dos corações e as 
difijculdades dos problemas. 

la a miegria de ser sincero e 
ser justo; ha, pobém, mues eqhio 
isso, 2 formosa, à inmensit ale- 
grin de servir. 

Como seria triste o mondo se 
tudo já estivesse Feiio, se não 
bouvesse uma roseira a plantar. 
uma iniciativa a tomar! 

Não te seduzam as obras ja- 
cei=. E" beilo fazer tudo que us 
outros se regusam q cxecutar. 

Não commetias, porém, o erra 
denensar que só tem merevimen- 
to excouiar as grandes obras: ha 
penuenos prestimos que são bors 
serviços: enfeiior uma mesa, ar- 
rumar uns livros, pentear uma 
vreanca- 

Aquela & quem erítica, este 4 
quem destrõe, sé ty quem servo, 

O servir não é proprio dos se- 
res inferiores, Deus, que nos dã 
o ?ruto e à luz, serve, Poleria 
chamar-se: — O Servidor. E tem 
seis lhos fixos em nossas mius 
e nos pergunta todos cs dias: 

— Serviste-te hoje 2 

A quem? A" arvore, ao teu 
antigo, à iua mãe ? 





assumipia, cs quaes não teriam 
senao que lançar nais a obia 
gtundiosa destinada a elevar um 
um dos productos mais Impur- 
tantes da economin nacional é 
quizã gaveba, do mesmo passo 
nte, desse modo tudo elesados 
os rendimentos dos Seis propríds 
capitães e uzufruição portunso, q 
lucro 2 que fazem Íu'a, mesmo 
porque a pecusria gaucha «g 
esora estã óbtendo o apoia dos 
poderes publicos, polis ela vive 
naqveite Estado a nuasi dois ce- 
ceulus, tendo se mantido sepipre 
a custa dos esíorvos e dos culla- 
dos dos criadores que tudo ten 
feito para manter e Inreihocar us 
sous rebanios «ada vez mais apr- 
ratos, honrando aseim, o mais 
importante ramo da Prcduesão 
Eduçha. 

Futuramente vonaremos ao as 
sumpio para demonstrar como é 
orientada a pesvaria no Uruguay 
e nu Argeniina, e conio os no-ges 
vizinhos do Piuta, Tizerant me 
cado para a sua industria frigori 
fiada, do mesnio modo que eij- 
citáremos uu pemjp de r ada 
para o proprio xargue bonsieiro, 
the sotfremos no entrutitelim 
cedendo terreno fragorosumente à 
Argentira e ao) [ruguav. ue 
Ssonúinados não chegam a possuir 
a cifra que possuimos nós em bo- 
vinus, polea Acgentina tehi .... 
00,00 cabeças e pn Erucguar. 
7.803.800) mia cão em conjunsão 

EO) cubtoas, portanto... 




















CLEVIO GIFFONE 








AS CIDADES SÃO OBRAS DE ARTE 





ARA o governo de una sida- 

de é previsao que o pepiinis— 
dor possua sima aatipa e 
zo nesmo tpho profundo sento 
pseshologico. As cidades tom al- 
go de feminino, são avaras de 
seus encantos, orculhosas das 
beltezas naturaes que as definem 
e carucrerizam. Não se postram 
tacs como são no primeiro enegn- 
tro, não se dão intelrus 29 primel- 
ro cuntasto, .. 

a mistér viver-se dentro da <ya 
vida, na sua stmasplera, nhser- 
«lhes  strentamente ae fuTai= 
e brosoas, estueiir-iius do pfisy- 
siopenia emp vavins horas, sob « 
Velmis RESUME “est ESB” aj 
vilas nos momentos de cla 
e Ro crepu-eo. velar-lihes à son- 
no procurar sentir o nus poss- 
vel O pulsar de seu immeçico co- 
TEÇãO 

Sr depois que o escoibido para 
guiar os destinos ey urbe” sw 
identificar cons eia, amoider-se 
no sey croirito e uus seps vapri- 
ehos, sofírer 2s sups alores e ns 
suas agónias, gozir us sevs ins- 
tantes tio alegria e de festa, sen- 
tir as suas missvias e opulencias, 
penetrar nesse cfo e nesse infer- 
no desennhecidos «ir constiruem 
às antithezes «ky vida pas gran- 
des nretropoles, nas vilades ten- 
trrvlures que Emile  Vepraberen 
cantou er versos mistalivas, a) ahi 
* que o conduetor estará apro a 
emprependor qualaner coja da 
vii, de prático de kero e da 
eterno. 

O Rio de tancico, nesse PurEt- 
cular, te mar 

7 entro 

o os 
Clrcepisaritmes ar qot= 

ds explicação So plhopamopo va 
morte ao griebreeiro erttes fpura Carine, 

Ns Emis Teapot Fhcoria de 
governadores tos Miusires 
mes FO puto chi teç ts 
itentifinar op) sets uutenli 
civeuristantego A apura 
bertipte poroso ds vezes: 
€ Bomenr. E ascim + 
que cito me peviata jo posmpuerie ale 
aco cemeldursando atue cela “ojos 
Posta pura eriutir qo espeto 
Cessa topographia admiraçel. 


O Bio é detado de sodos às av- 
cilentes ceopraphios que pódem 
Coúpor um qradra Ge explendor 
i tva no annh pão faltem 
ja do cotunta a mar. 
o tele e 4 montanha. 55 sure cs 
st obra de geometria divina & om 
o homem ten de orientar 2 sua 
obra humena sem 
sta suprema grandez. 


Pereira Praeos enciyou ao cu 
recem oa De PaçÃão, do- 
mulindo 2= veriinrias reniunescem- 
fes da onia. + Ana ear 
Dia sa gran vu 
“ins e - CeipTeis é ras 
mn ivindo o piioremos 
aut terr AMARO Perón, ser 





























































mesma <epsiiitido Esqtente ri 
esso passudo o consenticgo, me 
amio deforimidaora quo se ver 
lritrcamio nestes uitímios tensos, 
O abuso na cvastrueção do “a 
nha-cto” 4 de serto viado, 
attentudo às jels  urbanistici, 
peta nusencii de vriterio na tyca- 
lização dessis casas de ennimadas 
de luxo que offerdem à linho di 
paisigem 
Voy prefe 
artista sia 
Ee tem 
Doupuro deny costureico ate 
No um Erje formsinino, Agites 
CDE MESA btentas prpemTu Les, e) esa fara f = 
Pe estala cs dinner vantitrias 
Bic ateniphos dh mile. Frutal ap 
Cetera neu esquilo «us 
trcidaso cpprozbun os qos spt 
se compiotam, funde-os em cgr- 
hino sympatikea, cpplica e 
enfertos ecosaarius, faz o pele 
sentar-se, midi, Emtratto cstrir 4 
Fecngr, cvramnr. e vibra par fin, 
com o triumaho da eres 











Di==0 «uso, 
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x meadernas são bias 
arte politico. As elilara cio quis] 
Muvhia, obras dente -gemintetia- 
tiva. 

Penso nespas eoisçi=, 
alunos veforcmos que cem ses 
do excrntadas e ese  jnstinctiv: 
nmrenta me crtovam as <ipiest 
«he leituco das intenções” go Ou 
var Wille onde o esthera de ema 
lote vos fala do "eonorio ma 
peisipgem. A anentituto da pra- 
a Devdoro, com O nantimento «ja 
Protzmador da Jtenpablica e sé 
perepentiva duos cens eholekrs 
Horidos, trabalho que serie 5 
Sósto de ques sopra Prris-digo grupo 
lu man cxpiemelicdos iisrriedo 
do nensdo dera ue ts 
eram sombras nresquinhas, 
grrulieza fartos o 
compnunildade. 77 
auenises qadas que q Wi 
notado virgria nos cinbfentes sus 
mis inexpressivo, 

“Tudo se sem Ji gos Ne ragaça) 44 
* Lara epnbevesat-qs sirpuredos 
DO destumbran dr terra ca- 
DM. MAs É presiso que p Tessa 
Cipibeçma qm Deitado 
vma sdefesit contra a goulbeiro s 
contra a churça, Por ane não se 
PRIME Pes TD re abr sinia he 
bondes, nu Praise Paris, dois ve- 
Tugtos vos. enbertas ola 
tas trepateir — “bozalnvi 
por exempo —— que mus pap 
tam esperar os velileutos sem nf- 
Giceao? 

Esses caramunchões enreariam 
RR cxaposisão doquerie sísio semp 
prejuizo da grandiosidade do po- 
- Eles covtirmariam 
o de Omar IWiié. A 
tmssgen & bella em <i riezpm, 
E porém melho quando uia 
miminic radar acata encantos 
Mutins sis folpnnt-go conteptover, 






















































WINE MIRANDA 
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PAY-:ANDU' HOTEL 


RUA PAYSANDU vv, 235 — Fiameneo — Bin de anciro. 
Textos npesentos eum Enho proativo. — 


Fsmernito cervo — Lozinha esertlentoe — Presos menticos 


ES FD ARES SS PEDI — + 


A, HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM 





minar toxinas, resuliantes das 
desobediencias às Jjuie da naty- 
reza. 

ão molestius, caro feitor; que 
mio devem ser contrariadas com 
o emprego de drogas vivientas, 
administradas eis subordinssão 
a uma lei ruvional, orientadora de 
setecrio do remedio o individual 
do o, como possuo q Momiges- 
peito. 

à debelasio da taus mulesthis 
mio púle ser satisfeita vom q 
emprego de meidivámentos nlig- 
haihicos, porquanto as nitutvica 
defesas do cor *5o ndo dever 
sor perturisidaus, contras por- 
tento, do que Habliyalmente pro- 
tele esta thevapeútica. 

As crises infiymmatorias, pra- 
prias às desintoxicações, ze jris- 
nifestain, geralmente, Por meio 
de vomito» diarrheas, erujrões 
cntancas, lencórritas, 
No avonrpanhadas eu 
nperatura, 
aria, ete, » nao do 
n ser contrariadas na norma- 
to de sua util seção. Sópieno 
te à lonmocopathia e o Naturia- 
mo possuem leis e veotureos quira 
agh' em auxilio saio docnto, som. 
entresanto, contispiar neo preju- 
ditar suas naturies defesas, vri- 
entundo-as, vo contrario, po fa- 
voravel sentido do restahelevi- 
mento da seude, Outra avalquer 
Elieragentica, om toos casos, galrt- 
nistia mer Fa dontra - 
Mir as crises d UUIRO, pres - 
eneverio  pumeiica prorco sarppri- 
perhe era vermnticim sra dintrhias as 
nin nifost ud ENTREM as Jeu- 
ie transpiva- 
so, st fts o o Mess pisatatçes 
a seas de een penpestius: sup 
hordina- À dei vonlrurar contra 
sis enreamtito, 

Estas erives, eninsaris 
não 
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vo so, 
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ex bis ed o = 

















Peri pego 3 Ore. 
Serei st [Pere rphs 
Fistio, dou vis 
poroxtnesat dfiepeçerjs 
SehEMTASO Bojisázicas pe bitetiem io sir 
tQuta. e 

elege Teo o quimgeçdia 
Cedteileo at kr 


























Pelo DR. GALHARDO 


Holerá «dexar de subordinar-se à 
lei similia simicibus Curestwr, 
tipica que não contrario 2 natu- 
a individual do doento, obside- 
cendo, vo contrario, às emas pro- 
brius defesas, cuja avtividaro: de 
Tescita angmenta, tornando taes 
doentes mais vigurosos e muis ve- 
sistentes. 

O iris do quarta ciosse o caic- 





Guria, iris pobre, representiánto ae 


uma comstitniçião mediána, €& via 
emorania escura, azul ou parda, 
iesciada, com abundantes signaes 
de impureza, jacuna: Gu eryutas. 
hRevckt à presejva de varios ati- 
ImWis nervosas, Coroa sumpathica, 
Minhas proricas, signies do re 
tados sub-sgudos e chranicos, dJe- 
feitos na contextnra, irregutarics- 
des Ro arranjo estructural das fi- 
bims de sey estroma. 

kº a mais abusdante classe de 
ária encontrada nos  individuus 
nue apenas púdem  preenvher 

















suas SI, pussuldores de 
fracas es entes defesas arma 
picas vd individuos que arras- 


tam a existencia sempre cimentos, 
frequenteniente suleitas q «rixes 
infltmniatorias de peatua 

como no anteriw caso, “não de- 
xem ser perturbudas, dofensivas 
Como silo. Exterivtisam o neo 
pelo qual a natureza procrra cx- 
eluir a maior parte. puesivel das 
impuresis, como toxinas e auras, 
que saturam o organinnia dos jar 
tadores de taes iris, afim de q 
nai-os mpativets com se ezil 
goencias sus coniistes de vituli- 
unde, 

“Paes  iuividues s 
Cerje a cinfartola, st tgth pa 
um iratament e EE) vn ser 
os estabciecidus po DONENTAA] 
mivecpathios atenas 
bitidasea ve atingir à bnp 
O pre abisolutem nte Spnimep tir 
POTURITANS STO REI Ripera quo 
E Ho urina iindora cedontire 
dufecas vpuntoçs, 
prbssh, sro Tatitho calos 
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veginmen Futturi=T atdisite p= 
a priopticiea, Byastetiro vesqi- 
Fepia nvhHOInaL e pus 
TENTA ERTE ces) +) E PITT TE IÇE 














O DOENTE 


UnEL thepupescica <cs 
ai saetstaspedod ve principica iza 
doutrina henincapatihder esuliat> 
rão às portudaves aim smppyrtis 
eclusa ado 4 Meto Jungividmae 
ube mbsulutanente não joderao 
cenanistar ou usos de um ve- 
gimen i Dal eo eraprego de 
Mina tio tica eua ntiulho o 
estianiiler tia 
ponivas Po pesiranto,  ecespltra 
tece cont m Lhe nrEss 
Elite quettitistrter eemis 
entrariagdo a mature. 
Prsdrieles mertijos e Se o doce 
vomita, eita hubrisiva Sia qe 
TENaEitIve, etepattro mydbia pista Tao ajoo 
aula, esgota ot] 
D el Irivteca, vo 
- tEERr o eitss O em oiirii try 
tidos Gi do cor invry 
te os qrnhs atrativas 
Em de atrop 
espiar: 
fato 
O, ET etos 

He Miro aniitipirs 
mr, uiye Pastor 
pEener 
Uria esp 
um ntisspt 
E tido zimsind 3 =ajtyte 
ada pie fi pipe rig a Cejarm 


alt) alentoprtas 


































































sore 
e presers 
HO EM ERTAS 








ETR Coro 








q de TIS 
“enem entmi— 
thria, sato 
pres emu 
dentes ee 
ti- 
OT 


















Himiefgo paris 


PeMatiisns, Nam 
MES Es a) 






RES = watt 
Pista sis Execetataias  amipis tiras 
Fncias ssmunce elis atroz, 
estrito ques vire Jp temiam ie 
o MIMO hfitas, corlecemegho 




































Ferniar, Cm listre ts sie JuIFPRRa a RÍot O estas, 
Eoquorento tp creche Grmtutrbaia 
Mo erp epastste a quad ddpepisquenitios + 

1 njanbbrtosr qritica is Dater eprles 
] 1 CAES pERAR pylereantanapo qa 





quis dar adot 












pas et tiseh 
PENPÍGO, qástis 
pelo ee 
dnre: fe DÊ NA cai 
qAtel estsnesthe 
era Pd aripagfos 
SO stree, Jrempreaha jp delaçeaço preso qa o 
Pernão emtirssottngel abro aepelfolisaao 
Ceslenso Firma Macio Ss foredro 


fi tist— 
e edefin 
IP perar 
Fosrph caipa] eoepitrd 
at meptiss as 
Lo sh3 sie 














ato 
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cuvos da crupiar, increbas e sos 
Ins, escuras e) qu Ta) cbr ajo 
Ronin, conforme v ijnteneidaro « 
extensão him login TE tds», 
e piebtsZindio ep) ay zo yprogria 
Tete oe phymis- 











PT «do muLm Cine 
Igicas. 

Oe doentes pertadóres se 
Lona o pimemivelo ejes tim quo t 
+ Agamva-se rey pets 
eerefes Jeito entiz U 
Ge sitas tu Res 
subordinado mo tm regime 
fraprepr +“ ma Timer 
ircomnativel com à natoreza o 
villizando «Je mma Mem ameirT 
bras lonúl, de funestas ayrimes 
sino pera Treçilo vita 
UnTo ascpatiistiea aque se 
Fer lLos graca 


































Fr eliane ele cirio é rebaamesatas 
Ntcude vice om qualico, pus 
eras meto Pres eder 


Usei sé FE 












Fa, mto 
uliies 1 pobegiado, 
salvo se são mubqmetiigas ve pa 
simen macuriesto e à tl ati 
Pomudepititen, crmicios quefra « — 
np SUS Pro unmEgor q cexixre nm 
dom quisenicage a elos foie ante 
FinbuRo CA cats do fact) 
Enio resnnhecida em ver 
Expe ij Inusrisjes 
TE Meme pita possiitedoy 
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Ji pretrtsta ferro; 
EM 
paalero prognordio vs 
cia jeStia jelasidie drfs 
Densa bi iebisedas 
sea, De exvliai 
PigeNHates, pelo + 
RR) 





pereenra 
tal, eum 
tremia ua 









Ane Te, (eme q 
cuido que 4 
EA se 
iprsticltar am nveprio 
mam shi adejuis jumento 
ANIME pres iimem uy 
sr mus 
Frbtalaçoss 
purtr on 









$ 7 Mm 
Filhos, 5 
tados e 
lHssgiune, 
Im 
se jereio 
















cbblgenas gls qlentesteiss 
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O Maior Leborotorio Hemeoparico 
do Amera do Sal 

cEESicra py 

EN 8 E 

ES gi de 

! mr ABREIPA. Rig Ler so 

GUIA PRATICO: Remeteremos GRATIS 

m quem nos envior seu endereco 




















> Suppfemento o i CORREIO DA MANHÃ . “Domingo, 77 dê Março de 1998 * 








-— Nunca tive sorte com gallinhas, .. Sabe, dona Zabe- — Se Deus quizer, hoje resolvo este caso. Dona Bi-» 
Vinha, quantos ovos esta põe por dia? Só um! vuda, (coitada !) tem toda razão.... 



















Eta RToê E ; 
“— E o tal Duplicatóvos que a senhora foi inventar, não r-— Cada colher faz botar um ovo: Tenha à bondade de; 
é, dona Zabelinha ? . dar-lhe duas, dona Bicuda. 
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— Não asha quo clia agora já botou, dona Zabelinha ? — Realmente, dona Bicuda. este segundo ovo tem 
—— Sim; 2 vá, certa de apanhar dois ovos. ” qualquer defeito... 
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SEMANA DA LARANJA 


Devendo visar a “Semana da 
Laranja”, à propaganda deasa 
fruta, e muito particularmente, o 
uugmento do seu consumo Inter- 
no, O progrimma de sua execução 
precisava abranger modalidades 
diversas, de modo a attender aos 
multiplos aspectos que deve com- 
prehender uma propaganda dessa 
natureza. 

Algumas suggesiões principaes, 
em traços, largos, poderão ser 
fornecidas, cabendo & Cominissio 
Organizadora a suggestão de ou- 
tros pontos que devem ser exa- 
minados e proceder 4 amplítica- 
cação dus que agui ficam esbo- 
gados. 

a) —- Organização de peque- 
vas pulestras sobre o vulor hygte- 
nico alimentar e thsrapeutico da 
laranja, para serem irradiadas 
durante à “Semana da Larandal. 

Db) — Preputo de um opusculo, 
ge cloboração bem cuidada, no 
que se referir ao assumpto. 
tação e n possibilidade da conquis- 
ta de novos mercados. 

A Directoria de Abastecimento 
da Prefeitura e mw Dicectoria de 
Orgunicação e Defesa da Produ- 
cão poderium formneccr os melho- 
res subsidios 

ey — No decorrer da “Semana 
da Laranja” podemã ser remli- 
zada, no Pavilhão das Festas, a 
distribuição do succo, dotes, drops, 
etc. de Inrania. 

Tt) — Convidar-se-4 a Directoria 
de Abastecimento da Prefeitura 
para as facilidudes de venda dus 


fcutrs, esnecialmente laranjas, 
ros mercados, feiras e vendedores 
ambulantes, 

g) — Ter entendimento com a 
Directoria da Light pedindo o seu 
concurso, que podera consistir; 

1º — na permissão de anruncios 
gratis nos bondes; 

“isse trabalho, que se poderá 
intítular "O Livro da Laranja” 
ou qualquer ottro nome sugges- 
tivo, deverá tratar da) laranja 
sob o pouto ds vista nlimentar, 
pondo em destaque o seu vuior 
na hyvgiene dá alimentação e sob 
ponto da vista tijeranentico, ter- 
minando por uma serie de recei- 
tas de doces, succos, víntioa, lico- 
res etu. suscepliveis de preparo 
com laranja e outros citris. 

Deverá ser um livro du uipla 
nivulgação, destinado 4 distritiui- 
cão nus logares onde sa reuliza- 


rerm fesias da “Senna di Ta- 
randas 
Cc — 4 “Semana da Laranja”? 


serã commemorada na Veira In- 
ternacional de Amostras, na capl- 
int Federal e nas Felras Esta- 
duaes, orgunizando-se pura Isto, 
um pavillão especial. onde qo- 
dorão ser enconiradas as vurieda- 
des de citrus que serão mercade- 
duos a preço minimo. 

Ahi se poderão vender doces de 
taranjt melado de laratiza, vi- 
nho da larúnia elo, e tem assia 
expremedures de sueco de luva 
ja. descascadores etc. 

Nesta barracu serão aistribui- 
doa os folhetos roterenies à utili- 





PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS 


Curso Branco — Carso Preto — Dinrrkén de Sumgue 


Vaccine preventivamente os seus bozerros 
e cure-os com o Pacterióiago 


Contra a Pneumoenterite” 


com a “Vaccina 


Curativo da Pneumoenterite, productos dao Departamento ds 


Veterinaria, dos Lata. Raul! 


Padídos & 


ou nos Depositos 


Leito. 
Caixa Postal, 
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Consumo do maite e capacidade productora 
das maltarias norte- americanas 





U TA Treconte investiçução 59- 
bra a copacinlado produsco- 
vio das eaitarias que Tfugoçia- 
nam nos Estados Unidos da Ame- 
rica do Novie, inclusive as qi 
aquelas instulladas nas cervoja- 
vias. realizada: pela United Scats 
Malsters Associaliun, da Chicago, 
rouz de manifesto que ella excede 
o consumo de malte dz dito- 
pair. 
Especialmente nos ultimos an> 
vos as informações acoomuladas 
estubelecem que tem sido bem ini- 
portante a importação de novas 
materias e a umpliação das que 
e=igtiam antes da prolibicão. 
Ademats se estão construíndo nu- 
merosus pluntas 2 annuncia-se a 
construcção cum breve de outras 
mais. Eyas novas quantas de 
malturias, iniçiiram sua produe- 
ção no anno 1957-1975. 

O. consumo. total interno de 
maita nu União nara os dozs-me- 
zes terminados cry Murço de 1947, 
incluindo o mnlte consumido nelas 
corvegrarias, as distilarias e as 
fabricas de alcool commercial, al- 
cungam a 2,635.000 toneladas, se- 
gundo a estatística de seu Denar- 
tamento de Fazenda. 

O malte constmido pura outros 
fins que os citados, calcula-se 
em ZU.800 toneladas, com o qual 
o consunto total ascermicria ua. a 
1.658.000. 

ho julciur-ze mo onllieita de. os 
1287/48 a cupacidade d* todus as 
maltarias dos Estndos Unidos as- 











coniia au d 000 toneladus de 
multe, vosadio sobe una oneru- 
ção de 50 semanas do anno. De- 





multes 
o organismo burma 
no ercontram no meio rural, & 
falta de lrglene e de outros cul- 
dados espaciaes preconizados pela 


Não ha duvida que os 
nus corrõern 


aoiencia de Hipocrates, um cam 
po propício para as suns mani— 
Festações devastudoras, span 
do nesse ambiecitoe dá abalto 
creador, q desuninto e Uia a 
morte. 

Mais do que a propria Igno- 

rancia que tanto prevcóupa os 
tomens publicos; são elles, Inne- 
guvelmente. os malores responsa- 
veia pelo atruzo na formação de 
una civilização. 
E tanto assi é, que as mato- 
Tres náções do mundo, aquelias 
em que a civilização tem alcan- 
cado a malor escala da qartei- 
cão, jJumais esqueceram a saúde 
do seu povo. 

Principalincaia nos meios cu— 
raes, og cuidados pela “uúde de- 
vem ser constautes e pertinazes, 
visto como o proprio labõr a que 
se dedica o homem do campo, 
vúde forinar um ambiente de In- 
nalubridade perigosa, quando es- 
nuzcidos or princípios da hrgts- 
ne rural. 

Já untigos escrintores e Ines- 
tres diziam, veterindo-se «os pre- 
ceitos da hygisiis que deve ser 
»otuida pelo homem que traba- 
kom na tarra: “onde nãe ha sa- 
lubridade, mn agticultura consti- 
tus uma ameaça à vida do agri- 
vultor a a. dos seus”. 

Os Estados Unilos da America 
do Norta, n grande potencia que 
dsafrula hoja a leaderançr doa 
palzes Gs nosso continzura o do 







vi=so qu biTEneo mo Cura de proda- 
ctoria «dus muutimrins Já cutis- 
Eau! Es t2rninacão eq breve 
e que ulcunçã cu unas TES.UOO To- 
neladas, com 2 qual a capacidluie 








productcra totai das qmulturias 
americanas echegarã m 1.962.000 


toneladas de maltc. 
Calcula-ce gue a procura do 
ado interno para cutupuenha 
4 não excedera de 1.744.000 
toneladas, de modo que sera in- 
elutr o malte importudoa. huverta 
um excelente de 218.040 tanelu- 
das. 

Sem embargo — dix “Brewers 
Journal” — no anno de lot a 
Importação de malte foi ama 
elóvada desde lia annos 2 alcan- 
cou a umas 264.690 tounciadas. Se 
casta Importação continua na mes- 
ma nróporção como nos ullimos 
anmnos, huverá para 1955 wum exce- 
dente de 475.000 toneladus. 

As importações de malte de ce- 
vada nos Estados Unidos não po- 
dem, pois, altribulr-se a que as 
maltarivs do paix — ajuntu — 
não teznt sufíicionta capucidade 
productora, senão nos factores se- 
guintes; os baixos salarios e q 

ixo custe da materia prima noz 
paizes pagam aos exportwlores 
com o cbjscio de fomentar q E— 
portação; e as laixas tatifas 
aduancivas que (usem pasmo 
malte  Imporiado nus Jstudos 
Unidos. 

Ao resumir os feitos ucima 
menciontidos, exidenciu se qe qii- 

















Ta 0 anno JISTias oxistirã na 
União im elevado excodente de 
rumaltée 





zucão da Jurania, seu valor na 
hygiene alimentar, etc. 

dy) — Organizar o estudo do 
mercado interno de frutas, para 
bem conhbecer-lhe o mecanismo, 
suas defficiencins e melos de re- 
medinl-as. 

Estudar as condições da expor- 

+ — na colaboração da Esvo- 
Ju de Arte Culinacia que esta em- 
preza mantem. 


bj — Solicitar da  Dircetoria 
Nacional de Saude e Assistencia 
Sonial o sem concurso. 

à — Solicitar o apoio das Se- 
creturias de Agricullura, associa- 
vões citricoias e cooperativas no 
exime da todas us questões re- 
ferentes “a citricultura no maiz. 

j — Comebinar com os cleticol- 
tores sobre à possibilidade do con- 
ourso de cartazes visando a nro- 
vagando da laranja. 

ty — Organizar uma exposição 
de laranjas, onde figure o mulor 
numero de variedades de citrus, 
procedendo-se ao mesmo tetupo & 
organizição de um concurso ds 
embalagem entre exportadores 
para o mercado interno e para a 
exportução 





Rio de Janeiro, 27 de Março de 1938 











A TIRIRICA 


De vez mue dililu não se des- 
cobriu uenhum processo eTlíicaz 
para se conseguir a exlincção 
dessa praga nos logares oude 
ella sa radicou, resolvemos, com 
m intenção de prestar benefício, 
forhecer algumus Informicões re- 
lntivas às precauções qui devem 
ser tomadas, afim de cvitar que 
continuo uu ser propaguda e q ju- 
vadir terrenos que aínda se cou— 
servam isentos della, 

Visto emtarmos certor de que 





muitos ainda desconhecem estas 
precauções, damol-as cm segui- 
ua: 


1 — Nuncase plante nenhuma 
miuda, importada ou retirada de 
viveiros praguejados, sem pri- 
mueiro exturgar os torrões. cuja 
terra deve ser tuda rétiruda e 
lançada ao fogo: 

2 — feito isto, estendusm-se c 
descimntbaracenm-se us raizex, que 
os chacarciros sem escrupulo, ou 

















por fgnoranciz «emreililisam corn 
terra mistnruda cóm vi ao 
Male batatinhos de tiririca, para 


forinar os torroes; 

* — fagu-se esse servico cou 
tempao Tresco, de preferescia após 
clean clsuvas reguem-so as 
plantas, que de nada se resenti- 
tão e trescerão livres da temível 
praga. 

Assim procedemos cuanto for- 





imnâmos usa chacara em Juix da 
Fóra, logo que descobrimos, et 


tempo, qua ox enxertos esta vixia 
todos prugucjados Note-se quis 
estes tinham sido plittados cone 
os torrões intactos, tendo-se ape- 
nas coriado o barbante que pren- 
dia a uninhages em voitu deltes, 
como sempre foi feito por todos, 
que assim tiveram praguciades os 
seus jardins, hortas, pomáres, — 
c att Invouras inteiras, por incio 
do estrime, como se ve vo Fista- 
do de S&S Pano e quiçã em ou- 
tros. 

AD effociuarmos ense tralsaltimo, 
deciarames termos ficado surpre- 
hendidos vo darmos com ss ai- 
zes enrodilhadas, fucto que est 
mos certos, muitos ainda ignor; 
nem suspeitum Coisa setmelh 
te oecorre com as mudks em da- 










cuzinhons, quando aviles permma- 
necenr durante tempo demasiado 
tongo. 





Aproveitulios do apo de 
purri cobunmnicas do no £ dm 
um processo basinate racial, 
nvonselhado por er nerontniç, 
para a extincção da praga, e E 
— por meio de carpás counsinntes 
e luxisieutes, que a maimim, cor 
o privarem-na de mimentar-se de 
av atmosphoricoO defeito de tui 


tContinúa na 4º pas.) 











O ALCOOL DA MANDIOCA 


O engenheiro agronomo Aiman- 
cr PogEr do Figueiredo, no seu 
trabúlho  “Instrucções praticas 
sobre o cultivo du mandioca”, 
publicado ua revista “O Camo. 
tratando do nproveitamento do 
nicoul dessa planta, ful-o nos se- 
gultites tornios: 

“A recente utllização do ul- 
cool, como carburante, em asso- 
cinção 4 gaozolina. proporcionou 
á industria extractiva de ulcool 
da mandioca um iapuiso bastun- 
te notavei. Como nhbuixo | vere- 
mos, noeti-se que a masdiaca co- 
mo materia” prima mu esta jrdns- 
trix, supera a sua rival — w cun= 
nu. Minas e São Prulo, logo que 
se esboçou o grande consumo do 
nicopi-moior, não se deisurarni fi- 





cur jnerios, tomando os indus- 
Lriáes. n empreituda de montu- 
cent em seus territorios, usinas 


U-= capacidade elevada. 

Aula que se travol cutreca 
mandioca e a ecnrna, na questão 
of segundo oz daros cos 

q > deuo pendão dn victo- 
via % qprismetlra. 

Assim, dos resultados  oilidos 
oa Usina de Divinopolis era Mi- 
uvas e Já divulgados, sabanios: 

Esquanto uíai tonta de ral 
ges dé inangloca rende 730 litros 
doe calcoal abroluto, Dn cauda ren- 
de 607 em tasos especiacs, aquel- 
fu cUsina, Jã conseguiu alter ... 
Htó-L20) Miros de alcool de uma 
tonelada de puizes, q que repre- 
sonta corta de) 2brr acima da 
quantidade normal 

Pura à producção de 1 litro de 
nicool necessitaremos do & 22 ki- 
los de raizes, emquanto são pre- 
Cisos 16 Ja de canou pary a mes- 
ma producção. 

Um titro do alcool de mandia- 
ca, prompto na Usina, incluldas 
todas as despesas, fica cm SO 
réis, emquanto um de-canta, orça 
eim GIO réis, notando-se que na 
manipulação do ulçoo] de cunna, 
não se computum) gastos com 
Icemento é energia electrica 33" 
que o preço do custo du materia 
prina por Kilo é mais buráto na 
mandioca, que o dá cannu. 

4 proporção de ulconl € 3 para 
7, o melhor, enquanto wo tuamn- 
dioca rende Sem alcool, à cnnna 
rende 2 Assim, para iruabaiiar 
er um anno orçado 1440/0000 1- 
tros de aleoo! -— uecessitamos de 
4 mil toneladas de mandinen e 
se o fizermos com canna de as- 
sucar, precisariamos de 4 qui 

Em culculo regular, por hecia- 
ra, qoile-se estubeleçver a media 
de 2600 a q8o0 jfilcos de alcool. 
ada. Ustua de Dicinopo- 
lis, de vina toneluia de crucira 
(residuos das fabricam de quolvi- 
Ino extrahiu-se 450 Jires de al- 
conta mesmo acontecendo vo 
as raspas, 









































Pia transforma du mandioca 
cm alcool) os residuos «do fatri- 
cação são alnda aproveliaveis, 
comt forragem para o gado. Se- 
gundo um malutino, estu coli 
miricação fo; felta ao actua! 
ministro, pela. Esina de Diviue- 
polis, que realizamio experiencias 
a respeito em seus luboratorios, 
chegou u resultudos  satistacio 
rios O preço de custo por kilo 
geste residuo,) poderá Ticar eim 
$120, Con o aproveitumento ci- 
tado, haverão barateumento do 
custo de producção do ulcom, em 
percentagem hem setisivel, 

No Tio Grande do Sul, existem 
tres ustous de alcool «de nmidio- 
mt A ne “Fazeida Piquete”. em 
São Socbusjião do Culiy, com So4 
wir lirvos de alvool desnuturados 
a de “Nova Piúlmicira” Tilda, em 
São Tespóldo com EM pit Mexa 
en de nto Antonio? cm Via- 
suo con 190 mil litros 


traballio 


















Conim 


no. 





ticos de mandioca pro- 
vasos da techuica nioderna, Lada 
a vor quo s prende wu geridos 
uudustrines, MEhi qulemtar que 






es machinismes exligulos para 
om fubricia qo aloool de tam 
tiocas são ewrais barnios que ou 


de usinas de canta. 


No Brasil, empiricamente, em 
pequenas  destillurias, ny Horia 
do palz, Tabricum uma agunaridon- 
te de mandioca, q ctequiral. 


Os iIndigenas, Já conheciam e 
preparavam a asunrdanie ds 


AMMONEA 
ANHYDRICA 


e todos os gazes 


para refrigeração 
B. HERZOG & CIA. 









JHO — Fina Gencral 
Camara, Sity d 
SãO PAULO — Cons. 
Curisy 
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AGRICULTURA E SAUDE 


mundo maderno, deve, sem du- 
vida, o seu progresso e uu suuz 
etvilização u uu sF5slema de Saf- 
de Publica que souba introduzir 
como norma nas direcirizes tra- 
cadas para a sua vida politica. 


“O nosso paiz, Já pela sua ex- 
tensão territorial, jk pela varle- 
dade dos seus climas reglonucs, 
ow ainda pelo seu vasto sertão, 
não podia e nem póde fugir aos 
Tingellos das doenças que cor- 
rôem os grandes organismos nos 
orgãos mais afastados do seu ce- 
rebro e do seu coração, 


Elie sentia bem de perto tudos 
esses mualea, KH um suas qnergias 
geradas num corução de gigali- 
te, Impellidas € Irrudindas, como 
sangue de vitalidade no pevcor- 
rer-lhe o grande corpo, continua 
vam até agora correndo puru o 
ambiente envenenado das foridam 
que lhe dilaceravan esses orgãos, 
unnulimado-se te encontro Já miu- 
valha do desanimo do homem do 
campo, — trabalhadores Jogudeas 
nox seus proprios destinos. 

Tuvadito ussimh qelus toxinas 
dessem Tõcos do infecção que His 
attingiam o coração, perturban- 
do as auas funeções vitaes, o gi- 
gante dormia 

A agricultura brasileira esta- 
clonava em certus regives do 
paix e em outras deiinhava pelo 
exodo, por vezes alarmaniz, da 
popriação dos CAD Gã 





arcada, embora, de Lerra= fer- 
tUissimas e de um cliniu capaz de 
proporcionar colheitas abuniuan- 
tes, vívia uma população rural 
doentia & anal alimentada que 
nada. podia fazer, sinãÃo conten- 
tur-se com o pouco que remino 
nera o trabalho mal oricutado do 
sólo. 


Ni nossa missão de ensitnr e 
disseriiuar os petlivlus racionaes 
da prodncção dos mnossos cam- 
pus, chegámos a comprehorder 
que os nossox esforços, sem 
suúde, resultariam o  inuteis. Fira 
quistér curar os malesido corpo 
do Juvrador para preparar-lie u 
espirito à assimilação dos ensi— 
vametntos du ugricutinco e des 
methodos de associa 
operucio, 


São putavras do 
poa Cadas rrrasal bina, arttdoo 
Cia húsra à ana clusse, 
do maior flagelo do lLivrador — 
o amarsilão: “Achando o sangue 
fraco, aguado, em consequensia 
do veneno de tacs bichinhos Qlu= 
x luus) que tem w propricdade da 
descorar om deshotur q cõr tRo- 
mellia «da seus globrios, (hesmoli- 
se) tornando jusufilimente, por 
tanto, à nutrição dos nossos dif- 


terentes orgãos, principalmente O 

















carebro, estã claro que p ivdivi- 
duo em tnes condiçués  “ievarã 
us papudas", snbrevindo, como 


consequencia ijnesitavelo cu fra- 









ate intalleciuatoo a imupridaeo 
pura o tr ce ehesmumaadinito, 
preguiga Stoa rã + du tnolie- 
ra dos Jnsros lavrateren alia si 
pobrera e do seu tristo uspner 
EtoZ... 

ce ta jndelencia que os do- 
aa, quur aeee edenitmenoo gu q 
dia da umianhã, muitos pola en- 





venesumento de sem sanqueson 
tivo neto qual não podera Jãs 
Norescer a nossa ugricultural, 


Eis q panorama contristudor 








nus, por Jongos antõs, tivemos 
oversii de assistir uns varios 
pontos do territorio pucional, 








eutro u pente tão bumilia quan 
Du que Eabila os quortim 2 





nlastndos dos cuatpés  Iraslici- 
ro». 
Eecorlal-o tum momento em 











aque esperanca começa u flores 
cer ami do vovo estudo de 
cousas que surge no Brasil pela 







carta da to due Navembro 
vizuties mutso objectivo Ee 
equele de demonstrar e que tes 
mes saido vc que quelcines e po- 
deremos ser. 


tt 


bniizonies ma 
peropectivas 
a vida nacio- 


Já agora 
deseoriinum, novirs 
ais desncubutm pura 
nnL Já agora a csaúls do poco 
entra nas melhores cogitações 
dns nnsaos dirigentes, coma cm 
prôncuta imperiais nhiectivos 


novos 





I 


mundioca, & cnqu-lu, 
macajera — reupeotivas 
tida da mandiõca branca, 
eelha cu do alpim. 
Terminando este capitulo so- 
bre-o nlcoo) com sutisfação tran 
serevermos quim trecho do artigo 
de 4º flodriguez Creige), Pu. b. 
chefe da Divisão de Tudustrias 
agricolas, Departantonto de Agri- 


6 cAbri] ER 
te tubs— 
ver- 








cultura Je Porto ico, (= Erasil 
Assncareiro?. “annvo W, vol. IX. 
Marco, 4v27. pp 44). 





HR. A. Morer e Li G. Duustiuio, 
em-seu informe 4 Varuldade to 
Engenharia do Coltesgio do Es- 
tudo de [nwa apresentaram com 
Heguintes resultudos, obtidos nu- 
um série de exmerlencins erfe- 


etundas com o objectivo do pro- 
var os qoritos das stnias do 
nlooo! e gasolina. Em pnge uti 


tomovels de qunrras  differentes, 
foram Feltaz provas de acecie 
cão e de Kilomnelragem, - 
YPadent derivar-so aos resulias 
dos provum am seguinios 








te — O uso das misterus que 
comtesm Eus de alcool anus alo 
gasolini' provou ser erre coti= 
tustivel tão economico como du 
gasolina so, quanto geo consteso, 
Com a velocidade de 10 u TO 
thas por bora, obteve-se, com exm- 
“as inlsturas, dede adgmmetto 
na Kilometragem, Conv inalorves 
velocidades — 44 a 50 quilhas por 
hora — essa cconomia, oxpressa 
et angmento de hiformmetençom 
desappareceu, sem afiectar q uwt- 
gmento Inicial obtido. 

=* —  Noton-se, von o 
misturas, mulor cão 
qmelhor  funcelonamento, tr nm 
gmento na acceteração foi maior 
na velocidade de 10/n 20 milha, 
as misturas produziram um fun- 
cciounamento mais suave Mo ti 
Toy eliminando, ntére disso, 

onação que a gasulina corces- 

te TR 

e — Essus provas demenstra- 
ram a superioridade dus inte 
ras sobre a gasolina corrante. 

O dr. E. PB. tray, chefe da Jn- 
visão de Machínar da Secção de 
tingenharia Agricolu du Assocla- 
ção de Engenhelros Agricolas aba 
Fistados Unidos, em sy convem 
ção annual realizada em janeiro 
de 105% na Universidade de Far- 
due, demonstrou, qor aucio dios 
resultados chtidos car expovies= 
cina com trietores e cabine 
a superivridade de comi entincis 
que cuitêm 10, 20 04 EOsmide 2l- 
coul aateydro”, O ay tiras chega 
A etusfees 
amo ale cento 
velo foi praticamente cgnal 

ve A gasolina corgenii qurécs 
iz mate parvão qui quistiro 
ras 








ueo dum 























1 — trocmn 











na carta suor | rou a 
reger os destinos do Firamit 

— Matta Geas Terie o Mme Mutom 
derno Servico de Sande bniliva 
m— de eticia resgistrmela cum uam 
dos mpuptinos desça  ciupeltaado ms 
que desenha novas directrizes 
nos destinos daguelle grande o 
Cuturoso Estado. 

a! frente da adiinistradão da 
Mntio Grosso esto uby ansiliar 
de governo central. capaz de dino 


expressos 





















pedi paquelio unidado da fr- 
teto, com orientação teguca 
e Sem um p = da política jute- 





resselra de outrora, os planos 
los pelo actual regime 
Julio Muller, Entereneas 
pela saúde do pove tie tht= 
vise tulciow Les a sit tareíu «os 
esariniserados qmoderio. 

Moecr, jnteltigente, empre 
geder e cubretudo lavrado 
pronhendeir o actual aus 
dor H Lopgrossetse [E 
saúile, não pôde haver pitada! 
que, sem trabalho, não púde ua- 
ver progresso. º 

Terra fuvorechte por tmno clima 
ervador eum toda Me Nimitz Es 
tensão, pOr tim » ferpil sait 
e por usa reserva florestal du 
vejavelo vincão onde não te co- 
nhecem om flagellos das secretas & 
vas geradas: meio cupuz de pre- 
dezir com vautasent todas ss 
Udadex de que o homen neces 
t Mutio CGrosso requer er q 
elpio nutdo qjars pider det 
na à uitura que anseia aque 
mente bõa, Inteligente o saden- 
ta prumresto. 

evereiro de J52R. 

Julio Agalur, agronena, 
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AGRICULTURA 


THIERS. PEDROSA LEANDRO 
— Bom Jesus do Iabapoana — 
Escreve-nos: 

-—— Leitor e apreciador do “Cor- 
reio Agricola” e observando a 
benovolencia com que v. s, atten- 
de aos que solicitam os seus va- 
liosos conselhos, venho  dirigir- 
me » v. s. para solicitar um aob- 
sequio. 

Collocclonador amador e prin- 
elpiante, das orchidtas e não ten- 
do conhecimento algum, solicito 
de v. s. Infurmar-me o seguinte: 

Se é encontrado livro que en- 
elne o modo de plantar c eculti- 
var as orchiltas? 

Existindo, ondo poderia adqui- 
Hil-0? 

Qual o preço corto ou appro- 
ximudo? 

RESPOSTA — Aconselhamos: A 
leitura do 2» fascioulo do trabu- 
Jho do dr. Hodrigues Figueiredo 
—— ““Eloricultnra Brasileira” que 
é encontrado d& veria na easa 
editora “Chacaras e Quinides”, 
eua da Assembléa, 16, Paulo. 











FRANCISCO E. DE A. LEITE 
— pibeirão Preto — "O sem lte- 
ressanto artigo fol envindo às 
oflficinas para a publicação, as- 
sim que o recebemos Sá nho 
eaiu publicado por faltn de es- 
paço. Entretanto, conin teria vis- 
to, fol o mesmo estampado nes- 
ta secção, no ultimo Cdominzo, 
£gÓ nos restando agradecer a ut- 
tenção que nos dispensan, 





JOÃO GASPAR — Tio. — Es- 
crevu-nos: 

— Leitor nssiduo deste jornal, 
tomo à liberdade de expôr. Pos- 
suindo um sítio em Nova Iguas- 
su", E. do Rio. com 100.006 mi, 
pinntado ha cinco mezes: com 
enxertos de laranja pêra, de O 
em 6 metros, venho pedir 2 vw. 8. 
a finesa de informar as pergun- 
tas abaixo, o desde JA, fico mul- 
to grato. 

Para adquirir 
sobre Jnranja, etc. 

RESPOSTA — 1º — Não, 2 a 
5 — Prejudicados; 6º — Milho, 
felião ou outro cereal; 7h — Ma- 
nual de Cltricultura por Ed. Na- 
varro do Andrade. Edição de 
Clhncaras o Qninines. 





conhecimentos 





JOÃO 1, FRANCO — Petropo- 
is. — Estreve-nos: 

— Sendo cesstonario de um lote 
do terras no Centro Agricola em 
Sta. Cruz, Nistricto Federal vo 
pão tendo até hole conseguido 
obter melancia, melão é abolora, 
venho recorrer dos vossos ensi- 
namentos, afim de saber a fór- 
ma de os obter, A melancia dá 
pequena, muito doce, nas não 
ercover o melão ft Tor 
com abiindancia em cada pó. mus 
um bello alia apparecen rach 
does; as aboboras, dão algumas 
grandes, mas, ao abrirom-se, cs- 
tão cheins do Hichos, nssim como 
pepinos tambem ainda os não 
punnte ahter, 


Aguardando suas presadas or- 
sérs sobre o ussumpto, desde ji 
4it “onfesso summamento grato 

HESPOSTA — A melancia requer 
nós novos, arenosos e fres- 
cn=. À sementeira dove ser feita 
“um covas adubadas com estrume 
Lem velho, Não exige capação, 
ions é vantajoso | espantar as 
eulus, tres folhas neima do fru- 
To quando este apresentn o ta- 
Litho de uma nox E' indispen- 
=avol. manter o melancial livro 
te hervas damninhas. 

( melão apresenta as mesmas 
goncias da melancia “com re- 
A terra e ao clima, sento 
uferivel semear em valas, ou 
melhor em terrenos: totalmente 
miirbados. Como q melancia a se- 
monte deve fienr mettida no tri— 
ca mais um pouco ncima do nl- 
«ol do sõlo, em cônioros, Tres a 
puitro sementes para deixar una 
=» planiu. Fxige poda, cupação. 
A primeira “desponta fax-se aci- 
ua das duas folhus nascidas de- 
pois dos cotvledones, «nrgem 
duas guius, quo são decoradas 
acima da 4º folha. Os rebentos 
-murtos dahi são cortulos acima 
da 3º Folha, os: ramos dalij pro- 
vindos são capados depiiso ta ar 
folia. Esta formada à frutelra, 

Após surge o fruto, corta-se 
a guin acima da 42 folha, Como 
se ve E mia cultuci Dem qmiuis 
difficil ques meluncin, sundo de 
notar que Districto Iedern] 
o fruto aindu Ss atacado por uwniá 
larva de mos 1 que muito preju- 
dica a embutir, 

Alguns nwiores aeornselhar 
não cultivar pepinos proxima dos 
melones, dos melanciues & dos 
terrenos que tenham aboboras, 
porque são muito atreitos & hy- 
bridação, deteriorando-so assim 
os seus prodivtos e daquelles ou- 
tros, Devem ficar bem afasta- 
das taes culturas; tendo de per- 
meio plantas cavadas, que diffl- 
eultom a Tovinação lybrida. 






































PEIXOT: — Esereve-nos: 
— Denejuvi que nie fornecesse 





As seguin! informações sobre 
a cultura du mamoni 
14 — Qual o preço sctual do 


piercado dn mamona em grão e 
do olco? 
2º —  Quul o melhor tratado 
sobre o seu plantio ou publica- 
ques vlativas? 
Sº -— Bº reconmendavel a plan- 
Ve outros vegetucs nos In- 
mamoneira, como 
abacaxi, legunios, otc,? 
k — Quil o tratado melhor 











Bol = extracção do cleo da 
quo cad 

EIESPOSTA — 1% — Os fabri- 
enutes do giro e os exportaudo= 
res gam 700 o Sob cais nor 
Kilo de sementes, o preço do oleo 
varia entre 28 qm 28500 o Kilo. 
E" -— » diversos os trabalhos 





sobro a mamoneira, entre elles 
povenos Judicar o do dr Lou- 
réençu Graça o e o do dr lAntonio 


da Cunha Bayma, 3º — PGde ser 
cultivada simultaneamente com 
outra planta como o feijão, amen- 
doim e sobretudo com feijão 
soja, cujos cyclos vegetativos 
são muito menores que o da mã- 
mona. 4º — Entre os mezes de 
setembro a novembro. 5" — Nos 
trabalhos acima: indicados, | en-= 
contrará os esclarecimentos pre- 
cisos. 


ALEININO MOREIRA — Mon- 
tes Cláros —, Escreve-nos: 

— 1º — Onde poderei encontrar 
mudas de abacaxis de Pernambu- 
co, proprios: para à exportação? 

ne — | estã a niclhor especie 
de ahbacaxis? 

ge "Qual a melhor qualidade 
de uvas para mesa? 

4º — Deve-se plcar taniben as 
mangueiras de enxerto, em Jum 
nho, para que deem melhor pro- 





— Algumas das minhas 
mangueiras esti nincudas: de 
varios pontos pretos nas folhas, 
que julgo ser à “variola”, sendo 
que os frulas tambem apreses= 
tnty-se cheios dos mesinos pontos 
negros. Pergunto é doenca 
que podera causar a morte da 
mangueira e qual. o meio de 
combate) 

HESPOSTAO— 1º Só mesnio 
procirando elbter naquello Estu- 
do 5” — O Estado. de 'S. Paulo 
tom desenvolvo ae antulo selt- 

















AVICULTORES 


Iniciantes e Industriaes:- 


Diem: um passo acertado, adquirin- 
do pittos Leghorn Branca, Tom 


Parron de 1 dia da maior Organi- 


zação Avicola do Brasil, — Granja 
São Haulo Ltda. — Visitem-nos ou 
peçam informações aos unicos dis- 
trikuidores: SOCIEDADE. COM- 
MERCIAL AGRICOLA LTDA. — 
Rua S. Fedro, 172, esm.. Andradas- 
Phone — 23-3490 — Rio. (4001) 





lidade da agricultura, pois sow 
sincero admirador do amaino das 
terras porque constituem ellas 
uma das principaes fontes de 
nossa riqueza, desejo mandar pôr 
em conditões um terreno que ad- 
quiri, afim de cultivar laranjel- 
ras. e mangueiras (de enxcrto), 
bem como conquetros, abacatelros 
ou outras  quassquer | fruteiras 
que prúduzem em pouco tempo 
-—— dando um resultado mais ou 
menos apreciavel 

parte “do terreno djca na 
de unia colina, e à ou- 
tra 1 to, um tanto nrenosa fica 
bem proxima q nm mangue. 

Já fol em tempo cultivado este 
terreno, nada existindo hoje; tal- 
vez por Incúria do proprietario. 
As formigas, às vozes fagiam 
suas hreursões, perseguindo as 
plantas. 


Como mundarcl preparar o ter- 














PAUBITT — Escreve-nos: 

—— Animado com as respostas 
obtidas por collegas meus, tomo 
m liberdade de fazer-lhe tambem 
algumas perguntas: 

Sou estudante de agricultura, 
e me interesso muito pelo “Cor- 
reto Agricola”, onde se aprende 
muita cousa util 
f Sião estas as minhas pergun- 
AS; 

7º — Qual o melhor melo, ou 
melhor, methodo pará se culti- 
var a mamona? Qual o valor do 
olço? 

e — Qual o processo da extra- 
cção do kwolin e se' possivel o 
seu emprego e valor? 

4 — O conro da giboia € bem 
acteito no commercio? — Como 
so poderia explorar isto, sem 
grande dispendio de capital? — 
Será lucrativo a venda de couros 
deste reptil? 

TESPOSTA — 1º — Escolhendo 
bous sumentes e pondo em pri- 
tica as regras aconselhadas em 
senselhonte cultura, do qte, al 
jã temos tratado varias veze 

O valor do qleo € Inestimavel. 
No Brasil-são | encontradas às 
mais rivas semesites do mundo, 
algumas, como as do “Ni 
sanguinius”, nccusan: a 
de oleo. 


Além de ter grande applicação 
na pharmucologia, o oleo & in- 
sulbsrituivel pura certus fins, 
sendo tido como entimo Jubrifi- 
cante, considerando un grande 














CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 


conforme o caso, do 


material que jôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 

mais humilde lavrador ao mais adcantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 

ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


ctividade brasileira. 


A correspondencia deve frazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


sivel a cnlinra do abacaxi, sendo 
actualmente sum cexportição su- 
perior wu dos Estados do norte. 
Al predomina a variedade ama- 
rela (Ama sativus Sehuci), do 
=—— As variedades proprias para 
mesa <ão as seguintes? — Con- 
sulheiro Pooter, Eainha Marga- 
rita. corniehon branca Chassa- 
his, Moseatus rosado e branco, 
Ferdinando de Lesseps) Moscatos 
de Tralia, de Hamburgo e de Hes- 
panta, Erankonthal Gold Lucen, 
Ferral, Assis Brasil, Niigara, 
Selbel 465! eto, 3» — Núde se tra- 
tar de variola; mas: €& convenlen= 
te enviar o material para o ne- 
Cossário exame. 














TEQUENO | AGRICULTOR  — 
Entre Rins — Estreve-nos; 

— Como assignanto do “Correio 
da Manhã”, vos peço a gentileza 
de responder as seguintes per- 
guntas: 

12 — O. *“Petit-pols” que =e 
compra enlatado é felto com que 
variedado de ervilha? 

22 — Quul o melhor tempo do 
plantio em Minas Geraes? 

tv — Onde encontrarei: semen- 
tes para comprar? 

da — Qual mais ou. menos, o 
prego por kilo? 

RESPOSTA — 14 — Principe 
Alberto, Express; Mac-Leons, Ma- 





ravilha du America Clin pin 
Mi; : junho. 3º — Na Casa Hor- 





tulanit, riu da Assemblia, a, 
nesta capital. 4 — Approxima- 
damente 55000. 


AGOSTINHO LOVES “FAVARES 
— Jão — Estreve-nos: 

— Eu Gunbem sou um amol- 
lador dessa util e vulorusa secção 
quo tão bons conselhos dã a to- 
dos que-deia recorrem. Jã mut- 
tas vezes el Tui beneficio com 
os seus sabios' ensinamentos = 
aclente que máis uma, vez eu o 
xou ser, os venho encommodar 
com us seguintes perguntas: 

A — Tendo eu um terreno e 
havendo muita falta de estrume, 
lembrei-me de apanhar serragem 
das serruriam e curtil com ourina 
dos animaes, mas, como estou em 
duvida, peço para me Informar 
se sorú uconselhavel ou não. 

DB — Tendo o terruno em Pe- 
trópolis, com 46 metros de frente 
por 406 mis. de fundos, cu queria 
fazer dello um pomar de dimão 
para exportação, Desejo que me 
informe: se izso será rendoso e 
quies as qualidades que cu devo 
plantar para esse fim e so os 
mesmos tem facilidade de encor- 
trar. aceecitação no mercado. O 
terreno € um pouco frio no inver- 
no e estã quasi todo em matta 
virgem. 

O — Tm amigo tmo informou 
que a Escola de Horticultura de 
Itajubá, vende sementes e plan- 
tus do flores, Desejo saber o en- 
dereço, afim de conseguir um ca- 
talogo: 

D— Peço o especial fnvor de 
mo Informar o nome de uma le- 
guminasa, de curto cyrelo vege- 
tarivo e boa para adubação ver- 
de. Pego tambem me Jufórmar 
umm boa adulação para cotia 
metiopicu. 








O E. GOMES — Vistoria — 
Escreve-nes: 
— WVecanhbeseqdo a grande uti- 





reno para obter os mais prom- 
pros resultados? 
De preferencias, quaes às fru- 
teiras q plintar? 
RESPOSTA — As informações 


contidas na carta não são suffi- 












“elentes para que possamos, como 


seria do nosso desejo, 
del-m convenientomento. 

Sem o conhecimento exacto da 
natiresa do sólo, torna-so Impos- 
sivel aconselhar esta ou aquella 
cultura. 

O preparo do terreno depende 
tambem «ns condições em que 
cle se encontra, 

Ha occasiões em que uma sim- 
ples lavra € o sufficiente e our 
tiras. em que se exige araduras 
profundas, adubações completas, 
eto. 

O nosso parecer, é que solicito 
a presenta de um agrononmo para 
“de visu” verificar o que occor- 
re e, com segurança, aconselhar 
o que devo ser feito. 


respon-— 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rúxo e Juraguá, limpas e ga: 
rantilas, à venda na Sociedade Anory- 
ma “Ienrigue Surerus”. Juiz de Fóra. 

(xxx) 


Publicações recebidas 


FESTA DA UVA DE 198 — 
Jundiahy, Edição official do 4º 
Cangre=sa PBrasiloiro de Vitlcnl- 
tura e Enologia. Em volunic-ni- 
tidamente impresso o ornado de 
gravuras elucidativas, estão reu- 
unidos diversos artigos do rofe- 
rencin 4 industria  vinicolu no 
Brasil e fixados os aspectos mais 
importantos quo ella apresenta, 
demonstrando por essa fórma o 
exito do certamen realizado em 
& Paulo. 


AVIGULTURA 


Os sis. Sebastlão Rosa & Cia, 
negociantes, estabelecidos em 
5. Paulo, tiveram a gentileza de 
nos enviar a elrcular que estão 
distribuindo a' todos os aviculto- 
res e na qual são tratados diver- 
sor aspectos da industria do ovos 
com o intuito de bem orientar os 
avicultores nn obtenção de pro- 
ductos garantidos e pois, com ab- 
soluta segurança de exito na ex- 
portação; 

Somos muito gratos 4 gentilo- 
za dos adeantados industriacs e 
recommendamos a leitura da cirr 
cular aos interessados em tão 
promissora. Industria. 





viscosidade e baixo ponta da 
congelação. 

Substituo na sapenificação a 
glveerina, principalmente no pre- 
paro do subão transparentes Na 
tinturaria tem grande  applica- 
cão “como. detentor de côres. O 
preço, é claro, varia segundo sua 
pureza, qualidade, cte Mas, é ar- 
tigo que encontra sempre merca- 
do. 2º — O chimico Industrial N. 
Maravalhas, num dos numeres da 
magnifica ' “Fevista do Chiímica 
Industrial", tratando do assum- 
pto, assim se manifesta: “O kãao- 
lim & um producto de desaggrc- 
gação de certas rochas. E' crys- 
taliíno, de finura tal que, na pra- 
tica se pôde confundir como sub- 
stancia colloidal, Em estado de 
pure, € naturalmente impalpa- 
vel. 

Pelo motivo de sua origem, 
contém sempre uma quantidado 
varkúvel de impurezas, especial- 
mente detrictos dna propria rocha 
de origem, como: — felúspatho, 
leucite, quartzo, ete. 

A separação dessas impurezas 
ge faz geralmente por levigação 
Qavagem), gue consiste em fa- 
zer passar uma corrente de agua 
capaz de lovar em suspensão as 
particulas, naturalmente finas do 
knolim, deixando depositadas as 
granulações mais grossas, cona- 
tituíndo ne impurezas, 


Essa agua é então dirigida 
para grandes tanques decuntado- 
res, conde, em virtude da grando 
superficia, reduz-so consideravel- 
mente u velocidade de corrente 
de agua, o que permitte ao kao- 
lim tempo sulficiento para pre- 
ecipitar Póde tambom fazer pas- 
sur essa agua através: do filtros 
prensa ou de vácuo. O Kaolim é, 
então recolhido e secco ao nr ou 
em estnfas. Como após seccagem, 
cle so mantem agalomerado, 
procede-se à desageregação por 
melo de moinhos de: martelios, 
de bolos ou outro typo qualquer 
para substancias molles”. 


O preço do kKaolim varia. De- 
pende da occaslão, da quantida- 
de e sobretudo da ' qualidade. 

De um modo geral, um bom 
kaolim, aos lotes de toneladas, 
alcanci um preço entre 2008000 
x 250$000 por tonelada. 

O kaolim & uma substancia In- 
dispensavel na fabricação da lou- 
qa ou-da porcelana fina. E' em- 
pregado tambem na fabricação 
de Iadrilhos, na industria da to- 
celagem, na do papel, etc. 3º — 
B' de presumir que sim, pois, 
actualmente, tem grande aceci- 
tação os productos manufactura- 
dos com as pelles de cobras. 
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do de Dacalhau SCOTT. 


A" venda ugorn em latas de 1, 2 e 18 Kilon. 
fornecedor ou 


a SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


A fiua General Bruce, 52 — Tio: 
| 
| 


Peçgum informações ao seu 


bi 


CRIAÇÃO FORTE 


SRS, CRIADORES EM GERAL ! 

Pacçuim como estão fazendo nliuns grandes crindores em go- 
ralodo Brasil e todos às crindores do Miindo: diem aos seus 
animnacs em mistura cóm a ração o purissimo clco de figu- 





Exijá a data: com esta-marca famo 
runtia do legitimo Oleo de Figado vo Paeshán., 


directamente a 


E! a sua gue 








JOSIAS MACHADO — Caxias, 
— — Flucreve-nos: 

— Leio assiduamente os seus 
conselhos technicos em respostas 
án perguntas que Jhe fazem. Te- 
nho aprendido muita coisa com 
essa leitura. 

Pela primeira vez, peco-lhe que 
mo indique: 1º — o typo de ani- 
lina verde e tambem vermelha, 
soluvels em gasolina e que não 
tinjam; qual a quantidade para 
cada litro e onde adquirir dita 
anilina nas duas cores citadas. 

2º — Desejo ainda saber que 
typo do corante devo usar em 
dentrificio, para ficar vermelho 
forte -e não tingir a escova, in- 
dicando a quantidade para cada 
litro e onde -compral-0? 

RESPOSTA — Queira escrever 
& Aliança Commercial do Anli- 
nas, rua D. Gerardo, 42, nesta ca- 
plital que receberá todas as ins- 
trucções de quo carece. 

Helativamente ao corante para 
o dentifricio, será difticil de evi- 
tar o tingimento. das escovas, 
pois “todos elles são 4 tase de 
carmim, que, como sabe, possue 
forto poder colorante Empregue 
em todo o caso, Rodanigia BD'ou 
Eosina. 

CG. F. E. — Villa Tio Espera — 
Minas — Esereve-nos: 

— Hogo-lhe o especial olse- 
quio de responder-me nela apre- 
ciada e util secção “Correio Agri- 
cola” o seguinte: 

1º — Preciso uma formula pa- 
ra preparar sabão oconamico pa- 
ra o fabrico de snpoleo: preciso 
tambem instructões para o pre- 
paro do referido sabio, 

Zº — Preciso uma formula do 
uma tinta preparada com anili- 
na, quo possa escrever em mo- 
rim novo, com a gomma que velo 
da fabrica; a tinta não póde es- 
palhar no panno e nem borrar é 
que seja resistente nu 2 ou 3 la- 
vagens com sabão. 

RESPOSTA — 1º — Tomem-Es 
100 p. de oleo de coco que se sa- 
ponificam com 200 p. de lixívia 
a 20º Bé, Endurece-so o sabão 
com 5 p. de sal dissolvidas em 
agua até a densidade de 15º BE, 
addicionada com 6-8 p. de carbo- 
nato de sodio. Cobre-so a massa 
o no fim de 5-6 horas, tirn-se q 
espuma formada na supéríicio 
por meio de uma peneira, jun- 
tando-se 4 massa 1000-150 p. do 
areia fina secca, agitando-se bem 
até que o sabão fique frio. 2º — 
Nigrosina 1 gr.; acido cloridrico 
1,5 gr.: alcool rectificado, 2,4 gr; 
gomma nrabica, 1,6F e agua 
até formar 10 grs. Dissolver a ni- 
grosina em pouca agua, juntar, 
em segulda, 0s demais. ingredi- 
entes, entre estes a gomma deve 
ser dissolvida” previnmento: em 
um pouco do agua quente. 











IL. E. DB. — Estado do Rio — 
Esvreve-nos: 

—  Sôndo eu assignante do 
“Correlo da Manhã") venho, por 
meio desta, pedir o favor de me 
informar ahi; na praça do Rio ou 
de São Paula, às companhias que 
compram minerios. Eu tenho q 
plombagia, mas, nho sabendo do 
preço, uinda não tirel. por ficar 
um pouco difícil e caro a tirada 
e transporte. Peço me informar 
qual & o preço por tonelada e 
quaes as compáânhias que coni- 
pram esto minerio e qual a ser- 
ventia ou applicação que tem. 
A minha € pedra que, depols do 
moida, dá um pó é bem grande, 
emitte cleo o um bonito brilho. 
Tenho tambem o crystal de ro- 
cha; qual o preço por tonelada? 
Peco me Informar ao nome das 
Companhias de São Paulo e mes- 
mo do Rio, para entrar em ne- 
gociações com as moensmãs. DesS- 
de J4 muito agradeço. 

RESPOSTA — Queira escrever 
a Roberto Cartier, S. Paulo, Cai- 
xa Postal, 329. 
mm 


Diversos assumptos 


BRASIL LIBERO — HRlo, —s 

— Leitor assiduo da vossa se- 
cção, tomo a liberdade de fazer- 
vos a seguinto porguutar 

— Não existirá quilquer lqui- 
do, acido, substancia, cite, u que O 
cão vote repulsa? 

O que pretêndo com [==0 & evi- 
tar que um cachorro, que não & 
meu, continue urinando systema- 
ticamente ao pó de uma arvoro 
que meo € de grande utilidade, 
mas que, no emtanto, está con- 
demnada a morrer. Lembro-me 
de hnver lido que certo liquido 
pharmaceutico, de cujo nome não 
meo recordo, derramudo no local 
escolhido polo cão para urinar, 
nfugenta-o para sempre pelo 
cheiro que produz. E" o que de- 
sejo snber de vossos conhecimen- 
tos, Indicando-me algo com que 
possa dafender a arvore de mi- 
nha estima, sem, comtudo, mal- 
tratar o animal. 

RESPOSTA — O mais seguro 
& Isolar a arvore, por meto de 
uma pequena cerca, de modo que 
o animal não possa della zo ap- 
proximar. 'O emprego do pyre- 
tro, do amoníaco e outros produ- 
ctos que desprendam cheiro for- 
ea o activo, costuniam ser usa- 
0S- 

P. SOTTANS — Murlahé — -Es= 
tado do Rio, — Escreve-nos: 


-—— Como leitor Jesse | concei- 
tuado jornal, escrevo-lhe esta, 
pedindo a fineza de mo Infor- 


mar: 

1º) Sec conhece algum ou al- 
guns crindores-do gado da raça 
“Normanda” e qual o endereço 
dos mesmos, 





2) Onde poderei obter 5400 
mudas: de banana Nantea, typo 
exportação. 

NESPOSTA — 1" — Dr. Linneu 
do Pauli — Machado” — azenda 
Ss. José — Tio Claro, Estado de 
Ss. Paulo; Redusino Silveira J'A- 
via e Filho — Jagunrão — Es- 


tado do fio Grando dó Sul, 24 — 
Quelra escrever no dr Newton 
Leitão — Avónida Atlantica, d20, 








apart. T3, nesta capital, infor- 
mando Fo pretende adquirir o 
“olho” ou se as nudas jã nas- 
eldas, pols o mreemo estã hanill- 
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DE AGRICULTURA 


Ka ultima sessão da Directoria 
és Sociedade Nacional de Agricul- 
tura o sr. Nicolino Moreira fez 
uma interessante palestra quo 
transcrevemos abaixo, acerca do 
plantio e do consumo da nossa 
mandioca. 

“Tom havido ultimamente gramn- 
de expansão da cultura da man- 
dioca em São Paulo. Do maxima 
importancia é discutir-se o acerto 
ou desacerto dessa expansão, pe- 
Jo exame das possiblildades com- 
merciaes do producto. Deve esse 
mugmento da cultura ser encora- 
dado ou combatido? Com o exem- 
plo do café muita gente diz que 
teremos em breve a repetição do 
phenomeno que com este se pas- 
sou e que se deveria evital-o em 
tempo. 

O parallelo. da mandioca com 
o café € de todo sem razão. O 
café que não é utilizado para be- 
bida, não tem nenhuma outra ap- 
plicação, ao passo que a mandlo- 
ca tem os empregos mais varla- 
dos, e cada qual ds maior volu- 
me. As possibilidades commer- 
claes de um producto dependem 
de sua utilidade, do preço a que 
póde ser fornecido c de sua con- 
gervação. A mandioca não se con- 
gerva para qualquer utilização 
posterior senão secca. 


O processo de seccagem natu- 
gal é muito incerto, polis, se ful- 
tar o gol por algum tempo, perde- 
£e todo o producto em tratamen- 
to. Os seccadores mecanicos até 
então possiveis erum tão caros 
que delles não se podia cogitar. 
Em 1929 fiz a primeira tentativa 
de fabrico de um seccador pra- 
tico e economico, não obtendo re- 
gultado principalmente por usar 
um picador de typo commum, que 
dava o producto em fatias, Eu 
procurei então fazer um picador 
que reduzisse a mandioca a peda- 
cos mais ou menos arredondados 
de modo que fosse possivel trans- 
portal-ir em elevadores, bicas de 
jogo, etc. como café, sem exces- 
giva mão de obra. Tomando por 
base um disco provido de unhas 
cortantes, consegui um  picador 
matisínzendo & condição desejada. 
Em 1933 constru! então os primei- 
ros seccadores que funccionaram 
em condições satisfactorias. Va- 
rios desses seccadores então por 
mim construidos estão funccio- 
nando ainda hoje, tendo seccado 
milhares de toneladas de man- 
dioca. 

Continuando, porém, a traba- 
lhar, corrigi os senões do meu 
primeiro seccador, construindo um 


segundo que mttendesse melhor 


&s necessidades da lavoura. 

O grande surto da cultura da 
mandioca resulta da confiança na 
sua industriação demonstrada pe- 
Jos apparelhos de minha criação 
cujo funccionamento durante qua- 
tro annos é prova de sua eflicien- 
cia e segurança. 

Sente a lavoura por Intuição 
que um producto de tantas appl- 
cações e de tão baixo custo, uma 
vez industrializado e conservado 
será vendido com lucro, 

Essa, minha palestra tem por 
fim corroborar essa confiança in- 
tuitiva, de modo a demonstrar o 
acerto da expansão da cultura da 
mandioca. Calcula-se em 10.009 
elqueires, o augmento da área 
cultivada com mandioca, em São 


Paulo, actualmente, o que não € 
ainda suíficiente para metade da 
farinha necessaria ao pão mixto. 
Entretanto, a applicação da man- 
dioca para esse fim já. resolvida 
por lei, não constitue seu malor 
mercado. Existem varios outros 
ds mulores possibilidades: A sua 
applicação ao pão mixto, liímita- 
so a uma fracção do consumo de 
trigo; as demais são ilimitadas. 

Não ba nenhum producto agri- 
cola de custo tão baixo quanto a 
raspa. Isso faz com que em qual- 
quer applicação onde possa entrar 
(o são multas), cila destoque o 
concurrente. 

Desde 1934 tenho | trabalhado 
incessantemente . por. conseguir 
productos exclusivamente de 
mandioca para a alimentação hu- 
mana, Acabo finnlmente de obter 
resultados inteiramente satisfa- 
ctorios, 


Apresento-lhes aqui um delles, 
ao quai dei o nome de “Magan!", 
e do qual estou iniciando uma fa- 
bricação experimental. Elle zo 
destina a desempenhar o papcl do 
macarrão como ulimento. Tenho 
em caminho bem promissor o fa- 
brico de um outro, tambem exclu- 
givo do mandioca, para substituir 
o pão de trigo. 

Como eu, varios outros poderão 
Gedicar-zo à pesquiza nesse cam- 
po tão reductor por contar com 
um producto de tnes qualidades e 
de preço tão baixo. 


Com Ísso não quero dizer porém 
que a mandioca plantada deva es- 
perar a descoberta de novas-com- 
binações com ella feitas. Cltarel 
abaixo as vultuosas applicações 
conhecidas da raspa. 

1º) — O pão mixto já assegura 
um consumo tão grande que a 
producção actual não supre. A 
mandioca porém,  deslocará por 
seu preço qualquer outra fecula 
que: trunsitorlamente seja empre- 
gada nesse mister. 

2º) — A alimentação animal. Já 
ha tempos, foi à raspa empregada 
na alimentação de vaccas em São 
Paulo, com optimo resultado, ten- 
do sido abandonada pela precarie- 
dade da seccagem. Resolvida esta, 
como sabemos, nada impede o re- 
torno dessa applicação que não se 
iniciou ainda por falta de produ- 
cto na qualidade necessaria. 'Tam- 
bem para cavallos e porcos ella 
constitue excellente alimento hy- 
drocarbonado. Pode-se allegar ser 
barata, na parte hydro-carbonada 
da ração e parte importante, a 
azotada, ser cara. Isso não é ver- 
dade. Senão vejamos. A parte 
azotada € mais cara por Kilo, mas 
como entra em media na razão de 
um de azotada para dez de hidro- 
carbonada, segue-se que no pre- 
co totnl da ração, a parte hidro- 
carbonada é de multo maior cus- 
to. Com uma fracção pequena da 
torta de algodão que exportamos, 
teremos o azotado para comple- 
far » mandioca. E' sabido a ex- 
cellencia da mandioca na alimeén- 
tação animal pela riqueza em ele- 
mentos mineraes. Essa unica ap- 
plicação púóde proporcionar à ras- 
pa um mercado muitas vezes su- 
perior ao que lhe darã o pão 
mixto. 

3º) — Usos industries. Uma 
pequena fabrica experimental de 
alcool, que o governo de Minas 
mantém em Divinopolis, consome 
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andresaceo, da familia das Pri- 
mulaceas. 

ARGEMONE — Genero de pa- 
paveracens, comprechendendo um 
pequeno numero de hervas quo 
nuscem na America e quo são 
notaveis pelo mucco leitoso quo 
produzem, do côr amarelada é 
caustico. Conhecido como cardo 
santo ou papoula espinhosa (ar- 
gemono mexicana), cujas folhas 
são empregadas no Brasil contra 
as mordeduras das serpentes. As 
sementes são tidas como náarco- 
ticas. 

ANGEMONEAS  — “Grupo do 
plantas da família das: Papave- 
rúceis, cujo typo é u argemone, 

ARGENTINA -— Argentina po- 
tentilina Le. Planta que nasco em 
Jogures humídos, dando um fruy- 
to espherico. 1! mústringente, 
vulneraria o detorsiva, O SCU suC- 
co é considerado como um forte 
Jithontríptico, Ísto é, proprio pa- 
ra dissolver calculos: da' bexiga. 

ARGILLA — Com esta denomi- 
nação, está comprehendida uma 
grando variedade de productos 
terrosos, compactos ou schistol- 
des, essenclalmento | constituídos 
por silicatos de alumínio hydra- 
tados, admittindo na sua massa, 
como elementos accessorios) o 
carbonato de calcio, oxyios ou 
hydroxydos de ferro ou de ma- 
ganeslo, corpos carbonados, ctc. 
E' uma rocha branda, de fractu- 
ra terrosa, adherindo & lingua, 
muito avida de ngua com a qual 
forma pasta plastica e impormea- 
vel, Esta pasta quando submetti- 
da á& acção do calor intenso, per- 
de a agua, diminue de volume: é 
auúgquire solidez. 

ARGOPHYLO — Genero de sa- 
xifragaceas, comprehendendo ar- 
bustos cobertou. de uma carepni 
sedosa, folhas alternas, origina- 
rio da Austrnlin e da Nova Cnlo- 
donta. 

ARGOSTEMMA — Genero de 
rubiacens-rondeleticas, compre- 
bendendo pequenas plantas her- 
baceas, delicadas, carnudas, ou 
membranosas, glabras ou provi- 
das. de pellos articulados, das 
quaes existem cerca de quarenta 
especies encontradas nas meonta- 
afasta Todiy na A Trico Lropa> 
esti ies Conisesiesmas tando NO quiri qa 





gostenima provém do grego srgos, 
branco e stcrma, corda. 
ANGYLIA — Genero de bigno- 
niaceas-tecomeas, comprehenden- 
do plantas: herbaccas, vivazes 
que se encontram no Chile, 
ARGYLIEAS — Tribu da fa- 
miliá das bignoniaccas, tendo 
por typo o genero argylia, 
ARGERANTHEMO — Synonti- 
mo do chrysanthemo. Esta palo- 
vra provém do grego: anrgurom 
prata oc anthêma, flor. 
ANGYREA — Genero de con- 
vulvolacens, cujas flores herma- 
phroditas, se parecem com a dos 
convolvulos. São arbustos que 
crescem nas regiões da Asia tro- 


pical. 

ARGYROLOBO — Genero de 
Jeguminosas que crescem no gul 
da Africa. 

ARICORI ou ARIKURY — 
planta da familia das palmacess. 
São conhecidas diversus especies 
entre as quaes a Cocos coropatim 
M., que €-encontraiúa na Bahia e 
em Alagõas, conhecida, tambem 
pelo nome Nicorl, À sua polpa é 
saborosa s a amendoa dá bom 
azeite (cerca de 38º»). Ag folhas 
são empregadas para cobrir ca- 
sas e ranchos, extralindo-se del- 
jas fibras texteiz, e Cocus schi- 
mophrlla M. que produz uma 
amendoa oleaginosa e comestivel 
sendo as folhas. empregadas no 
fabrico de chaptos a os frutos, 


antes da maturação, são tidos 
como anti-ophtalmicos, 
ARIDEZ — Esterilidade. JFal- 


ta de hunildade. 

ARIDO — Secco, esteril, quo 
vão produz. 

ARILHADO — Que tem arilho 
eu arilto, 

ARILLO —  Tegumento seces- 
aorio que, em certas plantas, se 
desenvolvo proximo do hilo. 

ANIMAR! — Eº uma planta 
toxica, cujo nomo cientifico €& 
Strrchnom espgens Sechomb, di 
familia das Loganiaceas e que, 
na Amazonia, entra na composi= 
ção do “curare”. 

ARIMO — Quinta para cultivo 
egpricola. 

ARINTO — Casta de uva bran- 
ea. Denominasão egualmente dada 
er viii prodizido por osia uva, 

ABTINTIZANA -— — ATNOTA ser 





A Cultura da Mandioca em S. 
Paulo, ec us. possibilidades de 
mercado para seus sub-produ- 
etos — Uma interessante confe- 
rencia na ultima sessio da So- 
cicdade Nacional de Agricultura 
feita pelo sr. Nicolino Morcira. 


annusimente mais de 4.000.000 de 
kilos de mandioca. No momento 
que tenhamos uma producção suf- 
ficiente não faltarão industrias 
que montem grandes usinas, cujo 
consumo será, enorme. A raspa, 
desdo que exista em quantidade 
o com suprimento seguro, fará 
apparecer industriacs de adextrl- 
pa, glycose e muitas outras. = 


4º) — Exportaçio. Os Estados 
Unidos importaram no anna pas- 
sado das Indias Hollandezas . .. 
$40.000.000 de raspa ou réts , . 
600.000:000$000. Essa mandioca 
fo! levada pelos hollandezes quan- 
do aqui dominaram, Esse com- 
mercio não tem sido possivel en- 
tre nós, porque o preparo nntu- 
ral da raspa que exige uma mão 
de obra enorme, só € exequivel I4 
com o trabalho indigena de salario 
quasi nullo-. Agora, porém, nós es- 
tamos em condições melhores que 
elles devido às machinas que pos- 
gsuímos. O nosso producto entre- 
tanto é differente, melhor num 
ponto e Inferior noutro. 


A raspa hollandeza é cortada em 
fatinas, não corre em installações 
mecanicas de transporte, não 
podendo ser armazenada nem car- 
regada em granel. A nossa é gra- 
nuúulada, pôde ser tratada por qual- 
quer processo do transporte, pó- 
de ser embarcada a granel, gem 
gaccaria, como o milho e o trigo 
e tem maior densidade, pesando 
600 Kilos, por m3. Póde ser arma- 
zenada em eilos, dos quaes corre 
bem como o trigo, o que não sc 
póde fazer com raspa hollandeza 
em fatias. 


A nossa tem de inferior que, 
sendo toda: produzida á machina, 
BO se retira a pelicula externa, 
ficando & casca grossa, cujo tani- 
no Ee oxyda um pouco na secca- 
gem, dando um aspecto Inferior & 
holandeza, cujo trabalho manual 
permitte retirar a casca Erossa . 

Logo que tenhamos volume de 
raspa pura carregar navios a gra- 
nel, q vantagem de frete e a fa- 
cilidade de trabalho do nosso pro- 
ducto compensará a sua pequena 
inferioridade de aspecto. 

E' preciso considerar, porém, 
que a raspa do mandioca terá 
mercados praticamente infinitos 
mas por preços razoaveis e não 
pelos que actualmente vigoram. 
O custo da raspa para o fazendei- 
ro que a produz oscila entre $070 
e $140, conforme a fertilidads da 
terra, preço-da lenha etc. O seu 
preço commercial deverá osciliar 
entre $200 e $400 par kilo, daqui, 
a 2 annos, quando a sua produ- 
cção já for sufficiente para fazer 


descer o preço a esses niveis. 
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À questão agraria e a nossa politica 
economica-financeira 


Lida em sessão da Sociedade 
Nacional de Agricultura, pelo dr. 
Arthur Torres Filho, fol, por 
proposta do sr. Híilario Leltio, 
encaminhada so ministro da Fa- 
senda a seguinto exposição: 


“Não ma pareco do todo desca- 
bido que, no momento em que se 
reune nesta capital uma confe- 
renciá de nmecretarios da Fazen- 
da dos Estados, mais uma vez 
fiqua bem accentuada a necessi- 
dade de um programma bem de- 
finido de acção na defesa dos in= 
teresses da economia nacional. 

Dia q dia se agerava a situa- 
cão mundial porque causas mul- 
tiplas perturbam o rogimen das 
trocas internacionaes. Por toda 
parte vemos que se levanta a 
bandeira da autarcha como apo- 
theosa da idéa da propria nação. 
Palzes ha que a consideram co- 
mo a condição da propria segu- 
rança nacional. E esse espirito 
exaltado de autarchia constituo 
o clima dos grandes sonhos na- 
cionnes, 

Ha economistas quo já a con- 
sideram mesmo como n philosa- 
phia da necessidade, Esso é tal- 
voz o uspecto mais grave do mo- 
mento Internacional, Precisamos 
e devemos estar alertas. 

Conquista um povo grão optl- 
mo do prosperidúdo attestando 
no maximo sua capacidade de 
producção o consumo, 

A eclosão da crise extrema- 
mento grave que abala financel- 
ra e socinimente todos os palzes, 
cujo, eymptoma mais gravo estã 
representado pelo “chomage”, 
tem origens varias, sendo que 
uma delias devo ser encontrada 
nas dividas monctarias utilizadas 
improductivamonte. Por const- 
gulnte, a obtenção do equilibrio 
economico tem' de ser buscado 
na diminuição desses encargos 
financeiros, tanto no regimen das 
dividas publicas como particula- 
res. Nos paizes europeus, como 
reconhecem abalisados “financis- 
tas, as dividas nacionaes e inter- 
nacionaes, orlundas da guerra e 
do após guerra, tiveram grande 
responsabilidado na irrupção da 
crise mundial, 


A ovidencia dos factos nos con- 
duz por conseguinte 4 pituação 
que se nos depara inecluctavel, da 
diminuição dos encargos  finan- 
ceiros a par do desenvolvimento, 
em vaso fechado, da capacidade 
de producção e consumo. 

Essa, com maior ou menor in- 
tensidnde, a situação de todas as 
nações, 

A nutarchla veto tambem: como 
uma consequencia das difficulda- 
des resultantes da transferencia 
de valores. 

Depois de um systema do bar- 
relras alfandegarias quo se fol 
agravando com quotas, tarifas 
preferenciaes, cte., chegou-se ao 
systema de trocas o de accordos 
de “elcaring”, com limitação Us 
compras no exterior c a substi- 
tulção de productos Importados 
por productos nacionaes. 


Dasta dizer que a propria In- 


CURA INSTANTANEA 
DAS BICHEIRAS 


Crésos 6 o mais activo e economico larvicidas 


Latas almotolias com 1/4, 1/2 e 1 litro o tambores de 10 
litros — Preços: 2$500; 4$300; 7$800 « 73$000. 
Producto do Departamento de Veterinaria dos Laborato- 
rios HAUL LEITE. — Pedidos à Caixa Postal, 599 — Rio 
ou aos depositos nos Estados. 









(xxx) 





glaterra, tida como excmpio do 
nação livre cambista. a partir do 
1931, entrou no remrimen das res- 
tricções aduaneiras. 

Nesso panorama economico-fi- 
mancociro o rearmamentismo  in= 
tonso apparecs como uma contra- 
dicção o uma amença séria às 
nações fracas. 

Não tenho a pretenção, nem 
julgo azado o momento, para tra- 
car programma economico-finan- 
ceiro, mas um aspecto da vida 
brasileira devo accentuar — é q 
da questão agrarin. Social e eco- 
nomicamento & o que, em ultima 
essencia, empolga a attenção ds 
todos os povos neste momento. 

Como encaral-o no Brasil? Dei- 
xo a resposta para os entendidos, 
mas um facto quero o devo tall- 
entar, é o de que a resistencia 
offerecida pelo Brasil tem nor 
base a sua agricultura, Infeliz- 
mente, a produeção rural do paiz 
se desenvolve lentamento o se 
acha adistricta a uma parte Ji= 
mitada do territorio nacional”, |, 


Publicações recebidas 


REVISTA ALIMENTAT — Anne 


W — N. 10 — Entro outros tra- 
balhos, estão, publicados neste 
mumero os segulntes: — O arroz 


na alimentação humana; A vi- 
tamina OC no leite; Tarinogra- 
phia; A Industria de ovos que- 
brados o congelados; Dotermina- 
cão das qualidades panificadoras 
da farinha; O ar na cerveja en- 
garrafada; Seconçem do amydo; 
Principaes alterações dos vinhos 
de Mendoza; Determiinacho chimi- 
cu do aroma do pão, ete, sic. 


O DBIOLOGICO — Orgão do ap= 
proximação dos technicos do Int- 
tituto Biologico de S. Paulo com 
os crindores e lavradores — Anno 
IV, N. 2. O presente numero pu- 
blica, entre outros, ou seguintes 
trabalhos: Principnes doenças da 
videira em S. Paulo; Brove noti- 
cin sobre ns principaes doenças 
dos porcos; Alguns conselhos so- 
bre o combato ao coruquerê; 
Principaes. insecticidas do uso 
corrente na Agricultura no Dra- 
sil; nlém de uma desenvolvida 
socção relativa a notas o infor- 
mações e das consultas dirigidas 
ao Instituto Biologico. 








JORNAL DE AGRICULTURA 
— Anno UI — N. 29. Do variado 


summario do presento numero, 
dentacam-s6o os seguintes traba- 
lhos: — Petroleo; Algumas con- 
siderações sobre a formação e 
exploração economica de um por 
mar citrico; Umburana; Aleacho- 
fra; Trigo e pão; Hefinação do 
olcos comestivels — Processo de 
rofinação; Correspondencias, njém 
de informações relntivas a actom 
officlacs do Interesse para à clas- 
so agricola. 2 


REVISTA DA FLOTIA  MEDI- 
DICINAL.— “Anno IV. N. E — 
Mais um magnífico numero da 
optima revista, & cuja frente no 
encontra o vpeérogo e dedicado 
propagúundista da nossa rica 116- 
ra, dr. José Tibeéiro Monteiro da 
Silva, ncaba de nos ser enviado. 
A leitura de tão util publicação 
torna-se hojo uma necessidade 
pelo qua ela encerra no tocante 
é givulgação de conhecimentos 
gobre os usos e apnlicações dos 
vegetaes uteis do nosso palz. 

Além dos artigos de divulgação 
entre os quaes destacamos o do 
dr. Rubens Descartes do G. Pau- 
la, sobre a noz de kola no Brasil, 
a revista continua a publicar o 
curso do botanica, do autoria do 
eminento professor dr. A. 3, de 
Sampala 
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HBras!l, cuja madeira é emprega- 
da nus construcções civis e nã- 
vaca 

AMIRYT — Planta da familia 
das Palmaceas, cujo nos.:e sclen- 
tífico € Diplotheminm campentr = 
DM. As folhas, quo são forragel- 
ruas, empregum-se no fabrico de 
vassouras e certas obras, tran- 
gadas, o fruto é tido como antl- 
febrifugo o dello se extrão um 
tinta quo é usada pnra marent 
romnpui 

ATUSARO — Nome | dado t 
uma planta da familia dus Aroi- 
densa, cujo nomo 'selentífico é 
Arisurum vulgure Targ. Tambom 
é conhecida pelos nomes capuz 
de fradinho e candelas, 

ARISEMO — Genero da faml- 
Jia das Aroldeas, que comprehes- 
de cerca de 850 especies herbaceas 
ada Indi Júpião, China, Abyssi- 
nia, In, ete. 

ANISTEA — Genero do trida- 
ceas, origluaria do Cabo. 

ARISTOLOCHIA — Da familia 
das Aristolociacena. São plantas 
vivazes, à malor parte herbaccas, 
de rhisoma tubcroso e flores mo- 
nochlamydeas e ovario infero, A 
aristolochin longa é empregada 
como tonico e estimulante, 

ARISTOLOCHIACEAS — Fa- 
millia de plantas dicotyledoneas, 
eujo typo € q aristolachia. AS 
differontes especies achaum-so es- 
pulhadas pelas regiões quentes 
e temperadas do globo, possuln- 
do a múior parte propriedades 
niodicinaes muito energicas, Ver 
a pulavra Jartinha. 

ARJONA — Genero de santu- 
Feto orginário da America do 
sul 





ANJUNCA — Sueco. glutinoso 
que se obtem por incisão de uma 
espuclo do cardo (carlinga gom- 


milfera), empregado como visgo 
na apanha de passaros. 

AUMLA DE SERIA — Denoml- 
| dada a uma nrvoro silvog- 


de mineira dura e urroxca- 





nx 





da. 
ARMILLATIAS — 
cão duda por Fries à 


Denomina- 
tercelra 
tribais das ngaricineas-lencospo- 
reuso A tribuo das  armiliarias 
pertencem os agricos. A memilia- 
ria melleus que & comestivel, ap- 
parece neo contémno, junto às ar- 


vores, na lalia, Austria o Eu= 
ropa meridional. 

ANMOLIS — Planta da fami= 
Ha das Chenopodinceas cyvlolo- 
badas (CAtriplex: hortensi=), com 
uma variedade a armolos vermes 
lha, quo tem propricdades some- 
lbantes 4 do espinafre, 

ANMORACIA — Cochlenria ar= 
morsela L. da familia dus Cru- 
ciferas. Conhecida com os nomes 
de mostarda da Allemanha, mos- 
tarda dos capuchinhis, ete. Ins 
contradá nos logares humidos, 
nas margens dos regatos do nor= 
to da Europa o cresco em aban- 
dancia va Yrauça o na Inglater- 


ra, A raiz desta planta € dotada 
de propriodades antiscorbuticas o 
empregada uninda em medicina 


como estimulante e dinretico. 
ARNEUIA — Genero de plan- 
tas da familia das Borraginaceas, 
comprehendondo hervas vivazes 
ou nnnuaes, uma ecpocie das 
quaes, wu arnebia fingenm, Se cn- 
contra na Aria Menor. As suas 
raizes oncerram uma materia co- 
ranto, Identica à orcancia, 
ARNICA — A. montana L, da 
familin das Compostas. A arnica 
auo tevo outr'ora grande emprego 
na medicina & hoje usada nos 
golpes, quêrdas o contusões do 
qualquer naturesa, bem como na 
anemia, chlorose, syncopes o 
commoção corebral. A sua raiz, 
muito fibrosa tem um cheiro for- 
te e amargo. As flores têm um 
enbor analogo no da raiz Em 
phermacia € preparada om fár- 
ma de tintura, ngua distiliada, 
infusão e pós, entrando na com= 
posição de diversos proepurados, 
E uma planta que vegeta nto 
2.000 metros do altitudo, repii= 
tadi de difflicil cultura na Jero- 
pa do onde, aliás €& originaria. 
No Brasil & cultivada nos jardins 





como ornamental pela bellesm es 
suas flores que são de côr atra- 
zelo ouro. 

ARNICA DO CAMPO — Chlo- 


molnena JIntifolim Jinto, da mes= 
qu familia. As Folhas têm o 
mesmo emprego dn arulem mm 





dana. E' encontrada cm Min 
Geraos. 

ABNIGESNA — Materia nioalina 
o crystallisada, esxtyalidaso abiim 





Moresida arnivas A avilsina, us 
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JACA-JAQUEIRA 


(Conclusão) 


IV 
U505, APPLICAÇDES E (N- 
DUSTEIAS 


time dois tempos, isto € com 
a transcripção de um trecho do 
"Os Vegetaes, sua vida e sua 
utilidade” — Lições ds Coisas — 
Fara o eusino primúurio.., pelo 
dr. Esequiel C. de Souza Britto, 
«dição 1921 — puelnas 75; isto 
<m primeiro tempo, e, no segun- 
do, com a exuibição de uma [fl- 
sura, projecto de schemu prati- 
«o, de nossa autoria, e mais al- 
gumas palavras, fruto das nos- 
sas gimples e perspicages ohbser- 
vações de estudante, ex-agricul- 
tor. 

Do compendio, polis, de ensino 
Primuario, trausladamos: 

— “Ao lado do cédro, estuda- 
remos ulguimas plantas da Ta- 
entlia das Artocarpeus, com es- 
pecialidado a Jaqtsira, a frutá- 
vão e a embate 

à Jaqueira (Artocarnos Inte- 
crifolia) € arvore de grande por- 
te, podendo chegar até 16 a Z0 
meiros, mais ou imenvs, do al- 
tura, o diametro do tronco de 
mais de um metro. 4s folhas são 
tuteiras o ulternus, e quando no- 
vas, são recortadas como as da 
fruta-pão, 5º planta 'monovica, 
tendo as flores masculinas e fe- 
mininas sepuradas em orgãos dif- 
ferentes envolvidos por uma ou 
duas espathas ou brácteas. As 
flores estão reunidas em botões 
distinctos. O fruto é syncarpado 
“vu autes polrachenio, isto é um 
fruto composto resuliante de or- 
sãos feminines reunidos, do ova- 
rio uniovulado. Ha tres vurieda- 
tes de especies, quo dão frutos do 
volpa dura ou molie, maiores ou 
menores, muito aromaticos o de 
gosto diverso, conforme as loca- 
lidades, o clima e-as terras. A 
“madeira da jaqueira” é de as- 
pvecto semelhante ao Vinhatico, 
empregada, como de Lel, nas 
construcções navaes e civis. Os 
frutos da Juqueira são muito ali- 
menticios e ns sementes dão fe- 
cula, com 4,56 “|” de proteina. 


& succo lactescento do caule 
produz borracha, alnda não expe- 
rimentada. Em alguns paízes em- 
pregam as folhas como forragem 
para o gudo de leite”. 

Agora, comnosco e cominigo 
mesmo, com o quadro — rubisco 
— echemua, diremos dos usos, up- 
pilicações, Industrias ou urtes da 
Jaqueira — da Jaca, todavia, nuim 
resunio, finito, breve, por não 
se tratar de projecto ou traçado 
programmatico de algum proble- 
mu a resolver urgentemente, 
mas, so, de uma divulgação, em 
qrót do cultivo du jaqueira e da 
colbeita das jacas. 

Vsameos a jaca, no natural, co- 
o superior alimento, em dores 
de cuia ou typo crystallizado; 
tia geleia, bebemos agua, vinho, 
: ul, quel, nico essencial, there- 
bentiga — vekiculo 4 boa nutri- 
cão, ao bom sangue, à normalida- 
dedos apparelhos circulatorio & 
respiratorio: Ingerimos delicio- 
sas sopas, mingãos e saboreamos 
" quo aesados ou fritos das seus 
CUTOÇON, 

Wwos caroços du jaca, fritos ou 
assados em qualquer “burralho” 
-— borralho ou borralheira, ou em 
alguna das variadas clapas de 
fogão electricto ou a gar, sem & 
menor trabalho o despesa, en- 
coulramos, para não se falar em 
castaunla do Pará ou pinhão do 
Paraná, um optimo sucredaneo e 
sutistituto brusileiro às famosas 
e custosas castanhas — estran- 
geiras — do Nutal, que, no anne 
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proximo pussudo, attingiram, in- 
felizmente, so preço da gula, du 
usura, e ainda encontraram um 
defensor, em coluninas de jornal 
desta capital, que não achava 
substituto para as taes “casta- 
nulas”, porque, sem duvida, as 
taes “castanhas” não têm ecaro- 
ço como a jaca, pujante, perfeita 
e acubuda obra da Natureza, da 
sub-familia dus Artocarpeas, que, 
por franqueza, dão vurios kKilo- 
Erammas de caroços — castanhas 
tão ou mais nutrientes e saboro- 


sas que n5 de crigem estran- 
geira, 
Provando, uma vez. simples- 


mente assados, os caroços da 
jaca, e não ficando ainda sutis- 
feito no sey requintado paliadar, 
faça-se de Inglez e prove-os ou- 
tra vez untados, depois da as- 
sudos, com o proprio mel da mes- 
ma jaca. 

Depois, se não nos sanar o ap- 
petite o o estumogo ainda dese- 
jar entulho sadio e adequado, co- 
ma-se u jaca intelrinla, por ser 
ela — O Pão — visto chamar-se 
Artocarpos sua familia gencalo- 
gica e, em “Grego” — morto ou 
vivo, “Artos" vem dizer pão em 
portugues, em brasileiro e, “Kar- 
pos”, traduz-se, em latim, tam- 
bem cadaver ou enterrado vivo, 
por “Carpus”, o que equivale, 
por ambos, Tular ou escrever na 
nossa linguagem — fruto ou friu- 
ta. 

Ao encarar as suas inexgota- 
veis applicações, alíirmamos, em 
desafio, que a jrca e a jaqueira 
pôde prestar os maiores o melho- 
res beneficios em quaesquer dos 
ramos da actividade humana, da 
dos passarinhos e das abelhas e 
uté às innocentes formiguinhas 
do assucar. 

Miremos, basta olhar sem vai- 
dade, a nossa gravura represen- 
tativa do pretencioso achema — 
pratico o elucidativo, que a nos- 
sa ídéa baralhou, para uma vaga, 
mas certissima, deducção, desdo 
que co não nos esqueçamos dos 
estudos anteriores feitos 4 luz & 
sombra dos mestres. 


Hevivendo a lembrança, trazendo 

da nossa retina paru fóra dos 
olhos, a Imagem de uma linda 
jaqueira, que, ha cinco annos, 
apreciâmos, em um pomar à rum 
Edgard Wernock, Banca-Velha, 
Juca do Fito, Jacartpaguá; 
em que uv pê da arvore, desde as 
raizez= ndventícias até os ramos 
extremos Jiútoraes o apice: tra- 
zia um carregamento monstro de 
Pão-Jaca, de fórina que o eqnui- 
librio só existia por terem sido 
as forças e resultantes determi- 
nadas pelo engenheiro, — Se- 
nhor de Todos os Nãa. 


Jacarépaguh vem, por sorte da 
jaca, du jaqueira, das fudustrias 
b cultivo que púde florescer, dur 
o introito às conclusõez' finaes, 
ligando, a ponto de sgulha, o ul- 
timo retalho da nossa colcha de 
retalhos, em numero de cinco; 
que encerru e constituc o nosso 
artiguete de estudo pobre, para 
render homenagem à amizade do 
um nobre Syívio Pereira é matar 
on neutralizar os efíeitos das 
sandades de um mano — Tenen- 
to Arlindo Vianna, 


h'4 
(Conclusões) 


A“ miragem de um Nobel, de 
Fioriauo Peixoto, Suntos Dumont 
e ar. Nicolão Joumulm Moreira, 
tem por fim este artigo, isto €, 
pelo principio do Amor, incitar 
e convidar aos lavradores, agro- 
nomos, medicos, pharmaceuticos, 
chiímicos e industriaem brasilei- 








. 





prluoipio uore dis flores, Lolita, 
caules é ruizes da uruica, não €, 
segundo aflicmam Pavesi e Walz, 
uu ulcalolido mus uu: glucoside. 
Fº una massa uiwurelia dourada, 
cexntallina,  soluvel nos ulealis. 
HNOPOGON —  Ternio “que 
rem do grego: ernos, cordel- 
10, € pexosn, burla, Synóonimo ds 
MrORperNA. 

ABENOSERIDO -- Genero de 
Compostus, comprenendendo uma 
»» especie, quo é cuvoutradoa nos 
fetícnos secros do toda u Euro- 
pas arnuseridos puntita, Esta 
pinta €& muito consunum nos ar- 
redores de Pariv, 

AROETRA — Sebinum Mulle I., 
da fusmiilu dus Anacardiaceus. A 
casca é empregada cm medicina 
eeno emenagoga, diuretica, unti- 
Irucorrhcica, anti-diarrheica o 
sam inflatimações, feridas, etc, 
servindo turmbem para cortumo. 
Lrelia so obtem uma gomma-re- 
mira terebinthacea — avomatica, 
bruuca e opucu, tuinbenv usadia 
em medicina. As folhas egua!- 
sento usadus em medicina: con- 
tea Jemiorrchagias Juternis e ex- 
ternas, colicas inteslinaes, etc, 
produzem uma materia corante 
de cor umareiia. Os frutos con- 
qetm materia tintorial roses oleo 
uclal, tendo as mesmas pro- 
predudes emtlicinacs dus da 
una penina, 

ANUOEBIHA BRANCA — 1i- 
turuea mollcoldes Eiuirl, cu mts 
ma familia. Fornece múueira que, 
apesar de rachar com facilidade, 
e empregada na construção ci- 
vit maATUE obras ale torão, 
esta e cur A casca & tuni- 
fera e tiuterial, 04 frutos encer- 
sam um oleo essencial, tendo um 
s=mentes us qmestmias upplicações 
«ia terebenthina, A cesta arvore 
são qttribuidas emunações que 
produzem elleitus perigosos, pois 
us pessoas que permanecem ul- 
sum teripo & sua sombra, apre- 
sentam dolorosas erupções uu 
pella, Tebre. e perturbações dia 
vista, d connecida tambem tos 
a brava e arveirinha, 
a DA PRATA — Pla- 
Leutincas I., da mesma fa- 



































a, 
leastz planta sa cricao uma 
cosind, contesida cm phurmaçda- 


pia como “ulmecega do Crente” 
e quo tem varios empregos em 
medicina, contra o calurrho da 
bexiga e em odontologia pura 
fortificar as geugivas e bran- 
quear os dentes, As folhas são 
tuntferas, fornecendo os frutos 
um oleo quo não “sô é usado em 
amnedicina como na industria de 
sabbes 
ABRONICA DO EUGRE — dd. 
thraen branillennis March. du 
mesma família Esta planta, que 
é encontrada em abundancia no 
tio Grande do Sul, fornece ma- 
deira dura o resistente, empre- 
gada em estefos, moirãos e tati- 
bem como Jenha e curvio, 
AROEBEIRA DO CAMPO — Sohi- 
nus Welumanntenfolias Engl, da 
mesma fumiliz. E" um arbosto 
pequero, cujo caule subterranto 
attinge, ús vezes a profundidade 
de seis metros, cousiderudo come 
planta perigosa para o gudo. Saw 
conhecidas diversas vuariedindos 
encontradas desdo S&S, Patu até 
ao Wio Crande do Sul, 
ANROEBEIRA DO RIO GRANTIE —— 
sSchinums Jentimcifollus March, du 
mezma família. Arbusto pequen 
que & encontrado nos Estados do 
io Grande do Sul e Gorar. 
ANROBIRA VERMELHA — Sehi- 
mum terebeuthifoltum  Faddi. da 
mesma familia E um arbusto 
que uttinge às vezes à tres me- 
tros de altura e cuja madeira é 
empregada nú construcção de cu- 
telos, molrões e como lenha A 
casca, que € tanifera, passa por 
=er depurativa e febrifuga. nx 
suuito empregada no forinleci- 
mento de refes do pesca. Dellu 
ninda se extras uma resina, em- 
pregada externamente nas docu- 
cas da cornea e nos casos de de- 
bilidude dos membros e nos ti- 
moves proveniontes de drscrasiu 
ertuiritica ou syphilitica  (Mar- 
tius), asshn como aconselhada na 
morcuhea. às folhas, embora no- 
vivas uo garo, são tambem nsa- 
das na medicina como valioswe 
remedio nas tlceras e feridas. 





Aos Írutos são attribuldas pro- 
priedades aiureticas; a essencia 
das sementes tem as mesmas ar- 
plicações da terebenthina (Tapt- 
do Andrade). De qualquer fórisa 
o emprego desta planta dara ser 





ros a capitalistas, a coliaborarem 
uu uilinuça dudivosa, gigantesca 
do Yão du nossa terra, é tambem 
do Universo — da Jaca e Ja- 
queira, nums propaganda e acção 
efficazes o desassombradas seme- 
lhantes &s postas em pratica com 
o café, laranja, abacaxi es ba- 
nana. 


Deixando abertas as portas da 
botanica e demais sclencins, e 
porque não possa o dom das ar- 
tes musicaes para dizer cantan- 
do tudo, o tndo que é a jaca-ja- 
queira, cerrare! o cortinado des- 
to artiguete, enrolando-me na 
colcha de retalhos, para ouvir & 
solenne serenata des São Pedro, 
na voz da Poesia, nos versos da 
Armando Gonçalves, escriptos es- 
pecialmente para o “Brasil s 
suas riquezas”, livro de autoria 
de Waldemiro Potsch, 


Conselhos e informações 


O Kolatetro reproduz-se bem de 
semente, mus, segundo G. Caspus, 
na Africa já vo far a reprodu- 
cção por enxertia, tendo-se em 
vista não somente a frutificação 
mais cêdo, como e sobretudo a 
selecção de zrvores productoras 
de maior abundancia da flores 
femininas eo consequentemente 
uma justificação mais rica » mais 
regular, 





A colheita du muúumona, nas va- 
riedades precoces, póde começar 
no 4º ou 5º mez O cyclo vegeta- 
tivo é de 300 dias mais ou me- 
nos, O periodo de germinação ds 
2a 10 dias. A colheita é feita aos 
& mezes, havendo em geral £ co- 
Jheitos entra o 5º e o 10” mez, 





Todas as hortelãs, sem er 
cepção, mas a pimenta com es- 
pectalidade, têm largas applica- 
ções medicamentosas, São empre- 
gadas nas colicas nervosas, nos 
vomitos espasmodicos, na tosse 
convulss, na astima a constitus 
um vermifugo de primeira or- 
dem. 

e mm mm mo a O a a A O 


A TIRIRICA 


(Continuação da 1.º par.) 


processo é o alto preco em ques 
fica a applicação delle, mas pa- 
reteu-nos muito interessante 6 
ractonai, e talvez applicavel em 
certos casos. 


Devenios notar que esse pro- 
cesso prova e reforça o que acon- 
celhámos antes pura a extincção 
da praga pela acção expurgado- 
ra de gallinhas e perús, appli- 
endos em pequenas áreas de ter- 
reno ou com cercas moveis. Ain- 
da agora, acabamos de ouvir que 
o pomar de uma fazenda nova, 
no Paraná, ficou totalmente pra- 
guejado, por falta das precau- 
cões que aconsellamos, 


No ealgamento das ruas, em 
vez de us camaras municipaes 
gustarem com os “Taquinhás” 
acocorados, como vimos em Caum- 
pinas, a esgravatar as eretas, 
periodicamente, cconselbariameos 
limpal-aus e eutupil-as com 4s- 
plialto, petroleo misturado com 
cal ou outra substancia em pó, 
de modo que adquira a consisten- 
cia pastosa, molle, e endureça 
posteriormente. 1sso privarã as 
piantas de respirar e matal-as-à. 


Francisco F. de Aquino Lei(e 
a Eat Preto, 24 de fevereiro 
e 1928. 





Domingo, 27 de Março de 1938 





VACCINA DA MANQUEIRA 


E OUTRAS 


MOLESTIAS 


O Departamonto do Veterinaria dos Labs, RAUL LEITE pre- 
para em larga escala não 56 vaccina contra a Manquelra, 
como contra o carbunculo verdadsiro, gurrotilho, doença das 
aves, cães e porcou. Essas vaccinas gozam de grande ncceita- 
ção ra Argentina, Paraguay, Bolívia, Uruguay, Africa Por- 
togueza e Indias. As da Manqueira immuniszam tambem con- 
tra todas as demais gangrenas gazosas, sendo, aliás, a uni- 
ca no genero. As ampolas são gravadas pn fogo e por is5e 


rigorosamente 


authenticadas. Todas as púriigas são experi- 


mentadas em animaes da especio a quo ss destinam, devendo, 
pois, Inspirar a mais irrestricta confiança. 





Para todas as doenças dos animaes, o Departamento do 


Veterinaria dos Labs. RAUL LEITE prepara medicamentos do 
maior valor. Deixar morrer os animaes sem tratamento é 
utirar dinheiro pela janelia. 
Pedidos aos depositos dos Labs, MACL ELEFNE nos Eatadoa 
cu no Rio, Praça 15 de Novembro, 42. 


(CxxE) 





DESCORNAMENTO 


O descornamento dos terneiros, 
mais propriamente dito desmo- 
chamento, é uma pratica ca crla- 
cão de bovinos, relativamente 
simples e que, pelos bentficios 
que proporciona, não admitte opi- 
nc conirarias & sua applica- 
ção. 

Por desmochamento | compro- 
hende-so a suppressão das pro- 
tuberancias corneas, botãosinho 
aue formará o futuro corno do 
animal A 

Dus muitas vantagens que of- 
ferece o desmochamento dos ter- 
neiros, devemos citar, entire ou- 
tras, as seguintes: 

31 — Os animaes descornados, 
além da mansidão que adquirem, 
não so podem lustimar pelas cor- 
nudas, o que, não só é do gran- 
de valor com relação ás carnes, 
como tambem úos couros ques 
têm nos chifres, um grande agen- 
to de sua desvalorização. 

2º — Os animaes descornados 
occupam menos espaço nos tran- 
sportes, o que resulta altaments 
economico, ulém de commodo. 

3º — O bovino mocho € mais 
inoffensivo, mais | tranquilo e, 
esta qualidade, o predispõe mais 
ao engorde. 

O desmochamento dos. ternei- 
ros, sem inconveniente do descor- 
“namento dos adultos é a pratica 
mais aconselhavel, e para effe- 
ctuul-a usam-se, em geral, tres 
processos, applicaveis nos pri- 
meiros dias de vida do terneiro, 
em geral, do terceiro no decimo: 

TEA Atrophia pela potassa caus- 
tica. 

**) Ablação mecanica do botão. 

2) Cauterização a fogo. 

ATROPHIA PELA POTASSA 
CAUSTICA — Com uma thosou- 
ra cortam-se os pellos ao redor 
do botão da chifre, de maneira 
que fique um disco peliado do ta- 
manho de uma quocda de duzen- 
tos réis, múls ou menos. 

Ao redor du parte limpa, un- 
ta-to con vazelina, pura evitar 
que u po casa corra até os olhos. 
Feito f- 4 com um bastão da po- 
tassa -austica, envolto em papel 
para “ão queimar os dedos e ten- 
doa ponta molhada nagua, caus- 
tica-se' os botões esfregando a 
parte peliads nigumas vezes, & 
principal levemente a depois 
mais forte. 

Esta operação não € muito 
pratica e, atém disso, requer cul- 
dado, principalmente quando cho- 
ve após ella, pois a agua dissoi- 


DOS TERNEIROS 


vendo a potassa, escorre pela 
testa, podendo lastimar ou, até 
mesmo, produzir a cegueira. 


ABLAÇÃO DO BOTÃO — Con- 
siste em retirar o pel!o sobro o 
botão e extrahil-o por uma In- 
cisão feita a bisturl O córts deve 
ser em cruz, de dois centimetros 
do exténsão cada ramo, a partir 
do centro. Feita à incisão levan- 
ta-se a pelle, faz-se uma incisão 
circuiar para desligar o botão, 
retirando-o, o quo se conseguo 
com facilidade. E' conventents 
cauterizar a ferida, com uns to- 
ques leves de potassa caustica. 
Esta processo é mais pratico » 
melhor que o anterior. 


CAUTERIZAÇÃO A FOGO — 


Como processo melhor, mais pra- 
ticavel o economico, o que póds 
ser applicado em terneiros com 
mais cdado do quo o exigido nos 
primeiros | methodos, destaca-se 
o desmochamento pelo cauterio a 
fogo. O cauterizador, apparelho 
de varios typos, consiste em um 
ferro de superfício concava que, 
aquecido ao rubro, se applica s0- 
bre o botão, localizado como nous 
methodos unteriores. Um peque- 
no orifício dessa superficie, con- 
duzido ao exterior, dá saida aos 
Euzes que se desprendem. A cau- 
terização a fogo, impede o cres= 
cimento dos chifres e não apre- 
senta inconveniente algum, Exis- 
tom cauterizadores de ferro e do 
bronze, sendo estes preferiveis, 
bor conservar melhor o cnlvr, 
embora demore mais wu esquen- 
tar. 

Esta procedimento, como , vo= 
mos, é simples e, por seus resul- 
tados excellentes, púde-se mnffir- 
War ser o unico que não apre- 
senta os inconvenientes attribuis 
dos aos outros protassos. 

O descornamento deve ser fei- 
to ds preferencia na primavera » 
no outomno, epoca de menos ca- 
lor 2 menor périgo de bLicheiras. 


SEMENTES NOVAS 


de hortaliças e flóres, aca- 
bam de chegar. ) 

CASA HORTULANIA *. 
Rua da Assembléz, 79. 
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ENXERTOS DE LARANJEIRA PÉRA 


Vendemos typo exportação. Damos o folheto =C0MO FORMAR UM BOW 
LARANJAL”. FRUCTICULTURA BRASILEIRA Ttda, (Pedro Campelto — 
Rus da Quitanda, 163. Sais 106. Tel.: 43-1284 — Caixa Postal, 1783—Rio. (xexp 
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segnospermicos. A principal es- 
pecio é coutiecida por medronhei- 
ro uva de urso. 

- ARCTOTHECA — Genero ds 
compostar cotuprehendendo plan- 
tas herbaceus, de folhas peciolu- 
das, de flores amarcilas ou es- 
verdendas. A principal especie é 
a arctotheca acaule. 

ARCTOTIDEAS — Sub-tribu 
de plantas da familia das Com- 
postas-crnareas, tesdo por trpo 
“w geneco arctotheca. 

ARCTOTIS — Arctotis grandim 
Thunh, da familia dus Compos- 
tas, Plants originacia do sul da 
Aírica e cultivada como orna- 
mento dos nossos jardins. 





ANIINGHRLTIA — Genero de 
pintas da familia das Fiuphor- 
biacens 


ARDISIA — Com este nome, 
são conhecidas as seguintes es- 
pecies: Ardista erennta  Koxb,, 
nue produz muitos frutos cór ds 
coral, os quaes tem a particula- 
ridudea de durarem muitos mezes, 
bando planta ornumental de bel- 
lissimo effeito. E' originaria da 
Malasia e da China e commum 
nos jardins do Nio de Janeiro e 
dz 5. Paulo e Ardinia aulnnucem 
FRoxb., é tambem muito orna- 
mental e atravessa quasi todo o 
anno, dando flores ou frutos. Es- 
tex ultimos produzem um succo 
vertnelio vivo. E” originuria da 
Joia. 

NEDISIACÇEAS — 
fasuilia das Primulaceus, 
ver typo o genero ardisia. 

ATE Unidude de medida pa- 
ra superfícies agrarias, corres- 
poude a um quadrado que tem 
10 metros lineures. por lado. O 
muttipio € hectare 6 o subimtl- 
tuo o centiare. 

ARECA BANGUA! — Areca 
triaundea Roxb., da familia das 
Palmaceas. 13º plauta. ornamen- 
tal, criglnaria. da India e que 
forneça materia prima pura obras 
crancadas. E bastante cultivada 
vos jardius do Hio de Janeiro. 
Da nôóx da areca exirahe-se q ui- 
tuícide “SAracuina”. 


Secção da 
tendo 





ARECINEAS — “Tribu da fa- 
lia das Palmaçceas, tendo por 
ivDo O genero avreça, 

Seuiuus meira. 


ARHIRA — 





Planta da família das Terebias 
thacens. 

AREMARIA — Gontro do ca= 
rrophitaccas, tribu das alsi- 
neas, contendo vurias especles 
que crescem nas regiões extra- 
tropicaes do hemispherio septens 
trional As areuarias são plan- 
tas anntács OU vivazes, que crçE- 
cem em terrenos areentos. “Sião 
conhecidas cerca de duzentas €s- 
pecies, entre us quaes se desta- 
cam a arenaria de flores vermo- 
ilhas e a arennria do folhas meús 
ans. 

ARENGA — tianero de palmeis 
ras, entre us Quucs & múis notas 
vel € à arenga snccharifera, pal- 
meira do assucar, originaria dus 
Molucas e das Philippinas, de 
onde foram introduzidas nas re- 
giões quentes da Asia, 

AREQUEIRA — Areca catecha 
T.. da familia das Falmaceas. Nu 
opinião ds anuitos botanicos, de- 
pois do coqueiro da Bahia & estu 
palmeira de maior valor econo- 
mico. Os seus frutos, emquanto 
verdes, são adstringentes, tani- 
feros a tintoriaes. A semente en— 
cerra o alcaloide “arecaina” ou 
arecolina”, que é& muito veneno- 
so, constituindo em dóses qtni- 
mas, um poderoso anthelmin 
» tenifugo, empregado na medi- 
cina humana o na veterinaria em 
diversos paizes. Obtein-ss do es- 
pique um palmito comestivel e 
fibras para cordonlha, sendo as 
fiores comestíveis em salada. 
Esta palmeira, originaria da Co- 
chinchina, introduzida e aclima-= 
da no Brasil ha bastúnte tempo, 
ulcanca  grando longevidade 
íirutífica por espaço da cincocun- 
ta annos ou mais. 

ARETHUSA — Genero de 
plantas da familia das Orchida- 
veas, cypo du tribu das arethu- 
neas, comprehendendo uma uni- 
ca especie, nu arecihuna bulbosa, 
que vegeta na America septer- 





trional, 
ARETHUSEAS  — Tribu da 
familia das Orchidaceus. teado 


por typo o genero arethusna, São 
harvas terrestres, acaules, da rai- 
z2s bulbosas ou fibrosas, origi- 
varias das regiões: iropicuzu dos 
dois conntinentes, 

ATIRNTIA — Soccão du genero 
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Rio de Janeiro, 
27 de Março de 1938 


Não póde ser vendido 
separadamente 














A SILHUETA DELGADA 


ESTE anno ds 1998 o busto 
A tpoca de Henrique II o Teminino & fino, delgado. Os 
Francisco II as leis eram vestidos são bem marcados, em- 
severissimas com relação a bora a moda seja drapeada, fran- 
regulumentação dos trajes. As : des A “ida, ce muitas vezes umpla, a li- 
sodas, as velludos foram prohibl- nha é desenhada nítida atraves 
«as de serem usadas, dos pamejamentos, 

Mas, uma descripção de Elnisa 
de Montluc feita em To5, vem 
demonstrar qua as ordens foram 
desrespeltadis nutis de uma 
Vez... 


O TRAJE ATRAVÉS 
DAS EDADES 


Por isso, se n balança — nossa 
amiga fiel — acocusa alguns kilos 
além do normal, precisamos por- 
del-os immediatamente. No em- 
tanto, a perda desses Kilos não 
dcro ser por meio da alimentação 
mal distribuida nem pelo exerci- 
cio deminsiado, 

Se u mulher cuidadosa da sua 
linha e da bellezi de ser corpo 
euizer enmmiúgrever sem prejudicar 
a saude, basta praticar diaria- 
mente alzuns exercicios de gym- 
nastica. 

Alguns excrvicios emmagrecem 
por partes e outros de munelra 
geral, sem comtudo esfraquecer o 
organismo, uo contrario; o exerci- 
clio methodizado dá saude e ro- 
bustece o physico, 

Um quarto de hora de gyinnas- 
tica toda à manhã será o suffici- 
ente se os movimentos forem co- 
ordenados. Durante o exercicio 
não pensar em nada. Para ter- 
se uma express 


O retrato de Henrique II feito 
por Clouct que está no museu do 
“Louvre” em Paris, nos dá. uma 
idéa dos vestimentos daquela 
époc 

Os trujes do Ienrique II são 
em branco e prelo, tons que csta- 
vam na moda porque foram usa- 
dos por Diana de Poitiers, quan- 
do ficou de luto do duque de Bré- 
Zé, seu marido. 





As vestimentas femininas sof- 
freram menor transformação, O 
vestido que consistia num cor- 
ninho justo, tinha uma saia longa 
e outra superposta aberta na 
Trente, assim como às mangas ti- 
nham uma auberturr ao longo do 
braço, deixando vêr no fundo, um 
tecido de côr mais viva. As gollis 


ultas terminavam sempre por » da moda é 








Pocir, pa Gnose carte sia 
uma “uollerette” ondulada. procira quina Cr veto silas 
Brantômio conta que, seria vez, Ai 
dpáras! " s vi s, 
estando nos apartamentos da PAGUE a SAI 


posição intolal de cado exercleio, 
Uma falsa posição inicial annulla 
todo o beneficio do exercicio. 
Os movimentos que vou imdi- 
car são os aconselhados para o 
emmagrecimento progressivo, elles 
exigem um trabalho intensa dos 
musculos da barriga e das coxas, 
exercício que provoca a reabsor- 
cão das banhas; nessu porte onde 
ella. tem sempre terdenciu a se 


rainha udmivou-se de vêr as da- 
mas trazerem uns colletes: aber- 
tos o vrnúdos com grandes “Ffrai- 
ses0. Elie não escondeu os seus 
temores e duvidas das damas não 
conseguirem tomar sopa com tão 
farzo babado debaixo do quei- 
XO... 


A eminhioo percuemio us seus 
receios, muto vit una colher 
com qm cabo bem comprido e to- 
mou um caldo com toda a facili- 
dude. Sorrindo depois para Bran- 
Llôme disser “Vê as mulheres com 
âintolligencia, conseguem remedio 
para tudo...” 


nccumular, 

O primeiro movimento deve ser 
feito em posição deitada. As per- 
nas estendidas assim como os de- 
dos dos pés bem retezados. 

Levantar ns pernas e descrever 
com ellas abertas em tesoura uma 
roda completa. ixecutar esse 
movimento umas dez voze O se- 
gundo movimento: As mitos em 
baixo da nuca. Trazer o Joelho 
com q perna dobrada até encon- 
tar no peito, Pepetiro o quavi- 
mento dez vezes, 

Terceiro movimento: O mestuo 
que o primeiro mas 1r 
ternativamente como se estivossa 
pedalando. 

Prender depoix os pés em bai- 
xo de ummovel e deitada a fio 
comprido, com ús mãos por bui- 
xo. da nuca, levantar o cor- 


Como chapéo ecra usado um 
“obaperon” forrado de seda 
trunzida nue corniva o rosto com 
clio. 

Fio pe qeinido do Carlos IN 
as leis severas bre O juxo que 
esavum o vigorando. no reinado 
edente, forum renovadas. 

Hoi dadu à permissão para in 
Eroluzir o luxo mus vestimen- 
entunto não fol muito ap- 
plicado. Momulenes Toi um dos 
suo disometc o Jnntilidude cGessa 
Jol, 











ndo ul- 
HS, 





Tam os homens, fol criudto o 
Liso dus culças Dbouffantes o foiin- 
ventudo nessa oceasiRo o uso (dos po e voltar quusi até o cião. É 
este um «dos movimentos melho- 
res pnira reduzir o ventre, ecnjos 
musculos ficam retezados no es- 
forço que fazem e jsso, seguida- 
mente, aquece os tendões c tod 
a rédo muscular da barriga con- 
seguindo assim queimar as en- 
xundias demasiadas. 

Para'adelgaçar o busto a gym- 

nastica indicada & aquelia cm 
que se collocando às mãos na cin- 
tura, levando os cotovelos bem 
para traz, firmando os pés um 
pouco separados no sólo, fazendo 
o tronco movimentar-se clreutlar- 
mente o mails possivel em volta 
da bucia, da direita para wu es- 
querda, du esquerda jura a direi- 
ta, 


bolsos oude so guardava os Tre- 
logios, tunbem ereção recente, 
ALE vast Cpoca ecra commum o 
uso dos saccos pendurados na 
cintura e presos pelo cinto, 


Os suputos tinham variados 





fettios » eram denominados de: 
“& italiana”, à moda “flamenga”, 
e 4 “espanhola. 

As meias cram tanto compri- 
das como curtas, Quando curtas, 
eram presas no joelho com ligas, 
uunnão loligas, presas nas coxas, 
mos boulfantes dos calças. O in- 
tervallo centre a meia e o sapato 
era cheio por um canhão, cu de 
renda, oi de covro. Essa moda, 
velo ter depois um papel impor- 
tante nos trajes do seculo XVII. 
Para terminar fazer->e ulguns 
Eni e err exercicios respiratórios, 

Se fisermos regulurmente to- 
dus essas Indicações, no [im des 
uma semana já podemos notar 
os resultados apreciaveis. A Lu- 
lança vegistrará algumas gram- 


ENTRE MOÇAS 


-— [urece-nu que o meu noivo 
não estã regulando bem da bola... 
— Sim... Porque *? 











em Eq do nico Gracioso “ensemble” para meia-estação. O vestido de crépe verde oliva tem o 


migo, perguntou-me se cu conhe- contraste vivo de um cinto vermelho. O casaco, em macia lã beige, tem largos da sda ca esa STE Serato 
os a rol centos TAdo MT Ee revers e um só botão. Chapéo de feltro beige. outra elegancia, outra finura, au- 


quantos annos! ... tra belleza. 











* 
um um o a a e a a e 1 O O a 


ainda E A MODA DE HOJE E DE AMANHÃ 
| 








um anodelo. de Watlteartr, 


sold, Cainsborough, Gov o 








que-as clegancias para a estu- E 
(Mudar de cabellos como de vestidos) 


Cão ds inverno representam um A moda metal sirva, giru, pelos 
do cstyvlos entoridos com a escolhia ques quo O veludo yelttumia” led 


cocktuil de influencias, de Inspl- 
ruções, ressucitando um mundo de 


smtus de 1000 que=ssanedes quatro 15x, 
complicada ul 







e findo o Era, er, rsirpornidaç Bell 


variados, os avril vão luscar vldos. Do vantagent do vetunntro oo sta uus- su de alerria., 


Nas tolleltos he saiem se uia 


tembrancas, Desde os: mares gla- 


cines do Norte du Europa, no sol no fundo dus edad u visão de No veludo “veltramaS o que Do qpeoto Impoceuvel Buago ale xe 


ardente dos tropicos, tudo o que belleza que  dnimincu as Cpocas Turã = riqueza das tollettes dia ee RETAIL Cerseapviso celpmactaçdos tas uv nro existe Ontto o vestia, q 





púde =er copregado ao servico da fios enbellu vw o “meniiiages. 
u & vealizado e 
interpretulo com gasto tado es- 
pecial. 


Dos uês 4 cabeça, do pequeno 


“yatiinces”, proxima estução — — existe qt 





Que 4 Ateus te ps ae sin bistiro tenda Ne quedie elominiiaam uteite o preta 





du sutuessito ec 





vaidado Lomini 





. - “a 
“Poda a urte do passado casa-se 


corro tod a gun do cobro | enero Cole rede Tuna creo roma falso nem ai cõr mem na linha 





com o gosto maderno mum con- urna, 





sendo co branco Iuira os vestidos presente, dá às suas creuções à to Lruje de um mulheror 


juncto de harmonias. de “sorte”, de um belleza sum neta Jusia que equilibra e define | Var os vestidos vaporosas, fio 
conti qo pediavias mais fe deste cartoes sp diguita cenad 4 


A dominio estã mi hisço dar prehendente, €Continún na Zº qus> 
| 


2 Supplemento Feminino 


CORRETO DA MANHÃ Domingo, 27 de Março de 1938 








Tangee. 





Si tem estado contrariada com cosme- 
ticos — si lhe têm dado aquele aspecto, 
desnatural de "pintura" — então expe- 
rimente Tangee! A mágica propriedade - 
de mudar a cor no Baton, no Rouge e 

no Pó de Arrôz Tangee, produz vida e 
brílho em seus lábios, tonalidades 

nas faces e na cútis que se casam admi=3 
rávelmente com sua propria côr. Afim 

de obter perfeita harmonia de côr, 

use Baton, Rouge Compacto e Pó de Arrôz 
Combinam com sua cútis, para 
imprimir-lhe encantadora beleza juve- 
vil. Peça Tangee hoje mesmo. 


| Fela sua beleza natural, 


(xxx) 
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A MODA DE HOJE E DE AMANHÃ 


(Continuação da 1.º pag.) 


femininos-e tão preferidos da mo- 
da presente, existe uma nova cor- 
respondencia em um novo “ma- 
quilage” denominado por “Tria- 
non", que dã a tez da mulher 
uma delicadeza de petala de rosa. 
Essa nova moda nos chega de 
Hollywood que acaba de renun- 
ciliar as tintas fortes do moreno 
queimado e bronzendo- pelo sol — 
tão ao gosto das sportivas — na 
preferencia dos colorilos. claros; 
transparentes, o que as nossas 
av6s chamavam de “tez de lyrio” 
ou “colio alabastrino”, e nós ho- 
je baptizamos de colorido “Tria- 
non". 

Para o vestido funtnzia, o pen- 
teado tem uma importancia ca- 
pital para a silhueta, Do pentea- 
do de hoje depende o successo da 
toilette. Mudar de penteado, as- 
gim como mudamos de vestido. 

O que importa na figura é o 
volume da cabeça: um penteado 
justo ficará perfeito para um 
“talleur du soir”. A linha serã 
sobrea e estreita. Para um ves- 
tido amplo já é no contrario, a 
eabellcira deve ser solta, com 
“bouclettes” no alto da cabeça 
ou guarnecida toda a volta au- 
gmentando assim, a importancia 
do traje. 

O penteado 4 “Racine” é acon- 
selhbado às mulheres que possuam 





bonita plantação de cabellss, 
porque da a expressão da phy- 
sionomia todo o valor procurado. 
O cabello penteado para traz 
alonga o perfil, marca melhor as 
linhas do rosto. : 

Mas aqui estão as ultimas ín- 
dicações desse anno no genero 
penteado: primeiro, a busca in- 
sofírida do typo, depois, à toilet- 
te escolhida. 

O penteado “beau page”. Inspi- 
rado na Renascença Italiana, e o 
penteado Directorio. 

No primeiro, os cabellos são 
alisados para traz e presos sobre 
a nuca numa especie de “roulc- 
au” dissimulado, deixando cair os 
cabelios livremente. O outro ge- 
nero é o Directorio, cujos “bou- 
clettes” alongam o penteado no 
alto da cabeça sendo presos por 
uma fita. A nuca é despida, 

Nesse penteado tão lindo, ve- 
mos reflorir a graça encantadora 
da belia madame Recamier. 


MARY LOU 


CENSURA 


— Mas, menina, não vaes dar 
um pedaço de-maçã so teu irmão- 
zinho 2 

— Não, mamãe. Eva fez O 
mesmo no Paraiso e até hoje a 
censuram... 


mo 


CONSULTORIO DE BELLEZA 


de Mme. Hygino e Dr. Hygino 


Limpeza e todos os tratamentos da pelle. 
Productos MARILU”. 
End.: O. P. 3758 — Envinm-se folhetos. 
Endereço — Avenida Rio Hranco, 135, 7º and. 
Salns 200/20 — “Tel.: 4272-4873. Gee) 










THEODULE 

WOLFF, 
PESSARIO 
PRESERVATIVO 


A DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGY NA 


(xxx) 
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PEQUENA NOTA 


guerra. tem se tornado a 

muior, a mais absoluta pre- 
ccecupação do mundo inteiro. O 
homem não procura encontrar os 
meios para prolongar a vida, 30 
contrario, elle deseja apressal-a. 
Em todos os laboratorios do mun- 
do, o homem trabalha para en- 
contrar os meios mais, terriveis 
de provocar uma catastrophe. 


Agora, tres chíimicos america- 
nos acabam de publicar uma in- 
venção a que: poderiamos cha- 
mar de “humanitaria”. Trata-se 
de uma bomba... anestheslante! 

Uma só bomba saida da: bõôca 
de um canhão, ou lançada de um 
avião, carregada desse poderoso 
anesthesico, serã sufficionte pa- 
ra fazer dormir longas horas um 
exercito inteiro. E, emquanto o 
soldado que dorme tem sonhes de 
ouro, os advyversarios tomam a 
praça, desarmam o Inímigo e re- 
colhem todos os dormihhocos pa- 
ra um campo de concentração. 

Mns.-. os homens são mais fe- 
rozes do que essa invenção. Se 
ella nasceu do domínio da fanta- 
zia não poderá nunca ser uma 
realidade... 

O homem, prefere vêr o seu se- 
melhante passar de um semno 
momentaneo para O somno eter- 
no... 

O seu coração fica mais tran- 
quilo e mais satisfeito... 

Fazer dormir e sonhar é bom 
demais! É preciso destruir, muti- 


lar, matar... 
o 


modas 


CGramisre LO Vega 
Já se acha installada 
à Rua do Ouvidor 167-12 


entrada goela loga 
ra PRO OS 
 Guaçende ei 


Ctagoareda. 
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SEMPF 7 A MULHER 


O maior inimigo das mulheres 
são ellas mesmas. 















As mulheres confundem fre- 
quentemente à curiosidade com o 
amor. 





A mulher que procura agradar 





COMO CORRIGIR À PALPEBRA CARIDA? 


pelo 


PIRES 


(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 


DR. 








A gravura acima niontra como deve ser feltn n operação para 
corrigir na palpebra enida 





Os olhos representam um pagpel consideravel na belleza. do 
rosto. Tempos atraz era moda tel-os pequenos mas, actualmente, 
os actores de theatros & de cinema lançaram em pratica a idta 
do augmento dos olhos, Uma das causas que torna os olhos por 
quenos é a ptose palpebral (palpebras caidas). Essa anomalia ve- 
rifica-se pelo relaxamento da palpebra superior « púde existir num 
s6 olho ou mais raramente, nos dois. A's vezes ella é mais accen- 
tuada num lado do que no outro 
denagradavel o aspocto physico é 


em ereanças, 


A anesthesla local, com novocalna e algumas gottas de adre- 
nalina resolverá perfeitamente O problema da dôr. Não convém 
descrever aqui as technicas que se podem usar pira a correcção 
importante entretanto citar que à 
operação € rapida, apenas alguns minutos som dor e a incisão € 
feita na propria palpebra. Praticamente não existe insuccesso. A 
cicatriz resultante fica completamente invisivel, sendo 
vel, após alguns dias, saber-se onde se effectuon 
Durante os tres a quatro primelros vulas após « intervenção, é 
aconselhavel o uso de oculos pretos, afim de melhor disfarçar o 
edema e os poucos pontos que devam ser dados no local operado. 

Aos leitores: Toda correspondencia solicitando conselhos Sar 
no medico especialista, Dr. Pi- 


definitiva das palpebras caidas, 


bro a belleza, deve ser dirigida j F 
res, 4 Praça Floriano, 565-6º anduúr — Rio, sendo necessario enviar 
o endereco completo para a resposta. 





tornando, desse modo, ainda mais 
um rosto. A ptose palpebral im- 
pede 'a visão, obrigando o indivíduo a afastar a cabeça para traz 
ou esforcar-se em contrahir os mustulos da 
ainda, sobre essa região, rugas bem aveentuadas. 

A cirurgia esthetica € o unico processo Indicado para corri- 
gir a ptose palpebral. A intervenção páde ser cffectuada em pes- 
sbas de ambos os sexos e em qualquer cdade, excepto, é logico, 


testn, provocando, 


impossi- 
a operação. 












CASA DO FIO DE OURO 
RUA DO OUVIDOR, 126 


Sempre novidades para presentes, 
Especialidado trabalhos em fio de ouro. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 
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muito, quasi sempre acontece ao 
contrario. 





A mulher bonita nunca deve 
esquecer que a belleza passa, € 
que a unica coisa que fica é a 


belteza do espirito, porque € eter= 
nã. 





A mulher: atitrae os homens 
mais pela bondade do coração que 
por toda sua belleza ow riquezas 
que pussua. 


USEM « MIRATEX » 


A MELHOR CASEMIRA 


(xxx) 
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Nomes femininos — Maria 


pros cununuar do enu- 
merar aos Marias mais ou 

menos. celebres, cujo nome 
e história guardou. Aqui volto, 
pois, para cumprir 2 promessa, 
na certeza de que ainda, estou 
longe de chegar 30 fim. 

O nome é curto e € belo, E 
dó tal Tórma está preso à vida 
da humanidade, que nenhum ou- 
tro jamais o igualou nem iguala- 
rã em popularidade, 

O Evangelho cita varias vezes 


o nome de uma judia que fazia. 


parte das san:as mulheres, que 
acompanharam Jesus na hora ca 
morte e do enterrameênto, Casou- 
se com Cleonphas, irmão de 'S. Jo- 
ré, o foi mãe de S. Thiago, o Me- 
mor. Foi santa Maria de Cleophas 
filha de S. José e de Nossa Se- 
nhora, e, portanto, irmã do Jesus, 
uma vez que eru nascida do qnes- 
mo pace e da mesma mãe, 

Ha uma Maria E quem o pecca- 
do immortalizou. T'ol profissional 
do amor, contemporunca do divi- 
no mestre e dos apostolos. 

Foi a mesma a quem Jesus 
perdoon, depois que ella, chorosa 
e arrependida, lhe ungiu os pés 
com perfume de nacdo puro, bei- 
Jou-os € enxugou-os com q seda 


tina de seus cabolloe. Fob a -mu- 
Jher que se fez arrepondimento e 
aque, desde então, como uma som- 
bria, acompanhow Jesas por toda 
parte. Fot a peceadora a quem cl- 


do, depois; apparccou, e pediu quo 
fosse annuncior nes diselonos q 
ua ressurreição. Toi Maria -Maz- 
dalena, emfim. a peceadora mis 
jamesa de tolos os tempas- 





O amor, porém, fez ainda ccle- 
bres muitas outras Marias. Uma 
dellas fo] Muria Egypcliaca que 
se tornou peccadora nos doze an- 
nos. A lenda assegura que, dese- 
seto annos mais tarde, isto é, 
quando tinha apenas vinte e no- 
ve de idade, nchando-se em Je- 
rusalem, no limiur da basitica do 
santo sepulchro, teve uma ím- 
pressionante visão, mercê da qual 


se converte. 


A! vida de orgias que levava, 
sobreveio o mais absoluto xeco- 
lhimento. =Pr 

Deixou Alexandria theatro de 
seus successos, e foi viver no 
deserto, Ahi, depois de quarênta 
e seto annos de vida des expiação 
e arrependimento, foi encontra- 
ja S. Zozimo, que lhe deu a com- 
munhão. O amor fê-la cejebro; a 
igreja fé-la santa Maria Egypcid- 
Ca. 





Não foram poucas, aliás, às 
Wiarias que q igreja -santficon. 
Mas- para formar As Tres Marias 
da constelação ou As Tres Ma- 
rias do archipelago do Paciflco, 
tastaram as tres Murkis maxi- 
mas Marin Madre, Mari de 
Cloophas « Maria Magdalena. 


' 

Qurndo qd. João VT, sentindo à 
morto aproximar-se, quiz assegH- 
rar o governo do reino porta- 


Por TAPAJÓS GOMES 


guês, só encontrou em condições 
de bem desincumbir-se do encar- 
£o, a infanta Maria Izabel, sua 
filha, a quem, afinal entregou 
a presidencia da Junta de Regen- 
cla. Maria Izabe] houvo-se com 
criterio e entregou à regencia, em 
paz, & seu irmão, d. Miguel. 

Bisancio forneceu & historia 
duas Marias celebres: a de Alania 
ea de Antiochia. Abandonando o 
marido, o imperador Miguel VII, 
para aceitar à corte Gs Niceforo 
Botaniato, que O desthronara, Ma- 
ria de Alania não o fizera por 
amor, mas por ambição, isto €, 
para assegurar ao filho a posse 
do throno. A sorte, porém, não 
lhe foi favoravel, e ella teve dz 
chorar em um convento a perda 
do marido e a do puder, que lhe 
fugiu das miios duas vezes. 

Maria de Antiochia. pertenceu 
20 grupo infinito das Marias pec- 
cadoras. Apesar disso, era tão 
tascinunte à sua belleza, que cim- 
perador por ella ardentemente se 
apaixonou, acabando por des- 
posa-la e faze-la imperatriz. As- 
sumindo a regencia, por marte do 
esposo, não mails teve frelos nos 
evuS desregramentos,  pasando 
com a vida a serie de lmeuras 
que pratico. 


Tininha de França qula casa- 
mento cont o rel Philigpo 1, o 





Ousado, Maria de Brabante foi 
accusada por Pedro la Broca de 
haver envenenado o filho: mais 
velho do primeiro matrimunio do 
marido. 

Consultada a respéiio, pelo rei, 
uma beguina proclamou-lhe a tn- 
nocencia accusando como autor 
do crime o proprio Fedro la Bro- 
ce que resgastou com a vida o 
crime e à accusação falsa. 





A segunda Maria Stuart que a 
historia conheceu parecs ter suo 
2 esposa do principe de Orange, 
por quem teve uma dessas pai- 
xões que acompanham a creatura 
a vida inteira. 





Jayme IN perdeu o throno da 
Inglaterra porque a esposa — 
Maria de Modena — o lançou na 
reação ultra-catholica. 


A Jel snlica, como se sabe, ex- 
eluiu as mulheres da successão do 
throno de França. (Não fosso el- 
kv un monumento da legisinção 
barbara)... 

Os estntutos: da Taumilin da ca- 
sa de Nassau, entretanto, manda- 
mim: suspender = Jel salizã no 
caso de não haver herdeiros va- 






ses, E foi graças à vssa disposi- 


ção, que Mariz Adelaide de Nas- 


sau subiu ao throno do Grão Du- 
cndo de Luxemburgo. 


Carlos II, rei de Hespanha, viv- 
vo de Maria Luiza de Orleans, 
por quem tivera uma afífeição 
verdadeiramente apaixonada e à 
quem os hespanhões chamavam 
“nossa pequena flôr de Iys” não 
se teria casado outra vez se cu- 
tra Maria — Maria Anna de Nou= 
borg — não lhe tivesse zido im- 
posta pela familia, pelos minis- 
tros e pelos cortesãos. Mas Car- 
los II não a sobreviveu. Victor 
Hugo fe-la heroina do Ruy Blas, 
o que não impediu que ficasse na. 
historia. como Intrigante, zutori- 
taria, rapace, vingativa, ambicios 
sa! 


Maria Luiza de Sabula foi a ra- 
inha de Hespanha, mulher de 
Philippe V, que, por cccasão da 
guerra de successão fol nomea- 
da regente. E foi tão dadicada ao 
seu povo, que empenhou todas as 
joias para pagar o soldo dos sol- 
dados. 





A segunda mulher de D. Pedro 
TI chamava-se Maria Amelia Au- 
gusta Eugenia Napolcsão  Beau- 
harnúis. Não teve vida de rainha, 
Coração genervso, dedicava-se nos 
que soffriam e principaulmento 43 
ertanças desvalidas,.. 


Maria... 
Não! As outras Marciais Vido a 
sen pomio, 


SEGREDOS 


por MAX 





Uma voz acariciante... 


MA Ee com voz 


estridente: 


usther que 


deveria procur 






vcptrelaço til Brabito om, ami causo 


ee não o queira Cuzer, elo me- 
falir O menus 
que 


nom decidir 


dos- 





ha coisa 
depressa e de 


possivel. 


Eri qmais mudo 


completo une mppneçenciao Fusci- 


A 


Supplemento Feminino 





DE HOLLYW00D 


FACTOR 
eucteero So edes Tinfuegro auesprr cenas Fii= 
riustiaente, (uai que com liys- 





Ler 
Alsumas by que começam & fa- 





lu vermente, mus, uo passo 
ue se deixam levar pelo calor 
da Istestia, q voz vac: avemen- 


volume, chegando a at- 
tão 


turno de 
estridente. e 
ser 


tingic um som 


dosugradave! que este pode 


tonalidade baixo da vox de Lorettun Young não póde ser des- 


contada, declara Mux Factor, mesmo em consideração & num bel- 


Tereza, O famosa artinta 
mulher deve assumir o papel 


do mnke-up 
de um 


duzir a num vor pura 


sante do que uma voz de fulsete, 
estridente. ou fanhosa. Com a 
aesvantagem uinda de que itaes 
medulidades, em geral, uftectam 
grundemente os ouvidos das pes- 
suas com que ellus: pulestram... 

Se me metto à falar em voz, o 
faço somente levando em contu o 
vista da bellezi fernini- 
dir al 
leito- 


ponto de 


na, e por isso aqui vou 


guns conselhos às minhas 


Lu. 
Ne ne quero colcis qi iuris 


como «pulo tus tenitorbeitdes eum 





vuz um dieção. O que sei, porctn, 


Cone é impossivel uprociar, devi- 
ErtI= 


VOZ 


encanto de ima 
fialzs 


da 


damonte, dO 
Vest, 
estridente, 


se pstit Hm 


cem 
mesma  pmsuneira 


sedanipie 


ques singuern puderia 
uno pinta «que fosse exposta 
meme fobricur, cmo hiriivendo O 


PRTUCLCCENSOS TER CRELTORES FOSRELTIES PUTTES ER 
Ber! 


A voz das estrellas... 





A vetado tino praliadicam qria das ae 
predio eai 
do finmo 


us, do dicção e o controle 


nmenetra 
eloa 


petlorge mu 
emtroliis 


ne 


na 





Pu a 
da voz são tivo importantes como 
o emprego do make-up, 

A vor giuvo de Gretu CGiurho 
não é considerada por elin uu pe- 
lom puomtuctortoes Como mL VM L= 
dinaria, Luca cles, odum voz 6 
um dos attributos imats iniportun- 
tes do giamovr da famosa estrel- 
la, Seria difficil conceber, Lami- 
bem, u Lulse Fainer dizendo oa 
dinlogos de seus flims núm tom 
estridente. A vor de Margaret 
Lindsay é outra qualidade essen- 
cial no seu encanto pessoal. 

A vesonancia grave da vor de 
Lorettuu Young offerece um effei- 
to sonoro que não pode ser des- 
contado mesmo em consideração 
da sua belleza, tanto no cinema 


como fôra delle. Cheguei a des- 
cobrir que o peccado mortal mais 


grava qua uma mulher poda co- 


| 


tambem neonseclha que uma 
“mnentro”, prorurando «ovm- 
vim tom minis apradavel 


taxado de verdadeiro guincho. 

Isto succede por causa da: ful- 
ta de controle do systema nervo- 
“o, Logo que os nervos se retec- 
sum, os musculos da gargunta se 
fecham e a voz em geral, adopta 
esse tem berrante. 

Qualquer pessoa que sofíra des- 
se qual, deveria estudar euidado- 
somente o modo pelo qual us es- 
trellas dos filme fulimo A primei- 
nbsotata 





aotynian É 





va e 
Grltio «lo 
Sed arodo de fuliao Somente quarn- 
da 
tal cuisa, É que dy estrellas oo fu- 


que 


uressa que carúucierisa o 


vm determinado qupe!) vesquer 


PAM A NAO Sus gesso, elis rui 
faro de cspanelizo eniniitadio, sema 
pesdeniciao eesferturco (his qusspero Arsiii= 





SUCCEDEU 


CORREIO DA MA 








DS ! 


Genio da maquiliagem 


var us palavras ou dar-lhes dna 
velocidade de varios  Kiltomeizos 
por horse Av estrellas dão serm- 
pre a Impressão de que offerecem 
utsolnta calmã. 


Calma e encanto... 


dundo praticamente, a mirto- 
um tem tempo 
tanta pera altingic o fim de uma 
phrase, apesar de que muitas va- 
Zea, falam tão ssa como a? 
fusse um caso de vida ou de mor- 
Esramens 


dus pessoas Intss- 


depo 





te terminur a oração. 
te, ulsum do nús tem mesmo tt 


dizer algo no 





grune press em 


menor espaço de tempo possirel, 


Procuremós; portanto, ter muis 
entna « o fuzendo daremos tinis 
encanto às nossas palest 





A mululação da voz dus estrez- 
Ees do cinema, tientro ou 


não é uma questito de puro seci- 


uno 


dente, sin o ont- 


do por tir 


IES producto 






Livucimico Mito 
tal perfei 


a malária eletiiao 


longo 
poucas: conseguir 
naturimentes 
possuia vozes em um ou dois toti= 
mais altos do que 
Ficou provado o facto de que, em 
geral, q decuma 
mais ala do que ela o Imugina. 
wutoridades, especiulists 
em edncação | de voz; nffirmum 
quo esta alta tonalidade não É 
uma coisa natural, mas sim o re- 
sultado proventente de um estado 
de 


ugora o Lém. 





voz mulher & 


Muitus 


nervos expitrdla=. 


Faie suzaica 


Sei fa- 
Jam suzinhos são sempie objectos 
de certa duvida pur qurte dos que 
os observam... 


quinto bom que os que 


Mas, deixemos o lado pitioresço 
do meu e o 
como elle o merece. Indico como 
um melo seguro de controlar e 
estudar a maneira de falar de ca- 
da uma das minhas leitoras, que 
elias façam, falundo sozinhas, Se 
o Tizerem, poderão notar a tonalt- 
dade de suas proprias vozes. Con- 
centrando e estudundo, uma mu- 
Her poderã julgar a qualidade 
do voz que possue. 

Se se chezar à concluso de 
que tul tom está acimu -da escala 
ralural, gre treino prolongado em 
tonmidada mais baixa serã 
ajuda cem corzigir tal 


conselho encuremos 








uma 
de grmnde 
deicitus 
Isto pode ser conseguido, Bas- 
pacientemento. Calmu 
duas quali- 
tudos consertar 
w abuixumento do unit voz. Net 
ves retesados nunca que poderio 











ta tontcr 
= descanso são ainda 


essentines para 


produzir qa! etícito. 


br 


EM HOLLYWOOD 


por LEROY MARCH 


spupulegdor BH Iu- 


binson, me escreve que, lo- 
go que termine o seu contrucio, 
telle sgunha & mil dolares por 
semana). vo Cotton Club, de No- 
vu York, voltará. a Hollywood, 
nade abrirá uma escola de aper- 
feiçounamento: pura 
Bill foi professor de Eleanor To- 
well; Shirier Temple e Doris Du- 


ke. 


preto 


* 


Stefti Duna regeitou uma pro- 
posta du “Oth Century-lox, que 
descjava contractar a sua filhi- 
nha, Jullena, para um Tim. A 
garota conta apenas um anno de 
cdade, Stefrti me disse que comt- 
vou a dansar aos seis annos e quo 










estabelecimentos para à 


mente. — Tel.: 22-7404. 


BELMODE 


Antiga “S. S. MODAS” 


Tem o prazer de communicar á sua mumerosa e dis- 
tincta clientela e amigos que acaba de transferir seus 


RUA 7 DE SETEMBRO, 130, Loja 


(entre Ramalho Ortigão e Uruguayana) e convida para 
visitarem suas modernas installações onde encontrarão 
rico e variado sortimento de pelles. vestidos, costumes, 
chapéos, lindas bolsas e novidades importadas directa- 





(ss 





AZ) 


sapatendores,: 


aguardo quo Plinio resetar, abfeno questler= 
mid abraçar qualquer prolissio ms- 
nos o cine, 
x 

O medico de George PilTt obri- 
este o Cumer mais voOgeluca, Cs 
vez de tantos bifes. O doutor de- 
eluçir que George mecessitu de 
matos quantidade de vitaminas. 

Maxine, a encantadora Tilha da 
Chico Nurx, serã umu das damas 
du córte de “Mnric Antonifcite”, 


papel que Norma Shearer estã 
interpretando. 


ag 
Douglas Fuirbunks. Jr.-e o Con- 
de Warwick, ao que parece, gos- 
tam immenso de Marlene Dietrich. 

+ 
Mischa Aver andu percorren- 
do o pal, em tournte, e, upesar de 
que procura. cantar baladas e 
canções russas, o publico Insiste 
em que ele imite o gorlis, tal 
qual o fez em um dos seun fu- 
mosos fiima. Mischy não tem re- 
media senão fazer a vontude de 


sena fans... 
A 
O beneficio em favor da vinva 
de Teo (less rende quasi quo 
1º mil dolares, 


XE 

Zichard e Jessica Harthelmoss 
voltaram a Hollywood depols e 
equaesi qua ausenchr de dois untis, 
Mary Viekfonl e puutrkto, Buid- 
dy Hogors offereceram uma gruti= 





do Sostir cut Jrubira do cresad, gelo 
Imaunedes ar valtito 
(Continda na 6º pag.) 





Domingo, 27 de Março de 





1938 3 








Atecompesnsa do coidade 


Elizabeth Arden 


recommenths 


como cuntado diario, 


da sec consagrado dd culis, us lres passos priticipaes 


1. Limpe profundamente — A limpeza to funda- 


mento de tudo o Letamento de belleza 


“Penha 


sempre à certeza ae que au sun cutes estã inteira 


mente limpa. Use 


“ 


Crente de Limpe de 


Elizabeth Arden é à Ardenao Tonico para u pelte, 


9 


' ) - E : 
Fonifique especialmente — Faça issu, butendo 


Aedes Turion para a pelle: seguido pelo Especial 


Aelstragente, usando 


Adstringente. 


3. Suavise scientificamente 


nha o Ardena 


+ 


Arden Buledor pura 


= Applique, pela ma- 


Velm Creme e é noite o Creme de 


Laranja. usando o Arderu Baledor para creme. 


Ao primeiro: indício de uma 


rogu, applique 


tambem o Ardena Olev Adstringente. 


Leg atox Aube 


AVENIDA RIO 


Nova York — Londres 


BRANCO 257 


— . Paris 





TEL 2º. 
Buenos Aires 


1414 


[EDIR 


MISS PACIÊNCIA 


ABEM quem é Miss Pacien- 
cia? E um mangequim, ves- 
tido com o malllot à ultima moda. 
que, sem nada perder de sua 
graça e de sui frescura primave- 


rt, rvesixte num  intensiasimo 
calor. 
tepresenta varios papeis nox 


studios de televisão du KR, CG. A. 


=ubstituindo os artistas durante 
às demoradas experienolim e a 
focalização. dus lentes, 


A televisão exige umit luz Lur- 
Eissinmia, ONO Prova » poderua 
hateriu de Jtiipaatiaso equi rt 






= o 





ni photograpnhia,  directimen! 
sobre u resigunta cabeça de Misn 
Puciencia. 

Os artistas evitum. tanto quali- 
to possivel, 4  permeenencia aot 
euzau Jampedas violentas; debe 
que Miss Puciência xa torre cr 
seu logar, uté- o momento ent 


que forem obrigados 4 metuar, 

Pubro Miss 
tarde, quando fór escripta u his 
quem ne Jem- 


Paciencia, qunis 


toriu du televisão, 


bruri de você e dos servigos que 


soube prestar, sob q lux teses] 


abs doress guarita 





eu tates eder tamo? 


usem «MIRATEX» 


DE JINHO 


EE) 


O MELHOR BRIM 
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PARA SEU CARNET'* 


| à Neste Brisbane, o grande 
animador dos “cartoons”, o 
homem que fez nascer essas fl- 
lustracções que, hoje tço Interos- 
eantes tornam os jornaes e revis- 
tas. americanas, mesmo para 
aqueles que desconhecem a lin- 
gua Ingleza, dizin que “uma figu- 
ra valo por mil palavras”, 
Isso explica o quadro que junto 
estanipamos. 


A “allure” expressiva das si- 
Thuetas dispensa commentarios e 
palavras ínuteis, 

1— A mulher de 15 a 25 annos 
- deve collocar com facilidade, a 
palma das mãos no chão; andar 
12 milhas, sem sentir cansaço; 
subir tres andares, sem perder o 
folego. 

2— A de 25 a 35 annos— de- 
ve tocar o chão, diante dos pés 
com an ponta dos dedos, sem do- 
brar os joelhos; andar $ milhas, 
gem sentir cansaço; subir dois 
andares, sem perder o folego. 

3 — 4 de 35 à 45 annos — de- 


dar 6 milhas, sem se cansar; su- 
bir dois andures, sem perder o 
folego. 

4— A mulher de-45 a 55 an- 
nos — deve segurar os tornozelos 
com ambas as mãos; andar 3 mil- 
las, sem cansaço; sublr um an- 
dar, sem perder o folego. 

Experimente se você púde exe- 
cutar o que mostra a figurinha 
correspondente & sua edade, Be 





não fôr capaz, será evidente sua 
inferioridade e, portanto iímpres- 
cindivel a necessidade de cor- 
rigil-n. 

Inferioridale — E uma palavra 
que deve ser Jgnorada por todo 
aqueils que deseja se aperfeicoar, 
quer physica, quer moralmente. 

E, como tudo é uma questão 
do “treno”, para empregar um 
termo sportivo, habitue-se, segun- 
do sua edade e condições de sau- 
de a fazer certos exercicios phy- 
sicos que a tornem capaz de re- 
produzir os gestos das figurinhas 
de seu “carnet”. 


ve tocar os pés com as pontas 
dedos, sem dnhrar os joolhos: an- o M. 
E a A e e a a me Dm tr a a a A 


“UMA ANDÓRINHA $0' NÃO FAZ VERÃO 
PHAA:..UM PAR DE MEIAS . 


E 7ANDORINHA 


FAZ O VERAO INTEIROS 





LORES, sinos e corações são 
os enfeites que explicaremos, 
hoje, para attender ao pedi- 

do de uma leitora que deseja par- 
ticipar seu noivado com uma fes- 
ta o que não demorará muito a 
se casir, 

Corações e flôres foram os en- 
feltes escolhidos para annunciar 
o noivado. 

Um bello centro de mesa será 
feito para unir “dois corações 
que batem como um s6” & entre- 
laçam-se em volta delies tlóres 
gymbolicas, representando dias 
brilhantes c horas felizes. 

Cornçãozinhos mostrando a par- 
ticipação do casamento dev em ser 
arrumados ao redor: das fitas 
Presas nos corações. As. pontas 
das fitas pódem ser prolongadas 
nt6é os pratos dos convidados, 
usando-se nellas flores egunes as 
que forem entrelicadas nós co- 
rações. 

Corações — Com o material ne- 
cessario cortam-ze dois corações 
de cada chr, conforme o enfeite. 
Cose-se um fio de arame n. 35 
Pelo centro de cada coração, det- 
xando-so as pontas de arúime com 
16 centimetros da comprimento 
até encontrarem o centro da ba- 


ps 
VOGA 


A NOSSA MESA 


Enfeites para noivado e 
casamento 


se. Colla-se de cada lado um co- 
ração. Enrolam-se as pontas de 
arame que sobrarem dos cora- 
ções o cobre-so com uma tira de 
papel crepon do 3 centimetros de 
Inrgura, da côr que fôr usada pa- 
ra os franzidos. Juntam-se 4 
pedaços de arame n. 15 com 16 
centimetros de comprimento e em 
seguida enrolam-se todos com ti- 
ras de papel crepon. Estes ara- 
mes são enfinadas na tampa de 
uma caixa, cujas: quatro pon- 
tas são espalhadas: e. cosidas 
até ficarem bem presas. A cni- 
xa tem as seguintes dimensões: 
27 centimetros de Jado por 4 
centimetros de profundidade ou 
outro qualquer tamanho conveni- 
ente; Prende-se os arames dos 
corações nos arames enfiados na 
caixa, 

Franzidos — Sobre a parte do 
centro usam-zo franzidos em to- 
da a volta, Escolhe-se côres dis- 
tinctas para o papel crepon e cor- 
tam-se tiras com 28 centimetros 
de largura c de 3 centimetros, 
respectivamente para as tiras 
largas o mais estreitas. 

Dobram-se as tiros ao meio o 
cortam-se com o feitio de con- 
chas, em um dos lados. Franze- 


a mm O — um mm mm O O 





AGUA ELINON 
LEITE ELINON 
OLEO 


LOÇÃO ELINON 


PARA FICAR BONITA 


Para lavar o rosto; elareia € amucia q pelle; 
dispensa o sabão. 

Alveja e faz desapparecer todas os Impure- 
zas «dn pelle. Substituc o pó de arroz. 
ELINON- Proteje, desintfecta e 
a dôr das queimaduras. 

Di no cabcito n côr primitiva e natural. 
Evita a nuéda, extingue 4 caspu o segura 
a ondulação. 








mnacia a pelle. Tira 
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MANHA 


SEJA DONA DE SUA CASA! 





» mulher tem em geral múuior senso economica que o homem, 
Por isso mesmo na vida do casal este senso economico € o melhor 
auxiliar do equilíbrio orçamentario. 

Observe-se por exemplo que & sempre a mulher quem mais 
pensa em ser “dona” da sua casa, isto €, ter sua casa propria, pe- 
quena que seja, mas que virã trazer a consideravel economia do 
aluguel mensal, que absorve mais de 30 % da receita de uma Ta- 


milia. 


Dahi a Inteligente e pratica resolução do Magázin “ LOUVRE”, 


o tradicional “LOUVRE”, da rua da Carioca, 12 e 14, 


facilitando 


aos compradores ganharem sem qualquer dispendio o lindo “bun- 
Galow"” que a gravura mostra, situado no “Jardim Carioca”, o me- 
lhor ponto da Tha do Governador. 


Ninguem melhor que uma milher comprenende 


como tendo 


de comprar um vestido ou o tecido para o fazer, à roupinha ou o 
bringucdo para o filho, os moveis que modernizarão a casa, as rou- 


pas de cama e mesa, O radio que distrãe, 


a geladeira tão bãa, os 


utensílios novos de cozinha, as mil e uma necessidades de um Jar, 


deve fazer essas. compras, 


seja a dinheiro, seja a prestações, 


sem aumento de preço, onde possa obter qualquer vantagem, ex- 
tranhando que o nofvo, que o márido, o filho, não façam os seug 


ternos, no comprem as camisas, as gravatas, os sapatos, 


onda 


tambem tenham-as maiores vanta gene. 
E onde havert maior vantagem que ganhar-se gratultamento 
umi casa, por se ter comprado o objecto que se precisa? E' o que 


o “LOUVRE?” offerece. 


Leitora gentil e Intelligente: 


Faça uma visi ao “LOUVRE”, 


Verlflauo quanta coisa tem Já. Quanta variedade. Que preços. 


O systema de prestações “Prazolouvre” 


“bungalow”, 


Faça depois as suas compras, 


VENDA ESPECIAL 


Como obterá o lindo 


pura ser dona de sua casa, 


DE BALANÇO 


SALDOS E RETALHOS 


Magazin 





“LOUVRE? 


Carioca 12/14 
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ES e cose-se do lado opposto e 
colloca-so no logar dos arames 
que foram enfiados na tampa da 
caixa; em seguida, arrumam-se 
as outras tiras mais estreitas. 

Fióres — Cada coração & enro- 
lado em ambas os lados com has- 
tes do fidres prendendo-se uma 
das extremidades no centro da 
tampa da caixa. Cada haste le- 
va & flôres. 


Faz-se 32 flôres eguaes ás quo 
figuram sa gravura, com 8 peta- 
las. Parma o centro das flôres usa- 
se, estames amarelos ou. peda- 
nos de papel crepon torcido cor- 
tados em tirinhas. 

Use arame fininio, proprio para 
Nôres, Reune-se as flôres em um 
arame n. 10, com 40 centimetros 
de comprimento. Inrola-so an- 
tes o arame com papel verde. 
Prende-so as hastes nos corações 
com srame fino, 

Fitas — So desejarem laços de 
fita use-a estreita, na parto do 
cima e larga na de baixo, 

Enfeitam-so ambos os. lados, 
egualmente, segurando-se com 
arame. 

Candelavros — Use papel cro- 
pon da mesma côr que o usado 
para os franzidos, para cobrir os 
candelabros. (Cortam-so fodas as 
tiras pelo fio do pupel o use gom- 
mú para os arremates, 

Para a base cortam-se tiras 
sufficlentemento largas afim de 
serem depois arrumadas nao parte 
de baixo, Cortam-se tiras de 3 
centimetros de papel crepon para 
so enrolar o cabo dos candela- 
bros; enrola-se a parte ds cima 
duas vezes. Enrola-se em volta 
tiras de papel crepon cortadas 
em folhagens verde com 3 cen- 
timeiros de largura. 

Faz-se flóres como as do. cen- 
tro, usando-se 5 ou S petalas. 
Keune-se juntamente o termina- 
se a haste com arame dobrado, 
para enrolul-o em volta do can- 
delabro como se vê na gravura. 

Se usarem fita, prende-se um 
metro com largura regular 20 re- 
dor de cada candelabro, acima ga 
base. 

Corações con róios para rosas 
— Sião feitos para os pratos. 

Cortam-se dois corações confor= 
me mostra a gravura com um fu- 
ro do mesmo feitio no centro, Ti- 
cando, aesim, cada um s6 com 
uma tira nas pontas. 

Collam-se os dois 'corações jJun- 
tos em um dos lados. 

Usa-se tiras de cartolina bran- 
ca conhecida com o nome do car= 
tão. Cortam-se cartões rectangu- 
lares e colla-se nos dois corações 
ontrelaçados, enfiando-se uma das 


pontas pelo lado direito, na par- 
te do "centro. Fura-se a parte do 
baixo do outro lado do cartão, 
enfia-se uma fita, é dá-se um no; 
a outra ponta prende-se em um 
coração pequeno, sobre o qual se 
escreve a participação com os 
geguintes dizeres ou outros: 
“Dois corações estão entrelaçi- 
dos — Maria está nolva de Jose”. 
Enfeita-se todo o coração com 
rolinhos de rosas, feitós com pa- 
pel crepon e folha de macicira. 

O enfeito que leva a nolva € 
o dodia do casamento. É de lin- 
dissimo efícito « deve ser confec- 
clonado com gosto para ficar bem 
folto- 

Faz-se a armação com antece- 
dencia e enfeita-se depois com 
tigres do laranjeira, fitas e sinos, 
que são enrolados no arco. 

Para o arco faz-su 90 flóres de 
laranjeira e mais doze que são 
presas nelle com fitas estreitas 
de papel crepon, para que as 115- 
res fiquem soltas. Os sinos são 
em numero de 6 os pequenos e 3 
os maiores, São collocados jJun- 
tos em grupos de 3 e amarrados 
com fita, 

Noita — Faz-se um cone e in- 
troduz-se nello um busto de uma 
boneca; se tiverem um busto do 
boneca do porcelana q enfeite fi- 
cará muito mais bonito. Prende- 
se bem a boneca no conc e ves- 
te-se, em seguida com roupa do 
papel crepon branco. 

O feitio do vestido deve ser o 
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05 PENTEADOS 


mais em moda 





ficam maravilhosos em 
sua cabeça, porque o 
OLEO DE LIMA fixa 
o cabélo, embeleza e dá 
chic ao penteado. Otimo 
tónico capilar, combate 
a queda e o embranque- 
cimento dos cabélos, 


sem alterar-lhes a côr. 
Distribuidores : 

PERFUMARIA MODERNA-RIO 

CASA FACHADA . 5. PAULO 


OLEO DE LIMA 


(xxx) 
su em mo mm O O O O 


BISMARCK 


O “echanceller de ferro”, o fun- 
dador do Imperio alemão, fol 
tambem um honem afieetuoso, 
amigo do jar e da ordem do- 
mestica, 





Depuis de trinta e cinco annos 
de vida conjugal, assim escrevia 
á esposa: 


“Tudo que € meu anda espas 
Jhado pelo chão, numa desordem 
horrivel, e tu não estás, aqui, que- 
Frida, para arrumar minha roupa 
nas gavetns da commoda! 


Quando chegarã o gla de poder- 
mos dormir tranquilamente a 
sombra de nossa cortina verme- 
lha e snborear, juntos, o chá do 
que tanto gostamos"? 


e e mm O O 


mais: bonito possivel, sendo a 
sala bem rodada com -3 babados 
com bicos. 


Collar — Enfiam-se algumas 
perolus em um tio de linha e faz- 
se um pequeno collar. 


Vou — Este € feito com um pe- 
daço de filo. 

Bouquet —  Confecciona-sa 'o 
bouquet com flóres de Jaranteira 
e prende-se com tiras de papel 
crepon, tendo na ponta flôres de 
laranjeira que são amarradas em 
fitas soltas. 


Para ambas as commemorações 
estes enfeites são muito signifl- 
tivos e devem se aproveitados pe- 
las leitoras que me pediram sug- 
gestões independente da que me 
dirigi no início desta collaboração, 

São enfeites novos e que pode- 
rão ser confeccionados usando-se 
material differente como papel 
estanho prateado, papcl crepon 
tambem prateado, rosinhas mari- 
quinhas, etc. 


N. R. Fornecceremos às nossas 
leitoras Informações sobre enfei- 


tes de mesa para commemorações 
de qualquer festa. 

Cartas para “Correio da Max 
nhã" Supplemento — Ainge 
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Para ser bella, desintoxique o organismo 





STOU desolada! Preten- 
dia descansar em The- 


= 


rezopolis, mas não engordar des- 
ta maneira! Agora, que fazer?”, 
exclama no regressar ao Rio, uma 
elegante a quem o clima da deli- 


ciosn cidade serrana fez a perfl- 
fia de gratificar com uma meia- 
duzia do kilos. 

— Não se lamente, pois o re- 
medio € simples e estã ao alcan- 
ce de todos, Este & a desintoxi- 
cação pelo succo das frutas e dos 
legumes, cujos principaes effeitos 
são a limpeza absoluta do tubo 

Uma cura exclusiva de frutas, 


OS HOMENS TAMBEM 
SÃO SENTIMENTAES 


e ODOS os homens são eguaes! 

São uns egoistas, uns secos 
pticos, uns sem coração... “affir- 
mum, ás vezes injustamente as 
mulheres, 

Não generalisemos. 

O ingrato ou egoista, que nos 
fez soffrer, não € o “typo pa- 
drão”. 

Nas curtas de alguns persona- 
gens celebres, encontra-se a pro- 
va de que sob uma apparencia 
rispida ou scepíica existe, às vo- 
zes, um coração capaz de tor- 
nura- 


BALZAC 


O poderoso romancista do secu- 
lo XIX, Balzac o violento, o ho- 
mem dentro do qual palpitava um 
mundo e que teve Paris u seus 
Pés, escrevia f sua bem-amada, 
Nme. Hanska: 

“Desde que existo, minha vidu 
tem sido dominada pelo coração; 
€ uma fraqueza cujo segredo n 
ninguem revelo”. 


DIDEROT 


O graonde philosópho do seculo 
“VIII, o sceptico Diderot, escro- 
via à amiga de todu sum vida, 
Sophia Valiarã, que se encontra- 
va longe de Paris, essas palavras 
repassadas de ternura: 

CA cada instante, sinta sua fal- 
ta. Se, no primeiro momento 
ignoro :o que procuro, loga depois, 
ao reflectir, vejo que & você... 
Se quero salr, sem paber para 
onde, descubro logo que € para o 
logar onde você estava”... 


BONAPARTE 


Em meio todas as difficuldades 
e todos os encargos de sua primei- 
ra campanha no Italia, Bonapar- 
te, na impetuosidade de seus 25 
annos, escreve à Josephina: 


“Estou seriamente  ingquioto 
com à falta de noticias tuas. 


Porque não me escreves quatro 
paginas cheios dessas coisas acra- 
daveis, que me enchem o coração 
de doces recordações e de prazer? 
Espero, muito breve, poder te 
apertar em meus braços e cobrir 
te de beijos ardentes, como sob q 
equador” 
E mais adeante: 





! 


| 


digestivo e sua regeneração com- 
pleta. 

Oito dias, quinze dias ou mes- 
mo tres semanas de tratamento, 
farão de você uma mulher Tre- 


moçada, embellezada. 


prenscras, 


Es 
os 


mesmo em nosso paiz, cujo solo 
& tão generoso, só é infelizmente, 
permittida às pessoas que dis- 
pjem de recursos. 

Temos, porém, as uvas nacio- 
naecs, essas deliciosas uvas pre- 
tas que actualmente se encon- 
tram por toda a parte e cujo pre- 
ço está ao alcance das mais mo- 
destns bolsas, 





que ISTO Jhe Aconleça . 


e calvicie seja um 

problema: exclusiva- 
mente masculino. Grande 
pumero de mulheres vê sum 
beleza ameaçada com a cas- 
pa que lhe diminue o encan- 
jo e provoca a quéda tons- 


fe: um erro julgar que 


tante do cabelo. LOÇÃO. 


BELEM, tonico “capilar de 
base vegetal que = ciencia 
complexa dos indios Bororós 


O succo de nvas não €, entre- 
tanto, sufficiente como exclusivo 
alimento; & sempre aconselhave] 
ajudal-o com o succc de legumes, 
que suppre o organismo de saes 
mincraes, de grande utilidade. 

De: todos os legumes púde-so 
extrair o caldo, tendo-se o eul- 
dado de raspal-os antes de espre- 
mel-os. 

Uma mistura deliciosa € a se- 
Euinte: 

— 100 pre. de cenouras — 700 
Ers. de espinafre, bem batidos 
antes de serem espremidos; tres 
tomates: bem maduros; junta-se 
a esse cuido umn  colherinha de 
creme fresco. 


Em princípio deve-se sompre 
misturar o succo de um legumie- 
raiz; betteraba, rabancte, cenou- 
ra, etc, um legumo-folha: alfa- 
ce, agrião, espinafre etc; um le- 
gume-fruta: tomate, pepino, Pa- 
ra tornar mais saboroso o succo, 
deve-se acddiccionar caldo de ja- 


ranja ou de limio. 


A cura de uvas é detualmente 
a menos dispendio-=a: um Kilo de 
uvas deve dar approximadamente 
quatro copos de suvco (ou sejam 
900 calorins). Tres copos de cal- 
do de tomate ou de cenouras, fa- 
rão alcançar um total de 1600 co- 
lorias. 

Sobre esta buse, você 
orientar sua cura, absorvendo 
maior ou menor numero de calo- 
rius, de accordo com a nocessida- 
de de seu organismo, 

Para perder dois kilos em 
Eemanas, o regimen deve constur 
de um kilo de uvas, um Kilo de to- 
mate e um de 
ou sejam 1200 calorias. 


poderã 


trem 


cenouras: diarias, 


Evitar-se-& durante a cura uma 
vida agitada, afim de não oceusio- 
nar um desequilíbrio, cujas con- 
sequencias poderinm ser funestas, 

Faça, moderadaments sui gym- 
nastica matinal, descanse uma 
hora durante o dia e recalha-se 
cedo. 

Evite tudo que for exvesso. 





— om qm O O 


/ 


legou /ao mundo elvilizado. 
compromete-se a combater 
eficazmente a caspa, quéda 
do cabelo e calvície, — desde 
que os interessados sigam 
com atenção o seu plano de 
tratamento, Além de um 
perfume agradabilissimo, 
LOÇÃO BELEM restitue 
todo o brilho sos cabelos 
castigados pelo sol, — Tor- 
nando-os sedosos e macios. 


foção BELEM 


A" VENDA EM TODO O BRASIL 
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um mm am tm e q me o mi te q O Se a 


“Abro-te novamente minha 


curta para te dar mais um bei- 


jo. Ah! Josephina, Josephina”! 


LUTHERO 


O inflexivel reformador alemão, 
que aus sessenta annos soffreu o 
rude golpe de perder sua filha 
Magdiulena, uma encantadora 
creança de treze annos, entregou- 


so como qualquer outro priw, ao 


muis humuno dos desgostos: 
“No posso pensar ni sua par- 
tida sem gemer e sem que as la- 
Erimas corram minhas fa- 
Sinto à morte dentro da co- 
raçuo. Os traços de minha fil 
lã estão nitidamente gravados, as- 
as palavras que 
breve exis- 


sobre 


ces! 





sim como 
nunciou duranuic sua 


pry= 


MANHA 
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PROTEJA-LHES OS DELICADOS 
DENTES E GENCIVAS 
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Milhares de dentistas recommendam 
Kolynos pars crianços. 


O: DELICADOS dentes e gengivas das crizn- 
ças requerem a limpeza suave, segura e 
antiseptica que Kolynos proporciona e que os 
dentistas recommendam. 

E as crianças gostam de Kolynos, devido ao 
seu sabor agradavel e refrescante. Acostume 
seus filhos a usar Kolynos de manhã e á noite. 
Protege as gengivas e o esmalte, e conserva 
a bocca limpa e sadia. 


Lembre-se == 
7 centimetro é bostante 


Embelleze seu sorriso 
tom Kolynos 





O CREME DENTAL 


Antiseptico 
: vao 
TE = = ET AT 
(usx) 
CE e mm 
tencia e -as que balbuciou em seu SORTE 
leito de morte. v. : 
Como me poderei confor- — Querida, quusio que ficava 
Es viuva. 
mar com a dica de nunca mala 5 
- — 4) que aconteceu! ? 


ella, 
e enrinhosn 2º"... 


tornalla a ver, que era tão 


docs! amnvel cair 


— Imagina que acabo de 


de uma escada de vinte metros 
ROBESPIERRE de altura” 
— E machucauste-te muito 
Um anno antes de mindal-o — Felizmente não. Alnda esta- 


para « guilhotina, o “Incorrupti- va 
vel"! escrevia a Danton, que aca- 
bava de perder a esposa querkki: 


no primeiro degrão . 


“Se na unica desgraça que po- 
deria nbnlar uma 
mo a tus, a certeza de ter um 
amigo síncero puder te trazer al- 
gum consolo, eu aqui, t'a cffereço. 
Quero-te mails dy que nunca e 
até à morte,  Desto qmumento 
em diante, identifico-me com- 
tigo: Não. despreza uma ami- 
zade que faz sun, tua immioensa 
OU 


uima forte co- 





















Pobre Bertha! Não poce di- 
vertir-se, Pareco sempre muito 
cansada. 





MAIZENA DURYEA que te tor 
nará uma moça forte. 








— Obrigada pelo conselho. Agora 
sinto-me forte. Disirto-me e goro 
a vida. 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
do nosso livro de cosinha 


sSERATIS)s 


MAIZENA BRASIL S. A. 
Cao Postal 2972-530 Paulo 
Remella-eme GRATIS seu livro 
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Nentido de “ynegues Neilm”, em 


“erépo mut? vermelho grosellc, À 
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Qu fisurino, desde as 
luxuosos revistas de learst, 
uté e modesto Jjornul de modas, 
impresso em papel barato, nos of- 
terece, como “pruto do dia, q 
bolero, cimr innumerus adaptações, 
teden- 
eolumbnas es- 


Acompanhando w nctual 


muda, cstus 
buje, 


bolero 


cia da 


im praciosu mus 
bo telõe”! 


sena 


ts quedta, 


delo de em Já 
saurinho, reslçudo por guur- 
jes de tão branca, de- 
sentindo caprlchusus arabescos. 

A Aeitora preferir qmalor 
sieugulicidido, supprimiro o 
entolto “o executur 
em antriuho a 
isso veria 


ulgão de ga 


quo 
poderá 





alum qrias 


Eocncedentaa alas Prestes, 
peredieldone 


meta aque 


elegans alo  qriendiiios 


Mente eguias 


Mederial cotperesedio LM qrixs 
ado In de ego here"? erindro, LOM 
ses de dio branei, ale eau equa= 
tidudes 4 quero ale caput ade 
emjm e melo e tmmino amcerldamo tias 
crochet nº 4 

Pontos; 1 Ponte do ureuos 
2º Sfolo-ponto (urochet) Lotmiti- 
do-so os duls annels da curvetra 


precedente; dt — Trancinho, com 
Id breanem empregada dobrado - 

polas Costas: 
15 males; trabalhar em ponto 
de arroz, em Unha vecta, duran- 
ts 7 cm; continnor depois, jumn- 
tando 1 malha de cado ludo, com 
1 em, de intervalo, A “3 em, 
do altura, formar us cavas, arre- 
matando da cada lado 6 m. de- 
pois 1 m. de 2 em = curreiras, do- 


Começar forme 


=» vezes, A 40 cru. de altura, 
total arrematar 15 malhas do 
melo, para o decote e 7 malhas, 


do Jado Ja cavu, até terminação 


lins recto À direita, uugmen- 
tundo 1 malha à esquerda, com 1 


em. de intervallo. 

A 23 em. de altura formar q 
vuva à esquerda, arrematando W 
eoulhias e dez vezes 1 mulha, A db 
w direita, para o 
malhas de 


em. arrematar 


decote, 6 mulhas e 2 


2 sm Uoctrrolrus até restarem so- 


mento US mitlhie., 


A Ae Corner e foto muit 


vermatanie quntro vezes To mim- 
hos. 
Fecembe Mlinales esmagado o TE 


mentido Envorma, 


Anata: Vora Ny mrulhiams 


cedem ear beelao pesttas ea ea 





peoto ade nervos: 
meia 


“O em. 


mes pare, 
td 
peirad, A abe atlira, pra 
4 malhas ado cuida Indo; das 
meelina, 


erguida, À emp car 


1a ie 
queima iam as 


de 4 em 4 envrolvino A AD vm. 


eomepeseas Aentlita estrnelegao pico 





na 


À belleza é obrigação 


A mulher tem obrigação de ser 


tronita, Floje em diz, s6 é Telo 
quom quer. Essa é a vordade. 
Os cremes protectores para q 


pello se aperfciçoam dia a diu. 

Agora já temos o cremc de 
Alíaco ultra concentrado que se 
enracterisa por sua ucção capida 
para embranquecer, afinal e ve- 
Ivescar a eutis. 

E' um creme cluboriudo con os 
snccos vitaminados da wlfuce. A 
pelle que não respira resocca e 
torna-se horrivelmente- escura, O 
Creme de Alface permitte a pelle 
respirar, ao meamo tempo que 
evita pannos, as manchus, as 
asperezus, e a tendencia ourva à 
pigmentação. 


das malhas (o hbombro deve ter pn 
( O vko, o brilho de uma pelle 
2 cm. de largura). - 1 
x viva oc sadia volta à imperur con 
Frento Qudo direitos: IWourmar Bê SAT FE: 
A q uso do Creme de Alface “Bri- 
54 malhas; tricotar 7 em. em ante” 

a rroz. cm Juba rectas ENA ' A 
ponto de nrro A 1 í Expecintente-n. “VubO, “G$5U0 
continene frstrosemedes combniciao eme (xxx) 
mumns..- [00 ca O a 







DR. 


(Com mnis de 14 am 








o 





em 





ruçuis Exnocolds 












canver do utor Tratamento 

Citlios), Jutif enga sexuul, 
Tostalas . completas, 

Ceunto da cum 14 de Maio), 


DOENÇAS E DISTURBIOS SEXUAES DA MULHER 
MIRANDA JUNIOR 


- de pratica. 
Pnris e Bertimp. 
Tosutticiencia ovarbina e perturbações consecutivas à 
Diaguonstiço 
da 


Tuboratorio, 
— "Tels 


Qursos de nperfeloenamen= 


ope- 
prococe da agenvites o ala 
Esterilidade,  (Uunaes = em 


— Praça Floriano, ST 
6207. (xxx, 











COM GALÕES DE LÃ) 


absrtitanios O 


(BOLERO GUARNECIDO 


ustiiniso A AL cim, ar- 


retuatul-us todas. 
Eorras da 


branca fuzer & 


frente: Com a lã 
malhas de tran- 
cinta e depois, trubalhar em 
meio-ponta. durante cm. e di- 
malha, de um dos lados, 
terminação 


sa 
so 


eninutr 1 
até 


er Cola carpeira, 


total. 

Herr do decote: Formar À ma- 
tha cm lã branca, juntar de um 
ludo 7º malha em cada carreira, 
até 4 malhas; trabalhar em meio- 
ponto de crochet durante 40 cm. 
uiminulr do mesmo lado 1 ma- 
lha otê findarem. 

Juntar as tres Larriniias pelos 


pentes a coso]-ns sohre o bordo 


da (rente e em voltu du decote, 
de maneira à formar um “dépas- 
santº, branco, de 3 em. appromi- 
madamente. 

Guarnição: Desenhar sobre pa- 
pe! de seda um arabesco egual ou 
parecido com o modelo; alinhavar 
com ponto meudo as tiras sobre 
vs dois ludos da frente e sobre 
as mangas do bolero. 

Fazer uma trancinha em cro- 
chet com a ki branca dobrada, si- 
mulando um galão e cosel-a sobre 
acompanhando o dese- 
ferro, pelo avesso, 


o papel, 


nho, Passar q 


EVIO DA MANHA 





Domingo, 27 de Março de 


1938 












HA sómeate um verdadeiro Congoleum! 
se distinguir, lozo, de imitações, todo 


— 0, 





DE UM SÓ MODO 
SE RECONHECE 


o Congoleum 


E para 
padrão 


Congoleum traz o ““Sello de Ouro”'. O mais confor- 
savel, hygienico ec pratico tapete chama-se, poix. 
Congoleum “*Sello de Ouro". Numa luxuriante 
variedade de lindissimos padrões, Congoleum satis- 
far aos mais variados gostos. 


Venha escolher um padrão para scu lar. 


CONGOLEUM 


CONGOLEUM COMPANY 0FE DELAWARE 


RIO DE JANEIRO 
CAIKA POSTAL 1605 


São PAULO 
R. JOSÉ BONIFACIO, 110 








antes de arrancar o pupel. Col- 


Jocar junto do decote um bonito 


botão fantasia e fazer una ulca 


em crochet, 
RV EA 


mu O O 


De dia" como à noite 


ENE 







O SOFÁ-CAMA 
DRAGO é o 
movel que com- 
plata o confor- 
é» «du «au lar, 


Na suo dupla rinalidade o 
Sofó-Cama Drago é um mo- 
vel ideal, Conversível, será 
de dio um omplo e bello 
sofá. A* noite uma como de 
- molos mocios. (Accommoda 
o propria rovpo de camo), 


“ 
FABRICA, EXPOSIÇÃO: 
*. dos árcos 78 R. dos Ourives 59 
«Val, 42-2249 Tel. 23.3450 


soFA-CAMA DRAGO 


MILLELELILASALIT III TIIITIIITITTODI Id 


SUCCEDEU EM HOLLYWOOD 


o votem cedo cinemu, Otis 
Lhtrium, me conto ter sido elite 
quem falou e cuntou por Hopuy, 
va dos anões do desenho unima- 
do de longa metragem de Walt 
Dizney, “Eranca de Neve e os 
seta Anjos”. 

aj 

Howard THugluos e Beveriyo tio- 
berts têm sido vistos, quasl que 
tendas us noites, nm  Sebastinn's 
Club, ouvindo a orclhestra de Leon 
Mojica, tanosa pel manelha por- 
que toc rumims. 

A soh Century-Fog anda dis- 
esttêndo com Namero Olando 
samhecido “Charlie: “Chun”, dos 
films de aventuras. NWsener alutia= 


donun o studio, segu pelo aigen sm 


máas-linguar, porque qesoju um 
autgmento de ordenado) O facto 
é qua ninguem sabe como conti- 
nuar, sem elle. A unica cols que 
venta ào studio 6 uma fracção da 
familia Chun, isto é Kore Luke, 
nue usualmente interproty o qa- 
pel de filho do detective orientul. 
Se 


Myrna Loyv toi morwr. durante 


tra sSomana um Jesspital ate 
Hollywood; =O para peoler estar 
perto do marido, Arthur Hora- 


low, que fôra operado do appen- 
icite. 
= 
Boletim. — uma 
multo bem dutormady, 


ein, 


aAsat- 


uenntisga 
me 


gurou que u sutasad esposa de 
tomo Eiurei var nvecocsnro d ex 


| 
| 
| 





DOS MALES... O MENOR 


— querido, não quero mais 
aquele vestido, com o dinheiso 
ins gaustur, prefiro que comi- 
mind 


aque 
pres uma passagem. para 
uns dias commnosca. 
Os teus ves- 


mine qussar 
— Absuintamente! 
estão muito: conhecidos 
ne vizinhanci, 
Elia, 


— [Jiati, 


tidos Jã 


evnr mim sorriso venceslar, 


bem, querido, frnei qoi= 


do O qui quiivareo 


mu 





MENSTRUA . Dist Allema 
AE VLNOA AS PALDRIÇS 1 AMMGIAUS 





8x) 
e uma 
mpegs ales  esurraaml engates, quethEgados 


do medatindo ado DOM ad] edollirem, amo 

emspndo mo cutrna de a luuver ai= 

tamo peso nus do vem recenta 
vasamento com à agro... 

»* 

une Wilbere, ha dis, contos 


' 
wu =ua, collocção de bontcas o cho- 


gou uo total de 608. A maioria 
foi presente de suas adimirado- 
vas de todum us puries do mundeu. 


O comarim, uutróru coceuquuto 
por Jean Harlow, na M. G. M. 
foi posto de lado ec só & dando n 
uma estrela, quando esta ven: 
de Tóra trabalhar para o studio. 
Margaret Sulavan, no momento, 
e quem o estã oceupando. 


mi 


Resposta: a M. 4. W5: — Wua- 
do Crosby que vae fszer o papel 
dao Danton em “Marie Antonlet- 
te” não é parente de Bing Crosby. 
Es & uma descoberta do nrotes- 
Max Reinhardt, 


a 


Olívia de Iluvilund tol indica- 
da para um dos pupeis au lado de 
Hette Davis e Trrol Fiyan em 
“AN Rights Reserved”, mas pe- 
diy ao studio que a dispensassem, 
pois, se encontra muito fatiguda. 
Olivia trem feito olto films conse- 
vutivos, tendo apenas alguns divs 
de ferius entre end mm deltes, 


ATiLZE Corcel, siena, Deo tamo Timeda 
pequena, vae apparecer ao lado 
dim Fred Astalre e Ginger Jiogel= 
que pereira commbetia enui=fometao equi 
ettes vão Przor 









setvia o Sidnoy e Givorguo tutti 
estão junte do Tilim, “You nd 
que 0 fimose director ae 

féviso fan Cesto dirigindo 
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SURATE OU SURAH 


T os discipulos persas de Zo- 
roastro não mquizeram se 
submetter ás leis musulma- 

nas do VII e VIII, seculo serã 
provavel que o nome: da fazenda 
do tanto agrado feminino seja 
chamada de “surmah”, que € o ver- 
dadelro nome da cidade indiana. 

Fol na Persia que se imaginou 
tecer o fio de seda como se en- 
ireluçava alé então, o flo do H- 
sho, 

Nessa experiencia obtiveram el- 
les um tecido resistenta: e: fino, 
de uma appurencia differente de 
todos os outros que existlam na- 
quella época, 

No seculo VHI, quando os Ara- 
hes fugiram dos Persas que os 
massacraram para que estes se 
vonvertessem à religião musul- 
mana, os Persas levaram com el- 
les as lembrancas das Industrias 
regionaes. 

Quando as embarcações chegu- 
ram 4 costa do mar de Oman é 
na centrada do golfo de Carmnbayn, 
os infelizes rofuglaram-se em Diu, 
pequena ilha, até quando reto- 
maram de novo o caminho e fo- 
vam dor ma costa visinha onde 
foram acolhidos pelo principe Ja- 
di Rana que permittiu-lhes cons- 
truir uma cidade e um templo 
sobre ns suas terras. 

A Terocidade dos musulmianus 
todavia não ficou atenuada comais 
uma vez perseguiram os Pers 
onde estes vão ser encontrados Ji 
no seeulo XV, em Surate. 







Ahi, embellezarum a cidade que 
ee alonga às margens do rio 'Tua- 
pti parecendo um desses jardins 
suspensos onde os exilados guar- 
davam a saudade das velhas ge- 
rações. 

Em 1612, os inglezes criaram 
em Surate o primeiro merecendo e 
ns caravelas inglezas da “Com- 
panhia dos Negociantes de Lon- 
dres? trazinm carregamento de 
todas os productos rivos daruellu 
cidade maravilhosa. 

Depols de tantas peripecias, 
Surate a cidade dos grandes mer- 


cados e dos grandes aventureiros 
não € hoje mais que uma cidade 


morna. Do seu grande commer- 
cio nos resta sómente o nome 
de “surah” a bellissima fazenda 


da preferencia do gosto feminino. 









Xe 


SUPER PRODUCTOS QUE 
GARANTEM A SAUDE E 
BELLEZA DOS CABÉLLOS 
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CORREIO DA MANTO. 


ENSINAMENTOS A'S MÃES 


DR. FRIDEL, chefe da Clinica DR. WITTROCK 


Estomatite catarrhal 


NS affecção a mucosa 


buceal toma uma eniora- 

ção diffusamente avermelha- 
da, fica entumecida e sagra com 
facilidade, apresentando em cer- 
tos lugares, uma opacidado es- 
branquiçada. A lingua recobre-se 
de um manto esbranquicado no 
qual se distinguem abaulamentos 
que representam o entumecimen- 
to das panilas. Observa-se uma 
sialorréa  (salivação abundante) 
halito fetido e agitação do petiz: 
nas formas graves, recusa de all- 
mentos. motivada pelas dores, ele- 
vação da temperatura e muitas 
vezos o engorgitimento dos gan- 
Elios da região. Nos recem-nixol- 
dos e nos lactantes apparecem, ós 
vezes, as afias de Bednar, que são 
exudatos pardacentos e circums- 
criptos, localisados no cto da boc- 
ca, transformando-se promnpta- 
mente om ticemns superficises de 
localisação: typica. 

Esta affecção geralmente e mo- 
tivada pelos ferimentos em conse- 
quencia A lavagem da bocca: ex- 
cepelonalmente ella tem outra 
causa, come p. ex. nm chupeta. 

O prognostico da estomalito ca- 
tarrha] € bom. e, tendo os culda- 
tos necessarios, em 15 dias poder- 
re-na obter a cura, Entretanto 
não deixa de existir o perigo de 
uma infecção =secundaria e de 
uma complicação de ratureza qu 
rulentz ou septica. principalmen- 
te. tratando-se de lactantes: de 
tenra edade « de ereancas cacho- 
tens. 

A prophyiaxia muis: importante 
no lInctunte é evitar à limpeza 
manual da boccea; assim evita-so 
o trmumatismo e a infecção. O 
tratamento tambem deve ser mui- 
to. delicado; fricções e pincela- 
gens, com fins therapeuticos, São 
contraindiciulas: em casos espo- 
cines pod>-se recorrer ao simpics 
foque-das partes mais attingidas, 
pelo algodão embebido com 9 re- 
medio. Em creanças mais eresci- 
das deve-se observar o estado dos 
dentes, que muitas vezes consti- 
tuem o foco de onde parte a In- 
feccião para a mucosa buccal 
traumatisada. Em determinados 
casom de estomatite catarrhal, é 
preciso recorrer aos meios empre- 
gados no combate da estomutite 
aftosa, que descreverej mais tar- 
de, nest mesma secção. 





CONSELHOS |. INSTRUCÇÕES 
— O peso de 3.980 grummas 


para um menino de 26 dias, uíndn 
estã abuixo do normal. O aug- 
mento não tom correspondencia 
& espectntiva e a pseudo-colica 
€ motivada pela deficiencia de ali- 
menitinção. apesar de receber q 
quantidade Indicada pela tabeln: 
dê-lhs o selo de 3 em 3 horas e 
18 horas, dando-lhe mamadeira 
com 50 grammas de agun de ar- 
rox, 1 medida de Leitolin e 3 
medida de assucar; os eataplas- 
mas ou compressas são contraln- 
dicadas; continãe com os banhos 
de sol augmentando um minuto 
por dia até attingiy o maximo de 
15 minutos. Torne u escrever. 

— O peso de 4.625 grammas 
para uma menina de 2 mezes, 
estã abaixo do normal; o leitt 
materno € confirmadamente: in- 
sufficlente: dê-lhe'o selo sómente 
0s 6. 45 3º e 4s 18 horas; de-lie 
mamadeira preparada com 150 
grammas de agua de arroz, 2!k 
malidas de Leitolin e 14 colher 
das de sopa com assucar, ás 4, 
às 15 e 21 horas, De-lhe o ba- 
nho aquasi frio, logo após o ba- 
nho de sol. Comece a dar-lhe um 
preparado de calcio. 

— O peso de 5.600 grammaz 
para um menino de 3 mezes, ain- 





mm a 


DOENÇAS DOS 055SO0S E ARTICULAÇÕES. 
ORTHOPEDIA, APPARELHOS. 


mal de Pot. Tuberculosm osses. 
Espinha Firtulos Poralysiu Intogtil. Frociuras ma: 
Pês tortos € moilarmocder consenitos e adavitidos etc. 


DR. JJ. ALMEIDA RIOS 


Daceme da especialidade na Unreersidade 
* Pos hosprses Sau Francisco ce Ass e Prumpiu Soecora 


Consultorio: Ouvidor. 153-3.º — Trlcphones:22-0047 e 27-3192 


da está abaixo do nurmal; entre- 
tanto o augmento de 2.400 gram- 
mas, verificado nos ultimos. dois 
mezes com o auxilio do Ostelac 
na alimentação, é admiravel. De- 
vido á preferencia que o petiz dá 
& mamadeira, esta dave ser dada 
niternada com o seio e não mais 
como complemento deste; assim 
dar-lhe-ha o sefo ás 6, às 12 c às 
18 horas, dando-lhe mamadeira 
eom 160 grammas de agua de ar- 
roz, 2? colheres das de sopa com 
Ostelac e 114 colher das de sopa 
com assucar. 4s 9, à= jJ5 e às 21 
horus. 

— Tanto o peso de 7.800 grium- 
mas como a altura de 0,70 estão 
“cima do normal, para um menl- 
no de 5 mezes. DêJhe sómente 
6 mamudeiras ao dia preparadas 
com 180 grammas de agua Ge ar 
roz, 14 colher das de sopa com 
Ostelac e 14 colher das de sopa 
cum assucar. Dêé-lhe ainda dia- 
riamente 50 grammas de caldo de 
laranja pela manhã e outro tan- 
to à turde. A rouquidão, o catar- 
rho e = baba, são motivadas pe- 
lo resfriado; trate-o conforme jã 
indiquei anteriormente e evite o 
contacto com pessoas resfrizdas. 
oO peso de 3.500 =sranimuis 
para uma menina de 7 mezes e Ii 
dias, esã muito abaixo do nor- 
mal, Esta deficiência € Justifica- 
di pela confusão nas alimentação 
desta ereanca; dahi tambem a ul- 
ternação da diarrhéu conv prisão 
do ventre. Não precisa de remoe- 
uto-para engordal-a, basta-lhe um 
r2gimen correcto. Dé-lhe diasta- 
monte 5 mamadeiras preparadas 
vom 160 grammas de agua de ar- 

“1% medidas de TLeitoiln e 
colher das de sopa com assu- 

Ao mesmo tempo deve dar- 











car. 
he um preparado de calcio ce apos 
uma semmnit do novo regimen ali- 


diariamente 
lurania 


mentar deve dar-lhe 
50 grammas de caldo de 
ou de tomate. 

— "O peso de 4.500 sirinmite 
para um menino de 7: mez-s, es- 
ti muito bom. A alimentação ts- 
tá bem orlentada, asim tambem 
o tratamento medica das convul- 
sões. 

— O pesou de bd dellos quiri uma 
menina de S mezes está multo 
ubaixo do normal. Dê-lhe o leite 
materno sômente 45 6 e 45 21 
horas; às 9 horas — 3200 gmm- 
mas de mingão de Ataizena feito 
com Jeito de vacea e ussu- 
cur: às 12 horns — puré de bata- 
tas com caldo de feijão: ás 15 ho- 
rum — papa de duas bananas 
crõas amassadas com assucar; ás 
158 horas — sopa de vegetno- 

— O peso de 15 Kilos paira uni 
menino de il annos e 10 mezes, 
está abaixo do -normnl. A irrita- 
bilidade, a barriga crescida, o fas- 
tiv e as colicas seccas, são sigunes 
de vermes; dê-lhe um vermitugo 
e em seguida um preparado de 
ferro e arsenico. Faça-o andar 
calçado e lavar as mãos tudas sz 
vezes que se alimentar: alimon- 
Le-o nas horas certas e façã-o CO- 
mer na mesa comum. 

— O ausmento de 500 grani- 
mas em dois mezes para uni qmo- 
nino de 5 annos: que sofre de co- 
the, é bom; continõe com q re- 
gimen que lhe dei. que tudo vao 
Lem; o faça as Injecções que 
he indiquei no ultimo numero de 
dezembro de 1957. 

— OQ peso de 6.30 gaummus 
para um menina de 5. mezes, es- 
ti Heciramente abaixo do mnor- 
mal. A parada de peso, sem causa 
npparente, póde ser attribuida 4 
daficiencia do Jeite materno. De- 
lhe uma mamadeira ás 12º e ou- 
tra às 21 horas, preparadas com 
180 grammas de agua de arroz, 3 
medidas d= Ostomilk e D& colher 





Ss — e. 










Desvios de 
comolidodas 


Osteompelite. 





(xxx) 
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S. PAULO E RIO 
Pote 9S "uh - 68S 


pele. 

, 
nos póros, indo 
os tecidos sub-cutancos e acti- 
var a secreção das glandulas. 
É por isso que, applicado diaria- 
mente, Rugól corrige, em pouco 
tempo, todas. as imperfeições 
da curis, originem-se clas: no 




















ED ju crescente 


secco e macia Pela manhã lave o re 


tamento 












(MALO CREME 





Do deitor-se, faço umo maso- 
gem brando com o Crema Gugói 


auramte tres Ou quatro mit Uma vez 
removidas as impurezas e 3 postura, re 
tire o excesso de creme com um panou 

gia» 
com agua mora e logo à tegu r Cori aqua 
fria. Iavc uma leve camada de Rúgót e 
applique, depois, o pó de arroz. Esse vras 
lke garantirá uma cutis perteita. 
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< UGOL é um creme com- 
pleto. porque não age apenas 
sobre a camada superficial da 
Penetra protundamente 


reruvenescer 


interior ou no exterior da pcelle. 
Rugas, pés de galinhas, cravos, 


sardas, pannos c espi- 
nhas, desapparecem 
com o uso do Creme 
Rugól. A cums torna- 
se uniforme, clara e 
macia, sem a mais leve 
macula. 


ALVIM & FREITAS 


txax) 


q o 


das de sopa com assucar. Vorif!- 
que o peso depuis de 8 dias e tor- 
ne a escrev 








Notu: — Pedimos às exmas. lei- 
toras cartas, 
com nome e endereço, suzgustões 
gobre assumptos' que digam 
peito à cuidados e alimentação de 
seus filhos, pura. gue 
abordal-os no proximo artigo. 


nos enviarem em 


possamos 


Não serão respondidas as cut 
tas nominulmente sendo apenas 
dadas Instrucções de um modo 


geral. 


A correspondencia deve ser di- 


rígida, mencionando este jornal, 
para Dr. Fridol, chefe da Slíinica 
pr. Wittrock — Rua dos Quri- 
ves, ão — Rio. 


GUIA DAS MÃES 
DR. WITTROGK 


Ensima como alimentas, evitar 
doenças e tornar an crranças fortes 
&* edição, 12$ — Livraria Alves. 
Rio — 5. Paulo — B Horizonte. 

(xxx) 





O filho ou o campo! 


DS nos de ver mor- 
rer os Tilhos em comtincizas 

guerras, as mulhoros ce mit 
iribu o africar fizeram ver em 
veria oçoast nus sous Bellicu- 
res qua los, susto unanimes po salt— 
são de não ter nvtis nonhum 1I- 









ava de ser 
OS O DpHrM ct 


O protesto ie a 
Justo para tolos, + 
chefe da qribu, que decreto que 
ns represemantes do bella sexo, 
decididas a não cumpriro set d0- 
ver de mulheres, seriam, como os 
homens, obrigadas a cavar a ter- 
re a gecuparese dus ditres tra- 
talhos do Campo, 

E a=sim foi Ent numenuso Son= 
po de mulheres tove do sueltar- 
n> à determinação do chefe. E 
pozerame-se mo trabalhar q terras 
nrando-a plantando «e proparan- 
do-se para colher Mas urut 
pouco tempo e entiimestasimmo A 
para elias começou quo Th 

differente. T dirteronto, 
que preferiram voltar à situação 
anterior. 
trabalhos do 
vs: filhos. 
pera pordel-os 












vida 








muito 


A" despreocenpação dos 
campo preferiram 


Mesmo sabendo que era 


30) 








FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 





PIERRE BENOIT 


À CALÇADA DOS GIGANTES 


“OS 3 “vúpácãio eum nopusdow 
“OUISTO 

-20 tutouad uu ojpadsac — 
=Wjucar mos 

na jajunsioad — quir o — 
“oquiunsse O toa 
aaa ounl Ui] TPpeI tQUiot SEP 


prave o fumo para q tecto; em 
baforadas azues. x 

— Qual a sua opinião ? 

— Creio — disse cu — que lord 
Heginaldo esti muito acima des- 
eus colsas, 





a sorrit-so, 

— "E o mesmo que eu pensu. 
Por isso, não lhe falo) nimbi des 
te aseumptos Como ve, púdo es- 
tar contente com a contiinça que 
tenho em sic 

Fez-se um momento a 
cio O relogio den horis 

Judy Flora costremeecu- 


siten- 


— Já quutro horas! — excla- 
mou ella com o mais encantador 
tom de tristeza. 

Levantei-me um túunto nervoso. 

— E' preciso que a deixe. 

Pouco fez para me reter. 


— Meu Deis, como me custa 
cbrigal-o a andar assim Juma le- 
guu, com esta noite ! 

Abriu q janela. 

— Nellzmente, não chove- 

Volto para junto de mim e 
poz as mãvs nas meus bombros, 


Bastava adeantir 
ter contra 
enhelios 


a cabeça quis 
os mens Taábios os =em= 
Ioiros. 





— Nãv me quer mal? 

— Quieres nal Po Trareno? 

-— Spy VAO menpissa prelo Amuitdo- 
per epruntegaper contra alfeleiir que 
não fusee amisiule, não poderia 


perdoar a minha franqueza. Co- 
mo me deu a sua palavra... 
Preste! pouca attenção a tão 
tranquila imprudencia, Naquele 
momento, só tinha uma idéa: ser 


o menos ridiculo possivel, ao tro- 
var pelo meu fato o esplendido 
roupão purpura e ouro. 

Devo prestar homenagem ao 
maravílhoso tacto com que lady 
Flora me vprotezeu contra estas 
mediocres formalidades. 


Ao longo dos mncissos obscuros, 
por aleas em cuja areia escorriam 
as lagrimas da ultima chuvada, 
me conduziu Indy Flora ué à 
grade do Jardim. 

Ema vez fóra, apressel o passo, 














pela estrada. Leogu, porcim, Fut 
obrigado a moderarme.s As tros 
vas tornavane-se mais espessas. 
comem quando chego a hor que 
procede Irumediatamento a atra 
pato. 

Reconhec) o lugar «sm que To- 
Laço MA Semana dntedea upresun- 
fude a tendo Pesinaldo. Evogques 
oito Tr conerintstido TES O 
poronel fastiiold e otravoz doe, 


v-Ui mãe. Que chilusa aventura! 


E a em se 


Pense! no grundo homem da fa- 
milia, esse Jord Francis Sommer- 
ville, ora coliaborador, ara rival 
de Pitt, signatario da paz de 
âmiens, com quem, sob as som- 
tras de Saínt Cloud, Jusephina 
gostava de conversar fácerca das 
mares das Antilhas em que elte, 
joven almirante, fez voltar con- 
tra os nossos navios a sum arti- 
lraria. 

E acabava eu 
meus braços a 
neta ! 

Episodio tão: feliz deveria Ji- 
songear-sme-... Afinal, apenas me 
restava uma má disposição. e a 
pena de ter colaborado vom maior 
ou menor cunsciencia em uma 
machinaçãozita” reles. 

Cheghel f estrada de “Tralen. 
O véo era de um castanho vi- 
nhoso. Nivo brilhava ma estruio 
ro Confúndiam-se e mintmnucio 
docmar com o do vento frio, 
vm cestencelie ra tai, ali 
vma Taz Cem onetros emasicã 
eras frentes Nom a a luz 
efistzarãi des purapal emissito quero 
EU CR o FLAME ATO A Res O FRA RA TERNO COMETI DRT 


de ter entro us 
sua  authentica 








peito 








Aguo =r 










va, porque Bt dh 
e br dus quit 
dos en arpani=tit é 
Vedic. 


— Quem vem lã? 
Não respondi a esta Intimação. 


Dizer o men nome. eme viliento; 
continuei pura deante. 

Dentro em pouco, estuvi com 
o muriz na Junterni. Detraz de 
mim, cinco cat els sombras se 
movigin,.- 

— Quem €& o senhur ? 


— Castello de Kendgle — ves- 
pondi cu. 

Se eu 
de um 
trish Constaliutarg 
tarhe com a minha 
mo, porém, er precisa. dizer 
qualquer coisa... O tom impera- 
tivo do commando assim o extgla. 

Acharam bon ca minha resposta, 


miltis 
Royal 
uuten= 
rosposta, Cu- 


tivesse cuido nas 
destacamento do 
pote 

















A lanterna buixou-so. Ás som- 
bras a fastissun-se. 

Destates cade rodam dpi arm mio 
Him otao raserio dt dd um Namero 
prata PRONAA, suma tada Vs att = 
tda 

— Eures too tema tos Fi 
Ts Noble Chral -— 
si=se pos 

Agreste Emite dperpstaneha da 

— Nie pvulom Pra ess 

- = Co ar ars laio ale = 


Louie) 
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NO MUNDO DA TELA | 


Films que serão exhibidos amanhã 














i 
Uma scena de “Cupido é Moleque Teimoso”, em exhi- 
bição no São Luiz, 





Os principaes interpretes de “Artistas e Modelos”, que o Plaza es- Myriam Hopkins, em “Moca de Expediente”, o cartaz do Odeon 
treard a partir de amanhã. a partir de amanha. 





Simone Simon e Dick Baldwin, em “Não me queiras tanto”, o cartaz Os interpretes de “Lua de Amor”. que o Rex estreará a partir de amanhã 
do Palacio para amanhã. 





Marceile Chantal, em “Nitchero” (A agonia de John Wayne e Gwen Gaze, em “Em Plena Ba- Greta Garbo, em “Madame Walewska". em 
um Submarino), amanha no Alhambra. talha”. amanhã. no Pathé-Palacio. exhibicão no Metro, 


